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S E R E N I S S 1 M E E T POTENTISSIME R E X 
Kex & Domine- Clementíjjme ~ 

ut: u l t imar» v i t a me* fcenam agi / e n t i a m r animum fubinde 
fubit i l l a cogitatio y quibus fo t i j fmum, f ¡ a Deo difcefferim^ 
ea omnia debeamr. quis mih i ¡>er ' hos ottoglnm , quos t r an -

' feg i ) , a m o s f m f i a ac f e l i c i a ' acciderunt . E t en l agnofco v 
'fummorum benéfidorum a Serenijfima domo- B O R t J S S I C Q -

B R A N D E N B U R G I C A acceprorum me dehitorem ejfe g r a -
' v i g í m u m \ . Paterey. R E X E T D O M I N E C L E M E N T I S S I -

M E j naucijfimis me r e c e n f e r e q m - longiffmo atat is decurfu a T E T U Í S Q U E 
adeptus fner im beneficia . Inter paueijfimos forte fuperfum, qui glorioÍÍJfma me
moria P r i m i p i D i v o F R I D E R I C O G U I L L E L M O avo T U O y honor* m f o r -
tunaque e'kordia i n acceptis referunt . T a n t i . enim Prmcipis- g ra t ia ante hos 
quinquaginta ó " [ e x - annos ego in PrincipatH- M l n á e n f i - provincia Hlius phyft* 
cus - clementijftme conJiitutMs , mox. pr&fidii ihidem mii i tar is - medims faZlus „, 
honorificam pofiea aul ic i medid d ign i tü t em adeptUs- fum c: Q m m vero terris ex* 
c^ffíjfet- magnus hic Princeps ^ atque imperium' denuo- fufcepijfet ¡ ap ienúf f imus ' 
t K l D & K l C U S ) inter ipfa ejus pr imordia mihi accidit , t i f ante hos cfaadra-'-
g inta . & • novem annos P r í n c i p a t u s Hhlberfladien/is- de/ignarer . 
Longe autem majus e r a f beneficiitmr quo gmdsbam-, eum a d ' novam- J indlorum' 
univerjltatem ^. a . Suo nomine vocandam-y inque- ea urbe r cur natales rnso? de-*-

M m í i erigendamprimm m e d i d m & j f h i h f o p h i a n a t w d i s profejfor A n . c b -ID c x c n n . 



CELSISSIMO POTENTISSIMOQUE 
P R I N C I P I r 

F R I D E R I C O 
G U I L L E L M O 

P ELÜ S S Q R Ü M K E G I * 
Marchioni BrandenburgicOjSacri I m p Archicamerarî ^^^^ 
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' I V E P I S T O L A . 
vocarer . ^Accidebat t i m poft duodecim clr t i ter a n m s ^ ut idem S E R É N I S S I -
M U S P R I N C E P S , procurante I l l u f i r í g m o Comi té de War tenberg , me rurfus 
tñ iocum D . W e i f t i , a r c k l a t r i haud i t a pridem d e f a t t i fufcipendilm fiatuerer 
qua tamen ¡ i a l i o n e , turn ob valetudinem minus firmam , tum ob a l i a s r a i i o -
nes f a t i s urgentes, f é m l p deprecata, conf i l i a r i i<¿rmedid au l i c i dignitate &r~ 
nabar munificentijfime . N i i ñ l o m i n u s Ara. CIDIDCCÍX. quum R E X S E R E N I S . 
S Í M U S g rav io r i decumberet morbo, me ante annum i n thermis C a r o l i n i s ( ¡~ 
b i propins cognitum, ce le r i , ut ajunt, nuncio i n confilium vocaba t , & c t i r a t i % 
m ex voto peraEra jubebat, tit valetpidinis tuend<£ procurand<eque g ra t i a a r c h U -
ter ordmarms ib i permanerem. A c c s p i fummam gra t iam } quamvis p r d e con-

f c í u s , ñdmodum lubricas efe res a r i c a s , mmerique demandato p rcv i r ibus f a -
t tsfafturus, incolumitatem tan t i P r i ñ c i f t s dies no í l s /que obfervavi quam d i l i -
gent igme; dome trienmo Ín te r h^c ex a ñ o , munus academicum, quod m i h i re~ 
f e r v a v e r a m , ob graves quafda.m caujfas repet i i . Ego vero Mufts f ie r e f l i m u s 
redtntegratis quafi vir ihus ¡ i r e m e enitebar, ut non folum falubribns dottrinis. 
tmbmrem eos , qui findii med i cócau f f a huv sonflmm : mrum m a m tucubratio-
m b m m puUicum emifrs , & i n exteris qmque regionibus recufis, f a m a m hauct 
extguam indufirice mea reportarem. N o n p-otera-nt htc l a t e r e M R l V ^ T I K T V M 
T U A M , R E X E T D O M I N E C L E M E N T I S S I M E , qui i n t ^ c l r a s p a í r f ^ . 
m * . dignas, hanc v e l m á x i m e refers , m i l l o s , , qui [ a c r a s dottrinaspropagant, 
qnique corp.orim f a l m i tuend* idóneos VITOS f o r m a n t , probé cognofeas , cazm-
tojque exornes. M . quum antea fapius v i fum fit, m á x i m e tamen ante hos^ íev 
annos e h x t t , quo tempore g r a v i valetudine affeüiis e caf í r is ad R h e m m Lk 
fítis rever tebar is . Clementijjimc enim J i g n i f c a b á s q u a n t u m & me*, ñ d e i t r i 
gueres, CT p e n t U fot annorum ufu acqmf iu confideres . A n n u i t Deus cmCilns 
& curauonem fe l ic i j fmis ornavi t Juccetfbus ., T U autem y efl dement i l . 
1 U A , non folum fumma g r a t i a me landandum remunerandumque ducebas z 

v t m m etiam^ ofiendebas * T E percupere , ** perpetua T I B I prafens adeffem \ 
m f i grandi j am a t a t i mea miffionem ac immunitatem h m c concedendam ele-
memiffme judicaffes. Summo feneEhuti mea prajidto atque f a l a t i » efl i f t a C L E -
M E N T I S S I M I R E G I S erga me benigniffma & eonftans voluntas y quam ere-
bris etiam l i t t e r i s , regia m a m figna-tis , confirmatam multas per a n m s exper-
tus f u m . fíuic itaque oíi& , quod per T E mih i f a t t um efi: r debetur k*e om-
m u m , qu<e d iv t r f i s v i t a temporibus e l a b o r a v i , feriptorum i n m u m fafcemcoU 
l e ñ i o , . cui A U G U S T U M N O M E N T U Ü M hac etiam juf la caujfa p ra fe r i -
bendum p i t f av i , ut i n ómnibus Europa locis,. ad qua hac volumina perventura 
f u m y v i é e a j í t pradicentque homines F R I D E R I C I G U I L L E L M I incredihile 
fiudhm viros i n arte medica peritos a f t i m a n d i d i f t i n g u e n d i , & , quod m á x i 
mum efi y pr aclare efficienái, u t , remota &mm empiria ,, res medica ( ¿ t c h i r u r -
gica i n provinciis S U O fceptro/ubjettis- ftoream, v i r e a n t y & m v a - quoiidie i n 
crementa acc ip i am. E f e S l u m hoc m á x i m e efl fmgu la r i i f l a p r o v i d e n t i a T U A , 
qua non folum coUegwm, quod B e r o í i n i fioret r a n a t ó m i c o - c h i r u r g i c u m largis 
i n ( i r u x i f l i pr ivi legi is ' r ibidemque olim f m d a t a m fe iemia rum focietatem-biblia* 
theca f a t i s numerofa fplendidoque rerum natunMium apparatu donaf l i ; f e d et
i a m fingulis prope annis homines qmfdam idóneos l iberali tate T E T A clementer 
adjutos, ad cultifflmas gentes peregrinatum amandaf l i , ut f t quid i n anata , 
mi* * chirargia & h i f i o r U m d i c * fludio ¿e r fe f t ius invenirem^ i d omne f o l i i -



E P I S T O L A . v 
, feá. ad c i t a diligentia domum refer rent . Ñ e q u e mtKus ftlentio pr<etereundum _ 

omnls po í te r i í a t i s memoriam propagandum efl , quam impenfe bonarum a r t w m 
dr l i t í e r a r m fludiis f a v e a t C t l & S S m V S omni/que generis v i r m H m & J c u n -
t i a m m decoribus o r n a t i f f m m P R I N C E P S H E R E S , a cujus imperta u m v e r f * 
res publica & l i t t e r a r i a f i h i olim promitti t pulcherrima . Eodem cene jure 
S E R E N I S S I M ^ N O S T R i E R E G I N A inc red ib i lh erga eruditos > maximeque 
medtcos amor , eju/demque eximium ar t ium curiofarum , atque experimentorum 
tam phy/icorum , qnam chymicorum fiudium pradicandum efl : quandoquídem 
c m ct ter is / a p t e m U partibus i l l a m pracipue a f l i m a t , unde plemorem^ natura 
cogmionem nanci fc imur . Pulcherr ima mineramm e x tota orbe fpectmina . l a 
pides pretiofiffmos, HÍ & herbamm florumque co l leü iones elegantiffimas le t i t f -
í m a S U E bibliothecay i n qttam & mea [ c r i p t a meamque tmagtnem^ tnter v i * 
ros clari/Jimos repofitam fufcipere d i g m t a efl y adjeci t \ atque de his ómnibus 
tam perite d i fe r i t y ut apertura fit y hac non effe repofitay ut otiofa qutefcant, 
íed ut p l añe perfpicerentur > fubinde probé confiderata fuijfe. 

Supere ) , u t , R E X P O T E N T I S S I M E , T E fupplex rogem , ve l i s pietatem 
hanc meam clementifftme admit iere , nec adfpernari munus T I B I dehtiff imum 
T U I S Divommque A V I ac P A R E N T I S T U O R U M beneficiis produttum * 
m t l u m & ad maturi tatem provettum. Equidem dum v l v a m non definampns 
apud Deum precibus T U A M incolumitatem S E R E N I S S I 3 V I i € Q U E D O M U S 
R E G I i E perpetuitatem efflagitarey croque ad ultimum hal i tum 

S E R E N I S S I M E A C P O T E N T I S S I M E R E X 
R E X E T D O M I N E C L E M E N T I S S I M E 

R E G I R E M A J E S T A T I S TUM 

humi l l ime devotus femra; 
F R I D E R l C U S H O F F M A N N Ü S 
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F A T I 
A U C T O I S 

De diffemite artis Medica & Medicorum conditione ac fia-
tu & Criteriis boni ac periti Medid v. 

A G N A f u n t e l o g i a / p l e n d i d i q u e t í t u l i , q u i b u s m e d í c i n a m a m u l t í s p a f -
fim condecoratam videmus; ^ u l í u m t a m e n , me judice , majori jure 
faluberrimae huic arti trib.uitur,, quam quo ab ó p t i m o medic ina paren-
te fiippocrate d iv ina appellatur. E t r e í V é q u i d e m : . quia fapientiffimus 
univerfi condkor ,non. modo i n t r ip l ic i na tu ra regno^ ad v a l e t u d i n é m 

tuendam 5 omnifque gcneris morbos p roñ igandos s remedia recondidit apt i f f ima, 
fed & ipfam corporis h u m a n i í i a t u r a r a : t am fapienti conftruxit ra t ione , ut determi-
nato quodam motuum ordine, fe a t é r ra corruptionis labe & imminente interitus pe-
riculo vindicare poffit quam optime . Qu in imo ipfe D e u s i n facris litteris fe - medi-< 
cum profitetur, & C h r i f l u s benigniffimusgeneris h i imani fervator , quamdiu inter 
homines egi t , nullara magis a r t e m , quammedicam exercu i t , ut ideo tum anim?, 
tum corporis medícus ,exf t i t e r i t pr£Bfentiírimus. E t . profeso3, fi benefac iéndo , ut 
eonftans fuit fapientum f e n t e n t i á j homo ad D e i naturam proxime accedi t , ego 
cerfe, , an e x u l l a d o d r i n a , f i c c e l e ñ e m e x c e p e r i s , majora ingenus humanum be-
n e f í c i a 5 ; q u a m e x . m e d e n d i f c i c n t i a poffint redundare, non perfpicio» Quid en im 
pr?ftantius,quid optabiIius,quam corpus h u m a n u m / u b l i m e i l t ó 
d o m i c i l i u m , diü fanum fervare & integrum, & non modo dolores, corporique pari-
ter ac.animoinfenfas segritudinesavertere, fed mortem quoquediutiffime arcere ? 
Sat graves igiturrationes habuerunt veteres , quibus i n d u 6 l i , medic ina inventores 
i n Deorum numerum retulerunt; ,& qu.are.primi &prae lknt i f f imi h é r o e s , qui po-
pulis . praefuerunt , inque. graviffirnis beliorum t e m p e í l a í i b u s , fortitudinis docu-
mentadederun t j .u tChi ron C é n t a u r u s , , P a l a m e d e s 5 A c h i l l é S j . M á c h a o n & Po-
dalirius ve l docenda ar te , . vel difcenda & exercenda eadem occupati ab i l l i s defcri-' 
buntur, . qui plur imum i l l i s adjungere laudis & honoris voluerunt =. 

Atvero , .quo .nobi l io r^ quoexcellentiorhaeceft fc ien t ia , eo magis cum Hippo-
( r a t e á o l e n á u m e í l y p ropte rágr toran t iameor t ím * qm eamexercent, &propter eos , . 
qui temeré de mediéis j u d i c m t , rem ejfe.v'difjimam, .pm.nmmque opprobrioexpofttam^. 
í iqu idem i n nulla fere profeíTione , tanta arrificum ignorantia & m u l t i t u d ó confpici-
tur 5iquam i n m e d i c a , , dum quifquefere, v e l ex in f imae t i am plebe, fe medicum 
profitetur, &medicamentum adverfuscertum morbum ja¿ \ i t a t ; quare k ' i t e P í i n m s 
l ib . i .cap.zy. a i t : i n hac arte f o l a eveni t , . ut cuicunque medicum fe prof i tenú flatim 
creda tur , cum tamenpericulumUt i n nullo mendaciomajus. , V e r u n v e n r m v e r o , ut 
ut ignarum vulgus medici nomine indignum prorfus señ imandum: fit j datur; tamen , 
etiam inter eos., qui mediciníE addifcendae & faciendo ex inftituto quafi; fe mancipa-: • 
r un t , ingens admod.um differentia, dum auf lo regrav i íT imo Htppocrate h e ci t .mu!-. 
t i f a m a & nomine med ic i , re antem vera & opere pauci dan tu r , & ¿ib, de veter. me, 

d i c . 
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• S é . a í t : funt ex i l s , g«i medicina operam d a n t , a l i i l eves , a l i l multo prafiantes > 
-ut enim d i o r m a r t h m opificesplurimum í n t e r f t d i f f e r m t , fie etiam i n medica eve ' 
n i t a r t e . Atque hoc ip fumin o m n i s g e n é r i s d i f d p l i r i i s certo ób fe rva r i , f a t i s í n pro-
patulo eft. Ñ e q u e enim omnes, qui cceleí tem doa r inam profitehtur , rerum d i v i " 
narum cognitione eamndemque t r a d é n d á r u m ac tuendarura dexteritate i t a squa le* 
funt , ut utvenerandum nomen theologorum oequó jure mereantui*: nec ottines,^^.1-
caufasinforoagurit , ñ á t i m jure confultorum noraen raerentur; needenique , qu^ 
agros v e l t u r r e s m é t i r i , auteedifiemm exftruére d id ice iun t , mathematic i habendi 
L n t : fed longeut iqueplura&majdrarequi rantur , q u ¿ e f f i c i a n t , ut tam pulchris 
tamquehonorificisappeilationibus , quibus exornari plerique g e í l i u n t , per i torür t i 
judicio digni exiftarit. Q u * vero cum i t a f i n t , & in medic ina , peirinde ac i n eseteris 
d i fc ip l in is , non ó m n e s , qui per vicos obambukfldoTefe fatigant & morborum c u -
rationesfufeipiunt, veris ac peritis accenfefi med ié i s debeant-i opera! oinnino p r e -
t i u m fore á r b i t r o r , paulo accüra t ius d i d ü c e r e , quamam ad nórhen hoc cum laude 
obtinendum d e í i d e r e n t u n unde pronum i n r é l l e d u erit } perpaucos et iam n o ñ r ^ 
íEtat is eííe m é d i c o s , quijure fibi ác m é r i t o hoc nomen poffint vindicare 

P r i m u m vero prseílantis & periti i n arte medica v i r i c í ' i t e r i üm, ex ipfa medicinse 
•definitione, quam Galenas l i b . d e p r ^ ^ w i V , prodidit , ubi eam falubrium & infalu-
br iumfcient iamdenominavi t , defumemus; riquidem& praefixus medic ina feopus 
& r a e d i c i ofEciüm in eoünicecorififtit, u t , rembtis v a n a r u r a o p i n i o n ü m & prafju-
diciorumeommentis , ex fünda ta^ folidaX fuf f ic iente ' ra t ionedemohf t fareác feien-
t e rad fe re repo íT i t , c u r & q U a r e h o c V e r i l l ü d a i i m e n t u m aut medicamentum ad v a -
letudinem confervandam morbófqüe fanandos, Talutare, ve! minus taleTit d icendup. 
E x quoconfequitur, folidam omniura earum rerum cogriitionem,qu2! tuiíi ad i a t i o -
mlem&deraonf t ra t ivamexpl ica t ionem , t umad zequum re£ lumque judicium , de 
propriacegrotantis na tura , morbicaufaj&de converiienti remediorum applicatione 
formandum fpe£tari t , a medico defideran. N a f t i f i U l l a i n difciplina , a c r i o r i , ex-
q u i f i t o & q ü a f í adexadam l a n c é a t e r e v o c a t ó j ü d i c i ó , ( q ü o d tamen ñon adeó f a c i l e , 
fed ipíius ////'/'OÍ-^ÍÍJ1 e í fa todi f f ic i í l imum eflefolet, )opusert , cerfe i l lud adar tem 
medicamrequir i arbitror. Q u i c u n q ü e en im Eegroiantibus ve l falutaria Vült propp-
ne re , v e l n o x i a d i í T u a d e r e , i snonmodopropr iam ipriuseégrdtañtis naturam c o r p ó -
rifque conft ifufióríem 5 m o r t i o r i g i ñ e m , gen ium& caufas, fymptomatumque r a -
t iones , fed & i n n u m e í a b i l i ü m a l i a m m rerum & i n p r i m i s n a t ü f a l i u m ) atque reme
diorum t a m a p r i o r i ; quam a p o ñ e r i o r i , vires ac effeflus cognitos pe r fpé^ofque h a -
bere debet a c c u r a t i í í i m e . Quo quis enim melior i rerum natu ' ra l iüm cognitione, q u ó 
maturiori judic io , tamoblorigiorcm ufum, quam 5b rerum Talubriüm & in f a lu -
briumexquifitius pé r fpe í l am naruram med icuse íVinürud lus , eo ceftemagis ál i is eft 
przeferendus. Magnifica c e h e & ó m n i n d preclara laus eft , q á & T h u a n t i s , hif tori-
corumil le priñcepisk, H o l l e r i ü m ^ excellentem q ü ó n d a m medicum & profeíTorem 
Parifiefifem c ó m m e n d a t , quando commemorat, quod ipfe aff ídaa m e d i t a í i o n e ácer* 
rimumjudicium admedendum attulerit ^ Ht dej^loratos morios ^ & ob f e j i i ñ a t i o n e m 
ab a l i i s m e S c h p e r v i c o s v a g a c u r f i t á f i o n e mulos fatigantíbus•> minuscogñl tos^fum-
mafel ic i ta te Cbraveri t . Longe vero alifer imper i t i medicorum agunt & lent iunt , 
q u i i n folaexperi'entiarnedendi artem repofitam e x i f t i m a ñ t e s , ex h a c u n i c e j quid 
p r o í i c u u m c o r p o r i , ve lnox ium fit , cognofei poífe arbitrantury quum tamen & 
tes ipfa doceat, & ipfe an t iqü i í t imus artis patens confirmet experientiam i n rebus 
inedicis admodum eífe fa l iacera . Í E q ü i d e m e x p e n e ñ t i a m i n noftra arte tum haberi 
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putamus, quandoin motboaddatumaliquodremediuni j non feme l , f eda l íquo t ie j 
fauftum vei adverfum obfervavimus effe6Uim, quod quidem cum in fenfus incurrat -
n o n f a l l i t : f e d í n e o f a l l a c i a m c o m m i t t i d e p r e h e n d i m u s , quod nimis prajcipitanter 
í a l e m effeftura í p f i r a e d i c a r a e n r o , ceu verre& u n k a r c a u í ? adfcribere non dubitamus, 
cum plures fepe alias ad t a l e m e f í e á i u m producendurn concurrentes caufe , quasad-
íequi ve i non poíTumus , ve! non ftudemus,íimui debeant confiderari . Atqueex hoc 
fa l fopr incip io , ut i i n n u m e r í ferein rem medicam & artis exercirium , errores i r re-
pferunt: ita et iam hocrnalum m á x i m e deduceadum eííe arbitror, quod omnis fere 
generis homines, utfupra jaffl oftendimus ,ad confilia danda artemque exercendam, 
tara promti fintatque fáci les . N a m medicina empí r i ca tara magnum la íeque diffu-
f u m , & epidemium quaíi malura eft, ut v ix ullus a fummis ad rainimos ufque ab eo 
í i t i m m u n i s , fedqui íque adcurandum paratus expertum remedium deprsedicet *, id 
vero cura m á x i m o fepiusdamnoj ex quo e lu f t a r i , ve l i n c lar ior i hujus feculi luce 
d i f f ic i l l imum eft . 

E t quoniam raedicorum plurimi hanc íibi v i a m el igunt , nud^que experientise i n -
hserendo, morborum curat ionesmoliuntur, fitomnino, utneprobabilemquidem, 
mul to minus adsequatam & perfpicuam ra t ionem, quare hsec vel i l l a fuaíerint ve l d i í -
fuafer int , poffint afFerre, quin imo fponte exindefequitur, uttantae inter meden
tes diflíbnriones& diffidiacirca remediorum efficaciam e t í a m nunc vigeant , adeo , 
ut quod unus i n certo morbo probatatque e x t o l l i t , alter penitus improbet atque 
r e j i c i a t . 

QLiotenira n o í l r o t e m p o r e funtde venaefedionis i n intermit tentibus, inque e x -
a n t h e r a a í i c i s febribus; de corticis c h i n x & c a f c a r i l l s adrebelles intermitientes fe-
bres profligandas demedicamentorum raartialium ufuin cachexia & malo hypo-
chondriaco ; de purgantibus acrioribus in hydrope ; d e c a m p h o r a s u í u i n t e r n o i n m a -
l i g n i s & d e l i r i i s ; delaftis ufuinphthif i&doloribuspodagricis ; de manna t i s l axan-
tibus circa tempusfuppurationis variolofas, quo t , i nquam, de horum utili tate & 
noxa plañedi íTidentes ac prorfus contrariae medentum opiniones j a t l an tu r , cum ta -
raen o m n e s & í i n g u l i , quofuam fententiam defendant, ad experientiam ceu i n -
concuíTum veritatis medicjefundamentum, confugiant. Confultumitaquefore du-
c i m u s , ut non modo in veras tantarum diíTenfíonum caufas paulo accuratius mqui -
r a m u s , verum e t í a m , quomodo ex hoc l a b y r í n t h o emerge ré poíTimuSj fol ici tecir* 
curafpiciamus. 

P r i m u m itaque fciendum e í l , perpaucos e ñ e medicorum, qul de remediorum v i -
n b u s & operandimodorefl:e judicandí fundaraentum norunt . P l u r i m i funt i n hac 
fententia, ad iv i s rebus , ip f i íque raed icament i s & a l i m e n í i s certas , perpetuas & 
abfolutasquafdamjuvandi vel nocendiinefle v i r e s , cura tamen eorum operationes 
& effeftus, re paulo altius perfpefta, certis tantum relationibus & conditionibus n i -
t an tu r , ideoquelimitatae fint, adeo, ut procorporum & naturarura difFerenria , 
nec non caufarum morbificarum diverfitate, ñ e q u e minus pro diverfo, quo adhiben-
tur tempore , menfura, o rd ine&modo , mul tumin te r fe varient ac difcrepent . 
Quadrat huc ño t i í í ima i l l a philofophorum regula : corpora non agere fecundum 
fphaeram af t iv i ta t i s , fed fecundum modum rcceptivitatis . 

U t v e r i t a s h u j u s d i f t i i n re medica paulo clarius innotefcat , diverfum alimento-
rura&raedicamentorumeffef tum, prodiverfitatererum & naturarura paulo cura-
tiusconfiderabimus. Qu idqu íe fo f r equen t iu se f t , quam u t c i b i ad fuftentandum o-
p t i m i , a ígrotant ibus furamofmtdetrimento? A q u a pura frígida exseí luant ibus fere 

opti-



ó p t i m a & ana lép t ica e ñ medic ina ; cumcorpor iex n imio labore fudanti paulo lar-
gius ingurgitara pro veneno fit. I nfufum fabarum cofFee íenibus inf ígnem vigorem , 
¿ c c o r p o r i , & animo foenerat; juvenibus vero , praefertim fosminis , quorum í y -
fiemanervorumadmodummobile, nonadeo a m i c u m , ut moleftum interdum ar-
tubustremoreminducat . E x m e d i c a m e n t o r u m c l a í T e r a a g n e í i a a i b a j ubi pr ima r e 
gio acidisfcatet fuccis , egregiealvum movet , i n a l i i s , ubi pr im^vise obfeíTa: funt 
v l fc idohumore , non nifi ventris tormina provocat . Mercurius dulcis eft prasftans 
i n infantibus adverfus vermes remedium ; fed ubi primarum v ia rum regio bi l iof is , a-
cr ibus/ecrementi t i is fuccis í c a t e t , deleteriam fsepeinduit naturam . Suaveolentia, 
u t a m b r a & m o f c h u s i n infaritibus fepius adverfus convulfivos & epi lépt icos motus 
í b m m o c u m f r u £ l u a d h i b e n t u r , cum in foeminis hyí ter ic is & a n i m i deliquia , & 
motus fpafticos potius augeant. Medicarnen ta , qu^n i t rum vel opium corre6tum 
ingreditur, i n i l l i s , quidoloribus&fpafmis urgentur, infigniterfudorem & e x a n -
í h e m a t a e x p e l l u n t , cumincorporibus phlegmat ic is& imbeci l l ior ibus , retinendo 
tranfpirationemcumexanthematibus, fummam pernicieminferant. V i d i m u s ma
tura venEE fe6lione juvenes fanguineos ad phthifin valde difpofitos, ab ea prorfus 
immunes redditos, c u m a l i i , phlegmatici temperaraenti , ex repetita venae fe-
fíionein hsemoptyfm & p h t h i í i n incidere . Spiritus cornucervi & falis ammoniac i 
urinofus fanguinis maí fam omnium confenfu n imium commoven t ; nihi lominus f?-
pius v i d i í n h x m o p t y í i j i n n a r i u m quoque&uteri h c e m o r r h a g i a ó p t i m o cum fucceíTu 
íu i íTeh^c medicarnentaexhibita. Compertiffimum porro eft, a duobus granisrefi-
níe jalapp^folutis ve l i n pi lulam r e d a í l i s , inquibufdam vel decem poíTe mover i fe-
des , cum i n ali is v i x deeem grana eundem e í f e t l u m producant. I n nonnullis mercu
rius parva dofi pedum malleolis i n u n í l u s brevi tempore movet fa l iva t ionem, c u m 
m aliis & m a j o r i d o f i i d f i a t d i í E c i l l i m e ; idempurgans pluribus unius ejufdemque se-
tatis ob la tum, m i r u m ín te r fe differentes exferit operationes. Atque hoc ipfum i ! -
m i l i ratione de reiiquis & magnas aft ivi tat is remedi is , qux vulgo heroica dicuntur , 
tenendum e í í e arbitramury quare recle d i ñ u m eft ab Hippocrate i n L i b . d e y r i f c a m é -
Mcin , neminem ad m e á i c i n a m addifcendam animum applicatnrum ejfe, fieadem vit<t 
& vi t t i i s r a t i o , & f a n i s & <tgris accommodata efet \ v e l e t i am, f i i d e m femper ef~ 
f e ñ u s da ta remedia fe quemar , quod tamen nullo unquam temare e x p e ñ a r e licebit \ 
n a m alimenta non rainus ac medicarnenta tam ad juvandum , quam ad n o c « n d u m 
pro fe & fuá natura prompta atque parata funt ; fed tum demum proficiunt, quando 
pmdenter, circumfpefte, & cum r e d a ac fundata ratione fuerunt u í i t a t a , alias plus 
nocent quam profunt. 

] a m vero non immeri to m o v e t u r q u s e ñ l o : iñ q ü o n á m r e ñ u s ve lperver fuá éofUrft 
u l u s c o n ü f t a t , &quomodoh icev i t a r i debeat? Qi iadere , ubi a n t i q u i í r i m o s & fum
a o s m arte noftra viros con fu I imus , Ínven imus in primis Hippocratemfi 'menum.Cel-

y« f f íunammiconfen fua f f i rma í f e : i nmed ic ina cura segrotantiura emolumento fá« 
cienda^non ío lum ad morbum & ejus fymptomata efle refpiciendum, fed p o t i í E m ü m 
requin , ut ad propriam cuique corpori naturam five id iofyncra í iam , róbur q ü o q u e 
v i n u m , pr^greífos morbos, d i ípof i t ionem ad morbum a parentibus^ infuper a d s t a * 
r e m , nabitum corporis, dicetam & vitae genus, cortfuerudinem,dima,anni tempO-

'1 r ™ ¿ ^o-chi tempus & progreíTum animum adve r t á raus ,qu ia pro horum 

ferunt 
diverfitate, medendi metho'dus&'remediorumoperationes m u l t u n í ¡ d m o d u m dif-

U t r e m in pauca contrahamus: medieus in curationc morborum & pía 
icriDendis remediis3ad comple tam, f íhaber l p o í e í t , morbi, &^gro tan t i s tóerií 

t t ante 
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a n r e o m n i a í l e b e t a d v e r t e r e . ; quam íí ex Tana theoria phyfico-medicaquoad omnes 
c i r c u m í U n t i a s , & pnscipuequoad caufam m o r b i & fymptomatum reftecognofcen-
d a m , r e f o l v e r e l a t a g í t , facile perfpiciet, non certa Scípecifica q u í d a m ad mor-
b u m f a n a n d u m p r o f t a r £ mexlicamenta^ fed piara fepius, qute alios juvan t , al i is 
eodem morbo laborantibus nocere. A tquehancob rationemclariffime apparet,noii 
meliorem ad medicorum difcordiam & di í lenf iones . , quas í n t e r fe alunt m á x i m e 
de di.veríis "in hoc ve l i l lo morbo medicamentorum effe í l ibus , componendas v i a m 
d a r i , ac f i Cemper, ubi fauftus vel infauftus i n morbis .efiedus ab l i s obfervatus 
i u e r i t , is ad c i r c u m ñ a n t i a s in h iñor i i s morborum contentas referatur. V e r u m 
Vulgus medicorum hífc orania param .curato fed á n d i t o tantum ^morbi titu^ 
l o , & xecenfitis qulbufdam í y i u p t o m a t i b u s , protinus ad prsefcribenda remedia 
properat, qnx ipfi ve l per experientiam i n í í m i l i morbo vifa^ ve l audita fue-
runt falutaria , v e l mox « t i a m pronapíus & p a r a t u s e í l ad rej iciendaea, quas 
ex perverfo quodam praejudicio ipfi v e l aud i t a , v e l vifa fuerunt noxia . 

Deinceps pra^ftans .& perí tus medicus ex vera morbi i i i í lo r ia & rebus antece-
dentibus, pr imam morbi originem & i b n t e m , a quo fymptomata ceu effeftus 
prof luunt , cú ra t e eruere í t u d e t , tnedendique intentionem ad caufam , m á x i m e 
proximara removendam-dirigi t . V e r u m , qui f inexat ione ar tem exetcent , fym-
ptomatum magis quam caufe r a í i o n e m habent, & ad i l l a abigenda omne confe-
runt í t u d i u m , & va r i a atque minus accommodata exhibent . £ í t vero prascipuus 
fagacis & rationalis medici cha rade r , non multis v a r i l í q u e , fed paucis, appro-
priatis & efficacibus ad morbum p r o ñ i g a n d u m ut i remediis . E t e n i m caufe 
morborum t am p rox ímae , quam .mediata: non t a m m u l t í p l i c e s & diífufe , fed 
f impüces & pauese funt , 3icet ratione locorum va lde j i i íF iden tes effeíius produ-
cant , ad quas abigendas non tanta Temediorara copia & varietate opus eífe de-
prehendimus, modo re£k> ord ine , tempore & modo a^hibeantur . _Longe vero 
al i ter procedit minus rationalis in morborum curatione , utpote q u i , fi exhib i -
tum m e d i c a m e n t u m n o n f t a t i m d e f i d e r a t u m e x h i b e t e í F e a u m , hoc facile mutat 
ai iud ordinat ; quod íi iterum expeá la t ion i minus refpondeat, rurfus aliud fubilituit. 
Qua perverfa medicamentorum varietate & multitudine tantum abeft, ü t y i m mor
bi debeliet , ut potius sgrotum obruendo, morbum pejorem & contumaciorem fe-
pi í f ime reddat, Q u í E c u m i t a r i n t , an t iqu i í r imi artis n o í t r « magiftri fat graves ha -
buerunt cau ías ^ quare crebriorem remediorum mutationem tantopere prohibuerint, 
eamquetantum nonfemperinrecuram&falut iaegrotantium valde adverfam exu t i -
mave r in t . E a quippecujufvis medicamenti índoles atque facultas eílT ut corpon 
inferat muta t ionem, qusefi non apta , fed aliena , nec abigend^ morbi caulae ac-
commodataeft , longe majores faepeconcitat turbas, falutares naturas motus per-
vertendo. Sci te i taquemagnusi l le A n g l o r u m p h ü o f o p h u s ^ 
ment.fcicnt.remediorum copiam & VAT e 'ate w i g n o r m n a ftliant appe l lav i t , & m é d i 
cos ad pr.'Efcribenda& mutanda remedí a t a n fáciles jufto zelo his verbis reprehen-
d i t : tt/f ex opera medicorum quotidUn t , q^rm invifendo^ ajftd ndo, praferibendo 
agrotispr*ftanti putaret qui/piam ^ h ^ i / • initeY Ulos CHrationem perfequi, ntque 
i n eademcera quajt v i a infif iere; tame , / quh ea , 9 » * prtft:rihere & admim.i r a -
r e / o l e n t m e d i d j accura t ius in t ro /p lc í a t inveniet p traque v a c i l U t i o n i s & i n c o n -
ftantUplena, qua ex tempore excogii* ' tur > ac i n mentem i l l i s v e n k n t > ah/que 
certo a l i q m pravifo enrationis termino. 

EgofaepiusaPrincipibuset iain virisqua;fi tus, quomodo peritus & praeílans me
dicus, 
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¿i 'cus, cuifideretutopoffimus, ab imperito difcerni poíTit, refponfum dedi , v i -
t a n d u m e u m e í r e r q u i , antequamverammorbi indolem ScLcauíam,- a í g r o t i q u e n a -
turara paulopenitiuscognoverir, . m o x a d p r « f c r i b e n d a & f a ^ p i u s mutanda medica-
menta paratusfitv commendandum veroeumefle , q u i , p r m í q u a m fe accrngat a d 
ordinandura remedium , permultisqu^ftionibushabitum corpons & a m m i , robur 
natura; , d igei t ioms&excret ionisnegot iumv morbi genium,- onginera & caulas 
remotas ex dista-, v i t $ genere & aliis accuratiíTime fcmtatur, & prsgrella l e n a 
m e d i t a t i o n e p e r p a u c a cura debito vitas regimine , fed diutius continuanda remedia 
p r^ rc r ibe recon íue fc i t j - utpotefemper fufpeaa eíTe debet n i m i a medicamentorum 
mu ta t i o , quara e t i a m v a í d e i m p r o b a r u n t v e t e r e s , i d q u o d C ^ / « j / . j . f . r . p r o d i d i t h i s 
verbis : ú^ortet y u b i d í q u i á n o n r e f t o n á e t y n o n e x í e r i r i alindatque aUnd-y n a m i n 
longismorbi$r quostemps ut f a c i t , i t a f o l v i t , non fiatim condemnemr, quid 
mnf la t imgrof t i i ty m n u s v e r o r e m o v e a t u r y f i q m d p a u i u m / a t t e m j í i v a t y quia ¡ t ro -
fe t t í i s tempore expletar . N a m ri u i ra inre&arceadexoptatum- confequendura feo-
p u r a , t e m p o r i s e x f p e d a t i o n e a t q u e b e n e f i c i o o p u s e í l : : cer te in openbus artis no-
ftráe vá l e t nam ad certum eíFeftum p r f a n d ü m ,< five adinfenfum i l l ud , quod mo-
tibus vitalibus obefte corporeremovendum, certa proportione, menfur) & nume-
r o m o t ü u m , q u í t e m p o r e continetur , opus e f t . - S p e í l a t huc- Juvenalis d i£ lum p 
Cunftatordebet eíTe, qui defalute judicatV 

Deincepspmdens medicus i n r e ^ O ' a d m i n i f l r a n d r r e m e d i a ufu, m á x i m e o m n i u r a ? 
í í a t u r a m corporisdebilem & imbecil lem a val ida & r o b u í h probé dilHngueredebet 
utpote i l la & ó m n i b u s morbis&gravior ibus fymptomatibus obnoxia eft,. & quam. 
facile acaufis atquerebus minus a m i c i s o í F e n d i t u r , i m o difficulter fanefeit, curn 
s a t u r c e c o r p o r ü m r o b u f t z E m o r b u m , v a l i d á q u e a d n o c e n d u m medicamenta facilius 
ferré , : nec non.fuperarepofrint\ Medic i i taqueper i t i eft,. non modo naturas robu-
ñ a s a debilibus, f e d e t í a m m e d i c a m e n t a v a l i d a , &for t io raa debilibus&ienioribus-
probé difeernere; n z m á i v u s fenexírtLib.dehornin. §. 54. peri tepródidi t r> medica-
menta a natura j -o r t i o ra , quibm v i s f i a tum corports tranfmutandi tnefty, necin debi* 
l ibusmorbisy nea debilibus namr is da reúpor t e r e 'r omnefque faniorum medicorum 
f c h o l K q u o t i d t e a d h u c u t i l i í r i m o h o c monitoperfonant; fed vulgares p ra f l i c i falu^ 
tierrimum hoc raonituma-ion attendentes, nec morbi vehementiam , nec vires x~ 
grotantis imbeci l les , nec medicamenti fortiorem effeétum confiderant, fed ad con-
tumacem & chronicum oceurrentem morbura ut eradicetur, v i q u a d a m & veftibus 
quaf ropuse íTeex i r t imant , . &hmcfor t io r ibusex purgan t íu 'm, falivantiura j , emet i -
c o r ü m 5< f u d o r i f e r o r u m & d i u r e t i c o r a m c l a í r e u t e n d u m e í r e , perverfe judicant . S e d 
d i b i j v i x p o t e í i , q u a n t u m damnirmalochronico laborantes inde experiantur . E g o 
f íspius non finedolore , amedicis et iam i n d i g n i t a t e c o n ñ i t u t i s , exicialcs a medica^ 
m e n t í s fortioribus & fepiusrepetitisimbecillimis a d m i n i í t r a t i s e r r o r e s - com^ 
mií ibs an imadve r t i , ut fp lendidíeet iam perfonas, quEefecür ior ibus poterant ferva-
n r perienat.. E g o f a n a c a f f i r m a r e p o í T u m , m e , cum ul tra dimidiura íeculr í n n u -
merabikbus asgrotantibus profuerim, nunquam non ab ómn ibus veheraentioribus e x 
evacuantium , fedánt ium &al terant ium e la í fe , fedulo & follicite tam in. m o r b í s a * 
cutis., _q .uamclironicisabftInuiíre, five natura robufise', fiveimbecillioresfuerrat T 
íed Ienioribus > fecunoribus ufu longo exploratis, cura patienf ia & expeaa t ione 
temporis , curationes^. benedrcenteDeoy abfolviírefel iciff ime. H a c entm fecura. 
& l e n i o n methodo, i nnúmeros affeaione h y p o c h o n d r i a c a , m e í a n c h o l i c a , m a n i a c a p 
eachea i ca j r co rbu t i c a jhyd rop i ca . a í l hma t i ca j&interrn i t t en i ium conturaaci&JaboraR^ 
t e s j r a e i n t e g e r n m e f a n a í r e c e r t e p r o f i t e w . t t ¿ 
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Accedimus j am ad al ia cr i ter ia , quibus peritusab imperito medico poffit á l ñ m -
gui : h icquippef i rmi ter f ib iperfuafurahabet , non modo i n quovis morbo, certa 
d a n f p e c i f í c a & f a l u t a n a m e d i c a m e n t a , q u i c e n arcana fumme e x t o l l i t , ve rum 
et iam medicinas e x í í a r e u m v e r f a l e s , p e r c h y m i c a m a r t e m , exauro m á x i m e para^ 
t as , q u a m m m i r a b i l e s i n r i n g u l i s r a o r h i s e í f e a u s d e p r s d i c a n d o , magnam apud i -
gnarum^ulgumfamammagnumque lucmmaucupa tur . A t vero eruditas & candi-
dus medicus phantafmata h x c & Jud ibr ia , quíe ex male fana theoria phyfico-medica 
proveniunt , n d e t , opt imegnarus , morbomm caufas & t e m ^ o j ^ ^ g r o t a n í i u m -
quenaturas , raultumadroodumvariare; ideoquenecullunreffemedicamentura 
quod b s ó m n i b u s poffit f a t i s f a c e r e m u l t o minus i d , quod á u r u m ingred i íu r . S iqu i -
4em abunde fatis e x c h y m i c i s c o n í U t , nu l l umomnino inpniver fa re rum natura e-
^ l í t e r e c o r p u s , , quod admedicum ufum ipfoauro minus fit idoneum , dum a nu l lo 
m e n ü r u o l i q u o r e , . n i í i c o r ro í i vo , quem ex nitro & f a l e t í ommun i preparare fole-
mus,, ara i f f imaejuscompages, aqua g rav i t a s , qua nulla major eft , dependet r 
d i f i o l v i t u . r & f a i r i f f i m u m e í t , per inf ip ida , ut falfo perhibent ,menf t rua , in t imam. 
hujus meta l l i folu.tionem poffe oft t ineri , q u ^ tamen neceíTaria fit, quando i n corpo-
re humano e f í e ^ u m debet pneftare .. 

Ñ e q u e minus ín t e r r e q u i f í t a p r ^ a n t r s a t q u e v e r é rationalis med íc i , id omniu tn 
m á x i m e debet refern , ut de rebus medié i s , perexperientiam.nondumfatis cognitis, 
r e d u m f e r r é j u d i c i u m poffit. Occurr i t fepius medenti i n art ís exerci t io, . adconf i -
i i u m d a n d u m , cafus p l a n e í í n g u l a r i s , &propter var ia & mirabiHa f y r a p t o m a í a 
nunquamante annotatus , ubi d i l i g e n t i c i r c u m f p e í l i o n e , raeditatione& acri j u d i -
Gioopuseft,. uf n p ^ m o d o m o r b i a t q u e f y m p t o m a í u m rationem,y. fed aptam quoque 
& tollend.is caufis accommodatam invenia t raethodum. Ñ e q u e deincep^ novum 
íedfreque.nter .obvium eft ,. ob peculiarem & e x t r a n a t u r ^ ordinem. quafi c o n í i n g e n -
í e m tempeaatura& temporum anni c o n í U t u t i o n e m novamorborum r raaximeque 
febnum g r a f í a n t i u m , prodire f c h e r a a t a q u o r u m commoda fanandiratio perexpe-
r ient iam nondiim.fatisc.onftat,. fedfol l ic i tammedic i deea invenienda curam om-^ 
n i n o p o í U i l a n t . Neqiie.hic l a b o r m e d í c u m , . . rerum raedicarum vere per.itum, adeo-
m u l t u m fatigat ;. í iquídem.hi.a non minus theoria phy íko r r aed i ca , . quam neceffario» 
obfervat ionumcjinicarum apparatu inftmaus,, , attenta circumftantiarum, ac caufa» 
r u m , , tamantecedentium quam.confeq.uentium.conrideratione, facile poteft inve-
n i r e ^ qu^nam.medendi v i a í i t ineunda.;. &,numper vena: feaionem-, per laxant ia 
& per acida ac nitrofa potius, q.uam pe.rvoIatiJia.&.fpirituorainftitui debeat cura 
t í o . ^ u a r e p e r i t e a b / / ^ í - ^ í e i n t e r prasftauíis.medici notas,, hanc priecipue ir» 
9 m . m 4 i ^ e m m ^ m ' m ¡ s h t ^ k g ¡ m a & 9 u t . a ü q m d £offtt i n v e m r e r J quando.. 
novas , & a m e & n o n oh£ervatus tnorbus occurreret. .. 

N ^ t u m quoqueporroeft ,. fub di-verfocjimate,. v..g4h regionibus- ad í e p t e n t r i o -
mem verraeridiemivergentibus ,, certa dari m D r b o r u m . g e n e r a a diverfacceli , aeris 
v iaus .&.v ivendi i;ationederivanda,. q̂ uíe prodiveiTitate fuadi íFerentem quoque po-
Ifuhntfanat ionem' , dura:, optime notante, Celfo U k l ^ . S . a l i a d opus efi R p m ^ a l m d . 
^ ^ • ^ ^ / ^ ^ ^ ^ / / ^ Q u a n d o c u n q u e i g k 
Jocum mutare^, &:exDan. ia&.S"ve.c ia inl ta l iam, v e l e x , h a c & a l i i s calidioribus r eT 
^ r u - U ¿ r e H t e n t n o n e m ! V e r ^ facileauguratur;, ipra.medicamen. 
ta í ib i . e í ie permntand'a,, l o n g e q u é - a l i a m - c u r a n d i methodum excogifa^idam. dura, 
í o r t i o r a ü c p o t e n t r s i n d b l i k r e m e d i a . . , qjuorum ufum. feptentrionales, ceu r o b u ñ i o r i ^ 
aa iu . fcsmcol^íine r jqxacpmmQdi íTim^fer iu i t jca l id iorum regionum geotibus,. qju¿ 
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«nfibilioris funt n a í u n e , nunquam ferc non g rav i^mofo len t efTedetrimento ^ A c -

cedit adhuc , quod pro temperaraentorum varietate , & pro di verfa humorum i n dif 
verfisgentibus condit ione, medicamentorum quoque operationes mi rum i n rao* 
dum di í fe ranr . I t a B e l g i s , quorum corpora rudiores habent fibras, minus e la í t icas , 
& difficuiter mobilibus í ca ten t fuccis, falia vo l a t i l i a , fpirituofa & infufa calida opti-
roe conferunt, qua; I t a l i s contra , quorum humores fluxiliores & mobiiiores , ac fi-
b r c E m a g i s t e n f e & e l a ñ i c í e f u n t , g ravi te ru t plurimum nocente fedhis anodyna 
i en ien t i a , ni trofaconducunt. j d q u o q u e c i r c u m í p e f t u m medicum p r o b é a d m o n e t , 
ut in perlegendis medicorura monumentis diligenter attendat, in quanam regione v i -
x e r i t , cujus fcripta legenda & imi tandaf ib i fumi t , ne forte Beigic i a u ñ o r i s p r e f e r í -
ptasformulas, inif taregioneoptime proficuas, fine difer imine, ^grotantibus i n 
ealidioribuslociscommendareaudeat . . , ^ • . 

Magnum adhuc eft difcrimen inter medicum principiis phyfico-mechaniciS p r o b é 
inf t ruf tum, & inter e u m , q u i i n u t i l i f f i m i s h i f c e d o ñ r i n i s r u d i s & q u a f i ho fpese í l * 
U le enlm cujufvis fímplicis ex t r ip l ic i naturne regno pe t i t i , v .gr .aquarum, max ime-
quefont iumtamcal idorumquamfr ig idorumelementa , principia & v i res , l i ce t 
ufu antea nunquam exploraver i t , ex odore, fapore & analyfi chymica potefteo-
gnofeere; & q u a l e s i n h o c i l love morbo, hoc ve l a l io t empore , & in hac i l l a v e 
co rpor i sconñ i tu t ionee fFeé lusekfe re repo íT i t , praevidere. Quod ut clarius adhuc 
pateat, exemplumadducere placet . S a t i s , ut arbi t ror , per experientiam notum 
ef t , c o r t i c e m c a f c a r i l l ^ i n n i m i i s a l v i f l u x i b u s , tamferofis, q u a m f a n g u i n e i s , e í T i -
caffimamefle medicinara: quemeffeaum&operandi raedura rationalis medicus , 
etiamfi n ih i l unquam de eo audiver i t , ex peni t ior i , & fecundura artis leges fufeepta 
hujusmedicaminisexplorat ione, facilepoterit cognofeere. E t e n i r a , quum h i c c e 
cortex gratum de fe fpargat odorem , & principium contineat a m a r u m , terreum ac 
refinofum, optirae exinde anody n a r a , roborantem & acres humores temperantem 
col l igi t v i r t u t e m . s í . 

Ul ter iusfagax &per i tus medicus in perfartandis, m á x i m e acutis paffiombus , 
non foíum ad medicamenta eorumque agendi e f f i c a c i a m f e d ad beneficium quoque 
&rain i f te r ium ip f iusna tu ra , q u ^ ab antiquiíTimis ó p t i m a morborum medicatr ix 
d ic i tur , refpici t , eo , quodhgecipfafola faspius^ v e l l e v i tantum arte , aut com-
modadi^ ta adjuta, i n plebejis j r u í l i c i s & i i s ,qui medico & . m e d i c a m e n t i s d e í t i t u t i 
funt , populis, segritudines valde periculofas, utpeltem ,exanthemat icas , v a r i o -
lofas, morbil lofas&inflammatoriasfebresdepell i tquam optirae* 

Per pauci vero ex raedicorum numero funt , qui hanc falutarem artificiofiíTimx 
corporisanimalis f a b r i c a , fivenaturas a Deoinfi tara therapiam agnofeunt r e s e 
que in te l l igunt , cujns tamen ope non modo ipfum corpus a n í m a l e ^ i n íe & fuá 
natura perpetuo corruptioni obnox ium, per omnem v i t a m a tetra putredine inte-
gum confervatur , verum etiara quod fanitati & vitaeadverfum eft, per var i igene-
ris emunftor iaespel l i tur , amicura vero &,ut i le intus retinetur. R e d i í í i m e h inc 
prudens medicus in morb i s , maximeque acutis fanandis, excref iomitnmotuura
que prasternaturalium indo lem,v im & effieaciam, & t é m p o r a q u i b u s f í u n t , probc 
ferutatur, & nuraad falut isvi taeqüe tutelara a c í á n i t a t i s re i t i tut ionera, a n potius 
a d c o r p o r i s d e f t r u í l i o n e m & i a t e r i t u m tendant, probé exara ina t , eofque fi defi-
c i u n t , ve lexcedun t , commoda medicina moderar! inque ordinera redigere ftuder, 
praifertimquum in hoc natura rainifterio re¿T:e gubernando, artis noftras ufus & 
potentia quam m á x i m e confiftat. Quum vero naturje motus o r d í n e & tempoce 
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íaepius redo fiant, & per convenientia loca materia corpori infenfa expellatur; c a -
ve tomnino prudensmedicus, .ne forte falutarem naturse ordinem inepta & vehe-
inen t i medicina perturbet.. 

M i n i m e vero id attendunt imperi t i m e d i c i , qui natur^legum in medendo nefcii , 
medicamento ve l for t ior i , ve l leniori fingulis fere horis repetito, fepiufque incou-

• g r u c h u n c l a u d a t i í T i m u m n a m r ^ o r d i n e m pe íT imor i tu in te rc ip iun t - , .&damnum i n -
ferunt p r s f en t i í í imum. . : 

V e r u m enim vero furrexerunt hac tempeftate celeberrimi nominis v i r i , qui huic 
natur^beneficio n imium pretium tr ibuerunt , adeo, ut fere rationalis medicina non 
parumindede.crement.i.accipiat. 5tatuunt videJicet , per naturam inte l l ig i d e b e r é 
animam., quaí rationis particepseft, & q u ? fammaTapientia atque arte ipfum cor-
pus formavi t ; & hinc nondubitandum eíTe, quin eademfapientia i l lud gubernet& 
confervet; motusvidel icet i taadminif trando & d i r i g e n d o , ut in f t a tu tamfano , 
quamprasternaturali, quodnoxium e l l^ & inter i tum mina tu r , per convenientia 
locaexpel la tur ; indequeconcludunt, ad aTtemexercendamnon fijbtili theoria, v e l 
rat ioneexprincipi isphyfico-meclianicis pet i ta , ad explicandas res medicas , opus 
c f l e ; u í p o t e q u ^ i n conf ídera t íone rerum inanimatarum raagis ,quam in corporibus, 
q u s fenfu &cogn i t Íone : in te r i i ap ra?d i t a fun t , locum fibi v ind ice t ; fedfufficere, ut 
inedicus tantummodo na turam, permedicamenta pauca&fe le f t a , quse alterandis 
v i t i o í i s humoribus, & i i s per congrua locablandeevacuandis ferviunt , a d j u v e t . L i -
cet vero h x c fimplex & facilis medendi methodus i n pe r í anand i s paíTionibus l ev io r i -
b u s & q u ^ faciletranfeunt , & ubi fatis v i r i u m ef t , non improbanda í i t : m in ime 
l a m e n eam folam t a m i n acutis quam chronicis avertendis ac vincendis morbis fuffi-
cere arbitramur, cum natura & h?c methodus benigna inperfanandis contumacibus 
paíTionibus , u t í u n t l ú e s v e n é r e a , gonorrboea, affeftio l iypochondriaca, m e l a n -
c h o l i c a , m a n i a c a , c a c h e £ l i c a , fcorbutica, hyd rop i ca , pbtbifica, af thmat ica& 
diuturnaeintermittentes&anomalzefebres, atqueepiIeptici , fpafmodici motus ,pa-
r u m valeat : & opus hic fit potentioribus, & multo pluribus remediorum generibus, 

magno i n applicandis remediisjudicio, quodplura requirit íubfidia . 
V e r u m , ut apertede h a c n o v a í h e o r i a medica noflram interponamus fenteatiam, 

a í T e n m u s , artis m e d i c a o b j e á l u m n e u t i q u a m e f f e C o r p u s , a fapiente principio for-
m a n d u m , fedquod jam fapiente & div ina femini in í i ta vir tuteformatum eft; cu us 
motus tantum raedicus fuá fapientia , per convenientem rerum neceí far ia rum admi-
niftrationem regere debet j í i qu idem motus vi tales , qui puré mechanici funt ^ i n for
mato corpore neuriquam ampl ius a fapiente interno principio fiunt & fu í len tan tur , 
ñ e q u e ad falutarem finem m morbis di r iguntur , fed a caufis mere externis eviden-
t ibus , nece í far i i s , putaelementis , & a i i m e n t i s , medicamentis aliifque remedio
r u m generibus dependentreguntur & confervantur: Siquidem deformes poft vulnera 
externarum partium r e h & x cicatrices abunde docent , n ih i l adhuc a natura in corpo
re fapienter formar i . Deincepsnotandum eíl:, veteresper vocabulum naturae, v e l 
v i rescorponsmotr ices , velfol idarum p a r t i u m í l r u d u r a m , qusepro diverfa a í t a t e , 
f e x u , v i t í E g e n e r e , & d i rpo í i t i onena t i va ac híeredi tar ia v a r i a e f t & m u t a b i l i s , tan
tummodo ind ig i ta í fe , ideoque has res naturales dixiíTe. Equidem non negandum eí l , 
magnam v i m p h a n t a f i s e í T e vitales motus nonquidem efficiendi, íed duntaxat tur-
b a n d i & pervertendi, utvidemus in animiaffeaibus & morbis , qui exinde fiunt i 
fedhospravoseffeclus, ut in ordinemredigat, necphantaf ia , nec a n i m a rationalis 
q u i c q u a m va l e t , fed prudens medicusac comraoda medicina id prsftaredebet. Ñ e 
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queunquam v e t e r i b u s i n m e n t e m i n c í d i í f e r e o r , u t i n animantibus ens cognitione 
interna pr^ditum r omnis generis motus certum in finem efficiens, c o n í l i t u e r i n t . 
fjlppocrates pluribus ü i locis id direnis verbisnegat,qui lib.i.dedi<eta ^ 6 . denaturis 
hominum mo^n^res faciunt,nor}fciunt\qu<e verofacium j c i r e J i b i vldentur-drqu<e qui-
dem v i d e n t y non cognofcmtv attamenomniaipjis fiuntperdivinamnecejfitatem E t 
U b J e mrb , vHlgar .Se f t .P ' I I$ .6 . z \ ty naturaiffafibiperfe^nonexconjil io , motiones 
ad aBiones fubemdas i n v e n i t a nullo e d o ñ a , citraquedifciplinam ea qu<eConvemuntr 
e j p c i í . ^/WÍ?«/-/«/ , qui alias rnultumimmarerialibus a n i m s ideis f a v e f a b hac 
ftntentia plane etiam eft alienus^utpote i n L ib .de mort introitu. inna tu r . human, le--
£lu d ign i í í imo § . io .negar , . corpus ÍTumanum",, quale nune eft l a p í o r u m , a mente ad 
eertumfinem agente,, immedia te reg i , q u e m a d m o d u m f í e r i v i d e m u s i n i i s q u E e h o 
minum-artificio i n í t ruun. tur&perf í"c iuntur ; & r i d e t Hocin paíTu ipfura AHflote lem 
eeu naturse p lañe ignarum r q u o d res naturales cum art íf icial ibus con fude r í r , dum 
i n hisquidem c a u f a f i n a í i s l o c u m h a b e a t , & í u p p o n a t u r ar t i fex, qui media d i r iga t ; 
i n i l l i s v e r o , feu rebus naturalibus locumnon invenia t ; ; unde, quicquid i n natura 
fií'vei'generatur,. feminum neceíTitatefieri , r e ñ e arbitratur r adeo r ut f emina f ín t 
rerum principia á c c a u f e naturales , ac ob fines, n o n q u i d é m fibi, fed foli Deo co-
g n i t a s a g a n t A r e t m s \ \ \ n Q . x t Q i t n a t V í r a m a r t e m D e i appellare v ide tur . Equidem 
natura noneft unumqu id , fíve una caufa ,qua animales fundionesregunturjfed v o x 
eft, quxpluresxomplef l i tur caufas , & non modo organicam folidorum ftrufturamj 
& peculiarem fluidorum crafin , fed poti íTimum mutuum atque alternum folidormn 
a a f l u i d ó r u m motumTyf ta l t icum& diaftalticum ,. necnon'progreffivum^nteftinum, 
fec re to r ium&excre tor ium, i t emundula tor ium&tonicumdenotaf , quofalvo, o-
m n e s f ü n f l i o n e s t am vi tales &.animales , quam naturales reü 'e fe habent . 

Etquemadmodum in macrocofmo, an iman t ium& vegetabilium ex feminibuse--
volut io , nut r i t io , foecundatio , raaturatio, perfedio& vita per motum atque cau-
fás evidentes mere mechanico-pbyficas, & per e lementa ,« & poti íTimum per aereo-
astfiereum fluidum folís calore , quem veteresignem dixerunt , agitatum producitur: 
ita etiam in microcofmo id fimili modo evenire, cer t i f f imecol l igi tur ; cum quotidie 
o b í e r v e m u s , quantam mutationem in ómnibus corporis humani fun í l ion ibus vitae 
genus, habituscorporis , d is tas , aeris, t e m p o r u m a n n i t e m p e f t a t u m , locorum 
difFerentiaefficiant,; &quomodo et iamab hifce rebus an imi operationes, mores 
inclinationes & ex parte aftus rationis var ient . Sed non Kujus eft loc i & i n ( H t u í i , 
diutius hifce i m m o r a r i ; i d t a n t ü m d i c o , , Hancphiiofophandi rat ionem n i h i l p l a ñ e 
addifciplinam medicam p e r t i n é r e , urde eafiJére corifultius d ü c a m u s . N 'am omnem' 
rationis i n rtbus medié i s expl icandis , . & caufis morborum i n v e í l i g a n d i s , i n quibus 
í a r a e n o m n e m e d i c a t i o n i s m o m e n t i i m c o n f i f t i t , u fumad imi t , atque etiam rerum 
non naturalium 8 ¿ m e d i c a m e n t o r ü m v i r t u t em& operationem i n corpus humanum; 
d ü b i a m nec non incertam reddit: namque i l l a non ex arbitrio an imíe operantur ? fed 
invio labi l i n ece í f i t a t e , fi requifitis conditionibus applicantur, c e r í u m ac d e t é r m i n a -
í u m effeftum edunt. I d u n i c u m adhuc ineorum gratiam },qui medicinam principiis 
phyfico-mechanicis fupe r f t ruñam quafi infamareomni conatu ftüdéntad bene e x -
p e n d e n d ü m a d d e r e volo : ponamus r naturam five animam" ra t ionalem, v i t a l íu t rn 
e t i am&na tu ra l i umfund ionum principium Sccaufam eíTe,, easin certum. finem di
rigen do : f e d ' t a m e n e a m i p f á m n i h i l prorfüs finemécHanifmo 5 id eft r fine certa f o -
lidoruraftruftura&flLiidorumdirpofitioneefficere pofle v certiffimum; eft N a r r 
Si£c ?.; fi non conveniente tefnperie , proportione& ordine funt conftituta o í r . 
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fiuntprasternaturam, & v e r f a v i c e , j a m v e r o m h i l evidentius eft, qua-m qiaod 
medicus arfe fuá non i n a n i m a m , fed i n caufas p h y í i c o - m e c h a n i c a s , quibus h x c 
tanquam in í l ru raen t i s u t i tu r , t a n t u m m o d o o p e r a í i o n e m &eíFe£luni habeat. 

Pe rmul tum quoque i n t e r e ñ fc i re , ad boni medici doclr inam , fludia & officíura 
min imeper t inere j u t füb t i l io r i rerura obfcurarummeditationi & cognitioni indul-
geat, fedeapotiff imum, q u í e i n f e n f u s i n c u r r u n t , quae ufumhabent , & dequibus 
eyidens ratio conftat& dari p o t e í l , reftetur. U t i en im multa i n rerum natura funt 
difficultatum msandr is impoluta, q u ^ o m n e m c o g n i t i o n e m & intelledus humani 
aeiem exfuperant y i ta etiam i n ph i l o íbph i a re rumnatura l ium &medica rum id con-
t ig i t : q u ^ fecreta natura; tutius eíl m i r a r i , quara r imar i v e l l e . A d hunc c e n a r a 
per t inent , unde v is in quovis femine mul t ip l i ca t iva or ia tur , & quomodo format)"o 
« a r t i u m i n ú t e ro fíat; qua ratione cogitatio & phantafia i n corpus operetur, & r a r -
fus , quomodo f a n g u i n i s c o n í l i t a t i o & m o t u s ., mentis ufum alterare poffit; í t e m , 
i nquonamf tupendav i smia fmat i s& contagii i n peí le aliifque morbis malignis con-
fiftatj qualis íit proportio inter naturae&morbi vires j , quomodo fenfationes fiant 
ín n e r v o f í s p a r t i b u s ; an motus febriles & pre ternaturales propter caufam natura i n -
feflam,r bo.nain,tentione&fcepiusmalainventione , exc i ten tur? Qvtx omnia pof-
funí tuto,a medico ignora r i , quia fine his ad farfitatem h o á i i n e m poteft perducere » 
Suff ic i t , u . t í s p e r f r e q u e n t e m u f u m , attentamque experientiam & folidam demon-
flrationem&rationem fciatdifcernereperniciofa a falutaribus, atque rationes phy-
ficasr> l icet non geomét r icas , adfecre. Aceed i t , quodhanc m á x i m e ob caufam n i -
mis cur iofaharumrerumimperfcxutabi l ium indagado fit ev i tanda , quod v i d e ü c e t 
aon nifi m a t q r í a m & o c c a f i o n e m peíTimarum content ionum, J i t ium & alterationum 
prebeat , qu.T medkorum ami.cam harmoniam & c.oncprdiam, in confultationibua 
•tfa.lde nece í fa r icm ^ d i r imunt 

Ce.terum ad fagacis & praeftantis medicrfcientiam atque oíFicíum qnam máxime-
pertinet,, ut valetudinemintegrara, &;ab omnimorborura inful íu liberam idoneis; 
remedns,^ ex fonte diartetico poti íTimum peti t is , diutius preftet . N a m inter par
tes m e d i c . i n í e d i a í t e t k a p n m a s o m n i u m t e n e t , & o l i m et iam m a x i m i fempej? habita 
fuit,t, artifquecertitudinem inavertendis morbis evidenter demonftrat enm longe 
exped i t i u s f í t , , eorpus amorbis defenderé , quam i I ludcorruptum & vit iofuiu refti-
tuere. Perremediavero diaeteticaea intelligimus , quíE ex finu rerum non natura
l i u m , , feu abfolutead v i t a m n e c e í f a r i a s u m , c u m p r í m i s defumta funt. N a m que-
m a . d m o d ü m . E e a o hamrnrerumuru., . v i t a S c f a n a , , & longa , dinperfiftere poteí l 
ita: explane perverfo&inordinato,harum abufu,. omnisgeneris v i t i a & mala ira'cor-
pus; incide r e , certa &.atten.taobfer,vatioi]e edocemur. Eí\ itaque precipua do£l:rin? 
& CcSGj&m raedice pars,. ha rum rerum , quibus omni momento ad v i tam opus 
hzhemus,. ex folidís pliyfícis principiis in t imara cognitionera fibi comparare 
ut quídi m a l i ad morbos procreandos , & boni ad eos avertendos ae fanandos ef-
ficere queant,, dilucide addifcant.. N a m & eleraentorum, aeris p o t i f í i m u m , & 
al imentorum,, prefer t im ubi a temperie, valde defleaunt & fubito rauíantur s 
saaxima. vi5 & p ó t e l a s eft i n corpus h u m a n u m e j u s J i u m o r e s & motus immu-. 
í a i w í , imoapfum, aniraura & rationem alterandi Ideoque dantur morbi certis 
íoc i s , , regiombus & cjimatibus proprii,^ & pro diverfa teraporum a n n i , í e m p e -
i ta tum confl i tut ione, & extraordinaria ac fubita rautatione , va r i i generis mala 
cnafcuntur . N o n datur itaque certior &. fecurior methpdus & prefervatoria, & 
V W Q n * > , quam p e í ejufdera, naturae & genejis quia funt m m x magis. 
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á r n i c a , temperat iora, necvehement ia , fedpergradus&paulat imoperantur. I n -
de f t i am fadum , ut nul la pars medicinze , antiquiffimis quoque temporibus , 
majori pretio, quam diaeteíica habita fuerit. fjippocratis monumento f quae po-
í k r i t a t i reliquit, L i b r i de viólu a c u t o r J e d i a t a , L i b r i efidemior.de natura a é r i s , 
aqHar .&locor .dea l iment i s , id luculenterdeclarant. ^ / £ - / ^ ^ t o t a f a n a n d i r a e -
thodus in r e d a vié\us ratione repofita fui t . S i Comel . C e l f i l ibrum quarturo e v o l v i -
m u ? , i n quoferede oranium v i t í o r u m , quse in interioribus corporis parribus fe-
dem fuam habent, curatioae ag i t , hane ipfara m á x i m a ex parte mutatione ece-
l i , locorum, v i t íEgener is , varietateciborumatque potus, irerp abftinentia, v a -
riaque corporis exercitatione & m o t u , fricationibus balneis ? l inimentis hunc v i -
rum p r x f l i t i í r e a n i m a d v e r t i m u s . E t i n t e r o m n e s m é d i c o s , qui folidi quiequam & 
laude dignum memor ia prodiderunt, quos imi ta r i p o í í u m u s , funt m á x i m e I t a l i , u t 
Sanf lor ius , Mercur ia l i s , M o n t a n u s ; &nQftro£EVí>Ramazzmus, Bagl ivus , L a n -
cifms, q u i a h a n c p r i n c i p e m a r t i s n o í l r í E p a r t e r o , adjuti experimentis p h y í i c o - m e -
cbanic is , quEeoptimenaturam corporum & motuum caufasaclegesexplicant, pau
lo fubtilius, longequeoptimeexcoluerunt. Sique veri tatem nondiffimulemus, u -
tique non raodoin a v e r í e n d i s , fed e t i amjanand i s , prarcipuechronicis paffionibus r 
per remedia & prxcepta dif t e t i ca , íi obferventur, plus quam per pharmaceutica & 
fecretatantopere decantata ef f ic ipoí re , certiffimumeft. PríEterea rede ae perite-
G a l e m s d i x i t : nullwmtam ejpcaxremedium medklnam habere, quoá aux i l ium a § -
fer re qiieat i fieiviñusveirefiflat y v e l nan adjuvet . Ñ e q u e bujus moni t i déf ic i t 
rat io ; fiquidemmorborumorigo a c a u í i s e v i d e n t i b u s , prava dia;ta, & m a l o vit«* 
r eg imine , atquerexrerumnonnatural ium perver ío u f u ^ í n p r imi íqae ab imbeci l l i 
& f e n í i b i l i natura, unicedependet ; quibuscaufis permanentibus, omnis m e d k a -
m e n t i v i s infringitur. Prí£terh£ec.optiiTieoIimP/»Mr£1¿í<.f annotav i t , o b m v a m v i -
UHS r a ú o n e m , nmos incrudsfcere marbas, d* corporum naturam a l l a m atque altumi 
indetemperatHramfufcipere. Purpura chronica , quod Germanias incol i s , n o í l r o 
¡ a m tempere ^tam familiare fit v i t i u m , n u l l a m i h i videtur a l i a c a u! a , q u a a i í r cq a c a -
t i f f i m u s infuforumcalidorum, prseíeptimpotuscoffeeufas , quo v i f c i d i & b i i i o í i re-
crementi t i i humoresacuuntur , . & ad í u p e r f i c i e m c o r p o r i s p r o p e l l u n t u r . Di í 'poí i r to 
q u o q u e , quae incl inat ad hasmorrhoídes, , n o í l r o tempoce ionge frequentior quam' o -
l imef t^ apudeos pat iff imum, qui cibis penetrantis í a p o m per a r o m a t a peregrina 
c o m p a r a t í , &vin isca! id ior ib .usexGd) l ia , Hunga r i a , &eKter is , region!bus peri-tis,. 
deledantur^ quibus-fanguis circa lumbaremregionem ebulliens , & per piluJas quas 
a loeingredi tur , cancitatior rsdditus, ubi per venas íedis exitum. n o n i n v e n k , non. 
modo ftagnans caicas h^raorrhoidespai i t , f e d & a d interiora regurgitan^, pathe-
í n a t a f p a r m o d i c a l i c d i d a h y p o c h o n d r i a c a e x c i t a t , qui morbus noitro'tem'pore-né-
m i u m fo lenn i señ . . Ul ter ius fciendumeft , fagaeem hominem fibi deberé eíFe medt-
^um , obfervando^ea ^ quíeex c i bo& potu.y aliifque rebus ipfi u t i l i a atque íaluüariaj, 
ve l m.inus tal ia fint. Quare feraper raihipeL-pkcuitpuicherriimis/aíraj,; quiextat í a 
^enophojnte da d i í l i s & f a £ l i s S o c r a t i s 1 5 . I s monehatfuos atiMtores r m m&gnwm 
habertnt va l c tudh i s curam ^ tumap-eritis difcenda y q m caminúdat finty ttjfa&fa&j 
lotam ¡ tervi ta t r i de fe ob/ervaudo^qmspoitt^quks cibus^quifve í a h ú r c m f t r a t y q u m a M i - ' 
%;io%m<%rorjfnror¿dnr¿tie/píe an imi nontmnqnam a mala sorporis* hab imdimsremmr^ 
<¿r quibuscorporareBevalent^nullumindeadmemem r£dmdatpsr íeulufmEc$m&¡:3t& 
f ammutua & amicabiJis meatis &.GOítpGri:s communioi e í t atque focietas:, ©it©caíp«B5 
f ^ u m oa.en:is.ranitati e t i amíavea t ; ; , & a m t r a k m . mf^adcQrpai iyf i ra imeOTÍibr -* 
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vandammul tumya lea t . Speaa thuc infígnis locus e x / / ^ . ^ , q u í e x t a t / / ^ de 

f lmbus%zo>mhdmag t s , inqui t , . ad prudemiam covfen qmm- fanguis- hic eno 

conctdHfimHl&prHdenna. E t é . i . d e d U t a ^ o . t o t u s m . e o e ñ , ut áemoník re t 

Q u a m utihs vero & neceíTana ad t u e n d a m . v í t a m & f a n i t a r e m d k t e t í c e s fit í c i en t i a , 
H u l h b i r e a m s & clar ius) quam in corporibus, imbeci l l ibus , , a p p a r e t q u o r u m i n 
numero íun t fenes & natura d é b i l e s , , a gravi morbo , v i x convalefcentes, & qui ab 
immodica fanguinis., ex quacunqueetiam eaufa , profufione5. v e l a n í m i i s v i g i l i i s , 
íame^autd iu turno^ i ioerore languentes redditi , , vires amiferunt: iis ve i levis t a 
diíEta error nocet; fí gravis fuer i t , v e l morbi aufecedentis recidivam ? vel a l ium oe-
jorem morbum ingignit . Hos i f aquean t eomma o r d i n a í e agere & leges d i e t é t i c a s 
lervare oportet: ne i n v i t i a , prscipue tabem inferentia inc idant , . quod fit, fi con
valefcentes a morbo arbitrio fuo v i v a n t , &,fubito rurfusinordinato v i t eeenere u-
t a n t u r . Q u a r a y i s v e r o d o a r i n a h a r u m r e r u m f i t l o n g e ó p t i m a & u t i l i f f i m a , m i r a ^ 
dum tameneft} perpaucos ex medic inef ludio deditis eíTê  
l endam, ; íibi perfuadent ^ & funt precipue i i , qui non nifi medicamentis & arcanis 
adverfus morbos pugnant , & qui hanc doa r inam imbiberunt, naturam corporis 1 ^ 
m a n i . í a t i s perfeeíTe í ap i en t em , u t f i v i t i u m q u o d c b m i n d i e t a a c c e t ó 
n i m i u m r i t . perconvenien t iaemunaor iaexpel la t , fiquevaldeinfenfumfueriMd-
verjusid fe armet imoquandoque a u a i o r i motu in febribus expel ia t ; ut n o n = t am 
c u n o í a . v i a u s obfervatione opus í i t . E t ea propter etiarn doar ina & inftitutio rerum 
p h y í i c a r u m 5. que peref feaus&.var iaexper imenta , t amchymica quam mechanica 
comparatur , mmisaperte ab his negligitur nec,fatis e í l i m a t u r , nec a l i i s , ut fcitu 
n e c e í í a n a commendatur . Ego vero omni tempore, quo arti n o í b e d o e e n d o ^ e x e r -
cendo v a c a v i n i h i J pnus , n ih i l pofterius habui ¡ quam ut hanc medrcine partem 
quae nos ad rerum na tu ra l ium, s elementorum & alimentorum; penitiorera coanit io-
nem atque pentum u í u m & applicationem.perducit,, i is ó m n i b u s , qulbus fuá a l io-
rumque falus curecordiqueeft s fummopere commendarem f: idque in meis de diz* -
t a , r e r u m q u e p h y f í c a r u m indagatione edifis fcriptis fatis of tendi . . 

Reftat jam ,r ut et iamde parte medicine o m n i u m nobiliffima & vetuft i í í lma c h i - • 
ru rg ica , queexternarum,partium vi t i i s r e ae medendi precepta t r a d i í , noftram 
í e n t e n t i a m d i c a m u s ; quod v ide l i ce thec ip fa medicofci tu íit fumme neceífaria . 
^cmplures qmdem in hac perverfa ve r fan tu ropin ione , hanca r t em; . que manu fa-
n a t , ó t mjeationibus atque exte.rnis remediis appJicandis verfatur, direae ad medi-
c inam.non .pe r t i ne rea t hi certenefciunt, , totum hominem 3. tam quoadexternas 
quam internas partes, medicine eíTe obieaum 3 & has invicem. tam mirabi lem i n 
te rcederé confenfum,: ut v i t i u m , . quod externis i nhe re r , , perfacile.tranfeat ad i n 
teriores & i í i e contra gravi ter iuant ?, fihe, morbbfe.afficiantur. Preterea fciendum 
e í t ^ v i t i í j , que exterms.partibus inherefcunr5 . & q u e chirurgi ope egent, e t iam 
internas occupare, ur dolores . .tumores 5. extravafationes, fcirrhi 3., inf lammatio-
nes , . u l c e r a , apoftematai .Scfingulanon tantumexterna, fed etiam interna medi^ 
camentareqmrere; u t a d e o p a t e a t ? . c h i r u r g i & ; m e d i c i m u n u s n o n m u J t u m d i í F e r r e , 
isjequepretereundum , t ó p i c a , prodi verfa,vitiorum rat ione&:naturacorporum- , 
m í i g n e m 51 nc qua noxa mferatur , , prudentiam de í idera re ; : exquo clare apparet, nec ' 
med ic inamac .h i ru rg i a^necch i ru rg i amra t iona iem, ut v e r u m d i c a m , a med ic i 
n e í u M a m e n t ^ n u J i o modo po í f e fepa ra r i . R e a e i g i t u r fentiebant veteres, qui ex . 
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famina ^ f c u l a p i i ortos & arte med ica i inbuendos , a n r e o m n i a chirurgiam edoce^ 
bant; ideoque in Tuis de re med ica m ó n u m e n t i s f u m m u m eidem pretittm ftatuebanf. 
A t q u e e t i a m ó l i m , Scnoflrahactempeftate, i l l i m e d i c i , q u i paulocuratioreracor-
poris humani anatomen cum chirurgia excoluerunt, prse ó m n i b u s aliis magno hono-
r e h a b i t i , f u m m a m í é l e b r i t a t i s f a m a m confecuti funt. Sedquam pauci funt , qu i 
egregiamhunc artem probé intelligunt 1 l i quoque, quod tu rpé di£lu eft, qui unice 
h u i c a r t i operam fuam addixerunt ,-eamque ex inftituto t rabare v o l u n t , u t -
plur imum fuam i n ea i g n o r a n í i a m p a l á m faciunt, ut ideo & ratio & falus 
reipublic£E m e d k u m hujus artis pariter gnarum , r é r u m q u e i n e a o b v i a r u m 
peritum jure poí iule t , quo infci t iam chirurgorum eonfilio adjuvare , & 
modefta admonitione poflit corrigere . E t e n i m , quicunque ex chirurgis ar
tem fuam non e m p i r i c e , fed i t a , ut decet rationaleiti , í r a í l a r e vu l t , 
is non modo ex a n á t o m e , corporis humani partium externarum , ut of-
fiunü, mufculorum , n e r v ó m m , tendinum , membranarum , g landu la rum, v a -
forum, fibrarumítruéluram, fitüm , c o n n e x i o n e f n a t q u e ü f u r n t e n e r e : f ed& i n -
íuper do6lrinam de circulo fanguinis, de vi ta&confervat ione fanguinis, de viribus 
&robore par t ium, denutr i t ionerede pe r fpeé l amhabe re debet, utdeinde eorae-
lius de extemis laeíionibus, nec non de remediorum ufu ¿k noxa-, judicium ferré 
po í f i t . 

Prceter h ^ c utique operationes manuales, congruis & aptatis i n f t r u m e n t í s , om-
n i dexteritate ac c i r cumfpeé l ione , a d m i n i í l r a n d i r e f t a m fcientiam p o í í l d e a t , necef-
fe eft; quibus fubfidiis et iam riiedicus probé fit i n í i r u í l u s , ut c h i r u r g ü m infcium eon
filio juvare , imo fepius corrigere va lea t . Cetéruri l ad m e d i c i ñ a m rationalem & i l -
l u d r e f é r r i d e b e t , utquis f o l i d u m & re6lum judicium de m ó r b i e v e n t ü falutari v e l 
periculofo, de perni t ia l ibus, quae fupervériire í b l e n t , fymptomatibus , de medi-
camentorum operatione, qualis futura fit, proferre feiat . N i h i l en im eft , quod 
plus ad exiftiraationem raedicicumulahdam, ad artis q u o q u é c e r í i t u d i n e m demon-
í l r a n d a m c o n f e r t , quam prudensdedidis rebusprognofis. Preciare i deó Hippocra-
tes inPr inc ip io P r á m o í i o n . d i í fe r i t : inedicum prsnofionem adhibere, opt imuraef-
fe; m i h i videtur j praenofeens enim & praedicens apud segrotos & p r s fen t i a , &praete-
r í t a , & futura , fidem utique fecerit-, quod « g r o t o r u m res magis cognofcat ; quare 
gaudebunt homines fe ipfos medico committere . A t vero , q ú a m excellens haíc 
p r s í a g i e n d i feientiaeft, t am infida, incertaque eadeprehenditur, a d e ó , ut non 
immeri to judicium de morborumeventurefteformandum diffici l l imum fit. P l u r i m í 
medicorum v a n i s & inanibus luis de futuro e ventu pra :d i¿ \ ionibus , fópius fe & artem 
ludibrio exponunt, dum fubindesegrum, decüjus falute fpem fecerunt cer t i í f imají l , 
inferiré videamus. N e q ú e a l i a hujus ignofantiaedaturcaufa^ quam quod n ó n fufíi-
ciente aecuratarum & c o r ñ p l e í arum obfervationum cl in icarum copia & apparatu i n -
ftruftiíunt ; ñeque , quod max i inum eft , morborum hiftdrias ex fanioribus artis 
principiis r i té refolvcre , ñeque de e o , quod per corporis h u m á n i vires & eñe£lus j 
atquepermedicamentorum energiam fíeripóteft, re£ledi judicare va l en t . V e t é r e s 
hanepar t e í r i m e d i e i n í E m a x i m i í emper ^ i t imarun t ; fed quoniam non ex integris 
morborum h i f tor i i é&. obfervationibus, fed ex páucis tantum circumftantiis füas re
gulas prognofticas, q ü a f u m ingeiis copia iii Hippocratis vari is libris r e p e r i t ú r , de-
duxerunt , nonmirumeft rarius i l las refponderé , ícd m á x i m a ex parte fallere. 

Acccd i t , quod veteres nulias veras caufas rebus na tu rá l i büs & medié i s e ^ i c a n d i s 
i d ó n e a s , o b i g n o r a n t i a m p h y f i c e s u n i v e r f ¿ e & v e r a ; m e d i c a phyfiologi? af fér repo* 

te-
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t e ran t ; ñeque inquo v i t ^ , fanitat is , mor t i s&morborumra t io pofitafit, ínf-ellí" 
gebant, multo minus , perquis principia , remedia fuas vires exferanr, cognofcé^ 
bant j unde et iam de futuris eventibus v i s ul lum folidum judiciura proferre poterant-
E t e n i m cura t io r& propriacujufque corporis cognitio ad prognofin mul tum valet • 
Pulcher hanc i n rem extat locus apud Celfum Lth. 'y .cc ty .zb.aáfrognof in confert aLi" 
qHÍd&ce ta s , & Corpus, 0" virapropo/itum , dr ann i tempus, quia f ac l l i i i s fanefei^ 
pnerveL adolefeens ^ quam fen ior : va l ens , quaminfirmus: ñeque n i m i í tenuis, ne" 
que nitnlsplenas ^ quam/ i a l t e rumexh i se j l : integri habicns > q u a m c o r r u p t í : exer-
citatuS) quaminers: /oÉ>r¿ns & í e m p e r a n s , q u a m v i n o v e n e r í q u e d e d i t u s . Oppor íu-
nif/lmumquecurationi tempus vemum eji : ant certe ñeque fervens , ñeque frigldum . 
SiouidemKy nirniiis calor & nirrlum frigns infeflant: m á x i m e tamenhorum var ie tas \ 
ideoquepernictt^/Jimiisaiit^mnas e j i . E t porro idem auftor i n antecedentibus; ante 
omnta fetremeaicus dehet, qu<t i n f ^ y a h i i i a f i n t , & q m áijficiiem curationem habe-
a n t ) quieprowpíiorem . E f i enimprudentis hominis , primo eum^ qui f e r v a r i nan 
poieft j noyiiittingtre, nec jubire Jpecienie]vis ^ ut ocdfi •> quemforsipjmslnteremit, 
Deinde , ubigravis merus fine certa tamen defyeratione e j i , indicare necejfariis pe-
r i c l i t a n t i s , i n difftcili rem ejlfe ne, fi v i ñ a ars tnalofuer i t , v e l ignorajfe, v e l f e -
f e U i í s e v u i e a t u r , Sed u ' h<ecprudenti v i ro conveniunt: fie rnrfus h i f i r ion ise f l , par-* 
v a m r e m at tol lere) quopluspraftitifsevideatur. Sed n o l o h i í c e deducendis diutius 
i m m o r a r i , quia hoc argumentum in di í fer ta t ione de certo mortis i n morbis prcefagio 
fufms perfecutus f u m . 

Denique iniquum j u d í c i u m , imo potius ca lumnia non tantum v u l g i , fed & erud í -
to rum, qu in imo medicorumeft , theoreticum malum eñe p r a ñ i c u m , & e u m fa-
pient ioremac peritiorem eífe , quimultoshabetsegros t radandos , quam qui pau-
cos, exi f t imant . Errorishujus i l lecebra&occafio indenafei tur , quodmedicina res 
e x i ü i m e t u r , uti etiam e í t , mu l t i l abor i s , temporisacexperientise^hincargumen-
tan tur , qui multos habetsgros fanandos, eum peritiorem efle eo , qui b e n e & r e -
¿\e rat iocinari de morbis í b l e t , fed paucos habet ^grotos. A t vero utique experien-
t i a , i d e í t , aecurataobfervatioearum re rum, q u í e n o c e n t , ve lprofunt , i n i nve -
niendamedicina locumpraecipuuminvenir , & ordine praxedit rat ionem: fed cum 
jam dudum medicina inventa f i t , & per tot fécula , per totnationes ac c l imata , i n -
ftitutain tot individuis experientia & obfervatione eorum, quae corpori infenfa, ve l 
amica fint, a prseftantiffimis mediéis notatum fueri t ; j am non tantopere amplius de 
experientiacogitandum , fed eonitendum eft, ut remedia , quorum noti effeftus 
fun t , ad certa i nd iv idua , ad certas morbi c i r c u m r t a n t i í s debito ordine , tempore 
ac locoappl icemus, atque prudenter eaaccommodemus. Erhsec fpecialis medendi 
methodusnilnif iprudentia , confillum acrat io medicief t , & e x m o r b i c u m Índole 
remediorum aecurariore col lat ione, comparatione & oranium circumftantiarum 
p e n f i t a t i o n e n a í c i t u r & a c q u i r i t u r . U b i non negandum, quod qui ta l i prudentia , ra-
tione & habitu judicandi inftruiftus í i t , artis continuo exercitio multum proficiat & 
adhucconfirmetur. Bonus itaque theoreticus faniorum medicorum confenfu is e ñ , 
qui theoriam ac ratiocinationem fuam accommodare hiíloriae morborum, nec non 
experient iamrat ioni conformem a c d e m o n í l r a t i v a m redderedidicerit. Unde bonus 
theoreticus non poteí t etiam non eífe bonus pracHcus, H i n c medici ratio v e l theoria 
debitis pra?fidiis in f t ru í i a & experientise í u p e r ü r u t l a , magnos in medicina facit pro-
greíTus, caufas acfontes morborum apte aperi t , cur alia corpori noxia fint, a l ia 
proficuaj ingredibilifolertiadifquiri t j vereres cumrecenrioribusfelici ter conci l ia r , 

me-



T R J E P A t l Ó A V C T O R I S . xxr 
medentii methodum pro diíFerentia c l i m a t u m , anni temporum, fubje£íorum , ^ t a " 
t u m , vít'<E generis difcrepantem probé d i í H n g u i t ; quin & remediorum verum ufum 
ab abufu fedulodifcerniti p r a í t e r eaa l i o rum minusfecuramcurationem perquam f a -
ci le perfpicit, multoque tutiorem & expeditiorem curandi v i a m i n riovis ingruenti-
bus afFeflibus ad inveni t . Quibus omnibus i l l e , qui fol i inhiat praxi , utut numero-
ü s adfuerit aegrotis, ti. infuper theoria bona careat , defti tuitur. Solerme itaque, fed 
r e v e r a ñ o l í d u m . eft? experientiam. al legare, ubi déficit r a t io , circumftantiaruni 
penfi tat io, fub jea i& caufazmorbi&modi agendi i n remediis Gognitio. Ceterurn 
tamen non negandum, plures etiam in theoreticis commit t i errores, ubi nempe quis 
ad hypothefes.inanes, ípeculat ivas . , í i i l i t i a s m a g i s , obfcuris, & n ih i l f ignificanti-
bus t e r m i n í s , quam principiisea remediorLim genera rejicereconatur, qus.per o m -
nia fécula & natianes ufu, a í i o r u m q u e applaufu fe ccmmendarunt . H i c valet i l l u d 
a x i o m a : m a l u m t h e o r e t i c u m . e í T e m a l u m p r a t l i c u m , f iv ide l ice tex theor iahac n u 
da praxln inftruere veli t • 

P r s t e r e a b o n i & p r s e í l a n t i s t h e o r e t i c i e í í c r i t e r i u m , , l íbe rum anurrura a d v e n í a -
t e m i n f p i c i e n d a n í a í f e r r e , nuli is p ras judkí i s , auftoritatibus, opinionibus, fcholis: 
& feclís obf l r i f lum: nam libertasphilofophandi pr^ftantiffimuro eíl: mentis h u n i a -
nse ornaraentum & munus, qua is m á x i m e u t i tu r , qui a natura judici i acumine i n -
fíraítLis eft j , quicmique verohoc na tu ra beneficio ca re t , is quam m á x i m e m a g i -
firorum fuorum , quosaraat, &quosaudivit,jiidicio-&fen,tentiis firmiírimeinh<Tre-
f c i t , & f o l o s i I l o s , t amin , theor ia , quam praxi,in.eo-quod^laudant vel vkuperant,. 
fequendos e/fe^ exif t imat . Qua re , quura horumfcient ia tantummodo i n noj i t ia . 
placitorummag.iftra]iumcon.rill:a.t,, nainusfirraitec de al iori imfcientia. 6c dogmatio. 
I us judie are poí iun t . 

E x hi.fce ómn ibus abunde jara ded ' . uñ iscrar í í í lmeapparere arbi'tror, quarai m u l 
ta preclara &.plane e x i m i a , adar tem n o í l r a m i n ordinem & e o n n e x i o n e m r e d i -
gendam, & a d medicinae rationalis fy/ftemat, raethoda- demonftrativa-inflruení» 
énm. finí nece í l a r i a ; atque quam. exiguus eorum fit n u m e r u a r qui periti- &: 
í a t i o n a l i s medic i nomen a.c digpkaterrfc jure fíbi vindicare. & tueri. poíFint ,. c o a i 
m á x i m a ex. parte, undequaque ferme ars^raedica empirice. tra£l:etur,. certis. funda-
mentis. & folidis rationibus dfiftküteú Equideman rebus phyficis ,, anatomicis r 
p h y f i o l o g i c i s b o t a m o s - r chyraicis egregii & pukhe r r imi p ro í l an t l i b r i a í l e x 
prcecipuis,, qui ad artem. faciendam> pertinent quales funt pathologici ,. dog.-
m a t i c i & t h e r a p e u í i c i y . pauc i í í imi f u n t , qui laudem^ m e r e n í u r plerique. plus, o -̂
p ín iombas . , . nutaatibus hypothefibus „ a a í l o r i t a í i b u s a e praejudtciás T quamívei - iüa-
t ibusut i l ibus & neceíTariis fuper í l ruñi : funt.. P ro í l an t quidem noítro,- tempore ai 
eelebribus. hjnc inde v i i i s -confcr ip ía : pathologiae feu theoriíe morborum m e d i c í s „ 
q u x a b i i s , , quibus i n verba jurare magiftrL folenne: efl: , raultum, laudantur y Se 
í u p r a . m o d u m tamquam. ó m n i b u s , fuis abfolutas Humeris efferuaíur.; quas. t a^ey . ^ 
fi: paulo aecuratius confjderamus r_ m a g n a ex par-te mancas &• i.m.perfeéí;a3-.Ganípi:-
cimusv fiquidem. nec perfpicuas. v i r ium. & imbedl l i ta t is , corporis. h u m a n i i n e c 
yeras moriendi.neceiiitat.is caufas reperire ibi l icet^ de. raorborumí epidemibrumj, 
qui mu l tum meden t ibus face í run t negpti i - , origine a J t u m i e ü fikntiumt:. humommi 
intemperies & v i ru len ta qualkates.propemodum, r e l e g a n í u r : concretionuraj ü a va?-
í / s , quíE p o j y p o r u m : n o m i n e v e n i u n í , . . & immedicabiles.morhos prodbcHWír,. mMak 

r D í n t i o ; d e m i r a b i l i n e x v o f a n m partkun. confenfu-,, fine'GUÍUS> natitdiaA u i k sos 
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vi:x:quidemfyrnptomata.explicari poíTiint, ibí p l a ñ e non agitur: corruptio par-5-

í i u m rp.haceiora, quce pleratnque mor t i s , tatn acatisquam chronicis paí í ionibus íu--
pervenient is , caufam c o n í t í t u i t h a b e t u r r a n í T i m a • d ü £ l ü n a d e p u l f i b u s r m a g n ^ 
injudicjode eventu morbi férendo uti l i tatis j i b i n e g l e í t a a u r p e n i t u s o m i í T a a n i m a d -
ver t í tu r ; & fi ad rationalem a í H o n u m corporis noitri prsternatural ium explicatio-
nem refpicimus, operationes animas cum caufis phyfico-mechanicis, &:. a i rones 
morales cum phyficismirum quantuminvicemconfunduntur 0. Dantur a d h u c a l i í do--
£ í i í ^ l m o r u m . & c e l e b r i u m v i ro rum patlmlogict Hbri , inquibus plus-materiarum mor-
bi f icarum, quam motuum vitioforum liabetur r a t i o ; : quandoquidem diverfiíTimae 
intemperiei , pro ftabiliendis morborum caufis adducuntur humores ^ cum, t amen ' 
exmotuum inaequalitate& v i t io f ivee r ro re in loc i s , dum. ex uno locoad. a l ienum 
humorum fit tranfitus, . pr£Ecipua fymptomatumin morbisratio deduci debeat. D e -
inceps i n therapia recentiorum a u í i b r u m curationes morborum,, qua? per abftinen-
t i am. , qu£E p e r d e c o ¿ T a r u d o r i f e r a ; & e x f i c c a n t i a v peraqusepotum& aquasminera
les , ac idulas& thermas ,, per balnea s. per lac ve l ferum l a ñ i s , . . per acidulas.' c u m 
laé le m i x t a s , per peregr inat iones&loci ac ccelimutat iones, per var ia exerci tat io-
nis genera v cumprimisperfricationes fiunt, penicus filentio involvuntur , c u m t a -
men ad vincendas langas & rebelles p a f f i o n e s n i h i 1 convenientius,: n i h i l efficacius 
h i f c e j a m d i d i s , & o l i m , & n o í l : r o j a m tempere, reperiatur . Praeterea i n n ú m e r o s 
poíTidemus pharmaceuticosJibros ^ qui immenfa medicamentorum í i m p l i c i u m & 
compofitorum Galenicoram & c h y m i c o r u m , copia & farragine. referti funt: i n 
q^uibus propriasSc veraseorum facultates & vires 5: quas ve l i nhoc 5 ye l i n i l l o cafu 
p r ^ í l a r e p o í T i n t , , nullo modol icer r e p e t i r é , adeouteorumuti l i tas p lañe n u l l a , v e l 
admodum e x i g u a í i t ; atque interinnumeros libros p r a ñ i c o s , . máxime., obíervatio-» 
n e s & morborumhifloriae plenas& accuratius, cum omnibus feilieet circumftantiis 
confcrjptae, valdedeficiunt , cum tamen ip fe f i rmum & inconcuíTum artis no--
fírae, tamtheoreticae,, quam pra.tticae, . fundamentum coníHtuant o 

C u m itaque a multis retro ann i s , magna i l l a , quas artis noftras fucceíTum & i n -
crementum, , ac perfe^ionemhuculque retardarunt , impedimenta animadverte-
r i m n i h i l magis a longo tempore ardentibus raihi i n votis fuit, quam ut matur ior i - -
bus annis , fufficienti obfervationum c o p i a , & firmiore judicio munitus ?. artem i n : 
fyíle.ma , & corpLis methodo rationali c o n l i i í u t u m redigere & d i g e r e r e p o í r e m , quod 
res, , f ac iendomedic ince tan tummodoút i l e s (Scnecef i fa r i as complsé í :e re tur . Secutus 
e t iam f u m i a l u t a r e C ^ c o n f i l i u m , qui in fine praefationis, rationalem. me di c inam 
€¡fedeberé^ pronuntiat;, w ( l r u i v e r o a b e v i d é m i b ' i s c m f i s r obfcuris- omnihus^mn a 
cogitatieneartificis ^ f e d a b ip /a arte: rejefl is I n t e r caufas-. vero evidentes, primo 
locoJiber&'a;quabilis fanguinis& fluidorum inc i r cu lum progreffus, cum': motibus 
fecretoriis&excretoriisponenduscft ; exquo., tanquam fundamento & principio 
d e m o n f l r a n d i o m n e i n rebus medicis rat iocinmmdefumfimus. Deinceps per cau
fas. evidentes intelligimusquoque rationes ex anatome & phüofoph ia naturali peten? -
d a s , fine quibus theoria medica p lañe manca ac cruda eft .. 

D i v i n a igitur- íuffultus gratia fexageí imo íetatis m e ^ a n n o , primum-medicinGe' 
rationalis tomum evu ígare c?pi;. Poí tea . fuccedent ibus annis , fuh ingenti.occ.upatio-, 
num, ; confultationum,.. itinerunxonere rel iquii íecuri f u n t i t a u t fubí feptuagef imo 
o¿la .voíKta t i sanno, , i.nter, v i r e s u t i q u e v a l d é d e c r e í e e n t e s , feptimus per D e i gra
n a r a , ab ío lu tus fuerit tomus. Quodfihoc labore & ftudio n ih i l a ü u d confecutus-
f m n , certe idmepras i t i t i í re confido, u t i i , qui artis opus aggrediincipiunt , v i a m 

planam. 
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p l a n a m a t q u e a p e r ü a m i n v e n i a n t ; cui fi inf i í tent , nonfacileerrare , & nocere j f e á 
perpaucis &efficacibusremediis , accedente p r i e i e r t i a i c a m u í l i r e r u n i judicio , m i -
feresegrotantibus opem & levamen a f e r r é poterunt exoptat iff imum. A tque, quod 
noí t r i labores, & ftrenuiartem juvandi conatus, peritioribus noft d i rp l icuer in t , v e l 
exindedijudicarel icet , quod tomi medicina; fyfteraaticse, fimul ac lucem adfpexe-
r u n t , & c o n f a l t a t i o n e s a c d i í T e r t a t i o n e s v a r i i a r g u m e n t i , n o n m o d o i n G e r m a n i a j 
fed e t i a m i n B e l g i o , H c l v e t i i s ) & I t a l i a var i isedi t ionibusin lucemprod ie r in t . Quod 
v e r o h í e c i n u n u m o p ü s c o n g e í t a f c n p t a m e a , non aequali í l i l i nitore atque cul tu 
compareant, üd benevolus leótor meditationi & foler t ix cont inms al i is laboribus 
fepius in te r rup ts , & diverfae setatis t empor i , quo c o n c í n n a t a fun t , 'tribuenduni 
eífe, judicabit . Geterum fe rmoin totooperel icetnon adeo v e m i í l u s , taraen pu-
rus, perfpicuus& di lüc iduse íV, reí t r a d e n d a é a c c ó m m o d u s , & refedlis ó m n i b u s 
fuperfluis, e a m . p r a í c i p u e m e d i c i n a p a r t e m perfequutus f u m , i n qüa proprie & 
principali terarsconfilHt: i n allegandis aüf tor ibus non adeo diffufus f u i , fed potif-
fimum vé t e r e sadeündos&coa fü l e i i dos putavi : quosin i i s , quaead h¡il:oriatn mor-
borum defcribendam per t inent , & quaeexperientia; refpondent d o g m á t a , feq uutus 
fum fidéiiíTime. Quodfuperert, Deum immortalem'precor, v e l i t a r t i no í l r aequam 
nobiliffimse, quam ipfemortal ium beneficio largituseft , quamqueipfms grada ad-
ju tus , u l t rad imid ium f scu l i exercui d o c u i , atque "his di igeritize meae í ru í l ibus 
ad omnem po í l e r i t a t em propagandis hanc p r o m o v e r é unice cupio , eos "progreflus 
l a r g i r i , u t , falíis & noxiis omnino profligatis , ejüs ve r i t a s , c e r d t ü d o & decor 
plenififimeeíful^eat, o m u e f q ü e , qui f e c o l e n d s e i p í i c o ñ f e c r a n t , ex hifce meis la^ 
boribus ingeneris 'humani ú t i l i t a t e m i - u é l u r n ^ 

C O M -



X X I V 

CONSPECTUS G E N E R A L IS 
T O T I U S O P E R I S. 

i . 

M e d i c i n a Ra t iona l i s Syf lemat ica i n quatnor tomos d i v i / a \ quorum quartas i n quin-
quepartes i terum/HÍ> d i v i d í t u r , &poJ?rm<c ¡>arti adnettitur S f i í S l m m u m & 
v i t a A n f t o r i s . 

I 1. 

Conful ta t iomm & Re/ponform Medicorum C e n t u r U tres, 

I I I . 

O b f e r v a t i o m m P h y f i c ú - C h y m k a r u m f e l e B i o r m l i h i t r e s , qtiibHsaccedunt D i f s e r -
ta t ionam Phyfico-Chymicarum t r i a s . 

I V . 

Opt i /c t i la , Phyf ica v a r i i argumenti, tum de A q m s mineralibiiSi deniqne D U ~ 
tetica . 

V . 

Opu/cula M e d i c a v a r i i a r g u m e n t i ; qnibus accedunt* Fundamenta M e d i c i n a ex 
¡>rinci¡>iis N a t u r a mechanicis i n ufum PhiliatrorHmfuccinfte propofita. 

V I . 

Opufcnla Pathologico P r a ñ i c a . Accedi t * Med icas Vol i t icus . 

V I L 

Opu/cula M e d i c o - V r a ñ i c a . 
V I H . 

*Pe t r iPo t t e r iOpe raomniaVra t t i c a & Chymica cum adnotationibus^ & addita-
mentis F r i d e r i c i H o f f m a m i . Acced i t ¡Jujus nova Dof t r ina de febribus . 

N . B . Quse*afl:erifcorignatafunt, in Lugdunenfi editione defunt, praeter plures 
Differ tat iones, & Índ ices , quos i t idem i n eadem Lugdunenfi editione í r u ñ r a 
requires. 

F R I D E R I C I 



F R I D E R I C I 
H O F F M A N N I 

C O N S I L I A R I I M E D I C I 

Et Trofejforis Regii , nec non Com, "Palat. Cafar. 

M E D I C I N A 
R A T I O N A L I S 

S Y S T E M A T I C ^ E 
r O M V S T R J M U S* 

Quo Philofophia Corporis humani vivi & fani «x folidis Phy/ 
fico-Mechanicis & Anatomicis principiis methodo plañe de-
monftrativa per certa theorcmata ac Scholia traditur, &Pa-
thologi^ ac Praxi Medicas Glinica; ceu verum fundamemum 
praímittitur in ufum docentium & diícemium. 

V E N E T 11 S ^ M D C C X L VA 
E x T T P O G R A P H I A B A L L X O M I A N A . 

SUTERIOÍtUM T E R M J S S U , a c T R I F I L E G I O . 





i 

P R J E F A T I 

S O L I D I O R I S D O C T R I N M 
T P E R. I T I M M E D I C O S A 

Edic inas r a t i o n a l í s í y f t ema t í cae tomnra p r i m u m , q u i 
h u m a n i c o r p o r i s , c u m v i v í , t u m f a n í , p h i l o í o p h i a c n 
c o m p J e a i t u r , votr is , E X P E R I E N T I S S I M I V l R I 
e x h i b e n d u m ; c o n í t i t u i , ut j ud ice t i s , quaenam u t i l i t a s 
& quis f r u ó t u s , a d - a r t í s medendi t am d e í i d e r a t a m 
hucufqpe ce r t i t ud incm , es" labore hoc redundare pof--

u fit. Ñ e q u e vero adeo f a c i l i s , fed i n t f i c a t a p o t i ü s res 
eft r a t i o n a l i , i d e í l ' , demonf t r a t iva me thodo , nnivcrfse medicinae 
d b í i r i n a m contexere a rque o m n i a i n tot m o r b o r u m ' l i i í t o r i i s c o n t c n - -
da phosnomena , & quse v a l e t i i d i n i " i n m e l i u s , v e l : pejus mutandae , i - -
d o ñ e a ; f u n t , ad l o l i d a s ra t iones revocare ,» i n q u e a p t U m o r d i n e m & 
n e x u m digerere . F o f i q u a m e n i m í a t m i f e r a i l l a & pene d i v i n a a r s v i x 
ex : í n c u n a b u l i s r u d i o r i s experientiae ab a n t i q w f l i m o " & ó p t i m o a u r o 
re ^ / ^ o r r ^ ^ - p r o r r a t a f u e r a t , ftatim qu idem non d e f u e r u n t V q u i de 
ra t ion is fu l c ro , , ut eara: ftabilirent, cogi tare ceperan t . . S e d q u a m i n f e - -
JJC| luccef íu i d praeftitum ab eis fner ic , i p fa res fa t i s abundeque l o -
q y i t u r . S i j r r exe run t d e í n c e p s , q u i ex^ duobus p r i n c i p i i s } l a x o & í l r i -
^ o p w p r o c f w b r e v i f l i m a , v i t ^ j f an i t a t i s , nec non raerborum , . & 
cu ra t i o^ i s caulas é x p í i c a r e l a b o r a r u n t , ob quani= va lde c ó m p e n d í o f a m 
docendi r a t ionem ^- ejus dogmat i s aíleclce M e t h o d í c i d i a i f u e r u n t , q u o 
rum p o t i o r a d o a r i n a s c ap i t a^ab ú n i c o adht ic fuperftite f ^ / 0 ^ m / ¿ « a v 
& ex par te a ^ / / o re fe run tur . Poftea í n t e r - r a t i ó n a l e s M e d i c i n a p r o -
íe i lo res p r i m u m - fere l o c u m oceupavi t Gtlenus y q u i .Ariftotdh f c h o l a 
quatuor q u a l i t a t c s ac t emperamen ta l i n M e d i c í n a m e i n f e l i c i q u i d e m fi-

r e ^ H W • I rUÍUS d e i n ^ f ^ I a ^ I v e r f a fe-
«o rUm. t l , l r ba í & éx^vet¥nbüs¿ra ,aVife ie : r l >Jetfqs, 0%thafiksy T a a -

Doris a n r t f ^ & IcaIÍ£E > ^ ^ t e n w B o u s ar tes tranfmigl:aruntr, M e d í c i pede ¿t uno ore fequut i 

m & m ^ f ^ ^ a d h . f e . L t . f e r u m e n i n v v e r o l x q o': 
^ o u S ^ ^ ^ ^ a 3 r e ^ a V Í ^ t a n t « m a b e í n ut ars noftra^ 

u .sm.orhoruia luf tonis & l u c u í e n t i s o b í c r v a t i o n i b u s ^ , q u s t a m e n ^ v e r i r ^ 



t u m m e d i c a r u m rnatrem, e x p e r i e n t i a m ? c o n f t i t t i u n t , Medicinae d í g n í f á ^ 
tera a m p l i f i c a r i n t . P o í l e r i o r í b u s deaium- fecu I i ^ C h y m i s , . A n a t o r a c s , nec 
a o n Ph i lo ÍQphKB e x p c r i m e n t a l i s í c i e n t i a m a g í s a g i t a t a , & pau lo f a b t i l i u s 
e x c u l t a e í l . E t tune qu idem m a g n a lux ve r i t a t ibus med ic i s accendi p o t u i í -
fct, í e d t a m e n re pau lo a c c u r a t i u s i n f p c d a , pa run i inde augmen t i ad M e -
d i c i n a m a c c e í T i l í e d e p r e l T e n d i m u s . S i q u i s c n i m i l l a s í i y p o t h c í e s , qua? t% 
Varacel/i, Helmontii % Tache^ii , SyJvü > & Cartefianoyum- , a l io ru tnque 
k h o l i s p r o d i c p u n r , mtueatu-r, l i q u i d i i l i m e apparebi t , pro genu in i s r e -
r u m m e d í c a r u m e a u f i s , confina t an tu tn , g rande í o n a n t i a , e x p a r t e f e n f u 
^ e r n t u s c a i l a . , u t V e t e x u m m ó s e n t , n o m i n a , quae hoc loco r e c e n f e r e n i -
m i s l o n g u m f o r e t , eífe v e n d í c a t a ; obfe rva t iones vero & m o r b o r u m h i f t o -
í i a s r e l i c t a s j & p e n i r u s o b l i v i o n e f í i i í r e í e p u k a s . Q u o t n-on v e r b o r u m m o n -
í l r a & hypothcfes « l a t í s noftríE M e d í c r nob i s o b t r u f e r u n t a d quas m o r b o -
r u m & l y m p t o r n a r u m , i m o c u r a n d i r a t i o n c m , detorquere cona t i fuut ? 
R e p e r i e s quofdam , q u i c u a i Hf/fwoaf/i? p r í n c i p i n m v i t « a c om-nium raotio-
n u m i n c o r p o r c f u b t í í i o r i f e n f a t i o n e , & c o g n i t i o n e praeditum a d m i t t u n t , 
q u o d n o c e n t e s i n t r o caufas v e l u t ex l o n g i n q u o prasvidens-, m o t u q u a f í e x -
c a n d c í c e n t i a B a d Y e r f u s i l l a s ex rurbandas fe a r m e t , & k a c r a t i o n e f e b r i s n a -
t u r a r a e x p l i c a r e a l l a b o r a n r . A l i i ad caufas m o r b o r u m m a g i s r e í p i c i c a -
á o , ex p i r u i t a , acido & b ü e ^ n o n n u l l i ex í o í o ac ido & v i í c i d o r 
p l u f i m i c x d y f c r a í i a h u m o r u m faifa a c r i , f eorbut ica m a l i g n a v c l 
ex o b í t r u d r o n i b u s „ aut p u t r e d i n e , a l i i rur fus ex- fo l a f angu in i s a b u n -
d a n t i a e j i i fque í o l c n n i b u s exc r c t i o n ibus fupprefl is , o m n i u m fere m o r -
b o r u m o r i g i n c m , f y m p t o r a a t u m caufas & raedendi r a t i o n e m d e r i v a n t . 
M i h i ve ro femper haec íVet i t fen tent ia : K y p o t h e f c s . , quse nonn i f i d u -
b i s & coní ié iac d é rebuff op in iones , , & genuinse l i t i g i o r u m p r o c r e a t r i -
c e s ^ i u n t a ve r i t a t e „ & quidem. p r e t i o f i í l i m a , . q u a m M e d i c i n a per-
míta tr e í í e d e b e r é r emot i f l imas . Qiiod a i i t e ra non t a n t u m i n M e d i 
cina- , v e r u m i n c e r e r í s en'am d i f c i p ü n i s „ p l u r c s hypothefes y q u a m 
v e n r a t e s c o n f p i c i a n t u r , ego non i n i p f a s res-,- f e d i n homines y q u i d s 
rebus n o n r e é t e r a t i o c i n a n t u r , cu lpam. t r ans fe rendam efte jud ico . Ca« 
jus re í r a t i o eft , q u o d perpauci I k e r j s ded i t i ' fub p i i m i s ftudiorimi 
a n n i s e a a d m i n i c u l a i n p r c t i o Habcant ,. q̂ uae v e r i t a t i b u s conc ip iend is r 
i n v e n i e n d i s S¿ benc o r d m a n d i s ferc un ice ve l i f i ean tu r y cujius generis^ 
k i n t f u b i i m i o r i l l a n u m e r o r u m $s q u a n t i t a t u m í c i e n t j a y, i n q u a p r a -
x i s , l ó g i c a refi'det .. N a m Rifce n i h i J obfeur-um- ad ra i t t i t u r k á ora-
m a p n u s conven ien t i e x p l í c a t i o n e p lana , ac per fp icaa redduntur , p o -
i í e a i g n o t a ex n ó t i s d e b i t a & fy l log iTí ica- c o n n e x i o n c e l i e i u n t u r . Q u a -
re qu i paulo^ m a t u r i n s h i s fe ient i i s a n i m u m a f l u c f a c k i n t p r o m p t i í T w 
m i inde evadun t a d ' e a . ,, q u » - e x i n r e l l c a u ,. v e l q u » ex fiaionibus 
p r o h c i l c u n t u r „ & gjiaer rea leá „ aut n o m i n a l e s re rum. d e f i o k í o n c s 8c 
i n v a l i d a j concluf iones f u n r , p r o b é difeernenda . E g o í i c u t i hatve p h i -
I b í o p h a n d í - r a t i o n e m , i t a e t i a m M e d i c i n a m q u a e* a l i o r u m í e n t e a ^ . 
Oi& bene p e n í i t a t i s ogtimg_ le l ig^ in tu r „ inque , o r d i n e m r e d i g u n t u r , . &: 



divcr fa ; f e n t e ñ t i s i n v i c e m c o n c i l i a n t u r , femper i m p e n í i u s a m a v i , & f n a * 
g n o i n p r e t i o h a b u i . E t f a t e o r , m e plus operas ac tempor is femper exper i^ 
m e n t í s t,am m e d i é i s p r a c H c i s , q u a m p h y f i c í s , c h j m i c i s , a n a t o m i c i s , c h i -
r u r ^ i r í s i m p e n d i í í e , q u a m ut a i i o u i m obfc i i r i s í p e c u l a t i o n i b u s , c o a f i d i s 
t f r m i n i s , & í l e r i l i b i i s t h c o r i i s , raáxima<:x parte v e r b o f i s , dele(ftatus fuc -
r i t n , n i h i l q u i c q u a m , q u o d non i n t c l l e d u i c l a r i í E m u m ^ a c p l a n e obviuna 
f u i t , i n r a t i o n i b i i s reddendis a d m i t i e n d o . A n i r a a d v e r t i e t i a t n , o m n i u t u 
v c r i t á t a m p r i n c i p i a f a c i l l i m a « f l c f i i j n p í i c i í f i m a , & d i v i n a r a f a p i c n t i a m 
f a c i l i & fimplici v ía ftnpendos i n re rmn na tura p r o d u x i í T e e f f e á u s . E t h i n c 
m é r i t o v i a m ad ve ram & r a t i o n a J c m m e d i c i n a m í í t n p l i d f f i m o n i t í p r i n c i p i p 
c o n d a f i . A t vero n e u t i q u a m in f i c i a í i r é poflum , ad v e r a m theor la ra m i d i -
c a r a c o n d e n d a m p l u r a def idcrar i . P r i m o eraira opus e f t p l e n i o r i & a c c u r a -
t i o r i o m n i u m m o r b o r u m h i í l o r i a t quse 3?grotant ium n a t u r a m , m o r b o í u m , 
q n i b u s f u b i n d e a f f l i g u n t u r , g e n i u m , o r ig ine ra , caufas , í i g n a , e v e n t u s 
fauf tos , ve l f i n i f t ro s , a l i a í q u e n o t a b ü e s c i r c u m í h n t i a s c o r a p l e a a t u r -
N a m h i í l o r i í s m o r b o r u m thco r i a med ica app l i canda e í t ? ut per h a n c e s 
e x p l i c c n t u r . T b e o r í a qu ippe o b f c r v a t i o a u r a p r a d i c a r u n i q u a í i d a v i s eft, 
& vice v e r í a e t i am o b f c r v a t í o n c s funt inf tar l a p i d i s L y d i í , quo theorias 
m e d i e » e x a m i n a n deben t . Q u a r c p r í u s , quam quis i n c i p i a t t h e o r i a m c o n -
d e r e , probc pcrfpeftum h a b e r c d p o r t e t j n u m o m n i u m p h ^ n o m e n o r u m ift 
h i f to r i i s m o r b o r u m oceur ren t ium e x p ü c a t i o n i i l l a r e í p o n d e a t . S j res f e -
c u s í e l a a b e t , de e j u í d e m ve r i t a t e o m n i n o d u b i t a n d u m ef t . I n t e r i o r ve ro 
m o r b o r u m n o t i t i a p o t i í E m u m ex p ropr i a , d e í n d e quoque ex a l i o r u m í i d e 
d ignoruro exper ien t ia , r o m p a r a n d a e f t . Q j i e m i n tínem a r a p l i / I i r a a m 
l a u d e m , & commenda t ione ra mecentur ex a n t i q u i f i i m i s , H i p ó c r a t e s 9 
A r e u t t s y l A l e t a n d e r T r a l l U n u s , C t i f a s , Caelius .Aure lumis : ex r ecen t io -
r í b u s ve to Mar t tanUs , Hollerius , Duretus , Bul iov ius y -jacotiui , Monta -
«MÍ, C r a t o , Carolas T i f o , ^Alp iaus , Hildanus , Fonf tas , Sennertus , S y n -
deahamus > B J v e r i u s , J ^amtzz i r t i , Ma lp ígh ius ^ B a g l i v u s , Wepferas , ecte-
r i s a l i i s p a l a i a m praer ipiunt . S p . e í l a n t huc quoque M//ff//<<»í»t Is^atura C u -
rJoforam , nec non l A f l u Uritn 'sLtvienfium Medicarum ere . D e i n d e ab b o n a m 
t h e o r i a m medicara u t ique reí an i tomicse j phyíicac e x p e r i m e n t a l i s , m e c í i a -
nices p l c n i o r & e x a é l i o r n o t i t i a nece íTar ia e íV, q u i a hae feientiae r e r u m co r -
p o r c a r u m , q u a r u m m á x i m a p o t e n t í a eft i n corpus h u m m u m , n a t u r a m $ 
propr ie ta tes ac v i r e s e x p l a n a t i í l i m e a p e r i u n t . Q u o i g i t u r ó m n i b u s pateat , 
c u i í u n d a r a e n t o univerfae Medic inas fyf tcma fuperftruerc h a d e a u s confuc-
v e r i m , non i n c o n f u l t u m duco , hujus rei f u m m a m publ ico c o n f p e d u i e K -
p o n c r e . E g o fc i l i cc t de f in i t i onem V I T ^ E univerfa; medícae t h c o r í a e , &: 
p r a x e o s r a t i o n a l i s fundamen tum c o n í l i c u o . E f t ve ro V I T A n i h i l a l i u d , 
q u a m motus í a n g u i n i s & h u m o r u m i n c i r c u l u m a b i e n s , a í y f t o l e a c d i a f t o -
Je cord is & ar te r ia rum o m n i í q u e g e n e r i s c a n a l i u r a ac fibrarura, f a n g u i n i s 
& f l u i d ¡ n e r v e i i n f l u K i i f u f t en t a t a , p r o f i c i í c e n s , q u i fecret ionibus & e x -
c r e t í o n i b u s corpus a b o m n i v i n d i c a t c o r r u p t i o n c , & omnes cjus f u n ó t i o -
u e s g u b e r n a t . H i c e n i c i c i rcu lus eft i J Je v i t a l i s m o t u s , q u i i p f u m f a n -
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g u i n e m , i n f e v a l d c i n pu t red inem p r o n u m , a prasfentanea c o r r u p i i o n e 
c k f e a d i c . H i c e í l , q u i c a l o r e m , v i res 3 a g i l i t a t e m , robur , tont im , nec 
n o n fenfum ac m o t u t n , par t ibus c o n c i l i a t , viese ac f an i t a t i i n i l i i i l m a s 
í e c r e t i o n e s & exc re i iones modera t iu - . A b hoc quoque d i v e r f í e h o m i n u n i 
i n d i n a t i o i i c s , m o r e s , i n g e n i i d o t e s , i m o fap ien t ia a tque i n f a n i a , d,e-
pendent. . Ñ e q u e m i n u s di v e r í a h o m i n u m n a t u r a & d i f p o í i t i o , quatn ve te -
res t emperamen tum d i x e r u n t , inde p r o f i c i í c i t u r . H i c - m o t u s praeterea n.u-
r r i m e n t u m & inc re tne iuum p r s e í h t c o r p o r i , Tuecos calore & m o t u deperd i -
tos r e p a r a n d o , vi tamejue fie d i u t u r n a r a . h o m i i i i c o n f e r t . H i c por ro e x c i a -
d u s t e t e r r í m a s peni tus c o r r u p í i o n i Corpus o b j i c i t , U t r i í H í í i m a m m o r t e r a 
a t c é r f i t . A b h o c d e n i q u e f a n i t a t i s , & i n t e g r i t a t i s o m n i u m a d i o n u n i t a m 
c o r p o r i s , q u a m a n i m i , ra t io .ducenda eft , fi v i de l i c e t i s i i b e r , m o d e r a -
,tus & a : q u a b i J i s i k , a t q u e h a c r a t i o n e excre t iones f u p e r í i u o r u m , & i n u t i -
í i u m fuccorum rede p r o c e d a n t . T u r b a t o vero hoc fanguin i s d t c rn tu , q u o d 

Ü t , finimísaugeatur, v e l p lus juf to i m p e d i a t u r , aut inaequal is reddatur , 
m o r b i , t a m a c u t i , q u a m c h r o n i c i . , p r s f t o f u n t . A t q u e ex.hoc f a n g u i n i s 
c i r c u i t u de morbo rum v e h e m e n t í a , p e r i c u l o , & f a u t t o 3 infauf to eo-
r u m eventu , firmum i n diagnof i & prognof i j u d i c i u m p e t i t m í s . D e i n d e 
qu i fqu i s h u m a n a corpora a m o r b i s j J o l o r i b u s , t r i f t i t i a , prsefervare v e i 
defendere v e l i ^ eura n i h i l al.iud agere o p o r t e t , g u a n í ut f a lu t a r i con f i l i o 
& c o n v e n i e n t i b u s a u x i J i i s , p r a e í e r l i m diaetjeticis, h u n c raotum c u m e x c r c . 
t i o n i b u s i n deb i t a p ropor t ione & m o d e r a t i o n e confervet , Ñ e q u e a l i a m 
d a r i medendi v i a m , ve l e t i a m meden tum d e b e r é eíTe i n t c n t í o n e r a , a r b i t r a -
j n u r , qua.m ut motus , & excret iones 5 a n a t u r a l i ftatu d e f c i í c e n t e s , i n or-
d i n e m reducan tu r . O m n i a en i rn r e m e d i o r u m gene ra i d t a n t u m praeftant „ 
ut v.el n i m i s a u d o s mottis fedent ac m ó d e r c a t u r , v e l depre íTos & imped i to s 
e x c i t e n t , p r o m o v e a n t , &rurfüS3e ,qua1esreddant . Q u a de caufa íc i t i íTime 
i t ó H i f f m A U M e d i e u i a - ^ f i a i t a - c l t t i h M f ' h t t h n s , q u o d i i t a U a t i a eontm * 
e ¡ t t£escedur t t > O" appo/itio eomm , deficiunt , Q u i autem iftud opt'me fa
cen pojfit, tllttm optimum mediettm cenf indí tm , quantum¿¡ t íe quis ab hoc p r a -
fiando deficiat y tantutti deficere (¡uoqtte ab ipfd arte . E f t q u o q u e i p í e f a n g u i -
n is a u d i o r cír.cu],us.il la tantopere a ve te r ibus decat i ta ta n a t u r a raorbouisi 
c u r a t r i x , cujus ope , p r ^ f e r t i m a c u t i , í i n e M e d i c i s , & m e d i c a m e n t o r u m 
a p p a r a t u , conven i en t i ordine ac t e m p o r e , fponte í a n e f e u n t . H u j u s n a -
t u r s d u d u m ' a r t e fuá fequi & i m i t a r i M é d i c o s d e b e r é , t o t i e s a b a n t i q u i c a -
te i ncu l ca t imi f u i t . H i c enirn a u d i o r f a n g u i n i s & h u m o r u m m o t u s , i n f a r -
d u s v iTcerum & per icuiofas ftafes &: ftagnationes, a qu ibus p le r ique m o r 
b i p ro f i c i f eun tu r , fucccíTive r e m o v e i , a tque n o x i ó s humores enpe l l i t . 
Q u a m ob rem , q u u m tanta beneficia i n corpus nof t rum ab hoc f a n g ü i n i s 
c i r c u l o redundent , m é r i t o q u a t r i t u r ; a q u a n a m e a u f a h ic m o t u s p r o v e n i a t ? 
q u u m n i h i l fe ipfiiQi m o v e r é , veí l o c u m mutare p o í l i t . . N a m q u i eas c a u 
las r e d e c a l J e r , i i l i ¡n p r o c l í v i eft p e i T p i c e i e , quasnam Hule m o t u i c o n v e -
n í a n t ' r5Fugnen t , five quae f a l u b r i a ñ n t , & i a f a l ü b r i a , i n quo m á 
x i m e M e d i c i off iciura p o u t u m e x i f t i m a m u s . . Sunc vero d u p l i c i s gene r i s 
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í o ü d o r u m m o t u s , c o n t r a t l i o nempe & d i l a t a t i o , q u i b u s o m n é fluidumín' 
un ive r fo corpore m o v e t u r a tque p r o p e l í i t u r . H u j u s i c á q u e caufas funt í n -
qnirendae q u a r u m n u l l a a l i a meo qu idem j u d i c i o , praster f a n g u i n e m re-
p e r i t n r . H i c n o n m o d o e x í o l i d o & h ú m i d o e lemento , féd & ex celetrii-nae 
ad motum p r o m p t i t ú d i n i s fu lphurea j a e r e o - s t h é r e a m a t e r i a , quas in ce re 
b r o , quo n u l l u m a n i m a l earer s- q u ó a d par tem , c u m t e n u i ' l i m a l y m p h a y 
quae ip í ius veh icu lum^, f c c e m i t u r , compofi tus eft . J a m ve ro no ta tu pc r -
q u a m d i g n u m ef t , - n u ü u m m b t u m i n pai te quadam í o l i d a , a ú t mufcu lo fa , 
aut m e m b r a n á c e a , ce lebra r i p ó í r e , nifi ejus i n t e r i o r f u b í í a n t i a f angu in i s 
& fíuidi n c r v e i i n f l u x u fufficienter peifufa fit, q ü o in te rcepto s o m n i s m o -
vendi facultas j omne robur ac tonus e x í p i r a n t . E t e n i m fanguis i n c o n -
v c n i e n t i m e n f u r á ac temperie &' motu bene conft icutus j o m n i u m v i r i u m a c ' 
mo t i ium in corpore noftro fóns a tque o r igo m i h i v ide tu r . Q i i i copiof iorcm^ 

b e n i g n u m fangu inem in va í i s capac ionbos a ! n n t , & ñ e r v o s r o b u ñ í o r e s 
ob t inen t j i¡ ceteros v i g o r e j . r o b o r e , a n i m i q u e a c u m i n e an tece! Iunt j 
q u u m cont ra o b f é r v e m u s , eos p l e rumque t i m i d i o r e s & i m b e c i l l i ó r e s e í l e , 
q u i e x i l i ó r i b u s vafis ac n c r v i s praediti í u n t . Ñ e q u e i n c o g n k u m eFi:, o m n i a 
ea , quae l angu in i s t enu ior i s l i b e r i o r e m in par tes i n f l u x u m p i o m o V e n t , u t 
f ú n t , p r x t e r a n i m u m t r a n q u i l l u m & purum ac fincerura a c r e m , v i n u m y 
m o t u s ^ e x e r c i t a t i o c o r p o r i s , bona•a I imen ta , & m e d i c á m e n t a psner ran t i s 
v i r t u t i s & fragrantia? r v i r e s ex d i u t u r n a fame 3 l o n g i ó r i m o r b o , ant l a r -
g i o r i f angu in i s ctinfione a m i f l a , c o n f e í l i m & mí r i f i ce ref taurare . S e n f i b i l i s -
quoque & o r d i n a r i a v i r i u m i n fenibus v a c i í í a t i o a t q u e i n o p i a , ut ut l e g i -
bus disetericis o b e d i e n t i í r i m i í i n t , & abfo lu ta a tque i n e l u d a b i l i s m o r i e n -
d i neceíTitas , a n u l l a a ü a c a u í a d e r i v a n poteft , q u a m p r i n c i p a l i t e r a f an -
g u i n i s , , necnon fluid! nerves in off ic inas m o t u u m i t i f luxu l a n g u i d i o r i . I I - -
l u d c n i m tenendum cft i n d e c í i v i o r i aetate ma jo rem femper fieri fibrarum 
ac m e m b r a n a r u m d i i r í t i e m ac d é n f í t a t e m , & confequenter v a f o r u m m i n i -
m o r u m , quas ex í i b r i s & m e m b r a n i s con tex ta f u n t , a n g ü f t i a m ; Per/ ha-c 
au tem fíuidum i l l u d raovens & a d i v u m , quod ccrebrum & ñ e r v o s i n c o l í r , • 
í e c e r n i t u r ^ t enu io r f a n g u i n i s p o r t i o ad m í n i m a * fibrarum m o t r i c i a m & 
m e m b r a n a r u m i n t i m a p e n e t r a t r & p e r IVJCC t e n u i f í i m a ^ quoque e m u n d u -
i ! o r u m & g i a n d u l a r u i n v a f a m á x i m a excrementorum-pars e corpore ex tu r -
b a t u r . S i i taque dec l inan te fenio l i ^ c vafa penifus c o c i m t 5 . . n o n • m i r u n r 
e i t , i n f i g n e m u t i l i f í i m o r u m fíuidorum, quae m o t u m & v i g o r e m par t ibus 
pr3£Í tant3 adcoque v i r i u m nafei d e f e ó t u m , i m p u r o s con t r a a tque c o m í -
ptos íuccos Uiccrefccre & a c c u m u l a r i „ N u n c vero d i c c n d í i m e í t , . q u e m a d - -
m o d u m iangius cum n e t v o r u m fluido v í t a l e m i l l u m c o n t r a c t i o n i s & d i l a t a -
t i o m s m o t u m in o r g a n i s m o t u u í n e í f i c i a t . FibrÉe- v i d e l i c e r , ex q u í b u s t o -
r a ^ o r g a n o r u m compages coagmsnta ta eft s -magna v i e laf t ica i n í t h i a ^ • 
l u n t , q u ^ l a n g u i m s a p p u l f u a m p ü u s e x p a n í a e , non m o d o íe con t r ahun t , 
i n q u e p n f t i n u m - J o c u a r r e f t i í ü u n t , f e d & n i m i u m - c o a r a a t c e , i i l * n r i o r c m 
debi ta , cxpanr ion i s ftatumfponterefiliunt. S i i t a q u c i n t r á cor i n v e í t u s í a n -
é ^ i s c a u d u s ejus p a ñ e t e s exti-orfum urget , tune ob p o t c n t i a m ' fibrarum 
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^uibus c o n f t a t , e l a f t i c a m , qua: a fanguine T u b t i l i o r i & rore nerVCQ , pe r 
v a í a c o r o n a r i a & ñ e r v o s cont inen te r a í í l u e n t e , m m a g n a t e n í i o n e ac r e n í í i r 
f a f t e n t a n t i i r , c a r r u r í u s fe con t r a l i i t &: fy í l o l e n p a t i t u r , qirae f a n g u i s n o a 
m o d o i n a r t e r i a m m a g n a m , fed i n ipfao i queque coid ' í s { u b í l a n t i a m pe r 
c o r o n a r i a va fa r e f u n d i t u r , ut ejus m u í c u l o s ad novacn c o n t r a í S i o n e m Sr 
s e a é t i o n e m fy f t a l t r cam ft imul 'are pof f i t . A t q u e adeo diaf tole femper frr 
c a ü f a f y f t o l e s , ac fyf tole r u r í u s t ranf i t i n caufam d ia f fo le s , & h a c i a t i o n e 
i n c o r d i s m a c h i n a l i q u i d i f f i m e c o n f p i c i t u r pe rpc tu i im m o b i l e , cuju's i n v e n -
t í o t o t ac t an ta kucufque i n g e n i a ñimiú'ftü q u a n t u m torf i t ac f a t i g a v i t . 
S a n g u i s e n i m - c o r tnovet r & fanguis a corde m o ^ e t u r , & l ioc m o d a 
c a u l a p roduc i t e í f e c l u m , q u i c.irrdem' caufam denao refufe i ra t . U n a 
« t g o - motus fpee iesa l te r ius c a u í a eft, a l r e ru t r a ce f l an te , c e f l a t & a l t e r a ^ 
Q j a m ob rem'. ficii n o n potef t , q u i n fo la i m m o d i c a aur iedae d'esrtrae,, 
quse t ene r io r i s eíb ceteris cordis m u f c ü l i s t ex turas , a í a n g u i a c copiojio-» 
r i & r a r e f a g o i b r congefto d ü a r a t i o , r o t u m c i r c u l u m v t t a í e m a d í ' e m -
pus e x t i n g u a t , & fyacop i s e a u í a fíat. Ñ e q u e jam' in d i í í i c rü poftta e í l 
j?atio , q u a r e v e l k ) l a mantmm- ac ped i im fo r t io r a g i t a t r o , i u u f r i t l i o 
ve ! c a l i d u m p e d i l u v i u m , aut crebrfor p t i h n a n u m p^r' i n t e n t a m vocem^ 
e x p a n f i a , u n í v e r f i r a i f angu in i s c i r c u i c u m accelerax-r , i p fumque c a l o r e m 
a c pe r fp i r a t i ones t in tendere p o 0 k . Ñ e q u e u i l a r a & H a m caufam re pe r r -
m u s , cur irt fyncope per terapus a l i q u o d e x t i n ó t u s cordis . m o tu ^ , f o l a 
v e n » f e d i o n s v e l vehemen t io r i praecordiomm f r i é t i o n e , f a l o f o r t * 
o d o r c , v d aquss fr igídae afpeFfione-, r e v r v i f c a t , & q u a r c raodicum fa l i s 
v o l a t i l i s - o í e o l i cordis m o r u m & c a l o r e m augere j í u d o r e m p r o l i c e r e , v c T 
p a u x i l l u m o p i i v i g i l i a s & dolores ' l eva re poHit ^ Q u u m vero fangurs r 
q i i á m í i b e t f e m p e r a r í í B m u r , t á n d e m ^ j u g i ac pe r enn i m o t u & in te f t ina 
p a r t i u m ' a g i t a t i o n e j fueccíTive' c o n f u m a t u r , inque 'e fFoetam & fner tcn* 
ad f u í t i n e n d o s a m p l i u s v i t a l e s mocus maflam- f a t i f c a t , i d e í r c o opus e í l ^ 
u t e x c r é m e n r i t i s e ac rqefitanese parte-s â  corpore n o a modo r e m o v e a n i 
t u r y fed & i n h a r u m locura n o v i & í a n d a b i l e s fucci f u r r o g e n r u r . E t 
he s q u i d e m prs&ter ae re ra ' , q u i impeeum facrentes par tes m á x i m a e x 
pa r t e í u » g e r k , a l i m e n t a , i n finuofo- ven&ricul i &• mreft ' i rrorum cana le 
p r o b é d í g e f t a e g r e g r e fuppeditane . E x q u o apparer , a d í p e r e n n a n d o s ; 
Eos tífiotus v i t a l e s opu? efl:e continui-s i n g e í l i o n i b u s a^que-, ac ege-
l l io r i ibus ; , u tpote fine qu ibus nec v i t a , ne-c f an i t a s d i u fa lva . Si i l l i 
bara p e r f í í k r e po te& . H e vero ut r k e p e r f i c i a n t u r , nceeflarm u t ique 
e í i c i r c u m f p e ó t a ^ r e r u m non n a t u r a l i u r a ob fe rva t i o , q u a m f a l u t a r i a 
disftet ices prascepta uberius docenr . Q u o ' magrs e o r u m t e m e r i t a s i n d e 
eiucet , quii ad t u e n d a m v a l e t u d i n c m e o n v e n i e n t e m vivencH ra t ionem: 
&: d i « t e t i c a s . r egu las n o n adeo- m u i t u m ' m ó m e n t i - habere contendt int ¿, 
q u u m t a m e n i t i c o n f e í l b f .r , . homines e x b is rebus v i v e r e , aegrotare, 
m o r i ? . amif famque í a n i t a r e m recuperare . Hlud8 a u t e m q u a m - m á x i m e 
a o t a i i v e l i m , quod ' excre t iones i n l iomjne j a m adulto- , & q u i fta-
XB\m ac p e x í p e é t u n v corporis- r oba r confequutas ef i? , i p í l s i a g e f í i s p r o -
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p c m o d ' u m E e q u a l e s e í r e d e b e a n t ; i d q u o d ve l ex h o c u n i c o e x p e r i m e n t o lu--
culenter patet , quo corpor i s p o n d u s , ante a í i m c n t o r u m a f l u m t i o n e m lance" 
e x a m i n a t u m , elapfis a l i q n o t d i e b u s , l ice t v e l centum in t e r ea a l i m e n t o » 
mm l ib r^ ingef tae fue r in t ^ p l a ñ e non pondere increv i f le o b f e r v a t u r . Q u i -
c u n q u c i g i t u r i n p a t h o l o g i c í s ex prav is i n g e f t i s , per qnas non m o d o a ! i -
raenta , fed & eas n o c e n t i s , & adivae i n d o Ü s m a t e r i a s , quae aens v e h í c u l o 
eorpus í u b e m i t , i n t e l l i g i m u s , dc inde , & c x c r c d o n i b u s , t a m fo lennibus , , 
q u a m e x t r a o r d i n a i - í i s f a n g u i n i s , ncmpe per u t e r i , & an i v e n a s , í n a e q u a -
l i b u s , aut p iane fuppreffis, m o r b o r u m p r i m o r d i a , ac nata les a r c e í i i t , i l J e 
a v e r i r a t i s c r a m i t e n e u t i q u a m aberrare m i h i v i d e t u r . N i h i l e n i m e f í , q u o d 
v i t a l i co rpo r i s con fe rva t ion i m a g i s adve r f e tu r , q u a m , prseter v e h e m e n -
tem a n i m i c o m m o t i o n e m , & veoenom , fupc r f ína f a n g u i n i s , & f u c c o r u i » 
abundan t i a , q u a p e r i c u l i plenae fíafes, v e í fa l t em ftagnauortcs , quaram^ 
i i l a ; act i tas m á x i m e , hae vero ta rdas p a í E o n e s e x d t a r t r , g i g n u n t u r . O r n -
nis i t a q u e g e n e r i s m o r b f , qu i n i l n i f i n a t u r a l i u m mo tuum I x f i o n e s funt ». 
n o n f e c u s , a c m o t u s , qu i vitas , ae f an i t a t i proefuntr, ad duas p o t i í T i m u m 
d a ñ e s , n r a m u r a a d fyf tolen , ac d ia r to len > fivc a d C o n t r a ñ i o n e m , a c ' 
d i l a t a t i o n e m , r e í c i r i po lTun t . I l l a , ñ i v i r a r a , a tque intenf ior e í l , í pa f -
mus a p p e l U t u r [ hsee, fi í m m o d i c a e í l , Sí d iu t ius pa r t ibus í n í i de f , atonias 
nomine v e n i t . I n u t i o q u e hoc m o t u fíuidoriím c i r c u i t u s m i r ú t ó q u a r i t u r ñ p 
p e r t u r b a t u r ; í l ' i n i l l 'o qu idem , ab cequa l i ; i n hoc autem , â  l i b e r i o r i f u á 
curfu m u l t u m d c f l e a i t . E f t vero h i c fpafmus , v e T u n i v e r f a Ü s , v e í p a r t i -
e u l a r i s . U l e , l i c o r e L i m v a i i s fu h , quee fanguinem , S : Humores v e h u n t ^ 
h o f t i l i c o n t r a d i o n e a g g r e d ' i t u r í e b r e s pToduc i t ; fi vero mag i s ríervdriim ^ 
ae m e m b r a n a r u m f y í k m a a í - f i í g i t , e p i l é p t i c o s , & C o n y u l l i v o s m o t u s e x c i -
t a t . i n Mió Y o g u i s , in hoc fluidem nerveum , i n c o n c i ' t a t i í l i r a a m ^ commo--
t i o n e m a b i i p i t n r . Q- i ando vero fpafmus cerras faI tem partes" , i m p r i m i s -
m e m b r a n á c e a s , quse e x q u i f í r o í e n í u p o l l e n e , & impreffos m o t u s f i b i i n v í -
c e m c o m - m u n k a n t , v i o l e n t a eontor f ionc a f f i c i t , ob rnseo^ialem fangu in i s 
c k e ü l u r a > , ingentes í u m t a l i i s i n pa r t ibus , q u a m l i b e t remot i f f imis , fan--
g u i á i s , & h u m o r u m c o n g e í l i o n e s , quas pro locornm diverf i tafe v a r i a 
J y m p t o m a t a , p l e rumque vero dolores , tumores r fanguinis ' e f f u ü o n e s r 
í e r i d e í l u r i o n - e s ^ & fsep-e e t i a m r n f l a r a m a d o n e s , p re í fo pede rnfequuntur «-
A tono autem Sr robore folidtoriim d e j c é l o , fanguin is , ds humorurfl- fta--
gnadones , v i feerum i n f a r é í u s , o b f í r u d i o n e s , frirrhofas h i d i i r á t i b n e s j , , 

c o r r u p t i o n e s , a quibus: prsecripua c h r o n i c o r u m l a b e s , Sé caufa d i f l n t 5,» 
p r o f i c i f c u n t u i , ^aeterum ea rpa fmorum natuva , ^ i r rdb íés cíl',? ut nox^ai í i l 
i s p e ma te r i am , ffVc rn f angu ine , five rn h t imor ibns Hoereat , htén&otB 
motu kikif&me s l i m i n e n r . I d -quod m a r i m e va le t de fpaiVnÜs iflfis u n í v e - r f a -
l i b u s r q u i f e b r-i s n at u ra m co n íl i t u u n f , u í p o t e q u i í ta fe s i M a s i ñ-ñ a rñ t o i 
r í a s , a q u l b u s f e b r i u m o r i g o d e r i v a n d a e f t , cum rempore p'ropfia e í i i í a d a t 
r e f o l v u n t , . v e l nocemeen m a r e r i a m ab h u m o r u m c o n f b r t i o ' í e g r e g a n ^ a'c: 
fo^as p r o p e l l u n r . Q u a ra t ione febres íWpius funt op t imo pTaefídio y 8 t fpoff^ 
W r : fme u l i a M e d i c o i t i m 3; v§I medi&amentonirn age ,, p ^ ó f l i g a n t u p 7 : f S 
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^ u ^ í y a i p t o m a t u m , quas t am a c ü t i s , q u a m chronic is paffionibus p r o p r í a s, 
a c t a m n i a r i a e í i c i o l e n t , r a t i o n e m commode exp l i ca re v e l i c , i l l e non m o d o 
n e i T o r u m d i f t f ibu t ionem , & n e r ^ o f a r u m p a r t i i i m c o n i e n í u m s. q u i no-rnifi 
m u t u a r a o t i i u m p r s t e r n a c u r a í i i i m j n t c r í e communicac io5 fed & f l u i d o i u m 
m o t u m í e c u n d u n i Jeges h y d r a u í i c a s s & ftaticas p r o b é p e í f p e c t u m habere 
debe t . A l i a s fíen non potef t , q u i n ín e n e d a n d í s h i f to r i i s m o r b o r u m , ac 
p h ^ n o m e n i s , m í m i l f ú t i l e s , & a ver i ta te a l i enas ra t iones i n m é d i u m p r o -
f e r a t . Q i i s vero m o r b o í i s mot ibus producendis i d ó n e a funt cau í ses e ¿ u t -
p l u n m u m , fivea.quantitatfs, fi ve a . q u a í i t a t í s v i t i o p r o v e n h m , ex fe-
g n i o r i i a n g i n n i ^ p e r v i f c e r a . b d o m i n i s c u r f i i , & e x c r e t i o n i b u s i m p e d i t i s 
v e . n o n rede; p i o c d e n r i b u s 3 r c í u l t a n t „ & m á x i m a ex parte- i n t r a p r i m a -
r u m v i a r u m r c g i ü n c m fixam í u a m í e d e m , ac d o m i c i l i u m h a b e n t Ñ e q u e 
v e r o p i - i m i s m y i r í r a n n i m c o n G í h i n t , fed p a i i t e r s ac venenum in t ra . Corpus 
a í l u m t u m 3 ! i a t ins g r a f í a n t u r 3 & v i m fuara p e r n i c i a l e m per un ive r f am v a f o -
r u m , ac n e r v o r u m . c o m p a g e m J o n g e , , í a t e q u e d i f l e m i n a n t . Q u a de caufa r-
i m x i m u m s & p r s í e r v a t r o n i s 5 & c u r a t i o n i s m o m e a t u m in eo p o í l t u m 
c í r c o n v n e s í o l i d r o r J s d o a r i n a e M e d i c i a f f i rmabLinr , u t , f p r e t o ¡ r a t u r í n e - o -
t i o } .materia;moi-bofa decent i modo correc ta , evacuan t ibus p r imis ex v i i s 
m a t u r i u s e x í u r b e t u r , D i c i e n i m v i x p o t e f t , q u a m commode graves paf f io - -
nes h a c r a t r o n e p r i m a ftatimin he rba j a g u l a r i , & nafcentes /p ' r imum , v e l 
l u p e r v e n i e n t c s a I i i s n i o r b i s ^ g r i t i ] d i n e s 5 !penitus averii^^^ Secus res 
h a b e n n p a l i i o n j b u s a c u t i s ^ . ubi to ta m o t u u m . - t a m fangui^ i i s^ q u a m f ^ 
n e r v e i cecononua , tu rbara e f t , I n his e n i m p lus quie te t empor i s e x ^ e ó t a -

n o n e , & c í e m e n t i o r e : m e d i c i n a s . q u a m m u l t i p l i c i , & o p e r o f a r e m e d i o r u m 
ya r i e r a t e s . ar a p p a r a t u , pe i f ic i tu r .1 S i q u i d vero agendum e í l 3 i n m o r b i 
r n t e r m i J i i o n e , q u a m o m m s morbusohabet 5 ea po t i f f imum exh ibere o p o r -
tet s q u » m a t e n a m noecn tem a g g r e d i u n t u r , eamque foras e j ic iunt 5 q u « 
roedendM-auocnam i n t e r m o r b i m i t i a , v e l fub ejus d e c l i n a r i o n e , o p p o r -
t u n u m m á x i m e l o c u m h a b c r e p o r c í l . Q u a n d o e n i m narura 3 ut cum V e t e » 
u b u s í o q i i a r , i n rnotu , & o m n i a e m , u n a o r i a , f p a í m o c o n í h i a a f u n t t a n -
t u m abe l l , ^ u t c o m n r o v e n t i a q u i c q u a m ' p r o f i n n s u r pot ius Inf igne d e r r i - -
m e n t u m a f t e r a n t 0 . M a g n o p e r e : v e r a d o J c n d u m eft , quod pr inceps haec m e -
dendi r e g u l a , quo m a j o n s m o m e n t i s a rque u t i l i t a t i s e f t i eo m a g i s a p i e - -
r i fque n e g l ] g a t u r s ve i p l a u e j g n o r e t a r , I n morborum; autem 5 q u i corpus ; 
d i i i t i u s aff l igunc r c i i r a t ione3 , ub i p l u s a r t i s 3. quara n a r u r í e a u x i l i o eff iciuirs . 
i d f a l t em M e d i c o per i to a g e n d u m e í l , ut v i f c e r u m . a t o n i a m r o l l a r , mo tus . 
d e p r e í l o s e x c i t e r , o b f t r u a i o n e s f o l v a t , S m o c e n t e m m a r e r i a m per conve-
m e m i a e m u n a o r i a c l i m i n c t . A d quem feopunv o b t i n e n d u m d i u t u r n i o r i : 
q u i d e m r e m e d i o r u m ufu opus eft j norandum; t amen 5 quod t e m p e m i o r a 
Jonge p lu sTn h u j u í m o d i morbis v a l e a n r , q u a m n i m i s a a i v a 5 & v a l i d i o r a s 
i i m o d o d e b i r u m t e m p i i s c u r a t i o n i i m p e n d á t u r . Q u e m a d m o d u m vero per-
paucae3 & h m p l i c e s fim£ m o r b ó r u m o r i g i n e s & c a u í x , q u s n a t u r a l e m 
c o r p o n s ftatumimraiuant; J t a e t i a m perpauca funt r e m e d í o r o m gene^^ 
eaul is n i í c e r e m o v e n d i s a c c o m r a q d a t a ; U n i v e r f u s emm;remed io r i im , a p p a * . 

ratus y. 
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' l a t u s , mea qu idem í e n t e n t i a , tantumaiiodo a d m a t e r i a m nocen tem envera 
d a n d a m , ac l e m o v c n d a m , S rpe rn i c i a l e s motus t o l l e n d o s , c o l i i n e a t . J a r a 
qu i im d ú o t an tum l in t mociis m o i b o f i , in tenf i n i m i r u m , ac d e p r e f l i ; p l a -
n i í í i m e ¡nde c o n f i c k i i r , d ú o f a k e m ftatuenda eí íe T e m e d í o r u m gene ra , q u o 
r u m a l i a í p a f t i c i s i l l i s mot ibus f e d a n d i s , a l i a tono p a r t i u m f l a c c i d a r u m -̂re-
í l i t u e n d o , d i ca t a funt „ i l l a , recepto i n fcho l i s l oquend i more , a n t i f p a -
m o d i c a , & í e d a t i v a , haec roboran r i a ^ SÍ t ó n i c a appe l Jan tu r . Q i i f i vero 
cau í i s morborLim a m o Ü e n d i s i d ó n e a í u a t , ea humorura ve í c o p i a m de t ra -
ihendam , vel p r a v a m q u a l i t a t e m c o r r i g e n d a m , unice r e í p i c i u n t . i l l a e v a -
cuando^, haec a l t e r a n d o , fuam ope ra t ionem e x f e q u u n t u r . E x quo c h r i í H -
me , ut puto., i n t e l l i g i poteft , M e d i c u m r e r u m í u a r u m fa tagentem , ad í a -
nandos omnis gener i s a f t e ó t u s , noa opus habere m a g n a , •& m u h i p l k i reme-
d i o r u m f a r r a g i n e , v e l medica rnen t i s v a l i d i o r i b u s , aut m a g n o , & l a b o r e , 
& p r e t ¡ o c o n q u i í i t í s . S u í í í c i u n t e n i m pauca , í i m p l i c i a , í e t n p e r a t i o r a , & 
q u o r u m v i r t u s longo ufu , ^ e x p e r i e n t i a probata ef l ; , u tpote quse ó m n i b u s 
í p e c i o í i s c o m p o í i t i o n i b i i s anteferenda f u n t . E c f a n e , ut H d m o n t i i v e r b a 
t n c a ' f a c í a m , p a u c a í u n t , quae M e d i e u m n o b i l i t a n t , TÍ qu is modo r e d a m i i s 
u tendi r a t i onem , i n quo prudent ia ; medica-, & m e t h o ü i medendi c a r d o ver-
f a t u r , c o g n i t a m h a b e a t , & e x p l o r a t a m . T o t en im diverfse t a t i o n e eo rpo-
IÍS a f f l i f t i , ^ caufa rum m o r b i f i c a r u r n , a tque f y m p t o m a t u m concurrenres 
c i r c u m í l a n t i s e , - m u h u m ut ique d i f f i c u í í a í i s Mcd ic inae ad j i c iun t , eamquc 
ob c a u í a m acre j u d i c i u m , aff iduam a t t en t ionem , ob fe rva t ione ra , m e d i t a -
t ionem , & c r c b r i o ! e m exe rc i t a t i onem def iderant . 

E x h i s i g i t u r j a m d i í f t i s , inque m é d i u m p r o l a t i s , un ivc iTae 'Med ic inse 
t a m theorecicae r a t i o n a l i s , ^ n a m verac p r a d i c a ? , f u n d a m e n t u m , nexum&r 
o r d i n e m , cu iv i s f ac i l l i cnum eri t a n i m o comprel iendere , quae o m n i a i n hoc, 
q u o d i u b m a n i b u s h a b e m u s o p e r e , f u í i o r i d o d r i n a , á l ' e x p l i c a t i o n e p e r í e -
q u u t i f i ra rus . N u n c qu idem in lucem prod i t p r imus t o m u s , q u i í c i e n t i a m 
corpor i s h u m a n i , qua tenus v i v u m e f t „ q u a m í5^£r/oAo-/a»> OIÍCCÍ v o c a n t , & 
á h e r a r a , q u s í a n i t a t i s tuendse p r^cep ta t rad i t , & H y g i e i n e a u c l i t , c o m -
p l e ó í i t u r . H u n c b r e v i p o f t , í u b favore d i v i n i N u m i n i s , a l t e r exc ip ie t . , m 
quo p h i l o í o p h í a co rpor i s h u m a n i m o r b o f i , pa tho log ia ; n i m i r u m g e n e r a l i s , 
m o r t i s , m o r b o r u m , m o r b o f o r u m q u e m o t u u m na tu ra , caufíE , a c .^enefis 
ex obfe rva t ion ibus , í o l i d i f q u e p r i n c i p i i s deduecntur . Succedet p o f í e a te r -
t i u s , q u o vera t h e r a p i s f u n d a m e n t a , medendi m e t l i o d u s , & í e g e s , t a m 
naturae, q u a m a r t i s , necnon r e l e ó t i í í i m a remedia , cum eo rundem operan-
««> & d e x t r c a p p l ¡ c a n d i r a t i o n e í í d e í i t e r t r a d e n t u r . Poft remo au tem q u a r -
to J figillatim , & e x profeflo , q u a í v i s corpor is huma n i i n t e r n a s paf f iones , 
a r rem ns m e d e n d i , cura a d j u n á í i s r a t i o n i b u s , e a u t e l i s , %¿ f e i e d i o r i b u s 
m o r b o r u m e n a r r a t i o n i b u s , í a l u b e r r i m a s medendi regu las i l i u f t r a n t i b u s , 
p e r t r a ^ a r e a m m u s e f t . Ñ e q u e vero a l i q u i s finiílremihi hoc i i n e r p r e t . b i u i r , 
q u o d i n p r i m o hoc t o m o P h y f i o l o g i a j H y g i e i n e n á f l o c i a v e r i m . H a n c e n i m 
J l i i l t a t i m lubjpngendam p u t a v i , q u i a reí n e x u s , & ordo m a g ' i o p e r e hoc 
m i h i i u a d e r e v i d e n t u r . . Q u e m ^ n i r a f u g i t , o m n i s g e n e r i s m o r b o ^ ex legl«-



T R F A T í O , 
h i i s d i ^ t e t i c i s i nu ipe r h a b i t i s , ac ce rneré n e g l e á t i s , fuas de raum t raker^ o r i 
g i n e s ? P l a c u i c a i r e m h a n c p h y í i ü f c g i c a m , ac dtasteticam í c i e n t i á Q i corpo-
ris h u m a n i v t v i , & fani p h ü o f o p h i a m a p p e l l a r e , eo quod a r t í u m haec n o -
b i l i í l i m a fummum fapient iaBgradi i ra c o n ü i t u e r e m i h i v idea tu r . H s c e n i m 
j p l a n a , a tque aper ta nobis reddic opera f u m m i a r t i í i c i s , & e g r e g i e declarar 
í l u p e n d u r a i p í u i s i n corpor i s n o í h i con f t i uc l fone o r d i n e m , au jue í a p i e n -
t i a f H , quas n u u q u a m non devota mente fufpicienda cft . Ñ e q u e ego , prae-
ter falucarfim hanc fc i en t i am , u l l a m a r t e m d a r i a r b i t r o r , qüa2 gene j i h u 
m a n o m a g i s n e c e í í a r i a fit, ve! majc^ra i n i l l u d beneficia c o n f e r a t . H i n c l a -
.oe prudenter feci t an t iqu i f f imus medicinas pa rens , H i p ó c r a t e s , q j o d hanc 
„aite,m d i v i n a m , & m e d i c u m , ph i lofophura , D c o a e q u a l e m , appe l l ave r i t . . 
J ) c caeiero m i h i c o n f u l t u m v i f u m f u i t , e a m , q u a M a t h e m a t i c í u tuntur , 
metl iodu.m i n í c r í b e n d o a d h i b e r e , q u í a n i h i l i n ar te nof t ra a d m i t t e n d u m 
j í u t o , nifi quod exper ien t ia , & í o l i d i s r á t i o n i b u s d e t r . o n í l r a r i poíTic- Ü H ' 
.de femper i n ea fui fentent ia . , omnes r a t i o n e s , n i f i ex í c i e n t i a a n a t ó m i c a , 
v e l p h y f i c a , quas expe r imen t i s m e c h a n i c i s , & c h y m i c i s n i t í t u r , dep rom-
ptaefucr in t , t an to raagis h y p o t h e f e s , & fiflioncs, c x p l o d e n d a s e í i c , ac 
peni tus e M e d i c i n a p r o í c r i b e n d a 1 ? . Q u a re i m p u i í u s , u n i v e r f u m hoc artts 
i v í l e m a f o l i d i s d e f i n i r i o n i b u s , & a x i o m a t i b u s , quse p r i n c i p i a demonft ran-
d i f u n t , f u p e r í l r u e r e , o m n i a q u e prarcepta v a r i i s t h e o r e m a t i b u s , I c h ó l l i s 
& ob fe rva t i on ibus p r a d i c i s , c o n v e n i c n t i n e x u , & o r d i n c d i í p o f i t i s , non 
J i o e i n f i g a i l a b o r e , & m e d i t a t i o n c , f a i v a t a m e n , u b i v i s j a d i c i i , & m o -
defti d i íTen íus l i b é r t a t e , c o n c i n n a r e annifus í u m . E x mechan ica vero ds -
fumt i s p r i n c i p i i s , & r a c i o n i b u s , i n adornando hoc o p e r e , ad. e x p l i c a n d a 
cíiaturae microcofraicac p h x n o m c n a ufas f u m . M e c h a n i c a c n i m c í t m o t u u t n 
í c i e n t i a , quae corura n a t u r a m , c a u f a s , ac Icges t r a d i t , eafque p o í t e a ad 
v a r i o s ufus a p p l i c a t . I n v e n t o au tem fangu in i s c i r c u l o , & ftrudura m a c h i -
nse humanas per tot p u l c h e r r i m a i n v e n t a a n a t ó m i c a a l t i u s p e r i p e c i a , q u i s 
j a m negare a u í i t , v i t s e , raorus, fan i ta t i s , m o r b o r u m caufas, r e m e d i o r u m 
v i r e s , cu rand ique ra t ionem , op t ime d e i i v a r i pofl'e ex f a n g u i n i s , & í o l i d o * 
r u m motu ? Q i i a m v i s vero h s c n u i l o modo in d u b i u m voca r i p o í U n t , n o n -
n u l l i s t amen i n eo d i í f e n t i r e p l a c u i t , q i i o d m o t u u m , q u i i n corpore h u m a 
no c e l e b r a n t u r , caufam i n i n t e l i i g e n t c q u o d a m , ac i n t e r i o r i v i t a Ti fenfii 
prasdito a g e n t e , í ivc p r i n c i p i o , quaerendam efle p u t a r i n t , eo m á x i m e i n d u -
$ i , quod co rpo rum effenriam mere p a f l i v a , & ad m o t u m inep ta extenf ione 
a b í o í v í j a n i m a m v e r o , ejufque c ó m m o t i o n e s , t a m i n regendis a n i r n a n t i u m 
a r t u b u s , q u a m í a n g u i n i s , & c o r d i s motu perver tendo , m a g n a r a v i m , ac 
p o t e n t i a m e j e r c e r é , ideoque r e l i q u o r u m e t i a m raotuum e a u í l a m efle e x i f t i -
snen t . V e r u m e n i m vero m i n i m e q u i d e m di f f i tendum e í l , machinas n o f t r » 
in f i tu rh eífe adhuc e x c e l l c n t i u s quoddam p r i n c i p i u m , f e n t i e n d i , & r a t i o c i " 
nand i facul tare i n f t r u d u m , q u o d i n m o t i b u s , & a ó t i o n i b u s fpontaneis , 
q u a s V e t e r e s a n i m a l e s d i x e r u n t , c e l e b r a n d i s , & v i t a r t b u s , ac n a t u r a l i b u s 
p e r t u r b a n d i s , m i n i m e vero r e g e n d i s , o b i n t i m u m , q u o d ip í i c u m corpore 
i jn te rced i t , commerc ium , i n f i g n i potent ia g a u d e a t . Sqd t a m e n , quod hoc 

prirb-
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* r í n c f p í u m omnes m o t u s , praefert im v i t a l e s acna tu fa l e s , - q u o d p r a e c i p i n i t í í 
M e d i d & Medic inaeob jec tum , e í f i c i a t , i l l u d e í t , q u o d i n t o t ü m ncgamusy 
firmiter í l a t u e n t e s , c e t e r a o m n i a , quae i n corpore h u m a n o f e c ü n d u m n a t u -
r a m c o n t i a g u n t , e x c a u f í s mere c o r p o r e í s , & n c c e í f a r i o a g e n t i b u s , i d eft 
m e c l i a n i c o - p h y í í c i s , p r o f i c i f e i , fi modo a n i m i t r a n q u í i l u s , ac pacatus fta-
t u s j q u i n i h i l t u r b e t , aecedat . P r i m o e n i m peni tus re j ic ienda eft V e t e r u r n 
o p i n i o , corporum efleot iam in p u r é p a f l i v a ex tcn l ione c o n í i f t e r c j , cjuum re-
cen t io r i aéra te ab a e c r r i m i j u d i c ü v f i i s p a f l i m o f lcnfum l i t , fubf tant iam $ 
q u a corpora operat iones f u a s , quae n i l ni í i ccrtae m o t u u m fpecies ftinty e x e r -
e c n t , i n re quadanv movente ae m o b i J i , í ive v i quadam n i ten tc ac ren i ten te , 
e o n t i n e r í , tk h í n e e x t e n f i o n e m n i h i l a ü u d cfl'e j q n a m f u b í l a n t i j e h u j u s agen-
t i s a c moven t i s difFufionem . D e i n d e q u u m o m n i a c o r p ó r a v i ad motu ra í n -
ftru^a , i l i o r u m p h í B . i ü m c n a e x haedependerey m a g n a ' m q u e c a l o r i , i g n i y . 
astheri ineíTe potent iam movend i &r rautandi r e s , q u o t i d i e o b r e r v c m u s 3 e q i T Í - -
dem non v ideo , quare h i fee rebus v i r t u t e m m o v e n d i incorpore noftro detra--
bcre v e l i m u s . E r fane raagiílra e x p e r i c a t i a d o c e m n r , a l i m e n t a , e l e m e n t a ^ 
v e n e n a , m e d i c a m e n t a , omnefque res n o x í a s , pofle a n i m a l i u m motus a l i 
g e r e , í m m i n u e r e , d e í l r u e r e , i n o r d i n e m r e d í g e r c , i t a p r o r í u s , ü t p ro 
v e n e n i d iverf i ta te d iver f i f l imi i n Corpus no f t r i im reful tent p r a v i effcftus 
cer t i s e t i am r e m c d i o í u m gener ibus debelland'i . A c c e d i t , quodipfae has res-
corporeae & racchanicae, animse ac men t i s operat iones v a r i í s modi s afficiant,. 
fíquidem é x i n d e ad var ios a í í e c l u s d i f p o í i t i o , d í í l i d e a t e s mores y i n c l i n a t i o - -
nes , d i v e r í a e q u e i n g e n i i v i r e s p r o v e n i u n t . S i denique i i s rebns , quibus tarti 
a d praefervandum , q u a m ad c u r a n d u n í NTedicns n t í t u r y &' qu ibus quo t id ie" 
v i t a l e s con le rvamus raorus, v i r e s i n C o r p u s nof t rum denegare,- o tnniaque ad' 
ad p r i n c i p k i m q u o d d a m - i n t e ü i g e n s re ferre v e l i m u s , q u i d h a c r a t i bne a l i u d 
c o n t i n g e t , ut uno-quafi iótu o m n e , q u o d i n M e d i c i n a c e r t u m , cer ta r eme
dí o rum efl icacia , o m n i s r a t i o n a l i s d o c t r i n a , 8c fcíent iae Phyf iccs ac A n a t ó - -
mices ufus in M e d i c i n a p r o ñ e r n a t u r . N e q u e e t i a r a ego f a c ü e i n t e l l i g ó , quo -
m o d o ó m n i b u s numer is abro lu ta theot ia medica ftabiiiri po í l í t íi p r i n c í -
p i u m , f e u e a a f a o m n í ü m , " q u i in corpore noftro f i u n t , m o t u ü m nec d e f í -
^ i r i r^nec concip i u i l o modo p o t e í t . N i h i l e n i m ex ejfufmodi" n ie taphyf iccy 
p r i n c i p i o e x p l i c a r ^ n i h i l e t i am i n v e n i r i n o t e f í , onaé tamtfn d ú o verse theo--
r í s Ghai-aóiteres j u r e , m e r h o q u e haber i d é b e n t . E c q u i s rerurn f á í u b r i u m v i - -
ruientae quoque materias morbificap v i r e s , ve! r emed io run i e í í í c a c i a m autf 
fymptoraa tura r a t i o n e s , ex e jufmodi p r inc ip r i s o r d í n e q ü o d a m , & nexu de-
ducerc poteri t N o n d i c a r a , q t i o d a d commod' 'o tcm , & c é r t i ' o t e m medeii--
dr methodum-nih i l exinde i n v e n i r r p o f f i f . T H e b r i a m i t aque , q u a m i h o p é r é : 
praelenti p rof i teor^x a n a t 0 n T Í c k ' & ph ; / f i co .mechankh^ 
qpemadmodura cum p r a x i c o h a s r e a t , & quae ü i i í k a s m cer tam ,« & eompe-n-
d i o l a m medendi me thodum inde reduncle t , n o n h o m i n u m a d p & é m m m 
m e p t o r u m , n o n j u v e n u m , & i n ppaxr p í a n e ' feeífertfitatbrüitfv tíb» 
^ .arrl?Jllrt l í& q u i veras d e m o n f t r a n d í & I b g t m regulá is i g S i o r a t f t j i e ^ ^ É * ® ^ 
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H a e c f u n t , quae praefati p l a c u í t , q u a m p r i m u t n ¿a l ucem prodirec p r i m u ^ 
h i c Medic inas r a t i o n a l i s f y í l e m a t i c s e t o m u s . N c c fine p e r i t í o r u m app laufu 
í p f u m e x c e p t u í n qffe, c o n f i r m á t reper iunda p a d i m , ta ra i n f.iftis l i t e r a r i i s 
q u a m ce l ebe r r imorum v i r o r u m f e r i p t i s , pub l i ca t e ñ i m o n i a . M u l t i e i i a m * 
& f c m o n e , S r l i t e r i S j m e i d é m t i d e m h o i t a t i f unc , ut c a p t a r a per rexcrem 
te l a ra , & r e í i q u o s proraif los operis tomos i n p u b l i c a r a emi t t e i em . Ouorura- , 
d e í i d e r i i s e o i i i ben t ius a n n u i , quo mag i s n i h i l a n t i q u i u s m i h i fuit i m q u a m , ' 
q u a m u t , q u i c q u i d p e r a í l i d u a m raeditationem, S r i o n g a m exper ien t ia ra 
& d i d i c e r a m , & conf i r raa tura h a b e b a r a , a d p u b l i c a r a u t i l i tacera coa fe r rem. 
omne . E a q u e propter b i enn io po j l í e c u n d u m , & poft hunc t e r t í u m quoque 
tomutn , e v u l g a v i , í i c q u e p h i i o í o p h i a m c o r p o r i s hu raan i a?gri , necnon 
genera le ra medend i r ae thodum per fp icue , a r c a n d i d e e x p o f u i . N u n c fuper-
e í t a d h u c q u a r t u s , p a t h o l o g i a r a , & t h e r a ^ p i a m í p e c i a í e r a complexurus s. i a -
qi!oconficie .ndo j a r a , q u a n m r a qu idera r e l i q u a q u o t i d i a n a raulta n e g o t i a 
p e r m u t u n t , fura o c e u p a t u s , i t a u t , fi D e u s v i t a r a v i r e f q u e conccfferi t 
eundera p a r i t e r b r e v i Juci expone.re c o n í l i t u e r i r a . Q i i i a vero in te rea t e m p o -
r i s p r i m u s b ic tomus a v i d i u s coemtus , o m n i a q u e e x e r a p l a r i a d i í t r a d a , m a 
jo r e r a i n modura i s , cu jas impenf i s p r i m u m prodiera t , r o g a v i t , ut i t e r a t a m 
ip f ius p e r m i t t é r e m e d i t i o n e r a , , & , fi quae eraendanda aut addenda p u t a -
l e t n , a d j i c c r e r a . D e n u o i g i t u r ad mamis fumfi l i b r u r a , t o t u r a r e v i f i , , ac 
u t emenda j io r raultura , & a u f í i o r _ p r o d i r e t ,„ operara d e d i . I r repferan t n i -
rairura i n p r i m a r a e d i t i o n e r a , t y p ü t h e t a ; , a n c o r r i g e n t i s c u l p a n e f e i o , i n -
^ u u * fe ie ?7P0SraP í l . i ca ^ fenfum e t i a ra fubinde turbant ia . e r r a t a , q n s . 
a d h i b i t a o m n i d i l i g e n t i a , expungenda c u r a v i . I n n u m e r a n d i s quoque pa- -
g i n i s e r ror í a t i s confpicuus .erat c o m m i í l u s , q u i j u f t am numeroru ra fer iera 
l u b í t i t u e n d o , & ubique f e r v a n d o , , c ú r a t e eft co i i e , aus . L i m a d e i n p a í l i m 
í d h i b i t a , & m u l t a , quae m i n u s p a r e , ac t e r f e J c r i p t a . v i d e b a n t u r , , m u t a t a j ; 
m u í t a e t i a m j quae o b í c u r i o r i s , aut asquivoci i n t e l l e d u s a , p l a n i o r i fermone 
& y e r b ¡ s m a g i s accommoda t i s c x p o i i t a . P o t i f l i m u r a v e r o i n f í g n i s , quoad 
Jp la . . reaJ ia , f a f í a eft acce í f io . E t e n í r a n o n r a o d o i p a r f í r a i n f e r u i n o v a p l u r í -
m a , fed & t r a f í a t i o n e m d e a á i o n i b u s a n i r a a l i b u s i n t e g r i s t r i b u s c a p í t i b u s 
a d a u x i , & tara fenfuura ra , t ionem, & i n d o j e m , q u a m q u i n q u é f i c i i ( S o r i i m 
ex te rnorum p h y f i o l o g i c a m conf idera t ionem a d d i d i , Quse taraen o m n i a l e -
g e n t i ^ S a f a d a h u j u s edi t ionis cura p r i o r e . c o l l a t i o n e „ u b e r i u s . p a t e í c e n t 
Q u o d i t aque f u p e r e i l , „ t i b í , can¿Ues atqueperí te Lettor, novara banc ed i t i o -
r c m i t e r u m t r a d o , ac ut eadem cura ampl i f l i r ao f r u d u u t a r i s , e x o p t o . S c r i b » . 
m F r i d e r i c i a n a H a l l e n f i . I d í b u s S e p t e m b r i s , a n i c b l x c x x i i x » : 
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P R O L E G O M E N A 
1 

o 

M E D I C I N A 
N A T U R A , F U N D A M E N T I S i 

E T 

P R I N C I P I O D E M O N S T R A N D i : 

C A P U T P R I M U M . 

D e Medicina) ejufqut natura , 

§. I . 

AD prolegomena cujufcunque fcícn-
tíae rite , & ordine trañanda per-

tinet, cum illiusrei, dequaagitur, rea-
lem definitionem príemittere, tum prin
cipia indicare , exquibus foiida fcientia 
haurirí poffit. 

§. I I . 
Medicina e ñ rerum faJubriam & infalu-

brium fcientia , qua corporis huraani vi-
tam ac fanitatem , quantum fieri potcft , 
confervamus, vel eam amiíTam conveni-
cntíbus remediis reüituiraus. s 

Scholion , 
Befinitio híec eft realís , quia inti

mara artis medica naturam ac genium 
explicat, quaíc imus , quid mcdicus, & 
fcire & agere debcat, item in quo ejus of-
ficium íit pofitum . Quse vulgo affcrri 
folent medies artis definitiones , a fine 
tantummodo defumt^ , minus rem ex-
hauriunt -

§. I I I . 
Medicusitaque appeJlatur is ,qui re

a s , quxhorainiad vitseac fanitatistute-
lam raorborumque curationera falubria , 
vel viciffim infalubriafunt, judicat. 

Tom. I . 

§, I V . 
Quiafanitas, & vira hominis res tato 

magnifica, prctiofa,&optabilis efty rac-
dicus in hec negotio nihil fine foiida ratio» 
ne age re vel moliri debec • 

Stholion • 
Non fufficit, medicumomnia ea, qua: 

fiunt, recenfere poífe, fed etiam ratio-
nes daré acdemonftrare debet, quod , & 
curhaje, in hoc, velillocafu, falubria , 
vel infalubria fint ? Unde apparet, roedU 
cinara refte definiri feientiam. 

§. V. 
Quia medicina non tantura in fcientia 

eorum , quse obfunt & profunt, confiftit; 
verum etiam horum ufum , & fapplicatío. 
nem defiderat: hinc refte in theoreticara 
& praélicam dividitur. 

§. V I . 
Sicutí theoriaefl fcientia omnium eo

rum, quaead cor^us humanum, five fa-
num, five morbís obnoxium, adeoque 
reílitueodum, pertinent; ita praxis eft 
prudentia, reiloordine, temporeac dofi 
remedia, pro cujufviscorporis & morbi 
ejuíque cauífarum conditione,applicandí . 

Scholion. 
Med icus in theoria magis univerfalia 

tra£\at, funciones partíum, caufas vita: 
ac fanitatis explicat, & quibus remediís , 
quaratione vi flus, quo vivendi genere 
ha;c tuendafit , faluberrimas praeícribit re 
gulas; tum&, in fingulorum morborurii 

A eauf» 



-3 Cap.!. De'Medicina 
cauffis & fymptomat.um rá t ion ibus i »Ve-
v e í l i g a n d i s , & quibus remedijs tol l i de-
beanr , occupatus e ü . I n praxi vero.raagis 
fpecialiter & quoad individua :agi t , & ip-
fa corpora corporumquei ia turam, robufía 
íinf^ animbeci l la , qux setas , qus con-
luetudo , quis h.abitus corpor is , qualis fun-
íliprnurn C & p.n.ftatus? ÍGÍrutatur , & í e -
cundum has admodum var ian tesx i rcum-
fiantias, x u m jadic io & dUigenua,, tara 
.disetetiea, quam pharmaceunca pra:fidia> 
d o í i , ordine ac tempore debi t is , adhibet 
atque difponit . J n t;heoriaomnes ; adle-
ftum veropaucioresfankaiiredduncur. . 

§. va. 
'Quum raedicus nec fcienter^ nec pru-

denter agat , fi veras morborum xaufas , 
rat iones!fymp,to,matum,& euju fvis corpo
r is naturam ignoj-er , ñ e q u e jemediortim 
vires m o d u m q u e operandi ac medendi or-
dinem intelligat : .hinc.videmusj e a m d e -
m u m iheoriam , quaeex :praxi atque ex-
perientia defumta cft & quz hifloriis 
morborum explicandis .accoramodan po-
teft, ipfamciue exPer íe j l t iam P0^ea reddit 
r a t i o n a l e m , r e í \ e d i c i medicara , Se e í fe 
o p t i m a m . vm. 

T h e o r i a m e d i c a , nec folida , nec fun-
damentalis efí abfque doftrina phyfica , 
qua; aecurationem omniura reruornatura-
l i um , quibus homo perpetuoadvitam & 
fanitarem ind ige t , cognitionem afFerc , 
t abique anatorae, quíE in t imara corporis 
K Q Í t r i i ] r u ¿ \ u r 2 E n o t i t i a m Xuppeditat, 

Schol ion, 
A l ioqu in dúo m é d i c i n s o c u l i , anatome 

& a f t r o n o m i a , habitifuerunt. Hujus ve
ro , quia prope nulla iu re medica mil i tas 
eft, h inc reélius ei phy í i cam fubftituimus, 
fie tamen , ut c h y m i c a m , & mechanicam 
f c i e n t i a m í i m u l compleciatur. Q i ú c u n q u e 
í t a q u e medicorumhis oculis deñ icu icu r , is 
p r o f e í l o c o e c u s t a n t u m per caliginem pal
par . N a m omnes rat iones, quas medicus 
unquamaffert , nifi phyficaE ve l anatomi-
cae l i n t , ut nudaé fpecuiationeá & cerebri 
figraenta haberi debent. Reó l ius itaque 
medicus philofophus per cultrum & ignem 
^ q u i b u í d a r a d i c i t u r , 

éjufque M t U T y i . , 

§/ix. 
Per phyficam nen veterum fcholafticam 

nomina l em, qua n ih i l explicatur,& mera 
nomina grande íbaan t i a pro caufis afferun-
t u r ; fed realera , &quas ufui eft , •intelli-
.g imus, q u s vires , proprietates co rpo» 
run iquee í f c¿ \u s variis e x p e r i m e n t i á , v i -
delicet m e c h a n i c í s c h y m i c i s , anatorai-
cis i n q u i r i r , eorumque caufas non ex prin-
cipiisabdkis & incertis., fed manifeftis „ 
corporum vid.elicet difpofitione , fitu , n e -
xu & motus natura ac Jegibus, & mutua 
.eorum ínter fe^6\ione & reaftione , deri-
vat ; unde hodierna philofophia mer iüo 
experimental is appellatur.. , 

X . 
Med ic ina in quatuor partes r e ñ i f t i m e 

difpefcitur, 1 . ) in PbjfíologJam , qaae fei-
Mentía eft corporis n o f t r i , quatenus v i v u m 
ac fanumeft.. 11.3 xnHygieinen, quae tr a-
dit p r ^ c e p t á ad vit íe ac í an i t a t i s tutelara 
n e c e í í a r i a . H I . 3 in Pathologiam , quse 
feientia eft corporis noftri, quatenus v a r i é 
laeditur morbifque fit obnoxium , tqui es 
certis fignis & dignofeuntur , & di judican-
tur . I V . ] in Tberapeuticen, quaetegulas, 
leges ac methodum medendi., tara inter-
nis-, quam externis human i corporis v i -
t i i s j docet* 

'Scholion. 
Secundum fcholas in q u i n q u é partes huc 

ufque medicinara d iv i fam eífe , atque H y -
gieinen qua r tumin te reas locura oceupaf-
fe , n o v i m u s . A t nos, melioris ordinis & 
connexioniscaufa, quatuor tantum partes 
admit t imus, & phyfioJogiae, quae corporis 
huraani ñ r u d u r a m , ejufque ufura, ad v i ta; 
<k í a n i t a t i s n e g o t i u í T v e x p l i c a t . , mox fei-
entiam tuendíE v a l e í u d i m s f u b n e a i m u s 3 u t 
quomodo & quibus medi is , ve lu t i conve-
nient ia l imentorum ,aeris aceorura , q u ^ 
excernendaac retinendaadjuvent, ufu, ea 
f e r v a n d a í i t a p p a r e a t . Quumeni ra ex ho-
r u m demura negledu caufarum morb i f i ca -
r u r a o r i g o í u b n a í c a t u r , pathologiae prar-
m i t t e n d a m hanc do^ r inam eflfe iudica-
m u s . Ñ e q u e f e r a i o t i c a r a d i f t in í te t r a ñ a n -
damcenfemus , quia í y m p t o r a a t a morbo
r u m , ^use in pathologicifi tradi ¿ l ebent , í i-
gna dignofeendi, agr i tudines & carura e-
yentus prsenoícendi minif t rant . 
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Cap. 11 Ve Anís medica Fundamentis. 3 
T iara nulla dantur ex alitnentorum , v e l 
1 medicarnentorum claíTe , q u s abfolute, id C A P U T I I . . j 

V z A r i i s medica. Fundamentis V-

§.. I . 

^ n t u r in rerum natura corpori noñro^ 
falubria & infalubria j - quss pfofunr,-

ve l obfant: & hoc ipfo artis medicas e x i -
í ient ia fatis probara efl:. 

Scholion o -
Ur i tu r hoc argumemo vetuflifTiraus au-

&or Hippocrates &d: artis> noftra? exi í len-
r iam d e m o n í t r a n d a m , . in libro de arle §.(5. 
ubi i ta ícribit r Sunt n i h i l minusea , qua 
damno fuerunr, quamea y qute opern tule-
mnt r i n teflimonium ar t i , quod- ars ipfa 
f t t . . Q u a enimprofuerunt r oh reBum ufum 
profuerunt r quce vero' nocuerunt K ob i d , 
quodnon. reBe. ufurpata f u n t , nocuerunt . 
A t q u i ubi reflum & non reftum: utrumque 
[uum finem habetquom.odo. quis hoe ar-
tem ejje neget?' 

§. T r.-
Medicii taque pr^cipuum officitim efi:, 

m falubria ab i n í a l u b r i b u s , tam quoadfa-
nitatem confervandam , quam reí i icuen- ' 
dam 5! difcernar, iifque re¿Ve: ucatur.-

Scbolion 
N i h i l amplius de í ide ra tu r » medico , 

^uam ut proponac ea , qux faluri fünr, ad 
ufum : & iis , qux noxia funt, interdicat. 
Quapropter in iis certo niti fundaaientoo-
p o n e t , quae certitudo taroen fine- princi-
piis c l a r i s e x quibus ea ftuanr,, haberi ns-
quir. Quae vero theoria-vel hypothe í i s me-
dicorum ad hunc fcopum d i r e i í e- non ten; 
dit , -&ra t iones fálubri ta t is & i n í a i u b r i t a -
ns rerum j , pro tanta varietate corporura, 
ciare reddere non p o t e f t e a m pro ingenii 
ípeculabundi fo&tu, ac n u l á u s in adjuvanda 
honunum falute fru¿\üs atque moraenti 
agpofcimus y, ficuti e í l i l l a , qua; non ex 
¡ar i n e i pi is phylico- ra ec h a n i c i & & a n a t om i* 
c i s , . fed magis ex pneumaticis & moraii-
bus-p;hilofophatur 

§^ m: 
Sicut veroomnes vires corporunr nun. 

qoiam a b í o l u t s funt , fed relative femper , 
c ü a d i u o n a í e & liaiic ate f e . h a b e a t ü ita et-

e f l , fuá natura ac femper , fa lutar ia , ve l 
noxia funt , fed refpeíVus femper corporis 
humani & diverfse ejus naturas effe dcbet. 
Ñ e q u e enira certa qusEdara& eadem fem
per virtus idemque eñeíVus ineft reme-
diis ,- utpote qusead nocendum , sque ac 
adjuvandum 9 prorata funt , fed isdemum 
ex a ñ i o n e , r e m e d i r , & read^ione , 
quíc eft in corpore ejufque difpofitione, 
refultatc. 

Sdiolion'^ 
Fundarnentum perniciofífllmae empírise" 

medicsef t , quod vulgus faifam hanc per-
fuafionem imbiber i t , dari certam rnedics--
raentorum efficaciam , ad quendam roor-
bumvincendura p o t e n t e r a H a c d u í H c - -
pinione, . fine ulio refpeflu ad corporis na-
turam &• vires,= i l l is u tüntur* . E t delin-
quunt in eo frequenter do¿í i alioquin M e -
d i c i , quod f é m e l , ve l i t e r u m , d é x t r o a 
dato remedioannotato efFeilu r fpecificam 
& perpetuara adverfus hunc raorbum effi--
caciam ei ineflre creduntj& fimili recurren-^ 

; te morbo,etiam non iifdem p lañe circum--
üan t i s ü i p a t o , idem propjnanr. I ta ,quum 
a cortice chinae falutaris in-toljendis-inter-
r n i t t e n t i b u s a l i q u o t i e s v i f u s f ü e r i t effeÜus, 
mox pro'univerfali- r e m e d i o i n c r e d i b i l í 
taraen morta l ium damno , ¡s habitus eft 
ad febres fugandas.- I d e m fieri in ceteris fe»-
re ómnibus , , i n dies, non fine gravi dolore 
¿ d e t r i m e n t o ' j . o b í e r v a r a u s . 

§»• iv . 
So l idé igitur ¿k rationalis mediclnae car

do ineounice^ ver t i tur ,- ut a l imentorum 
& medieamentoruni vires arque effeftus 
fecundum difFerentiam corporum , qure 
m á x i m a eí t ' , addifeamus ^ qusc res none í t^ 
cujufvis hominis ^. nec tam facilis 3 quam^ 
qu idém vulgo pura tur . 

V -
H.an¿ v e w é ^ ^ t í i i a w IbngeiitUi 

ut a í í equamur s-duobusopus e í l fubfidiis ^ 
: quse foia & genuina f o n d á m e n t a rveritatis^ 

Óccert i tudinis in arte nedendi funt i quet-
rum unam: E X P E R I E N C I A ^ áJteruffií 
R A T I O ' a p p e l l a t u r , 

§0. V I . 
..i Eer exp.erientiam non i n t e l l s f í a m v o l u -



4 tArtts Medica Fmdamertítí, 
a i u s l l í a m temerariam & fallacem imper i -
torum , ducn protinus f au f l i , ve l in tauQi , 
a remedio aíTumto obfervatt fucceffus cau-
f a m ' d a t o remedio adfcribunt> nullo ha
bito adindividuum > v e l ad alias circura-
í ian t ias , & eauías concuFrente , refpe-

Schelton , 
_ F a l í i t t a l i s experieiTtia, qu i an imisp r^ -

cipitanter anaotatus e í F e d u s , remedio , 
tanquam caufe adáequatae & fol i3 adfcri-
b i tu r : & a b h a c judicandi prarapitantia 
tot tantajquc pra^icorcrm dififenfiones o-
í i u n t u r , dum q u í d a m certum r e m e d í u m 
in morbis ad ccelum cxf'ollunt ai i i ad or-
cumufque depr imunt , íinguli autesn ad 
« x p e r i e n t i a m confugi unt * 

% m i . 
V e r a e x p e r i e n t i a n a Í G i t u r ex co rap ía r i -

bus obfervationibus , magna diligentia j 
a tÉent ione & cura nota t i s , q u s integram 
morbi hiftorram >. cum o ínn ibus ad rem 
pertinentibus c i r c u m í i a m i i s ,. comple»-
í t u n t u r , uiíde medtcarumobfefvatiooum 
furama patee uti l i tas. . 

§; V I I I » 
Q u í a v e m experientia * q u « obfervatio-

B copia acqtm-itur * va l de difficilis & 
i o n g i S r a i demum t e m p o í i s filia eft , cum 
eorporahumana i x i i r i í k e , pro- d ivc r í i t a t e 
v i r i ü m j eHmatu-m te-mporum anni y ñ -
¿Vusj con íue rud in i s , aetatis x tempera-
mentorum innatasque difpofitioms dilTide-
a n t e a propter íbla exper ieat ia infuífici-
ens;& diff ici l l imum eíí artis principium f 
a l terumitaque feu £ulcrum^ ut adjiniga-
tü r . , videlicet ratio , neceíTarium e í l ^ 

Scholion-
S p e f í a t h\icfe&,.L.apkor .i .arskng¿t, v i ' 

ta brevis.t experi&mia fa l iax , j u d i c i u m 
dtjjTCíLe:. 

§. I X . 
Per rar ionem hoc loco non ratn reiSíum-

medici jud ic ium „ five fobaftam réflfce 
«onc lucend i fecukatem^ quas utiqge fem-
per ut veritas eliciatur neceífaria efí, quam 
pocius veram & reaJetii., non nom¡na>lem, 
qua: f c h o M i c o r u m eft , theoriam medi-
«aiu 3; i i i tel le4lara voliitiius:„ 

T h e o r i a medica vera eíí r a t lona í i s , ^ 
d e m o n í h a t i v a explicatio eo rum, qase i t i 
hiftoriis morborurn cont inentur , ¿ c q u ^ -
eunqueper a l i m e n í o r u m , aque ac medí» 
camentorum & rerum naturaliura vires , 
m fanitas confe rve t i í r & niorbi propuifen-
tu r , póíTibilia fum , 

Schotiorr. 
R a t i o n a l í s a c d e m o n f í r a t i v a cfFe^laura 

per caulas explieatro fir, fi^uis ex índubi í s 
pnncípHs , ceu pr i rn isverka t ibus , a p r a á c 
fyliogiftíca c o n n e x i o n c i n c ó g n i t a deducit; 
explicat more ac methodo georaetrarum ', 
qua in d e m o n í l r a t i o n i b u s fuis uti confue-
feunt. N a m geometrae, ¡¡sfequoque E u -
elides y íi rem probé perpendimus , non a-
i ia ad: d e m o n í l r a n d a s veritates ufi funt 
methodo, quam rerum ordine & fyllogif-
rooru-m ferie ac eonnexione Sed hanc 
raethodum feribentibus laboriofam & díf-
ficilliraam ,. legenti facHlimam eíTe , qui^ 
libet harura rerum gnarus n o v e r i t . 

m % X ? . 
M e d i c u s , ve ram theoriam caFIens, e r 

raorborum hiftdriis complet is , ¡d e í f ,qua: 
totum raorbi curfum compleéVuntu r , prf-
rao cnorbi origines ac caufa? ejuíque 1ndcr-
lem ac fyfnptomat-um g e n e r a t í o n e m i n v e -
fligat attjueejcphcat :; ex bis cognitis dein-
de indieationes fibi fo rmar , q,uid' facien-
dum vel o m m s n d u m fit: tum qua* r e m e 
dia , ípfi pr íus probé c o g n í t a , quo ordi
n e , qiua doíí-&- tempore fínt adhibenda , 
p r a p o n i t & pofthsc ref tum de morbi e-
vemu judicium in m é d i u m proferta E t h f c 
methodus maxime locum habet iírconfílii&; 
dandis -

% mr. 
Medicus-, bonus theoreticus-, ex aecu» 

r a r i o r i b u s o b f e r v a t í o n i b u s multum fapit „ 
m á x i m e vero ex his medicamentorum v i 
res a i que efFe^us eJfquífiíiffime , pro co r -
porurni&: circumflant iarum d i v e r í i t a t e , 
inveíi igax .. T u m ex parricularibus & plu-
ries obfe rva t í s t uníverfal ia príceepta ae: 
regulas m e d e n d i ' f í b i coHigit , ñ e q u e m i -
nus ex noc^tnenris documenta & camiones; 
eomparat u t i l i í f i raas . . 



Caf.lL De artis mdic<z funditmenús. 
%. X I I I . i 

V e r a íg i tu r thcor ia raedica eft fimda-
inantuni ac daviscer ta? , fecurse, a-c facilis 
praxeos. H a c promte fcimus , quiíi i n 
m o r b o , etiam novo , & infoliro agen-
dum , vel omittendum , aut promi t icn-
á u r a C t , ne unquara noMaraus , fi prb-
deíTe non pofífumus, ac al iorura rnedico-
rum errores facile cognofcimus, hac ds-
nique fecuriorem roídendi v iaoi in diííi-
cil ioribus morbis ¡ n v e n i m u s . 

§. X I V . 
Charafter itaque í o l i d s ac veraetheo-

n x medicae eft, fí quis ea uti poíTit ad pra-
x i n , quod fit , fi hifiorias morborura , 
q ü o a d o m n e s c i rcun-JÍ iant ias , rite ac de
bito ordine ex ea evoh'ere , explicare, ac 
demum ut i l i í í imas in praxi conclufiones 
inde derivare , & confilium medicum fir-
m u m ac fundatum daré va le t -

Scholion, 
E x his clare in te l l ig i tur , quam e r ró 

nea fítcoromunis i l la fentent ia , bonum 
í h e o r e t i c u m eíTe malum pra¿\icimi . De 
perverfa theoria valere i l lud concedi. 
mus , vera antera , & folida prai l icuro , 
& fo l id íñ imum , & felicifFimum reddit . 
E t qui carethac., foiidus, &per ! tuspra-
.¿licus nunquam « v a d e t , etiamfi per cen-
tum annosarcis opera exerccat , 

§. X V . 
N e m o exquiiitam v e r x theor i íc medies 

cognitionem íibi vendicare poteft, nií i 
corporis h u m a n i , rationc fíruftura?., e-
x a d a m & int imara í iabeat not i t iam j de-
i n d e , niíi r e ru ra , qu^ iJlud mutare pof-
fun t , vires eognitas ac perfpedas habeat. 
I l l u d anatome , hoc pbyí ica d o f í r i n a , 
quie potiffimum ex mechanicis , & chy-
micis experimentisdepromta eft , & ma-
x i m e omnium annotata experimenta me-
d í c o - p r a í l í c a , pandunt . 

Scholion. 
_ E x diligenti in fpe í l ione , Se p e n i t í o 

r i ferutimofabriese corporis n o f l n , fani-
t a t i s , & v;t£E caufe , ó c q u a r e Corpus s in 
í e ad corruptioncm pronurn , inrernis 
folidorum ac í lu idorum m o ü b u s , ab ea 
vindicetur , i raniíefta- fiunt , quibus co-
g n i t i s , longe- jam eft facilius in mortis 
¿k morborum cauías faafque p r a í c i n d e n d i i 

rationem penetrare. A c c e d í í , quod me 
d i c u s , exf requent i , & circumfpefla co* 
r u m , qui morbis e x t i n d i f u n t , f e ñ i o -
ne , non modo m o r t i s , fed & morbo-
rumeaufas lethales a d d i f c a í , q u a r u m i n -
ftrudus cognit ione, cas portea conveni-
entibus re mediis tanto facilius avertere & 
amolir i poteft . E t quia medicus externiff 
partium vit i is faspius ipfe manuni a d h í -
berc debet , utique neceíTe eft , ut , fi i d 
cum ratione peragere velit 3 o m n i u m 
partium , praefertim nervorum , vaforum, 
m u í c u l o r u m , tendinuen firutn ., co*nne-
x ionem, urum,atque conrenfura,tanquani 
d í g i t o s f u o s , i anumera to habeat . 

§. X V I . 
Quon iam nemo v i v e r e , velfani tatetn 

fine alimentis , fine e lementis , fine e x -
c r e ü s , t&retent is , fine fo rano , & roo tu 
t u e r i , ñeque One his aptifque remedi i sa -
miíTam valetudinem recuperare poteft ; 
quia porro orones m o r b i , ceu perverfáe 
a é l i o n u m corporis routationes , externis 
& non naturalibus rebus fuara m á x i m e 
debent originem,- hinc per fe patet, m e 
dico phyficam í c i e n t i a m fumme efíe ne-
c e í í a r i a m , ut hac ipía v i r e s , proprieta-
tes , & effeítus rerum corporearura , ¡a 
murando corporis nofiri ftatu , a pr ior i 
jufta de roon í t r a t ione ac ' fundata ra t ione 
invefi iger . 

§. X V I L f ~ 
N e g l e ñ u s itaque anatomici & p h y f í -

ci ñ u d i i , caufa eft inaubia omnium er
ro rum ac diver í i f f imaruro adeoque incer-
tarum opinionum , f c é t a r u m , & di í íen-
fíonuro, t a m i n theona , quam in p r a x i 
med ica . 

Scholion, 
T u r p e e f i , medicinara nonnif í f e f l i s , 

qus ex minos ce r t i s , uno dubiis opinioni-
b u s , & d e qmbus adhuc dilputatur , o n x 
funt, huc ufq^e innixaro fui lfei cum l a 
men vi ta fit res omnium pretiofifiima , 
Quare eo laborandum eft , ut ver is , & i n -
coneuífis principiis üab i i i a t u r < 
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Cap.lU. De mríls fe&kyé' opinionibus Medí cor um . 

C A P U T I I I . 

De variis feBis > & opinionibus 
Medicarum . „ 

§,. I . 

VEteresaccuratacorpor is humani & 
rerum phyficarutn , qua i l lud mu-

tandi facúl ta te pollenr, notitia deftiruti , 
écia rn vera ac rationali theoria medkra ca-
reban t , undein varias fentiendi ac me-
dendi vías d i íce íFerunt . Atque adeo ana-
romes ac phyfices veras ignorantia tot íe-
t l a r u m & opinionum caufa oinnino geaui-
m íuir^ 

§.. I L 
A n t i q u i í í i m i medicarum , notitia cor-

poris hu rnani & caufarum morbi insuper 
h a b i t a , artis certi tudinerain fenfuali ac e. 
v ident i cognitione , fíve exper iemia eo-
r u t n , quae inmorbis profec^rant, vel no-
cueraof , unice collocabant, evidentes ve
ro cnorborum caufas, ut frigus, calorem, 
famem , í i í im , intemperannara, a n í m i -
quü arfeitus admittebant , & hi empmci 
vocabantur . 

Seholien . 
I n eo laudem merentur e m p i r i c i , quod 

feníoalem ac evidentem caufarum cogm-
l io i iem urferunt , abditas potií-rimum ne 
g í i g e n d o , qu i rum nec curatior qu ídera in-
vei t igat io medico utiJis vel n e c e í í a n a ad-
modum eft . E t de bis quoque perpetuum 
inter médicos & p h i i o i o p h ú s eft l i t igium . 
Intimae enim rerum natura? ac caufe , quse 
v i r i u m & proprietatum in corporibus ion-
tes í u n t , intelledus noftri v imfe rme in 
totum tranfeendunt. Longc itaque faci-
l ior ac tutior philofophandi in rebus medi
éis v i a e f t , proptietates tan tum, & vires 
rerum , mutuisuclionibus atque effeilibus 
i n v e ü i g a r e , idque oprime fit experimen* 
t i s p h y í i c i s , c h y m i c i s , mechanicis , me-
d i c o - p r a t l i c í s . Sic experientia rejftecon-
ü i t u r a , rede exper ient i í rxmi norainantur 
medic i . A t vero quia veteres& genainam 
i n v e í t i g a n d i vires corporum raethodum 
per experientiam ignorabant , mutuas 
corporum relationes, ex quibus deraum 

verus eíFei^us judicandus ef t , non a t f eñ -
dendo .• hinc earum experientia minus fo~ 
lida ac firma , íed fallax <k dubia haben-
da e í l . 

A l i i . , cura v iderent , ib lam experien
t iam ad ccrii tudinem artis minus fuffice-
re p caufarum non modo evidentium , fed 
& abditarum notit iam atque rat iones, i a 
applicandis r e m e d i i s u r g e b a n t y hinc d i í -
í e¿ \ i onem corporum & r e r u m naturai iura 
ferutinium in auxi l ium voeabant , & h i 
dicebantur ra tmia les , quorum facile prin
ceps fuit Hippocrates . 

Scholion , 
Urgebant quidem o l i m rationales me-

d i c i , & ana tomicum, & phyficum ña-
d i u m , traíVandae medieinae eíTe ut i le , ho-
rum veroconvenientem traftationem i -
gnorabant. Siquidem man i f eñas & fenfui 
propinquas, quas phaenomena & exper i 
menta fubminiflrant^aufas negligebant , 
e a s v e r o , q u x & r a t i ® n i & fenfibus occul-
ta; í u n t , profequi coeperunt. U n d e v ix a-
l i a , quam üer i l i a nomina & fígmenta i n 
rem medicara atque phyficam irrepferunr, 
& infeliciter , quod pe í l i roum , pro re
rum veris caufis venditata fuerunt. A t ve
ro exquifitior rerum natura? cognitio eft 
quoque ad verum anatom;? ufum perquara 
neccífaria , utpote phyfica; ícientiae ad
m i n i c u l o , ea , quae fenfu c o g n o í c u n t u r ¡ti 
corporum abdms , explicantur , & ufus 
fabrica; partium corporis i n v e í l i g a t u r , re-
cheque recluditur . H i n c facile apparet , 
fine p h y í i c a d o é k i n a , & a R a t o m ¡ c u m flu-
dium non multum ;uvare , fedtruncum , 
maocum eífe atque ol im fui í ie , 

§ . Í V . 

Q u i d a m , fprctis ó m n i b u s s T í s , n o t í -
t iam c a u í a r u m proximarum morbifica-
rum in praxi unice urgebant, & has t r í 
plices efle diecbant , l a x u m nempe, í l r i -
¿ h u m , & ex ut roque m'Xtum , earoqueqb 
cauiam tr ípl ices tantum medendi indica-
t iones , & fontes curandi Ü a i u e b a n t : j l r i -
Stum fcilícet eífe laxandum , laxurn vero 
roborando o) , &> fi neuirum fuer i r , u-
troq1 e modo faciendum, judicabant , E c 
hi medici Ü hanc compendiofam & bre-
vem methodum, di6\i fuerunt w f ^ A W , 

cu-



Cap.Hh Ve variis feftís, & opinionihm Medkmm, 7 
eujtis feflae au í l o r e s Themifon Laodicenut, 
& Theffalui T r a l l i a n u í celebrantur . 

Schd ion . 
Indicationcs eurandi utique funt pauc¿e & 
fimplices, quia a paucifiTamis & fimplicif-
ficnis eaufis morbi o r iun tur , H i n c vires 
quoque medicamentorura a pancioribus 
proprietatibus pendenr, ea?q,ue ad; paucas 
claífes reduci po í fün t . . Inque eo laudanda 
erat mathodicorum intentio ; íed quia 
phyí ices ac anatomes ítudio earebant, ñe
que vires remediorum experiencia praf l i -
ca- rite confequi poterant , ñeque vitae , 
ñeque mortis r ñ e q u e fanitatis & morbo-
rum naturarn, nec veras formare indica-
t iones, ac remediorum vires r e í í e intel l i -
gere poterant. Ceterum de origine & au-
¿Voribus í e i l a r u m in medicina legi me-
r » n t u r P l i n iu s i n H i j l . N a t . L . i g . C . 2. 
d ú l l u s A u r e ü a n u s £ . 1 . G . 3 1 . Q^orn. C e l -
fus inprafatione operis f u i & Petru s C a -
flellanus ; adde Conringi i introduBionsm 
tn medicinnm , necncn Barckbuyfen.hiflQ. 
r iam medtcin$r% 

V . 
Galenus i anno pofl C h r i f í y m natum 

C>XL. ^r//?oíe//V phyfíca p r inc ip i a , qua-
luor elementa, & ex hispro.du£\as- tempe
ries ac intemperies, quatuor qualitatesae 
h u m o r e s i n f e l i c i tamen í idere , in medi-
cinam índuxi t j quem ftp WÍK , ad fecu-
lumfere d e c i n j u m í e x t u m , pierique A r a -
b e s , G r a ? c i , L a t i n i , I t a i i , Hí fpan i & 
German i fecuti funt . 

Schoiion., 
N o n incongrue medicina in nominalem 

& realera d i í l inguenda v ide tu r . IIla> qu? 
veterum í u i t , i n allegandis rerutn veris 
eaufis, tantum norainibus & compluri» 
bus dir t in£\ ionibus mhil í ignificancibus 
contenta e ( l , & Joco proximarum ¿c ien-
fui ac rationi man i fe í l a rum caufarum, ad 
p.otentias quafdam> í p i r i t u a l e s m o r a l e s , 
adensinterno fepfu , ' & eognitione prx-
d i tu ra , ve l in oecultioribus ad ipfum De-
um , vfri dsemonem , confugit , Rea l i s ' 
v e r o , q u a ? p o u í í i m u r a no í i r i fseculi eft , 
in ipüs rebus earumque natura i ndagandá 
íapere in tend i t , atque effeáluum cauíTas 
m á x i m e p róx imas , fenfui ac rationi ob-
mias^,, inqp i r i t , í p reus omni bus^najiibus 

: ác n ih i l fignificantibus nominibus atque 
i p r inc lpüs . Sicut vero nominsl is medicina» 
qua? eft p l ü r i m o r u m v e t e r u m , m á x i m e 

• G a l e n i , jure fcholaftica & phantafia:tan--
tum filia eft , rebufque explicandis & i n -

i veniendis minus idónea , k a recentiorura,. 
I magis realis & experimentalis ad ufarn^ 
, & praxin magis aecommodata e í l , mag^iíi. 
i que o b í c r v a t i o n i s , meditationis , jud ic i i 
: ac rationis res e x i ü i t . 

V I . -
C i r c a e x i t u m feculi dec imi fex t i produ'c 

in Germania jP^rdrrf//^/ , q u i , repudiatis 
A r i í i o t e l í c o r u m elementis', principia chy--
m i c a , f a l , fu lpbur& mercu r iu ra , a í t r o -
rum quoque potentias & in f luxus , in me
dicinan! in t rodux i t ; chymica quoque ¿ 
perignem pr^paranda pharmaca, in pra*-
x i n invex i t , de quibus mire gioriatus 
eft 

Scholion:. 
Ñ e q u e Paracelfp p r inc ip i a , qua í ígn i 

p lus , quam na tu ra p r o d u c á funt , u l lam' 
lucem medicinas accendebant, fiquidem 
nec vita; a c í a n i t a t i s , nec morborum ne
gocio, eofque eurandi feopo, poterant ac-
c o m m o d a r i . Tacemus infulfa? illas fu -
perflitiones & miras arcanorurti & fpecifi--
corum , ex minerali p o t i í í i m u m regno pe-
ti torum , j adaf iones , quibus plus art is 
nortra; exeellentia? de t r ax i t , tantum ab--
e í l , uteara perfecerir. 

V I I . 
Seculo d é c i m o feptimo fielmontiuf pro* 

í d i b a t , qui Ph i lo íophus per ignem appelk" , 
ri vo lebat . HÍC etiam repudiatis maíums-" 

^ Galenicoruro ici t isac placi t is , IB homine-
; acanimanribus mfernunt motus ac íenfus 
! vitalisquoddam pr inc íp ium conf lúueba t ,-. 
quod archeum noniinabjt- , qui cum vit^E 
tum morborum ac medií anonum , o m -

^ i u m q u e a ^ i o n a m io homine caula ac" 
' fons e í l e t O m n e s vero abas rauf i s , e:-

iam morborum , necnon- remedioruervi--
. r e s p e r í e mortuas atutía deftdes , c. ni
ñee fe , necaliudquicquAtn m o v e r é pof^ 
f in t , , judicabat : íed rantummodo bst" 
eflíe occsüonales aiTeverabat , qiuidas a r -
cheusexciraretur , l í t v e l i a d e espavofee-
r e t , vel e x c a n d e í c e r e t a u í fedaretar 

¡ v d a l u s modisa í f i ce re ro r . .-Cfterum > 



8 Cap. 111. De variis feBiS y 
t u m k c ú t ü s e d Paraee l fum, & ab e o t r a -
á i t a fcripcis fuis i n í e r u i t , N i r a i u m tamen 
paradoxis ftuduit, nitnifque fuit c r é d u l a , 
& loca caufarum manifef tarum, multa 
rationis c n t i a , fpeeiofa n o m i n a , ideas , 
í e m i n a , f e rmen ta , oecultura animae ré 
g i m e n , duum vi ra tum & id genus plura, 
i n medieinam in t roduxi t , & jure raedi-
cinae idealis & pneumatiese coaditor di
ce ndus . 

ScBoliotr,. 
I n e o q u i d e m non cu lpandüs H e l m m 

t i u s e ñ f quod iucorpore humana caufani 
v i t s E r m o r t i s , morborum & fanatbnis , 
í t e m motuum ae fenfuum , quíel íver i r , & 
k h o l a s Ga len icorum deflruxerit j in hoc 
t a m e n aberravit ^ quod caufis morborura, 
í t e m rebas exter f i i s , videlicet almientis , 
e lemeni i s , remediifqíue , omnera af l io-
nem , raotum & infJuxum in corpus, de-
n e ^ a v i t , archeo aatem feníum internum 
vi ta lem , quo difeernat r quaí l per ocea-
í i o n e r a , noxiavi tseab i n n o x í i s , i tem pa« 
vorem y t imorem , i ra ra adjudica vi.t . 
N a m poí i to e ju í raodi principio- & reje&a 
r é r u m externarum & corporearum v i a-
¿ l i v a c o r r u k omnis u íus snatomici ae 
phyfici í l u d i i , eum tamsn abfque eo theo-
l i a roedicaplane fit fí¿Ut¡aminufque patio-
malis,. Ñ e q u e video , fiomnes vires mor-
í u a í u n t r quoraodo íalübris v c l infalubris 
r e r u m ufus & abuíus adf l ru i , & reft-e es-
pl i ear i poffi t . Ñ e q u e in td l igo , quopsfto 
jgnis ? frigidii, h u m i d i a e r i s , e | u f q u e gra-
vitat is & ela ter is , nec non í a l k i m & íu ' -
phureorum ^ quorum v is in corpus 
£ r u m ,. i p í a u s m e t u s & funciones mutan-
di , fumma e í l >. operationes expl íca te 
s x boe fundamento po-ííimus 

§ . V I l I v 

Superiori fecuio; egregius ex German i? 
H i e d i c u s , &.Qmni l'auds major Danieh 
Sennerms ex&'mx-, qui ex Graecis , Arabi . . 
bus , J t a l i s & G a l l i s melioiia dogmata & 
f a l u r a r i a arM's p r i E c e p í a f e l e g i c ^ inqueíy.-
í l e m a uaiverfam mediGinam redi jere, & 
pfsecipue confenfura Galenicorum cum 
í h y m i c i s ftabilire alJaboravit : . idquenon' 
fine magno orbis medici appiaufu^ í s igi-
tur primus inter philofophos r & médicos 
CkraianjaE eclsfticus m é r i t o h ú ¡ t á . g o u l L 

§. I X . 
Eodem etiam fecalo prodiit T a K e n h i f 

aliique plures , qui ex fale acido & á lca l i» 
quorum proprictates ae vires npxias & ú t i 
les primus fere in rera medreatn Helmon-
t i m Introduxerat , praecipuas morberuai 
caufas ac fundamentura curandi deduxe-
riHit m 

§. X . 
N o n rauíto poft in Belgio furrexit Syi-

VÍHS , qui novam mediéis fehoíam aperuity 
& ex manife í t i scauír rs agerecoepit ,quu-rai 
ex acido r b i le ,& pituita , omnierm m o r -
borum cauffas d e d ú c e t e , . & r e m e d í o r u m 
vires , adverfus acidum & bilis acr imo-
m a m , y e l i n e r t i a m , pugnantes, deraon-
Arare nifus cí t r inque Belgio & Germania-
plures cjus doé^r inam , ut í k r i in novis re-
bus a ífol e t , fe q u u t i í u n t». 

X L 
Cartefianse philofophiae add ié í i medici 

quorum principes fuerunt C r a a n i u í , Bon~ 
tekoe , R e g i a s , B l a n t a r d u s , í n t e r G e r 
manos 'Waldfchm'ídius , fumma ope anni-
fí funt acidum ¿Se v i f e idmi i , & inde enaras. 
obrtruftiones , pro caufis morborum un i -
verfalibus obtrudefe-, omnemque morbis-
raedeodi rationem in fluiditare fanguinis 
ejufque circulo per congrua raedicamenta 
c o n í e r v a n d o , pofueruntr, contemtis fere 
purgancibus , acidis,fanguinir-que miffio-
isibus: plethoram quoque ex morbidarun* 
ca=ufarum c k í í e ejicere conati f írat* 

Scbolion- r 
InfufFicientiam-acidi & á l c a l i , pro ( la-

biliendis rerutn natural ium principiis CL„. 
Bobnius o í lendi ' t . A c i d r v e r o , & v ifcid 'v 
p r o a í l i g n a n d í s morborura omnium caufis,, 
i tem á lca l i ñuid i , pro iifdem amoli-cndisp; 
i n í u f í k i e n t i a m , nospeculiari ol im di í fer -
tationa ep i í lo l a r i edita anno c í o E D c l x x x t s 
evicimus 

§ . xm 
F b í l q u a m res tam medica quam phyf i -

c a , ob circuluro fanguinis , divinura i l * 
k d & incQmparabile ad veritates medicar 
í l ab i l i endas , & aíTerendas rnventam , 
i temob philofopbiam chymicara & me
chan ¿cara e x p e r i m e n t a l e m / í e c n o n ob prf» 
Üant iffima a iukaa t í a invea ia anatom¡eai.: 



& opinionihm medicorum. 
fcaximacepi t incrementa: phy í i ca e t iam 
corparis humani longe c u l t i o r , ac ^erfe-
¿ l i o r r e d d i t a e f t , foiidior tamen patholo-
gia , & huic fuperftruda therapia adhuc in 
defiderio fuerunt. N a m plurimi recentio-
rum adbuc, ¡n esplicandis rnorborum cau-
fis , n i m i u m potcntiis maier iai ibus, v . g . 
fal ibus, acribus , acidis , caufticis, í t e m 
ferrnentis, ac texturis mateFiarum fere in-
exp l i cabü ibus , fpreto motuucD , c i rcul i 
fanguiois , nec uon fecreti&num , acqae 
ex c re í i onum , ad recuperandara fanitatem 
í u m m e proficuarum , & nece í ra r ia ram , 
í t e m circuli üing.uinis ufu, ¡ o h s r e n t ; adeo-
que caufarum verus nexuseura indicationi-
bus cu raüv i s m u k u m hat\enus negied-us 
f u i t . 

§. X I I I . 
A t t e n í a obfcrvatiane difcinius, motum 

ornniurn mutationura in corporeis cauíarn 
eííe t atque motu quoque VÍCÍE , ac fanita-
tis fundamenturpcontineri y ipfas rnorbo
r u m caufas vix alio modo, quarn motu, in 
corporis n o ü r i folidas y & fluidas parces 
a g e r c , ñeque medicamenta alirer > quam 
raotu , operaciones exfercre ,• Qua de cau
la in explanandis medicis rebus , inque re-
medioruim viribus explicandis., ad tuotum 
principalicer ? deinde admobi l e , five di-
Ipoficionem corporum , ipíaíqu^e vías. , r e -
íp i c i endum elle exsrttrnaaius . Quon iam 
vero mechanices fcientia di fpoí i t ionem 
corporum ad rao tumr acq.ue hujus nacu-
r a m , caulas , leges,. atque effeilus clare 
docet , & e x p U c a c , iifdemque pnnc ip i i s , 
& ratiociniis ex mechanica defumptis , 
p r i t í l a n t s í ü m i m e d i c i in caufarum expl lca-
tione uti c o n f u e í c u n t i d e o - , hasc t radan-
¿ i m e a i c i n a r a mechodus,, hodie mecbani-
ca retle appcliatur . 

Se bol ion .• 
Hane meefeadice medicinam r r a f í and i ' 

methodum , quse quam m á x i m e anatoan-
cm x & verse phyíicaí í c i e a t i ^ (upecí lm^ta 
eft , praeí lanr inimi s v i notiri- m e d i c i i t ^ 
I t a l i a , Beil ' iaus f Borellus , Malpighius t 
MicheUt-ti, Santor-ini» Ramaz.zinus'y B a -
g U v u s , L a m i j i u í - , B i a n c h i ,• in Beigio 
¿c Br i t aun i a , Phcavnius , F r e i n d i m , K t i l y 
j i lb 'mus , Boe.rhaave/Jv in Germama., B o -
kníus y Brunnems ^ Carnerarios. Schat, ' 

chzeruf , Bergeruj , Vatems , Z v v i n g e ' ' 
r u s , Nebelms y P a u l l i , Sch¿zperus f a l i i -
que hinc inde egregii v i r i , magno cum 
applaufu , a n i í q u e incremento arapiext 
funt , 

§. X I V . 
MechaníccB medicina contrari i videntur 

i i , qui artificiofam quidera partium in; 
corpore ftru¿\uram negare nequeunt, fed 
admittere coguncur. , materiam tamen y 
omniaque corpora in fe, & fuá natura paf-
f i v a , &. omnis aftionis , ac motus exper-
t i a , tantum ut ¡ n ñ r u m e n t a motuumcon-
fideranr, unde, ut ab alio movente, quod 
principium motus in fe babear, a ñ u e n t u r , 
d i jud ican t , rebus etiam phyí icis , - & ex-
ternis- caofalem efficaciam faciendi , i m - ^ 
mutandi , ac deftruendicorporis noftri m o - : 
t u s , denegant. I n homine vero i l lud pnn-
c ip iu ra , quod vicie , fanirati , & rnorbo
rum curationi p r ^ í i t , na tu ram, ve l a n -
m a m vi tal i ter agentem appellanr, c ú j u i 
aciones non ex pr incipi is , & modis agen-' 
di mechanicis , fed reftios ex rooraliqua-
dam a í t i m a t i o n e expl ican au tumant . 

Sch&lton, 
ínfeHciíTimum hoc in pbilofophieisdog-' 

m a , materiam in fe, & fuá natura e í f e cnS ' 
mere paff ivum, & ab alio ente a d i v o a-
¿iuandum' , comp'lures erróneas^ i n re pííi-• 

• lofophica pariter , ck medica , ornt i i tem-
pore pepsrk opiniones: fiquidem áK4 ere--
debant , Deum eH-e motus cauíarn , a l ü 
fpintura, animam , ve l naturam fubíii--
tuebant. E x p r i m a a í í e r t i o n e multa abfur--
d a , ipfumque fundamentum Spinoziffrii y 
ñ u u n r , íicuti id latius ciednxinius in dijfer,. 
de tmiverfa l í agente irt cúfporibm ? k e m m 
diff.depotentia diaboli in covpova', nec notji 
de natura rnorborum medicatrice mechani^ 
e a , Q u i vero mera tanrurn nbcnkrá pro* 
eauffis motuura , nec quicquain peale ,• vei-
d e m o n í i r a t i v u m aferunt ; i in ih - i l , quod 
eoncipi po-íiic-, v r l ad p r a x i s u r i k T ) t ex-
pl icant . Res pocius ita fe haber. íftftnicA 
D e i potentia produxk fi íbílantias agentes» ? 

, feu viribus aíftivis íníiruftás-, q a & m s t - v o » 
f es operationum a í q u e efíeOuuiB-kiariis'.,. 
Quid etum ereaturai, -wcii fubítanfia1 mere; 
paííiva» > íine a é V i o n e - v e l ©perario-~ns eísr:i? 

i cerré mb . l í r S i c u i i v e r o fuWla'íid® * v e t m 

http://diff.de


m Cap. Jf, Bs opti 
in te l l ígen tes , . &.libere agentes, v c l in mo-
vente ,. mobiles,. five r e í i í k n t e s , atque es. 
aece í í j t a t e agemes, oprime d i í l i n g u u n í u r , 
q u á r d m priores fpiritus , pofteriores cor-
pora appcllantur: ita & vis iníel i jgens , 
libereque agens , fpiritibus , movens au^ 
tem , & ex neceífi tate agens, corporibus, 
f u b í i a n t i a l i s , & efíentialis a i í i ^ n a t u r o., A,t-
que adeo non opus cft , pro his peeuliare 
a § e n s fingere , fiquidem omnecorpus-eft 
agens & i n perpetuo nifu ad njotum;, vel 
i n m o t a , u n u m i n a l t e rumag i r , vel rea^ 
g i t , & raurationem , licet non femper ra-
tione l o c i , producir, Has vires ratione ef-
£ e f t u u m , q u o s in aliisedunt ^.obfervat me-
chanieus , & o ien íura t g e ó m e t r a quia 
effeftus cen i femper ex ce r t i scau í i s necef-
fario fequi debent Ig i tu r res extema; , 
e l emen ta , al imenta , ac medicamenta r 
quibus nec ullus hominum , vel raedico-
r u m carere pocefl,agynt in corpus noftrura, 
ípf ique neGelTarias mutationes inferunt . 
N o n ncgandum taraen ef t , , mcntem que
que in corpus agere, & animara f en í i t i vam 
i l lud turbare poffe; ex his tamen rainime 
confequitur , omnes aft iones, prafer t im 
v i t a l e s , & naturales, i n corporc noftro a 
aientis 3,vel anima; d i r c é i i o n e , d e p e n d e r é . , 

C A P U T I V . 

Ds-: opima, Hifpocfatis medica: 
difcíplina,^ 

I . 

P.RffñamiíTimam rnedieinse t r a ^ a n d s 
difciplinam , p r i raus , ifque vetuftif-

í i m u s p a r e n s , Hippocrates, in monumen-
tis fuis po í le r i ta t i t rad id i^ . 

§. I I . 
G r a v i í í i m u s hic audor m á x i m e urge-

b a t , ad perficiendam artera in obfervan-
«k> , & annorando diligentiam , u t e o n í l a t 
ex sjüs hbris epidemiorum., demorbis, &' 
affetHonibus. 

§ , - I I I . . 
E x fiepius obfervaris regulas univerfa-

l e s , íeu aphoriiiiios coneinnabat , ut in 
í j ini l ibus caíibus eximius eorum exftaret 
ufus, Gcuti t e ñ e s Cunt ejus omni laude ma-
¡Víts-fsMions 7. aphorífrnomm. ¿ 

§. IV.-
Wem fludium a n a r o m í c u m medicirtss' 

fumme neceí lar ium judicabat, de quo l i lm-
de corde, ojfium. natura r venir , humori* 
bus , genhura , p r i n c i p i k , & camibus r 
u e m J g g landul i s , ac de natura-humana ^ 
teiles funt-,.. 

% T. 
Exquif í tum rerum naturaliura nud iun i í 

peníi habebarrcujus t e ñ í m o n i u m pr^bent 
l i b r i de flatibus , de locis i n homine , det 
alimentis^ aere , aquis , &ÍOCÍS , 

Scholion-. 
Siquidem ex variis» pr íecedent ibus tera-

peí ia t ibus ^ teraporumque mutat ionibus, , 
regionuta í i t u , foii na tura , ac Índo le * 
térras exbalationibus , ,aquarum qualitate^, 
& diverfa v i d a s r a í i o n e , gra íTant ium , 
acpopular ium raorborum caufas tanta fa-
gacitatededucebat, u teer t ise t iara r e g i o -
n ibus , ac. naturis horainura imminentesv 
morbos potuerit prsedicere. 

§. V I . 
N a t u r a r a , & corpomra d i v e r í í t a t e m s 

magna cura commendabat , quare in me-
dendo circumfpicere jubet , irobecil la an 
robu í l a corpora., quis íexas-, quse setas ^ 
quae vires ,., quaiis temperatura , habitus-
corporis , c o n í u e t u d o , vel heredi tar ia d i ^ 
fpoíitio fint? 

§. V I I . 
Scientiam prefervatricem , qua nihi l -

aut p r s í l a n t i u s , aut opratius e í i , e x c o l u k i . 
Scholion . 

H n d e fingul ari ü u d i o / / ¿ m tres de dia* 
t a y n t m d e alimentis, humidorum ufu, & ' 
f a l u b r i d i x t a } c o m p o í u h , inque raorbo
r u m curatione multum fuit oceupatus, utr 
in quibufvis , pjo d ive r í i t a t e naturarura s, 
convenientem v i d u m , ac v ivendi rat io-
nem praferiberer , .quod patet ex i ibm ds. 
v i B u a m t & m m ^ 

§. V I I I . 
Quoadf iudium dignofeendi, ac dijudi» 

candi morbo3,nuila!: ipíi fuitfuperior'. 
Scholion:. 

Hoc videre eft ex apharifmis, librlspras^ 
d i f t í o m m ; , pranotionibus | i & Coacis. s, 
quare fadura elt , ur pruderiri p,rognoíi5 
magnani fibi famam 5..nominiíq.ue ceíebri's-

-tatexn cancil iaveri t <. 



4nedka 

K e q u e m i n o r e m ch i rurg i^ ñ u d i o , quo 
n th i i utiiius eft , nihilque evident ius , na-
vav i t operam, 

Svholion. 
L i b r i ejus de anitui i í , fraBurií, mine' 

mbus capi-tis, ds fijiulis y aliaque docu-
í u e n t o funt, 

§ . X - , 
M o r a m , acdecori d o £ l r i n a m , Se pra-

dentetn vivcndi ra t ionem, nemo ipfo re-
ñ i u s t enui t , & mediéis quoque, qui m u í -
torum co t i íuc tud ine i2ti debent, c o m m e í i -

Scholion* 
Hu;us rei t e ñ i m o n i u m ejus jusjuran-

Jum y líber de medico y de decenü habhu y 
ftveornam , ejufque prúceptiones , ac epi-
JioU y leétudigniff imse , exhibent . 

§• X I . 
Híppocrates ommum p r í m u s mechani-

cis racionibus in difficilioribus explicandis 
u f u s e í l , dura ex ju i l a menfura , propon 
t i o n e , temperie, mGtuumque equi l ibr io , 
farjitatis natura, & ex h i s d e f t r u í i i s , mor-
borum rationes apte deduxi t . 

Scholion, 
I d ex vari is locis fít cotirpicuum ^ qui 

^nñsLüt '\n librir de flatibus y di&tk > natu-
vahominis , i tem ex delinitione medieinaí 
mechan ica , quam optimam d e d i t i n / / ¿ r o 
Jefiatibusy d i i m a i t , eí íe additionern eo-
r u m , quae deficiutft, & fub t r a f í i onem eo-
r u m , q a x abundant .• quibus lueulenrer 
indicat , medicum ín eo folum oceupari 
d e b e r é , ut m e á r o c r i t a t e m inveniat , & 
veram r n e n í u r a m m o t u u m , ac humorum, 
quaefan i t a t i eon íe rvand íE idónea f i t . 

§. X I I . 
C i r c u l u m fanguinis , quo non excel len-

t ius in medicina inventum eft , j am tum 
cognovi í le Hippocratem, non oh ícura ra 
fcnptisejus ex í tan t vetligia . 

Scholion. 
P a t e t h o c e x libro de alimentis K. de in' 

/or««;7j-§. 8. ^ " 12 . adde librum dejlatibus 
. § . 2 1 . 

X I I L 
Laudandus quam m á x i m e in eo eíl; , 

quod natura.' motus , motuumque ordines, 
kceeffiones, d u ¿ l u s , v í a s , t é m p o r a ob-

difcipUna* i s 
í e r v a n d a j & motu5 fa!ufares , a pernt-
c io i i s , in medendo d i í t i nguendos c o í n -
m e n d e t , quod ex ejus aphurifrrns, & i i s , 
quae de c r i f i , & prognofi paí í iui msmoriaE 
prodidi t , c larum ac perfp:cuum fit. 

Scholion* 
E x Bippocrate h a u ü u r i d o í l r i n a m , quod 

p roveéHorum in arte eílo-, eomn>enda'.os 
ftbi habeant Foefii labores , qui opt ime 
principem hunc medicorum, & te r íe iti1-
t e r p r e t a t u s e í l , & in adjeftis annotationi-
bus, eeconomiaerhm feorHm proftante » 
multa le¿lu non inut i l ia p ro tu l i t . Sed nec 
omittat í M f ^ ^ r / W / j . , & Profpeñ Martin-
ni l auda t i f í lma í c n p t a , ad j l lui t randuni 
hunc au6Vorem in lucem emiíTa . Denique 
Hollerius y Buretuf , & fieumius pariter 
de eedem funt preciare m e n t i . 

C A P U T V . 

t)e incrementis ariis medica 
promovendis . 

§. T. 

Híppocrates, m i p r í m u s ó p t i m a fol i -
dae medicina fundamenta j e c i t : i ta 

m u a n d u r a eft , ab ejus lemporibus pet 
multa fécula non ulierius actem progref-
í a m eíTe. 

Srcholiom. 
I d detrimenti ars. noflra m á x i m e aíi 

Hippocratis fucc^ííoribus paí'fa eft, qui ob-
fervationibus non ulterius i n í i í k n t e s , per-
verfa potius philofophandi, & q u i d c m í e -
cundum Arijhtelis placita , methodo , 
eam plus corrupertrnt , tantum a b e ñ , uc 
o b í e r v a t i o n u m copia , atque inven torus i 
apparatu, eandero magis perfecerinu 

§.. I L 
N o f l r u m e f t , l a u d a t i í f i m a m ) quam d i -

vus fenex caicavit v i a m , omnicu ra prole-
q u i , iHudque, quod ipfi defuit, n o ñ r a indu* 
í t r ia fupplere , augere , vanifque inyent i t 
iocupletare , & hac ratione ad majorcm 
per fed ionem, quoad tfaeoriam , & c x e r -
c i ta t ionem, artem p e r d u c e r e » 

N o n meliorem v i a m id perficiendi irt». 
g r e d i p o í f u r a u s , quamfi «. ) í u m m a atten* 

tionej 



12 Cap. f. Ve incrementís artis 
tlone, diligentía obfervationes, & hi-
fí-orias morborutn accuratas, & completas 
i n praxi conícribamus; 2 . ^ artificiofam 
corporis hümani flru¿turam paullo fubfi-
lius, atque curatius diiigentifcrutinio, & 
cnlrro anatómico inveíiigemus ; & 5. } 
beneficiofolidioris phyfices experimenta-
lis , quíe mechanica , & chymica experi-
m-enta compleítitur , abditas rerum, & 
cffeéluum^aufas uJrerius ferutemur, 

Scholion. 
Praxis medica incrcdibile damnum , ac 

detrim'entum olim pafifa eft a tama inepta-
rum «>mpoíitionum pharmaceuticarum 
farragine , & fimplicium fupino negleflui 
íŝ eque minus-, quod medicina tanta ab ilio 
tempore ob(ervationum , qiiae pJenam & 
exaéam morbi hiftonam coropleél;ebat3-
tur, inopia Jaboravit.- noílris vero tem-
poribus non parum decrementi artis exer-
citatio parta eft a chymicis, qui yajidiífi-
mascx mineraiium regno medicinas , ma
gnifica arcana & ípecifica pro ex pugnan dis 
morbis temeré jatlarunt, íecuram vero 
medendi viam , quefir perdiatam & pa-
rabiliora fjmplicia , nihil habuerunt. Si 
quod igitur incrementum artí noítrre acce
deré, & adperfcdionem propius perveni-
re harc deber 5 certe in eo máxime iabo-
randura «rit , uc theíaurum íelediffima-
rum obfervatíonum praé^icarum nobis 
coraparemus, ut paucis, íecuris& proba-
tiffimis remediisuti confuefeamus, eorum-
que vires & facultares , in tam diíFerenti
bas corporibus 5c morbis , plenius exa-
(ftiufque addifeamus, & tot prañicorum 
compofitiones & «hymicorum tantopere 
jaftata remedia miíla tándem faciamus , 
hifque repudiatis , plus ex diasta vitaque 
regimine, quam ex pharmacopoüo, falu-
tem argris afierre laboremus , prsEÍertim 
in arcendis morbis. 

Quicquid falutari noítr^ arti, tam quo-
ad theoriaro, quam quoad íolidiorem pra-
xin inñituendam , incrementi adhuc ac-
ceíTit , id máxime attentis obfervatio-
inbus praakis, item anatomía ae phyfi
ces üudio,, debemus. 

§• V . 
Poíl nobilifTiraum i^n^nanguinis cir-

culi inventum , longe jam facilius e5 / 
vitíE , faniratis ac mortis caufas daré: in 
pathologicis vero fiebrium , haemorrha-
giarum , ínflammationura, pluriumqtic 
aliorum morborura, qui a perverfo fan-
gmnis raotufiunt, do¿\nnam exponere . 

Inventis chyli ex inteíHnis ad fangui-
nem viis, neo non deceélis variis glande-
lis. &tumc!s glanduloíis in inteRinorum 
canali, obfervato quoque duodeni, quod 
retle ventncuius fecundas, íeu fuccentu-
rjatus vocatur, in quo bini humores men. 
ílruales & ferméntales, bilioíus nempe & 
pancreáticas , confluunt, fiexuofo litu , 
longe reftius & melius jam digeñionis > 
chyiificatíonis & fanguificatiosis negó-
tiiim explicatur, & morborum j qui pri
ma in regione confiítünt, getieratio per-
fpicitur . 

§. V I I . 
Poflqd^m vafs , quoc lympham vehunt, 

a Bartholino & Rudbeckio reperta, & a 
Nuck io , & Rüyfchio amplius explorata 
fuerunt, glandularum quoque fabrica & 
ufus, prteeunte Wfe^ríowo, NicStenoniss 
N u k i o , Covvpero , Malpighio , & Mor-
g a g n i , plenius innotuit j chyli etíam vis 
per vafa latlea , & dudum thoracicum 
per Pecquetum , Ba r tho l inum, Hornium » 
aliofque detedas funt: morborum ex virio 
glandularum, Sclymphaí, & quae ex de
pravara nurritione íiunt, longe clarior eft 
expofitio . 

.§. V I I I . 
A folerrifllmo Malpighio vifecrum , 

pulmonum, cerebri, h^paris, ac a. B e l ' 
lino renum firuflura a & compage perfpe-
fpe¿\aj morborum , qui hifee vifeeribus 
inhsrent, urphthifeos, hydropis, & ne-
phritidis 3 origines longe reftius intelli-
guntur: ur& plurimum adjuri fumus illo 
iludió, quod Stenonis > Vieuffens, W i l l i -
f íuf , R i d l e i u s 3 Leuvvenhoeek , P^uj/-
chius 3 aliique cerebro, ¿knervis penicius 
infpiciendi , hepati autem Qliffonius i 
B i a n c h i 3 Morgagnus, pancreati Gro/íw/, 
& Brunnems impenderunr. 

§. IX . 
Poíleaquara mere vaículofara, iternque 

celiuiofam lienis compagem Cajferiust & 
Ruy-



Ruyfchius ekriflame oculis cxpofuerunt , 
hujus vifceris v i t i a , ejufque morbos lucu-
íen t ius j-ara cognofcere» & c u r a n d í ratio-
nena, ac modum invenire ü c e t . 

§• 
Perfpe^a p lañe peculiarí vena? porta» , 

arterise, & vena: m u ñ e r e fungentis, í l ru-
¿\ura , & d i ü r i b u t i o n e , melius quoque 
eruto vaforum ha ímorrho ida l iu ra numero , 
e r t u , fit^j & F e p t a t u i omnesnunc mor-
b i , qui ex h í m o r r h o i d u m vitiisy & motu 
progreffivo fanguinis per vifeera abdomi-
nis intercepto proficifetmtur , quos inrer 
m á x i m e eminet affefíio hypochondriaca y 
in plano funt , & eoramodead rationes re-
vocari po í fun t , uti quidem a nobisfufius 
d e r a o n á r a m m mdiffen.de morbisexvitio 
bepatis • 

§ , x r , 
Admiranda uteri fabrica evoluta , fan-

gu in i íque per ¿pfius contorea vafa curfu GO-
gnito , in expedito e í l morbos , & v i t i a 
bujus v i f c e r i s , nec non affeálus es menv 
fium anomaliis pullubntes-perqukere, ip-
forumque ortura ^ & fymptomara ex claris, 
& conceptu fadl l imis principiis derivare , 
de quo videatur di-ffertatio noñra. de igno* 
vata u t e r i f i r u ü u r a multorum m p r a x i erro' 
vumfome * 

XIí.-
Nervoriym ex cerebro, & fpinaH me 

dul la ortu , eorumque admiranda quaad 
ra-mificationes díí ir ibut ' ione a Vkujfsns- , 
mukifque mfecutis' optime i n v e ñ i g a r a , 
nunc in expedito eft,-. morbos eouvul í ivos , 
fpalmódicos , inpr imis i l iud h y p o c h o n d í i a -
eum & hyflericum malum j explicare , 
í svo rum<jue í y m p t o m a t u m cau-ías aperi-
r.s y fimul quoque confenfuns partium , 
prascipuc nervoiarum , p e r v e r í o r u m et-
i a m motuum communicatioaera r rc¿l ius 
mteiligere 

F o í l q u a m Suvammerdamus , & Graa1-
p u s , & pofl; hos, CovvperuS'. MoY'gapnmr 
Santovinus, a l i i q u c m ü g n e s v i r i partes, 
generationi urriufq.ue íexus infervientcs, 
a c c u r a t i u s p e r l u í i r a r u n t ^ ab hoc tempore 
i i m o r b i q , u i fedem fuam5, ac domici l ium 
i-bi habent r feaíui-*. &, i ü í e l i cdu i - i a tn - fa*-
cil i irae gatent 

medica promovendis, I J. 
§;. X I V . 

Admirando auditus o r g a r t ó a du Ver* 
nejf y Vaí fa lva , & Cajjeóohmio", eximio ' 
profeífore n o ü r a t e , per anatomen aceura-
tiorem inveftigatis, j a r a longe reftius ati" 
ditus v i t i a intelligumur 

§• X V . 
Glanduiis juné^urarum- in ©íTibus a C / o -

^ío^H^x-ífí-fii repertis , m o r b o r u m articu^ 
i a r íum or igo , & caufe nunc magis p ianx >• 
ac perípicua: ftunt .• 

§. X V L 
E x quo a folcrtiffimo anatomieorum P r r -

dertco Rujifchió, poí l muí tapra^c la ra , ca
que noncuriofa minus , quam util ia tenra--
m i n a , per ín-jeftiones liquoruro colorato-
rum in vafa , innumerabilis min imorum 
vafculorum , & diverfiffimus reptatus fuits 
deteflus , organorum fecretoriorum , ac 
glandularum u f u s r adeoque etiara laeíic1-
nes , & v i t i a , i n eognitionem- accurat io-
pem medico oblata funt .-

Quantum commodi geometrlco-mecha* 
nica mufcu-lea-ura ftrnélurá-, a l k r e l l o , & ' 
Nte . Stemnis. , ^Winslovvio , Santorinv , 
Mbino deferipta T &• cordis mufculofa^ 
compagesa Lovvero , & L a n c í f i o á e t e t \ a r 
in mota artuum determinando ^ & poten» 
tia cordis , aepreffione, & impuifu liquii. 
dorum intelligendo , u íura p r^buer i t , res> 
IB propatulo eít 

Sc/ioíiorF, 
Qiiantum utiJiratis i nven ta ana tómica" 

feliciori roedendi ar t» a t t ü l e r i n t : hoc ce--
pioíius expofuimus in- diíTertaíione Í̂W/Í̂  
anatorties i n p r a x i medica couferipta 

§. W l l U 
Ñ e q u e minorem lucera ra lutár i a r r i i n * 

venta phyfico-chymica fenerarunt r fiqui--
dem aeris- gravitate , & elatere var i i s e x -
perimentis 'cognko1, ñeque minus ignis ^ 
ealoris , frigoris , gravirat is , . ac l evka í i s i 
cauíis perfpec^s 5 í t e m foiidi r ac fiuidi m~ 
tura Gogoira , fermentationis quoo-us , & 
putredinis indoier & cauíis expoíitis7, tí?? 
& effe^' ibuí- , quos falia 3- & ful'pñnra'- d i* 
verfee indoi i s i iT rerum n & m t o r & p & 
tftm e d u n t , a n n o t a t i s p o t s n t i a í j |e»i» ' ia^ ' 
murandi .corporís noftri moí asy fí^i^pf' 



i4: 
Bec non generati&caufarum morbificarum 
raaterialmm , ip íbruroque remediorura 
v i s , &.eííicacia, innotefcic,, arque p c r í ^ k 
eua fit.. 

§. X I X . , 
Chym'ix , & pharmaceuticae nobüiíTir 

m u m . ñ u d i u m , noflro.tempore: preciare: 
excul tum , ad eíficadíTiraa pr^paranda , 
& componenda remedia multum contulir é| 

§ . X X . 
Immutabi ies motunm leges , ex., ña t i -

c í s , . mechanic is , hydraulicist inventis , 
arque es'perimeniis j , j am re£\ius patent , 
unde. ct iam vires motrices- mufcuiornm 
cordis , & fibrarura potentiam elaí l icam 
earum robur , & atoniam,. fpaflicam con-
traftionem 5., preffionem quoque , ac im^ 
petum i n i ñ u i d a , nec non mirificos effe-
c\us, ex . ina^qualitate- circuitus fanguinis. 
prodeuntes j , multo clarius exponere nobis: 
d a t u m e í K , 

c A. P u x v r.. 
medicina: eclefliccfo . 

c % 
QUemadraodum i i j qui in veritate im 

quirenda, omni pofito prcejudicio 
nullius opinionis- fervi funt , . í e d l i 

bero animo j.folidoque judicio cunda per-
pendunt , de opinionibus p r u d e n í e r dubi-
t a n t , & n i l , nifi quod c l a r u m í j . facile , 
fimpíex; 5. arque intelleftui planum eíl , 
amp ledumur , & óp t ima? queque ex ó m 
nibus fel igunt , laude dignifunt : ira quo
que cordat i .mcdici eíi , nul l i feflae j ^ v e l 
hypothefi ? in rotum fe mancipare , fed 
potius omnia fuis examinare ponderibus , 
& , quse ufui íunt> ac verirat i confenriunr» 

gere , vanis.opinionibus-,,quie perni-
e i o í a r u m diflenfionum in praxi. , & rheo» 
r i a genetrices funt j ie je f l i s , & prorfus 
repudiatis. 

§. ir. 
Ex Hippocrate, raedicorum principe , 

haec ad praxin no inuril ia difcere licer,quod 
na tura oprima, ranitaris, confervarrix , & 
morborum quoque m e d i c a i r i x í l r , & quod 
Qmne n imium ? & fubita mutat io cürpor i 

Cap. V L D mctícim-: edeEiica » 
p e r i c u l u r a m i n e í u r , sequabiliras v e r o , 8 t 
moderario ac. temperies in ó m n i b u s na-
turse i iumans feraper, & ubique araiciff i-
raa , contra vero omne intemperatum 
& exceíTivum , prseferrim qúoad ufum rc -
rum. non naruralium aeri^ m á x i m e , & 
i n g e í l o r u m , ad morbos progignendos ap-
r i í i lmum fítTum & hoc difcere conve
nir , quod medicus u i a m , ac d u £ \ u m na
turas fequij t é m p o r a , , prseferrim cr ifeos» 
exfpedare ¿ & obfervare. d e b e a r P o f t r e -
m o , quod non m o v e r é , n i í i ' m a t e r i a fit 
mobi l i s , vel c o n c o m í a v e l nifi turgeat , 
e x p e d i a t E x i m i e quoque peritiffimus fe-
nex morborum. folutionem perfequitur , 
dum vel excretione c r i t i c a a u t abfceíTio-
ne í i vedecub i tu in alias partes, materia?, 
quae in vir io eft , morbum f o l v i , pluribus. 
locis i n d i c a r , & quod valdc periculofum 
íir , fi ab interioribusiparribus a narura,. 
propulfa adexreriores>. inde recedat ... 

§• I I I . 
E x Methedicorum áúáyVinz , i l lud l axum-
&.üriél :um in rheoria , perquam commo-
de aá fibrarum fpafmurn, & atoniam , re» 
ferré licer , quod eriam in applicarione ad 
praxin non, raediocris ufus eíi^.. A d ipfam 
vero morborum curarionem il lud decerpe-
re valde uriie eíl , quod dfclepiades, uc 
Celfus Li¿>,i, cap.^. & Lib.3. cap.4. prodi» 
d i t , val idiora purganria , & vomiror ia 
& quafcunque; vehementiora ex medicina 
expulerit , medica;vero abtiinentia , tno-
ru , cxerciratione , g e ñ á t i o n e , friftione, 
voce , .ba lne i s , abf t inen t ia í a vino*, ac 
oonvenienti VÍ6TU? graves, & longos mor--
bus curare p r í sceper i t . Quibus addendums 
quod primu?. fuer i t , qui febre íe r anquam. 
r e m e d i ó n r i profeííus eíT„. 

§ . . I V . , 
qui de mcthodicorum fchola 

m u i r á nobis prodidir , hoc fumendum efl , 
quod. anodynis , qufc fomno dolorem le-
vant , parcius , ni( i í u m m a v n e c e í E t a s ur-
geat s utendumfit , quiaex vehemenribus 

[ rnedicaraentis- & í i o m a c h o aliena fint , 
&quod in febribus criam Irsec non fine pe-
ricuio exhibeanrur , v i d . X / ¿ r , x ; cap'.i^i I s 
quoque primus- eft , ,qui.clyfteres ex í i m -
plicií l irais emollienribus, fi'opus fu i t , pa
rare j u í f i t v i d , capé 15. T u m a q u x 

fri-j-



{Cap. Vi. Be •medicim ecletfíca 
fflgláx , tam interne , quatn externe , 
ufutn, ad m u h a i e v a n d a v i t i a , commen-

dav¡t • •§. V. 
Cal ius j í u r e l i a m s , 'Galeno fuperior , & 

ex methodicorum cen íu unicus adhuc fu-
perftes, multa u t i l ia , &fpecial ia ad mor
bos dignofcendos proponit , & adfolido-
rum ftriauram , q u ^ níl nifi fpa ímus e ñ 
fulvendam , balneorum , c l y ü e r u m ex 
rncris oléis prarparatorum , v e n s í e ó ^ i e n i s , 
& cucurbitularum cum ferro ufum p lur imi 
facit-, rin^apaveraceis vero , & vehemen-
ñor ibus evacuaot ib i í s adbibendis , admo-
dura eíl c i rcumfpe¿lüs^ 

^ V L 
Galenus v r x c h r z circa ufum r e r u m non 

naturalium adiuendam faniratem m ó n i t a 
ad poderos tranímific . H i c primus aloen 
elotam mi í cuk cum aromatibus, & bal ía-
micis gummatibus, ad vitjo'fos vearr icul i 
¿ u m o r e s e m e n d a n d o s . Pr imus etiam cor-
nu cervi u í l um in ufum traxit , '& magnope-
re commendavi t , A d h x c p l e t h o r a t n 
rauitoram morborum chronieorum caa-
fam conjiciens, venx feflionis auxi l ium , 
aliarumque fanguinis m i í i i o n u m u íum , 
adverfus Era f i j i r a tum egregie -defendit , 

§ . V I L 
Av' icennx , qui circa m é d i u m í x c u l i 12. 

•fioruit , Arabumque generatim mediá is 
conatibus hsec laus debctur, quod Ga len i -
eam praxin auxerint , & i n í i r u x c r i m piu-
ribus ex iEgyptiorum antiquiffimo ufu pe-
t ins , & comprobatis . Sequebant-ur au-
tem m á x i m e t u t u m i l ludgenus morbisper 
d ie té t ica remedia medend i , S c i n i i u n c fi-
nern ea fere rantura adhibere , qux func 
i e n i l l i m a . Ipr is igicur debemus, quod in 
officinas caíí ia folutiva , m a n n a , tama-
r i n d i , rhabarbarum, í e n n a , & idgenus 
plura leniffima , vene run t . Sed &. aliqua 
chymica ab l i l i s ad nos í u n t propagara , 
quorum in Hifpania primura not i r iam na-
¿\i Arnoldus V í l l a n o v a n u s , & K a y m u n 
d u s L u l l u s , deinceps plurium (ludia , & 
prscipue TheophYaJium Paracelfum , ex-
c i tarunr , M e r c u r i i v i v i ufusexternus pri-
rnura ab Arabibus ed praimonftratus ]aco-
ho Berengario Carpenfi , a quo deinceps 
f a m i l i a r i í ü m u s í a c t u s e f t . 

§. .yin. . ,. 
P a r a c e l f u s í c r e (mt p r i m u s , qui medica-

m en ta c h y m ic a n os doc ui t, & fa l i u m , t a m 
a!calinorum,'quam ac ido rumin ine ra l ium, 
ufum in medicinara i n t r o d u x i t . 

§. I X . 
Helmontium in eo imi tandum cenfe» 

mus , quod multifarias illas , ineptas & 
max imam partem effoetas veterum com-
pofitiones pharmaceuticas exagitaverit , 
i i íque fimplicium v i r tu t e s , arque vires i n 
raedendo longi íKme antepofuerit . Cete-
rum , & funeftas a purgantibus validiffimis 
illatas noxas commemora t , & , quod v i 
rus quoddara Tovean t , atque adeo magis 
fugienda fínt, non fine magna ratione i n -
culcat- Sed nec prsEtermittendum ert Í fe-
cundum ipfius experient ia haud d e ü i t u t a m 
fententiam , ea , q u s fedativa, & anody-
na v i gaudent remedia , magnas in raeden-
do vires pofTidere, quum certum fit, ex 
irri tatione , preffione , v e l rofionefenfibi-
l i s , & nervofae partis , 'g ravi f l ima fübnafci 
fymptomata , q u s e ú n i c a d o í i anodyni ma-
í u r e data averti polTunt. 

§• x. 
F e r n e l i u í focum , & federa f eb r íum > 

taro puiridarum , quam in termi t tent ium , 
in p r ima corporis regione re<£\ius pofuit , 
e a r u m q u e c a u í a m infanguine c rudo , qui 
¡n vet i is , q̂uae ad v e n t r i c u l u m , j é c u r , l i e -
nem , p á n c r e a s , omentum abeunt , i . e. 
vena portae, v e h i t u r , h^rere judicavi t ^ 
Nequeminus a v e n t r i c u l i , & in tef l inorum 
nervis affeftis , quia confentiunt e u m ali is 
parTibus exquifitius í i n t i e n t i b u s , i n inter-
mittenribus fymptomata , r igorem , ho r -
rorcm , tuffim f i c cam, o f c í t a t i o n e m , an -
x i e t a t e m , pra?cordiorura d i f l en í Jonem , 
naufeam ac vomi tum der ivavi t j q u a m 
fententiam et iam C a r c h i P i fo plurimis ob-
fervationibus corroborat . 

§. X I . ' 
Montanus , Crato , Ballon'tus , Holle-

r i u í , Foefiuí*, Duretus, Heurnius , MeY-
íu r i a l i s , Jacot íus i Jouóe r tus , inter ve te -
res, qui Hippocratem m á x i m e í e q u u t i í u n t , 
p r í i i l a n t i í r H n i fuerunt medici, atque ex co
rara fctiptis m u h a fa lutaria m ó n i t a d i e t é 
t i c a , & eautiones in m e d c n d o , neo non 
compiura , qua? ad h i í i o r i a m m o r b o r u u i 

«COíB" 



Cap..Vi. Re medicina écUBiml 
complcndam pertinent, haurire pofTumus. 

Scholion. 
Mantanusy preceptor Cratonis , fecu-

riíCxna meihodoin prax i ufuseft, & lenio-
ra t in tura e v a c u a n t i a a d r n i f i t , p l ü s quoque 
v i f l u , quam raedícamentis, cú ra te anni-
fus e í l , inque longis , ac diffieüibus morbis 
me.di,cGrum, & rn-edicameinorura copiam 
m á x i m e damnav i t . 

§ . X I L 
K.ec fuá laude p r i v a n d í , q u i , antiquo

rum veí l ig ia reJegcntes, i i l uü ra re il lud le
n e , & manfuetura rnedendi genus anni í l 
funt . E x his Hteronymuí Mercurialis V e -
terum gymnafticara medicinara ex luis ru-
deribiis excitare coepit, & modum docere, 
per corporis motum v o l u n í a r i u m , tura ro-
borandi corpora , tura et iam morbos cer-
tos profligandi. I t a quoque Profper Mpi-
tius, in utroque volumine de fetia methO' 
djcjorum, & de medicina JEgyptia > hanc 
partera incomparabili induftna i l l u f l r a v i t . 
Ipfe Cornelius Bontkeoe, praeco il ie potus 
aquarura , eo b^nemeru i t , quod homini-
bus aué \o r f u i t , ut infufa calida libenter 
hauriant , & raedicus ex príer tant i íHmis 
herbis noflratibus necc í f a r i a , & efFicacif-
f ima poffit hac forma nunc perfuadere as-
gris 5 & multura boni efficere. 

§. X I I I . 
E x GlauberOy & qui hujus vcü ig ia pref-

fe fequutus e ñ , Becchero, in ufum quoque 
t am pharmaceuticum , quam chymicum , 
mul ta preclara depromere ü c e t , í iqu idem 
Qlaybf rus , quod fciara , primus f u i t , qui 
fpirjtum urinofum ex íale ammoniaco eli-
c u i t , qu i fa l enixum , ex f a l e v i t r i o l i , & 
c o m m u n i , purgaos, cujus ufus hodieque 
in praxi eíl ampliff iraus, conficere docust. 
E z Beccbero v e r o , pra^ter alia laudabil ía , 
hoc unicurn ad praxin fuíBcer&poteíi ,quod 
is p r imus , cafu forte induf tus , fecurura 
aloes in pilulis ufum nobis monftravin , 
qui eo major e ñ , quo magis aloe amaris 
e x t r a é i s , &b3 i ramic i s t e m p e r a t i s r e í i n i s 
immifcetur , 

§• X I V . 
Botdlur vtnx fe&ionis , faepius etiam rc-

petitum ufum, in mprbis, tam acutis,quara 
chronic is , t am curandis , quam príefervan-
d i s , roinnce l a u d s v i t , plurimifquc expe-

r i raen t i s , & obfervationibus nobis proba-
v i t ; & Bellinus nobil i íTimum hoc r emed i í 
genus, ejufque u f u m , m u l t í s d e r a o n ñ r a t i o -
nibus mathematicis conf irmare c o n t e n d i t , 

, X V . 
E x S y l v i o id in ufum noftrurn decerpere 

poíruraus , quod plurirnoram m o r b o r u i n 
focura duodenura , & fie diftas primae viac 
conft i tuant , & , quodiis i n h e r e n t e s c r u -
ditates acidse, biliofae, &vi fc idac , mul to -
rum , m á x i m e chronicorum m o r b o r u m , 
& fymptomatum caufam foveanc, & eara 
ob caufam afafarbentiura , fixorum alca-
lium,i5c falium vola t i l ium oleoforum ufus, 
prafftantiffimus fit. 

'Wdl i f iu f p lur ima in morbis chronicis 
f y m p t o m a u , mal i inprimis hypochon-
d r i ac i , & hyf ier ic i , r e d i l l i m e e x fpafmo, 
& nervofi generis aff l i í t iene , & confenfu 
partium d e r i v a v i t , poftquam nempe flru-
¿ l u r a m ce rebr i , a cne rvo rum per anaco-
raen aecurat ius, quam antea inve íHgarar . 

§. X V I I . 
Sydenhamuízá curandas v a r i ó l a s , om-

nefque febres acutas , temperatifiimum 
externum r é g i m e n , nec non interna tera-
pejrata, & que plus fedandi, quam motus 
exidtandi facú l ta te gaudent , repudiatis 
ó m n i b u s cal idior ibus, & a lexipharmacis , 
egregie commendav i t . I n chronicis vero 
paíf ionibus íub levand i s chinse chinae, l a -
¿\is , ma r t i a l i um , & equitationis ufum 
amplif l imum , non fine ratione , & expe-
rientia nobis propofuit . 

§. X V I I I . 
Malpighiuí , Vieuffens , & Lancifutf 

ex frequenti di í fef t ione cadaverum hoc 
p l a ñ e , &perfpicue docuerunt , quod po-
lypafe nriaífe , raajoribus c o r d i s , pulrao-
num , vel et iam uteri vaOs inhasrentes, fu-
bi te mor t i s , raultorumque infuperabiliurn 
morborum , prefer t im a ñ h m a t i s convu l -
fivi, & hydropis pe¿\oris , necnon afei-
tis , f requent i f i íma; caufae f in t . 

§. X I X . 
Ludovici'm cop ia , & ¡ n d i g e í l a farragi-

ne pharmaceuticorum reformanda admo-
dum prarclaram navavic operara , nobifque 
oftendit, quod paucis, f e l e ¿ \ i s , & para-
bi l ior ibusremedi is , fepofuis tatu variis , 

& 



Cap, VL De medicina edeSlka 1 *7 
& numercf i s , nec non pretiofis medica-
m e n t i s , e u m f r u i B u , & commodo lucu-
lento uti p o í l i m u s . 

X X -
Baglivus, genuinus Malpighti Á\(z\v\\-

J u s , in pathologicis seque, ac prafticis , 
egregia nobis fragmenta , & experimenra 
hu;us fummi v i r i t radid i r , inque eo m á x i 
me laudandus efl:, quod in morbis ejcpli-
candis, & curandis , non l a m ad fluido-
r u m , quam potius folidorum , c o n í i i t u -
tionem » labem ac v j t i a refpicienduni 
monuen t . 

§. X X I . 
R i v e r i u s t * fagaeioribus fui asvi P ra í^ i -

eus. Ga lén ica cum chymicis in ufum vo-
canda r eÜe docui t , & p r imus , ud ex ip-
íius obfervationibus paret , n i t r i p u r i , & 
eamphors internum ufum , ad graves in -
fíammationes, & hxmorrhagias vincen-
d a s , coramendavi t . 

§. X X I L 
San&oriOi fido alias G^/*?»/ fe£\atore s 

& comraentatore, in pereleganti de mediy 
c i ñ a J i a t i c a l i be l lo , nemo re f t ius , & aecu^-
ratius fundamenta, ac leges d i e t é t i c a s no
bis priefcripí ic , & excretionum , prsefer-
t i m perfpirationis n e c e ü h a t e m , raaxi-
mamque in tuenda fanitate, & morbis prse-
cavendi falubritatera, plurimis experimen-
tis fíaticis docu i t , & conf i rmavic . 

^ § . X X J I 1 . 
E x p e d i r , ad í iabi l ienda fundamenta fo-

lidíB , v e r s , & ecleélicíe medicina;, theo-
r i am v e r a m , & realera cum p r a x i , veteres 
cumrecentioribus, & rnethodura raeden-
di fimplicioribus , & facilioribus , Ga len i -
cam , cum val idioribus, «& eí í icacioribus 
chymicorum prseparatis, amice concilia-
re , atque conjungere, multafque falutares 
ventares ex íinguiis cum judicio haurire , 
p o ü e a eas in ordincm , connexionem at
ienta meditatione digérere , ur doé \ r ina 
medica fcienii££ demurji opusevadat P 

Schollan. 

; E x veterum monumentisea , qua^expe-
r i e n t i x , f a d i , & obfervationis funt , & 
q u x a d prognofin, p r ígno t iones , & ad v i -
¿tus rat ionem perrinenr , quam m á x i m e 
depromere debemus .• ex recenrioribus 
vero egregia anaromica , phyf ica , chyrai-

T p m , L 

c a , mechanica inven ta , ad perficiendam 
mcliorera theoriam, qusetutsE, folidae, & 
rarionalis praxeos bafis, arque obfervat io -
n u m c l a v i s c f t , accipere oporte t . 

C A P U T V I L 

D e fine m e d i e m é , & p o u j l a t c 
m e d i d . 

§. I . 

EU t n i n finera addifcirur ars divina , u t 
v i r a , & faniras diu i l í ibara fervetur f 

ut morbofse a f ñ i f t i o n e s , & quajeunque fa-
niraremlsedunr, quoad fieripoteft, aver-
t a n t u r , &.depeHantur. 

Schcl ion . 
E x i m i a funr, qux Hippocrater, l ibre de-

flatibus §. i , fer ibi r : agrotantet ar t is bene
ficio a m a x i m i i m a l i s , a morbir , adolori* 
bus , a t r i j i i t i a , a morte liberantur ; óm
nibus enim bis evidens medicina reper imr, 

^ U ' 
Q_uia tanta beneficia ab arre medica i n 

genus humanum p r o í l u u n t , ab omni renv» 
pore ar t ium nobi l i f f ima, & Deorum i n -
ventum habita eft. E r p rofeso raedicus , 
qui eam r e í l e ca l le r , magno honore d i 
gnus , ipfius Spirirus f a n d i teftiraonio , 
a í í t imar i deber. 

• . , . §. n i 
I s artis medicaj ícopus eft , ut homineta 

a t o r , & gravibus malis l iberer : ideoque 
raedieus nullo modo nocere, nedum v i ra ra 
deftruere , aur fanitatera Ixdere debet , 
utpote quum medicina non n o c e n d i , fed 
juvaodi íir í c i e n t i a . 

§. I V . 
M e d i c u s , & c o n f i I i o , & a u x i l i a , gra« 

ves af t i idiones , tara a corpore, quam ab 
animo a v e r t i t , diATuadendo ea , qua; ul lo 
modonocent , caufamque raaiorum m i n i -
í l r a n t , & fuadendo c u i v i s c o r p o r i , & na
turas í a l u t a r i a . 

Schc l ion , 
N o n e í l i n poteftate medici c u n í l a pro 

arbitrio perficere, morbos in rotura to l -
lendo, vel vi tara prolongando, & í a n i t a -
tem fine moleí l i i s c o n í e r v a n d o , quia me
dicus fine fubíidio na tura , quae v i r i b u s , & 

B moti-



18 Cap. VIL De fine mediana 
motibus faluraribus inOru£\a , parnm boni 
atte fuá perficere poteí l , ideoque rede, 
i.tique a Veteribus naturse minifler.dicitur, 
quum illius motus fpeflare , i m i r a r í , eor-
rigere , & adjuvare debeat , nullo vero 
modo raagifler habendus e ñ .natura;, eo 
quod^vires remediorum non funt abfoluts , 
íed vari is relationibus naturas, tempera-
m e n t i , tetatis, corporis , aliorumque ni-
run tu r , 

§. V. 
N a m f i c u t i perpetua eíl proportio , ín

ter vires caufarum , & inter p r o d u í l u m ab 
iis effcdnm , qui nunquara íuper ior eft l i 
l is : i ta vires xemediorum quando non 
fufficiunt toJlendo morbo, i í t e n o n cura 
tur . H i n c fapienter Hippocrates libro de 
arte Sj.q.Medicus eerum , qui a mor bis vi-
£1 i funt , curationem non aggredi debet , 
cum id in confeljojit, quod medicina tales 
fervore non pojjit, 

•§. V I . 
Faci l ius efl moxbos praecavere , quam 

eos curare, eo , quod praffervatio connlio, 
dum nocitura d i í í u a d e n t u r , curatio vero 
aux i l i o^ quod non perpetuo efl in potefta-
te m e d i c i , pexíici tur . Facilius quoque eíi 
inorborum vehementes Ímpetus obtunde-
re , quam morbos in totum tollere , quia 
lubinde morbi cau ía re.medii eífe6\u ma-
jor e í i . 

. § ' V I 1 -
S i medicus v i tam j ac fanitatem homini 

arte fuá tueri , &.con(ervare v u l t , ac de
bet : neceífe ei i , ut genuixias v h x , ac fa-
nitatis caulas , .& quomodo h x remediis 
fuñ iner i debeant, 8c remediorum , quibus 
f u c c u r r e r e p o t e í l , vires p e r í p e d a s habeat. 

§. V i l í . 
Quandocunque ^medicus pr íEmaturam 

nnortem, & graves morbos intendit acor-
pore a rcere , tune utique eorum primor-
d i a , ac generationem , i tem veras caufas, 
¿c p r ó x i m a s , exqui í i te pernofeere debet, 
ut quomodo tam convenienti auxilio , 
quam prudenti coníil io , hsec mala aver-
t e n d a f í n t , judicare poíTit , 

§. I X . 
Medic i e f t , aut morbos in t o t ü m tolle

re , aut infanabiies dumtaxat mitigare : 
hinc morborutn veras caufas, &quibus re -

& foteftate medid, 
mediis h a tollenda; fint, & quarc ali i mor
bi fanabiies , a l i i non .fine , intell igerc 
deber. 

Scholion. 
N i h i l in rcrum natura fit fine caufa , ar

que omnk efFedus, omnis mutatio in ho-
mine , ex neceflfariis-j & adsquatis cauírs 
proficifeitur, quibus .pofitis ^ ponitur ef-
f e ¿ \ u s , quibus remotis ' , & ipfe remove-
t u r . Quare etiam medicus , fi non coeco 
Ímpe tu agere, vel quicquam in negotio v i -
t ^ , ac íani ta t i s t e m e r é molir i veli t , iti 
caufís i n v e ñ i g a n d i s o m n i u m rautacionun).;, 
qu£e f iun t in cor^ore h u m a n o , fedulo oc-
cupatus fu n e c e f í e s í l . 

X . 
C u m vero genuinas rerum cognofeere 

.caufas non cujufvis honr in is , fed fapien-
xiae, ac í c ient i íE qpus f i t , quae principia i n -
dubia^ atque ex l i i s claras d e m o n ñ r a c i o n e s 
& conclufiones defiderant : oportet me-
dicum quoque, fí cum • d e m o n í i r a t i o n c res 
fuas gerere v e l i t , de v e r i s , & perfpicuis 
principiis , q u s commode rebus medié is 
applicari po f f in t , foll ici tum eífe , 

Scholion. 
Ver i t a t em dodrinse rede cognofeere , 

eft eam ex evidentibus principiis , c lara 
connexione d e m o n í í r a r e . Qu i v e r o i n d i -
fciplina quadara n ih i l probat, & demon-
ñ r a t , i s iaci le f a l l i t , &fa l l i t u r , necqu ic -
quam cum eertitudine í i a t u i t , & aggredi-
tur , fed feraper hsfi tantis eft a n i m i , tarn 
paratus ad juvandum, quam ad nocendum: 
quod tamen ab arte falutari debet efíe alie-
míT imum, . 

C A P U T V I I I . 

De vero demonfirandi principio 
in rmdiana , 

s 
§. I . 

Icu t I methodus mathematica, qua; ve-
re lógica e ñ , qua utuntur g e ó m e t r a , 

in d e m o n ñ r a t i o n i b u s ad vericares , & i n -
veniendas , &dacendas , omnium eíi ó p 
t i m a : i ta quoque medicus, & phiiofophus 
fecundum h a n e d e m o n í i r a t i o n e s ver i ta tum 
fuíE dtfcipliníe adornare debet. S k u t i vero 
g e ó m e t r a ex pr incipi is , & propoutionibus 
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Caf.nil.De vero demonfírmdi principio in medicina. i p 
f lmplicibus, fac i l íbus , ac claris , . & mani-
feílis, aptas conclufiones, & connesiones, 
debito ordine , ac fe r i r efTormant, &' fie 
difficilia explicant e deducunt, ac incógni 
ta detegunt ; i ta etiam m e d i c u s & philo-
fophus in ómnibus" , qusE circa corpus hu-
m a n u m eveniunt, mutationibus, ex cláris 
principiis veras coác lu í iones , . ÍSC connesio-
nes confícere , & elicere debet.. 

Scholion.. 
Cbmmendamus m á x i m e exiraiis medi-

ciníF cultoribus methodum mathematicam 
a d d i í c e n d a m , , q u í £ ad veritates cognsfeen-
das , ac detegendas^ ap t i i í ima , inque óm
nibus difciplinis maxiraae uti l i tatis e f l , eo 
quod firmis demonflrationibus n i t i tu r , fi
ne quibus nulla veritas in te l l ig i , de cogno-
íc i potert : quod e t i am. íuo jaoj-tempore di-
vin^feientise princeps cognovi t , hineque 
ad Theffalum filium ita fer ib i t : adeogno-
fcendam geometriam , & numerorum Jcien-
tiam , m i fili , multum ftud'á adhibeto 
Non[olum enim vitam- tuam ¿lluflrem ; & 
ad mtdta' commodam in humanarum rerum 

J ia tu eJJjcieHt^fedetiam animam acutiorem 
& ' c i á r i o r e m r e d d é n t a d onrnium; - quorum 
ufus i n medicina expetitur, uttlitatem con-
fequendam . E ten im geometria cognitio 
qux- muhiformis , ac v a r i a e¡l , & emnia 
cum demonftratione. tranfigit i utihs erit , 
ajtapropter ad hujufmodi experientia facul* 
tatem pervenire fedulo/lude , . 

§» I í r . . 
I h omni difeipiina feientifice t r a tUnda 

principia ante omnia inquirenda f u n t , ut 
cum iis fubaiternss caufse conneftantur : 
ideo in medica fdentia-quoqae ejufmodi 
inveftiganda funt omnium fubalternarum 
eaufarum , atque- effeftuum fontes , ex< 
quibus omnia d e m o n í l r a r i , & in quaí om-
níia demarn re ío lv i debenc 

. . • . §• 11^ 
Principium in.raedicina debet efife per-

íó icuum , quodconcipi? quodrebus medi-
c i s , .p.racfertim obfervationibus, óc m o r -
bürurn h i f io r i i s , applicari p o t e í í , quo ex
periencia ral ionalir . , certa & minus faliax 
efficiatur, quoetiam omnia. difficilia cno--
á e n t u r 5 ,& explicentur „, 

Scholion, 
J j a í k - d e a i o a ñ r a í i o n e n quja res difficiles; 

fáciles , i n c ó g n i t a notse , obfeurap perfpí-
i cuse r e d d u n t ü r v hincpr incipium piane tk -

feurum , quod nec définiri nec c o n d i i 
poteft , d e m o n ñ r a t i o n i b u s eft ineptu-m . 

* E x ditl is jam clare p a í í t , quid fie fentiei -
, dum de principiis veterum , Viitelicet c a l 
do innato-, h ú m i d o rad ica l i , temperie. , 
& intemperie quatuor h u m o r u m , de fa-

rcultatibus anima! , de natura m o r a l i , ac 
' fenru v i ta i i j in terno prasdita 5- í ive q od 
: idem de archeo Helmonti i , fíammula, v e i 
luce v i t a l i . Qua; nonnifi ipeciofa nomina 
funt , q u « nec expl ican p o f í u n t , & quaj 
n i h ü expl icant , ad'eoque in cáufisj & eí-
feíl ibus rerum medicatum inveftigandis , 
nuliius funt ponderis , ac momenti y & 
mea quidera fententiaj pigrorum ingenio-
rum í o l a t i a , & afy-la „• 

§. I V . _ 
Principium , quo m á x i m e medicus in 

cognofeendis , &: indagandis veriratibas^ 
utatur , debet eíle p r ó x i m a caufa omnium 
eorum r quíe c x i ñ u n t , & eveniuni\io cor-
pore humano r ínTe ad negotiura vitae, & 
fanitatis , five. ad m o r b o r u m ortum , & 
caufas, eorumque curauonemj five ad v i - -
tam fanam , & longam tuendam peni--
n e a n t v e l eciam quatenus corporis con-
fervationi ullo modonoxia fínt, & con
traria . 

r s - • • • § - V -
Quia principium d c m o n f t r a t i o n ü m me-

dicarurn , omnium a á l i o n u m , motuum , 
& mutationum , quar fiunt in nobis , cau-
fa efife debet íaciie intel l igi tur 3 i d i p í u r n 
in corpore noflro e s i í l e re , & contineri 
d e b e r é . 

Scholion; 
V u l g a r i s , fed peflima-, philorophandi 

eft ratio , non ex ipfis r e b u s , earumque 
natura fápere 5. ñ e q u e ipfas illas veras ca;*»' 
fas 5 qu;r e t iam nobis non cog iramibus 
operanturv & e f f e ñ u s fuos feenndum éi <>•• 
rum vires proportionatos" p r o í é r u n t , i n -
vertigare-,. fed p r« iubitu i ingere aó t ionurn 
naturalium pr incipia , & caufas 3 - de q u i 
bus nondum c o n ü a t , ac c&tütí» d i . an» 
r e a l i t e r i r a exiftancj i r ip forum corpo-
rum natura cootineauiur . Qbs uertinent" 
i l l a -vocabula , q u i b u s , in pon-mediocre* 
4 a r t i s n o ü r a e d e t r i m e n t u m 5 aühucpidr , : ;? „., 
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2 o Óaf.Vlll. De vero demonfírandi 
loco p r inc íp io rum , & caufarum, & qui-
dem noftra á t a t e celebres v i r i , uti non ve-
r e n t u r » Cujus generis funt naturse bona , 
v c l e r r ó n e a diredio , fcnftrs n a t u r a , í e n -
fusv i t a l i s , mora l i s rerum noxiarura acfli-
rnat io , e é l i o m o t u u t n rat ionalisad e i i -
dendam morbi caufam ín certo gradu , te-
no reagend i , i tem certo tempere , & ad 
certa l o c a , na turx in negotiis vitalibus , 
inque curando e r r o r , ejus bona intentio y 
fed mala i n v e n t í o , & hujus generis acl 
naufeam ufqueplura . QUGE omnia fel ici-
ter quidem fingi, fed infeliciter incorpo-
te humano 3 quoad ipfara reí exiftentiam r 
inven i r i > v e í demonftrari p o í í u n t , 

Ñ e q u e ad prtncipiuro demonf í r and i res 
medicas, an ima rationis- particeps, ve l 
pro arbitr io agens , v i s , aut al ia fubí ian-
l i a , referri debet , í iqu idem taii a d m i í í o 
principio , ñeque in tkeoria , ñeque in 
p r a x i m e d i c a , aliquid f e i r i , ve iexp l i ca r i 
poteft , eo , quod, eoncipi y. ve l demon-
fírari ñeque a t , quod , & quomodo res in-
te l l igens , & libere agens vires motrices 
rerum omniurncorporearum, quse prasfer-
t i m ad negotiura v k a k fpeflant , difpo-
maty i m m u t e t ^ veldi r igac^ 

S.choUort* 
Sicut e n í m d iü in i l i f f ima e ñ effentia,. & 

©perat io corpor is , ab e í íent ia , & opera-
tionibus í p i r i r a s : i ta fpkitus fine corpore, 
& Corpus í ine fp i r i t u , fubíir tk , & opera-
tui^. Ex cum in univerfo omnia ordinatif-
fime, ceno numero , m e n í u r a , propor-
tione y & certo denique fineactempore, 
fine mente , ve l fpiritu ra t ional i > fieri 
confpiciamus, CUÍ non etiam fine ejufmo-
di fubí lant ia intel l igente, & pro arbitrio 
agente,, v i t a » fani tas j raoibus ,. mors , 
í a n a t i o , . & fanitatiseonfervatio , aeau í i s 
B i e r e neccíTariis, & phyfícis , quarum m á 
x i m a , t e í l e e x p ^ r i e n t i a , ín hifee o-mníbus 
immutandis eft potentia , contingant l 
equidem n o a v i d e o , quamvis inteile6\us 
siofter non omnes aeque ía.ciLe a í í equa tu r 
v e l deraonihare v a l c a t v 

vir. 
Ñ e q u e ad explicandas res medicas, indi-

gemus pr incipia quodam fen ík ivo , quod 
&axas veicauXas.ao.ceiites p r s v i í i e a t „ ger-

cipiat motus ad noxiutn eraolienduíts 
d i r iga t . N a r a ubi folo m o t u , qui efl: opc-
ratio corporum, quippiam explicari pot-
eíí , non opus eft, ut peculiarem fenfum 9 
five perceptionem i n a u x i í i u m vocemus j 
fiquidera al iad eft motus, aliud motuutn 
perceptio , deinde etiam ad certas leges & 
regulas motusfiunt ,quaE in perceptionibas 
neutiquam obfervantur . 

§. V I I I . 
M e d i c u s , in reddendis effe£luum cau-

fis & conficiendisdemonftrationibus, con-
tentus fit , í icaufas p róx imas effeftus, & 
phsnomenorum invencr i t ,quibus pofitis, 
ponantur, & quibus remot is , ipfaquoque 
removeantur ; quandoquidem in rebus 
contjngentibus caufarum progreffiofu i n 
infioitum ¿. 

Schollon t 
N a m unacaufa femper e í l efFeftus alte-

r iu scau í íE , & i t a penro. Quantumvis ve-x 
rohasomnes , & earum progre í íu ra igno-
remus , t a m e n a d a n e m & íc ien t iam íat is 
e r i t , caufas adaequatas, & p r ó x i m a s effe-
é luura invefi igafle . U t rem dar io rem fa
cía mus exem p í o , v e g e t a t í o n i s , & foecun-
ditatis m pkn t i s caufse funt temperare ca> 
Irdum coelüm , humidum fubr i í e , propor-
t i o n a t u m , uteftaqua p iuv ia l i s , & fol-ura 
l e v e , p robé i d e n t í d e m temperatum^ qui" 
bus prcefentibus arbor ferc ó p t i m o s fru-
S u s , his autem remot i s , exoptara üla foe--
cunditas per i t . Hse caufae fufficiunt p r a 
pia-ntarum vegetatione r ñeque enim ara-
plius refert fe i re , unde temperatus ille ca
l o r , quaí aqus p i u v í a l í s o r i g o , qualisejus 
n a t u r a l effentia, quamam fit cauífa hu" 
fus efTentia? , ¿k qose gorro quasrl de his 
po í í en t . . 

§. I T . 
Sicut nullius eorpons , & omnium m á 

xime h u m a a í , produ£l io , confe rva t ío ,. 
a t i d i o , ye l et iam d e í l r u á r i o , corruptio ». 
imminut io aut reparado, fine motu fieri 
nequi t : i t a quoque v i t a , fanitas, morbo-
rum p r o d u í V i o , eorundera cura t io , mor-
tis quoque gene f í s , fine motu , nec fit y. 
ñeque in te l l ig ipo te f i . I t aquehorum o m -
n i imícau fa p r ó x i m a debet eífe motus , q u i 
principium eft phyficura , atque mecha* 
n i cum «q^ue a c m s d i c u n i i. 



principio in mvdicim. 
Scholion. 

Equidem novi odiofura eííe quibufdam 
mechanices vocabulum in medicina , & 
caufas has reddi , quod non omnia , quz 
ín corpore n o ñ r o ñanz , ex caufis neceííari is 
corporcis proveniant: deinde qaia morus 
íit res incorpórea , adeoque a corpore non 
derivand?.: t á n d e m quod fcientia mecha-
nica í a n t u m r a o d o rerum mobil ium , & di-
ípofitionis corporum ad motum fcientia fir. 
H i s pauca reponimus: nos fcilicet uitr® lar-
g i m u r , m e n t e m , & quod in nobis fenrit, 
ac percipir, res non effe corpóreas , íed quo-
dammodo , ex lege unionis , quia parte-s 

motus vitales confervato-
pocius turbare, manife-

í u n t hominis , 
rios afficere, ve 
ñ o afí 'eftuum a n i m i , & phanraíiae tefti-
monio y ex hoc tamen non confequitur 3 
Hullas mechanicas caufas alias da r i in cor
pore . E t utut phanra í ia non fu res co rpó 
rea , non tamen ílne mechanieis caufis , 
quales funt partium fluidarum, & folida-
ruen debita difpoíitio , & conformatio ? 
agere poteí l : . Omnes quoque e í f e ^ u s , quos 
anima prgrer naturarn producit in corpore, 
funt non a l i i , quam mechanici, fiquidem 
a veheraenti terrore fpaítice extima? partes 
conftringuntur , fanguis ad interiora pel-
ü t u r , & verfus cor , ac pulmones ftagnans, 
ingentes anxietates , & palpitationes effi-
c i t , adver íus quos pravos e í f e d u s , íi eos 
r e m o v e r é vel i t medicus , v i x aliud agere 
p o t e í l , quam ut mechanice , remediis con-
venientibus, fíagnantem fanguinera difeu-
t i a t , & verfus ambitura corporis eundem 
propei iat . Quod vero m á x i m u m e ñ , ipfe 
varius motus fanguinis, & remedia ac a l i 
menta , ipfam mentem , & animam affice
re , eamque ve l fapientiorera , vel demen-
tiorem reddere, valent . Pulchra funt , 
qua: hac de re prodidit H i p ó c r a t e s L i b . i , 
dedia ta^ ,^%;nelmTeddetur anima r e t í a 
d i a t f ufu y Ó ' p e j o r p r a v o : . Ht in fine hujus 
§. S i fanum fuerh corpuí , & non ab aiiquo 
alio per tur betur , an imi tempnamentum 

Jap i ens tx i j l i e . Qiiod vero in corpore ani-
m a n t i u m v i t a , ac fanitas, non fecus, ac 
m o r s , & morbus, a caufis etiam puré cor-
poreis mechanieis dependeant, ve l ex eo 
ún ico liquidiffime con ficitur, quod alimetis 
&elementis vivamus^Sc moveamur^virefqi 

T o m . I . 

accipiaraus, iis vero d e t r a é i s , omnis vis & 
agilitas corporis pereat, & mors in propin-
q u o í i t r i t c m , quod conven ien t i , & re-
ñ o aeris , alimentorum , rerumque noa 
naturalium ufu , diu i l l ibata valecudine 
frui poffimus, qus , minus p r ó v i d o ho rum 
u fu , protinus fie l a b e f a f t á t u r , ut roorbo-
r u m , imo brevioris v i t s , & mort is o r i -
go ac caufa inde nafcatur. Ñ e q u e etiam u l -
l iusponderis , eo rum, qui mechanicx di-
fciplinae roedicorum adverfantur, erit r a -
tio , quod mecbanica mobilitaris , non ve
ro motuum , íit f c ien t ia , & motus potius 
res íit incorpórea . E n i m v e r o , cui obfeu* 
rum amplius eíTe poteri t , mechanicam m í 
nima tantum pro objefto habere machi
n a s , fed potius in eo eñe oceupatara , ut 
vires motrices j quae cura maí ía c o r p ó r e a 
coh^rent , in mutua aftione, atque reat^io-
neobfe rve t , atque menfuret , & i ta i m v 
rautabiies motuum leges, tam in eiaflicis 
íolidis , quam fluidis corporibus condat , 
quse ad effeflus naturae alios expiieandos 
magno ufui í l n t . P o ñ r e m o vero a b í o n u t n 
er i td icere , motum rem incorpoream eíTe, 
cum motus non res ipfa fit, fed mutat io 
tantum rei ? five mutatio ü a t u s co rpo rum. 

^ X . 
Pr incipium itaque, feu caufa p r i m a , & 

p r ó x i m a oranium aftionum in corpore hu-' 
m a n o , erit motus : is vero cum varius i n 
natura Í J t , - p l e n i ü s omnino , & exaClius 
ejus fpeciem determinare j u v a b i t . 

•n . §• X L 
Motus i taque, quoomne, quicqurdf i t , 

& evenir in corpore no í l ro , perficitur, & 
quo etiam medicus in d e m o n í l r a n d o u t i 
debet., nuilus alius e f i , quam c o n t r a r i o 
& e x p a n í ] o , five, fecundumGrecos , fy-
ü o l e , ac d i a í io l e f ib ra rum nervearum, ¿c 
mufculofarum,& quse ex his conrexti funt, 
cord is , atque ar ter iarura,omniumque du-
ñ u u m , cujus beneficio omnis generis flui
da , per innumerabileSj & vanos canales, 
in orbem raoventur , atque ut i l ia fecer-
nun tur , ufuique a í f e r v a n t u r , i nu t i l i a au -
tem fecreta excernuntur . 

Scholion, 
V i x uíla datur í impl ic ior motus fpecies, 

quam contradlio, & di la ta t ip j h x c ipfa 
tarnen eft caufa ú n i c a , quse omnes vitales 
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motus tue tur , quaí totum corpus a purre-
d i n e v i;n d i.c a t, q u ae u n j v e rfimi í e c re t ion i s, 
& excretionis negotium moderatur , hac 
falva , & re£le íe íe J a b é a t e , omnes fun-
a i o n e s , omnis vigor., t a m a n i m i , quam 
corporis , r e f t e í e í c h a b e n t ^ hac laefa, vel 
turba ta , omniaprEeter naturae ordinem & 
morbi fiunt, eademque deftru^a , mors 
fit. C i r c u l u s i t a q u e í a n g u i n i s e ñ pr imum 
& prjfcirpuuui fundamentum , feu princi-
pium , ex quo , tanquara ex fonte, ea , 
quíEÜunt in corporcnoftro, explicare, & 
¿ i tSc i l i a per omnes m e d i á n x panes eno-
darc j obrcuraperrpieua reddere, & veras 
curandi ra t iones, ~ae vias derivare , ac in-
v e n i r e , propitio Nurnine j in hoc opere 
c o n í H a i i m u s . 

§. X I I . 
Circulus hic fanguinis cft caufa vitae . 

N a r a quamdiu faaguis , <& humores , 
per d u á u s , & canales corporis n o ü r i in or-
bem moventur , tamdiu corpus dicitur vi-
verc .. S i vero fanguinis circuitus penitus 
d e í i n i t , a tqu£ extinguitur , mors a d e í l . 
S i fanguinis c i rcu i tus l iber , moderatus & 
sequabilis eft , corpus fanum , atque vege-
tum eñ : in omni vero morbo idem circui-
tus , ve l immodera tus , ve l inaequalis, aut 
impedi tus ,£Xif t i t ^ E t morbificEe cauíar non 
aliter í u a m exercent operationem , quam 
quod oeconomiara motuum v i ta l ium tur-
b a n t , atque fecretiones , excretionefque 
pe rve r tun t . M o r b i quidem acuti ftafí fan
guinis , chronici vero cjus Üagna t ione , 
atque vifeerum , & enumdoriorum o b ñ r u -
¿ l i o n e , continentur- Ñ e q u e medicas in 
prafervandoal iud inrenderedebet, quam 
ut per convenientia remedia , & quam m á 
x i m e prudens rerum non naturalium rég i 
m e n , flafes, ftagnationes, & o b ñ r u £ l i o -
nes impediendo , liberum í a n g u i n i , & hu-
moribus motum , per u n i v e r í a m corporis 
compagera vafeulofam , p r a e ü c t . Ñ e q u e 
aliud in fanandis morbisqusrere debet me-
d icus , q u a m , ut caufas morbíficas , ea-
rumque noxios effeclus per congrua reme
día removendo, l iberum fanguinis motum, 
atque c i rcui tum r e f t i í u a t . 

demonflrandi i é'c 
X I I I . 

Ucut,progreflivus per innuraerabi 1 esv&° 
forum myn^des fanguinis , & humorum 
abiens motus, curn fecretionibus, ex -
cret ionibus, immediata, & p r o x i m a p m -
n i u m , qusein corpore humano eveniunt 
a f l i o n u m , ¿k fund ionum, cau la fit y n i -
hilominus tamen , quia progreffio omnis 
generis fluidorum , non modo in xordis 
mufeulo , ¿ c a r te r i i s , fed& i n ó m n i b u s t u -
bulis fecretoriis , & excretor ia nervofo-
mufcuJatibus, beneficio reciprocan contra-
d i o n i s , & di la ta t ionis , perficitur , h x c 
autem ab i n ñ u x u liquidi fpirituoíi ^ ar te-
riofi , , ¿ c n e r v o f i c o n v e n i e n t i f i t , quamfa-
c i l epa t e t , omnia ea„ quae motum hunc 
folidorum ul la ratione turbandi-, pexyer-
tendi , vel d e ñ r u e n d i facúl ta te pollent , 
genuinasmorborum caufas í u b m i n i í k a r c , 

§. X I V -
Cer t a , andubia, ac conftanti expericntia 

confirmata regula , feu lex motus micro* 
cofmici eíl : quod o m n i a , q u « nervofas 
partes ullo modo , ve l lancinando, arro-
dendo , i r r i t ando , aut d i ñ e n d e n d o , v e l 
conftringendo , lasdunt, & violenter affi-
c i u n t , u n i v e r í a m motuum v i t a l i um oeco-
nomiam perturbare, & pervertere po í f in t . 

§ . X V . 
Cer t a pariter, & i m m u t a b i l l s l e x motus 

microcolmici eíl : mo tum vio len tum , 
praeter naturam in parte quadam nervofa 
conc i ta tum, quam m á x i m e cura v ic in is , 
& connexis nervofis pan ibus , immo quan-
doquecura toto fy í l ema te n e r v o r u m , & 
nervofarum pa r t i um, communica r i , quod 
veteres coníenfura part ium appeliarunt. 

Schol ion, 
Accura t ior noti t ia confenfus , quera 

partes nervofae ín t e r f e a l u n t , in patholo-
g i c i s , & therapeuticis f u m m a s e ñ u t i l i t a -
t i s . N a m piur imerum fymptomatum ra-
tio inde clare peti poteft, S c e r u i , eamque 
i n r e m i e g i mere tu r , praeterea, qusenos 
in tom.^ .meJ . fy / iemat . feB. i , cap.^. at tuli-
mus , doé i i í i imus el , Reg<e de fympathia 
corporis humani i r a d a t u s . 
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C O R P O R I S H U M A N I 
V I V I E T S A N I 

l I B E K P R I M U S . 
S E C T I O L 

J ^ ' vita7, ejus caujis r & motihus vitalibus r fanguinifque r 
humorum circulo ~ 

G A P U T P R I M U M " . 

V e artificio i n J l r u B m a humani-
cor por i s . 

i ¿ 
T l t a m mortem j - fanitatern^, mor 

y l borum fanationem , & horum o m -
nium caufas, in eorpore humano confifte-
r e , Scperfici , extradubium pofitum eft : 
quare tnediciiSj ad raeliorem horum intel-
i igentiam , corporis humani naturam ple-
n i u s , arque e x a í t i u s cognofccre deber 

Scholion a 
Sc'iúCKme Hippocratcs l ibr .de loe. i n he-

mine § .4 .p ronunc ia r : naturam corporis hn-
mani omnis fermonir, & ratincinationis i n 
medicinaxeffe p r imip ium , H i c gravis au-
6\or in. morborum curarione ,. narurarum 
d l í f e r e n r i a m , robuííse an imbecilioe fine , 
¿* quomodo fefe ad has, vel i l las res exrer-
nas , irem-raedicamenra habeant , paíTim-
& fedulo in monumenris fuis inculcat.Quia 
vero aecuratiorem corporis humani cogni-
l ionem ob ingentem anaroraes, & v e r x 
fe ient i^ phyficse id tem|>oris. defedum , 
non habuit r proinde quoque de natura y 
quarenus illa.faniratis J; & m o r b o r u m pro-
tluflr ix , e o r u n d é m q u e raedicarrix é ü , 
ex omni parte, ac numero-re¿V¡ffime ,< & 
praeclari í i ime fentire ,; ac di í íerere non pO' 

§. ir. 
H o m o r e í l i u s defioitur, . quod fít mens,-

five fubftantiaintelligens r &I ibe re agens, 
u n i t a cura corpore o rgán ico 3. ar t i f ic ioí i íü-
raeconftrudo^ v i v o . , 

Scbolien,-
EÍTentia hn tnana í natura? in eo poti íf i -

mum conf iü i t j quod ex duplici fubftlantia,. 
una immor ta l i , quae ra t ion is^ ¿Scliberta-
t i s - a g e n d i i t e r a confcientije capax eft ,, ac 
fpiritus appel lá tur y; altera 'corruptibili , & 
d e ñ r u d i b i i i corpore j fcilicet>> fit coal i ta : 
& quaradiu hasc unió > urriufque pr inc ip i i , 
ititer fe d i í l i n í t i íT imi , perdurar , taradiu 
humo d ic i tu r , fimul ac vero hfre unió pe
ne , fpiritus abit ad a l t io ra , Corpus autem-
cadaver evadir o. §. in. 

Ñ e q u e vero mens eftTubjeftum medici
na?,, q u i a e í l n a t u r a indivi í ibi l is ,. & i m -
mutabi l i s , adeoque in" eanvdirede medi
cina non ullam h a b e r p o r e í l a t e m ; . fed fub-
je6Vum medicina? eíl: v i v u m c o r p u s q u o d 
mentis t a n t i í p e r inftrumentum eft , e juf-
que operationibus in í e rv i t 

1 W < 
Corpus Humanum'- duplicrmodo a medí» 

coconfiderandum v e n i r , primo quatenus; 
e l l m r x t u m , deindequatenus e í t - Ü r u d u m o. 

§. V, 
T o r u m corpus noftrum es fumme. co r -

i ruptibili materiam m i x t u m eft ^ 
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Mater ia corrüpt ib i l i s conftat ex partibus 
íHverfae int lol is , minus cohxrentibus, fed 
faciie a fe inv icem fecedentibus. 

Scholion. 
Corrupt io refle opponitur d u r a t í o n i , 

quaj ín unione partium , ai ixtutn coní i i -
tuentium , con í i f t i t . T a m d i u enrm COÜ^US 
dura t , quamdiu unió partium , quse corpus 
eonftkaunr, f a i v a , ac integra permanec : 
fitfiul ac vero ha?c d í í ro lv i tur , partdquc a 
íe inv icem fecedunt, ac feparaotur, pro-
í i n u s t o t a t e x t u r a , & formacorporis m a -
t á t u r , atque in animantrbus corruptio in-
gr t i i t . P rec ia re hxnz Hippocrates l i b . i . d e 
díiSta §.(5.inquit i. generari ichm efi., quod 
eommtfeeri-: per iré r corrumpi, ac m i n u i , 
idem e j l , quod fecerni.. 

' §. V I L 
Corpus humanum ,. quia ex materia ad-

modum differentis, & mipua coharrends, 
& h i n c facile disjuqgibilrs i n d o i i s , aquea 
nempe , piugui & inflammabil i ,,item ter
rea fo íub i í i , fíve fal lna, , &.fix.iori infoiu-
b i l i , c o n ñ a t ; ideo c e l e i r i m í E corruptioni 
©bnoxium efto. 

Schohon,. 
E^perj^nt ia quoridiana edocetnur, nul ía 

eorpora tam fubito in fo£dara,.oí putridam 
Gorrup;CÍonem. r.uere , quam animannum 
ipGufq.uehorai.nis ,. fub h ú m i d o pr^fert im 
& calido coeIo..Quum vero corpus n o ñ r u r u 
tam corruptibÜjis. íit natura? niir .andum 
nonimraer. i to efl > q u a r e , í i v i t a a d e í í 3 
taradiadure.t. 3 & imraune a corruptione 
pr íeíretur . Quia tamen n ih i l fit fine caufa, 
femé medico maxisne incumbit 3 hancip-
í a m perferutarij fiquidera univcr.fi madici 
fiudiieardo in eo potifTimura vgr t i ru r , ut j 
corpus d i u r i í ü m e manear vi»um>, ^ c a cor- * 
luptione vindieetur ,. Oportet i u q u e feire 
caufas, quare corpus. huraanumin Ce tam 
eorrupdbile ^ a corruptione tamdiu, im-
munc p r a í l e t u r , . quibus cognitis „ poflea 
hcúius eft v i ram diutius confsrvare „ ac 
t r iü i f f i jmam mortem a ver tere -

V í I L , 
E.íí q,uoqne corpus humanum ratione í lru^ 

a u r a : a medico í p e f t a n d u m , qux eft longe 
arriüciofiffirna.,, ad ordinatos motus produ-
cendos Gomparata &.hQGrefpeau ceaifr 
í m g d i e j m aaasiiina» 

, /. De artificio in 
§. I X . 

M a c h i n a eíl corpus j ex variis partibus? 
í ingular i artificis ingenio inter fe unitis » 
c o n í t r u á t u m , eo coní i l ío r ü t certos., ac or-
dinatos motus producat. 

Sehül ion . 
Operationes quas machinse edunt coní i -

gunt in raoribus, q u í e x í l r u f t u r a , fitu, co» 
haf ione iVar ia ; fígura!,& magnitudinis par
tium >fecundum imrautabiles ieges, c o n í e -
quimtur , & rtruéiurae fose perpetuo conve
nientes funr- A r t i n c i u m vero i í l u d í h u f t u -
raí, fíve ingeniofa part ium u n i ó , & coordi-
natiojad m o t a m producendum difpofita & 
apiada recentiorib. dici folet mechanifmu?. 

§. X . 
I d macFiinarum , & raechaniTmi p r sc i -

paum eíl r equ i í i t um, ut partes inter fe j u n -
cofegreant^arque c o n n e x í e í int j i ta pror-

f ü ? , ut viti-um u n a m partem aff iciens, & 
c o h ^ f í o n e m turbans , celeras ftatim omnes 
partesln confenfum trahat , & inde regii . 
lares m a c h i n a morus p e E v e r t a n t u r . 

Scholion. 
Clari íTime id patee k i machin í s arte hu

mana fabrefa^Us, ut h o r o J o g i i s n j o l e n c í i -
nis j ubi v i t iura , vel un id dentis in rotula,, 
aptum ert ad motus t o í i i v s m a c h i n a inártí*. 
natos reddendos. 

§. X L -
I n corpore humano ita funt inter fe par

tes fo l idfuni tav jc coordinata?rUt bujus ve i 
alterius notabilis l^ f io , hanc c u m ó m n i b u s 
r-eliquis ftatim communicet J n d e q ; motus-
r-egularesturbentui!, &inord ina t i . í aan t ^ 

Scholion 
Pi?í£Glare Mipp&cratesL.de locis 'm homi-

ne §.3.hanc in rem f e n h l v S i quis minimam 
corporis partem male afficere v e l i t , totum 
corpus affctiionem fentiet,quali[cimque tan* 
de ea fuerit Jropterea,quod minima corporis 
pats omnia babet, quacunque & m á x i m a , 

§.. x i i : 
M a c h i n a quaivis id h a b e t , . u í ex diverfe ' 

natura partibus mobil ibus, . m©vent ibus ¿ 
ac i n í t r u m e n t i s fflotuum compofitafi t , T i ^ 
q^uidem h í s c omnia ad prodí icendos motus 
nece í fa r i a fun t . . 

§. X l í f . 
C o n ü a t machina corporis> h"ua?a«i 

gartibus foiidis> ac fluidis. 
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§. xiy. 

Soí i t i s funt duraj & renitentes, quarum 
íionnuliae continent e vehunt Jiquida, ut 
funt omnisgeneris canales <k cavi ta tes : a-
l i s funt motus i n f l r u m e ^ a , ut mufculi , 
& ex tunicis mulcul fis & nerveis contex-
tae partes; q u í d a m continuo moventur , 
& non quiefcunt, ut cor & ar te r ia , qus-
dani firmamenium toti m a c í i i n a praebent, 
u t í u n t o í í ' a , c a r t i l á g i n e s , i igamenta t 

F lu ida cprporis noftri duplícrs generis 
f u n t a l i a funt craífiora , qu.'E fenfibus pa-
ten t , ut fanguis, c h y i u s , lyrapha , i5c 
quscunque íecernunrur ¿s excernuntu.r , 
& h x c omnia per tubos magis obvios r & 
a a i p ü o r e s c i rcumvehunrur ; al ia funt fub-
t i l i o r a , agiliora,& m a x i m a ' v i acpoteotia 
m o t u & i n í l r u í \ a , qua; ab Hippocrate'im f t -
tum facientia , & a v e t e r i b u s , quosnatu-
r a t enu l í f imorum corporum ía tu i t , fpiri-
íus vocari folent y eo , qu^dh íec tenuiora 
fluida motum praíílenr ae impetum faciant 
i n f u l i d i s , atqueadeo fluidorura curfuni 
jregant ac madercn tur . 

F lu ida tenuiora , q a s impetum faci:unr,. 
raotiam machina prsf tant , funt nihil 

aliud quam íubti l i íf ima & agi l i í l lma pars 
optimi fanguinis & l_vmph;i?,. que non fan--
tum ex a l iment is , fed & ex puriori aerís 
ac aetheris & ignís foJaris parre , magna 
yotentia e laüica á g e m e t originara habet-. 

S cholion., 
Quantu tny ís - proprer fummam íenu'ta--

fcra fuam fpirituofa; has partes fenfus fu-
giant > ex eífei t ibus tamen earuoi origo & 
efficaciacognofcuBfj fiquidem certum eft, 
b-ono & laudabilinutriffiento,. aere c^uo-
t|¡ue ferenoac teroperato, vires egregíe rs-
í i c í , cum: exalim-entG pravo , rntemp^r^-
r o , v e í a e r s v k i a t o , iiwmin^antup ac la-
feefañentur,. adeo, ur ex atiment* , ve í 
aensplenar io defc¿íu-y omnes vires cuni 
v i t a pe ni tus extiguanrur- r 

| . X V I L 
E l i í l r u ñ u r a corporís kumani máxime-

h v d r a u l k a , cum totafere ejsüs Compages 
«af tu íbía fit, fiv-e ex- innumeris diverfe 
Mvagr.itudinis, & flupend^ exiguitaíis-- , 
& aii^uflTg tubas confJata v \m q.uos* 

v a r i i generis fluida j u g í , & p e r e n n í 
motu circumvehuntur , vel fecernun-
tur i 

Scholion. 
Recentiorum anatomicorum inventis id 

m á x i m e debemus, compagem fermeom-
níiim vifeerum, ut lienis , hepatis , re-
nura , ñeque minus emunf lor iorum, §lan« 
dularum > teftium quoque,& ipíius c e r e b i í 
oonicali:; í u b f i a n t i s , i tem placenta ute
r i n a ,. in totum cana i icu lo íam effe , &c 
quod nulia corporis pars vel membrana í k , 
quae non tubulis , per quos fluida ferunrur, 
min ímis íit i n í l ruéU. E t h « c m á x i m a an
guilla vaferum in pathologia & praxi me
dica maguíEcft coníiderat iGnis j fiquidem 
ob banc tot frequentes (laíes, ftagnationes, 
& o b ü r u f t i o n e s fiunt foecundae rnorboruai 
matrices r 

§. xvi ir._ 
Quemadmodum in machina hydraulica 

fluida impulfu ac preíTione per vari i generis 
tu-bos peiiuntur, ac motu agi tanrur ; u a 
quoque eorpu&noíiruffl , prarer tot & tarr» 
innumerabiles varn generis & m!agnicudi* 
nis tubos, &dtveVfaE indeHis fluida, e t iam 
fr'tíris , po'tentiis mo í r i c ibus l u ü r u á l b y 
qua? quala ve^es ac elateres funr , gaudet >. 
quarum motu c o o í l n c t o n o & di'aratorio 
liquida índef inenrer propeilunfur .• 

Schoíion-. 
j Princeps & praccipaa-ns m o t r i l cft' in? 
1 corde, deinde in ar ter i is , quarum mot i lé 

in perpetua Guaró^at ione, & e x p a n í i o n e 
c o n í i í l i t , ut liquida & impe i l an íu r , & re-
cipiantur , P í ^ t e r e a omnes ducUis a t q u é 
canales-, qui bquida diveríi generis'vehunr,', 
t á n d e m e ¡ i a m omnes partes,- tara m u í e u " 
lefá?> quam m e m b r a n á c e a , ex fibris-
iaílicis c o n f i á i s f u n r q u i b u s pofentra di-' 
latandi fe & Goatrahendi ine í l* 

/ 1 X I X ; _ 
Querpad-modum- mechanicus^- qoanife 

con-aru-irisíacbinam> femper Ubi pr^fi-x-un* 
ht ib í t certum &nem :: fie Dei- fnftnitsp fó* 
pienria voluit y t machi;na íam- af í i f ic io^ 
fa mftrumentu' i- í ac doroi-si-lium eífet fpirf* 
cus' f fíve fiübü-aníiís- ad-- imagiweiB- £fe.ii 
eoadkas ^ 

%%, 
Qn i a v ero- mxmb vra-íáí fei'l 

M 
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á i f íb lubi l i , , adeoque corruptibiU>, univer-
ía corporis compages c o n f t a t h i n c u t i q u e 
priraus- & principalis. ftruñutse fcopus- & 
ratio foit corporis durat io , five ejusa cor-
ruptivaputredine ppa:fervatio> & hic fco
pus mej i to vitalis dicitur,& qdam m á x i m e 
coo í ide ra t i on i s m e d i e » e f t . 

IÍ. X X K . 
F i r m a edocemur obfervationei corpora 

l iquida diverfae indolis in putredinem ad-
modum prona eífe ,, folida. vero- &_ d u r a 
weutiquam o. 

Scholion 
N a m quiacorruptio eft diíTolutio un ío -

nis partium mix tum c o n f t i t u e m i ü m qua 
a fe inv icem f e p a r a n t u r h ú m i d a vero a d 
disjunftionem partium , d u m poros- in -
vadunt eofque relaxanr, plurimum faciunr, 
proinde l iquido a p p a r e t d u r a s &. exfuc-
cas partes-abejufraodi corruptiva celerifo-
lutione eíTe immunes,, liquida vero> quo 
plus ex diverfe indolis partibus coní lanc , 
eo ad: corruptionern exi í lere p ron io rá 
cujus generisfunt fanguis & animantiura 
re i iqui fucc i . 

§. X X I L 
Cón í í ac certa &¡ firma experientia hú

mida quiete ad putredinem m á x i m e difpo-
n i , motu vero continuo , tara inredino , 
quaralocal i , ab ea libera permanere.. 

Scholion „. 
E t e n i m , quia,in> putredine fecefíio & 

feparatio fie partium inter fe valde diífimK 
l ium , ha:c vero fub quiete peropportune 
perficitur , qua crafllofcs, fi-xiores-& gra? 
viorescoeunt s fubtiliores v e r o & fluida? 
avoiant .v ex eo facile ícqui tur , raotum 
oprime corpora a putredine defenderé , 
quia hoc ipfo partes,-. utur diíTimiíis indo-
l i s , inrer fe arát ius ac intime uniuntur i 
mifeentur ?. atque corobinantur 

§0 xxi n. 
r Mi rab i l i s i taqueÜruiVurae aDÍmantium-
ratio in co conf i í l i t , ut partes f lu id» jug i 
& perenni motu ae libero curfu. agitentur, 
inque o ihem m o v e a n r u r » -

§; X X I V . , 
Tempera t i s quoque- íuccis & moderaro 

corum motu epus, eft , ut animantia nu-
í r i a n t u r T. augeantur-o Acque adeo tenn 
Bics v i i í e a G : lanitata? e í i accQuamodat i í l i -

Ve: artificio in: 
m a ¿ n a m | fub intemperie humorura 5e: 
motuum, , nutr i t ionem, v i t a m , a c f a n i t a -

\ tem diu p e r f i ü e r e n o n poflre> animadver-
t imus . . 

§; xxv;, 
C u m vero continua & inteftina agitatio»-

n e & . m o t i i a t i r i t i v a , humores temperara 
& blanda Índole gaudentes, fucceílíve i n -
temperati falfi „ impuri , adeoque fer-
vationt v i ta l i corporis minus idóne i red-
dantur:; ideo, ne peroieieminferant cor-
po r i , h ¡ ipfi c l iminandi funt o, 

Se Bol ion, . 
Qua; cum ita fínt, jam facile peti p o t e í l 

r a t i o q u a r e tor colatoria & emunflor ia , 
pro aliem's diverfk na tu ra ;particulis & fe-
parandisv & evehendis , a fapicnti ar-
chi tedo confliru¿Va-confpiciantur , & cur 
fine excret ionibusvi taaefeni tas diu falva; 
eííe r e q u e a t » . %. xxvn 

T o t a huraorum maífa continuo moti i ' 
in excrementa fucceirive fatifeit hinc u -
tiqueopuseft1,, ut benigni , infipidj, t e m 
perie gaudentes füec i , ur funt l ade i & gc^-
lat inoíi ^ . i n eorum. locum rurfus fucce-
dant 

Scholiort',, 
V i t a & confervatiocorporis non modo 

continuis egefiionibus ?1 fed & perpetuis i n -
gcftionibusopushabet. E t quum humo-
r u m maíTa benignisfuccis íubinde renovan— 
da í i t : ideo in hunc finemdivina.fapieutia 
tot officinis & organis- pro- al imentorura; 
digefiione di í felüt ione & bonorum fue* 
corum prafpara t iüaé , , aaimant ium corpo^-
ribus p ro ípex i t» . 

§i xxvir,. 
Corporis itaque nul l r i , in fe fumme' 

c o r r u p n b i J i s d u r a t i o & confervatio per
petuis in circuJum abeunribus l i q u i d ó r u m r 
motibus, ñeque rainus inut i l ium excre-
tioHibus & u t i i i u m i n g e f í í o n i b u s , & ap= 
po f í t i on ibus , optime, immcK unice, i m * 
petratur atque. abfolvituro-, 

Scholíhrr, . 
E x hifee jampeienda venir ratio , qua

re ; circulo (anguinis r. v e l i n parte , v e l 
i a tococarpore, d e ü r u d b ,. cefler v i ta &; 
p r e i í o p e d s c o r r u p t i o f e q u a t u r ^ & quare-



fíruElura hmnmi corforis. ^7 
ingertlonibus& egenionibus non rede íe 
í i á b e n t i b u s , v i t a & f a n i t a s periclitetur , 
& morbüfse affediones corpus inva -

§. X X V I I L 
Machina i taque corporis n o ñ r i admo-

J u r a co r rup t ib iüs , folo artificio mecha-
n i c o , fjve motuum coordinatione , qua 
iníh-ufta ipfa«ft , a . p r s r e n í a n e o íinteriiU) 
.& corrupuone-optime v ind ica tu r , 

Seholion . 
H o c p r a t f a m i l í i m u m n a t u r s E , quo m i -

tur in confervando corpore , myrter ium 
artificium , cognofcere utique debet 

anedicus, & h o c í f t , quod veteresnatur^ 
nomine i n í i g n i v e r u n t , cui tam mirabilcs 
in v i ta ruenda & morbis í a n a n d i s vires 
adfcripferunl, cujus d u ñ u m , vias,a<: mo-
tum , ut fequatur& imitetur -medicus , 
paílicn in tnonumentis luis magaa cum fe-
¿ u l i t a t e inculcarunt . 

% X X I X -
Corpus n o ñ r u m quia c ü •machina > hinc 

t jus partasrniri^ce í n t e r íe con íp i r an t & 
confentiunt , & hu j u s t o n í e n f u s , quo par
tes , t a m f l u i d x , quam íolidae^ inter íe 
communkant , plenior cognitio medico 
in praxi & pathoiogicis f c i i u í u m m e eft 
neceíTaria . 

Seholion. 
Confenfum partium cum deferibere vult 

Jiippocratesltb.de aliment. i t a loqui tur ,* 
confluxusunus, con/piratio una, confen-
tientia omnia. 

X X X . 
Confenfio, quse inter partes mutua in-

tercedit , quam m á x i m e -conílílit i n c o m -
municatione motuum , 

"Seholion, 
Quemadmodumin mach ina , cujus ef 

fedus funt motus , v i t i u m parti i l la tum , 
laedit ejus motum , eumque cum aliis fibi 
<:onnexis c o m m u n i c a t í haud diíTimili ra-
tione in corpore h u m a n o , í x ñ o p a r t í s c u -
jufdam notabilis, a l iarum fibi connexa-
r u m motum ñ a t i m quoque intertur-
bat . 

§ . X X X I . 
Eft primo magna confenfio motus fluí-

tlorum íangu in i íque circuli in par t ibus» 

Seholion. 
I t a v ideraüs vafiscujufdam majoris i n 

corde orificio a polypoío concreto o b t ú r a 
l o , omnes corporis par tes , & funcione 
fuá , & vita p r i v a r i , A u r i c a i a dex te ra , ob 
nimiam ibi fanguims c o n g e í l i o n e t n v^he-
mentiusexpanfa, eju^ con t r a i t ÍT minut-
t u r , hinc t a m a n i m i , quam corporis vis 
incipit deficere . Deinceps quandocunque 
in certa corporis parte , v . g. in puimone , 
vehementi vocis exerc i t io , i n manibus 
per harumfort iorem agitationem , 4ut i n 
pedibus, í a í l a ibi diuturniori friccione , 
fanguinis p r o g r e ñ l o acceleratur , tune u-
niverfa fanguims Sc humorum mafia inca-
íeTcere i n c i p i t , a motu , & circulo i n -
tenfiori fado . Qaando exigua fangui-
nis pars , i n t enu i í l im i s vafis immo
ta hseret, univerfuminde corpus graviter 
luit , fíquidem non modo pars afFeíla voy 
m e t , r u b é í , do l e r , fed &febris accendi-
tu rcum fui & v i g i l i a , Sangu iñ i s in l é p a 
te aut í i ene fiagnatio, -univerfi corporis 
fundionibus turbandis i d ó n e a e ü , quan-
doquidem inde non modo digefiio & a l v i 
excretio v i t i u m cont rah i t , íed ó t i n t e ñ i -
nacum vent;ricuio& partibusannexis, ve-
h e m e n t e r í p a í m i s &fJa t ibus exercentur , 
qui mortus vu lgo m a l i i iypochondriaci 
nomine inf igni tur , 

>§. X X X I I . 
Mi rab i l i s quoque eíi confenfio 8c mutua 

communicat io partium , qua; exquifit iori 
motu ac Teufu gaudent, ut funt nervofs ac 
membranofa:«. 

Seholion, 
E x ó m n i b u s partibus nulla majorera 

communicationem cum capite & u n i v e r í o 
nervorumgenere haber , quam venrr icu-
lus ac intefiina, N a m is flatibus vehemen. 
t e r d i ü e n t u s , ut fieri folet in affe6\ione , 
quxdic i tur hypochondr iaca , m á x i m a s in 
príecordiis anxieta tes , i n íp i r ando angu-
í l i a s , in fun íUonibus animalibus turbatio-
nesconcitatv, E x i g u a pa r t í s ven t r i cu l i vel 
inteftinorum a veneno erofio tantum v a -
let , m fummaanxietas & continuus v o . 
mendi conatus , convulfiones, fudoresfri-
g id i^ vehementes nervorumfpafmi , an i -
mi d e j i q u í a , fatalem catafirophen non ra* 
ro inducanr . Simil i ter ve l íev/s tantum 

tan-
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lancinatio a lumbrico in in ted in i s , quas[ 
« o n convu! íiones & artuum flupendas agi-
tationes horrendo ípei^aculo excitare va
l e r ? I n infantibus foia d i ü c n f i o , & lanci-
r a t io gingivalis carnis ab crupturo dente , 
cornplures interf ic i t , non a l i a ratione , 
quam quod exinde febres, de l i r i a , con-
v u l í i o n e s , t e r m i n a , a í i h m a t a c o n f e q u u n -
r u r . L e v i í í i t n a , in e x í e d i o n e clavi pe-
d u m , aut in ma!e ad ra in r í i t a t a vensefe-
é l ione tendinis , aut nervi p u n g i ó , funa-
í l a m i n f í a m m a t i o n e m c u r a febre ac deli-
i io haud adeo raro induxií íe vifa eít. 

§. X X X Í I Í . 
Magna quoqwe in corpore noflro eít 

coníenfio ín t e r í y í l ema nervorum , & flui-
dorum progrelfum ac circulum , i ta pror-
l u s , ut i s f is vel maie aífeí l is n e r v i s , libe
ra fanguinis & huraorum prog re íno inde 
v i t i u m t raha t , quemadmodum etiam in 
circuiru huroorum apparens labes, proti-
nus nervofarum partium í l a tum , & aélio-
nem perturbat . 

Scholion , 
Hsec mutua c o n í e n í i o & confpiratio fan-

guin.s o rcu l i ín vaf is , & fluidi tenui í l imi 
in t iervis j m pathologicis ad morborum , 
¿k í y m p ¡ o n ' a t u m gencrationem inteili-
;,;:ti tfjffi fl iMni i eít ulus, atque coní idera-
t ion i s . AnirDadvcri imus e n i m , íanguine 
in. vifeere vel v¿íis partium Üagnan te , aut 
i f í i f n o b H i f ^ d i t o , protinus genos nervo-
fi/i;-, -.i-ra'íer naturam atfici & ípafmodice 
e é é i r a h i , ut exinde dolores, febres, bar,! 
n jo r rhag íae , excretjonum íuppreí i iones , 
o b ó r i a n t u r . Animadver t in ids quoque , a 
nia-jia d i r ren í ione , vel l ánc ina t i onc , aut 
erodone partium nervofarum, protinus 
pL.iiutn m u t a r i , va ícuia minima coní i r in-
^ i , c o m p r i m í , h i n c í a n g m n i s libero ac? -
quabii; cur íu intercepto , inf lamator ia & 
periculo*^ í i a fes , vel copibfioris fanguinis 
adalias partes « vaía ampliora morbofe 
congefliones, emereunt . 

§. X X X I V . 
Datur adhuc longe nobilior & fublimior 

h a r m o n í a atque confení io inter oecoKQ-
miara motuum vi ta l iura , & animal ium , 
k a prorfus, ut v í t ium in circulo fanguinis 

•CQnfpicuum, protinus animalesfunftiones 
a l tercc , í i c u t r u r f u s d e p r a v a r a p h a m a f i a , ! 

De artijlcio in 
un ive r í i corpon's funciones vi t iarc po« 
teft. 

Scholton, 
H s c veritas innumeris exemplis confir

m a n p o í í e t , fed pauca tantum adduxiffe 
fuffecerir. QLiiefcente cordis raotu , ani
ma protinus in operationibus fuisceíTat, & 
o m n i s í a p i e n t i a ac cogitatio exfpirar. M o -
deratus fanguinis per cerebrum motus ani-
mi & ingemi vires in vigore confervat , fi
ní ul ac vero hic motus turbarur , ut vel re-
rardetur , vel íequo celerior fiar, ftatitn 
ad ino rd ína ros motus & rationis a ü e n a t i o -
nes e t iam anima difponitur. E x eodern 
fiuit fundamento, quod animi mores ac 
propenfiones fequantur corporis tempera-
m e n t u m , Gve r e ñ i u s fanguinis reoiutn 
per cerebrum. V i n u m , vel aliud quod vis 
a 'Tumturn, quod fanguiai n)o[um ac v i -
gorem addit , i ngenü quoque v i m acuere 
¿k excitare í o l e t . Medicamentura , quod 
graveolenti vapore fuccos contaminat , ut i 
eít narcoticum , omnem rationis, ¡ngeni i , 
memor i a , & fenfus v im minui t ,& quando-
que enecat. Quantam vira perverfa p l i an -
tafia,& impre í i iü i n partium motibus ahe-
randis po í i i deac , & vehementes animi af-
í e d u s ^ melancholicorum perverfa phan-
tafiajaliaque prava defideria & averfiones 
luculenter t e í í a n r u r . 

§. X X X V . 
E x q u i b u s ó m n i b u s e i ie i tur , redififime 

corpusnoftrum machinam omniurn perfé-
¿ l i tTimam appel la r i , e o , quod infinitatn 
D E í a r r e m p r o a u r o r e agnofeit , quara 
nülla humaaa ratio imitar i poterit & quod 
períe¿\ i í^lma, regula ac leges hydraulicae , 
í ía t icae, ó p t i c a , hydruílaiica--, mechani-
ca ibi r e p e t i u n t u r ^ indeaddifci poíiuní , 
tíenique , quod tam mirabiles efFeílus & 
con íp i ra t iones m u t u x partium in humana 
machina confpiciuntur, qu<e omnia lon-
giíTime quamcunque excellentifTimam ul» 
iius hominis anea ; exfuperant. 

Scholton. 
E x quo j a m faciie liquet , perperam eos 

judicare , qui pro crimine habent , corpus 
noí t rurn machinam vocare , dum fibipcr-
fuadent, machinas tantum eííe artis hu-
raanaeopera . Quaí i vero intelledus huma-
ni imbeci l l i ras regula & norma divini & 



fapientififimi artlf icii effe debeat. Quapro-
p t e r & d e f i n a n t o b t r e é l s r e i i , qui non e-
rubeícunc aflferere, e jufmüdi do6;rinas fa-
niora medtcinae principia labefaftare. Sed 
al iud c ñ diceré , aliud probare . 

§. X X X V I . 
I n f i n i t a ücet fapientise machina corpus 

hi imanum fie; nihilominus ratione mate-
rix eft fumme corruptibi l is , & ratione 
ftrufturse & nexus partinm eft mutabilis 
vaide & t á n d e m deftruftibilis, id e í i , fa-
cíle integritate , raobilitate, ac denique 
v i t a privar! potert. 

X X X V H . 
U r u t homo puridimo aere ac lempera-

t i f í i a i o & corpori congruo a l i m e n í o fru-
atur , & í e c u n d a m faluberrirane áVxtz 
prscepta vitae rationem infti tuat, i p í i t a -
men eíí moriendura : ergocaufa abíülut íe 
moriendi neccífuat is non tam in íluidis , 
quam potius in íolidis pariibus quaeren-
da c í l . 

§. X X X V I 1 Í . 
Exper ienc ia conftar , ani-mantia, quo 

a n n o í i o r a func, eoduriores &compaft io-
r r s ío i i das iBorum^ar tes fieri. H i n c q u o 
que carnes ve tuÜiores diuturniori coftione 
rgent ,& cartiiagines in decrepitis in oífa 
t ranfeunt , h^c vero íolidfüra in vetu-íliS', 
quaca juvenibus offenduncur » h 

Scholion * 
Qpum ficcitas &dur i t i es sbappof í t i one 

oiaterise m a j o r i , quee rainimof; poros & 
du£\us replet , fiat j facile apparet,. per 
hos fluida amplius ferri non po¡ íe ,&tenu i£ . 
finia vafcuJa evanefeere, id quod etiam in 
emu-nflorris & fecretoriis organis, qua» ex 
copia minimorum dudulorum coagmen-
tata fun* , evenit . . Qiiare in fenibus,. ob 
vaforum a n g u í h a m & min imorum plcna-
r i a m occl'UÍiünem-, íucci uti l i í&mi , l y m -
pbanucr i t ia , í l u i d u m nerveam, non tam 
prompte & in tanta copia í e c e r n u n r u T , i-n-
q̂ ue partes influunt, . íed ¿ k i n u t í l c s , quae 
retentse fanguinem impurum reddujit y 
non refle í e p a r a n t u r j hinc non m i r u m 
eft , in ñ ú t a n t e & extrema seta-te, n u í r i -
t ionem partiura. foiidarura deficers:, vires 
quoq'de&porentiam movendi r k e m ani». 
t n iy igo rem^ corporifque a g i i i i a í e m CUIH» 
ca la tadec te ícs jce , , Scíuccos. vaforuta v a l -

JlruSiura humani corpofis, 2p 
de impuros fieri, Uí fene^us ípfa morbus 
evadat , & mors certo nee tardo pede-, 
fubfequatur. 

§. X X X I X . 
Ob viarum a n g u ü i a m & partium foli-

darum majorem duritiem , nec bene hu
mores amplius inf luunt , nee fatrs promre 
efflunnt, unde confequitur, nec macht-
nam amplius funtlionibus ret:\t obeundis 
aptam eííe , fed cum tempore cam magts 
magifque reddi ad niotus edendos ineptaniy 
plañe t á n d e m fatifeere. 

D u ñ u u m & vaforum tenuitas & angu-
flia , sd-nutritronis negotium , ad fecre-
tiones liquidorom fubti í ium utilifTiratN 
rura , tum inu t i í i um , e(l furame neceffa-
r ía í nihilo fecius h í c vafculorum angu-
flia & fubtilitas caufaquoque eíl deftnr-
ftionis machina? j fiquid^m ob hanc cau-
fara tam facile fiunt ü a f e s , flagnationes , 
obftru&iones fcecundiífrmse morborum y 
& acutorum , & chronicorum matrices, 
binctandem machine perit vigor acmors 
fubfequiturr Confpicimus ex eo , iongae-
ví ta t is & praefervandi a raorbis prafer t im' 
chronicis fundamentum' in eo p o u ' í u m u a s 
r e í i d e r e , ut medicus tenu i í f ima vafa ap^ir--
tafervet^ 

X L . 
Mutationem , corruptionem & d 'eñru-

flionem , i n quam corpus huraanutiT 
facillime ruit , avertere, & ejus vitam-
diurius confervare, medici efl: p r sc ipuun i 
off iciunij unde oranino is-, in quo vi ts r 
ra t io & caufa p o í i t a f i t , es-a¿litis n o f e 
debet , 

C A F U T I Iv 

D e p i t a ac monis- natura , & 
canfis „ 

§. n 

QU a m v i s m corpore humano- o m n ^ 
partes foli-Jae , rat ione íirre£íurae'j. 

»«i • gra? ac fah'íe finr, & flui'daquo(|i3'e-be
nigna temperie ac iu-fta- quaríTitafe; son--

t n i h i l ó m i n u s ubi h o r u m niotus pro* 
gpeífivus defick 3. ntc caJ'or r n e e a g i l í a s ^ 
Be%ue.niwskÍQ', E e f u e fsnfae- m u f e © - > 
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?5us coglratio obfervantur. S i m u l ac. vero 
fluida incipiunt rurfus. mover i & circum-
v e h i , protinus híec omnia & fingula re-
deunt j & tune dicitur adeífe v i t a 

§. I U . 
V i t a j t aque re¿\ius definitur, quod fu 

raotus progreífivus , in circu 'um aireos 
languinis arque, hurcorurn ^ ab impui íu 
c o r d i s & a r t e r i a r u m , necnon ab. eia.tere 
fibrarum prof ic i í cens , fecretionibus atque 
excretionibus totum corpus a. corrpptione 
atque in in tegr í ra te confervans, ejufque. 
í u n i l i o n e s gubernans.. 

I I L . 
V i t a nonacetsrate per cónfe rva t ione ra 

m i x t i a putredine definitur. . 
Scholion 

Quanquam vita perpetua confe rva t io 
nem corrupribiliseprporis comitem habeti 
dum quaíi ejus.,effe£lus ett j ex, co tamen 
min ime confequitur , , hanc confervatio-
nera & durationem corporis v i tan í eíTe di-
cendam , eo quod aniraantium corpora , 
v¡ta:diu j am privata , a putredine immunia 
folo inten.fo f r i g o r e a u t íp i r i tuoío llquore 
ferva-fi poíTunt . 

§=, I V . 
Ñ e q u e vero omnis motus ñ u i d o r u m ín 

n-íachinis dici poteíl vira j fed is tantum , 
quifi t a cordis reciproca fyftole & d i a í l o l e , , 

ubi. f luida, in orbera, mota., incale-
feunt . 

Scholion., 
Quanquam i n plant is , quar crefeunt 5,, 

niotuff 'fmrcórum animadvertitur j .neu t i -
quam. tainen v i tam ipfis, c o m p e t e r é rede 
d ic i tu r , eo , quodcarent corde & , í a n g u u 
ne calido ac purpureo . . Q u a de caufa vege-. 
tabilia non proprie vivere j fed crefee-
re , nec mori , fed. exarefeere dicun-, 
tur 

§v V . 
Q u a m d í u i n . h o m i n e vel alio animante-

motus cordis & arteriarum fíve pulíus ob-
fervat ur j . tamdiu d icit u r. adeííe vi ta ^ 

' Scholion . , 
N a n ; quandocunqn'1-cor quiefeit , ut in: 

(y .ncopvía nec languis amplius raovetur ; 
tune o r a n i á . q u i e í c u n t ' ac, • orpent in tote 
corpore , omnefque partes p e r í r i g e r a n -
Sur j í ique non amplius revocari languinis 

cordis m o t u s p o t e ñ , h o r a o r e £ l e m c í * 
tuuscenfetur. 

§.. V I . 
Cordis itaque motus eíl caufa circularis 

fanguinis raotivs 3/adeoque v\tx \ & re-
¿Veprimuni vi^ens & ul t imum moriens 
dicitur 

Scholion. 
Preciare Hippocrates lih.de corde §. j . n a -

turam ac caulas deferibit i dum de corde 
¿c venis h.tc pronunciat ; h i fontes funt 
humana, natura , h i flumtna quibus to
tum. corpus irrigatur; Atque h i etiam v i t a m 
hommi conferunt, & ubi rejlccati fuer in t , 
horno morí tur... 

§0. V i l . . 
C o r machina eít motoria non fimplex , 

fed c o m p o í i t a ex quaruor. caviratibus , 
duabus majar ibus , qu¿E funt ejus vent r i -
c u l i , & totidero.rninoribus', qua: funt au-
r i c u i í , quarum finguls. motu expánf ionis ̂  
& c o n ñ n í l i o n i s gaudent 

Schol ion. . 
C o r mufeulum eííe valde fortem d a -

dum Hippocrates l ib de corde §. 4 .agnovi t j 
eo tameaab aliis rauículis d iÜingu i tu r , 
quod ejusfibrse in fpiram produds-, c a v i -
tares e ñ o r m a n t s , q u s r contrahuntur , vel-: 
ampliantur .. Atque fub fyfióle, & contra-
flionc caviratum , .cordis fanguk- c x p e l l i ' 
tur in tubos annexos arterió{os , , fub dia-
üoSé vero feu ampliatione , ex venis reci-
p i ru rv adeoque reciproca i l la fyftole ac 
diaftole 5 vera eft caufa. circulationis f a n 
guinis o, 

§; V I I L . 
Reciproca mufculorum cordis contra-

£\io.& dilatatio caufa eíi fluxus & ref íuxus 
f inguiuis ad o r . N á m fícontraílio tantum 
fieret corrdis, ñeque e a m , ut fint fequeretur 
rurfus d i la ta i io . , fanguis quidem expelle» 
retur , non vero--reciperetur : hmc opus 

•effr, ut pars c o o ü r i f t a rurfus dilatetur , 
& dilatata poPíea. i t e rum. conQringa-.-
tur o., 

i . I X . . 
Cordis potentia motrix licet val id l íFims 

fít, tamen regendo , & in'.i eliendo tanto 
ponderi í sngu in i s & humorura non eííeE 

l íufticieüs >, nifi magnus tubus, íímili P0^ 
tenua mous. i n í t r u d u s > in n i in imavcor^ 
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•porís eos impelleret, & refluxum per venas 
proroovetet. 

§. X 
C o r d i s i t a q u e & a r t e r i a T u m fyítole , & 

diaftole vera & adsequata circul i í 'anguinis 
caufa e íU §. xr. 

•Cordis machina rnotoria tam aíFabre 
conftrufía eft , ut ejus fyí tole d ia í lo len 
ar rer iarumjquíe pulfus eft,producat, & dia-
üole arteriarum rurfus provocet earum fy 
flolen,qu£e'cauía portea rurfu-s diaí ioles cor
dis evadi t , & fie motus fie psrpetuus , 
Quaoi ob retn non inepte perpetuum 
rnobile eor^iici pote í l , & circulus fangui-
nis perpetuas motus , quamdiu nempe ho -
•mo v i v i r . 

Scholion. 
Qaandocuraque arte humana perpe

tuum motum in machina producere vel i -
mus , i l lud requiritur , uc caufa moxura 
ceu effe6lam producat, qui effeflus rurfus 
fit í imilis motus five effe¿lus caufa . J g í t u r 
merit ifl irao jure infinitara D e i fapienciam 
admiramur , qui toe perpetua mobilia 
confiruxit , quot funt an imant ium corda; 
humana vero ratio & ars in ejufmodi ma
china invenienda ^adhuc magno labore de-
fudavit . 

§. "XI I . 
Qiiía fucceíliva & reciproca co rd i s , & 

v a í o r u m íy í lo le ac diaí lole , perennis 
í angu in í s in orbem fluxus , adeoque v i -
t£E, c a u í a e í l , ipfaque fyfiole diaí lolesj & 
rurlus diaflole fyíloles caufa'fit: fequitur , 
quiefeente uno horum raotuum , five ín 
corde , fívc in a r i e r i i s , totius circuii fan-
guims curfum ipfamque v i t am per ic l i tan . 

Schoiiúfi . 
Quando fupra modum ex conge í lo fati-

guine d i ñ e n d i t u r auiicuia dextra , -quze te-
nerioris texturiae eft , propter aerem n í m i s 
r a r e f a d u m , u r f i c . j n v a c u o , vel calidif-
fimoaere, fyflole ejus languéfeic, vel pla
ñ e per i r , undefyncope. E x vehementio-
ri animi a f f e ñ u , vel ex dato veneno , tan-
tafepiusf i t í y í l e m a n s nervofí , quin & 
cordis confiriftio , ut -ejus expan í io , qua 
recipitur fanguis , aboleatur , unde im-

3 t 
% X I I I . 

motus 
r i tur . 

coagulatur fanguis -& homo mó-

Quando cordi ve l a r t e r ü s qu le fcen t lbüs , 
única fyftole in'tempore rurfus procuratur^ 
fubito vitse animant ia mor t i p r ó x i m a re-
ñ i t u u n t u r . 

Scholion . 
I n vacuo animantia , íi ext remnra fpiri-

í u m jara emittere vo lun t , ut n ih i l ce r t iüs , 
quam mors appareat , & moderatius aer 
admit t i tur , protinus ad v i t a m , motura i 
& vires p'riftinas redeuut , cujus phrnome-
ni nulla á l iafubef l r a t i o , quam quod , ae
re exteriori fubtrafto , fanguis & humores 
in t r a cor & vafa , auflo é l a t e r e , valdeex^ 
pandantur, & fupra modum vaforum t ú n i 
cas inque primis au rku la ra dext ram di^ 
ftendant, ut difficüius ad c o n t r a £ \ i o n e m 
redeant, qua t e í r a n t e , fanguis non i m -
pellitur •> hinc progreffio totius m a í f ü 
fangurnex to l í i tü r , & mors ih propinquo 
e íK S i vero aer quanroeyus, leni m o d o , 
Turfus admi t t i t u r , n imia vaforum diflen-
íio cefíat, & fyftole cordis atque arter iarum 
de novo inc ip i t , Aere valde rarefago & 
intenfius calido necari animant ia poíTe , 
certo ce r t iüs ef t . I d fit , dum p ü l m o n u r a 
vafa-, a nimia fanguinis expan í ione - , con--
eftri¿\ionem fuam a m í t t u n t , qujB ab aere 
admiífo f r íg ido , vel aqua adfperfa fr ígida, 
mox ref t i tu i tur , unde mort i v ic ína an i 
mant ia & mox extre mum hal i tum 
emiíTura-j plenarie ad v i t a m hac ra t ione 
revocar! poífe non novum eft • Memorab i -
lis eft obfervatio , quam profert Sachfius 
i n y í m p e l o g r a p h i a S e f t . z . ' C a p , '3. in a qua 
fubmerfos , fine v i t a ac motu jacenres, v i -
"íse reftitutos fu i f t e / fo r t i & diuturniori 
percuffione pedum , quia nempe ejüfmoxii 
contuf ione, v a f a & f i b r x ad motum íy-
ftolesvitalem producendum excitancur . 
Syncopticos forti in plant? ped is f r í é í ione , 
a í p e r f i o n e a q u ^ f r i g i d a ; in faciera , f r i ^ i o -
ne labiorum c u m í a l e , vel odore fpiritas 
v o l a t í l i s , excirari p'oíTe , vulgaribus espe-
rimentisconftat . 'Guriofum e t i i m , quod 
Arabes in diuturnio'rcm fyncopenabreptos-, 
provocato per inf t rumenium aliquod vo -
nii tu , reftituere foleanr. 

. . §. X I V . 
U a i c a quoque diaftole i a m Conquie» 

fcen* 
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fcenri machinse reddi ta , totam fanguinis 
niaíl 'am in motum ru r íu s p rog re í l i vum ex-
C!tare?& cordi arque atreriis m o t u m , ad-
e o q u e v ú a j n , reftituere po te íK 

Sfhol ion . 
Perquara curiofum & plañe fiogulare 

cxperiraentum eft > qoocanibus , qu i tho-
race.difciflTo& fcorde diu quiefcente, v e r é 
mortui fun t , v i t a ad tempus reddi potefl : 
q.uod Jhoc fu , dum fi tubulus du¿ íu i thora-
c i c o , ve l v e n s j u g u l a r i , aut cavas, í r a -
m í t t a t u r , & aer infletur , vei totum cor 
palpitare i n c i p i t , ve l ad min im um auricu-
IEE dextrse motus ad aliquot horas rcftitui-
t u r , quodetiaro in homine mortuo fa-
f l u m eífe C l . B r u n n e r u s i n traft.deglandu-
l i s duodcni , memorabi l i exemplo confir-
m a t . in tenf ior i fngore , qoando incipit 
cor quicfcere5& mors prae foribus eft , tune 
io la fortior f r ig io cum calido panno, in 
dorio vel thorace i n í l i t u t a , v i t am reddere 
poteft . V id imi . s qt íoquc íolis friftionibus 
moribundos ad aliquot horas adhuc ferva-
í o s , Ñ e q u e ignotum e í l , aqua íufFocatos, 
vel laqueo ñ r a n g u l a t o s , fi mature fri-
ñ i o n i b u s , venae í e é \ ) o n e , & immiíTiGne 
corporum in aquam calidara , t ra i len tur , 
ad v i ta ra revocatos íuiíTe, non aliam ob 
caufam , quam quod fanguini & humori-
bus , ad coaguluna j a m prox imis , fluiditas, 
& cordi & arterijs , f aña f ib r a r iKn a calo
re expanfione, motus r e ü i t u i t u r , 

§. x v . : 
Quemadmodum ^a lo r , ag i l i t a s , níatri-

tio , integritas , fenfuumque ac m e n t í s 
v i g o r , uno verbo v i t a , motu fyñolcs & 
dia í to lcs folidorum & í l u i d o r u m progredu 
perfieitur; i ta horum motuura íntermiT-
íio , ve l plenaria e x t i n í t i o , fyncope, vel 
mor? efí . 

§. X V I . 
E ñ itaque mors plenaria motus cordis & 

ar ter iarum circujique íanguinis ex t ind io , 
corruptionem corporis poÜ fe t rahens. 

Scholion . 
Corrupt io & putredo corpor is , effe¿\us 

quidem raortis , fed non femper ejus ne-
ceííaria caufa eíl : nam hominem externa 
violentia v i t a p r i v a r i p o í í é , machina cor
poris diu adhuc Tal va & a corruptionis labe 
if l imuni p e r f i í t e n t e , n o t i í í i m u m eft. 

De vita ác monis 
§. X V I I . 

Q.uodcumque itaque cordis motum -Cubi
to atque in totum e x t i n g ú e t e valer , id 
quoque prasfentaneara mortem inferre 
poteft. 

Scholion. 
E x hoc nunc l iquido in te l l ig i tur , quare 

infigne vulnus cordis vel majoris vafis, aut 
polypus, orif icium magnae venae claudens, 
í u b i r a m mortem ingeneret , & quare in-
tenf i í í i roum frigus hominem poffit neeare: 
fiquidem per cordis aperturam, tanra ían
guinis copia effluente , mox i n torum con. 
c idi te jus d i a í l o l e , hinc totus fanguinis 
curfus í i m u l & femel definit, ac in mo
mento mors adeft , quo vel umeo argu
mento c la r i í i ime mortis natura in te l l ig i 
tur . Po'ypus necat, quia fanguinis ad cor 
fufficientem a í f l ü x u m , & confequencer 
ejus diaftolen , t o l l i t , acrisvero frígore , 
quum fanguis coagulatur , utique ejus cur
fus acf luxus omnimode í i f t i tu r . 

§ . X V Í I I . 
Quemadmodum liber fanguiniseirculus 

univerfum corpus ab abominabili corru-
ptione & morte v i n d i c a r , i ta neceífario 
c o n í e q u i t u r , corruptionem funellam par-
t i s , five in te rna : , five exrern íe , qux t á n 
dem totum corpus in putredinem r r a h i t , & 
vitales motus in totum extinguit , a c i r
culo fanguinis fublato originem fuam t rá 
bete . 

Scholion. 
Cit i f f ime pars corruptioni fpbacelofe 

fubjicitur , modo for t i í í ime vincuiis í l r in-
ga tur : ficenim, hgatis vafis , affiuxus , 
& refluxus fanguinis impedi tur , ut i m -
motus ib i fbgnans , promte putredinemi 
cujus vis cftvalde fui mult ipl icat iva, con-
cipiat . 

§. X I X . 
Quicunque itaque medicus, quod fuunü 

ert munus, mortem avertere & corpus diu 
v i v u m , falvum ac integrum confervare 
laborar : is n ih i l aliud agere debet, quam 
u teoomnefuum a u x i h u m , & coní i l iu tn 
dir igat , quo fanguinis l íber ac perennis 
cur ius , per omnes corporis partes, praj-
í l e t u r , funefla vero ejus í h í i s , q u i e s , v e i 
ftagnatio aver ta tur . 

Stljif' 
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Scholion. 

Mequeenirn ullus morirur h o m o , ubi 
r o n c i rcul i fanguinis d e ñ r u & i & mortifer? 
flafeos, adeoque mortis , evidentiffiraa 
t e ü i m o n i a a c indicatur^ a d f í n t : quapro-
pter in omni morborurn curatiooe, circuli 
fanguinis c o n f e r v a t i o p r í m u t n & principa-
le debet eífe in intentione rnedic i , & u l -
t imum in exfecutione . H o c argumen-
tumfufiusin dijfertatione de generatione 
mortis in morbis exfecuti í u m u s , 

§. X X . 
A tqu i j am liquido apparet, e a , tam 

ad vi tam iongius producendam , quaraad 
m o r b o í a s affliéliones praecavendas &ave r . 
tendas, ó p t i m a eí íe prsefidia, q u í e a d c o n -
fervandum fan guinis iiberum & p rog rcñ i -
v u m m o r u m , m á x i m e per tot íubri l i í í i -
mos innumerabiles tubulos, Se vafcuia 
m í n i m a , quibusoranes partes obfitx íun t , 
faciunr." í icut e contrario tum ad morbos 
proferendos, tum ad mortero acceleran-
dam}-<multum conferunt , q u * vi ta lem 
hunc motum coliibent, vel retardanr, at-
que anguila vafa occiudunr. 

Scholion , 
M á x i m a : hlnc utilitatis ad fanara , & 

longam vi tam funt o m n i a , qax fluidita-
tem fanguinis & huraorum c o n í e r v a n t ac 
perfpirationem liberara pra'ftant, ut in fu
fa calida herbarum , irem motus atque e-
xercira t iocorporis , nec non quze acidum 
corrigum , i tem ftomachica teroperata 
ba l í amica , quae blandam íp i r i tua fcen-
t iam chyli Sz fanguinis promovent , ñ e q u e 
mious provide adsriiniftrata vena:fe£lio , 
qux , fanguinis n imiam copiam í u b t r a h e n -
do , liberiorem ejus per omnis generisva-
fa curfum procurat . Q i i am nox iave ro & 
proferendis morbis viraique abbrev ianda í 
apta fint adfcringentia , validiora purgan-
t ia , anodyna, n a r c ó t i c a , pútridas exha-
la t ioncs , acida , n imium refrigerantia , 
n i m i a quoque repletio?vitaque fedentafia , 
cura affe^uum anirai intemperantia , a 
fo l id^ praxeos gnaris ignorari amplius ne-
q u i t . 

§ . X X I . 
E r g o v i t a & mors mechanice fiunt, & 

nonnifi a caufis mecha r í i c i s , phyí ic is , 
T a ai , I , 

J cayfts. 5^ 
& quae ex neceffitate agunt , dependenr. 

Scholion. 
Pa te tex hifee quam inepturn conce

ptúen de v i t a & morte ejufque caufis, ve-
teres fíbi forraarint, dura v i t a m a é l i o n e m 
& imperium animas in corpus, ve l anirase 
conjundionem cura corpore, mortem ve
ro vitas privationera , ealidi innat i marco-
r e m , feparationem animas a corpore, v e l 
anima; feccíTum , aut animas vel pr incipi i 
vi tal is energiam fatifeentem & funciones 
corporis deferentem , dixerunt . M u l t o 
rainus autem caufas , curhomo mor i de-
beat , ^nvenire poterant , fíquidem i l lo-
rum fapientia plus nominibus & metaphy-
ficis fpeculationibus, quamre rum corpo-
rearum & ftru6\urs corporis human i co-
gn i t ion i , i n h x r e b a t . 

C A P U T I I I . 

De caufis njotuumvitalium fy/ioles atque 
diajloler . 

§. I . 

QU u r a v í t a a m e r e m e c h a n i c í s & e 
neceffitate agentibus corporeis cau-

í i s d e p e n d e a c , & í impl ic i í l imus Ule 
motus fyftoies & diafroles , qui in corde 
atque in univerfo cana/ium fyftemate re-
í i d e t , circuli fanguinis omniumquefecre-
t ionumac excrecionum caufaf i r : p lur i -
mura utique ad rem noftram pertinet, ve
ras fyftoles ac diaftoles caufas inveftigare.-§. a 

Ñ e q u e facis e r i r , cutn veteribus mo-
tuum vi tahumcaufam noraen q u o d d a m , 
ut naturam , animara , fpiritura , arche-
um , aut fapicntem quendam d*raonera , 
vel pnncipium certum vitale a l legare , eo 
quod hifee obfeurisnominibas nihi l cxp l i -
ca tur , n ih i l perfpicuum redditur,nullaque 
adu fumve l i n v e ñ t i o n e r a applicatio fieri 
p o t e í t . 

Scholion, 
N a t u r á quidem i b Jriflotele principiuni 

m o r ü s & q u i e r i s , adeoqueettam vitas i k 
mortis caufa , habetur j íed lamen hoc 
ipfpnih i ld ic i tur . ' N a m cura principium 
pliilbfophis í(%mÍJt ac caufa , ideo feqai-

C tur j 
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t u r , ut quandonaturarn caufam raotuum 
v i t á l i u m íyftoles ae diaí toles a g n o í c i m u s , 
n ih i l a l iuddicamus , quam naturam , quse 
caufamotus definitur , effe caufam mo
tuum v i t a l ium . :Sicuti vero in omni de-
monftrat iojie& feria veritatis indagine , 
pe t t i ionespr incipi i , lufus , fisiones, am-
biguse opiniones & inania nomina procul 
abeí íe detenta i ta tanto raagis id i n ea 
d o í t r i n a , Q U X de v i ta ae fanitate hominis 
agit j neceffariura e r i t . 

f . J I I . 
Ñ e q u e fuñ ic i t j animam a £ \ i o n u m in 

eorporc , & feinc quoque raotuum vi ta -
ü u m ., cordifque fyftoles MC d ia í to les 5 
caufam dieere « 

Scholion « 
Equ idem vis i l l a & p o í e n t i a , quse in 

nobis percipit , fibi ideas i m p r i m i t , eaf-
que certa ratione sefcimat: vel adhuc íu-
perior fubftantia , quae in te l l igens , con-
fcia & libertatis agendi particeps £ Í c , & 
m e n s v o c a t u r , v i unionis certam a f í i o -
nem ac direfl ionem in quofdam corporis 
motus obt iuct : n ü l l o t a m e n folido xatio-
cinio evinci poteft, utrumque principium 
proxime & direde & í emper omnes ín cor-
pore motus^ inqueprirois vitales íilos f y -
fíoles ac diafioles , producere ^ atque fun
c i o n e s naturales regere ac gubernare . 

•§. I V . 
S i a n i m a , ve l a l i ud quoddara ens i ra-

materiale , cunfta penetrans & movens , 
r rufculorum ipíiuíquc cordis raotus caufa 
eíTet; tune utique confequi neceífe foret , 
ut falvo ac integro exiftente oiotus i n ñ r u -
m e n t ó , nempe mufculo, utcunque nervi 
affefti j ve l vafal igatafuerint , adhuc mo-
tus fy lióles ac diaí toles v ige re t , quod ta-
nien rainime even i t . 

§. V . 
Ñ e q u e o p u s e ñ , ut adeaufam quandam 

fuperioremmetaphyficam, fn/e pneuma-
t i e a m , m o r a l e m & o c c u l t a m , quse non 
fciri p o t e ñ , refugiamus, ubi m a n i f e ñ a 
phyf ica , a v i & operatione rerum corpo-
rearum defumta, rationi & fenfibus obvia 

§. V I . 
Mo tuS j qu i f iun t in partibus folidis cor

poris noftr i , afluidis ipfoquc fatj§uineca« 

lido & partibus ejus fubt i l i íTimis , rive tm-
petumfacientibus, tam in va f i s , quam kt 
nervis contcnt is , profiGifci, muhis e v i -
dentibusargurnentis poteft e v i n c i . 

§. V I I . 
S i intercipitur fanguinís Se l iquidi ner-

v e i fiuxusad partem , ligatis aut difciííis 
a r t e r i i s , v e l n e r v i s , protinus o m n í s po-
tentia motr ix exfp i ra t ; ergo caufam i n -
termiffion'rs raotuum in ar ter i is , & nervis 
q u s r i d e b e r i , non inepte cenfeaius . 

§. V I I I . 
A d cofdis machinam raotoriamnon 

modo infígnes par io f tavo , & in te reo í l a l i 
nerv i fe runtur , íed & ingens fanguin ís 
quanti tas , per]vafa íic d i í ía coronaria s 
adeiucitur., 

'§. I X . 
Exper i en t i a docet s l iberal íor i fanguin ís , 

aut per vulnerat ionera, aut per feálam ve
nara e m i í í i o n e , eordi potentiara raotri-
cem fubrrahi, adeo ut quiefeere incipiat & 
fyneopefiat , f imul ac vero ille per i n d i -
nationera corporis paulatim rurfus af f lu i t , 
protinus motus cordis redi t , 

§. X . 
Obfervamushomines , quanto calidio-

rem & copio í lorem habent fanguinem j 
tanto robuflioris eííe na t u r s atque ad á n i -
rai defeflionem minus proclives. 

A n i m a d v e r t i m u s , diulurna inedia , & 
defedu boni nutr iment i , univerfi corporis 
vires frangi , & cordis quoque raotum 
languidiorem fieri, cura contra a p a ü u , 
a calido p o t u , a vino , a pane <& fpirituo-
fis b a l í a m i c i s a f í u m t i s , vires antea dtpref-
fse mox e r igamur , pul íus quoque fortior , 
& celerior evadat. E r g o quod cor & fol i -
das partes m o v e t , iisque vires ac vigorem 
add i t , materiahs indolis eft , & forinfe-
cus ex alimentis & aere accedit. 

^ . X I 1 -
Caloris ad v i tam , nutr i t ioiaem, pro-

pagat ionem, & motus vitales producen-
dos &confervandos , m á x i m a n e c e í í i t a s , 
& p o t e n t i a e í t . 

Scholion , 
Quotidianaedocemur experientia, nul -

lurofemen t e r r » maudatura , fine ca lo re , 
ad 



fjftoles atque diafloíes 35 
fceeundí ta tem produci , v e l plantara fi

ne eocre íccre & augmen tum aecipere pof-
f c . Kunquara es: piíciunTs, ranarura , ¡n* 
í e 6 l o r u m r ve l : cu ju í cumque generis vola-
í i l ium ovis atque feminibus an ima lcu ium, 
ve l pullus- excluditur j nifi convenienti & 
temperato calore , vel f o í a r i r ve l qui ab 
incubatu a n i m a m i u m p r o v e n i r , pnus fo-
ta fuer in t . H i t u d i ü e s , A í p i n í mures 
multa i n f e r a intenfo frigore > Gnc rootu 
feníibili ac fénfu j accn r» acceíTu vero ca»-
loris & verrrali tempore, mox motum & 
fenfum recipiunr . iE'gyptios furnorum 
ceraperato & sequabili calore, pullos^ ga l l i 
náceos exdudere j, h i ñ o r i a r u m ' fide: con-
í í a t & novis experimentis comprobatunr 
noviraus.. A n í m a n t i a pe r fe í l io ra urero %-
rusgenerant}, eoquod calori fanguinis ma-
terni proportionata femina quam o p t i m r 
foecundari& nutriri poíTunt „ V c r n a l i & 
salidiore tempore accedente, omnia ani^ 
m a n t i u a i & v e g e í a b i l i u m g e n e r a a g i l i o r a - , 
fcecundiora & vegeriora. evadunr <& tota 
q u a í l natura robur acquirit 5 turn foccun» 
d us animalium fit congreífus & aquatilia 
ovadeponunt . Sine calore nu l lum ani-
mal v i v e r e v e l crefcere p o t e í t u n d e i n t e -
g u m e n t i s l e í l i ve l ti y poca uft i calore, aut 
alimentis calidioribus acre. frigus. tempe-
randum eft -

Calor eí í valida astheris , in inteftino & 
vorricofo moru con í i f t en t i s , in partibus 
í'ulpHureis fiuidorura a d í o , qua- pori fol i . 
dorum expanduntur, partes eorura fluidg 
d iv idun íu r r craffiores fubtil iorc^redduu-
l u r d u r a & r e f i í l e n t i a f lexi l ia- evadunr „. 

Scholion v 
Hoctheorernainnuraer is experimentis 

kydrau l ic !S& phyiícis confirmar! po te í l ;;: 
íufFecen't vero pauca attingere 0,. L iqu ida ^ 
prKfer t i ra : fpjrituofa íermentefcibil ia5 ? 
vafis firmiffirae incluía , calore accedente, 
fbl id i í r ima vafa magna- vehementia dif' 
rumpunt , . A q u a fontibus artifieialibus- i n -
clufa , íolo c a l o r e , i n a í t i í r i m u m fpatium 
e v e h i p o t e l K - L i q u o r t h e r m o m e t r i á inclu» 
fus calore expa t id i lu r , inque altius fpa-
riura attollitur o Q.uam m,:rabile£.-in dif-
fbíi'endis brcvi tempore cluris corporibus 
« b aquai , in machinaFaginiana.- inclu-

íi , opeca lo r i s edan te f iPeé lu s i res v i x am-
plius rerura phyficarum curioí is ignota eíTe 
pote 11 

§. X I V . 
Longe vero majorero vicnac potentiani 

e x p a n í i v a m calor esferit m co rpora , quas 
t e n u i o r i s í u n t indolis 

Scholion o-
I d dar i íTíme experimentis evincitur , 

dum aqus fontium fa lubr ium, videlicet 
acidularum , vel etiam v i n a generofo , 
aut fpiritus in f lá ramabi les , vitris- ar¿Yius 
incluía , leni calore foris accedente , pro-
t inusea in mínima-f ruf ta la i dis j ic iunc. 

§. X V . 
• Atqu i n o ñ r a fie conficitur fententia s 
partera- fanguinis optimi cal ida í e thens 
materia fubíilifataro r magna potentia e-
lallicaprgEjditamv motuum v i í a h ' u m v ^7" 
Üolcs nempe atque diaftoles >. & inde de-
pendentis motus fiuidorura ve ram & a= 
dacquatam e x i í i e r e c a u f a m e-

Scholion „. 
Sanguiseft vehiculum iíl¡us; moventis-

tenuiüimae fubflánti.-e , quae á-veteribus-a-
nima ,- calidura inna tum , ant fpiritus i ra-
petum faciens'jG.Veprincipjuiii v i t a l e , quüd ' 
pr o pr i o co n a nira e m o r u mexc i t e t, v el q uod 
refpondeat elemento í i e l l a r u m , appella»-
t u r , E t q u i a veteres caíoris raagnam vi ra , 
ad fuftinendam vi tara deprehendebant , 
h iñe faélüm efi, ut principium vita; & cau»-
fam omniura funflionuu?, i n animantibus 
9,ípjt«9»-fubftántíalé & «WÍIÜTCKÍ:, quod in cor-
de r e í i dea f , a í f e r u e r i n * E t objdquoque 
ü , qui c r s d é b a n t } a;iiraam , &. naturam 
eíTeomniura aclionuro ín aniro.antibus: 
eaufam ,, c a l ida & ígnea; indolísf eam 
elfe judicabanir c Idcirco- edara Hippo--
crates, l . i \ de d ia ta á h k : ignem- omnia 
per omnia moveré . V i t a m in ipío fang ?ne 
coníi í íere (acra nos- pagina-- docet „ . San--
'guis quoque p.rimuoi'- in- ge r . e r a t ¡one ocm-
spicirur 3. idque non folumi in ovo , . fed 
in- oraor fcetú' a n i r n a i í u m q o e cooeeptu 
.contmgit v- & /anguine ex' venisi amií fo 
ve! ejus; mocu & calote- peaitus'1 exfi-tn»" 
¿ l o , vita abóle tur E t qoo» roa/oi fan» 
guinis' boni &C rpir i tuoíi copia ín • po«-
¡ribus vií i tur ?-eo agí l lora; -, robu mora-
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3^ Lih.IScEl.l.Cafi.UI. De caufis motmm vitalium 
vivac iora & fagaciora funt aniraalia^: & 
c o n t r a , que parcior adeí t fanguinis co
p i a , ifque intemperatus , vel rrigidus , 
an imal ia eo funt t imidiora , minus v i , 
vac ia , magifque imbec i l l i a . O m n i a deni-
que a l imenta , q u s bonum fanguinem 
pr^bent , ut pañis & carniurn genus , 
vinura generofum , vigorem atque ag i -

Jiratem animo & corpori addunr, & v i 
res depreí ías protinus er igunt . P r s i e r e a 
aer purus, temperatus, Terenus, qui in 
altioribus & temperatis loc is ' , tempere 
v e r a o & f u b fiatu Griental i animadvert i-
t u r , mire omnes vires corporis recrear , 
& animo quoque vigorem & agilhatem 
r e d d í c , appeti tum exeitat & erigic , ad 
vencrem í i i m u l a t , in morbis v ires infpi-
rat . E x quibus ómnibus reñ i f f i rae col-
l i g i m u s , i l l am ipfam fub í lan t iam , qua; 
nos n u t r i r , f ü ñ e n t a t , r o b o r a r , a n i m a r , 
fanguinem raover,&; vires corpori ac ani -
OÍO largitur , effe marerialem , eamque 
exi í íe re j n fanguine , cum eo eciam ami t t i , 
ejufque porrionem eífe de l ibar i í i imam , 
o p r i m a m , t e n u i í i i m a r a , magna potemia 
expanf íva donatam . 

§. X V I . 
Sanguisiraque r e ñ i í í i m e t h e f a u r u s vít£C 

& a n i m a vehiculum ac vinculum eju^cura 
corpore d i c i t u r , 

S chai ion . 
Inf ígnis ad elucidandara hanc rem exífar 

locus in H a r v a e o , qui mererur adduci , 
H i e exereitat/ons j x . ha. diííerir j felemus 
rerum negligentes fpeciofa nomina venar i . 
Sanguis , qui nobis p r a manibus atque o-
culis e / i , n i l grande fonap , ad fpir i tum 
vero & cabdi innat i magna nomina ob-
ftupefeimus, d e t r a í a autem l a r v a , eva-
nejeit meno r , fie etiam admirado. Pro
feso fi fub lapidis philojophici e n i g m a -
te fanguinem quis depingeret , atque om
nes ejus mirabiles dotes , eperationes. ac 
facultates proponevet , i l lum procuí dubio 
p lur i s afiimaret & fupra vires elementorum 
agere fác i l e crederet, corpufque i l l i a l iud 
ac divinius non illibenter attribueret, H a -
¿ l e n u s H a r v a u s . Ego veroaenigma forma-
bo rale : fí quis d ica r , i ib i noram eífe uni-
vgrfalcm c jedic inara , q u ^ in ommbusre . 

g ion ibus&oran i tempore h a b e r í poffit ¿ 
mqueaniasant iumregno reperiatur, cu -
;us tanta fie efficacia, u rhominem abo-
mnis genens morbis , imo ipfa p r a í m a r u r a 
mor te , p r^ferver , qua univerfura cor-
pus ab excremenritiis íordibus liberer,qua> 
que vjgorem ac robur ó m n i b u s partibus 
conci l ier , ammoque fapientiam ac inte!-
i e ü u r a reddat , qua porro medicus, debí-
to regimine omnes morbos, quantum 
poflibile e l í , fanare poffit. Profeflo ad 
unura omnes ejufmodi medicaraenti p ra -
( | an t i í r imas vires admiraren tur , & nu l l i 
itudio velfumptibus, ut eam inquirerenr, 
parecrenr. Quandocunque vero poílea quis 
cdicat , hanc raedicinam fanguinem effe a-
m m a n t i u m , tune protinus omnis admira-
t i o & ^ f t j m a t í o , propterrem v i ] e m & o-
m m b u s n o t a m , exfpirabit . Quo ip fono-
i t rummgenium oprime poteft cognofei , 
(3IuodJMl1^ / ^ f i b u s obvia & facilia ac í i m -
plici í í ima de íp ic i r , ad ignota v e r o , ob-
icura & magnifica magno í m p e t u fe r tur . 

. §• xvir. 
Reciproca Si continua fyíiole & diaflole 

co rd i s&ya /o rum ita peragicur : fubriJior 
atque caíidior expanf íva f emims& pofte2 
í a n g u m i s p a r s , in primis foetus r u d í m e n -
Ms , c x p a n í i o n e m fibrarum cordis incí-
p i t , q t K T , e l a t e r e i n f t r u a s , impacientes 
r í husexpan f íon i s , fefe c o n t r a h e n d o í n p r i -
flinumüatum reaituunt , & ira fannuí-
nem m tubos arreriofos expel lunr , qqj a 
fangmms expanfíva calida potentia idenri-
d e m d i l a r a n t u r ^ p o í i e a , ob v imquoque 
e l a í t i c a m , fefeconirahunr . 

§. xvnr. 
. M a c h i n a m o c o r í a cordis , krteriarum . 
ince í Í jnorum(& ornn ium, qu imotu gau^ 
denr , canahum , ram fapienter conftru-
¿tae,& eoconfilio tanta virruteac potentia 
eiaí t ica donarse f u n t , ut vel levior fibra
rum expanf io , ea ramcont raa ionem'pro-
vocer , q u a p o ü e a n o v z expanfionis i a 
vic imspar t ibu^ caufa fir. 

Scholion, 
I r a animadverrimus cor cauis exemtuns, 

prorfusin quiete conl ) í ícns , iev¡ flaru ad-
mií io ,act mor u ahquamdia revocari pofie. 



vitdium fjftoies atquediaftohs. 
Ñ e q u e ignotum cor ranarum , omni 
niotu privatum , levi acus pun¿\ioDe , 
denuo palpitare, & motum diu adhuc con-

,inuare- §. X I X . 
Magna elaftica cord is , arteriarum alio-

rumque canalium potcntia , non tantum 
ab ípía fabrica mechanico-ftatica , íed 
quam m á x i m e a fubt i l i í r i ro is f lu id isexpao-
í i v i s , qux partim vafa fanguinea, par t im 
ctiam nervi advehunt , dependet? quae dup 
e lañica fluida , u a k a ih fibris, tantam 
potentiam exferunt-

§. X X . 
Qaema imodum motus v i t a l i s dúp lex 

eft, diaflolc nempe atque fyrtole: i ta et-
iam dúplex vis expan í iva utriufque eaufa 
ex i f t i t : fanguis nempe a p p u l í u s , & i m r a 
cavi ta tem cordis vel v a í o r u m c o n t e n í u s t 
copia & calore expanfivo diaftolem e í í i c i t , 
fluidura vero,quod per arteriascoronarias 
fanguinis arque nervorum agil i íTimum , 
quod int ra fibrarum cordis fubílantiam., 
& interftiria fertur , ibique refidec , 
fuccedentis fyüoles fíve con t ra£ \ ion¡s cau-
ía efl 

§ . X X I . 
Quantaeft preffio l a t e r u t » arteriarum 

e x t r o r f u m , a í angu inc impulfo , tanta eft 
elateris fibrarum , a fluidis an imatarum 
r e n i t e n t í a : atque ceífante i l lo impulfu , 
fibrarum ad p r i í t i num í t a t u m , nempe in-
irorfum , fie red u6\io. 

Scholien, 
Siquidem ex roechanicisnotum eft , e-

laterem íeraper eífe xqualem v i compri-
men t i sve l tendentis corpor is , &eundera 
quoque eííe scqualem v i percutientis. N o -
tum quoque eft experiraemis pneumá t i co -
hydrofraricis , potentiam elafticam aeris 
aliorumque corporum , ingenti eorutn 
ponderi aequari. 

§. XXIÍ. 
Sicut a fubnliíTima , & mobiliffima 

cal idi optimi íaoguinis parte motus v i 
tales fibrarum dependent i ita a fan
guinis corrupti ve! i rapur í t e n u i í l i m a 
p ú t r i d a parte , non modo vires corpo
ris , fed & animi vigor periculinn pa-
t iun tur . 

T o r a . I . 

§. xxrn. 
37 

Sicut fubti l i íTima, fpiricuofa & t c r a f i c -
rate fuíphurea a l imentorum , & medica-
mentorum pars , & purififimus, tenapc-
r a t e c a ü d u s ae r , egregia vires motrices 
r e í t i t u u n t : i t a n i h i i magiseas deftruit t 
q u a m p u t r e d o , fiveputridua v a p o r . 

§ . X X I V . 
Putredinej quae mix t ionem & ñru£ l ( i -

r am corporis anlmant inm potenter de
ftruit, n ih i l vitae potef te í fe infenfius , & 
haec quoque indivulfus comes atque effe-
é\us e ñ e x t i n i \ i fanguinis circuli j & caufa 
precipua m o r t i s , five p lenar is fyftoies 
atque d i a ñ o l e s , adeoque f luidorum pro-
g r e í f u s , e x t i n f t i o n i s . 

Schotion. 
Quod-cxfphacelo p a r t í s externse, i tera 

ex putredine t ene r r ima , quam cáncer fe-
cum ger i t , v i í a i i u m v i r i u m fucccíTiva & 
t á n d e m plenaria defe¿l io fiat, v i x al ia eft 
caufa , quam quod fubti l i í f imus putridus 
vapor nob i l i í f imám fanguinis partera , 
quaí vitalibus motibus prsefídet, inficiat & 
in totam cor rumpat . PeíHs , aliique m a -
ligní morbi contagiofi, non ulla alia rat io-
netaminfenf ivi taefunt , & tam eeleriter 
necan t , quam quod penetranti ac tenuifl i-
ma putrilagine interiorem & fubtiHoreni 
fpirituofam fanguinis partem in f i c i an^un-
de mox vires p r o í l e r n u n t u r . S i q u e rera ac-
curatius perpendimus, mortis prseeipba, 
& familiar-iffima caufa eft interna fphace-
latio viíceris nobi l io r i s , aut p a r t i u m , q u s 
exquifito íenfu ac raotu gaudent , ut f u ñ í 
ventr iculus , inref t ina , meninges . Q u a 
de re legatur dijfertatio no/ira de genera-
tione mortis i n morbis. Frovocamus ad 
omnes , qui d i í fe t l ionibus ex morbis de-
funftorum operam navarunt , a s non 
femper in f ed ione , ei iatn mox poft mor-
teminf t i tuca , foeddi(Tjrna& intoJerabilis 
put r i lago , quíe neutiquam eft in i i s j qui 
morte violenta pereunt , obfervetur . E t 
quisdubitet , interitus caufam non tam 
part ís deftruflionera a fphacelo, fed potius 
putredioem , qua; pr incipium il lud v í t a l a 
inficiat & contamine! , e x i í t c r c ? Speftat 
huc quoque praefagium i l iud m o r t i s , quod 
vulgus excorvis & ñ o q u i s importuno can* 
tu argrotantium domos raoieftaniibus,pro-
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38 Lih.l. SeB.l Cap.lV. De Motu fiburum 
m i t , q u K efFIuvia p ú t r i d a , ex ejuTmodi j 
corporibusexhalatatia^ propius accedunt.. 
E x hifcé jara facile quoque elicitur ratio , 
quare medicameia tá , qua rna rco í i agunt , 
t amgrav i t e r vires affJigant, í í u p o r e m , 
torporera í en í i bus m o t i b u í q u e inferant 
i ta? ut rionimirserico a caut ior ibüs medi . 
cis venents annuraerenrur . A e r vapore 
carbonum, va l fulphuris v i v i , aut aliis 
peregrinis^xhaJarionibus refertus, non ob 
idfolum ínter j f ic i t , quod aeris liberum 
accclTum ad pulmones impedia t , fed ma-
xirne , quod fefe altius í angu in i in f ínuans , 
ejus nobiliorem fpirituofatii partem xon-
raraij iet . 

X X V , 
E r g o non m e n s , nen anima fenfitiva , 

adsequata & perpetua ac p r ó x i m a caufa eft 
n io iuum v i t a l i um í y í t o l e s , -&dia í io les 
.quibus omnes a í t i o n e s fecundam ,& prxter 
naturam celebran.tur : fed fluidum ténuif ' 
í i m u m caJidum , elafticum ., quod in 
min imis membranarum ac nervorum tu-
bulis & in ipfo fanguine continetur, horum 
m o t u u m , .adeoque vita?, fanitatis.& raor-
borum eaufa eít., 

C A P U T I V . 

"De Motu fikrarum v i t a l i E l a j l i c o * 

i . L 

DUplex motus vi tal ís eíí unus in cor-
de & arteriis atque in toto canalium 

gcwere reperitur-, & in reciproca fyOole , 
& diaftole , five in expan í ione & contra
r i o ne vaforum c o n f i í h t , quo fluida a 
centro ad ambrtum corporis pelluntur : al-
fer i n t o t o f i b r a r u n á ^ m u í c u l o r u n i & m e m -
bráUarirtó í y i t e t D a t e confpicitur, & in c-
l a ñ i c i t a t é , r e f i í í en r i a , í ivc tono verfatur: 
u t é r q u e ad circuium fanguinis raodifican-
dum raultum contribuir , 

Schol lan. 
M o t u m i l lum elar t ieum, quero fibris 

part iara folidarum a d í c r i b i m u s , Htppo. 
crates l.de locts i nhomlne , cufis í enf ionem 
& ad í l r i é l ione ra , a l i i t o n u m & robur par* 
t í ü m , nonnulÜ v i l lo rum cont radi l i ta tem 
nominant ,Nos potius i l l u m m o t u m , quo 

fibrse.gaudent, claterera c o n ñ r i ^ o r i u r a 7" 
& expanTivuni , í ive motum eia-íHc-utn 
appellare v o l u m u s . 

§. I I . 
Corpus eíaf i icum il lud eft , quod ex Ma

r i is filamentis du r i s j t en f i - l i buscon í í ruñum, 
& v i alterius corporis e x p a n d í ae conftrin-
g i , íive elongari ac abbreviari poteft, qua 
v i ceíTante,, in priftinum ftatura fe re í i i tu i í -

Scholion. 
I t a l ígna , c o r i a , laquei , 'ftramina , 

crines , ípóbgiáe taiis í u n t n a t u r a , ut a 
caufa externa facile e x p a n d í , elongari, & 
rurfus quoque con í l r ing i & abbreviari pof-
í i n t : & hasc eíí ratio , quare h s c corpora, 
ad prasparanda puicherrima inftrumenta , 
quibus humiditatem & ficcitatem aeris ex
plorarefolemus , u fu rpén tu r , quandoqui-
dem fi humidum fefe horom poris in í inua t , 
diftenfionera ac ciongationem efficit , quo 
a c a l o r e , & í k c i t a t e expul fo , filamentá 
c o a r ¿ U n t u r , inque p r i ü i n u m í l a t u m re-
vtr tuntur, . 

§. I I I . 
F i b r a s , ex quibus folidg partes anirnan-

t ium conftrnél:a: fun t , í i m i ü m o t u . e l a ü i c o 
gaudere , pluri bus & indubiis argumentis 
evinci poieftj 

Schollon. 
M i r a eft e x p a n f i ó , quara cutis ín hy-

dropicis , i a gravidis , fcrotum: in hernia 
inteftinali , urerusa foetu grandior i , & 
non raro gemel io , ventriculus a n imia c i -
bo rumcop ia , inteflina a flatibus, g lán
du l a colii in fcrophulis , tef l ium canalicu-
li ab humore ibi í l a g n a o t e , experiuntur 
ubi tamen mirabi ie , quod remoca caufa 
espanfionis, brevi intervai lo in priftinum 
rurlus & naturale fpatium ac flaíum rever-
tan tur . 

V. iv. 
Attenta obfervatione con í l a t , ccelo e-

xif íente h ú m i d o & t e m p é r a t e ca l ido , ut 
fit v e r e & a u t u m n o , íole inc l inan te , ve l 
vento ex occidente aut meridie fiante , cu
tera tocurnque corporis habitum inflari ac 
tumidiorem reddi , vafa quoque diftendi ac 
majoraapparere . 

§. V . 
QLIO magis c a l o r , & humiditas intendi-

i t u r , ut fu in balneis vap oroí is & ¡aconicis 
eo 



'vitdl Elaftko .-
eo furaidior fit corporis. h a b i t u s p o r i ac 
tubuli cutis magis expanduntur, vaforum 
fanguiferorum tenuiíTimse raraificationeS' 
i n con ípe f tum veniunt , a.nimia etiam in 
terna fanguinis. expanfione, humor co
pio fe per poros extrudi tur . 

V L 
Obfervamus quoque , coelo exigente' 

ffigido & rígido j ut fir hyeme & barea re-, 
gnante , fub coelo fereno,. cu t im ejuíque 
poros c o n t r a h i v a f a d e r u m e í c e r e , ut v i s 
i n c o n í p e í l u m ven ian t . 

V i l . 
A tqae adeo aeris f íuidum tonum ac ela-

rerern fibraru m corporis noí í r i di^veríimo-
de affieit,, alterar,.atque immutat .. Ñ e q u e 
id tantum ín ex te rn i s , fed & internis par-
nbus v i f í tur . . 

Scholion.-
Animadver t imus non raro fub- notabil i 

ae r i s& tempeftatum rnutat!onej& quando 
a u í l r u m vel zephyrum diutius regnantem, 
fubko bóreas vel eurus excipit , & vice ver
ía , i n part í bus antea, faucíatís s, ín pedum 
elavis, fenfura raolcílum, punftorium , 
cum ardore &.. pruritu r faepius perfent i r i , 
adeo ut non incongrue dicatur, eos homi-
nescalendarium quafi perpetuum v i v u m ín 
corpore gerere . Ñ e q u e ici tantum exterius 
o b í e r v a t u r , fed ¿k interníE partes inde mu-
t a t í o n e m q u a n d a m experiuntur v. i ta non 
í e m e l notavimus r eos qui ex puimonura 
vi t io laboranr , vel qui'calculum- in vefica 
urinaria gerunt , a ventis- reptemtrionali-
bus valde & fenfibiliter affiei .. Idem fir 
q u a n d o c a i c u l ü s í a r e n i b u s del i te íc i t , qui 
a í r i go re aerís c o m m o t i v Se contrac\i ar-
Üius . ad calculum pre raun tu r f seque a 
calculo dolor excitatur <,. Mul to magis ve», 
ro id: evenit ín iis , qui ingenti capitis 
vel- nervorum imbecillitate laborant 5 
hi enim a- quacumque lev i aerís- m u -
ta t ione, ftatim íncomraod i qu ipp íam pati 
íolenr .- . 

; . §». V I H . 
Eotent ia l l l a f i b r a w m e í a n i c a ^ & robur 

partium,a fufficieiKÍ boniianguinis per va . 
ía a r t e r i o í a & fluídl per ñe rvos affluxu , 

u í r u í ü de pender.. 
Scholion 

Siq-uide.ni obíervamusrobuíía: es, eííe.-

3 P 
corpora, & raufeulos multum roboris in iis 
exferere p o í f c , qui remperat i , &ben ign i 
fanguin íscopia gaudent,. irabecillia vero 
fieri cOrpora, & partes robur a m í t t e r e , 
fub fanguinis boni d e f e ñ u , . qui ex morbis , 
vel ex nimia ejus profufione, aut ex fame 
fitnihilque certius e í i q u a m a laudabili 
alimento robur partium increfeere». 

§6. Í X . . 
Quod a fanguinis in fibras inf luxu earum 

robur dependear, vel ' ex eo- colligitur , 
quod confeí l im , arteria cu ju ídara par t í s 
l iga ta , ejus ad omnem. motunr impoten-
tia fuccedat.-

Ñ e q u e tantum fanguinis, fed & fluidi-: 
nervei i n f l u x u s a d robur partium gignen-
dum j - neceí íar ius eff.. 

Scholion 
Patet hocipfum in paralyticis, , nec non-

apoplefl icis , u b i , vitio , ve l obfirufliorie 
refidente in cerebro , vel ín fpinali; raedul-
la a ton ía , refo]Litio,& flacciditas par t ium 
fubjedarura , cum impotentia motus & 
gravitate inflar ponderis ,, confequitur 

x r i ; . 
Quod fluidum nerveum male afFeílum ,> 

v e l p r s t e r n a t u r a l í t e r commotum , tonum,-
elaterem & robur partium j m m u t e t , an i -
mi pathemata luculentum t e ü í m o n i u m e -
dunt... . 

Schol¡on\-
I t aobfe rvamus , a terrere partes exter-^-

nas fortiter c d n f í r i n g i u t , - vafis compref-
fis, fanguis ab ambttuad interiora & ma-
jora va f ac í r caco r & pulmones feratur 
undeejus palpitatio & circa' pra^cordia an-
x ie t a s , cum extremorum í r i g o r e , fubo-
r i t u r A trífl i t ía-, f lu id i 'nerver inf iuxuS' 
valde intercipitur', unde omnes' fere u n í -
veríi- corporis p-artés í u u m robur ac tonunv 
a m í t t u n r ,• atque m a g n a ad morbar chro--
nícos> fit difpofitio / qum ob v i r 
ditas r afteilus-alias benigni r í"í 
l ig t i i ta temv non une" p e r i c u l ó v 
I r a c u n d i a a ñ e C t u s d a m vet íeme 
dum nerveum commover 5 valuiu 
¿i u r a m • i n im i v e r í o fib i a; u m I 

'provocat ,- hinc pulfus & refpiratio? cira-
tior.cum;augpaento. caiorís fit, Sc va l id i í l 

C % ÍJlBOi 

deper-
ile- m a--
íduimt^. 
Cr- ÍÍUI-' 
ero Úi i -
f e í n a t e : 
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fimo tune robore & poientiahoraines 'pol-
k n t , 

§. XÍL 
Subforano , & a m e d í c a m e n t í s , q'use 

t u m c o n c i l i a n t , ordinariofibrarum reia-
x a t i o , cum habitus corporis intumefeen-
t i a , fit, quodco temperelanguidiorr ác 
parcior f luidi nervei & íanguinis ad partes 
affluxus eft, 

§. X I I Í , 
i n ü s , quieholerkse funt e o n í l i t u t i o n i s , 

v c l o b l a r g i o r e m viní u fum, celcriorem 
habent fanguinis curfura, fibra: magis cen-
fae & v a l i d a funt:flacckliores vero in phlc-
gmaticis&eachfif t ic iscxif tunt . 

Scholion'». 
QIJSB oraniafat isdocent , rabur & v i m 

e l a ñ i c a m , quam exferunt partes, a f l a i -
dorum natura & affluxu plurimum depen-
dere * E t q u i a robur & tomis pa r r ium, a 
boni fanguink & fiuidi nervei temperie ac 
copia i n partes influente dependet, aer ve
ro aliraentafanguinis í i a rum ac textu-
r a m va r i é alterant e fequku-r, aerem uí i -
que ferenum & purum & folarkalore tem-
p e r a t u m , & benigna ac congrua alimen
t a , ad roburpartiura , & confervandum, 
&.ami í fum r e í l i t u e n d u m , plurimum vale
r e , quodet iam ipfa experientia abunde 
corroborar E x hoc quoque porro confici-
tur, , earemediao.ptima eíTe roborantia , 
q;U2 blandam fanguinis fpirituafcentiam 
ir incipi© fubt i l í?ñiavi i oleofo p r o m o v e n t » 

E x i m i a s & plañe mirabil i? elaterio qui 
i n fibris con f i i i k , , eñ .ufusad fluidorum v i 
tal e m p r o g r e í f u r n moderandumr modtf í . 
candum & facilitandum^ item ad fecretío-
aes . a tquee»CEe t iones , ad v i t a m & f a n k a -
lera- admodumne-ce íTar ias , tuendas... 

f.- xv; 
Fibrae m - u f e u l a r e s t e n f í o n e f u á f a n -

gttinis, ab ingenti preflione corá is ^arte--
r ia ru í i i „ ad partes appulfui renituntur .• 
a i f i enim magna v i elaftica refifterent, n ¿ 
s i i a f i e re t vaforum ^ fibrarum expanfio , 
adeoque tardiffirae fanguis per venasad 
cor cemearet j A p a n i « m fiem ia tume-

•feeníia; -

DeMotu fibrarum &c. 
Scholion, 

N o t u r a c í l v a f a fanguinea í n t e r raen?» 
b r a n a s á c mufculos f e r r í , quorum tonus y 
& refifteniia Cjus regreífum egregie adju. 
v a t . N a m preffio mutua feraper eft aequa-
l i s , five corpus e la í i i cum tanta vi refiíi i t > 
quanta compr imi tur . 

c . . §• X V Í . 
í>anguinfsafFiuxus& i n d e f a a a diflea-

fío, fefe habetut fibrarum & v a f o r u m r c -
fiftentía, quareamfta eorura ref i í lent ia > 
minusfanguinis admitti tur & plusaffíuic 
a l i o , eadem vero rurfus m i n u t a , redic 
a if luxusadpriorem í l a t u m , 

Seholion . 
H ^ c fibrarum tenfio &c r e m i d i ó m a . 

gnam mutationem in fanguinis motu , & 
affiuxuad partes efficit , & hinc m á x i m a : 
inpathologiasef t coní idera t ionís . N a m 
eircuitusfanguinisina?qualis,e;ufquc in a-
li ispartibus n imia congenio, ^ i n d e f a ^ a 
í t a g n a t i o , vaforum diñenfio^vel apertio r 
quae multorum morborura produarices 
f u n t , inde origmem tradunt . Ment io-
nem veropoten t i^ ejufmodi partium t ó n i 
ca: ja ra inj ic i t Hippocrates lib.de loe, in ha-
minê  §. t j x u m aitfluxiones propter frr-
gus fimt, cum caro in caphe & venx tenfa 
fuennt. H a enim hórrente carne & ad an* 
gufttas pervenisnte adflri&aque ac exclu-
dente, humiditatem exprimunt & jtmut 
carnes ipfx centra exprimunt ad cmgufiias 
pervenientes,&eapillifnrfum erefti fium „ 
utpote fimul undiquaque[ortiter eomprejji. 
Qui bus verbis ciariíTi me fubindicat ,,a ten-
fione, a n g u f l ¡ a & a d ñ r i a i o n e fibrarum , 
humores ad alia loca cogí , ibique expr imí» . 
Idem Hippocrates fanguinis motum r ran -
slatonum ab una partead a í t e r a m mor-
biferam paí í im , 6c egregie lió. de vir-
gtnum morbis, docuir. Ñ e q u e t an tum 
m pathologicis ha:c d o é k r n a muí t f ufus 
ef t , íed etiam in remediorum derivan* 
t ium viribusexplicandis infignem í u c e m 
accenxljt. H i n c Hippocrates Seft. 5. apL f, 
mul ie r i ' , , ad cohibendum m e n í i r u u m , 
cucurbiram maramis apponrt. Nos , ad 
derivandum motum fanguinis a p a r t í -
bus fuperioribus, i.n hsemorrhagiis , Qa» 
x i o m b ü S G a p i t i s & o c u í b r u m , i t e m in dolo-

SnbuíF fugeriorum gar t ium , a d i í t e n f i c -
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r e or t ís 9 jubemus pedes i m m i t t i in bal-
j i s u m , ut fibrarura tenfione , & r e C ü e n -
tia m i n u t a , humores rnajori copia rurfus 
aft iuant, fuperiores defcrendo, E t hujus 
niotus fibrarum tonici u r u m i n pathoiogi-
c i s , & praxi nemo y r z c h ú u s B a g l i v o , & 
Stablto o ñ e n & i t , 

C A P U T V . 

X)e fanguine humana y ej,ufque 
natura • 

§. L 

SAnguis humor vi taKs e ñ , quo rmllum 
an imal p c r f e £ l u m c a r e t , & i n quo v i 

t a , & corporis no í l r i robur continetur .* 
quo effufo ,omnis eorporis , & animaí ope-
ratio ce(Tat; quapropter utique ,. ut ejus 
indolem plenius , atque e x a S i u s cogno-
k a m u s , apus eü -

Scholion-. 
A n i m a , S c v i r a , ipfiusquoque fcripta-

TÍE facríE teftimonio ,. eft in fanguine, pro-
ui í íempe is in orbem circumvehtitur,& per 
univerG corporis vafculofam compagem 
ir.otu agitatur / namf imul , ac bic rootus 
q u i e í c i t , oranium part ium fun£\k>, & 
an imaí operatio líatereidit • 

§. I I . 
Sanguis eíí l iquor purpureus, ex parte 

a q u e a f u l p h u r e a , & terrea fubt iüoí i com-
pofitus, 

Stholioir. 
Sanguis e ñ h u m o r , ex partibus índole 

inier íe differentibus cenftans: nam ex fo-
liuis , & fluidis , gravibus- , & levibus , 
diaphanis & opacis, íub i i i io r ibus & fixio-
f ibus , aqueis, terreis & oleofis inf lamma-
bilibus , miaus bene G o b ^ í e n t i b u s , m i x -
t u s e í l . 

§• ™. 
Sanguis m á x i m e e x ftuido & folido; 

« l e m e m o e f t conña tus 
§. I V . . 

Soli<lum inexi í ie re fanguini,- v e í ex e© 
apparet,. quod kquida ejus parte leniori 
saiore evaporata, . ficea á , folidefeeHSlub-

Jtia reUnquatur.. 

v. 
I n fanguine fani hominis tres" ordinarie 

partes liquidi , & una pars. folidi conti-
nen tu r . 

Scholion .• 
Quse fit proportio folidi , & liquidr in 

fanguine , quam oprime pondus docet .. 
Boyle i n bifloria ya tura l i fanguinis humam 
ex unciis quatuor , & drachmis qu inqué 
fanguinis y unciara unam y & drachmas 
t res , atque ^ . g r a n a folidse fubílantise ob-
t i nu i t . N o s í e m p e r ex quatuor uneiis fanj 
gu in is , five vena incifa , í ive fcarificatio-
ne ex poris tubulis ex t ra f íus fueriü, unciara 
unam folidi & ficci pu lver i s , fa¿;\a prius 
leni in fornace calido evaporatione h u m i -
d i , obtinemus. E x h a c vero theor ia fan
guinis addifeimus T potulenta tripla* fere 
portione folidos cibos exfuperare deberes 

vi.. 
Sanguinis h ú m i d a portiolonge citms m 

auras avolat quam aiiud. q u o d d a « i 
aqueum •• 

Scholion-, 
Quo experimento probare poíTumus , 

copiofas tenues, & volá t i les in^ fanguine 
hofpitari partes , quae calori , ac motai 
promte obfecundant, & confequenter mo-
bilioris, . fubtihoris, & valde expanfivaí i n 
do hs funt * 

§. V I L -
Sanguis humanus aqua fpecie g r av io r 

e f t . 
Scholion,-

ITtut fanguis ex partibus aqueis valdb 
tenuibus fu c o m p o í k u s , t a m e n , propter 
folidum in eo con ten tum, aqua eft pon-
derofior, quod fequenri experimento c e H 
rum fit: quandocunque vas áqua repletuns 
uncías novem , & drachmas (ex ponderar^ 
fit , u t , fi idem v a s í a n g u i n e h u m a í j o irn-»-
pleatur,. uncia-s ro.drachmas duas, ac g r a 
na 4,. pendeat . E rgo íanguis uncja^diinidi» 
in di6la menfura aquas p r e p o n d e r á i s E C 
quod folidum rnifangtii1ner ejus feror fei^ 
Hquido, gravius-fír, veí 'ex eO'Giaredig'n©*' 
f s i t u r , qtiod ferum fanguinis p a í t i r>ubi^ 
cundai fupernatet ^ 

Solidapars fangai-ni^non uakr* e p ^ é s i b -
Mvadded i f f imi i iSs , e f t - i n M s 



42. Líb.LSeB.I.Ca£.F. Pe [angniue hummor 
Scholion., 

Siquidem fanguis humanus- exficcatus 
& ehymico igne t raQatus , primo phleg-
m a , deindeoleumiubiile, . poí lea craíTius,, 
fundum petens, empyreumaticum,, cum 
fale v o l a t i l i , & denique terram fixam , in 
vafis. fundo rel if tam , e largi tur . Sanguis. 
enjm omnes ejufmodi materias coaninet 5 
quales ex ó m n i b u s anirnantium foiidis par-. 
tibus igne eliciuntur ..Quo magis confirma-
tur folida ex fluidis fuam indolem, atque: 
inc.renicntura accipere 

§. I X . . 
Optimus fanguis gelatiniformem confi-

flentiam, haber, & nonnifi gelatina pur
purea videtur „. 

Scholion „, 
Sanguis.valde. convenir cum gelat ina. , 

qualis ex aniraantium carne,. & oíTibus ex-
c o q u i t u r S i q u i d e m frigore facile concre-
f c i r , &.remperatx i n d o l i s a e nullius ev i -
dentis faporis e f t E t ficuti gelatina , eva-
porata aquea parte , in g l u t e n . t r a n í i t ; i ta 
et iam exfanguineopt imum gluten parari 
potefl : quin inio calore interno fanguinis 
íerurn fubinde tam ípiíTum evadi r , , ur per 
feftianem venar emilfum ,, firmioris gluti-
nis faciem , ac formara frigore induat 
Deinde acidum fortiu.s gelatina coagulum 
i n d u c i r ^ q u o d evenir quoque cum huma
no fanguine T u n j gelatina í k c a r a , & 
fíillata phlegma, & íubt i le oleura s cum 
fale v o l a t i l i , & fixiori t c r r a , largitur , 
non fecus^ ac cum fanguine humano fieri 
fo lc t . ; E t quod fanguis íit gelatina.diapha-
n a , a fulphurea , & rubicunda materia; 
t inf ta , clariíTime apparec , quando, ipfe 
guttarim ín aquam i m m i t t i t u r , ubi rubi
cunda fulphurea portio fupernatat ; vel 
quando fanguis i n calidam aquam effundi-
-tur, tune non multo poft fubftantiam rau-
cidam albam , tenuibusfilamentis contex? 
tam , in fundum dimittir <>, 

. §- x -
Sanguis gelatinofae temperata; indolis , 

& c o n í i í í e n t K c eft , . ideo fequitur , eaa l i 
menta , quse gelatinofum íuecum c o á i o n e 
fundunt , velqua?principia gelat inamcon-
í l i t uen t i a cont inenr , ó p t i m o fanguini in-
gsnerando sífe aptiffima „, 

Scholion, 
; A t q u i ex hifee j am facile petenda efl r a -

t i o , quare carnes juniorum. anirnant ium 
copiofum fanguinem ingenerent j & c u r 
Ga l lo rum nat io , cui optimir. ¿c gelatino-
fi íucc i , acc ib i familiares fuñí j . tam fubi-
to fanguinem araiífum recuperet, & ob id 
liberal.iorera.fanguinis miflionem faci l ius , 
quam alii populi , tolerare p o í i i t Ñ e q u e 
jam inohfcuro erit ratio , quare a l imenta , 
in quibus; principium falinum >; acidum 
aut fpirituofum prxdominatur , aut q u x 
nimis ten e2,ac compadls fubftantias' funr,, 
ad fanguinem augendum minus apta e x i -
ü a n t o, 

§. x r . 
Quanquam fanguinis textura mul tum 

fímilis fit ge la t insan imant ium attamen 
t i le difFérentes quoque.. ab hac quafdam 
proprietates obtinet . 

Scholion o. 
Pr imo fanguis exficcatus longe p r o m -

tius flammam concípi t , ac diutius eam al ir , 
quam ficcata gelatina, Deinde major quan-
titas falis. vo l a t i l i s , .& olei ex fanguine 
per deftillationem , quam ex gelatina , 
e. g. cornu.cervi,., obtinetur. T u m fanguis 
putrefa¿\us tetrum magis foe.torem,. quam 
alia quzevis gelatina, corrupta , exhiber ... 
Itaque fanguis magis e x c o ¿ \ a , ¿k fubtilior 
reddita gelatina dicenda efi 

§, X I I . 
Sanguis ex: pane, fubtili, fulphurea c o n -

flatc 
Scholion o. 

Quod copiofüra fulphur infit fanguini 
ejus i n f i ammab i l i t a s . t eña tu r , . & quod i n -
gentem oléi quantitatem fub d e ñ i i l a t i o n e 
f u n d a r & motu valde inealefcat. 

§. X I I L , , 
Sanguinls calor dependet quam m a x i m r 

a-parte ejus fubtili fulphurea, i n .mo tum. 
concitata o, 

S~cholion v, 
_ Quamdiu fanguis fertur per: v a f a , tam-

diu fanguis c a l i d u s o b f e r v a t u r H i n c calor 
n lh i l aliud- eíi , quam. intefiinus parr ium 
ejus, fuiphurearura m o t u s q u i - e o fortior 
eft quo major partiura fuiphurearura co
pia eft & quo plus motu a t t r i t ivo a g i r á n -
tu r̂  &. ra ut ua coll ifion e i mpe 11 unt ur. H i nc: 

patee 



ejufque 
•patet rat ío , cur celeriori Tanguinis circulo 
fafto, uc fit in febre , a vehemenriori cor- , 
porisexercitioj ab afiTarntis fpiricuoíjs, ín-
tenfior quoque calor fiat . 

§. X I V , 
tDalore partes temperatae , oleofe , ac 

terrece fanguinis a lca l i í an tur , & í u b t i l i o ; 
resfiunt ; quare ex connubio, •& mixtura 
principii a l c a l i n i , & olei í u b t i l i s , ;purpu- . 
reus íanguinis color emergit-. 

S chollen-. 
Sal alcalinum , cum fulphure fubtil ion ; 

commix tum, leniori ca lo re , a c d i g e í l i o -
rubicundum induere colorem , expe-

rimentis chymiciscon.Tpluribu"s ü a b i l i r i p o -
teft . Videraus fpiritum v i n i redificati lTi-
m u m forciírimo fali a lca l ino , quod fit , 
quando nitrum cum regulo a n t i m o n i i se-
quali portione calcinatur -, fuperfüíucn , 
brevi elapfo tempore , elegantiffime rubi
cundo colore imbui. Olea deftiilata fulphu-
TIVÍVO, v e l f i m a v i s , íalí l ix iv iofo reclufo 
afFufa, leni d i g e ü i o n e , rubineum colorem 
induunt , Spirirus ex a n i m a n í i u m partibus 
defti l lati , & fale v o l a t i l i , ac oleo turgidi , 
primo d iaphani , brevi cerapore colore ob-
ícure rubicundo t inguntur. E t quod portio 
íanguinis fubt i l ior , & fulphurea gelatin£e 
ejus purpureum colorem reddat, vel hoc 
unicum experimentum fatis evincere pote-
r i t , quod íanguis ex fe¿ta vena i n aquam 
tepidam efFufus, ingentem p o r t í o n e m fub-
l lantict mucidíe d iaphanaí in fundura ds-
m i a a t , aqua vero fupernatans rubra , poÜ 
faétam evaporationem > tenuem rubicun
dum pulverera , qui p r o m t i í í i m e ardet > 
re l inquat . 

§. X V . 
"Pars fubtilior fanguinis fulphurea , cum 

tenenori t é r r a alcalina commix ta , ipíi de-
t e r í ivam penetrancem v i m conc i l i a t . 

Scholíon . 
_ E x oleo cum álcali int ime hupto , fapo-

niformem abüer f ivam texturam emerge
r é , ex mechanica chymica c o m p é r t u m eftv 
E t e ju ímod i deterfiva , & quaíi íapomfor-
mis materia in íanguine an imant ium quo» 
que apparet , unde ad abftergendas pin
gues, vi ícidas fordes eo u t ü i t e r utuntur . 
E t i n d e ñ u i t etiam ratio^ quaré fanguis e 
vena emiífus cal idus, & in terram proiap-

mtuta, 45 
fus, % n i s , e o r u m q u é poris tam alte fe 
infmuec, ut ejus macula? n u l l a fere arte 
poffit ex te rg i . 

§• X V r -
Saponiformis, & a b ñ e r f i v a f a n g u i n í g 

Indoles, v i t a l i humorum circulo confer-
vando adraodum proficua v i d e t u r . 

•Scholion . 
G u m e n í m fanguis penetrantis alcalinas: 

fulphurea? , & abftergentis indolis fit, hinc 
fimul medicam obtinet v i r tu tem , qua v i -
fc idu in , & acidum , cum chyio ex alimefi
tis adve f tü ro , quod ob í l ru f t iones min i -
morum tubulorum m i n a t u r , egregie cor-
r i g i c , ac temperar . Unde non mi rum 
acidum ad fanguinem delatum raox in fái« 
fum Converti- . Ejufmodi quoque a b ñ e r í i -
v a alcalina í angu in i s Índoles impedir \ quo 
minus in tenúiffimis tubulis ¡pfe confiftat, 
& perniciofas obftrut^iones e f í i c i a t . 

; §. X V I Í . 
Pars fangainis fulphurea , v o l a t i l i s , 5t 

alcalifata caufa e í l , cur fanguis t am fubito 
in füetidiíTimam putredsnem r u a t » 

Schol ion, 
Quemadmodum in fanguine , ¿ j u á m d i u 

decenti modo movetur , v i t a & robur uni^-
verfi corporis confifti t : ita et iam idem l i 
le , omnis corporis corruptio'nrs, putrefa-
¿\ ionis , i m r a o m o r t í s , ma te r i am, ac cau-
fam f u b m i n i í l r a t , quod fit , fimul ac deí i -
n i tmover i , & in parte quadam quie íc i t . 
I ^u l lum enun Corpus tam foetidás putr i la-
gini eft obnoxium , quam í angu i s huma-
nus , qní in habi tu corpori's c o n í i f i é n s , ce-
lerrime i n fermentat ivam putrefadionera 
ab i t , qüae ju té , meritoque a g i i i o r i , ca l i -
dae, fulphureaf fanguinis parti , ád motum 
ejufmodi d i í í o luconum i n t e í l i n u m m á x i 
me idónea; , debetur E t obfervamus > 
fanguinem tiuidiorem , & flor id ¡ore ffl > 
qualis eíl f a n g u i n e ó r u m , & choler;corum, 
fi incipit quieícere , l o n g e c i í i u s , ac vehe-
mentius putrefcere, quam quiefi folidio-
i-is textura?) q u a l i s e Ü m e l a n c í i o l i c o r u m j 
& ob hanc quoque caufam fanguineos plus 
morbis putridis > quam melancholicos i n 
fiel, & eorum corpora pofi rnortem c irius 
praealiis putrefcere > an imadver t imus * 

§. X V I Í L 

Sanguinem humanum ingredituf (jiso» 
que 

file://�/ionis


44. Lít?J.SeSi.LCap,F.D€ fanguine bummô ejufque natural 
que eiementum paulo fixioris natur^j ter-
r.eura nempe^ quod fulphuris n imiam a d i -
v i t a t e m inf r ingi r , ip í ique temperiera cen-
c i l i a t . 

Scholion. 
A q u a fanguinis fluiditatem , gelatina 

nutrimentura partium , fuíphurea portio 
calorem , rubedinem > fubcilitatem , & 
p-enetrantiam foenerat y terrea vero fir-
miorem ipfi eonfiftentiarn iargitur , fub 
qua , ceu involucro , l igata fubtilis portio 
retine t u r , 

§. X I X . 
M u í t u m fanguinis ingredientia, & con-

fequenter ejus con í i í l en t i a , color ac virtus 
^ i f ferunt , eaque ab a l imen t i s , i temadif -
pofitione vaforura, 6c folidorurn í l r u í l u r a 
ac fiuidorum progrcífu , m á x i m a ex parte 
dependent, 

Scholion, 
P o p u l i , qui v í í l u c r a f í b , d u r o , &.faU 

í b f r u u n t u r , u t F m n i , "Weftphali, Pome-
r a n i , í tem qui mul tum comedunt, parum 
corpus exercenc, & nul lam fanguinis eva-
cuationcm exper iuntur , i tem i i , qui fi
aras duras , c r a í í a s , denfas obt inent , fe
ces , ¿k qui temperamento melancholici 
fuñ í , í a n g u i n e m e vena emiífum confiften-
t i a c r a í f u m , pondere gravem , colore ni-
gricantem habcnt , qualis j u x t a Celfum 
l i b . z . capelo, utiliter e í f u n d i t u r , quia pro
fundas inflaramationes, & difficiles chro-
nicas p a í ü o n e s , quseex ingenti vifcerum 
c b ü r u c h o n e , & infar£lu or un tur , mina-
tur;. Qui vero habitus corporis funtfpon-
giofi , ík anguftiora , fed copioGora , vafa 
gerunt , corpus motu exercent, & cibos 
boni fucci a f i u t n u n í , h i non modo fiuidio-
r e m , & flondiorem í a n g u i n e m aiunt , fed 

eop io í io rem citius generant , quare et-
í a m ob fanguinis fluidioris cop iam, & or-
g a í r a u m , h í e m o r r h a g i i s , inflammationi-
bus , fed levior ibus , abfceffibus, fpafmis, 
febribus adraodum expofiti funt . 

¡i, X X . 
C u m fanguis ratione conf i f tcnt i s , gra-

vi ta t is , atque indol is , t a m i n ftatu fano , 
quam morbofo, mul tum difFerat, fequi-
t u r , ut raedicus d i í fe ren tera fanguinis in-
colem probé cognofcere debeat, 

Scholion. 
G r a v i t a s fanguinis , pr jEteral ía exper i 

m e n t a , op r imecy l ind ro , h u n c i n u f u m a 
nobis confeclo, exp lora tur , cujus benefi
cio fanguis e vena in v i t rum , quod certatn 
capit menfuram , emiífus , «xaf tc ponde-
ra r i potef l . 

§. X X I . 
lSTeque nimis craífus $ niger , ñeque n í -

mis f lu idus , tenuis , purpureus , opti tnx 
indolis eft, fed qui medio modo fe haber , 
& facile in purpursam gelatinanj con-
crefc i t . 

Schol ien. 
Quando tam craífus eíl fanguis, u t fe-

rura mox in lardum , vel gbjten quoddam 
cocat, profunda; in f l amtmt ion i s , v e l g r a -
vis chronic i raorbi ex o b í l r u i H o n c , metus 
eft . S i copiofo fero imbutus eft , j e c ü r i s & 
r e n ü m in feeernendo imbec i í í i t acem , & 
morbos ab impuro fero or iundos , u t í c a -
b i e m , a r t h r i r i d e m , & fcorbuticatn ca-
chexiam indicar . Sanguis vero nimis f lui
dus , & purpureus , quiorane coagulum , 
& gruoicfcentiam refpuit , peífimae n o t s 
e f t , & talis íubinde ex i i s , qui pefte , hé 
t i c a , ph th i f i , var iol is , & febribus acutis 
mor iun tur , excrah i tu r , 

§. X X I I . 
E x folo fanguinis afpedu fani tas , & ¡n -

tegritas part ium corporis internarura £efli-
mari neutiquam poteft. 

Scholion. 
Prec iare B a l l o n i u s l i b . i . E p h e m . p . i g i ' 

feribit : p l u r i mis impuras fanguis detraBus 
eji , f u/bus mortuis & fe&is , partes omnes 
integra áeprehenfx \ al i ts purus , quibus 
vifeera , & pulmonesputres funt invent i , 
Formo/ijftmis mulieribus impurus detrahi-
t u r . Siquidem morbi gravi l f imi non tam 
in partibus f lu id i s , quam potius in fol idis , 
í e d e m fuara fixam habent , quando hse in-
flammatae , fphacelatx , indwrat^ , & 
obftrufta; funt . 

§. x x n r . 
Sa nguinis quantitas non una , eademque 

eft in homine , fed mul tum pro diverfitate 
habitus , ¿c ftrudur¡£ corporis , ír tat is , 
a l imemorum , & vi r íegener i s v a r i a r . 

Scholion. 
N o n n u l l i copiofuoi fanguinem in vafis 

cufio-



L i h . l ScB.L Cap. VI. 
c u ñ o c l l u n t , eumque amilTum cito recupe-
r a n t j in aíils vero bsec reparatio tardius 
procedit . Quod r o b u ü i , & íani homines 
p r s tenerioribus 3 imbec i l l i o r íbus , & va-
letudinariis , majorera fanguinis copiara 
i n venís foveant , extra dubium cíK H i n c 
quoque vense feftio i!I ismagis3 quam bis 
conveni t . 

§. X X I V . 
Sanguis licet ex clementis , d i í l idemis 

naturae, ac v i r t u t i s , & qu^ male uniun-
tur partibus compofitus fit; attamen tno-
tus in tef l inus , ac p rog re íüvus hasoptime 
rnifcet 3 & conjungit , & homogeneum 
vi ta lem liquorem reddit . 

Scholion. 
Sanguis in tubulo vitreo per accuratius 

rnicroícopium quaado infpicitur , apparet 
m aquaj cui innumeri rubicundi globuli 
i nna tan t , qui nihi l aliud funt , quamge-
J.itinoía , & fulphurea fangumis país , quae 
per motum , & in t e í i i nam agitationem di-
v i f a , globofam affumit fíguram. O m n i a 
eniru h e t e r o g é n e a , in alieno fluido con
t en t a , & q u a i T a t a , globofam figurara ac-
c ip iunt . E t quo magis hi globuli funt divi-
í i , adeoque minores , & copiofiorcs, eo 
í angu i s flüidior, floridior, & a d c i r c u l u m 
vi ta lem tuendum aptior exiíiit : quo raa-
jores vero, & pauciores hi globuli funtj eo 
c r a í i i o r , ac nigricantior e í t . 

§. X X V . 
Motus ille in te í l inus partiura fanguinis 

calorem effieir, h i c v c r o i n ipfara fangui
nis texturara agit \ quare non pote í l aliter 
í e r i , quin cominuus i l lc motus calidus ir.-
genrem fubinde mutationem in fanguinis 
confi í lent ia efficiar. 

Scholion. 
M o t u calido in te í í ino adauflro partes 

unitas a fe ínv icem difccrpi , d i í í b lv i , fi« 
xas vo la t i i i f a r i , iní ipidas , lapidas, & fai
fas r edd i , pingues, ac t en ípe ra t a s acres , 
<Sc valde calidas ñ e r i , compluribus experi-
memis phyf íc í s , ac chymicis comprobar! 
poteft,. Idem animadvertimus in fanguine 
u o í i r o , ubi n í m i u s calor eum ferme torum 
m excrementa falfa^ fulphurea, biliofa , 
vifcida , ac mucofa , fub febre ardente , 
& p n í f e r t i m h é t i c a , con ve r t i r . 

Ve fanguinis circuí tul 45 
§. X X V I . 

Motus , & calor continuara in fanguine 
humano facit mutationem , qua de caufa 
unus, idemque non diu in venis perdurare 
p o t e í t . 

Schcl ion. 
E x quo in te l l ig i tu r , quam inepte non-

nul l i medicorum fingant, pr imum a nat i -
v í t a t e , &aparent ibas acceptum in ú t e r o 
fanguinem adhuc corpori inex i í l e re , qui 
ratione fus m i x t i o n i s , ¿ c t e m p s r i e i , cau
fa fit teroperamentorura. 

C A P U T V I . 

D e fanguinis c i rcui tu , 

§. I . 

QU a m q u a m f a n g u í s optime tempera-
tusef t , & convenienti etiam quan-

titate gaudet; tamen , nifi continuo 
moveatur , perniciem , quin irarco mor-
tem , corpori in fc r t , quia in tetram pu t r í -
laginem confeí l ím ruit : fí vero j u g i , & 
non interrupto motu per vafa fertur , v i 
tara confervat , & corpas ab omni corru-
prtone vendica t ; quare hujus motus v i t a -
lis naturam j caufas, & modum fcrutari 
fas e í t . 

Sangumis , &himioruramani raan t ibus 
progreí í ivus motus eít c i r cu la r i s , dura a 
corde, tanquam principio motus , per tu 
bos arteriofos ad partes adducitur, & ab 
iis per venas ad idemsprincipium rcduchur . 

Scholion. 
H i n c fanguinis, & humorura i n c i r c u -

lum abiens motus divinum profeso inven--
t u m e ñ , quo non datur ad rera medicani 
i l luíh-andaro p r ^ ü a n t i u s , fine cujus co-
gnitione 3 nihi l in artefalutari a g í , veí ex-
plicari p o t e í l . M i n i m tamen eñ , per t o í 
íecula i l lum láiuifle , doñee ab itluíiri A n -
glo , Ha rvao , íuperiori f eculo propoí lcus , 
& inconcuffis arguraentis fUbiiitus fu i ; • 

a quidem , & indicia circuli fangui
nis magnus Hippocrates i n m o n u m e n í i ? 
íuts reiiquit 5 attamen propter anatomes 
id temporis incultura fiudiuro , res non fa-
tis perfe^e dstegi potui t . L o c a , qus raen-

tioneai. 



4^ Lib.l SsB,!. Cap.VL Ve 
t í b n e m circuitus fanguinis faciunr, inpr i -
mis e x í l a m l i b . i i . de áiceta § . 4 5 - ubi difer-, 

yerbis feribit : quod in. febra celerem 
c r c u i t u m f á c i a n t e a ,. quse ¡n corpore funt, 

- q iüd tum totnm corpus , raajori tran-
fpirátu f a c i ó , purgetur. I t t m U B . d e flan-
bifs v 21. ira habens.- Cumprohibetur cur-
fus fanguinis >. a l h quidem loco confiflit , 
a l ié l'enttus penetrad, alicubi autem, citius. 
pertranjitj qua inaqualitate fanguinis tran-
J i tus . j aBa^ omnígena inaqua l i t a t e s .pe r om* 
ne cúrpu* cón t inguM. Forro Ufa de alimen-
tts § .4. in pilo r al'imentum,. i d efl fanguis , 
i n ungues , & ' i n extremam fuperficiem. i n ' 
t r ínfecus pervenh:, forinfecus alimentum ex 
extrema juperfleie ad intimapervenit-, N e c 
» o n libr, de loéis in homine. ^.6. fol¿e arteria, 
temporales , ex venis non fangnine i r r igan-
-tur yfed digreditur ex ipfts f angu i s , digref-
ju sve ro 3, contrarium motum. habep infiuen-
d i , & digrcjfus quidem. volens furfum mi -
grure , fuperne vero influens volens deorfum 
recedere > h iá impelluntur , ac diffundun-
tur ^ &mutuo circumagitantur, & p u l f u m , 
venis exhibent, 

c . . . §: 
fanguinis circuitum indubiis a rgumen-

í i s , ik expsrimentis d e m o n í t r a r i poffe c í a -
rifiTimura eíl 

Schohon', 
M o t u m fanguinis, & humoruminor^ 

bem redeuntern inter alia haje clarilTime 
e v i n c u n t o J . Q u o d vafe quodamvu lne ra -
to , omnis é i corpore- fanguis efíiuar , 
quod fieri non p o í í e t , nifi t% venis in arte-
r i a s , & rur íus ex bis in venas ,, tranfiret . 
I I . S i coloraras liquor per í lpbonetn in ve> 
n a m ;n j ic i rur , tune per arteriam in altero 
lacere apenam efriuir . I I I . Arter ías liga-
tae , í n t e r vinculum , ¿ t cor , fangume 
plenas fiunt ^ ín t e r ligaturas vero ,„ & par
tes externas , inaniuntur , & detumeicunt;, 
v e n « aurem l i g a t x , inter l i ga tu ram, & 
parres.exrernas fanguine-implenrur, inter-
ligaturarn vero r & cor. dep íen tur ; ; e v i -
denti indicio , fanguinem a corde per arte» 
rias ad partes advehi , per venas: autem 
verfus cor r e v e h i . I V . L iga to trunco i l ia 
co a r t c r io io , onjnes venarum i i iacarum. 
r a n u f i c a t i c n e s i n f r a ligaturam ,. fangui-

e v a c ú a t e c o n í p i c i u n t u r ^ V . T r a n s f u í i o 

fangutnis circuitUo. 
fanguinis ex uno animante ín alferum , fe¿. 
liciter aliquoties celebrata,, hunc fanguinis 
c i r cu lá rem motum eximie declarat, V I , 
F luxus fanguinis ex arteri.is in v e n a s p e r -
pulchre in piféis cauda bene elaborato m i -
crofcopioaccurate confpici p o t e í l , 

§v I V . 
Sanguinis , & humorum progreffivus 

& circularis motus legibus hydraulicis , 
qo^ motum corporum fiuidorum exaftiííi» 
me-tradunts fubjedus eft. 

Se bol i on , 
Corpus animant ium machinam eííe fay= 

d r a u l i c a m , in qua impu l fu , & preíf ione 
folidorum Sl fluida per tubos moventur , 
j am. dudum aecuratiores medicorum , & 
anatomicorum agnoverunt • E t í icuti om
nis fluidorum progrefifusj certis legibus 
fecundum quas c e r t i , & contantes eííe-
d ú s obfervantur, continetur .•; i ta et iani 
has ipfas in corpore animant ium depre-
h e n d e r é l i c e t . . 

. §• V0 
C o r eíl principium motus j , & circuli 

fanguinis 
Se huí ion ,. 

QLiemadmodum in antlia 5 beneficio 
emboli , l iquida per orificia , & tubos ma
gna preffione e j i c i u n t u r i t a cor perfeflif-
fíme ejufraodi ant l iam & maehinam hy-
draulicam semuiatur, q u a , beneficio com-
preíuonis ; ventr iculorum 5 fanguis in an-
nexos tubos per eorum orificia fort i terej i -
citur . Omnis enim í m p e t u s ^ ac vehemen-
t ia motus fanguinis 3 non fecus-, ac in h y -
dracont i í jer i i s 3 fiphonibus , a v inbus . 
prementibus d e p e n d e r » . 

i V I . . 
Quando cor cont rahi tur , five fyflolen 

p a t k u r , ejus fibrae-intumefeunt ^ abbre-
v ian tur 5 conus cordis verfus bafin ejus ira-
mobilem adducitur, (&. la te ra .a r¿ l i í i ime. , 
non fecu,s 3i ac in follibus, comprimuntur>. 
&-fic cavitas interna.minor;redditur- , & 
c o a r f t á t u r 3. 8c írac violenta cavi tarum co-
a rda t i one , fanguis. p remi tur i n annexos 
tubos arteriofos 

Scholion > 
. I s e í í fibrarum in corde fitus-, u t exte

r i o r e s a í inif iro cordis.latere. verfus, dex-
t r u m porrease 5. ad bafin e/us , obiique: 

defceii-



Zih.LSeB.l .Capyi 
¿lefcendant , interiores vero a dextro late-
re verfus íiniftri bafin aíTurgant , í icque fpi-
r a l i f l e x u , geminam fibi oppofitam l i e l i -
cem forment 5 adeo , ut ^ommode <:um 
linteo, adexpr imendamaquam, atrinque 
contorto, poflint comparan* 

§. ¥ 1 1 . 
"Cor , ceu principiura motuscircularis , 

inflar antliae, &Tecipere 5 & expeliere , 
coníinDO ilumine debet fanguineraj hinc . 
pluribus cavitatibus , duobus quoque di-
veríis tubis , divcrfse figura , & fitus val- . 
vu l i sduabus , nec non diftinftis motibus j 
i n f t r u í l u m f i c neceííe eft^ 

'Scholion. 
C u m enira unacav i t a s , í i v e a m p l u s ca - ' 

n a l i s , feu cordis ventriculus, fanguinere-
ple tur , alter exinanitur , & c o n t r a . E t 
<iuia ad cor remeare debet fanguis, necef. 
fe fui t , ut per i inum tubum , qui efl: arte
r ia 3 ad partes advehaturj per al terum ve
ro , quief l vena , r eveha tur . E t quiacor 
recipere , & expeliere e t i a m debet fan-
guinem , duplici opus erat motu , nno 
a f t i v o , qui eft c o n Q r i é l i o n i s , & c o a r ¿ t a -
t i on i s , altero paffivo , qui fit ¡lio remit-
tente mo tu , nempe re laxa t ionis , & ex-
panfionis . ' 1 

§. V I I I . 
C o r non unus eft mufculus, fed ex qua-

tuor conflatum efl cavitatibus raufcu lo í i s , 
duabus nempe miHoribus 3 quae auriculze 
a p p e í l a n t u r , & aíTiftunt venarum , tum 
c a v s , quam pulmonalis , orificiis , & 
duabus raajoribus, quse cordis ventr icul i 
vocantur . T o t itaque funt e m b o l i , quot 
funt eavitates, quarum fingul^ motu con-
m d i b n i s , & di latat ionis , five fyftole , 
^ d i a l i o l e j gaudent* j 

Scholion, 
Aur icu la dextra dura comprimitur , 

pellit fanguinemad cordis dextrum ven-
triculura, & ventriculus dexter dum eoar-
£ \ a t u r , fanguinem pellit ad pulmones: & 
a u r í c u l a Gniftráe contraftione ex pulmoni-
bus rediens crúor premitur ad finiftram ca-
v i t a t em, quse con t r a¿ \ a , fanguinem ma
gna vi pellit in arteriam aortam , five ma-
gnara , & per hanc per totura corpus. EÜ 
vero auricula dextra capacior finiftra, quia 
tardius fanguis pe rvsnam cavam furí'um 

Pefü angmms arcmíu, 47 
aífluit .• i n í in i f t ram vero longe celerius al? 
expanfione , & motu pulmonum premi
tur . Accedi t , quod fíniítra facco vena; pul
monalis appofita fit, in quem fanguis gra-
vitate fponte defcendit, <k ex hoc quoque 
in finiílrum ventr iculum . 

;Cum beneficio finiftri vent r icu l i fanguis 
per univerfum corpus propelli debcat : t r i 
plo craffior, rugofior, & robufrior eft dex
t r o , ut majori robore , ac potentia m o ' 
trice pol leat ; dein figura oblonga , pluri
bus hiulcis d i ( l in£\a , gaudet : quum 11 
alia 3 cubica , v e l fphaerica fuiííet figu
ra , nanquatn tam bene potuiffet com-
p r i m i , 

Scholion . 
S i n i ñ r i vent r icul i potentia , & vis tno-

t r ix profeso m á x i m a efl:, quiatot ius fán-
guin is , & laumorum m a í f ^ , quae in uni-
verfo v a í o r u m fyftemate continetur , pon-
d u s , & reí i f tent iam vincere debet, fíqui-
dem i n o m n i motu progreíTivo , movens 
raajori in f t ruf lum eiTe debet potent ia , 
quam corpus mobile refiftens . A c c e d í : , 
quod aortse varia curvatura , & d ivar ica -
t io in r a m o s , ejufquc tunicarum durities j 
ac r emren t i a , nec non u l t imorum vafca-
lorum anguilla , prcíTioni huic , q u ^ fit a 
finiftro v e n t r í c u l o , valde et iam refi í lat , 
E t propter vehementiara motus , quam 
hic ventriculus exercet , efficicur, ut cor
dis fyílole fortiíTima manus compreffione 
non cohiberi p o í í i t , fique amputato cor
dis cono , in ventr iculum immi t t a s digi-
tum , is v ix a manu fortius p o t e ñ conftrin-
gi , quam tum a vent r icu l i parietibus com
p r i m i t u r , 

%. X . 
Quemadmodum in hydraul ic is » quo 

magis fluidorum motus promoveatur , 
opus eíl va lvul is , q u s fiuidum in cav i ta -
t e m , vel vas admi t tun t , r e g r e í í u m vero 
per eandera v iam impediunt : i ta quoque , 
ad promt iorem, & non interruptum fan-
guinis motum confervandum , artificiofaa 
& mechanica va lvu la rum , qucE cordis va -
íis a íTif lunt , inque tubis venoí i s confpi-
c iuntur , í l r u f t u r a , f i tus , ac figura pluri-
mum con t r ibu i r . 

Scho» 
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Scholion* 

V á l v u l a pel l iculs f u n t , vel triangula
r e n ) , vel feniilunarem fíguram habentes. 
Illa? ira funt p o í i c a , ut rranfitum humo-
r u m ad cori iberum concedant , regreíTum 
vero impediant 3 femilunarcs autera con
vexa fuá parte eam regionem refpiciunt , 
unde fanguis acceíTi t , fed cóncava parte 
exiguum facculum forraant , qui impedic 
r eg re í íum j uode apparet , quare tricufpi-
daies venarum , femilunares vero arteria-
rutu on'ficiis appof i t íE funt . N a m cum 
nterque ventriculus in fuá bafi geminum 
or inc ium babear y utrique veluri janitor 
erar p i a f í c i e n d u s , quorum alter in reci-
piendo, & retinendo, alter in emittendo, 
ik excludendo , occupatus efle debebat , 

fanguis per utrumque orificium fluat , 
refJuatque , <k hoc ipfo motus fanguinis 
turbecur. 

§. X I . 
A d p romt io rem, & non interruptum 

fanguinis progrefTum raufculofa tubi arte-
n o í i , fiveaortff, fabrica plur imum con
ferí j qui f inuli d i la ta t ionis , & compref-
í ionis motu cum corde gaudet. 

Scholion. 
N o n modo cor emboli vicem fuítinét > 

dum hujus beneficio fanguis ex í inir tro 
ven t r i cu lo in tubum magnum arteriofum 
p c ü i t u r , fed & hie ipfe cylinder cavus , & 
mufcu lo fuse í l j & ex multis ftraris fibra-
ruro annuJarium , & longitudinalium , 
potentia elaí i ica gaudenciura , compofi-
t u s , qu i f imi l i e x p a n f í o n i s , & c o a r ¿ \ a t i o -
n i smotu , u t e o r , gaudet. Quandoenim 
fibrre annulares abbreviaa tur , & túnica; 
ad fe inv icem acceduot , cavitas minor 
redditur , & fanguis propellitur in tubum 
yenofurn i per quera ob afcenfurn progref-
íio difficilior eíl , unde motu ar ter iarum 
opus fu i t . E t quod in iifdem magna vigeat 
fanguinis p r e í í i o , vel m á x i m e inde appa-
ret , quod d ig i tus , in apertam arteriam 
i m m i í í u s , valde compr imi tu r . 

Sieuti in hydraulicis expeditus fluido-
rum motus eñ per canales continuos, l i -
cet inverfos: i t a e r i a m in animantium cor-
poribus tubus ille magnus arteriofus, & 
venofus unicum continuum canalera coni-

cum , & cyl indr icura ínverfum efformat, 
cujus baíls eíl in corde, apex vero in part i-
bus ex t remis . 

Scholion, 
M u t u a m vaforum c o m m u n i c á t i o n e r n 

fuojara tempore non ignorafle magnus no-
fter Hippocrates v idetur , q u i / / ¿ r . de locis 
/V/jow/m? ha-c habet : communicant omnes 
vertía , & confluunt inter fe mutuo , & 
aUtfquidcm f i b i í p f i s p e r f e committuntur y 
ac coimidunt, ahtv vero per vénu las a venis 
externas. H; tc v a í o r u m continuitas partim 
injedionibus Jiquidorum , dura ea ex ar-
teriis in venas promte tranfeunt , par t im 
eciam oculari infpeftione in curiofiffirais 
C / . R«7/c / j /Vpra ;para t i s , de quibus viden-
di i p f i u s í / j f / ^ T / , confi rmatur . Equ idem 
recentiorum nonnul l i poros intermedios 
admittere ma lun t : fed quia hi pori non 
confufam , fed o r d í n a t a m conf l ru f í ionera 
habere debent , ut fanguis abarteriolis re-
c ip ia tur , & in venas immit ta tur , alias 
enim perpetuas fere eí íent ftafes, <5c extra-
v a í a t i o n e s : hinc exiguam certe difieren-
tiam animadver to , an per por©rum ord í 
natam , & ret ieulatam texturam , an per 
min ima vafa in rete contexra , fanguinera 
ex arteriis in venas progredi dicaraus. I n 
n ú m e r a d i v i ñ o n e s , 6c fubdivifiones ra
mo rum , & ramusculorum in uno trunco 
arteria?, vel vena;oceurrunt , utobfubti-
l i tatem fere fenfus fugiant , nihilorninus 
tamen per hcec fub t i i iÜima, & anguílifl i-
ma vafa omnis fiuidorü maí ía progredi de-
bet . Sed. quemadmodum liquor , etiam 
faturate coloratus , in tubos capillares v i 
treos receprus j colorem e x u i t , i taetiatn 
nul lum dubium e í i , quin fanguis purpu-
reus , per angufti íf imas vafeulorum m y n a -
d e s p r e í f u s , rubedinem deponat , qua; ta
men vafeula , fi n imium fanguine di í lenta 
fuerint , fenfum antea fugientia , poílea 
íat is d i i i in f l e rubra confpieiunrur , uti id 
fit in inf lammationibus, q u a í i n partibus 
membranofis , ut ven t r i cu lo , inteftinis , 
oculorumque t u n i c i s , ref ident . 

§. X I I I . 
A d expeditiorem fanguinis per vafacur-

fum non parum contr ibuir , quod vafa eo-
rumque extremitates , ac tenui í í lma: ra-
mi í ica t iones in t ra raerabranarum lamella5 

poli-
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pofitae f i n í , n e , hoc fepimento m e m b r a 
n á c e o m u n i t í E , n imium aut d i ñ e n d a n -
tur , aut facile aperiamur * vc l difrum-
pantur . 

§. X I V . 
Sanguinis motus per arterias rauito ve-

locior eft, ac per venas , partim quod pro-
pr ía gravitare íanguis defeendat, partim 
quod ar ter ia motu , que carent vena?, i n -
ftru^GE funt, per quas , utique difficilis ad-
m o d i i m í a n g u i n i s r e d i t u s e í i , quia contra 
naturam e í t , gravia íurfum f e r r i . 

§. X V . 
C u m f a n g u i n i s c u r í u s p e r arterias veio-

G i o r í i t : hinc a n g u ñ i o r e s , & paueiores ar
terias , capaciores v e r o , & numerof íores 
venas e o n í p i c i m u s . 

Scholion. 
Capacitas > i k diameter v e n s cavse , 

i t c m aur icu ls dex t r ^ , reípeftu finiftras , 
& arteriae aor ta ' , c i rcacor , ¿k orones par
tes Jonge major eft, & cumerias quoque 
venarum l o n g i í i i m e a r t e r i a r u m numerura 
fuperat. I n pedibus, ufque ad genus, nos 
Coftílanti ob í e rva t i onc a n a t ó m i c a binas , 
imo ternas femper venas inter quas ar
teria iocata eít , eonfpeximtas. Anguft ia 
v e r o , &. minor numerus arteriaruax velo-
citate í luxus compenfatur, í e c u n d u m con-
fíantetn , & immutabilem i egem hydraa-
l icam . 

§. X V Í . 
Perpendicuians, ¿k ob id ta rd íor , ac 

difficiiior fanguinisper tubum venofumre-
g r e í í u s , p lunmis admimcuí i s p r o v i d c n t i ü 
l ime adjuvatur : ex quibus íunr venarum 
j u x t a arterias í i t u s , neo non túnica: vena
rum rnufcuiofse, ¿k va lvularum in venis 
exiftentia, i í e m v a í o r u m tara arteriofo-
r u m , quam v e n o í o r u m , intra mufeulos 
ü t u s . 

Scholion. 
V a l v u l a r u m in venís exiftentia ad prora-

t iorem fanguinis fluxum non exigui uíus í 
elt y repenuntur frequentitlime circa ra- \ 
mihcatiooes b m s válvula? , í ta locarse , 
ut ex minonbus raans fanguis proveniens, 
libere qnidem penetrare pol ín , ex trunco 
v e r o m a j o n verfus ex t re ra í t a tes impedía* 
t u r , q u i a , fi illuc urgeai u r , vá lvu la c laü-
ü u n t u r . Oitendunt igitur kx v a í v u k lan-

Tom* I . 

De fanguinis circuitu 1 4 ^ 
guincm ex ramificationibus m í n o r i b u s ve» 
na; c a v ^ ad majores , & ex h i sad t runcum» 
ipfumque cor , m o v e r i . Praeterea vena: 
quoque mufeulofa túnica donatae funt , 
quse tamen rarioribus, & tenuioribus cir-
cularibus fibrisgaudet, quibus utut mani-
feftuspulfys, & motus d e f í t , l amen ro-
bore , r e f inen t í a , & tono impediunt , 
quo roinus fanguis has túnicas fupra mo-
dum d i í l e n d a t . Vena rum vero i n i r a mu
feulos íitu non parum fanguinis regre t íus 
promovetur , quod m á x i m e a rootu , & 
exercitarione corporis accidi t , dumenim, 
fibra? tenduntur, compr imuntar , non po. 
teft aliter fieri, quin fanguini in venis con
tento p r e í f i o , & impulfus q u í d a m acoidat.* 
id quod c la r i íCme confpicitur, quando ve
na incifa fanguis mitti tur , tune femper 
digitis manus Gom^reflTis , celerius cf-
fiuit. 

§. X V I L 
N e fanguis in anguít i íf iraís vaíis re í la -

gnet ,& totuscircuitus inde impeditior fíat, 
ionge celerius ipfe raoveturin a n g u í l i o r i -
bus , quam in capacioribus vaf i s , adeo f 
ut pro dijfFerentia anguftiae, proportio re
ciproca velocitatis motus fluidorura cre-
fca t , 

Scholion é 
Sicut a»qualis capacitas t u b i , ícquale tn 

liquidi progre í lura , & eandem veloci ta-
terainqualibet tubi parte efficit : i t a f i d i f -
formis tubus e í \ , velocitas non eíl eadem, 
fed major in ea parte, quac anguOior eft . 
N a m fi ponamus, v i m , q u s duiduro pe í -
l i t , effe ( E q u a l e r a , vas vero duplo angw-
ñius elfe altero , neceífario eadem fiuidi 
quantitas reciprocara proportionem longi-
tudmis in utraque canalis parte fervabir , 
ut in a n g u í ü o r i contenta , duplam canalis 
longitudraem oceupent, eadem enira hu-
jus tubi a n g u í l i o n s longitudo , nonni í i d i -
midiam partera, ob fubduplara angu í l i am^ 
rccipere va l e t , bine neceífario firnilis ad-
huc longi tud© ab altera dimidia oceupatur, 
ergo dupla * C u m igitur eadem liquoris 
quantuas p r o p u l í a i n anguftiori tubolon-
gius eodem tempere procedat , velocius 
baec in a n g u í l o , quam amphor i canalis lo
co raovetur. 

D I . X V I I I , 
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§. X V I I I . 

M o t u s , fíve c i rcu ius . í anguin i s , pro di-
verfa^ cordis fyflole , atque compreirione 
ven t r i cu lo rum, muhum v a r i a t . 

§. X I X . . 
V i s impulfiva cordis,, qusefanguinis cur-

í u m modif icar , optLae .artcriarum pulfu 
coenofcitur. 

§. X X . 
Pulfus cí l diaftole , í ive expanOo arte-

r i a r u m , a í in i í ln ventriculi c o a r í l a r i o n e , 
& preffione fanguinis in eas p rován i ens . 

• § . X X I , 
Qualis itaque efl: compreíf io cordis , & 

fanguinis in arteriam expuJiio, tal iset iam 
e ü p u i í u s , 

Scholion* 
S i magna fit ventr iculorum cordis ex-

panf io , qua ingenrem fanguinis copiam 
rec ip iun t , & ualidiof.compreirio fuc.cedir, 
magna fanguinis copia ÍB arteriam ejicitur, 
& ingerís ejus fit diiatatio , unde pulfus 
p lenus . EL magnus gignitur : íi vero ob 
fpa í t icam quandam í t n é t u r a m , v e l a l i a m 
ob caufam , cavitates cordis fe non fatis 
á p e r i u n t , vel fi ob defeilum v i r i u m , ut 
in malignis morb is , non r o b u Ü a , & va l i 
da fit conf t r i f t io , parum fanguinis ejici-
t u r , & pulfusparvus, debilis, acdepref-
fus fit , interdum ctiam plañe i n i e r m i t t i t , 
Quod fi vero hic motus d i l a t á t i o n i s , & 
conrt r i£ \ ionis cerro temporis intervallo í x -
pius repet i tur , & numero crefcit : tune 
pulfus frequens fie, qui de fingulorum mo-
tuum cordis celeritate clarum prsebet ind i -
c ium , JSquidem frequentia proprie non 
eíl motus a f fed io , fed celeritas, & tardi-
tas de motu praedicatur; quia vero motus 
eordis , & pulfatio arteriarum eft motus 
continuus, ¿k finguli fere i6lus non aecu-
ra t ede te rmina r i , & menfurari poífunt , 
bine ex pulfuura frequentia , five eorum 
certo in te rva l lo temporis fubfequutaplu-
ralitate , fingulorum celeritas judicari de
ber . Atque adeo nihi l habenda eft hasc 
contradit l io , puifuro celerem , fre-
quenremii? praxi raultum d i í f e r re , ficuti 
id longius contra C I . V i r u m deduximus in 
diffettatione de pulfuum theoria , & p r ax i . 
Si vero pulfus magnus cum celeri concur-

. rir ? dicitur vehemens, fieiiguuscumce-

fanguinis .circrntU:* 
ler i j ung i tu r , debi l is , & frequens vocar i 
folet,, tardus vero pulfus e ñ , fi non m u l t i 
certo dato tempore numerantur , insqua-
Jis eft , quando mox celer , mox tardus „ 
interdum vehempns , paulo poft .debilis 
eft , durus, fi a r ter ia .valde func tenfae a 
& renitentes, & talis taftui digitorurn 
refiftit , 

§. X X I I . 
. E x arteriarum pulfu fanguinis per cor^ 

pus progreifio, & xirculus oprime poteft 
d ignoíc i , quare aecuratior pulfuum ex-
ploratio in p rax i medica magna; utilitatis 9 
& uíus e ü , 

Scholion.. 
Quan ta fanguinis copia ex corde in ar

terias pellitur., tanta neceí íar io in cor rur -
íus ex venís influere deber. S i itaque pul-
fus eft c i ta t ior , & l i m u l magnus , cer tum 
eft indicium celerioris fanguinis per cor , 
& vafaprogrefius j fi tardus, & vehemens 
ef t , ve l ex iguus , & frequens, i m m i n u t i 
motus fanguinis notam praebet.. A d men-
furandam vero pulfuum celeritatem , ex 
noftra inventione , horologiura aecura-
tius, quod m i n u t a s f e c u n d a s i n d i « a t , egre-
gie fervit ^ 

§. X X I I L 
E x pulfuum numero , & magmtudine 

probabili con j e tu r a aífequi poíTumus , 
quor vicibus fingulis horis univerfa fangui
nis maffa cor pertranfeat. 

Scholion, 
Quandocunque in fano, 5c robufto ho-

mine ad m í n i m u m fanguinis uncia una cor
dis fyftole in aortam propell i tur , & po-
n a m u s , v ig in t i « ¿ l o l i b r a s fanguinis , & 
lymphseade í í e , fingulifque hons fex m i l -
le pulfus obfervar i : tune totam fanguinis 
m a í í a m , fingulis ho r i s , t redecim, ¿ c i n 
tra vigint i quatuor horarurn fpatium ,312/ 
v i c i b u s , íuum abfolvere c i r c u l u m , 6c per 
cor t ransferr i , calculus ind icar . 

§. X X I V . 
M i r u m eft , quanta differentia, & m u -

tatio pulfuum ratione temperamentorum, 
cetatum, a í l u m r o r u m , aeris , motus & 
quier is , item ratione medicamentorum j 
¿ e m o r b o r u m , beneficio aecurati horolo^ 
g i i , obfervetur ; qus pulfuum mutatio 
latis indicar , v i m moi r icem cordis , oc 

arte-
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s r t e r í a r u m , quae fanguinis circuli guber-
natrix eft a- a cauíis pot l íTimum externis , 
corporeis , & ex neceíf l tate agentibus, f i -
vemechan ic i s , dependeré» . 

X X V . . 
T á m e t í i praeterpotentiam fibrarum eor-

dis elaíi ícam , princeps ejus motus , & ar-
reriarum vis motrix a íanguine , ejufque 
Eurgeíeentia calida elartica dependeac : n i -
h i iominusnerv i piurimum quoque ad cor
á i s , a r q u e a r í e r i a r u m motum faciunto-

Scholion - _ 
N á m nervis oftavi parís i a eolio ar£le 

i i ga t i s , aut penitus abfciíTis s cor , quod 
paulo ante a;quali pulfu a g i t a b a t u r m o x 
t r e m e r é incipit r. doñee a n i m a l , uno, vel 
altero die poli j m o r i a t u r q u o d citius fie-
r e t , nifi rami ex plcxu intercofíal i ad co r 
fimili modo abeuntes, liberi permanfiíTent. 
QIJÍ a folo nervorum liquido raotum cor-
disducere, ac derivare contendunt, mi-
h i videntur errare , qu¡a fecretio liquidi 
nervei in e erebro j a m motum cordis í u p . 
ponit s; quo ceíTante' ceíTar & fecretip 
& influxus^liquidi nervei in c o r p n i S i í b -
rainus nervorum var iam c o n í l i t u t i o n e m 
mul tum murare poífe. cordis raotum , plu°-
ribus argumentis c o n v i n c i m u r f i q u i d e m 
ea omnis an imi raotus-indoles eÜ ut pul-
í u u m rauratio mox fcquatur „ D é i n d e fi 
ípafcao nervorum fyí tema fortiter afficia--
r u r , utfir in gravioribus doloribus 5. hsc--
mor rhag i i s , , i n f eb r ibus in f l amraa t ion i -
busa fFedfu ípa í i i co -hypochondr i aco , & 
íub orani morbi Ímpetu 5. pulíus fít du r io r , 
qui: magis r adu i refiftit , . declinanre vero 
pa roxy í rao , & ceflánre: fpafrao , pulfus 
mollior evadit > qualis liberiorem tranfpi» 
ra tura , . &.fudorem venientem fábindieat . 
T u m in paralyticis non raro ingens diffe-
i-sntiainterpuifum Isefí, & f a n i lateris v i -
f ) tur , quse eriam fubindein parribus v u l -
nerar is , roaíéquecuratis notatur -5 qua de 
caulá non fine ingenti ratione monemus , 
tót prius utriufque carpi palfus tenretur , 
quam de morbi narura pronunciemus, co> 
quod erebriusin una manu eíl naturalis , 
in altera^ praeternarural ís . Convu l í i ones 
q.uoque nervorum tranlire ad raotum cor
áis , & pulfuunij / í o r m i c a n t e s , capnzan-
í££js & insquales , ; in mcrcis p.roximis Jsj 

Ve' fanguinis circuitu l 
arreriarum pul ía t iones fatís 5-abundeque' 
indicare v identur . 

§.. xxvr. t 
Sanguinis varius ad cordis cavitates af-

fluxus in pulfu mutationem 'quoque ef--
ficir .-

Scholwn", 
S i enim ut fupra o í l e n d í ' m u s v d i a ñ o -

lecaufaeft fyrtoles,, & fyítole diaftoles j 
casque inter fe funt s q u a l é s : facilé patee, 
fanguinis copio í io rem ad cor affiuxum , 
pul íunv magnum ve l etiam ce lé rem eíE--
cere . E t j a m in pro-rata e l l r a r i o , quare 
febres q ü a r u r a omnium origo , & gene--
fis in univerfali generis fibroíi, & vafeu-
lofi fpaílica con( i r i¿ l ione eft ' , i t é m qua-
redblores , &hasmorrhagias , plerumque 
celeriras, ve i m a g n í t u d o pulfuum c o m í -
terur quandoquidem hi affeélus pro cau--
fa agnofeunt ín re rnarum^ part ium fpaf-
mum qui imperura , & copiam fangui
nis ad pra'cordia urget . S i vero cordis mu--
fculofae cavirares n imium fanguine replen-
ru r , quod m á x i m e evenir r fi polypofum 
inefl: concretum , & fyftole cordis , ob 
languidiorera v i m motncem s non refpon-
d e r p u l f ü S 5 intermitrere fajpius, fine ulio^ 
ramen vitse diferiraine >• v e l fanitatis dif-

• pendió 5 fo!er.». Nos a í lagnanr ib i i s ín i n -
reíiinis flátibus, pulfuum in te r r a í í f i one ra 
n o t a v í m u s , qua? illís difeuffis , protinus 
ceíTavit 

§;xxvii.^ 
Q u e m a d m o d u m í n h y d r a u l í e i s , perma--

nenre eadem porentia movente , f lu idani 
fi p remi tur , ipíius parres ad orania vafa , 
pro i l lo runr capacitare, í rqual i nifu ren-
dünr , illuc vero m á x i m e fé runrur , ubi 
nullam , ve l : minorem ref i í tenr iam inve-
n iun t : íta eriam fanguinis circuitos non,. 
ub iquesqua l i s e f t j J ed in partibus debilio--
ribus^ ubi m í n o r tenfio ^ r e Ü í t e n r i a , & 

• ronus eft , curfíis ejus minuirur 5 unde í la-
: gnario,. ve l infár f tus f i r , ubi majortenfio* 

augerur o.. 
Schollon' • 

Hoc theorema in praxi r a t íona l i mulrurn 
- aíFert/ utilitatis r qjandoquideep.- morbi* 

chrorjici, & haereditani ex nariva^vel eriam-' 
afeititia vifeerum atonía5, &'dé,b¡lítaíre .j,» 

s plerumque füa incunabuia r r aüun . 
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í . §. xxvin. 
Sicut ín hydraulicis aliquot canalibus j 

perquos antea libere ferebatur fluidum , 
o b í l r u f l i s , ejus ímpe tu s vergit in tubuJos 
apertos , per quos celerius transfluit ; ¡ta 
ctiara evenir i n corpore n o í i r o , ut vifce-
r u m , vel part ium i 'nternarum vaíís , & 
tubulis o b ñ r u ñ i s , ant fanguine ftagnante 
i n f a r f t í s , áur fpafmo c o n í l r i 6 \ i s , indequc 
libero fangu in i s t ranf í tu prohib i to , is nia-
jori cop ia , & í m p e t u ad alia vafa apena 
ruat • 

Scholim, 
> A b ínsequal i ta te circuitus , qu^prsefer-

t im propter fpafmum fit, complures mor-
bi , & fymptoroata fuam trahunt origi-
nem , inde enim ingentes fanguints profu-
íiones , dolores^ tumores , ¿ c f u n e í l s bu-
niorum cange í l ioncs , & ex t ravafa t íones 
n a í c u n t u r , quarura origo eos penitus la-
t e r , qui leges motus f iuidorum parvi fa-
€ i u n t , vel parum intelligunt • 

§. X X I X , 
Quemadmodum fiuidoru*n motus , & 

affluxusfe habe t , UE vaforum r e í i í í e n t i a , 
adeo, ut bac minuta^ plus aff luat , eadem 
y e r o a u í í a , plusal ter i aceedat: i t ae t i am 
idf i t ín f an^u in i sa í f luxu> a c m o t u , 

Scholion, 
Patet c x í n d e quam clar i í f ime u í u s r e m e -

dierum derivantium , qu í non de nihilo 
ef t , g. p e d í l u v i o r u m , clyílerü-m , ve-
UÍE f ed ion i s , cucurbitMlasura , atquc bal-
aeorum emoliientium * 

§. X X X , 
QuemaEÍmodum in hydraulicis y prodíf. 

verfitate preíT¡oni&,& capací ta te cavi ta t i s , 
quce liquida c o n ü n e t , nec non pro ampli-
tudine tpajori , ve l minori or i í íc iorum , 
¿ í c a n a l i n r a , per quos liquida ferri , & e j i -
ci debent 7 motus liquidorum valde difífert, 
la t ione accelerationis., & tardi tat is , at-
queadso racione copiae , quas effunditur j 
i t a e t i a m a u i l u m dubium cfl: t quin diver-
ntas eircufi fanguinis , quá; rasíone indiv i -
Quorum, prodifferentiaa;tatis , & difpo-
í i t i o n e , ac A r u ñ u r a nat iva partium foli. 
d a r u m , mul tum v a r i a t , a capací ta te ma
l ó n , v e l minori cordis., á cva fo ru ra , eo-
?umque ad motum difpoí i t ionc^ r e í l i l í m e 

tu 

Scholion; 
Quare dü6 \ r ina vetcrura de tempera^ 

mencis reclius ex fanguinis differente cir
c u l o , & partium folidarura ad eundern 
modificandum difpofitione, quam ex fiui
dorum var ia temperie , aut quaUtatum , 
five elementorum fanguinem coní l i tuen-
t i u m , mix t ionc , & p r o p o r í i o n e , dedu» 
c i t u r . 

§• X X X í . 
Res notatu digna e í l , inter corda , Se 

vafa animant ium exquifitam reperiri pro-
portionem,ut ex vaforum capací ta te , ma-
gnitudinemeordis oprime conciudere poí -
ü r a u s , 

Scholion, 
C o n í í a n t i , & frequentiobfervatione , 

percadaverum feé\ionera exploratum ba
beo , obefa , & fpongiof í , ac flaccidi ha-
bitus co rpora , & q u a t e n u i a , & anguila 
vafa habuerunt , cor etiam parum okti-
nu i l fe , I n macilemis vero, & qui amp l ió 
l a , fed paucioravafa, babebat, corlonge 
capacius, & majus deprebendimus. 

§. X X X 1 L 
Quicunque igi turcor capacius cum vafrs 

amplioribus obt inent , & fibras habent 
ftridiores, ingenti potencia elaíl ica dona, 
tas , in iis motus cordis vegetior fanguinis 
motum vaide accelerat , 

Schulion. 
Ejufmodi homines pulfu , qui ex magno 

& frequenti corapofitus c í l , gaudent, &: 
magno robore,, t ameorpor is , quam ani-
m i , pollenc , & vulgo cholerk i audiunt , 

§. X X X I Í f . 
U b i cor majus cum vafis capacioribus , 

fed paucioribus e ñ , genus vero fibrarum 
craftitie , ac denfitate, adeoque immobi-
litate l aborar , fanguinis crrculus tardior 
cft , & pulfus magnus , taxdus tamen 
evadit „ 

Scholion. 
• Ejufmodi homines funt quidem tsrdio-

r e s , t a m i n a n i m i , quam corporis afl io-
n í b u s , eonftantiores tamen, & judic ia 
v a l e n t , & vocari folent fanguineo-melan-
eho l i c i í&qu ia in fenecíute talis fit fibrarun» 
d i ípo f i t i o , fenes, plerumque pulfura da* 
r u t a , tardum * ¿k magnum habent . 

| . X X X I ¥ . 
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§. X X X I V . 

Q u i fibras valde fpongiofas, & laxas , 
venas vero cum corde parvas habent, in 
iis valde debiliter , ,& Janguide curios fan-
gu in i s , & humorum fuccedit, & i i vocari 
folent phlegmatici : & horum aftiones , 
tam quoad ingenium, quam quoad corpus, 
languidre, dcbilefque funt . 

§. X X X V . 
Quandocunque vafa copíofa , fcd non 

adeoampia funt j & cor mediocre, fibra? 
quoque , nec adeo l a x s , nec adeo ftriéla?, 
tune teroperatior, & placidior íanguin is 
c u r í u s e f l , n e c n í m i s c c l e r , necn imis t a r -
dus , nec nimis vehemens j nec nimis debi-
J i s ; temperamentum í angu incum fir,quod, 
quia in niediocritate confiOifjOptirnura e í í . 

§. X X X V I . 
U b i cor anguí l ius cum a n g u í i i o n b u s va-

fo e í i , fibree vero teníae, renitentes, & ténc-
r a ; pulfusceier, qui ex f requ^nt ia judicar í 
deber, fir, & tune fanguinis motus ceierirer 
per corppris vafa fer tur , & tales Ornplici-
ter cholerici audiunt, & in ómnibus a d i ó -
nibus valde íun t precipites. 

§. X X X V I I . 
Si vaículofum genus minus capax eft , 

fibrae vero rudiores, duriores, & crafliores, 
fanguis tardius evolvicur? & ita purc fie di-
¿ i u m raelancholicum corporis rempera-
mentum evad i r , quod ratione corporis , 
& an imi aftionum mijerum e í l . 

§. X X X V 1 J I . 
E r g o retardat io , & acceieratio motus 

fanguinis , & exinde dependens animse , 
&corpor i s v i s , vig^or, arque languor , a 
c a u í i s m e r e mecbanicis, phy í i c i s , i n í í r u -
ftura , & difpefííione partium ad motum 
qua?rendis > unice requisfeit. 

Scholion . 
H.TC omnia e l a r i f í imedocenc , quantum 

a ver i tramite i i aberrent, q u i , negleftis 
h íscauf is^manifea is , & fanguinis circuli , 
& d iver í i ra tcn i a é \ i o n u m corporis, & ani-
nai in alio , i ncógn i to tamen pnincipio , 
m w r a l i t a í i s , cognitionis, & arbitrii oar-
t i c ipe , quarunt : cujus tamen naturam , 
ve l propnetates, adeo explicare non pof-
fun t , utporius loco d e m o n f t r a í i o n i s , ni-
h i l a l iud , quam íierile nomen , ve í peti-
tionem principii afferant, 

C A P U T V I L " 

D e f a n g u i n i í circule per pulmones , 
& re fp i raüon i í uj 'u, 

§. I . 

\
T I t a l i s fanguinis circuitus fierí n e q u i t » 

n i f iex dextro v e n t r í c u l o , per pul-
mones, ad í in i í í rum tranfeaty cum ven? 
per pulmonurn vafa complicara , & coU 
lapfa per t ranf í re nequear, hinc opuseft , 
ut hi expandantur, quod fit mediante re-
fpiratione, unde ejus ampliíTimus ad v i -
tam patee ufus . 

Scholion« 
Dúp lex in lio mine . extra uterum v i v e n -

t e , fanguinis eít c i r c u l u s , alter la tedi íFu-
Tus, alter b r e v i s : i l le mediante ao r t a , & 
vena cava ñ t per univerfum Corpus , hic ve
ro tantum ex uno ven t r í cu lo ad a l t é r u m , 
per pulmones, mediante a r t e r i a , & vena 
d i d a p u í m o n a l i . Infce tu hic circulas cef-
f a t , quia refpiratio déf ic i t , q u a r e b r e v i í -
í i m e fanguis ex dextro ven t r í cu lo , per 
dúos canales, unutn ar ter iofum, cujus íl-
tus e l í í n t e r a r t e r í a m pulmonalem, & aor-
tam , alterum venofum , íive foramen 
ova le , quod inter venam c a v a m , & pul
monalem e x í i l i r ^ ad f in ídrura transfertur. 

§. I í . 
Refpiratio eíi aeris atmofphserici in t ra 

intra pulmones recepno, & fucceífira eraif-
110 : lave , refpiratio confiñi t in ínfpí ra t ío-
n e , ^ exfpiracione aeris. 

T ' r • §* 
i n mipiratione cavitas thorac is , i n q u a 

íiti funt pulmones , amplior nt , furíuru 
elevatis coüis , ac diaphragmatc defeca-
dente, 

F a d o ampl io re in thorace fpatio , ae-
j r e u m f l u i d u m , g r a v e , & elafticutn , pro-
! pna VÍ n i tuur iliud fparium oceupare, fed 
• quia in pulmones í r amed ia t e fer tur , eos 

expandendo, replet fie vacuum thoraci? 
ipatium , adeoque in infpirationc pulmo-
nes expanduntur. 

Schol ion. 
Aercra corpus eííe íiuidura , impenett-g, 

D 3 bue, 
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grave , &elaf l icum, quod in fpana 

abaere vacua magno ímpetu rua t , com 
pluribus experimentis pbyfico-mechanicis, 
de qmbus áemonjlrationes nojine phyjica 
c o n í u l c n d í E , demoníb-an poteft. .§. v. 

Inexfplra t ione, cofiis defcendentibus, 
& furfum delato diap'hragiTiate, redit tho-
rax ad priftinum íuura fpatium, & pulmo
nes concidunt , & aer per eos, & nares 
cmi t t i tu r* 

^ V I . . . 
A b alternara thoracis dilatatione , & 

.eoní}rié\ione totum reípirationis negotium 
dependet: quando cnim aperitur, & am-
pliatur thorax , aer , &grav i t a t e , & ela-
t e r e f u o , peros , «& nares ingreditur , & 
pulmonum veíiculofum corpusexpandit 
í i r a u l , ac vero thorax contrahitur , & co-
a r t l a t u r , í d e m aerex comprefíis pulmo-
nibus per eafdem viasexpell i tur. 

S.choikn, 
Cor ta rum capitula cum vertebris r p i n ^ , 

& i l la rum pars cart i lagínea flexiiis cum 
í t e r n o , tam mirabiliter neduntur , ut con-
traftione intercoftalium mofculorum , 
oblique extrorfum fleéli, atque e r i g í , & 
eorum r^laxatione , deorfum introrfum-
que c o n v e r t í poífint ; unde thorax nunc 
diiatatur, & capacíor reddicur, nunc con-
í l n n g í r u r , atque a n g u í i i o r f i t . Di la ta t io-
nem thorac í s d íaphragma multum auge_t_ , 
cujus dúplex muíeulus, unus a coíiis ípur i ís , 
& í k r n o , al tera lumborum v t r tebr i s , in 
centrum tendínofum tendens, i tacontex-
tus eft , ut utriufque contrai^ione , ejus 
fornix ad figuram magísp lanam perveniat, 
h i n c i m i ventris víícera deorfum protru-
dun tu r , atque eoft£e fpuriap obbque ex
trorfum fléáiititur , & fie ampiior fit tho-
r a x . Idem duplicatus mufeuius, quando 
a c o n t r a ñ i o n e r e m i t t í t , e plano in forni-
cem refiiit , arque intra pettoris cavum 
a f c e n d í t , cujus magnum fpatium replet . 

§. V I I . 
Pulmones funt immediatum refpiratío-

nis orgabon , quos aer reciproce, & ( u c -
ceíi ivc ingreditur , ¿ k e g r e d i t u r , hinc eo-
rum fabrica inveíbganda erit r 

§. VÍII. 
Pulmones Tune corpus mere veficulofuro, 
vafeulofum, 

§. I X . 
V e f i c u l s funt innúmera? , quibus pulmo» 

nes c o n í l a n t , ex membranis orbicularibus, 
expanfi l ibus , % contraftilibus compofitae, 
atque ex arteria aípera , cujus expanfiones 
fun t , ©r tum fuum habent , & íibí i n v i -
cem , i ta racematim adhserent, ut facile 
ex uno ramo tracheas in plurimas veficulas,, 
& ru rfus ex his in i i l a m , detur aditus. 

§. X . 
Veficulae pulmonales oranes cohaerent , 

& connexa' funt cum aípera arteria ; hinc 
inf latatrachea , omnes veficulít pulmona
l e s , &. fie totus pu lmo, e x p a n d í t u r , v e i 
í n f l a t o t a n t u m m o d o ramo t r a c h e s , vef i -
culse tantum ese, quaeex hoc prodeunt , 
expanduntur , c e t e r s , quje non prodeunt 
ex hoc ramo 3 flaccida: raanent. 

§• X I . 
Afpera arteria icnumeras ramiificatio-

nes fpargic per pulmones , quas dicuntur 
bronchia* 

§. X I I . 
B r o n c h i a , & veficulae ex his prodeuntes 

c o n í t a n t ex membranis va r i i s , pr imo nem-
pe ca rnea , five mufeular i , quíe ex fibris 
longitudinaiibus , & annularibus contexta 
e(t , fecundo n é r v e a , tsrt io vafeulofa , 
quarto glandulofa. 

X I I I . 
Rat ione t ú n i c a mufeulofae, & nervese, 

pulmones fenfu , & motu i n f t rudx funt , 
dilatationis nempe , & confir idionis •• nara 
quando abaere di la tantur , proprionifu , 
& motu a é l i v o , rurfus con t rahuntur , & 
ad aeris expulfionem faciunt . 

Scholton. 
Pa r vagum o ^ a v u m , r amos , partira 

in pulmonum membranam, partim in 
bronchia , & eorum veficulas, quas fuper-
fcandunt , & c i r cuml igan t , e m i t t i t , & 
r a t í o n e horum fanguis i n pulmonum vafis 
ftagnans m á x i m a s íacit anxietates, atque 
a n g u i l a s . Quandocunque fibrarum mo-
tr iciura , (\ux per veficulas , & bronchia 
expmfa? funt , con t r a¿ \ io fit fpafmodica > 
non modo aer , ut decet, refte ñeque ad-
m i t t i t u r , ñ e q u e redditur, f e d & i p í a v a f a 
fanguinea, inordinate c o n t r a t a , fangui-
nem t r a n í e u n t e m intercipiunt , hinc aÜlv» 
m a ñ t c o n v u l f i v u m , ce r t i s& fiatispeno-

dis 



é J nfpirationis ufu,-
dís revertens.. A d diaphragma vero ner-
v i , tr ipla radice e x o r t i , ex cervice per ca-
vum thoracis defcendunt, & in quatuor 
ramulos dividuntur , tcndinof^que dia^ 
phragmatis par t í inferuntur , qui vel l ica-
t i , rno» pedoris dilatationera excitant 
S i itaque hi n e r v i , ve l paralyfi tenrantur , 
ve l e t i am, íi per ñervos o d a v i parís ten* 
dentes ad pulmones , íiüídí nervei ¡nfkj-
xus impedirur-, magna oritur fpirandí dif^ 
ficultas, u tLf i i in a p o p l e ñ í c i s & paraly--
t i c í s . S i verovioienrer diaphrag.tna con^ 
t r a h í t u r , & t h o r a x diiatatur, aer magna 
v i , nec fine ftrepítu in pulmones ímpe i -
i í tur , í lcqne. í ingul tus fit . Q ü a n d o d ü -
p h r a g m a t í s defcenfus ab inflatione ven t r í -
culi impeditur,quod facíle fit in h'/pcchon-
dr iac is , hy í te r ic í s , & afcitícís 3,. re íp i ra t io . 
valde difíicílis r e d d í t u r 

§, X I V . 
Afpera arteria-, & quae ab has produ-

cuntur b ronch ía glandul ís obdu¿\a . funt , 
quae h u m í d u m unduofum a íanguine fepa=-
r a n t , quod etiam ex íp i ra t íone e i íd í tur ... 
H a n c vero u t i l í t a t em haber, u t h u m e é l e t 
membranofam b r o n c h í o r u r a fubí ian t iam , 
Re perpetuo , & irrequieto aeris appulfu. 
e.xficcetur j &. incommodi. quippiam pa» 
tiatur 

Scholion , . _ 
Quando g l á n d u l a ; , a r te r i s i n t e r t e x t ^ , 

& bronchiis adjetias.tumids fiunt , atque 
increfcunt , liber aeris e^reífus e pulmoni-
bus impeditur , qui tune expanfi thoracis 
í p a t i u m replet , & aflhma. difficillimurn 
gigni tur , . quod al iquotieain diíEe^is afth" 
mace defundis vidimus „. 

Pulmo eft vifeus admodum vafculofum , 
í l qu idem a r t e r í a , . & vena pulmonalis ín 
innumerabiles raraorura myr íades dividí-
tur ^ qui cum arteria, afpera., in eorum 
medio jacenti , ,d i t t r ibuuntur , & ve i ieu-
ia rum membranas-retis m modum am-: 
biunt r: & ubique celiuJofa. fpatia. oceu-
pant . 

SchoUon o. 
D u m fanguis per innumerabiles.vafculo^ 

r o m pulmonalium m y r í a d e s tranfire de-
teí 3 .qu^ fucile tam a í a n g u i n e , quara a. 
fe íacopiof ius ibi c o n i d i o , j n f a r c i g m u r 

5 S 
nimiumque diftenduntur;. v e í k u l i s broa-

j chiorumcompreffis , , libera harumexpan-
j fio impeditur, & fpirandí ditíicLiltas na-
j fc i tur , quod cacheá ' l ic is , p lethoricis , & 
I ubifolennes, a c c r i t k s fanguinis evacua-
| t ionesíuppreff .Efunt , í ami l i a r e e í l . U s e 
i quoque vaforum anguftia & copia in cau-

fá e í t , quod faciie íbi co l led i humores ífa-
gnenc , .corrumpantur r & mo l l t í i imam-
íubf ian t iam rodant ; unde fie humorum 

fanguinis ex t rava fa t ío , indeque major 
í t a ü s , acrimonia , & humorum confutn-
tio :. & hunc in modum tuffis h ú m i d a , & 
phthi í í s , cum ípu to cruento, & purulen
t o , naicitur. . Ü b eandem vaforum angu-
Üíam fiunt etiam facíle ín p u l m o n í b u s cu--
bercula ,. & fe i r rh í . 

§. x v n . 
Quoniara in coliapfis pulmonibns innu* 

merabiles, ac t e n u i í í i m i E vaforum ramifi--
cationes vaíde- complicantur , atque con-
t rahuntur ; h íns curfus fanguinis per has , , 
nifi expandantur y. &elongencur, difficuK 
ter fuccedit». 

§Í xvn.. 
Quando aer pulmones ingreditur , ora-

nes craches: t ubu l i , veí icul íeque ípfis an-
nexae- i n í l a n t u r , expanduntur , quo fir 
ut non modo ve í i cu l^ ex p ianior í per com-
piieationem figura ín r o t u n d í o r e m exten» 
dantur , fed & innumerabiles vaforum fan-
guí fe rorum rami 3; antea c o m p l i c a n , ex-
p o r r í g a n t u r , unde jam facílius fanguis per 
a r t e r i am, & venam pulmonaleraad í i n i -
firum cordis vencriculum perg í t , a t q u é 
urge tur . . 

§. X V I I I , . 
• I n exfpiratione quando e l a f i i c e , . & fío-
brofa? pulmonum membranas concidunt 
tune venae non f e c u s a c fpongia c o m p r í -
muntur , & ex eorum ramis m i n i m í s ad 
ramos majores- fanguis urgetur , arque 
adeo, &infpí ra t io¡ ) ¿k. ex fp i r a t í o i trdtti-
l i tuni fanguinis per pulmones prornovet . 

§. XÍX, . -
Ci rcu la t io fanguinis per univerfum cor--

pus fine tranfiru fanguinis per pulmones , . 
&• h k fine refpiraci .üie , . d in pennanere•• 
nequi t ; h iñe facíle p a t e t í u b l a t a refpira^-
t i o n e , , v i t a m t o l i i , • 
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Scholion. 

J a m c k r i u s apparet rat io j quare con-
ñ r i c \ a arteria afpera , vel íi hsec ipfa aqua, 
v e l vapore denfo , fulpbureo , ut earbo-
nurn accenforum , qüiaer i s lngref f t rm ira-
pedit , repleta fueril r item fi ftagnet in-
gens copia aquse, v e l puris in thorace , 
qua pulmonum expaní io impedi tur , aut 
í ubc ra f l o aere perant l iam , vel fub aere 
n i m i s t e n u i , . rarefa¿l:oy ¿ ¿ c a l i d o , hogio 
fuífoeetur >& pereat • Nam-fi quando pul-
snonum expanfioimpeditur , fanguisad fi 
n i í l r u m ventriculura pergere nequi t , fed 
i lagnat in dextro , & deinde m toro vena-
rum í y A e m a t e ñeque ad cerebrum uke-
rius f e r t a r , imde v i ta perit • 

^ X X . . 
Sanguis per imiumerabiles vafculorum 

pulmonaliura myriades cura premiturr ar
que pertranfit j ipfc in-cninimas partes di-
v id i rur^ c o n q u a f i f a t u r & comminu i tu r , 
unde fluidior , & floridiores pulmonibus 
x e d i t q u a m fuit ingreí lus , . 

Scholion, 
A e r g r a v i s , (k elaflicu3,quandb interio

ra 'pultuoaum fubit , & calore ad'huc sna* 
gis expanditur ,: tune exp lo í iva v i vefica-
3arum pa.rie.tes> undiquaque premie , & 
fie mirura in modum , nifíbus fuis , fan-
guinem per exiliíTitnos membraua-rum tu
rulos t ranfa iñura y qua-ii piflillo i n min i -
juas partes dividi t , aiquc d i í c e r p í t , unde 
longe l iquidior ad cor r e d i l , & qui obícu-
l io re colore t influs erac in dextro ven t r í 
culo,, n u n c m t i i a , Gomminutionisindice, 
iconfpicuus ad finiftrura revertitui;.. 

X X L . 
P -d ímonum igitur munus- e-ft pa-ftes 

fanguinis diveríse indolis., g raves , ac le
ves ,. fluidas , & íulidas, . int ime inter fe 
mifeere , u n i r é , . Gombinarev quodadeip-
culum fanguinis per 'vafa rainiraa i iberum 
promovendum , ¿ s ad vi ta: con íe rva t io -
aeaaadaj o-daai neceíTarium e ü ^ 

S.cholie?},. 
Corpus, Hoüru ra confiare ex capilfari-

fcus& raini^nis va í cu l i s , pa íe t au top í ia 
Ne i t aque fanguis ihi fíagnet, Ted libere 
«a pertranfeat x op«s eü , ut in fluiditate 
confervetur , quod fit£partes ejus ara
res , ¿k í o l i d s cum aqueis, fluidis, & fub« 
í ü i a í i b u i ^ m o i u con^uaílat .pr ioa, cosa.-

minu tor io , int ime unian tur , quod opt í* 
me in pulmonibus perficitur. E t qula tran-
fitu fenguinis per pulmones , eorumqus 
motu contraft ionis, & dilatat ionis, ejus 
partes concuíTione , & conquaflatione i n 
t ime mifcentiar , ut fluidus evada t , hinc 
ad vi ta lem fanguinis per minima vafa cir-
cu lum conficiendum fumme neceffarius 
eñ , I n fcetu autem, & r e í p i r a t i o , & mo
tos pu lmonum, ceUat ; ideo provida na 
tura in pulmonum loeum placenta: corpus 
confti tuit , quod totura , ut palmo , v a 
fe u lo fu m e f l , fiquidem ex innumeris v a -
forum umbilicial ium rami í ica t ion ibus con-
fiat , & quoties infpiratione raatris dia-
phragma defcendtt, & i m i ventris vifeera 
c o m p r i m i t , totiesquoqueuterum a eique 
cohacrentem placentam conemit , mo-
tumque pulmonum fie concufiía placenta 
a m u l a t u r . 

§v X X I L 
I>ifficiliori igitur faé^a re fp i ra t íone , & 

fanguinis t ranf í tu per pulmones reddito 
imped i t io r i , m b t i o in t ima partinm fan
guinis rainuitur , & hl-nc facilegraves , ¿k 
íoiidas partes a fluidis, ac levibus fecedunr, 

Scholion, 
E x hoc theoremate nafeitur r a t i o q u a 

re in morbis , ubi ex pulmonum v it i o l a 
bora t refpiratio? ut ¿n a f ihmate , o r t h o -
pnoea, pulmonum confurntione, & ph-
th i f i , . tumores aquofi ^ & oedeTnatoíi pe-
dum hydropsthcwacis, abdominls >- ob -
í l r u f t i o n e s , & infarétus-vifcerurn , & po-
l f pi in c o r d i s í h a l a m i s , pr^fertim dextro> 
feceíríGnes fe-ri per a lvum , íudores i m m o -
derati , facile generentur r cum e n i m fan
guis í l agna t in fyfteraate ven®fo, fecedunC 
ías i le partes ü ü i d x a folidis „ 

§. X X I Í L 
Calor corporis a calore fanguinis fit, h i c 

vero a^fortion j & intefiina agitationc.par-
t iu ra , . prsecipue íu lphurea run i , g i gn i t u r , 
quare r e í t i í í i m e coHigitur, rerpirarioneras 
ÓL motara- fauguinis per pu-i-mones , nort 
refr igeriuiB fanguini aíferre , h á potíus-
ejus calorem iutendere 

Scholion-, 
Au imadver t imus a n i r a a « í l a ca i iu iora ,? 

& gu£E copiara fanguinis calidi in venir 
alune » pu l í i i oa ibus g.audere / f f i g í d i o f A 

veta» 

http://pa.rie.tes
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véfo , üt p'ifdum genera , íis defli tui , i rem 
obfervamus , quothorax amplior eft & 
pulmones raajoris raolis, eo homines eífe 
& cal idiores, & r o b u ñ i o r e s , & vivado* 
res ; deinde quo citatior e f t r e í p i r a t i o , ut 
fit in vocis elevatione & ferraone longo , 
eo magis corpus inca le íc i r . 

§. X X I V , 
Aer i s fluiduiTi atmofphsericum non per 

tranfit veficularum pulraonalium mem
branas , nec immediate cum íangu ine rran-
feunte mifcetur . 

ScUolion. 
E ten im aereum fluidurn , vefids indu-

fum , ñeque in vacuo j barum tranfit po
r o » , multo minus j ubi vafa liqurdís re
pleta funt & pori membranarum h ú m i d o 
o b d m í l i , in eos in t r ab i t , pr^fertirn cum 
impenetrabile aeris fluidum non ulium 
occupet locura , niíi vacnum ab aliocor-
pore. Deinde aer atmofph^ricus cumlfqui-
dis non bene m i í c e t u r , ñeque eriam cum 

íangu ine , quia e jus in ter í i ic ia ;am aere per 
alimenta adveflo repleta funt . 

§. X X V . 
Quamvis aer in pulmones hauí íus , non 

cum íanguine immediate & proxime mi -
íceatur , íed rurfus expellatur : nihilo mí-
nus & partes íolidíE pulmonum , & ipfe 
f íuor í a n g u i n e u s , eas percurrens , ab aere 
infpirato magnara mutationem aeei-
piunt , 

Scholíor?, 
Sicut enim aeris fluidum corpus noíírutfí 

fembiens& partes ejus folidas&: fluidas va
ríe afficit: k a nvuho magis-id perficiet , 
quando in amplum ii lud pulmonum viícus 
ffflgreííumfuerít r 

§. X X ¥ I , 
Sicut caler & frigus aeris externr íiquf-

eum thermometro inclufum multura ex-
pandu , vei condenfat, fubeurKlo , & v i -
r r i , &l iqu]d i poros: k a nu-llum cíi du-
^ u n i y q u i a a e r r e í p i r a t i o n e h a u í l u s , pro-
ut calidos, vc l ffigidua eft 3, í a n g u i ñ e m 
íuDih mod&afficiar. 

§. X X V Í I , 
S c u t r a e r f e r c n u s , vivida 5& espanfiva 

astheris VJ-rtuteimbutus veivaporura co--
gia repletas ac minori elaOieitate donatos,-. 

nimata , var ié aff ic i t , fibras vel Gonftr'in* 
gendo, vel relaxando j i t a nu l lum du* 
bium eft , quin íe renus aer , fibris bron-
chialibus & membranofis nerveis- veficulis 
tonum , robur, & motum majorera affe 
rat , l e v i s v e r o , & humidus , fibrarunt 
re laxat ione, tonum ae motunv i r ami* 
nuat , 

§. xxvnr. 
Qiio majar tenfío membranarum pul-' 

monalium , eo fortior preffio í angu in i s * 
confequenter vegector c i rcu la t io , & ca
lor e í K 

Schotion . 
Anlmadver t imus , ventis flantibus o» 

rientalibus ac feptentrionalibus, qui fe-
renam & compref ía ra a tmofphsram red-
dunt, eamque abhumiditatibus purgant ? 
o r a n e s a n i m i & corporis a i l iones fieri ve-
geciores, circulationem , pulfum , calo-
rem & t r a n í p i r a t i o n e m quoque inrendi : 
íub a tmoíphfera vero h ú m i d a , coeb exi--
í l cn te túrbido , p l av io ío & nebuiofo , a» 
gilitatem partiura & totius corporis3 ap» 
petitum queque , ealorem & tranfpiratio-
nem etiam m i n u i . Ra t io quoque jara fa* 
c i l c i n patholügicis reddi p o t e í t , quare ir? 
afFedibus pulmonum ípaft ic is , p íeurr t ide >. 
peripneamonta, tHiTrikca &con:vul í iva 
a í l h rna i e ficco, i tem in héí l fca , aere fle
co & ícreno exiftente, dolores, anguftia> 
a lia que í y m p t o m a t a m a jora fíant ,-. íu.l> 
temporato vero , pluvlo ac h ú m i d o ' ccelo 
d e c r e í c a m e o , quodin i l l is morbis j s m fi* 
brse pulmonum aimis t e n f e & conrtr i i^aí 
funt . Patet porro j am r a t i o , q m r e p'ro«*-
pter iraminentem p i u v i a m , aere reddrtof 
íevi-ori & r n a g í s - r a r e f a g o , hominiaccctc-í-
ris aniroantibus a n g u í t i a , & anxietas circa?-
pr^cord ia , cum fpírarrdi á i í f ieulrate ac* 
cedat, quianempe ta l rae re , & f í b r í va--
ío r a m , & m era br a rra r u m p u o n a.'' u m ^ 
vatóe rclaxant-ur, inrus c o n t e n í a h s l á é 
expanduntur, unde preíl io & reflux us í a ¿ * 
gninis ad cor fit jwpfdi tror »> 

§v X X I X . 
A e r va-riis- ¿x'habti'ont&tií? r e p í k a í ^ 

q ^ i a m m n o n eas hn mediare cora» htígp¡'rrei 
n ñ í c e a r , tame'n & a t ó d i s a t foiki i? , m i * 

» m i 4 * o i g o r * y tara a-ninaata,.. ^ aam m ^ 1 ^uand-am affíica«y veB tú&m «SÓIAÍM»» 
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& contagii morborum * 
Scholion 

A e r exhalationibus valde fulphureís re-
fercus., rciecnbranas&veficulas pulmonar 
les t xnccaí , & gkndulofas túnicas con-
ftringit , únele puimonum tabefeenria & 
íjecum a f íhmaf i t ' , cui valde obnoxii funr , 
qui m e t a ü a igne t rabare folenf , & qui 
vaporem carbonum foíí i l ium continuo 
hauriunr, . Juva t vero ae r , vapore, fuí-
phuris b l and í , vel balfamico refertus , 
eos-, quibus glándulas bronchiales nimis 
funt reiaxatas & afpera arteria valde hú
m i d a . Miafmata vero pút r ida , & maii-
gna ffiorboía, cum aere poris corporís no^ 
fí r i , adeoque fuccis íefe infinuare-, i n lis 
max ims , par t íbus v per quas tranfeunr^ 
esperientia proh dolor fatis oflendit , 

X X X , 
Refpiratio ad recipiendum fanguinera 

ex, corde in pulmones , & ad eum ex-
priraendum io cor> mul tum facií9 hinc 
audí ior i reddita. r e fp i r a í i oae , c irculum 
í angumis p r o i n o v e r i , faci i^ ime l l ig ipo-
l e ü . 

Scholion i ̂  
Supra, d l £ ! ü m e í V , impulfum fanguini i 

adeor , quifi tfub ejus diaftole, provoca^ 
re cjus cont ra^ionem fiveSyftolen, qua fíe 
í angu in i s expul fm, & fy^íiolen rurfus pro
vocare diaflolen ; hinc fequitur, celerio-
r i fa£\a preffione íanguin is ín> pulmonibus 
per i n í p í r a r i o n e m & exfpirat ionem, cita, 
t iori motu ipfum ferri ad cordis finiftrum 
ventr iculum , <& eodem ccleritatis gradu 
vergere per ar ter ias ; atque adea per uni-
ve r íu tn eorpus íanguinis circuitu? íit velo-
cior .. 

% X X X L 
V o c i f e r a t í o n e , í e r m o n e í n t e n f i ó r i , tuí?: 

íi & motu corporis aud io r i faflo , íangui* 
nis circulus promovetury adeoque h calor, 
¿k tranfpiratio , fit raajor v. 

Scholion * 
San guinem celerius & magis cum impe* 

tu tluere ex f eaa vena fub tufli & aufla re-
f p i f a ñ o n e , cerra experientia confrrmatur, 
& quia íub labore> motu, & exercitio cor-
5>,oriS; mufculi par t iura conür inguncur^ & 

urgentadeor & pulmonesj hinc quoque 
íub motu creícit perfpiratio , pulíus fit ce-
lerior , & calor ac fudor oecupaí cor=-
pus o.. §. xxxir. 

R e í p i r a t i o multosadhuc fines & u»-
fus íecundar íos haber , fíquidem fecre-
í i o n e s , & excr.e.tiones faolitat atque íe-
cundai ». 

Scholion. 
Q ü o n i a r a in i n íp i r a t i one mufculusdia-

phragmatis deorfum deícendit , hinc o=-
ronia v i í ce ra in abdomine contenta com-
primuntur- , & abdomen expanditur ^ 
&: compreffione m u í c u l o r u r a abdomi-
nis , exclufío. fecura a lvinarum , uri-
jaíe, foetus , fecundinarum , mul tum a d -
juvatur o 

X X X I í í . 
M u l t u m quoque re íp i r a t io ad raoíum* 

penllalticura, ventr icul i , & inteí l ino» 
r u m >. & ad promptiorem c h y l i in vaíav 
l a ñ e a ingreífum , á c c o n t e n t o r u m pe r in» 
t e ñ i n a progreíTura cenfe r t . . 
: Scholion ¿, 

Sub fucceíTiVi enim in íp i ra t ione 3, & : 
exípiratione., , . m u í c u l ó r u m abdorainis-
al ternat iva compref í lo , & expaní io fit , , 
quo motu f u b j e ¿ t a in te íHna etiara. affi-
ciuntur ... 

¡ §. xxxiv: 
Sine i n í p i r a t i o n e nec o l fa f lus , nec la* 

6\ Í9 , ve l tabaci íuíVio , aut l iquidorura 
ío rb i t io , , & fine ex íp i ra t ione nul la loque», 
l a , & nullus c J á m o E fieri po te í t» . 

Scholion i 
N u l l á quidero attraC\io ,.t ve l í u ^ i o -

datur in rerum natura , íed omnis mo-
tus t a m í o l i d o r u m quam liquidorum ,., 
pul fio ne perficitur 9. Quando vero inípi-
ramus, , majus- fpatium efficimus in t h o -
race , , q u o á cum aer gravis ingredi niti-
tur , firaul v e l liquida , vel futrios in os; 
abripjí : atque. impel l i t ». 



Cf A P U T V I I I . 

, 2> f angu in i s circulo per v i fcera , & 
v a r i a s corporispartes, 

§. 1. 

PR o difFerente vifcerum partiumqtie 
f a b r i c a , & fitu fangtiinis, circulus 

diífert^, 
Scholion. 

Qusedam parrium a corde itmotae admo-
d u m f u n t , ur pedes, quaedam p r ó x i m a , 
-ut pulmones ; in quibufdara deber afcen-
dere fanguis , tít in caput , in aliis defcen-
d e r e , ut in pedes v i fceraquí i m i vent r i s? 
i n alus ejus monis debec ad latera dirigi , 
.ui in r c í i i b u s , iiene ; nonnullfE valde moi-
l i s , í p o n g i o f e & m t t x vafciílofseíunt tex-
torae, ut pulmones & iien , a l i * firraioris 
& f t r i é l ¡ o r i s , ut uterus ; qua-dam funt ex 
fneris m e m b r a n i s c o m p o f i t í e , ut ventricu-
ÍUS & i n t e ñ i n a , q u í d a m ex meris glan 
d u l i s c o n f l a t í e , u ipanCreas& m a m r n s . 
Pro diverí i moda itaque partiurn flTu¿\ura. 
. & f i t u , B e c e f T e e ñ , ut fanguinis motus , 
& circulus differentem modificationem 
habeat . 

§4 H . 
DifFicilis eíl fanguinis motus & afcenfio 

ad caput . 
Scholion. 

O m m a gravia natura deorTum tendunt. 
Hoc vero eoruro motus difficilior eft , quo 
major afcenfio ad perpendiculum. P r ó v i d a 
hinc natara caput & cerebrum non procul 
a corde collocavit , ut quo brevior eft v i a , 
€ 0 validior potentia motnx cordis ad pn> 
pellendum lurfum liquidum fit. 

^ I I I . 
I m m i n u t a i g i t u r & valde l ángu ida po

tentia cordis motrix inval ida eÜ ad fangui-
nem propellendum v e r í u s c e r e b r u m , qua-
re in í h ú e redo íacilis eü propsní io ad a-
n i m i defef l ionem, 

Scholion, 
U b i ingens v i r iu tn eíl defeflus, qui fit 

v e l a n imia fanguinis detraftionc, vel in 
morbis maligms aut vifcerum corruptione, 
ibi facile fub ere¿\o corporis fitu a n i m i de-

# rejf íratí'om's ufa. 
l iquia inc idun t . N o n femel, féd fspius & 
i t e rum, in acuris , quam m á x i m e m a l i -
gnis febribus, ex íolo ere8o f i tu , animas 
defedionem & exinde fummum periculum 
notaviraus, toto morbi í h t u & curfu 'iXfíá 
rnutato , I n &jufmodi én im mahs lán
guida cordis cent radlo non fufficit debita: 
fanguinis quañ t i ca t i ad cé reb rum impelien
do , h i n c í u b t r a a o ne rv i s& orgams fen-
foriis f luido, motas & fenfus peri t . PriE-
flat itaque in ómnibus morbis;, ubi vires dé-
ficiun't, corpora in declivi fítu ¿ e d e c u b i t a 
fervare. 

Pecuí iar is art:eriarum cerebri f ibrlca mo-
tum fanguinis per caput varié quoque rao-
d i ñ c a t . 

•Scholion. 
Ñ e q u e enim ignotum ex aña tomic i s ef? , 

arterias tam c a r ó t i d e s , quam vertebrales, 
antequam ta lvar iam fubeunt, depofvere 
craír iorera fuam tunicam,& es tcnuibus m -
nicis more venarum tant um eííe contex-
t a s , omni procul dubioeura in fínem , ot 
fubtilius liquidum ex fanguineper has a l ia -
t o , & feparari , & in cor t ica íem & tubu-
lofam cerebri fubüant iam felicius penetra
re poíTU , forfan e t i a m , ne validior ea-
rura vibratio atque Ímpe tus , mol lem cere
bri pulpara nimis compr imat . 

^ V. 
Ob tuiiicarum , quibus cerebri a r t e r i a 

con í lan t , tenuitatem & minorem refi í len-
tiam a-c dibi l iorem elaterem , "ñc , ut a 
copia & tu ige í cen t i a fanguinis, i tem ab 
ó m n i b u s vaporoí is & expandentibus re-
bus , n imiam diiarationcm paci poí l in t , 
qua earum con t ra r io & íyíiole minu i tu r , 
languinifque t r a n í u u s per cerebrum diffici
lior reddi tur . 

Scholion. 
HJC theorema anatomicum non medio* 

crem in pathologius ad diñici l ia explican-
da ut i l i ta tcm habet . Perfpicimus en im 
e x i n d e , quare fp in tuo ía , inebr ia i iva > 
i t emanodyna j narcó t ica , & oronia > quae 
exhalationem fulphurearn copiofara , t am 
fuaveolentem , quam male olentcm emit» 
tun t , capiti noceanr, & ad periculofas 
fanguinis ñ a g n a t i o n e s & congeí l iones in eo 
d i í p o n a n t j ex quibus p o í l e a , tanquamele 

fe. 



Lih.LSeB.LCaf. FUI. Def mguim'sdrculofier vifcera , 
íoecundo íinu j dolores capiris g rava t ív i , 
H j r p o r e s , fíupores fenfuum , & mentis , 
fomnoleinice , paralyfís , apoplexise pro-
deunr. Quando enirn ex infet ioribus par t í -
bus , f p a í m o c o n í i r i ^ i s , fanguis plus juí jo 
a-d caput urgetur , rainoremque in arteria-
rumtunic is renflentiam i n v e n i r , harum 
diflenfio fanguinifque flagnatio f?t, ejuf-
que impeditior per caput motus difta h x c 
mala procreat. Atque e t i»m jam darius 
perfpicimus, qua ratione anodyna , pa. 
paveracea & ex opio praeparata , operatio-
•nem fuami in levandis doloribus & conci-
l ¡ a n d o fomno e x í e r a n t , & q u a r e a d torpo-
rem & graves c^pitis paíTiones eorum abu-
fus perquam facile d i íponat , . 

> VI.-
A d faciliorem íangmnis e cerebro ad cor 

j-egreíTum , í i n u u m venoforum , qui fub 
dura rnatre l a t i t an t , f i ruíhi ra ¿k venarum 
jugularjum f i tus , contribuic, 

Scholion. 
Ní f i enirn dura mater & fub ea lat i tan-

tes venoí i finus ex tam renitentibus & ela-
íiieis membranis c í íea t compofiti , í angu i . 
nis fíagnatio, propterfi tum cerebri & íi
nuum h o r i z o n í a i e m , longe facijior con-
t i n g e r e t » quam horum vaforum renitcn-
l i a & leni®r con t ra¿ \ ion i s motus felicicer 
imped i t . Praeterea fanguinis ad cor regref-
furnegregie perpendicuiaris jugularium fi-
tusad juva t . Sanguis enira per has proprio 
gravitatis m « t u ad cor d e í c e n d e n s , effkit , 
ur j ne detur vacuum , reliquus ex fínibus 
tanto prorntius (uccedar; non fecus ac in 
í i phon ibus recurvis fieri í o i e r , ubi per 
iongius crus huraor profluens, rel iqaum 
in minore crúre , ad eundem effluxuai in-
v i i a t . 

§. V I L 
Qtjemadmod.im corporis fitus ere£\us 
faciliorem fanguinis a cerebro ad cor re-

g r e l f u t n í a c i t : i ta horizonialis decubirus 
cidera r e í i ü i t , 

Scholion, 
P a t e í jam ratio , quarecapitis fitus de-

e i iv ior foranum i n v i t e n ñeque unquam 
u t i l i s í i t affedibus capir is , í t e m i b m ñ u s 
meridianus pleno ventre caput ad graves 
morbos , ex í l a g n a t i o n e humorum oriun
dos j di/ponat. Cavean : ubi quoque o ru

ñes plethorici a decliviori capitis fítu. Ñ e 
que obfeura ampliuseri t caufa , quare , fi 
morti vicinis pulvinar fubtrahatur , & ca
pitis fítus declivior fiat, mors accelerari 
poíTit ; reddita enim major i fanguinis fia-
gnatione in cerebro ejufque refiuxu ad cor 
impedi to , motus cordis j a m languid i ín* 
mus penitus ex t ingu i tu r . 

§ . V I I I . 
Ingcns i l la valorum in ven t r í cu lo , & 

magno inteftinorum volumine copia & re
ptaras , mutua^que tara ar ter iarum, quam 
venarum anaflomofes, noiabilis funt con-
fiderationis, ratione fanguinis circuli per 
has partes. 

Scholion, 
Q u i a fanguinea vafa intra harum par-

t ium t ú n i c a s , tam m u í c u l o f a s , quam nér
veas , fítum í u u m habent, in nullis p a r t í ' 
bus tam prompte ftafes fanguinis inflam-
matoria' & valde funefia3, quam in bis fie
ri poííunt ; í i q u i d e m h a : partes membra
n á c e a majori lono , e la te re& robore i n 
í l r u ^ s íunr , & feníu exquifuiori pollent . 
A caufa igitur vehementi vellicante , cor-
rodente, promtiflime in fpafticas ñ r i í t u -
ras abripiumur , quibusvafa fanguinea , 
non fecus ac vinculo , conflringuntur , un-
de fit, ui fanguismotu fuo interceptus ibi-
q u e h a r e n s , quam facile in inflanunatio-
neni & fphaceloíara corruptionem abeat , 
O m n i a itaqu.e ac r io ra , &dra f i i ca & cau-
flicoñimulo agenda , ut funt validiora 
v o m i t o r i a , purgant ia , venena , liquores 
ac id i , c o r r o ü v i & acres b i l iof i , nes ullis 
corporis partibus t a m i n f e í i a , & funefta 
funt , quam hifce partibus, inquibus ce-
leriter interitum prodúce te pofTunt . 

§. I X . 
Per hepatis vifeus fanguinis progreíTio 

difficilis admodum e í i . 
Scholion, 

SingularI privilegio gaudet hepar pra? a-
li is v i í ce r ibus , quia magno vafe advehen-
te venofo inílruiVura c f l , quod pulfu caret, 
vena r i m i r u m portae , quumad omnes 
cereras partes arteria pul íaos fanguinem 
adducat , quapropter e t iam peculiariseft 
hujus vena: í t ruf tura &optime cum arbore 
comparan poteft , cujas radix in i n n ú m e 
ras fibrillas § b i t , uuncus in rpedio eü > 

1% 

r . 



é cartas corforispartes l é l 

e% quó de índe innumerabiies quoque rami 
or iun tur . Haec vena igitur difperfa per 
ventriculum , inrcí l ina , mefenterium , 
omentUQT , páncreas & l i e n e m , recipic 
fanguinem ex arteriis in has partes addu-
flura,& in truncum invehir , ex quo portea 
i n n ú m e r a s ramificationes majores, mino 

- res & min imás in hepar cmit t i t , per quas 
fangu ínem ad hoc vifeus adduci t , & hinc 
arteria; m u ñ e r e fungitur; quia yero i m -
pulfu deflituitur , non poteft aliter fieri 3 
quin tardior fanguinis per hanc venam in 
hepata l l t c u r í u s arque progre í í io . 

:§• x-
Difficile fanguinis per hepar Iter provi ' 

da natura variis adminiculis fecundar . 
Scholion, 

P r imo venae port£E in hepate exiOeníes 
tunicae craffiores íunt ac aliae venarutn , 
laxeque heparis fubflantiíE a n n e í \ u n t u r , 
u tnonfac i le fubfidednt, concidant , fed 
t u b u ü & r a m i rnagis aperti maneant . D e 
lude niotus diaphragmatis, cui firmiter i i -
gamentis magna hepatis moles annesa eft, 
afcenfionis&dcfcenfionis motu in fpiratio-
n e , m u k u m difficilem íanguin is per hoc 
viícus t r a n í i t u m adjuvar , co quod conti
nua i l la {'uccuiíione ¡ non facile in vafis fan-
guis r e ü a g n c t . T u m f a n g u i s e x i iene re-
vertens tenuior , cura c r a í í i o r i , q u i e x i n -
te í l in is & mefenterio appellitur mixtus , 
t r a n í i t u m ejus faciliorem per t enu i í l imas 
va ío rumrami f i ca t i ones procurar. 

Ob difficilem fanguinis per venam portg 
& hepar curfum , haec vena mulcorutn af-
í e d u u m chronicorum csufa eft. 

Scholion , 
C u m enim facile in hac vena r é í l agnc t 

fanguis, praefcríim i t v m , qui v i t x feden* 
t a r i s addi£li íunt atque faiubres eorporrs 
morusac exercitationes intermit tunt , ip . 
feque ad e_a vifeera , qus eadem vena tan
gir , ut inteftina , Henem , omentanv 
páncreas , regurgitet, ferales ibi ftagn?! 
t iones, i n f a r ¿ t u s & o b ü r u a i o n e s fiúnt, 
quíE magnorum m o r b o n m ehronÍGorum ' 
wt hydropis , cacbexisei feorbuti, v&z\\ 
i iypochondriaci , ftuxus menf íum , & t 
« n o r r h o i d u m i a o r d i n a c i , genitrices funt , | 
¿ c ^ u a materia confuli p o u a Ql, Stahlü 

i DZ/T. de vena por tó porta malorum . 

E ü quoque peculiaris fanguinis progref* 
fío per lienis humani v i feus , quia merre 
vafeulofum efl & cellulas haber . 

Scholion . 
L i e n humanus nonnifi x a » ! p 3 g e s t ( i 

mere vafeulofa, es innun^erabilibus , & 
tenuifllmis vaforum arterioforum ac vene» 
forura ramificationibus contexta , ut e-
gregiaefl Ruyfch i i a n a t ó m i c a obfervatio , 
Hujus viíceris fabrica non a l ium in finem 
videtur e labóra la , quam ut fanguis t ranfí-
tu per tot myriades vafeulorum , non fe-
cus ac in pulmonibus ? vel in placenta ute
r i n a , continua attritione in t ime d i í í o l v a ' 
t u r , mifceatur& fluidior evadat , quo 
fanguin i , per ramos vense portae ex í m i 
ventris vifeeribus tardius redeunti & craf-
fiori affufus, ipfi fluiditatem ad expeditius 
iter per hepar conficiendum conc i l i e t , un* 
de liene in canibus exfe6\o, hepar indure-
Tcere , aniraantia reddi pigriora & obe í io -
r a , multis experimentis anatomicis corn-
pertura e í i . 

§. X I I í* 
Propter innumerabiies , & tenui íUtnas 

va fo rum, qaibus lien c o n í t r u ^ u s eft , r s -
raificationes , nu l íum vifeus ram facile 
fanguine infarciri 5c r e p J e r í , ad ingentem 
fspe magnittidinis tumorem foler, praeter 
hoc ¡p fu ra . 

Scholion, 
A d ínfarélura i l lum & peíTimam fnftguí-

nis in hoc vifeere í t a g n a t i o n e m m u i t u m 
faeit, quod lien humanus valde tenuibirs 
membranis ein¿íus frt , qua?, quia rnimrs 
fanguinis appulfui re f i í lunr , facile cedunr , 
íanguin i fque majorem afFluxum & fubfi-
ñ e n t i a m invitant í d e í l r u i l o vero fre Kenís 
officio, fanguinis circuitus per hepar quo*» 
que vi t ium capi t , & ad f e n t r i c u l u n i , per 
vafa fíe d i í í a brevra, r egurgkar , qn^e f 
cum fubtcnuiffimis roembranis-ferpanr f 
facile aperiri poíTont ? hinc fanguims ít* 
cavun? ven t rku i i í k eíFufío, V ú m h m 
cruentas nafenur, qurplus femrna?, qastíi 
vrros , obmenfesfoppreff f í s - , itifeíblf » 

Paulo rard ior í c t í r fu , fangm's ttmn $% 



6 2 Z/£j.5e(ff:/.C¿/.r//AP^ 
« u m í i n i f l n n pewtrat'., propter fítum ve-

ípíenica? óc h "norrhoidal is admodum 
in longitudinem p o a e d u m ^ & perpen-
¿icularemo 

Scholion o, 
StagnatioTanguinis in vena fplenica hse? 

m o r r h o i d á l i s atrociapathemata , & tor* 
menta cólica , prsEfertim fi per venas fedis 
non sxicum h a b e r p r o c r e a t & quia^Pra-
fíici raf iusgraviff imi ejufmodi doloriscau--
í a m p e n e t r a n í j hinc. p r^po í l e r a . curandi 
nKthodo & reraediis- c a r m i n a t i v i s c a l i -
djoribus, plus d a m n i , quarn emolumen-
t i afferunt o 

§0. X V . 
Diff ici l ls admodnra fanguinls per.venam-

p o r t ? , & in pr imis per hepar j , t ranfi tus, 
non modo g r a v i í T i m a r u m chronicarum in 
abdomine coníiftent-ium paffionum fons 
e i l j fed & corpora ad hxmorrhoida lem 
í i u s u m difponit». . 

Scholion 
R a t i o eíí i n procinftu , cum enim-, obi-

ee.in hepate p o f i t o f a n g u i s per venara 
porra? non progredirur, & e s arteria rae-
fsraica inferiori novus ad inteflinum colon 
& ref lum fertur , fieri aliter v i s . p o t e ñ , 
quin hafc vafa , fanguine mi rum djftenta? 
t á n d e m in extremis ani partibus rumpan-
u i r . l i l i ergoinepre agunt , qui cauíTam 
hujus in quadam n a t u r s fapientia, v e l 
intentione a é l i v a , quserunt.. 

Ñ e q u e minori difficultate eirculus fan-
guinis per omentura laborar ^ q u i a mem-
brana eÜ vaide tennis , fibris raotrieibus 
ne rve i í que denituta. j . infení i l is , pingue-
d inofa , quare fanguinis afcenfus per venas^ 
ob fitum hujus-membrana identidem re-
ftum & perpendicularenij non í ins labo
ra procedic . . 

Scholion „ 
Qu ia deficiunt fibr« motrices i n omen

to , hinc motus ronici ope, fanguinis liber 
curfus non fecundatur, & quia facile fan-
guis in oment i vafis ftagnat j h i ñ e in gra-
vipribus chronicis morb is , ex v i r io , vifce-
r u r a i n f i m i venrris , ut^ hydrope, cache-
x i a , p lerumquei l lud corruptnm , purre-
í a ^ u m & exefum deprehendirur, valde-
«^ue verofmvileeflj ex lymphaticis: ornen-

r i r u p r i s , copiam í e r i , in malo hydropi» 
co j, in cavum a b d o m i n í s de ícendere 

§¿, X V I L , í 
Eft quoque aícenfio fanguinis per venas 

fpermaticasin primis i i rv i r i s non adeo fa-
c i l i s p r o p t e f i eanun longirudinem per-
pendicularem , &. quod multas .tortuofas. 
f lexurashabent o, 

Scholion c 
A dífficiliori hoe fanguinis, príEÍerricn 

c r a ü i o r i s , per venas f p e r m a r i c a s r e g r e í í u , 
hernia í var icofa?carneas & aquofa?, circa 
tefticulós enatae ^ v i r i l i fexui- non adeo in°-
frequentes funr»,. 

§ . _ X V I I L . 
Ñ e q u e per- uíreri fubftanriam admodum 

fibrofam , e la í í i cam -, eompluribus plica» 
tis & circumflexis vaforum; ramificationi-
bus i n f l r u í l a m <, tam promrus fanguinis; 
curíus e ñ xix:. 

Qiiando proprer copiara fanguis per vafa 
uterina^ n i m i u m diífent?», non libere fer-
tur & circularur 5 óbice in venis pofíto 
tune extrema 3-in vagina uteri poíira va-
fculá í ingulis menfibus aperiunrur , & 
íanguis effluereincipisr. 

Scholion.. 
Q ú o m o d o fanguinis m e n í í r u u s fluxus 

conringar , id infra fufius deducere vo», 
lumus ,„ xx:t 

A d m o d u m vero difficilis efl fanguinis 
reditus ex pedibus ad c o r , proprer afcen-
fionera pe rpend icu lá rem 5. t am remotam 
a corde o 

Scholion o". 
l á m ratio facile inveni r i poterir , quare-

i n corporibus imbéci l l ior ibus , príefertim 
adiuturno morbofraftis> itera ¡n cache-
x i a , ve l g rav id i s j ubi ú te ro extenfo, . v a 
fa i l iaca c o m p r i m í folenr, tumores pedum, 
itera varices-j qua? n ih i l aliud funr , quara 
infignes venarum tumores , a fanguine in» 
i r a vá lvu las contenta orti i facile produ-
cantur 

_ Per nu l lum vifeus fanguis celerius trají° 
c i tur^ .quam per pulmones, quiavafa pul» 
raonaliacapaciíriffia func, S c v i a brevifílffls 
e f t a corde 0„ 



& varias corpris partes. $ 3 
Scholion • 

l l l apo r t io fangu in i s , quEeintratpnlmq-
nes , & e x i i s ad finiflrum tendircordis 
ven t r i cü lu ra , mediante ' fy í to le ar ter iarum, 
per canales univer.fi cotports t a m diff'üfos 
d iÜr ibui deber; unde per nullam partera 
corporis tota íanguin is maíTa tara ce-
-leriter , quam per -pulmones 3 circura-
fertur . 

§. ^XI Í . 
Adroodum impetuore 3 & celernme 

íangnis perpulmones t í a j i c i t u r , hinc non 
mi rum , va ía interdum minora valde di-
ftendi & demum difrumpi . 

Scholion, 
3?¡t id m á x i m e in hseraoptyn, quando 

unam pulmonum partera o b í l r u f t i o , aut 
ícirrhofi tas , aut c o r r u p í i o , obfidet, dif-
fe£\ ionibus haEmoptyfi demortuorum id 
t e ñ a n t i b u s i utporc cun) h i c l iber ior i í an
guinis i t iner i majorera adhuc obicera po-
Dan t , í angu in i s copia & Ímpetus ad a l ia 
p u l m o n u m v a í a ruens, h x c í acn i i r ae -di-
í t e n d i t , aper i t , atque d i í r u m p i t . xxni. 

Sanguinis tranfitus admodum promtus 
«ft per renale coiatorium , ob v i a m a cor-
de ad renes brevera , & quod renura pori 
ac tubuli unnofi valdc l a x i í u n t -, unde í e -
r u m í a l í u m facile abforbetur. 

Scholion . 
Ce le r r imara í angu in i s per renes eo-

Tumque va!a emulgentia t ra jedionem , 
c la r i í f ime copia urina? , quíe brevi te ra
po re poí l potura largiorera mitr i tur , 
comprobat v ñeque enira ulla al ia vía 
brevior a ven t r í cu lo ad renes adhuc de-
tefla e f t , quam qux per vafa l adea ad 
dudara thoracicura , & ad cor , & 
p o í k a ad renes , pcrtingit ^ E l quia ce-
lerrirae fanguis per arterias eraulgen^ 
tes in renum íubí tan t ia tn addudus, per 
venas remea t , hinc r ece íTee í t , ut mox 
a l i u s , cadera celeritate , í equatur , quo 
¡fit , ut urina? í ec re t ioc i to peragatur ̂  

C A P U T I X . 

Deexcellenti c i rcul i f a n g u i n i í a d cok* 
fervationem corporis ufu , 

I . 

PR£eflant i f f imi& p lañe mirabiles í u n t 
e f f e í l u s , qui a í angu in i s circulo m 

Corpus & animara redundant . 
% •• I I . 

"Circulus í a n g u i n i s chylum mutat i a 
fanguinem, five cauía c í l íanguif ica t i®-
•nis « 

Scholion, 
Equ idem chylus p r ó x i m a materia fan. 

guinis eft : attamen v i r ? , nutri t ioni & 
aftionibus aniraalibusminus i n í e r v i t , nifi 
prius i n í a n g u i n e m mute tu r , ° q u a n d o q u i » 
dem. ille valde a í angu ine d i f f er t . N a n i 
chylus , n o n í e c u s ac ¡ac , ex pingui-bus , 
aquoí is & íerre is partibus, quceíac i le a fe 
i n v i c e m í e c e d u n t , e í l c o r a p o í i t u s , in í a n 
guine vero ejufmodi partium f e c e í l i o n o n 
o b í e r v a t u r ; chylus flaghatione , non íe -
cusac l a c , a c e í c i t , fanguis vero foetet ac 
püt refc i t3& ía l tfolatile exípirat ^ I n chylo 
pinguedo eíl valde teraperata , in í a n g u i * 
ne ía l ina & p e n e t r a n s c h y l u s € Í i a l b u s & 
•caret gelatina , fanguis vero eít í u c c u s g e * 
í a t i n o f u s , rubicundus* 

§. I I I . 
U t chylus in fanguinem mutetur , n é -

ceOe eít , ut nexus & unió partium , chy
l u m conll i tuent ium , primo dif íolvafur , 
fecundo , ut diííbJuta? p a n e s r u r í u s de no
vo , ratione figuríe ac í i tus, combint-ntur^ 
'fieut tex tura íanguinis re r r io , ut par* 
tesad novara hanc t e x í u r a m í u b e u n d a n i 
i nú t i l e s í e p a r e n t u r . 

Scholion. 
N o v i m u s e x p h i 1 o í o p h i a e x p e ri m e n r a í i ¿ 

corporum diver íara f o r m a r a , v i r tu tesa t -
que proprietates, a fitu , figura , & nexu 
partium d e p e n d e r é , quibus mutatis rau-
tatur qualitas , & v i r tu s , corporis íi 
quis itaque unum Corpus in aliuel vel i t 
tranfmutare , opus ert , ut priorem tex-
turam partium d i í f o l v a t , de novo vero 
talem earundem combinationem eff ic iat i 

q u a k m 



^4 Lib. I . SeB. I . CapJX.De excelknti circuli fanguinis 
-qualem Corpus, i n quod i ranf tnuur i de-
b e t , obr inet . 

§. I V . 
U t chylus fanguinis naturam induat , 

animadvertiraus, prxter ipfum fanguinera 
^ ju íque naotum, coroplura vifcera con-
Ipirare . 

§. V . 
U t chyl i partes a nexu fuo libcrentur , 

2k in t imecum fanguine mifceantur , i d o -
pr ime perficitur in pulmonibus. 

Scholion . 
V idemus idc l a r i iT ime , dum fanguis > ex 

dexirocordis ven t r í cu lo emiffus ^ craíTus 
apparet,ipfique chylus í ' uperna ta t , ex firiN 
í h o vero fpumofus, flondus , ¿k fluxilis 
redditur , 

§ . V I . 
A d eandem partium chy l i d lvu l í jonem , 

& in t imara cum fanguineis combinado-
nem , fanguinis tranfitus per vafeulofura 
Ücnis vifeus mul tum faci t . 

Scholion. 
Quod in pulmonibus non perfeflum 

id tílterius lien ab fo lv i t , cujus fun¿l:io ma 
x i m e i n e o coníiOit , ut partes fanguinis 

chy l i , tranGtu per innumerabiles va 
feulorum roynades, in minimas molccu 
l a s i i v i d a n t u r , divellanrur,atque invicem 
mifceantur . 

§ . V I I . 
U t chylus fanguinis naturam induat , 

¡d oprime perficitur in ucnarum totofyfle-
mate , ubi t á r d i o r fanguinis eñ progreffio, 
qua optime partium affimilatio fieri po-
teft . 

§ . V I I I . 
Sicuti p o n i ó v in i inamifía inacetum » 

diuturna digeíKone ac macerar íone , in i l -
lud convertitur .• i ra e l i amchy lus , int ime 
cunv ianguine m i x t u s , diuturuiori mora, 
& calore , demum cum ipío confermen. 
t a t u r , inque vafis m á x i m e veoofis, figu
r a r a , texturam , & fitum partium fan
guinis a f lumi t . 

Scholion. 
Contextus fanguinis eíl m á x i m e globo-

fus, í ive íanguis conftac ex minimis glo-
bulis , fluido innatantibus , qui perpetuo 
c í r c a a x i n motu ro tantur . H u i c globulo-
rum iMotui & col l i l iom quando par t ícula ' 

figura ideftlidern fiat glo-

alienae figura: fefe interponunt, tune pro-
minentise harurn tacile deteruntur , abra-
duntur , ut 
bulofa . 

§. I X . 
Chylus mui rás fuperfluas, & connubia 

fanguinis repugnantes , aqueas nempe , 
faifas, roucilaginofas , in finu recondit 
partes , a diverfitate al imentorum defu« 
mendas, unde opuseft, ut ab earum con-
fortio l iberetur , in quod excreriones per 
omnia e raun i lo r iaconfp i ran t . 

Scholion. 
E x dif í is j a m apparet, fanguificationis 

officinam perperam a veteribus in hepate, 
& a recenrioribus incorde co i locar i , ñ e 
que hujuscaufam fpiricum in corde v i ta -
l e r a , aurpeculiare in (anguine fermen-
t u m , ftatui p o í f e ; fed pra-cipua vifcera , 
emun^or i a , iramo ipfum fanguinem , 
fymbolum fuum conferre, ut exchy lo fan-
auis fiat. 

§. X . . 
C h y l u s , dum in fanguinem mutatur , 

induit colorem purpureum j qui de in t ima 
partium muratione , mediante calore , & 
motu f a i l a , teftatur. 

Scholion. 
Unde rubedo fanguinis 

originem , íupra abunde 
mus . 

i X ; I . 
A d c h v ü mutationem in fanguinem , 

¡pfe fanguis, & omnium v i í ce rum fuá-
p iones , confpiranc: hinc confequitur » 
hifcelaetis, ceflarequoque fanguinis boni 
gencrationera . 

Schol ion. 
Differt utique in fanguinis produdione 

natura a n a t u r a , corpus a corpore , in 
nonnullis celeriter ingens ejus copia amiífa 
reparatur , in qu ibu ídam vero valde lan-
guide id procedit. Semper vero eitius fan
guis in corpore fpongiofo & l a x o , exilibus 
&cop iü í i s venis in í l ru i^o , quam in graci-
l í , fibrofo, ac majoribus , fed paucioribus 
va f i sdo ta to , producitur. 

§. X I I . 
Sanguinis circulus caufa eft calons m 

corpore n o í l r o , 

Scho-

fuam habeat 
fatis difcuíTi» 



ad confermtíonem 
Scholion, 

Ca lorem efíe inteftinaan part ium ful-
phurearum fanguinis vehemefitiorem agi-
tationem , vel ex eo cognefciraus , q u i a , 
quoprogreíTio &ci rcui tus fanguinis eft ce-
]erior,ut in febr íbus ,quarura pulfus celer & 
vehcmeBscef t i íTimus index e f t , co magis 
calor in univerfo corpore augetur, qu i , de-
pafpendo humidum,fi t im inextinguibi lem 
vigi l iam & marcorem inferr; í ¡mul ac vero 
pulfus rurfus naturalis fif,& circuJi intenfío 
n)inuitBr,caIor etiam corpus deferir.cum e-
ntrn fanguis cekr r ime per vafa ñ r i í l i o r a , 
& anguftiora , propter í p a f m u m febrilem 
reddita, fertur, partium ejus fulphurearum 
ad partes foHdas major fítattritio,appulfio, 
unde s ther in r ap id i í i unu tn calidum mo 
í u m conj ic i tur . 

§. X Í I I . 
O m n i a , quse circulum fan guinis potcn-

ter augent, ea quoque caJorem intenduur; 
& quscunquc ejus motum retardant , 11. 
i u m minuua r . 

Scholion, 
Quia motu Jaborioío , corporis esercita-

t ¡ o n e , v e h e m e n t i vocis cxercit io , aere ex i 
gente nimis calido,potu fpirituofo & vola-
tiiibus aromaticis rnedicamentis, pulfus ce
le n'or evadir, bine quoque ab i i screfe i tca-
lor;ab humeflantibus vero,a papaveraccis, 
ab acidis <Sc nitroí isjcurn pu l íusdeb i l io r & 
tardior evadar , calor m i n u i t u r , & corpus 
defer i r . 

§. X I V . 
C u m calor corporis a fanguinis affluxu 

dependeat, fequitur, e jus inf luxu inter
cepto, partes fr igorecorr ipi , 

Scholion, 
ClarifTime id confpicimus in principio 

i n t e rmi l t en t i um, u b i , ob fpaílicas cutis 
flru¿1uras,ven^ coroprimuntur, ut ad fum* 
m a m cutim fanguis pertingere nequeat , 
h inc frigore & horrore ea afficitur, 

§. X V . 
Calor temperatus ad v i t am ac fanitatem 

tuendam valde eft neccíTarius. 

Se ¿ e l i o n , 
Q u i a partes folidas ac rigidas flexiles red-

dit ,poros & vafa expandit ac aper i t , & hu
mores,dum fluidas partes cum folidis inter-

T-am. I . 

torfioris ufn, 55 
niifcet,tenuiores acf íu íd iores reddit:quarc 
calor ad perfpirationem, ad circulum fan* 
guinis per rainima vafa promovendum, ad 
nutr i t ionem quoque, mul tum facit. 

§. X V I . 
Calore dura corpora f lexi l ia r edd ¡ ,& po« 

ros e x p a n d í , crafla attenuari & l iqua r i , ut 
miHima fpatia acda l t e ' eo labentius fubirc 
poí f in t jchymicisac phyficis experimentis 
copiofe adfirui poteft. 

§. X V I I . 
Ca lo r fngori ambienti r e í i f t i t , quod v i 

ta» &confervat ioni corporis valde eft i n i -
m i c u m 3 h u m o r e s i n f p i í r a n d o } poros occiu. 
dendo & partes flexiles rigidas efificiendo • 

§ . X V I I I . 
Circulus fanguinis eft caufa fecretiorutn 

& e x c r e t i o n u m , q u § f i u n t incorpore noflro. 
Schol ion. 

U t corpusjn quo v i ta celebrari debe lad 
debitum augrnentum perveniat ,& ut fucci, 
motu continuo deperditi, reparentur, opus 
erat novo fuccorum recentium appararu , 
quo i n g e ñ i o & digeflio a l imentorum fpe-
d a t . Quia vero h s c va r i i generis fuccos 
{"uppeditanr}quorura a l i « parres utiles,alia2 
inút i les ac fuperfluse funt,hinc i l l « i n ufum 
fccernendsBjhae veroejiciendaf. H i n c patee 
fine í e c r c t i o n i b u s & excretionibus,corpora 
animant ium confervari non pof le .Hs vero 
non al i ternif í fanguinis motu perficiuniur3 
hic enim tam utilesjquaminutiles humores 
rec ip i t , &utrofqueper diverfa o r g a n a & 
e m u n f í o r i a feparar. 

. §. X I X , 
Ut i les humores fecreti ad confe rva í lo -

nem & perfedionem partium corporis no-
í l r i f a c i u n t , & hinc r e t i n e n , bec ftatitn 
e j ic idebent . 

Scholion . 
U t i l i í í i m i / i u m o r e s , qui a f a n g u í n e fe-

parantur, f u n t í i u i d u m n e r v é u m , fuceys 
nutritius,lympha,femenJ'lac: humores v é * 
ro}qui,poftquam íecreti funt , í l a t ¡ m e x c e r -
n¡ debeBt ,funt fudor & urina^qui v e r o . p o í l 
f a^am fecretionem>antequam e j i c ian tu r , 
egrcgíum adhuc ufum atque util i tatem ex-
hsbent, funt faliva , lympha panc reá t i ca 
vemricul i & inteftinorum , bilis & i n t e ü i -
nal israucus, 

E O ^ -



LibJ.SeSi.J.Cap.lX.DeexceUenticirculi fangmnis 
§. X X . 

Omnesfecre t ianes , &excretiones ope 
fanguinis circuli per f ic iuntur :h inc . íequi tur 
has eeffaredeficiente fanguinis circuloynifi 
enim íangi i isad ípecifica fecrecoria, cola.; 
t c r i a , ¿k e m u n é l o r i a per arterias adveha-
tu r , n ih i l fecerni poteft. 

§ . X X I . 
Quo promtior itaque famguinis ad cola

toria e á appulfus, eo magís fecretionis ne-
gotium v i g e t , .& contra . 

'Scholton 
H o c theorema plurimi ufus eft i np rax i . 

S i quando medicus intendit fecretionem 
uliius.humo.ris u t i l i s , vel excrctionem no-
x i i . p romove ré , neceífe eft,ut refpiciat ad 
coiaroria & a d í a n g u i n i s verfus has partes 
appulfura,. ; 

§ . X X í í . 
Sanguinis circulus c l l praeclpuacaufa n u , 

t r i t ionis & augmenti corpor is . 
.Seholion. 

Mediante enim m o t u p r o g r e í r i v o , r u c c u s 
nutritius per arterias ad partes adducitur , 
iis apponendus: deficiente iraque hoc mo-
tu ,nece í í e depa r t e s al imento fuo defrau-
dari . Deinceps augmentum & increraen-
tura coipons partium depender m á x i m e a 
replerione omnis generis tubulorum , quae 
fitaíuccis, quibusexinani t i s , concidit & 
fubfidet fubí tant ía partium,<& raarcor fu . 

§ . X X I I I . 
Sanguis e ju íque circulus e ü omnis agi l i -

tatis & roboris caufa.. 
Scholion. 

R o b u í l a i l la corpora d ic imus , qua?ma-
joribus mufculis pr^di ta funt , & quaí mui-
tum in attollendis ponderibus valent ,.ma
gnos laboresac motus perferre p o l í u n t . ñ e 
que facile a caufa externa afficiunturj im
bécil! ia vero ea fun t , qua.' minus laboris 
ac motus fuftinere va l en t^a rum roboris in 
mufculis habent ¿ k q u a m facile a caufa ex
terna afiSciuntur.Jam verodeprehendinus 
robufiiora corpora roajora v a í a , cor capa-
ciuSjOervos validos &fanguinem copíosum 
habere,prae imbecillioribus,qo? habent va
ía t e n u i a ^ n g u í l a j C o r m¡nusJ t ene ros& e x i , 
guos ñe rvos , p a r ü fanguinis i n venis alunt. 
Robur i taq;corpor¡s perit,fanguine plus ju-
í b , í i v e per m o t ú , íive per ¡ n e d i a ^ b f u i m o , 

crefcit au té rob ur partiumjappetitu reddito,, 
§. X X I V . 

Prsecipuus quoque fanguinis cireuli ufus 
atque eñe¿\us eft,at corpus a n í m a l e , i n fe & 
fuá natura valde corruptibile , ratione fuaj 
mixtionis ac flrufturEe, falvum ac integrum 
conferveturj & a mor t i f e rá putredine v in-
dicetur* 

Scholion, 
Circulus fanguinis vi tal is efl j quanwüa 

is in corpore v i g e t , í a m d i u dicitur adeífe v i 
ta , & t a r a d i u e t i a m u n i v e r í u r a corpus o-
mnefque ejus partesa putredine imraunes 
funtifimul ac autem is ex t ingu i tu r , corru-
ptio & morsadeft.. Hsec Jatius dedufta v i -
de a s i n fu pe rio rib u s „ 

§. xxv. 
Continuus fanguinis circuitus avert i t o-

m n i a e a , quae fluida in motum putredino-
fum di íTolutorium conjicere apta fun t . 

Scholion ., 
Putrefcunt & corrumpuntur corpora l i 

quida corruptibil ia, in quiete conftituta, ab 
acre externo calido3qui motu fuo i n t e ñ i n o , 
nexum partium raale cohaerentium diífül-
vi t . Quandocunque vero funt in perpetuo 
motu progreíTivo , tune ejus v e l minimse 
partes circa a x i n fuam;perpetuo rorantur, 
íive inteflina motione agitanturjqui motus 
internus a e r i s , & aetheris aftioni externse 
r e í i ü i t . H i n c videmus vina generó la & ípi-
j-iruofajob i n t e í i i n a m partium agi ta t íonera 
non vappeícere,quas, vappefcentia corrupti
va & tenacitas, íola agitatione & conquaf-
fationejimpediri po t e í i .E ju fmod i agitatio
ne 6c v e n t ü a t i o n e c t iam putredo a vegeta-
bilibus in acervum congcí í i s arcetur- Áver-
tit quoque fanguinis circulus putredinem a 
fanguinej dura partes fermentefcibiles agi-
l i í í imas & h e t e r o g é n e a s perpetuo feparat; 
ut efl lá tex f a l i v a l i s , b i l i s , urina., materia 
per rp i randa ,quaí fi remanent, & impururri» 
Sí corruptibilem fanguinem reddunt* 

§ . X X V I . 
L ibe ra perfpi ra t ío fanguinem omniaque 

fluida a putredine d e f e n d i í . 
Scholion , 

Qjj iamotu progreíTivo fanguinis partiu 
inreflinus calidus augetur , & multan partí-

| CÜ\X fubtiliores,calidaí3faiin£e, íulphu^ca; . ' 
( agiliílimíE indolis gignuntur^quaz exfpirari» 

& to-
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& foras propelli debent,ne. motu fuo textu--
ram temperatam fanguinis inverrantrinde 
infignis rranfpicationis ufus,.,adconfervan-
dam genuinam fanguinis texturam, clarif-
í ime apparer.Et di íc imus cxindej non dari 
mel iorem viam aB imminente putredinc , 
& corruptione í á n g g i n e m dcfendendi , qua 
llberiofi tranfpiratu redditOi quod in febri-
bus ommbufque morbis malignis & qui ab 
iropuricate n a í c u n r u r , ut fcorbuto, lúe ve. 
nereaimagno uf üi efíe poteft . 

§. X X V I L . 
Ñ e q u e datur prxfentius, ad omnes pr^-

cavendos morbos,prsefjdiura, a c l iber fan-
guinis & humoruin c i rcu lus . 

Scbolion 
Qaodfi c n i m m o r b o r u m í t a m acutorum, 

quam chronicorum-jpnniordia atque origi
nes exquíf i t ior i patílo indagineexploraraus, 
dep rehend imus j í angu in i s & haroorem rta-
í e s , l l a g n a t i o n e s , minimormn va ícu lorunv 
o b í i r u d i o n e s & excrec iones ,máxime vero 
o m n i u ra pe r fpi r a t i o n e m itn pe ri itio r e m , eos 
progignere . . C u m vero fanguinis l íber mo= 
tus ac circulus has caufas omn^s avertat , 
fáci le ; inte l l ig i tur>, in eo maximam effica' 
c i a m . adver íus ingenerandas raorborum 
materiales caufas fitam eíTeo. 

Sit X X V I I L . 
Circulus quoque fanguinis efl i l la tot ies 

decancata natura veterum , oprima mor-
borum medicatrix o -

Scholion *. 
V é t e r u m fagaciíTimi, & experientiflimi 

medic i ,qu ia .per íp ic iebanr , homines pericu-
lóreríFgrotanteSifine uUo medico & medici-
na,feliciu3 fepetíanitarem recupera í íe , ac fi 
ipíis ufi fúiíTent,' non fine ratione ef íevera-
runtjoaturam corporis humani eíTé ó p t i m a 
morborum medicatricem^ctijus dudum & 
v iamimed icus í equ i -debea r , .In quonam ve
ro h s c natura confiftai,obdefe6Tum ana to° 
m e s , & minus cognitam machins noíira? 
l i r u f í ü r a m &;motus vitales ignoratos,neu-
t iquam eomprel fenáére po t e r an t í do í i ro ve
ro tempore^um beneficiodiligentiorisana-
tomesiatque experimenralis ac mechanicx 
p , b y í i c ^ , m o t u u m n a t u r í e , & caufsc c lá r ius 
pateantjconfianter a í l ' e r imus j .na tu ram i l -
iam,cui tantasafcripferunr.in curando s 
SÜÍIÍCIvandó c o r p o r c i v i r e s m i h i M u d í eífe^s.1.ÍÍCÍ 

ad conferí a ti onem corporis ufu i Sf 
quam fanguinis liberum c i r c u l u m , qui i n 
morbiSjpraííert ira febribuSjadauflus. í tafes , 
& í lagnat iones humorum removet, fpafti-
cas ftriñuras partium aperir, humorum te-
nacitatem diflblvitjeoruraq/nimiam quan-
titatern motuimminui t & peí c o í a r o m o-
mne fuperfiuum cxc íud i t .Neque alia chro. 
nicas paírjones expugnandi excogitari pet-
eíl via,quam ur per medicamenta í udon fc -
ra & aquas medicatas falubres, atque deco
r a nicdicinalia,motus fanguinis &• humo
rum unge a tur , ut f luxilesreddantur, quo 
adapertis por is , mafla fangennea o b ó m n i 
bus exc remen t i í i i s íordibus purgetur. 

X X I X . 
Sanguis bonus & t e m p e r a t u s , p e r c e í i f o n 

vafa transiatus,vigorcm & robur an imt í i n # 
f e r t » . /"^ 

Scholionu 
Atten ta & crebra experientia cor i lper tü 

habemus,quod prafentia animi & modera-
tio affef tüum,ingenii quoque vigor, • max i 
mam partem a fanguinis laudabili per cé re -
brum curfu modera t io r i j dependeánr : uam 
íimul ac il leimraoderatior fit a c m m i s ce-

| ler,proclivitas'ad precipites animi affe£tus, 
i r a m , r i x a s n a fe i t u r íi n i ra i s v e I o x e ft, f u r o-
ris me tüs fubeií^uti videmus in febnbus j íi 
íanguis nimis paucus; ad timorena & terro-
rem fit procl iviras/ í i tardius movetur,moe-
ítitia ¿k argor,menrem oceupant 
; §0 X X X , 

D i v e r f e animi inchnanones ad virtutes 
ac v i t i a plurimum a fanguinis circulo per 
caput dependent.• 

Scholion', 
H i n c pstenda eft racio, car temperamenc 

tum corporis fequantur animi mores « Ob-
fervamus ad ideam motus fanguinis fieri s-
¿l iones fie dlitas animales.CBolericij in qui=-
bus fanguis celerios í f a n s f í n u r , ad remeri-
t a t e m , a m b i T Í o n e m , ^ f t í o n c s , feditiones, i -
himicitias,oaia admodum proni íunr. San-
guinei.m quibos p iac io ior&facü 'o r fán^tíí-
nis curiúseftvad vo-iupcates/íúxuriam^otiííí 
l ibidinem & omnia,qn£e:(eRru§ deleCtánt , 
valde fúnr-proclivesvPbiégnraticif in quíbus 
fanguinis curíus admodum lánguida:. e i í ,ad-
foeopdiam,pigri11eai , íordHiem, rurpwudi--

• nSm inchnant & nihil gtiima-nt.M-cíán-clío^ 
; in quiblis: fanguinis müí.uá e&tiv$üsr 

2^ íün'' . 



6B Li'h.I.Se&.I.Cafí.IX.PeexceUentí circulí fatlguims é'cl 
í t int valde t imidi , fufpicioíi, pertinaces, 

§. X X X I . 
N o n modo temperies & m o i u s , fed & 

copia fanguinisjanimi difpoíit ionera » & o . 
perationera var ié modif icar» 

Schalion» 
Sicut i longe di ve r í a eft r a t i o , aliufque 

effcftus motus^fi, majar , ac minor corpo-
ns moles moveturri ta etiam in- corpore no-
ü r o a l i a vís in animum. a motu fanguinis 
Gopiofi,alia a motu parcioris redundar, id-
eoque obfervamus^fi cholericus fanguine a-
bundat , omnesejus animi a í l iones ^ehe-
mentiores alque potenciores efTe ^ Quar s 
rnajusrobur}vigor, animoí icas , foliditas , 
e o n ñ a n t ¡ a & vehementia in agendo animo 
increícir3quíE omnianon parumremi t tun t , 
fi exil ior íanguinis in venis copia ex i í i i r^ In 
melancholicisjfi copiofior &craflior fanguis 
percerebri membranas earuraque m i n i m a 
vafeula fertur^magnaidearum fixitas, fir-
mior rerum impreílifti & raajor inagendo 
pertinacia producitur^Sanguinei/ub raajori 
fanguinis abundantiarmagis funt voluptuo-
í l jmagis ad libidinem e x c i t a n t u r , ^ a n i m o -
fitas in animo ere feit.- fi vero minor copia 
vafa perluir , . t im id i , . f lu iauaníes , incoa-
liantes evadunt.. 

§. xxxir. 
Sicut fanguis copiofus & craíTuSyadsforíi-

í u d i n e n i & robur corporis .• i ra tennis & 
parces , ad t im!d i ta t£m&.fub t i} io rem fen« 
í a t ione ra .d i ípon i t» 

Scholionu 
: Egregia funt, quae circa hanc rem tradi-

i \ t drifloteles l ib, . i i .de panibus cap,^. \ \ a 
k ú b c n s . ' q u o m m animal ium fanguis fíhris 
multís, & crajjls refertus<,illa animo/a & f u 
ribunda funt:folida enim omnia ,quan¿o ca-
lefaBa funt ,vehem.entí j j ime calefaciunt, ex 
quofa.ut tauri <& apri animo f i y nacund i ju -
t í b u n d t q u e [ m t > [ a n g u ' u e n i m eomm fibris. 
vejertus efi. Et idem gravis a u ñ o r U b , i u de 
pan ibus animalium cap.i r . prodid i11 fan-
guimm crajfiorem & calidiorem ad efficien-
dum robur concu rrere,fed non adintellige.n.~ 

tiam,tenuiorem vero obtinere v i m plemorem 
f m ú e n d í ac in telligendi. 

§. X X X I I I . 
Sa nguinis itaque circulus,non modoanr-

mam cum corpore c o n n e ¿ \ i t r fed & illius-
operationes difpenfat, 

Scholion, 
Salvo & íncolumi fanguinis circulo , a-

fliones vitales & animales refte íefe ha-
beut & legitime p roced ímc ,homo videlicet 
perc¡pI t ,v ide t3audi t3cog¡ tar ,&rat ioc ina tur ; 
í imul ac veró circuitus íanguinis minuitur , 
ceífar,vel p l a ñ e e x t i n g u i t u r , p r o t i n u s et iam 
íeníus ,n*emoria ,vis imaginandi ,& ra t ioci -
nandi minus re£ le fefe habenr , vel p lañe 
intercidunt. Quicunque itaque cupide defi-
derar,ut diu anima in hoc terreno corporis 
domici l ia eommoretur,& operationes fuaa 
perficiat , ís eo omnem curam dirigere de
ber,ut circuíus fanguinis & motus vitales i 
qui eum d¡fpeníant,n-!aneant falviyquod o» 
ptirae bonadia.'ta perficere poteric; & qui-
conque etiam mentem fanam incorpore 
fa.no confervare vult , is fanguinis tempera-
tum naotum ut reddat, curam dil igentiam-

^que impendat.Optime enim HippocratesU. 
d e / t a í . ^ o . p r o d i d i l ¿ opinar,'infer omnia T 
quje in corpore f m t ^ i h i l tnagis ad pruden-
tiamconferre^quamfanguinemx quiergo , 
cum i n conflanti habituperfiftit confifih & 
p m á e n ú a , f a n gu iñe vero permúta lo ¿onc id i t 
e t iamprudentia . Videmusid in temulentis 
per ebrietatemjibiauBo repente fanguine 7 
percellnur animus & in animo prudentia ,. 
fiunt prafentiummalorum obliviofi , & fu* 
tarorum bonorum[pe beantm . E t notabile-
€{l,quod prodidit X>íWOírr/Vwr in qnadam ad 
H'tppoGratem e p i {} o i a jaugef:it} inquiens, in-
telligentiaprafents fanguine y cujus provi-
dentiam habere, bonejlum efl eos<, qui reBe 
f e n t i u n ^ j í t ubi corpons habitus agrotat, nev 
mens. ipfa alacritatemhabet ad vtrtutis me-
ditationem: merbusprafens animum vehe-
menter obfcurat)& intelligentiam in. com 
fenfumtmhit. „. 
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P H I L O S O ? H 1 J E 

C O R P O R I S H U M A N ! 
L 1 B R 1 P K I M I 

S E C T I O 11. 

Pe aBionihm mturdihus^ five motibm fecretoriis , & excmoriis, 
chjlum fanguimm , & fuccum nutritium fierfickntibm 

ac depurantihus ; ítem de generatio-
nis negotio . 

C A P U T I . 

V e mottbus, & orgañís fecretoriis, O1 ex-
cretoriis in genere. 

§. I . 

ACtiones naturales CÍE d icuntur , qua; 
ad naturam corporis noí l r i con í i i tu -

cndam , & per í ic iendam í a c i u n t , fuecos 
congruos, pronutrit ione partium fluida-
r u m & fol idarura, reparando, 

§. I I . 
A £ l u s & motus vitales , nec f a l v i , nec 

diuturni eíTe p o í í u n t , fine a ñ i b u s & moti-
bus natural ibus, quibus eommoda mate
r i a , pro nutriendis & augendis partibus 
corporis, fluidis ac foiidis , prsparatur 
atque perficitur. 

Scholion. 
Acciones, & motus vitales funt fyfió

le & diaflole cordis atque a r t e r i a rum, & 
thoracis conñr i¿ \ io , & d ¡ J a t a t i o , quibus 
fanguinis non interruptus fie circuttus , 
quo omnis corruptio a corpore > in fe 
putrefeibil i , arcetur : aciones vero na
turales eae vocantur , qu^ naturam cor
poris noflri conff rvant , i de f t , q u ^ par
t ibus , tam ío l id i s , quam f lu id is , ut au-
gefeantacreparentur j cangruutn fuccum 

T o m . I , 

atque mater iara ex aliracntis fubHiini" 
ftrant. 

§. I I I . _ 
Univerfaoeconomia a ñ i o n u m natura* 

i ium m á x i m e in fecretionibus & exere* 
tionibus conf i f i i t , quibus utile ab i n u t i ü 
fecernitur, & illud in ufura c o n f e r v a t u í t 
hoc vero foras ejicitur* 

Scholion k 
Quemadmodum o p e r a t í o a e s , q u í e per* 

ficiuntur in nniverfa rerum n a t u r a , f y n ^ -
refi & di^refi , five c o n j u ñ d i o n c & fepara* 
t ion« potifllmura fiunt : i ta e t iam hifee 
duebus naturae i n f i r u m e n t í s , faíva pot i í l i -
mum & incolumis manct totius corporis 
nofiri oecororaia; quandoquidem natura 
no í l r a microcofmica femper eft oceupata , 
ut utile ab i n u t i ü difeernat, i l lud cuna alus 
uniendo, hoc veroforas ejiciendok I t a i f ) 
ven t r í cu lo & inteflinorum c a n a l i , v i r t u -
te íucci falivalis f e rmen ta t iva , & acceífu 
bilis in duodeno, a l imenta d i í í o lvun tu r , 
utilis , &chylofusfuccusexi i fdera ext ra-
h i t u r , & poflea per publicura i l lud co-
latorium 3 tunieam nempe i n t e ñ i n o r u m 
v i l i o f a m , fecernitur , & cum fanguine 
demum raifeetur . I n extretnitatibus & 
poris v a í o r u r a j fuceus y ^ t ^ i ^ i pro nu
triendis 3 & augendis partibus foiidis , 
feparatur. I n cerebro tenuiflimum f l u i -
d u m , admotum&fenfum;praeftandura , 

E 3 a fan-



y o Lih.L ScB.lL CafiJ. Ve moiihus & organisfecreiorus, 
a fanguine arteriofo fequenratur : ¡n te-
fíium v i r i l ium canaücujo ía textura liquor 
feminal is , gelatinofus , fubt i l i íTimus, ad 
corporis propagationem , í e c e d i t / i n mam-
mis , chyiuspro nutritionc infantum , a 
í angu ine fegregatur ; tenuifTimam , & 
fermentativum Jiquidum , i n glandulis 
ía l iva l ibus & i o pancreate , pro int ima a -
l imentorum di í ío lur . ione , elaboratur : fe-
r u m í a l i n o - í u l p h u r e u m , vifcidum , quod 
bilis nomine ven t , i n hepatis tubulofo 
v i ícere , , ab advcc^o per vcnam porrs fan
guine fecerniturad pleniorem chy l i elabo-
rationem : i nú t i l e s vero al imentorum re-
J iquis & feces per a lvum expurgantur ; fe-
rum fuperfluum falfum , craíTum , per tu-
b u l o í a m í e m i m í u b í t a n t i a m ; v a p o r o í u m 
aurem fubtilius & aquofum, falío-fulphu-
reumrecrementum per tranfpirationem , 
& cutis duflns ac g l ándu las feparatur at-
que ejicitur .; & mucoí i ras denique fuper-
fiua per g landuloías n a r i u m , bronchio-
rum & i n t c í i í n o r u m craí forum túnicas u-
tiliffime íequef t ra lur & foras ejicitur. 

§. I V . 
Secre t ío l iquidorum , v e l fine inter

v e n í a certorum organorura, qusg landu-
funt , five mach ins fecretori¿e , vei ea-

rumope perficitur : i l l a i n í u c c i n u t r i t i i & 
lymphse í ec re t ione locum habet , hite ve
r o , quae fit per g l á n d u l a s , circa reliquos 
omnes fecernendos & excernendos humo
res occupata e í i . 

§. V. 
Glándu la ; duplicis generis funt , vel fim-

plices, feu conglóbala ;y vel compofnae , 
feu conglomerataf, ex raultarum glandu-
larum acervo aggregatse . 

Simplices , ex fibris elafticis motrici-
bus , & circularibus conílatae , non fepa-
r a n r , fed lymphae , ¿c chylo tranfeunti 

§. V i l . 
Secret í humores mi rum in íe r fe diffe« 

run t , físut apparet i n f a l i v a , bile , ner-
vorum l iquido, u r i n a , muco , fudore , 
í emine & l a d e ; hinc fecretio , qüK fit 
per g l á n d u l a s , non potefl eífe una eadem-
que \ unde non iramerito hujus diverfo 
fecretionis ratio qusrenda eft . 

Schol ion . 
_ Nonnu l l i caufam hujus difFerentís fecre» 

tionis eollocant in peculiarlbus p a n i u m 
fermentis , pracipi tant ibus , vel aíTimila-
t o r i i s i nonnu í l i in certa canalium figura, 
quaeñihi l , nifi quod cum ipía refpondeat, 
admi t t a t : f ed , ut n o ü r a fert fententia , 
admodura falluntur : í i qa idem nec fer-
mentorum e x i ü e n t í a , ve i con í i amia in 
canal icul is , perquos perpetuo iranfic l i -
quidura , multo minus eorum fpecificusin 
fecernendo efFeftus, intel l igi p o c e í l . Ñ e 
que liquidum fecernendum peculiarem & 
c o n ü a n t e m orificiorum , & canalium fi
guran! d e í i d e r a t , f edd ive r í i f f ims na tu ra 
l iquidum in omnia canalium orificia tranfic 
ac penetrar , modo íint fatis a m p i a , & 
confi l ient iahumorum feGcrnendorum re
fpondeat . 

§. V I I I . 
Divet fitas fecretionis re^ i íT ime a d í a ' 

metro &ampl i tud ine cana l ium, major i , 
v e l m i n o r i , deducitur. 

§. IX. 
AnguAl íTimicana les nul lum al ium fluo-

rem admittunt vel recipiuot, quam te" 
n u i í l i m u m , qui ferri per has anguillas pof-
fit: unde, qui craffioris e ñ indolis , re-
manere debet. 

§. X. 
Ampliores canales craíTis huraoribus 

tranfitum praebent. 
§. X I . 

Quum percanalem ampliorem non mo» 
, do cradus h u m o r , fed tenuis transfluat, 

impulfum p r x f i a n t ; compofira? vero ha- ; hinc utiqae colatoria glandulofa, laxioris 
mores f e q u e í l r a n t , i t a , íit í i n g u l í glan 
d u l ^ canalem minorem habeant , quo 
contipuato , canalem majorem conlli-
t u u n t ; hinc ubi g l á n d u l a funt conglo-
m e r a t í í , ibi vafa queque excretoria con-
fpiciuntur, 

coHÍiíleotlá?, prarter humores c r a í í o s , te
nues etiam admi t tun t . 

Scholion, 
B i l i s & mücús íunt humores craffioris 

con l i í t en tü í , n l lumque dubium eft, quin 
va í a fecie ionainhepate etiam fimul l y ^ " 

pha; 



phíE tranfgreííum> praebeant; quse tamen 
denovo per aliosanguftos canales fepara-
tur .• h iac facile dilucefcit r a t i o , quare in 
i is locis ,. vel v i f c e r i b u s u b i humores craf-
fi feparantur, u t i n hepate , palato & du-
ftu nar iam , copiofa.lymphatica.vafa con-
fpiciantur. 

§. X I I . 
D ive r fo rum humorum fecretio a diá

metro & amplitudine caualium fccernen-
tiura depender, quare confequitur , an-
guí los canales, fi procer naturara amplien-
t u r , fluida craffioris etiara confiílcntije 
íu íc ipere pofle 

Scholion c 
Hoe theorema magni ufusin praxi. me

dica eft:. obfervamus enira , a n g u ñ i s ca-
nalibus a copioío humorum aífluxu prs ter 
naturam ampliatis; , ingentem. copiam 
craíTiorum etiam liquidorum fecerni . 
Quanta cnim copia craíTioris fputi in tuffi 
h ú m i d a per tunicam bronch íorum glandu-
l o í a m ejícitur ? fubcute po í i tx glándula?, 
in h e ñ i c i s &, debiiitatis n imium reláxa
t e , et iam admittunt i l lud f e rum, quod 
urinae raateriam coní l i tu i t , qu^ tune pau
ta, reddi tur . G l a a d u l i E genitalium , tam 
i n f e m i n i s q u a m in viris ab h u m o r u m 
affluxu n imium r e l á x a t e , ingenrem, & 
copiofam. vifeidam materiam ejiciunt , 
quod in g o n o r r h o e a & . fluore albo, con-
í p i c i t u r . . 

§. X I I í. 
Per canaks nimis apertos etiam l iqui-

dum t e n u e i n fanguine contentum,.quod 
fluido, n é r v e o materiam fubmini í l ra re po-
t e í l , fimul t r a n s f l ü i í E x eo jam'I iquida. 
ratio e ñ , quare fub diuturnis, & copio-
íis excretionibus vires tam motrices , 
quam facultas. íentiendi &. c o g i t a n d i d e -
trimencura cap ian t» . 

Scholion \ . 
Appares hoe ipfüm in longís diarrhoeis , 

fudoribuscopiofis,. nimio fa i iva profluvio, 
i temefFufioneferi incavitatem thoracis , 
& abdominis , gonorrhoea ^ fiuore a l b a , 
d iu turna la f la t ione . 

§. X I V . 

excretoriis: in genereí y i 
fit infpafmis;tenuestantum & aquofos, re-
raanentecraífiori p o r t i o n e r e c i p i ú n t . 

Scholion, 
Videmus id clariíTune in afFe¿\¡bus fpaf-

modicis , q u i , renum vafa fecretoria co
a r tan tes , efficiunt s ut u r i ñ e tenues ac 
aquofa: mingantur . A b iifdem fpafmis; íi 
d u t u s biliofi Goardentur,. materia biliofa 
manet in fanguine,. unde color cutis &.fa-
cieiflavefcens j qui ab iraeundia fepiífime 
fit, nafeitur.. 

§.. X V . 
Amplianturduftusfecretor i i &excreto--

r i i in glandulis a copiofo fanguinis per ar-
teriasadhas partes affluxu & impul fu , f i -
quidem glandularum- tubuli n o n n i ñ con-

Quando pori emunaor io rum laxiores 
qui craíTioris textura, humores t r an fmi t4 n ia r ; ad multos a n n o s í e ¿x tend i 
tunt ,5 vaide. a n g u í t a n t u r , , quodi m á x i m e , dicitur.auaio « 

E . 4; 

t inuati extremarum arteriarum duflus 
in to r t i ac involut i funt , unde non m i r u m , 
arteriis.dilatatis j , hos- d u t u l s s eliam^ di-
1 atar i 

Scholion,-
Heetheoria- ex imiam lucenv in praxi 

medica accendit, & rationes fubmin iü ra r , 
quare venefef t iones , purgationes, & de--
rivationes humorum per pediluvia , m u l -
tum faciant ad nimias, excretiones c o h i -
bendaSc. 

C A P U T I I . . 

D e mtritione & fucco mtr i t io „. 

§. I . , 

U t r i t i o ' eff a í \ u s 5. «ujus beneficio 
non modo corpus humanum produ-

c i tu r , , & ad convemens augmentum per-
v e n i t , fed & continuo-reparatur a c r e f l i -
tu í turo 

Sine nutricione, ñeque generatio c o r -
poris , ñ e q u e ejus pe r f ec i i odu ra t i o - & 
v i ta Gonfifiere potefte-

Scholiun o. 
Generatio enim corporis nih.il aliud e í t , 

quam minut i í f imi Jcorpufcuii P quod j a m 
in femine deiítefcit £ ex ten í io ? que fécim — 

m longitudinem j (k la t i tu i inem & tó*-
iditatera , antequam ad perfetiiüúeais ve--

¿SitLUlC 
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72 Lib.J. SeB.lI. 
§. l í í . 

N o n tantum partes íblidse, verum ma-
x i m c e t i a m f l u i d a , continuo nutrimento 
& jugi reparatione opus habent . 

Scholion. 
I n t e ñ i n u s i l ieealidusfanguinismotus , 

q u i a m o t u continuo progrcffivo m á x i m a 
ex parte depender, ejuseft naturse ac in-
¿ o l i s , ut perpetuo in partes liquidas & et-
iamfol idascorpor isagat , eas feparando , 
diflfojvendo, immutando ; undean imad-
v e r t i m u s , fanguinem & humores tempe-
tatos benignos, val idiori ca lore , uti 
videmus in febribus, penitus fere , pro-
greíTu t « r a p o r i s , in excrementa falino-ful-
phurca vifeidaconvert i poíTe. E t utut ho
m o ahmentis plañe ¿ infípidis & íalfedinis 
cxpertibus refeatur nihi lominus, & fudor, 
o e n r i n a , & a lv ina excrementa, eopiofis 
particuJis falino-fulphureis fcatebunt. 

§. I V . 
C u r a calor continuo temperatos faccos 

-confumatjutiiefqac in inúti les arque excre-
Jnent i t josconver ta t , opus utiqueeft , ut 
i n h o r u m locum nova feraper temperato-
xum acce í f io f i a t . 

Scholion. 
. Quareingens v i t ^ inmorb i s periculum 
i m m i n e r , ubi calor praeter naturam diu 
a f í l i g i r , & « r a n i s a p p e t i t u s extinftus eft . 

§• V . 
Saaguis & humores quotidie confumun-

tur & reftituuntur * 
Scholion. 

C u a n d o eibus non a í í u m i t u r , aut nan 
r c a e c o q u i t u r , univerfum indecorpus c-
maciatur , adeo, ut praeter fibras & vafa , 
jnpartifeus v \ x qukquam mancar , cum 
contra cibo fufficiente af íumro & bene con-
coao , t ú r g i d a & fueci plena fianr. E r cura 
ex al imento luces & fanguis generenrur , 
Jdquequotidie, cer tum eft, nifi i terum 
c o n í u m e r c n t u r , eos in ingentem mmis 
c o p i a m b r e v i e s c r e í c c r e deberé i quod ta-
juen non accidit . 

§. V I . 
N u t n t i o n e e i i a m partes fpiritiiofe , & 

quae v i r e s í u í t i n e n t , r e ñ i r u u n t u r . 
Scholion, 

D i u t u n i a inedia vires admodam confu-
i n i s x t r a d u b i « m e f i , ^use ,; a í i a i em© bo. 

CajtJL De nutrí tione 
no & fpiriruofo a í T u m t o , Cubito ínc re feun t 
& reparantur/ exquo clare inteliigitur / 
robur & vires corporis noí l r i a partibus 
fubti i ioribusalimcnti potiffimum profici-
i c i , quemadmodum etiam videmus > & 
raedicamentis, & a l iment i s , a morbo , 
v e l a l i a e x caufa deperditas vires , repa
ran" . 

Q . 5. V i l , 
¿ u c e u s , qui partes folidas corporis no-

ñr í nis tr i t , & auger, eafque amiíTas repa
rar , f luidus, gelatinofus, &temperatus 
eííe deber. 

Scholion. 
Sicut omnes partes corporis noílr i fo i id» 

carnes , o í fa , omnifaporc carent ; i ra et
iam nutr imenrum valde reraperatum defi-
deranr , i n q u o n u l l a exceí í iva qualiras e-
m i n e t : & hujus indolis cft ge la t ina . 

§. V I H . 
Membrana?, c a r t i l á g i n e s , oíTa, carnes 

animantium d e c e n t i c o é l i o n e , in gdatino-
l u m , diaphanum fuecum dif íb lvuntur i 
underef leconc lud i tu r ; inquod quid re-
f o l v i t u r , e x i l i o etiam c o n Ü a t . 

§. I X . 
An imadve r t imus prima anfmantium 

rudimenta a fuccolymphat ico , íive albu-
mine o v i , incrementa fumere, & embryo-
nes ac pul ios , in aqua tepida , in Jiquamen 
pellucidum penitus difiTolvi. 

Scholion. 
Re^Ti ínme hinc conc íudimus •, ex qui-

b u s c o n í h m u s & g e n e r a m u r , ex i i s e t i a iu 
nu tn rau r , 

§. X-
G e J a t i n o í a a í i m e n t o r u r a rubfíantra,quíe 

mfanguine continetur ac bene elabora» 
ta e í l , eíl vera notriendarum partium ras» 
te r í a . 

Scholion. 
Quareobfervamus in robuftis c e r p ó n -

bus fanguinem admodum gcía t inofura : eo-
rurn v e r o , qui tabe vel farne pereurr, fan
guis nimis fluidus eí},&: gehatinofo concrc-
fcjbfli fucco carer . 

Q . . . i X I . 
ianguims j t tque d iaphana, non rubí» 

cundapor t io , nut r i r . 
Scholion. 

Sangu i im rabjcunda portio non tfsnfcen-. 



& fucco nutritio* 7 3 

d í t f u o s a l v e o l o s , a r ter ias , & venas , ñe 
que in porofam fibrarum , qua; í i a m i n a 
omnium partium funt, fubrtantiam yert i -
tu r . I n farae eneflis vafa adhuc p l u r í m u m 
liquoris rubicundi , fed minus concrefcibi-
l i s , continent. Ñ e q u e color mufculorum 
rubicundus eft ipfis na tura l i s , fed depen
der a fanguine interfluente , quo , per 
aquam cum fiphoneinjeftam , eloto^ om-
nes fibrae carnea albidi colorís fiunt. 

§• X I I . 
Ñ e q u e chylus p róx ima nutrit ionis ma

teria e í t , quia nondum fatis ehboratus , 
fed multis aqueis , fuperfluis , fa l í i s , a 
quibus l iberan debet , particulis , adhuc 
k a t e t . 

§- X I I I . 
Quamvfs chylus non abeat in partium 

folidarum f u b ñ a n t i a m ^ tamen oleofa ejus, 
& pinguis portio materia pinguedinis eft , 
qua copiofae corporis partes interius fa?pe 
perfufae funt. 

Scholion. 
Pinguedoin animantibus faccul i s inhí r -

ret mernbranaceis, qur fanguiferorura va-
forum ramificationibus , tanquam u v s ra-
cernis , adhaerent : & ex portione chyj i 
oleofa onginem t rah i t , quse ex tenuiffimis 
artenolarum orificiis exfudat, inque mem-
branis caloris expertibus denfatur , atque 
concrefcit . Quicunque itaque copiam chy-
l i pinguís gencrant , infuper temperamen
to ca l ido , ac h ú m i d o gaudenr, corpus pa-
rucn-exercent , & tranquilla mente utun-
í u r ; i i facile pinguefcanc. 

Qu ia materia nutritionis s ñ gelatinofus 
fuccus, bine a l i r aen ía , qua: copiam gela
t i n a cont inent , nutri t ioni admodurn idó
nea fun t , quse ve ré parum gelarinof^ fub-
i l a n t i a e c o m p l e ñ u m u r , nutri t ioni quoque 
minus apta e x i ü u n t . 

Scholion. 
Carnes itaque juniorum anrraantium 

fueculentae, bov ina , vi tulina; , verveci-
nae-, ga l l i nácea , p u l í i , ova quoqne , & 
ex i l l is parata ju feu la , celerem nutritio-
nem eífieiunt , & fanguinem morbo ab-
fumtum, v e l extra largiffime effufum, ce» 
k r r i m e r e f t i t u u n t h i n c G a l í o r u m J n a t s o , 
%U2Í hoc v i f l » dele¿latu-it s ad l a r g a s , & 

crebras admittendas fangulnis eml í l iones 
apta , & p r o m t i í í i m a e í l . Patet porro ex 
di¿lis ratio , quare a l imenta ex plantis , 
vel vegetabilibus , fi f e m í n a exceperis , 
defumpta, parum nutriant Í 

§. X V . 
Qpla auftio eft expanfio par t ís quoad 

omnem dimenfionem , haec vero fieri ne-
qui t , nifi fuccus nutritius omnes poros íu-
beat, & ñbris apponatury non poteft au-
tcm eos fubire, nifi valde fit fubt i l i s , mo-
t u , & prefllone in tusad íga tu r ,* ñeque po-
left affimiliari nifi fub quiete : ergo ad nu-
tritionem abfolvendam opus I . ) eft fubü-
iitate pa r t ium, materiam nut r i t i am con-
ñ i t u e n t i u m i opus quoque I I . ) efí calore r 
a c r a o t u , quo materia in t rudatur ; deni-
que opus eft I I I . J quiete , ut apponatur » 

Scholion. 
Obfervamus in vegetabilium n u t n t í o n e r 

aquam pluvialem , quK omnium leviffima^ 
& fubtiliffima cft^ optimam efle , fique 
velrraus per tempus virides plantas „ v e l 
ñores confervare, opus eft , ut quotidie 
aquam renovemas, ex qua tan tum fubti-
lem , & delibatiffimam partem rec ip iunt , 
r e l i g a inuti l i craffiorí j quae facile putee-
fe i t . Novirous quoque, a lbumenovorum 
eííe v t r am nutrit ionis pullorum , ovis i n -
ciuforum, materiam , quod ex tenuí f t imis 
partibus con í l a re deber, al ikí calore non 
ira refolvi poííet , ut mrnimas in femine j a 
mantes partes fubire , atque espandere 
p o í í e t . 

§. X V I . 
A d tenuitatem fucci nu t r i t i í c o n c i í í a a -

daramul tum nos faceré arbitramur l iquí-
dum nerveura , quod íymphae in glandulis 
paftira affunditur, quae fpirituofe materias 
conveníenb eíí vehicul i ím . 

Scholioh. 
Spirituofum , & fimpliciñVíiramcerebrr, 

ac nervorum fluidum materialiter quoqne 
ómnibus corporis no í l r i partibus e(Te ad-
mixtum vero eft fímils, undeaboranis ge» 
neris excrementorum nimia profuíione i n -
gens nafeitur debilitas : deinde obferva.-
mus , nutritionem non bene procederé ea -
rum p a r t i u m , veí corporum „ q u ^ v i r i o 
cerebr i , v e l neirvorum iaboranc» 
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§. X V I L 

U t nutriatur pa r s , íl.ve majoreni folidi-
latem acquira t , opus e f l , ut motrice qua-
dam v i fuccus i n porospartium adigatur : 
mide videmus j ca l s rem ad. omnera nu-
tr i t ionem effe neccflarium , qui elaftica , 

expanfiva v i poros par t ium aperiat , & 
íuccum nut r i t ium in m í n i m a s molécu las 
diíToIvat j eafque in fibrarum, m i n i m a in=. 
t rudat . 

Se bol ion: c. 
Qi-iod vis q u í d a m elafticaj p o t e n í e r 

m o v e n s , ac expandens. , ad nutri t ionem 
íit ñeceíTar ia , v e l e x eo dijudicamus , quod 
radices arborum , iapidura commi í íu r i s 
m f i x s , fuccrefeentess horum pondere in 
incremento non i rapediantur , ut potius, 
ipfas fiíTuras dilatent s ponderofos í a p e 
lapides findendoa diruendo, &. fubmo». 
vendo. 

§. X V I I L 
Mediante, puifu , & i d u arteriarum fc 

fuccus nut r i t ius , qui lympha vehi tur , per 
extrema v a f o r u m & poros arteriarum la -
teralium f ece rn i t u rpo r t ea , fibras intrac 
quas nove quaíi r i ga t , & pe r lu i r , redeun-
te , per vafa l y m p h a t i c a m a t e r i a aquofa^ 
& luperfluagelatinofa. 

Se bol ion . . 
Apparet ex inde , fanguinis circulum ef

fe m é d i u m , quo advehicur fuccus nutritius, 
ad partes, unde ligata. arteria, ex toto nu-
i r i t i o p a r t i s p e r i t . 

§. X I X . . 
A d convenientem partium nutrit ionem. 

sion tantu-ro irapulfus fanguinis, ac fucci 
nutr i t i i neceíTarius eÜ : fed requiritur quo-
que , ut pars nutrienda, decenti tono, .ac, 
robore gaudeat , quo fucci ájibil is , debita 
admiíTio , &. füperfiuarum. fiat, exc lu-
f io . 

Scholion.'. 
T o n u s , Sz robur part ium , utique bo-

m nutrit ioni admodum in fe rv i t , , quia , íl 
n i m i u m c o n ü r i a i íiijt pon , ut fu in . ípaf-
ñ u s , m h i l , a d m í r t i t u r , fi nimis,fuerint, 
l a x i , ut i n . c a c h e a k i s . , & paralyticis , 
va ld e era/Tas, ac raucidas recipiunt, unde, 
ci to quidem caro,, fed non b^na concrefeit, 
q-uod in pamurn externaruni vulnerationi-
bus faegius an imadver t i tu r , 

§ . X X . . 
U t l i q u i d u m folidis apponatur , quiete 

opus eft , quaoptime fir partium coagmen-
t ac io , atque concret io. 

Scholion 
i Perfpicuahincfi t ratio ^ quare animan-

tia íeque x ac homines c i to , & largiter nu-
triantur , & accrefeant fub fomno , & 
quiete , pr^fer t im corpore exiftente fpon-. 
giofo, & fub laudabili v i f tu : item quare 
fub labore , & moru graviori , v igi l ia , 
nec non fub febri i i fanguinis coramotione, 
Corpus decrefcat , & nutrkio minua tur . 

X X I . 
Corpora j ú n i o r a f a c i J i u s n u t r l u n t u r , & 

incrementum capiunt , quarn fenilia , 
qua: potius decrefeunt : in. i II is .enim.porl 
fun tampl i , , partes flexiles, & facile fue-
eos recipiunt i i n fenibns vero fibriE funt 
con t r a f t ^ , carum fpatia. inanita , poris 
coaré la t i s , & partes nimis r ig ids , vel 
dur¿E , fluidi nervei fanguinifque , & 
fucci nut r i t i i minore.m quantitatem. ad» 
mittunto. 

Scholion,. 
E x di£\is. j a m facile f l u i t , quod i i 

quorum corpora adolefcere deb.ent, co-
piofius. defiderent nurriraentum fenes 
vero & qui partes valde r ígidas ha-
ben t , parciori. contenti eífe debeant. 

§ . . X X Í L , 
Quia nutr imentum dulce , actempera--

t.um eííe debet, hineexiftente fero valde 
i m p u r o e x c r e m e n t i t i o , n o n laudabilis, 
fit nutritio 

Scholion o. 
Oflendunt hujus theorcmatis veriiatera-

oranes cacheél ic i , . , feorbutici, cacochymi-
ci , irem ad,extremam fenefiutem perdu-
fli, quorum ferum ob, ocelufa.emunfto-
r i a , 8c excretiones. imminu ta s , valde fal;-
fum ac impurum fit 0. 

C . A E U T I I I . 

De. l y m p h a e j u f q u e motu, & ufu * 

i % 

Lyraphaticusquoque;humor fecernituí'; 
ab arteriofo, fanguine ^ & eíi l iquor. 

d i a -

http://in.iIIis.enim.porl
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¿ /aphanf i s , aqueus, fubtili gelatina i m -
butus, qui peculiaribus vafis , d i d í s l y r a -
phaticis j acpe l luc id is , ab a m b i t u c o r p o » 
risj & fubftantiapartiurn adcor revehicur. 

Scholion. 
L y m p h a multum convenit cam fucCo 

nut r i t io , quinimo origitieni fuarn ex hoc 
rnutuatur; fiquidera ejus f l u x i l i s , & ni-
mis aquea portio eft, & recremenrum qua-
fi nu t r i t ion is . L y m p h a vero ,qua í in l y m -
phaticis vafis vehitur , non n u t r í t , quia 
va ía h s c revehunt a partibus, non autem 
advehunt : fed porius eíl vehiculum fan-
eu in i s . 

§• , , 
D ú p l e x eft origo v a í b r u m lympnatico-

r ü m - , quaedam ex ipfis arteriis prodeunt ; 
alia ex p o r o í a , &ce l lu lo fa partium fub-
ñ a n t i a n a í c u n t u r , 

§. I I I . 
Ar t e r i a s , poftquam in minitnas ramifi-

cationes d i í í r i b u t ^ f u e n ' n t , t á n d e m , pul-
fu ceffante, in duplicis genen's canales re-
flexos abeunt , & hi , qui funt majoris 
d iametr i , portionem fanguinis craffio-
rem , & rubicundiorem recipiunt , qui 
minoris vero funt ampli tudinis , tenuem 
tantuna > ¿c f luxi lem lyrapham , íive 
aqueam fanguinis partera , fufeipiunt » 

Scholion* 
Quod ar ter ia in va ía lymphatica termi^ 

nen tur , vel ex eo d i l uce í c i t , q u i a í i a t u s , 
vel l i quor , auc argentum v i v u m j fipho» 
ne per arterias immiífa > experimento 
N u c k / i , & M a l p i g h i i •> non tantum pet-
venas , íed & per vala lymphat ica partium 
t r a n í e u n t . 

§. I V . 
Lympha t i ca i quaeex partium Cubilan-

t i a o r i u u t u r , aquofam fucci nutriti i par-
tem reforbent, ac revehunt ad cor é 

- §. Vk 
. Q u i a lymphatica vaía ex fub íkn t i a par

t ium n a í c u n t u r , quaeibi fubfifteDtem aquo
fam partem revehunr : hinc dan ratio pp-
telt., quare ab ufu fortiorum purgiintium, 
v e l d iurencorum) in cache¿HciSi, Copio-
fum humidum ibi íubíiítens in hos canales 
reforberi , & per i n í eÜino rum glándulas 
expurgari poffit. 

§. V I . 
Q_uia Vafa Jyraphatica recipiunt aqueut í i 

& fluxilem humorem ex fanguine arterio-
fo-, h inc í ac i l e per íp ic i tur r a t i o , quare i a 
iis loc i s , ve l partibus corporis, óbi regí cf-
lus íanguinis per venas valde eíi diflicilis , 
copiofa vafa lymphatica reperianrur, ea^ 
que facile inturnefeant, in hydat idescx-
plrcentur, vel etiam difrumpantur. 

Schol ian . 
I n p r o c i n í l u j am ratio eíl:, quare in he-

patej itera in ú t e r o > nec non in inre í l ina 
coló 5 in vafis í pe rma t i c i s , in pedibus quo-
que , ínfignia , & plura adfint lymphat ica 
vafa , & q u o d i n illis partibus facile tumo* 
res aquoí i fuboriantur-, 

§. V I I . 
Revehunt vero omnia l y m p h a t i c a , es 

u n i v e r í o corpore iympham fuam ad capfu-
lam lumbarem j & chyliferum d u d u m , 
in quem fe exonerant . 

Scholion. 
T r e s r a m i majoresvafeulorum lympha-

ticorum , videlicct i l í acus , mefentericus ^ 
&hepat icus , capfulam conftituunt j q u x 
vero ex partibus fuperióribus I y m p h a m 
revehunt i ipil du6:ui thoracico implan-
tan tur . 

§. V I H . 
C u m omnia vafa lymphatica Yevehant 

Iympham a cheumferentia ad centrum > 
omnis autem regrelfus > propter alcenfum 
perpendicularem j praf íenim ex partibus 
remotioribus, contra naturam , & valde 
difficilis f i t ; hinc fap ien t i í l imus opifex 
mul taordinavi t ád jumen ta , quae lymphse 
r eg re í í um faci i ieant . 

§. I X . 
A t i e n t a obfervatio a n a t ó m i c a docet > 

vafa lymphatica in itinere íuo femper t ran» 
ü re , & falutare glándulas conglobatas , 
quarumea e í l , a u c W e N u c k i o , í t ru i lu -
ra 5 utex mulí is mcmbranis denfis ^ & fi-
brib elarticis motr ic ibus , nec non ten.iUii-
ttiis nervorum , & vaforum í angu ineu ru ín 
ramis j corapofita fint , 

Scholion, 
Á n i m a d v e r t i m u s j vafa lymphat ica ex 

pedibus a íc^ndent ia j per eximias g l á n d u 
las inguinales, aci l iacas) itemque mefen* 
tericas 9 tranfire , qua: veto a í u p e r i o n 

irun*-
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trunco defcendunt, per jugulares, & a x i l 
lares ferri , Quod vero horum tranfirus 
ü a t per g l á n d u l a s , hoc experimcnro per-
fpicuum evadic , quando videlicet opetu-
buli v i í re i in vas lymphat icum hydrargy-
r u m , v e l atramentum i m m i r t i t u r , tune 
penetrat i n glandularum Tubílantiam , & 
eannn corpus a r g é n t e o , ve l arro colore 
t i n g i r , 

§. X . 
C a n i a , cur vafaiymphat ica per g l ándu

las conglobaras tranfeant, hcee folertiori-
bus anatomicoruni v ide tur , ut fibrarum 
raotricium con t r a^ ione , p re íT ionem, ac 
impuJfutn i p f i l y m p h x í u b m i n i í l r e n t , 

Scholion. 
Hifce itaque g l a n d u ü s , p r s fe r t lm jugu-

la r ibus , v e l etiara i l i ac i s , o b f í r u ñ i s , ve l 
indura t i s , quod ex earum pertinaci t u r n ó 
l a c o g n o í c i t u r ? lytnpha in íuis vaíls í ia-
gna t , vappefei t , c o r r u m p í t u r , & ad po-
rofam fub í t an t i am carnis mufeulorum ef-
funditur, & h¡nc rheumatifmorum, exu l 
cerar ionum , ve l catarrhahum defluxio 
j i u n a , o r i g o f i r . 

§ . X I . 
A á facil i tandum lympha: regref íum , 

vafa h ^ c va lvuüs i n ü r u f l a f un t , & qui-
dem í igmoida? is , nur í i e rof io r ibus , & an-
guftioribus, quse quidem Jympham libere 
t r a n l m i t t u n r , impedium tamen, q u o m i -
nusregurgi te t . 

§. X I L 
Caufa s quare uno arteriofo vafi addu-

c e n t i , d ú o revehentia , nempe venofum , 
& lymphat icum , appoíi ta fine, ha?cvide* 
tur e í í e , quia fanguinis , <& humorum , 
propter pulfuracordis , & arteriarum , ac 
nifum liquidorum , ad inferiora ce lé r r ima 
e ü progre í í io , tardior vero ¿k difficilior 
redi tus ; igitur , nc rerardetur fanguinis 
circuitus3 fedíequalis manear , per dupli-
cisgeneris vafa reducentia , celeriras flu-
xus in arteriis compenfatur. 

§. X I I I . 
L y r a p h a a d d u é U unacum c h y l o , quem 

etiam vehunt lymphacica , affundirur fan-
guim , ad dextrum cordis ventriculum re-
m e a n t i , paulo craff ior i , eum in finem , 
uc inde Buiditatem , tenuiratem , ac fpiri-
tuafcentiani novam accipiat , quoade i r -

culationem per mininna, eaque capil laria 
fa?pius vafa idoneus reddatur . 

§. X I V . 
Circulus itaque l y m p h s a circulo fan

guinis depender, hinc qui lympbse motum 
vul t celeriorem efiScere, is fanguinis cir-
cu lumaugea t , n e c e í f e e í t . 

Scholion, 
S i quis itaque morbos a v i t í o , v e l íla-

gnatione l y m p h i E provenientes , fanare 
in tend i t , is non alia ratione id perfieere 
porer l t , ac fi c irculum fanguinis promo-
v e a t , nec non fibris glandularum motrici-
bus ñ i m u l u m quendam addat . 

C A P U T I V . 

D e alimentorum folutions t & 
fa l iv te ufu . 

§. í. 

SU c c i corporis noflri calore , & raotu 
fubinde confumuntur , hi itaque fem-

perreparationeopus habenr, quae fit fucco 
congruo nutri t io , quem a l i m e n t a , tam 
fo l ida , quam fluida, fubminiftrant . 

E x ahmen t i s , t aml iqu id i s , quamfoi i -
dis , íuecus pro reparatione par t ium, tam 
fo l idarum, q u a m fluidarum, corporis no-
í i r i , e ñ e i t r ahendus , qui vocari folet 
chy lus . 

§. I I I . 
N o n uníus e ju ídemque , fed p lañe di-

v e r f e i n d o l i s , funt a l imenta , quibus ho-
raoutitur, alia funt f o l i d s , & compaflas 
f u b í l a n t i s , al ia valde g íu t iuofam , & te-
nacem texturam habent , multa inut-ili* 
bus , terreis , incongruis , & ad coníli-
tuendum fuecum nurri t ium inidoneis par-
tibus f c a t e ñ t . Quapropter dura alimenta 
funt di ífoWenda , partefque útiles ab iuu-
tilibus feparandse . 

§. I V . 
U t partes ú t i l e s , & congrua ab inut i l i -

b u s , & incongruis feparentur, opuseft , 
nt pnus earum textura intime d i í í o l v a t u r . 

§• V . 
A d in t imam al imentorum dlíTolutio-

ñe ra liquor m e n í l r u a l i s , qui intime ali-
men-
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menta recludat 
q u i r i t u r . 

; ñeque tninus calor re-

§. V I . 
Sal ival is látex eft m e n í l r u u m microcof-

micum univerfale , quo alimenta omnis 
generis intime recluduntur , & eft humor 
infipi^us , indolis fabtihs , penetrantis , 
fermentefcibilis, & folventis , 

Schollen. 
Sa l i va m é r i t o difiinguitur a fubmucicío , 

& fpiííb liquore , qui tam ex glanaulofo 
per l f t romatefaucium,&laryngisprof iu i r , 
q u a m e x d u a u glandulofo n a n u m lereatu 
e i ic i tur» §• vn. 

Sa l ivam Hquorem eíTe ex fubtilifrimis 
partibus c o n í l a n t e m , & glandularura fatr-
va l ium firmior compages, & tubulorum 
Rnguftia, & quod non facile in frigore con-
eretcit, inque vacuo multas bullulas more 
fpirituoforum reddit , nec non e}us virtus 
medicamentofa, c o m p r o b a n r . 

Scholion , 
Glandu la rum falivalium , ex qurbus 

conrtant tubuli a n g u í ü o r e s , ex fero fan-
guinis v ix aliud , quam aquam fubtilem , 
eum multis particulis aereo-Kthereis , & 
fa l in i s , fulpbureisj f i rapl ic i í r imis , & te-
nui í r imis fe paran t , & ratiooe harum , fa-
J iva jejuni hominis egregiam vir tutem ti> 
mores difcutiendi, & l ichenesj ac ferpi-
ginem fanandi ©b t ine t , nec non in vacao , 
íubtraó^o per antliara aere a tmofpbsr ico , 
faliva in vi tro pafita mire ebu l l i t , & in
n ú m e r a s bullulas e m i t i i t , raoie omnium 
ü q u o r u m fubtilium . 

V I I I , 
S a l i v a eñ fermentefcibilis natura?, h'mc 

additarebus ad ferraestationeru aptis 
eam facile exc i t a r . 

Scholion ^ 
ClariíTirne i d confpicitur , quando fali-

•^a additur fruftibus faccharo 'condit is , 
flum eos brevi in í e r r aan ta t ione ra conjieit.. 
S i m i k q u o q u e apparet, quanda cibi m a í l i -
c a t i i n o r e y & cum faliva m i x t i , in v i t ro 
reconduntur, tune leni calore aceed-ente: 
incipium ferraentefcere ^ 

^ I X . 
Sa l iva eíl liquor potemer fo lvem 3- par-

¿cul is tenuibus ^alde eJaüicisj, a^ueis^ n&e; 

non puriíTmio , & univerfal í Tale f implkif -
fimo, imbutus . 

Scholion. 
Mcnfl rua infrpida magnam penetran^ 

t iam , & potentiam folvendi habenc > 
quod videraus in argento vivo ' , quod aJV 
¿íiflñma metallorum fpaira, & clauftrar 
fub i t , eorumque partes difcontinuat. V i * 
fitur id quoque in aqua pluvíal i , qme noní: 
modapromte omm's generis falia i m b i b i t , 
glutinofos fueeos d i í í o lv i t , & duraetianT 
corpora emolirt , unde afelli , & m a r i n i 
pifces foia macerarione in aqua mollefcunr^ 
ut leni igne coqui poíTint , multo magis 
a u t e m i d f i t , fi fale íubt i l i alcalino ert in1-
Üru6\a , quale etiam faHvas rneífe non m o 
do au¿l:or eft Verheyen, qui uncias 06V0 fa -
livse lenj calore infpi í fa tas , d rachmam di^-
midiam fal is largir i afrirraat, íed e x -
perimentum eum folutione fa tu rn i , qus: 
fal ivam reddere folet turbidara , eamque 
pra?dpiiat , c o n ñ r m a í , Praeter fai fixunv 
vero y falivas inexi í ie re judicamus longe 
fimplicius, ac purius quoddam fal> quod-
tamen fenforium guí lus non ^que afficit * 

§• x -
Ñ e q u e dubitandum , portionem líquídE 

nervei ía i iva lem laticera ingredi . 
Se helio w , 

Qü ia infignes nervorum rami a í g l a n d u v 
k s íalivales abeunr , q u a k s a d fen íuro , & 
motum funt fuperflui; & confuratis v i r i -
bus per profundas med i t a t ionesdeb i l i t a> 
tur quoque vis d ige í l ion i s . © e i n d e motum 
perverfum Hquidi ne rve i , qui fie fubanimf 
affeílibus , i r a , terrore , í t e m furore 
rabie, frmul tranfire ad í a i i va l em lancem,.. 
v e n e n a d m o r í u s befliarura ira pereitarum ?, 
nec non fuñeíli morfus animanuum- rabi® 
taftorum 3. tef lanrur . 

X I . 
Sa l iva itaque c # v e r u r a , 5c uníverfaie-

alimentorum raenftruum- , & fernientura^ 
q-uo ea intime dififolvantur , & dWifahiJO*--
tur». 

Schd'iorPr 
N o n fuperficiaria y fed i n t i m a feiüti^ 

alimentorum in venrricuio fieri-deber, ^ u a 
videlicet u n í a , & textura; parcimn> eer-
rum- m í s t u m e o n í l h u s m i u r a , mimff- (Mr-. 
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© d o r , confiftentia, & virtus prioris m i x t í ; 
mutetur :. f'.'perfi..Una vero.folutio eíl j 
quando corpus tn paries tantum min imas , 
virrute, meí i í t rui j redigitur ,, falva carum 
t e x t u r a , ac mixtione I t a aurura , quan
do. duTüíyitur ab aqua reg is , omnes ejus 
particulsr j ex raenftruo r.uríus prsecipitatae,, 
aun naturam} ,crafin>_ac vi r tu tem exaüif-
íítne. adhuc confervant o E x e m p l u m vero 
iníimse folurionis eft , quando muSum mo-
tu fermentativo i ta d i í fo lv i tu r , ut non am-
plius muftum fed i n . vinofum l i -
quorem tranfeat . Quod vero a l imenta in 
ventriculo , atque in te í t in is intime diíTol-
van tur , . ex eopatefci t , quia poíl: folutio-
nem, & Gmulac e ventr iculo fuerunt egref-. 
fa , ,color , fapor3 odor ¿ confiftentia , , 
immutantur o. 

§ . X I I . 
I n t i m a diíTolutio corporum , fine fer-

í n c n r a t i o n e , quse motus inteflinus eít , mix -
t i p .a r tesun i ías int ime folvens} fieri nequit: 
n u l i ú m hinc dubiura efl ,. quin in ventricu
lo etiamj, a tqueinintef t inis tenuibus af lús 
fermentationis celebreturo. 

Se bol ion o 
D e f e r m e n t a ü o n e ciborum in vent r ícu

lo 5 ejus tu rge ícen t i a 3 & inflatio 5 i tem 
ruf tus , & flatusqui prodeunc-, teí lári pof-
fi nt o- & ficuti fermentationis efFedus eít 
aceícent ia , ica ciborum , reüquiae j ,quae a 
r e í o í u n o n e ciborum in ventriculo rema-
n e n t , m a n i í e ( l u m faporem s & odorem 
ac idum p r x fe ferunt,. fique fermentatio. 
paulointenfior, & acr iür eít j, q u e t s a d m o » 
dum fit in hypochondriacis, copia acidi ex--
fuperantis in , ventriculo progeneratur , 
adeo, ucort iniajn veorriculura ingeíta ace^ 
í c a n i , .five in acidum liquattien murentur. 

§• X I 1 L . 
Sicut omnis ferraentatio fermentefeibi-

í i um j a fe r m e n t o ? q uo d 'e í t po r t i o ra a íTas • 
í.anjiin a¿Hi fermentationis e x i í h n t i s , & 
exv itatur , & adjuvatur.: ita raliva5.utique 
a i imen 'orum fermentum eíl 3 quod etiam 
lavgiffime provida natura.producit, & c i -
bisadmifeeto. 

Scholion * 
N o n tantum eximiae g l á n d u l a , ut paro-, 

t i dé s , & maxi í i a res j ingentemfalivg' quan-
£itatem;fundunts fed 6c. tota palatrcaro, 

glandulofa e í l , vnee non oefophagí, ventrí-v 
c u l i & in te i t inorum-glandulo ía í tun ics 
quin im.o g l á n d u l a peculiares duodeni, & 
reliquorurn tenuium pr^fertim i l e i r m á 
xime omnium vero páncreas ,„ quod totutn 
glandulofum e í f f a l i v a l c r a i l lum , aefer-
mentefcibilem laticem f u n d u n r & undi-
q u a q u e fe r e c i b o r u m m a fe a d m i fc e n t , a d 
plenariam , i n n m a m alimentorum dif-
folutionem , &, u t i i ium partium íepara^ 
tionem e, 

X I V . 
Quemadmodum omnisfermentat ioa 5 ^ 

omnis folutio , admoto,calore egregieju-
vatur t i ta et iam ventrieulo circumpofita 
calida vifeera , ut hepar , lien , calorem 
ipfi fubminiftrant, & digeÜionis negotium, 
promovent 

§. xv: 
Calor i s magna vis e í l intime poros mix t i 

p e n e t r a n d i & expan í iva virtute compa« 
gem partium d i í fo lvend i : ; ficut contra fri< 
gus foki t ionis , &-dige í t ionis a í t u m íeraper-
retardat o, 

S c h o l h n . . 
Clari íTime apparet in fermentatione mu« 

fli, i tem fariña?,pro pan i f íc io , nec non fru» 
mentorutu ad praeparationem fpiritus v in i , 
quod calore intendi 5 ,&.frigore impedid i 
pollito, 

§. X V X . 
Ca lo r agens in humidum, & corpora fo-

lidiora , fi loco fuerinr incluía ut mirabi -
lem imdií folvendo prf ftatcffedura,rta.nul-
lum.dubium quinAcalor: vifeerum-in ven-
triculo conclufus, po ten t i í f ime in compa-
gem alimentorum.agere,, eamque íolvere: 
poí i i t o , 

Sch'olton -.. 
N on amplius natura" curiofis funt igneta' 

experimenta , quse beneficio machinae Pa--
pi n ian <E j i n em©11 i,en d is d u ri íTi m i s o lii bus j 
& m facilitanda coél ione , , mirabiii. plañe 
rarione perftciunrurí ubi totus-effeétus tan--
tum a ca lore , ¿c l i qu ido ine lu ío dependetj, 
hinc.non rairum e í H .quod brevi te.mpore„ 
calore-vifccrum , Se fcrmeoteí t ib i l i i fali-» 
valí lympha s Jupus inregrum cervum de
vorare j , & cbncoquere poffit, lücius pifeis 
Ín tegros carpiones d é v o r e t inque Jiquame1^ 
convertat ^ canes o í í a F i n n i , ac ILappo° 

n es. 
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^es crudas carnes, & d u r o 5 , exficcatos pi-
fces digerere poffinr. Curiofa vero qusearo 
eft , cum in vent r ícu lo infit tanta folvendi; 
potent ia , quare non ipfiusTubfíantia tan
deen calore , & fubtili fa l ival i m e n ü r u o 
folvatur ? cujus rei non alia videtur;ratio , 
quam quod íuecus falivalis non -poílk ita 
penetrare po ros , & partes ven t r i cu l i , ut 
Jibere undiquaque in ejus plures íuperfi-
cies agere poffit . I t a aiaimadvertimus , 
flammam non poffe accendere matenam ^ 
v . g . c h a r t a m , quando duro co rpon , ut 
plumbo:, ve l a l i i metallo-, c i rcumvoluta 
efl:, quia nempe ignis re£\a i inea tranfit , 
non vero s q u a l i n i f u , & quafi gyratono 
m o t u , in chartam agere poteft . Deinceps 
vent r icul i compages adraodura ñ r i í \ i o r 
rcíífti t externíE aftioni men í l ruo ru ra . £ t 
materia quoqoe calida , quae a vifeeribus 
adjacentibuscontinuo influit pervent r icu-
Jum ad al imenta , impedit-, quo minus ca
lor , in alimentis fufeeptus, agere m rpfam 
í u b ñ a n t i a m ven t r i cu l i , eam diffolvendo, 
poffi t . 

§. X V I I . 
M e n ñ r u a l l s , fermentalis l iquoryen-

tr icul i , ex intimre fuccis corporis noí l r i de-
fuintus eft,quare c h y l o í a m m a í l a m f e r m e n -
taiione i ta difponit , ut fanguinis , & hu-
morum inco lem facilius induat . 

§• X V I I I . 
Di í fo lvens energ ía faiivaíis l a t i c i smul -

t u m rc l iquüs chymi , in ven t r í cu lo con-
t e n t i , adjuvatur . 

Scholion. 
í l f t e n i r a acidorum magna i n d i í í b l v e n -

do potent ia . I t a o f l a , dentes , lapides 3 
m e t a l l a , acidis íblvi menf t ru í s c h y m i c a 
docet experjentia . Arque propter pene-
t r ansac idun i , etiam oífa devorara canes , 
í t e m l imaturam raartis horaines diííoi-
vere poffunt. 

§. X I X . 
A c i d u m in vent r ícu lo refiduum , & ca

lore , ac fpirituafcenria lymph^e g a í l r i c s 
fubtilius redditum , tunicam nerveara ven
t r i c u l i , prseíerrim partís ejus fuperioris , 
blandc ve l l icando , cauía el l appctitus . 

Scholion. 
Quare non obfeura effe poteíl ratio, cur 

o m m a acida fubt i l iora , &; fp i r i íuofa , ut 

fpititus falis dulcis , v inum RhenanuíTi ^ 
í tem volat i i ia f a l i a , -& a r o m á t i c a , quae 
acidum fixum in ventricuio contentum 
fubtile reddunt , appetitum languentem 
exci tent . 

§. X X . 
L iquor f a l i v a l i s , & gaftricus , c u m 

raoderato calore , caufa elt d ige í l ion is , & 
folut íonis a l imentorum : "quocirca omnia 
e a , q u a r í a n g u i n i s calidi infíuxum i n v e n -
triculum impediunr, queque men í l ru i v i r -
tutem dirsoiventem ínf r ingunt , aut ejus 
generationem prohibent , d igeí l ioni ad -
mo<lum funt inimica y & c o n t r a , qux f a 
l iva l i s menftrui i n r i u r u m , proventum, & 
a é l i v i t a t c m procurant , d i g e ü í o n i s , & 
chylificationis negorio egregie favent . 

•ScholÍo>l ; 
C^uare experientia difeimus, n i h i l m a -

gisappet i tum, S í d i g e í l i o n e m , quam a l 
calina terrea , Jaf t ic in ia , dulcía , f a r i n á 
cea , nimis p inguia , opiata , ad í c r í ngen -
t ia , & fpirituofa m o r a r i , p r s fe rnm quan
do hsec c o p í o f e , & jejuno ventr icul© afsu-
muntur J infufa vero herbarum calida , 
a c i d u l a , the rmíe , fa l ia neutra, aromara 
paulo acr iora , appetitum, & d i g e í l i p n e m 
fecundare, quia túnicas glandulofas in pri1» 
m i s ^ i i s a b obflruftione, & a mucofitatfe 
l ibe ran t , ut fie ü b e r i o r gaüricas lymphse 
fiat a f í i u x u s . 

§ X X I . 
Notatudignaresef t , quod in omni feré 

!morbo appetitus, & digeíl io Isedatur. 
Scholion s 

!Quia videlicet nullus morbuis eft , qui 
non temperatum calorem fanguinis , & 
temperiem , arque ¡nfluxum ferraentalis 
l i quo r i s i n ventriculi , atque inteftinorum 
canalera inrerrurbet . A¿\ io igitur ventr i 
culi m é r i t o dici pote í l fyí lemarica , quia a 
f y í l e m a t e , & í o l i d a r u m , & fluidarum cor-
poris noftri partium dependet ', hinc iis \x-
íis , l^di tur etiam d i g e í l i o q u a r e appe t í -
tus emortuus certum m o r b ó í a ' d i r p o f i t i o -
n i s h u m o r u m , ve lpa r t ium folidarum i n -
diciuni e í l , & appetitus quoque renitutio 
í ignum convaleícent i íE , & m o r b i j a m v i -
díi fauí lum ornen p r í r b e t . 

§. X X I I . 
Sal iva l i s látex j qui fauces > & üeropha'-

gum 



8o lih.L ScB, H. Cap.F. De chjti m inteftinisperfeSiione, 
gumi r r iga t j dirigir quoque appetentiam 
l i q u i d o r u m , í i vc f í t im 

Scholion. 
A p | ) e t i t ü s tam folidorum , nerope fa

ro e s , quam liquidorum , í ive íitis , efl 
quidem res animan, nihilominus a caufis 
mere corporeis, certis in organis , deter-
i n i n a t u r , á t q u e dir igi tur . 

§. X X I I L 
S i t i s caufaminirae eft defcftus humidi 

i n fanguine, fed in faucibus, arque cefb-
phago-. 

Scholion, 
Apparet id c l a r i í í i m e , dum in febribus, 

v e l eriam in hydrope , ingens copia humi-
dorum í j t im non corapefcere pote í l , potus 
veroca l idus , utinfufum herbar thee , itetn 
n i t r o f a , in paueaquantitate fumra , eam 
í e d a r e pofsunt. (^uin imo obfervamus , 
í i r im fepjus in affedibus fpaflieis ventrieu-
J ¡ , í t e m in frigore intermictentium urge-
re , quia videlicet fpafmodica glandularum 
in faucibus, >k os íophagof i t c o n í l r i a i o , 
& hac ratione humoris influxusin has par-
tes i ropedi tur . 

§. X X I V . 
Sornnus , nec non anodyna , í i t im fe-

dandi facú l ta te polJenr. 
Scholion. 

Q.uia í i r i f tu ram in gJandulis faucium 
to l Jun t , d u a u s r e l a x a n t , ut copiofior hu
mid i ad faucium regionecn fíat aífufio. 

§. X X V . 
S a l i v a facit ad faporem . 

Scholion. 
Quia fapidas falinse indolis al imentorum 

partes optinie ex t r ah i t , ut ad papillas l i n -
guaenerveaspenetrenr. O m n i s faporf i ta 
f i l e , nullum verofa lagi t , nifi íit folutum, 
qu iaa i iasnon mgredi poros , ñeque fapo-
n s organa nérvea afficere pote í l ; quia ve
r o f a l iva , proptertenuitatem partium, ex 
ahmentis oprime fapidas partes extrahit , 
hmc ejus in ore prsfentia multum ad fapo
rem faci t , arque adeo ejus dc feaus , ac 
craí i i t ies in ardentibus febribus, ve l a l í i s 
morb i s , fapons, v c l nuliius , ve! j m m i -
n u t i , ampliffiraa eft c a u f a , 

C A P U T V . 

D e chyl i i n intejiinis perfeEiione, dequt 
bilis ad boc negotium u/u, hujufqus 

natura y & fecretione % 

§. I . 

S I c u t i i n v e n t r í c u l o , mediante fal iva , 
cornpages al imentorum diíTolvitur : 

i ta in i n t c í t i n i s , prafertim in duodeno , 
h s c difsolutio ulterius mediante bile perfi. 
c i tu r , & chylofus uriiis fuccus elaboratur . 

Scholion. 
Qiiodduodenura vice fungatur venrr icu-

l i p a r v i , vel ex eo patet., qaia í imi l em , 
ur ventriculus, habet f lexuram, ur diutius 
ibimafsa ciborum morari p o í í i r ; &"quia 
dúo potenuffirna m e n í í r u a , bilis nempe , 
& fuccus pancreaticus, affluunr, ram ad 
ulceriorem al imenrorum d ige í l i onem , 
quam ad cor redionem, & meliorem c h y l i 
elaborationem . 

§• I I . 
B i l i s eíí humor reí inofo-fulphureus , co-

l o r i s f l a v i , faporis a m a r i , fcrodilutus, i n -
quehepate í e c r e t u s , difsol utioni a l imen
t o r u m , & fecretioni c h y l i multum infer-
v i e n s . 

§. I I I . . 
B i l i s humor eíl relinofo-fulphureus , 

hinc in íp i í sa ta b i l i s , non modo apertiffi-
mam flamraam concipi t , fed ¿k a fpiritu 
v in i refiificato f o l v i t u r , remanente mu-
cofi tare . 

Scholion , 

Differt refinofum bilis principium ab 
aliis reí inis vegerabi l iura , quod al ia: re
fina foivunrur quidem a fpiritu v i n i , fed 
non ab aqueo menftruo, bilis vero infpif-
í a r a , & e x r r a d u m quoque refinofum , ex 
ejus folurione pa ra tum, protme eriam 
aqu iacommuni fo lv i tu r . Secundo, cfsen-
tiíe alise ref inof» i n f t i l l a t i la t lefcemcm 
coiorem faciunt , quod neutiquam folutio 
b i l i s p r a c Ü a t . T e r t i o , alia; refina; ex ve-
getabilibusacidum liquorem fundunt, bi
lis vero igne t r a s l a t a , & c remata , pr^-
l e r o i e u r a , fal volatile urinofum prabet , 

íaie 



fale alcalino pauco 
religo-• 

§. I V . 
Refinof i im igitur bilis principium ab 

a l l i s re í ln ís differ t , quia has acidum íai , 
i l lara vero aJcalinurn -ingreditur. 

Scholion. 
B i l i s e ñ refina ex animanminrregno pe-

t i t a : &Xicut i ob inteftinum calidiorem in 
fuceis corpor i í animantium motum , i n f i -
pidar tense, ve l^ t i am acida falia fixiora , 
íubt i l i fantur , , & a lcaünara naruram 'fu-
fc ip iun t , omnefque tam fluidsej quara ÍG-
lidse partesa de ejufmodi fale vola t i l i u r i -
nofo par t ic ipant ; ira et iam bilis m i x t i o -
nem lal álcali ingrcditur j quod p o ñ e a c u m 
fuiphurcis partibus corabinatum 9 in aquea 
menftrua habet ingre íTunu 

^ Y- . 
Quod elemeatum aicalinum parti ful-

phureae bilis íit admixtum , plura experi
menta comprobant. Bi l i s í . ) admixta fy-
rupo violarum , vir idefceí i tem , tu mos 
ert a lca l inorutn , eam reddi t : 1 1 . ) omne 
acidum concentratum, ut oleum v i t r i o l i , 
aqua for t is , cum bile ebu l l i t , p rs fer t im 
calore admoto , v i r id i colore emergente : 
I I I . ) virtus ejus ab í l e r i iva , attenuato-
ria , & acidum temperans , id compro-
b a t , dum optime maculas pingues deter-
git ex l in te i s , colores, uti p i ñ o r i b u s no-
tum e í í , difFundit, & cerevifiarum aco-
r c m corr ig i r . 

Scholion, 
Sicuc ex fale á l c a l i , & oleo , inv icem 

combina t í s , faponiformís fit mix tura ; 
ita etiam ejufmodi fapouiformi abílerfíva 
virtute gaudet b i l i s , unde non inepte a 
quibufdam mediéis fapo animal is appelia-
t u r . 

§. V I . 
Bi l l s coropofitaveft ex particulis refinofo-

fulphureís , ñeque minus a lcal inisy hinc 
í a n g u i s , qui muitum fulphuns , & fallí 
con t ine t , ad copiofara bilem ingeneran-
dam admodum idoneus eft . 

Scholion. 
Patet j am r a t i o , quare homines , qui 

calidiorem fanguinem habent, ut choleri-
c i , quique motu corpus vehementer exer-
cen t , atque aliraentis c a l i d i s , fpirituofis 

Tora, I . 

deque hiíis ad hoc negotium ufu 3 fe 
fixo , in cineribus B i m i u r a u t u n t ü r , copiam bilis progenc* 

r e n t ; itera , cur m omni febrili £eílu , b i 
lis c o p i o í a í n excreraentis valde confpicua, 
etiam ex aliraentis h a m e é l a n t i b u s , & re-
frigerantibus gencretur, fiquidem ex C h y -
miamechanica compertumcft-, calido in -
t e ñ i n o fluidi zetherei m o t u , mater iam et* 
i a m infipidam , terreara , fixam, i n c e m -
•buflibilem 9 fuccefíive fulphuream a fal i* 
n a m , v o l a t í l e t á > - & - í M a m m a b i l e r a r^ddi 
poffe^, 

%. V I I . 
Se ce rn i t u r t i 1 io fu s h u m o r i n h e pa r«,q u o I . 

nonnifi glomeramen eíl ex vaforum venas 
p o r t s , e a v K , arteria; , hepá t ica? , & da« 
é l u u m biliariorum capi i laracnt is , five fta-
raiiiibus.9 compofiium 

Scholion: 
V e n a port^ adducit fanguinem ad 4ie-

p a r , & quia eft vas venofum , lentior per 
i l lud -curfus e í l , de quo j a m fupra íkt ius 
egimus. Per venam cavara autem fangi^is 
reducitur verfus <:or ; arteria hepá t i ca ntj-
triraentura par t ibus , ^xquipus heparco-
agmentaturn eíl , adducit , dué^us v^ro 
bil iar i i fecretara bilem partim per chofo-
dochum ad duodenum , part im per c y í H -
cum ad cyí l idem felieam d^ducunt, fiqui-
dern non al ium hepar ufara , atque utilita? 
te ra habet , quara ut fulphuream , adu-
fliorera , &. l ix iviofam fanguinispartem , 
una cum fero, per venam porta! a d v e r a r a , 
feparet, Halluci t iat i enim in eo fuerunt ve-
te res , quod hepar pr^cipuam íanguifica-
í iou i s oíficinara crediderint , 

V I I I , 
B i l i s , q « s eíl humor c ra í íu^ , & ipfo 

fanguine ponderofior, peculiari eget appa-
ratu mechanico ad fuam íecret ionern v 

I X . 
A d fecretionem craí í ior is humoris opus 

eíl , ut fanguis craffior accedat ad orgatum 
fecre tor ium, ne tenue i iquidum in n i m i a 
copia p?r du¿\us capaciores t ranfeau 

Scholion. 
Q_DÍa feparatio craíí ioris humoris r equ í -

rit canales, & dudusfecretorios fatis a m 
pios, per hos au tem, eadem, i m m o ma-
jor i faci l í tate > liquidara tenue , quam 
craífura tranfit,,- hinc ne n imia tenuis l y m -
phs f i a t feparatio, opus e r a t , ut fanguis 

F parte 



$ 2 LihJ. SeSl.II. Cap.V. Ve chjli in inteftimsperf.eBiom , 
parte tenui lymphatica m á x i m a ex parte 
príus fpolietur , quod i n renibus, v e n t r í 
c u l o , toro i n t e í t i n o r u m volumine, omen
to , & pancreate fie , quas partes omnes 
prius fanguis pertranfire debet antequam 
ad hepar deferatur . 

§. X . 
U t bilis in hepate feparetur, opus eft 

tardiori per hoc viícus progreí lu , atque 
ninere . 

Scholton , 
N a m fub tardiori motu in genere , om

nes íecre t iones , <& excretiones melius ., 
quam motuexiftente ce l é r r imo , celebran-
tur , quia partes fluidas a craí l ioribus foli-
d ior ibus . íunc longefacilius íefe ieparant , 
& tenues.aqueíE in vafa lymphat ica , quo
r u m copia in hepate eft , craffiores vero 
per dué lus biliferos vehuntur., 

A d feparationem craffioris humoris bi-
liofi , í ingular is í l r u d u r a , ac connexio ve-
nsecavae cum vena portee, qualis in uni-
verfo corpore ^ o n obfervatur í im i i i s , at-
tendenda eft. 

Scholion. 
Quandoquidem arteriarum extrema in 

aliis partibus cum finibus venarum conjun-
guntur , & unum contmuum caisalem 
c o n f t í t u u n t , in hepate vero id non evenita 
fed min ima í ramificationes veníe cava? la
tera venar porta? ingrediuntur , adeo üt 
h&Q ad ángulos rcélos ci i í íecent , non ai ium 
i n f i n e m , quam ut fanguis , quibi le tenu-
í o r e f t , in v e n ^ cavse orificia , non fecus , 
se chylus in inteflinis i n vafa iaftea , im-
pel la tur , eraffiori iiquore biliofo rel:.c\o , 
qui deinde in duftus bil iarios, v e n » por-

continuos , infiuit , indeque per du-
d u m cholodochum , & communem, ad 
duodenum , & per cy í l icum ad .felleam 
veficulam truditur,. 

§. X I I . 
Utcunque bilis ut humor , ratione fuae 

m i x t i o n i s , partibus corporis n o ñ r i , t am 
fol idis , quam í lu id ís , plañe incongruus , 
& h u j u s - r e í p e d ü excrementitius y n ihi lo-
minus refpedu elaborationis chy l i utilif-
firnuseft, urde antequam forase j ic ia tur , 
huic negotio impend í debet . 

• Scholion. 
E x i m i u m bilis eíTe in animantlbus ufuni 

compluribus argumentis comprobari pot-
eft : I . ) quod nul lum in rerura natura ani-
mal bile carct , utut non in ó m n i b u s vefi. 
cula feilea adfir; I I . j in omm animant ium 
genere bilis non ad i n t e ñ i n u m reftura , fed 
ad duodenum, quod primum eft a ventr i -
cu lo , fer tur , manifefto indicio pecuharis 
ibi praeñándlé utilitatis ; I I I . } quia amplif-
í i m u m hepatis vifeus nul lum in aliura u-
fum in animantlbus p r o í l a t , quam ut hi
lera feparet; I V . ) quod duplici du6lu , 
hepá t ico nempe , & cyí l ico , , ad duodenum 
tendit , ipfaquc i n cyíi ide femper referva-
•tur, ut ibi fiat faturatior \ V . ) quod iníignis 
bilis copia ex hepate quotidie fegregatur, 

§. X I Í L 
N o n tam aecurate bilis quantitas , quae 

fínguiis diebus in hepate í e p a r a t u r , deter-
minar i poteí t . 

Scholion, 
Du¿1us i l l i fatis cpnfpicui, & capaces „ 

c y í l i c u s , & hepaticus ex minoribus plu-
r imis conflarus, t á n d e m in unum amplum 
canalera cholodochumcommunecn coeun-
í e s , bilis copiofum ad maffam chylofam 
influxuraluculenter comprobant, Satura-
tus quoquefecum alvinarum flavus color , 
qui a bile eft , largiorem ejus quantitatem 
indicar . B i a n c h i ad uncias fex quantitatem 
.biü-s a s í l ima t , idque fequenti experimento 
probar, quando nempe ex dudibus bilife-
r i s , & ex cyftide íellea j h o m i n i s í a n i , & 
violenta morte c x t i n ñ i , bilisper repetitas 
aquae t ep id^ , prius pondere examinaca? , 
i h j é M ó n e s e lu i tu r , & a q u a i l l a cum bile 
mixt,a rurfus ponderatur , tune facile bilis 
pondusintoto hepate contenta exp loran 
potell.. 

§. X I V . 
D ú p l e x bilis datur, hepá t i ca nempe, & 

cyf t ica , i l la per du6lus, undique per he-
par di íperíos bi l i feros«d cholodochum, & 
porro ad duodenum fer tur , ac longe fiui-
dior eft cyftica , quíc craffior , faturat ior , 
,& amaricantior eíi« 

§• X V . 
B i l i s per dudus hepát icos advefla , pro-

pter obliquam , & valde c o m p r e í í a m du-
¿"tus cholodochi per duodeni membranas in 

cav i -



deque bilis ad hoc negotium ufu 3 érc.. 83 
cavitatem ejus infertionem , in c y í i i d e m 
facile regurgitar, I n quibufdam. quoque 
animantibus immediate per d u í l u s pecu
liares , hepaticoeyrticos ad. veficulam 
fertur, . 

§. X V I . -
Bil is non tantum pondere ex du¿\ íbus bi-

j i a r i i s , & cyí l ide defertur ad duodenum : 
fed motu a f l ivo proprio ,-contraftorio , 
ad illud & inteffina m á x i m e fe r tu r . 

Schol 'wn o . 
N o n modo ipfa fellis veficula , fed & 

d u ñ u s b i l e m vehcntes,. es diverfis tunicis, 
glandulofa nempe, né rvea , & carnea, fi-
bris motricibus donata, c o n í l a n t , . vafaque 
a r t e r i o í a v e n o f a y Jymphatica r & com-
plures nervorum ramificationes obt inent , 
non alio fine , quara ut motus c o n ü r i é l i o 
nis ibi quoque excrceatur ^cu jus beneficio 
bilis motus, atque effuíío difpenfetur. E x 
quo facileemeticorumoperandi ratio intel-
l igi poreft, q u « fubtiliori falino-fuiphureo 
vellicante principio , motura periftalticum 
citatiorem efficiendo, bilis copiofiorem ad 
intel l ina eíFufionem fimul c i e n t D e i n ex 
hoc ratio pater > quare his du í t ibus n é r v e o 
muícuíoí iS ) fpaímo , v . g. ab iracundia , 
ve l fortiori purgante vomi to r io , aut ve
n e n o , ccnftr i iBis , bilis per va fa lympha-
rica ad fanguinem r e g u r g i t e t u n d e i¿\eri 
origo 

§. X V I I . 
Ventr iculus > ab aliraentis , & eorum 

fermentatione expanfus , muitum afflu-
x:um bilis es cyñ ide feliea ad duodenum 
ád juva t o. 

Schollen;. 
Nbtabi l i sef i vef ics fellesE fitus in homi-

ne , dum cervix fundo ahior eft , qui ad 
inferiora jacef, quare ditncilis e(í e jusa-
ícenfus-, . praefertim cum ex loco lat ior i ad 
•¿nguftiorem débeat f ioere/ , deinde, quia 
\nter fecuadaft), & tertium tunicam d ú o -
deni d u í \ u s cholodochus longo itinere pro-
gredi tur , &.demum forarame.rotundo in 
cavum inteftini hiac, non poceftomni t e m -
pore , fed tantummodo relaxatis inteftinis 
ík comprefla cyüide a dextra ventr icul i . 
parte ; qu^c ibo rum copia, & fermentatio--
ae . tu rg£ t j ; in duodenum exonerari 

§. X V I I I . 
Quo copiofior eft aliraentorum in ventr i -

culum ingeñ io eo major ventr iculi fit ex-
panfio , & confequenter cyflidis fel le^ ad-
jacentis compre í í io unde copiofioris bilis 
ad i n t e ñ i n a tune fit affluxus .• 

Scholion. • 
Nbtabilis efí obfervatio, quod in ani

mantibus, poü longam inediam flaccido 
exiflgnte ventriculo , cyílis bile a d m o d ü m 
túrg ida íit ,• q u s poíi in í rgnem alimenco-
rum i n g e ü i o n e m femiplena obfervatur . 
Norabile quoque eíl , - i n fcetibus huraanis 
cyftidem b'.le repletam i n v e n i r i , quia ven-
triculus in iis feriatur , &. ab expanfione 
liber eíl. . . 

§. xix: 
Differt bilis cyftica a bile hepá t i ca in eo, 

quod i l la fit craffior, faturat ior , amar i -
cant ior , haíc vero t e n u i o r & magis- fero 
d i lu ta . 

Scholion: 
Sicut vero utraque hsec bilis Índole dif

fert , . ira quoqu.e ejus v i r tus , . atque uíus di-
fiinguitur, fiquidem bilis hepát ica non tara 
efficax eft , quam cyftica , qusB magis me-
dicamentofa virrute. praedita , & i l l a quo
que perpetuo ad duodenum, h s c vero taa-
tum , quando ventriculus cibi eft o n u f t ü s , 
inf lui t , . 

§. xx:. 
Bi l i s cyftica hunc habet ufum , . ut pur-

gans quaí i fit, & clyfter naturalis , quo 
túnica villofa , quae chyl i fecretoriura eft, 
abftergatur, & inteftina ad e j e ñ i o n e m fe» 
cum ftimulentur. 

Scholion.. 
Chylus valde vifeofus, dum tranfitper 

tunicam in t e í l i no rum vil íofam j - re l inquic 
magnatn a m u r c a m q u a crofta v i l lofa , fi-
ve lecreto.rium c h y l i , &. inteftinorura pa
ñ e t e s valde obdueirntur ?-pon quoque , ac 
tubuli l a f í e i , eorumque orificia oblinun-
tu r , quo iiberior prcgreiTus chyl i impedi-
tur 5 quare hic mucus eft a b l t é r g e n d u s , ad 
quod príeter lympham ex glandúl is , & 
paücrea te continuo i i i i i an tem, bilis acrior 
cyítica mul tum contribuir s ,qus i i s i v io f s 5 
& faponaria virtute mucum abftergi.' s 
bulofque i a t k o s , & ofcula glandularum 
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Qnemadraodum^ bilis , rice conff i tü ta 
ac teroperata, eíl raagna, & un ive r ía l i s 
medicina p r i m a r u m v i a r u m j d i g e f í i o n i a l i -
mentorui-n , & excrerioni a l v i n j m á x i m e 
i í i fe rv iens : i ta-frktemperiei & motu, kenr 
copia g e c c a i v e ^ e n u r a efl corpori 

H a n c r e m o l i m iatius in Di j j e r t , de bilb 
medijcina ̂ v e n e n o c ú r p o n s e x í e c ü i i í ü m ü s , 

§>. X X Í I . . 
B i l i s cyí l ica-chyiD non ^que , quam he» 

pát ica adraifeetur , fed pra;cedir c h y m i ege* 
fiionem ex v e n t r í c u l o , & v i am quaíi pra?-
P^arat: bilis vero hepatiea , quse continuo 
aí t iui t ,. chyJofEeeic ventFjculo raa-ífefem-
ger admifceíur,- . 

Scholion . 
Patet j s m ratio-, quare bilis-cyíííea ña* 

gnansin duodeno, & e x mora corrupta 
foecunda plur imorum morborura , rrráxí» 
meex primis vi isor torura , vomitus nem-
pe-, . cardialgía? , choler íe 5 dyfenteris , 
inflammationis ventr icul i ,. & in te í i ino-
r u m a c omnium fere í e b r i u m biliofarum,; 
ínate.rej i i í lat »; 

§. xxrn;. 
Bi l i s hepá t i ca , í t e m cyílica ben ign ió r> , 

& dilutíor/ j in duodeno chy l i f i ca t ionTme-
gotium promovet' , dum cura lympha pan* 
creatica m i x t a , ulteribrem folutionem par^ 
t ium^.prae íe r í i r a .p ingu ium , & vifcidartim. 
i n alimentas,, proraovet-,- acorem chyl i - , 
qui . íanguinis . temperie . i , infeÜus eíV, tera-
5}erat 5,&,abflersir , & parte fuá-reí ínofa 
fdphurca. fubtiJitatem blandaro fpir i ' 
tuafcentiam chyli'.proGurar.. 

Scholion. . 
E x dí f í i s ; jara facile patet ratio , q-uarc 

feile v i t ia ta , m u k í E cruditates primis-in vi is 
accumulentur q u « . naufeam , ardorem 
í l o m a c h i , f l a tukn t i am, a lvum adf l r ié lami 
cachexiam ac tabem facile inferunt , & 
quare omnia fere a m a r a , i m c h y l i f k a í i o -
Jiis negono í e c u n d a n d Q , in corrigendis pri^ 
marum . v iarum v u i i s v <&, p r « c a v e n d i s , ac 
fanandis. multis cfaronicis- affeálionibús 
íantae util i taiis3; atque u íus e x i ñ a m , quia-
ulem pr«f lan t ,.qaüd. bil is , cu/us d e í e a u r a j 

.vitiaeraendanr o. 

C A P U T VI . . 

JDe fecretione e h j l i , & motu ventrícuí}?, 
atqut intejitnorum peri j la l t ico» 

% r. 

AL i r a e n t a tamefculenta , quara p o n í -
l e n t a , non modo in ven t r í cu lo , íecí 

& in duodeno , quod vemriculus fuccentu-
riatus j & in toto inteft-inorum tenuium ca.-
n a l e , ca lore , & m e n í l r u o r u m , lymphaf 
nempe gaftricae, &bi l i s • , o p e d i í r o l v u n í u r 
& extrahuntur in liquorem a l í m e n t a r i u m , 
chy lum , qui per colatorium i n t e ñ i n a l e ab 
inut i l i mafifa a l imentorum, qus per al vunx 
excernenda eft , fecretus-, peculíar i mecha-
fiiea motuum ad fanguinem v e h i t u r » 

Scholion. 
Qpod d u o d é n u m fit ven t r i cu íus fuccen-

turiatus , vel ex eo paret , quiacapax fatir 
eft, & flexuram habet uti v e n t r i c u í u s , qua-
fit, ut diutius in eo morari chymi maífa 
poífit . Gaudet quoque fuis peculiaribus 
menftruis , feu liquoribus folventibus , 
dum non modo i n n u m e r í e glándulas ,; a, 
G i . Bmnnero á & n e & x , m e n í l r u a i e m l y m 
pha tn plorantes, ibi collocatas fun t , fed' 
& fuecus panereaticus cum bilc permixtus 
ulteriorem elaborationem., & reñif icacio-
nem chyl i ab fo iv i t . 

§• I í . 
G>hyllis e ñ liquor laf teus , ínfípidus , e r 

partibus oleofis, muciiaginofis con í l ans ^ 
ex.alimentis íolut is ex t ra£ lus 

Scholion. 
Chyl i i se í l ' quaf ie rou l f io na tura l i s : S íí» 

cut ad hanc c o n í i i t u e n d a m partes oleofe 
pingues, cum aqueis, & muciiaginofis mix-
tar déf iderantur , ita quoque ex iifdem ii> 
g r e d i e n t i b u ^ c h y l ü m compofitura eflfe , la
t á i s , quod n ih i l nifi c h y l u s e f i , bucyrofa, 
Cafeofa , & ferofa f u b ñ n n t i a d e m o n f í r a t ^ 
E t ficut oranis emulfio artifieialís , ex femi-
nibus oiéofis con tu í í s cum aqua parata , co-
lorem habet albicantera, qui ab o l é o i n te-
nuilTimos g lóbulos , radios iünainis reflé-
l e n t e s h i b a d o , proficífeituf : ita etiam 
chyh albedo, v i x aliara >. quam- hanc ha*, 
hent Gr ig jnem«, 



ventrículi, atque iníeftimmmjteriftálfico í 
§. I I I . 

Q u i a chy l i prscipuum eleraentura eíl 
oJeum temperatum, dulce, &gelat inofa, 
«c muciiaginofa fuMiantia : hincfacile pa-
t e t , alimenta , quae bonum , &copiofum 
c h y l u m í u p p e d i t a n t , e a e í f e o p r i m a , qua: 
temperatam , oicofam , & mucofam fub-
ftantíam obtinent , utfunt praíter carnes 
a n i m a n t i u m , ex vegetabilibus omnia íe-
rninafarmacea . 

Scholion. 
H i n c patet r a t io , quare folo pane, & 

aqua homo vivera poffit nam haec omnia 
• chy l i , & fanguinis ingredientia in debita 
temper ie , &proportione c o m p í s d u n t u r . 
E x hoc identidetn apparer, quare oryza 
popuiis oricntalibus nutriendis loco pariis 
fufficiaí 5 & bordeo, a v e n a , t r ic ico , p i -
í i s , fabis, c a í l ane i s , homines opt imenu-
tr i t i , & omnis generis animantia pinguia 
reddi p o í í i n t . E x hoc elucefcit porro ra 
t i o , quare ex alimeotis e a , q u í e n o n t e m ' 

• p e r a t a f u m , ut ac ida , fpiri tuora, faifa 
& plures vegetabilium fucci , herbíe , ra-
dises, a c r i a , a r o m á t i c a , a d c h y l ü m c o n 
í l i t u e n d u m , & nutritionem p r x í l a n d a m 
minus idónea f in t . 

§. I V . 
C h y l u s e x fojutis alimentis ex t ra£ \us 

per tunicam vil lofam tenuiura in t e í l i no -
r u m cola tur , ofcuiifque vaforum ladeo-
r u m i m p r i m i t u r , atque infundirur. 

§. V , 
T ú n i c a v i l l o f a , qus optirae in jejuno 

confpicitur, nonni í i congeries cíí innume-
rabi l ium v i i l o r u m , íive minutiiTimorum 
tubu lo rum, vari is modis íibi intertexto-
rum , atque h^c eft pr indpium vaforum 
l a & e o r u r a . 

Schol ien , 

' i 

I n t e í l i n o r u m villos caví cate gaudere , 
microfeopiorum beneficio indaganda , 
Brunnerus i n T r a f t . J e glandulis inuj i ino • 
^«w egregie demonftravit . Eodem aufto-
re d ik imus , quod ubi v i l l i i n t e ü i n o r u m 
dantur, ibi etiara reperiantur va ía l a ¿ l e a , 
&:ubi haec non v i í u n t u r , ut in ventricu-
Jp , i b i l adea quoque vafa invi í ib i l ia 
l i n t . 

§. V I . > 
T ú n i c a vi l lofa in te f l inorúm non mere fe 

habet paíTive, fed ob i iquidi n e r v e i , & 
fanguinisafflusum, gaudet v igore , & t o » 
no , í ive mota conflridionis, ac d i la ta t io» 
nis , i t a , at canaliculi h ¡ v i l l o í i , & vafo
rum ladeorum or i f i c i a , & n i m i u n i con^ 
t r a h i , & r e l a x a r i , ac aperiri p o í í i n t . 

Scholion, 
I n fpafmrs, ac to rmén t i s inteftinorum,1 

í t e m ab acrioribus medicamentis purganti-
bus, va l erodentibus venenis furar is , tu 
nicam vil lofam valde conf t r ingi , ut non
niíi tenue liquidum tranfmitcatur , fyra-
ptomata , qüx m á x i m e hypocí iondr iac is 
famil iar ia fun t , & fiatulentiae, ac nimia: 
c o n g e ü i o n e s vitioforum humorura t a l i i n 
flatu confirmanr. De quo in pathoJogids 
prolisius agendura e r i t« 

§. V I I . 
T ú n i c a vi l lofa , qua gaudent m á x i m e 

t enu ia , eíl colatorium illud folenne , & 
publ icum, per quod omnis humor ex pri« 
mis v i isaccedi tad fanguiaem, & ad un í -
verfum corpus: hinc mul tum intsreft , ut 
hoc rite fit confti tutum, Quod fi enim ni= 
mis h iant ia funt ofeula , craffior, & fecu-
lentior chyl¿ pars recrementitia adfangui-
nem fartur : fi vero nimis anguftata , & 
c e n í í r i t l a funt, tenuis falcem aquofa pars, 
remanente m i l i , & a l imen ío fa foíida , 
t ranfmitci tur , 

§• V I H , 
Q.u¡a omnis chylus & o m n e liquidum r 

perminima tunicíE v i l lo fe capiilamenta , 
vafaque l a d e a , debet t ranf í re ad fangui-
nem : hinc tubuJ i , & ofeula híec debent 
eífe h i a n t i a , & a p e r t a , non v e r o m u c o ñ -
tate quadam o b í l r u d a . 

§. JX. 
A d o b í í r u e n d c s nos tunicíe v i l lo fa tubu» 

los mui tum contribuunt a l i m e n t a , quíe it? 
vifcofum coagulum abeunt , ut f u n t v . g , 
panjs cal idus, & omnia f a r i n á c e a , acp la -
centg non bene f e r m é n t a t e , lac coagula-
tum , c ibi nimis vifeofi , & compadi , 
pinguedines, ut vervecina , facile in coa
gulum abeuntes, omniaque a l i m e n t a , & 
niedicaraenta adftringeme facúl ta te do-
na ta . 

Tom, I . 
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. / P r o v i d a itaque natura prudemi confi-
íio c o n ñ i r u i t , ut b i l i s , f a p o R a r i a , & ab-
ftergentc v i j u n a cum l y t n p h a , ex glan-
d u l i s , & tun ie i sg landülof i s cífufa, perpe
tua aíFufionc f a f t a , hanc tunicam abob-
í k u ñ i o n e craffi m u c i vindicent.. 

íSchol ion. 
E x quo j a m apparet aquarum falubrium 

& potumeal idorumihee j.coíFee, aliorum-
que infuforum , & decoflorum ex herbis 
in í ign i su t i l i t a s , q u s in eo m á x i m e coníj-
ñ i t , ut tunicam hanc ab obftruftionc l i -
berent j & apertos tubulos teneant . D i -
Jucefcit .& inde r a t io , quare hasc l iquida, 
ve l etiam aquíB falubres, in principio , ír~ 
copiofius b ibantur , curax)bobftxu£la vafa 
non bene tranfeunt , multas turbas, fldtu-
len t ias , anxicutes^ quandoque e t iam vo-
m i t u m , provoc.ent.. 

§. X I . 
Per colatorium e h y l o í u m pr iusl iquidam 

ex alimentas lenuifr imum íeccrn i tur j quod 
í m e o b r t a c u l o dudus in i t 3 & progreditur , 
hinc quoque poíl paftum , vel poium libe-
ral iorem , et iam aquarum falubrium, ur i 
na primo mere aqaea^ & i n f í p i d a j deinde-
coloralior p r o í i u i t . 

§. X I I . 
CratTiora , & quae non r e í p o n d e n t orifi-

ciis vaforum iat leorura , minus ad fangui-
nera fe run tur , fed obarjguftiam du£ luum 
recinentur , & per a l v u r a potius e l imi-
nan tur , 

Scholio», 
B i l i s propter c o n í i ü e n t i a m craíTio-

r e m n o n tranfic per va ía l a i ñ e a , fed cum 
alvinisfecibus e l imina tu r . Ñ e q u e animad-
v e r t i m u s , amara medicaraenta , vel et-
t iam a l imen t a , item potus amaneantes 
craffiufeulos, utpotura co í fee , csrevifias 
craffiores, ad fanguinem fe r r i , fed potius 
cum fecibus, quas etiam faturatiori bruno 
colore tingunt , craffior , & celoratior 
pars foras exturbatur. Ñ e q u e exmedica-
m e n t i s , nifi í u b t i l i o r a , vo l a t i l i a , falina, 
& fulphurea, vafa laé íea tranfeendunt , 
fed pleruroque inter primas vias operatio-
nes fuas e x í e r u n t , S i vero diutius lub alvo 
fíri6\iori ibi moran tur , majori faf tacom-
preffione i n t e í t i a o r u m , etiam craffiores , 

falinse, & í e r r e ñ r ¿ s p a r t e s 3 infan^uinem 
penetrant. 

§. X I I I . 
N o n vero tantummodo ex in te í l in is te. 

nuibus, fed etiam ex craffioribus , l iqui-
dum adhuc fecernitur, & per vafa l y m -
phatica ad fang¡uinisj & humorum maf-
fam a b i t . 

§. X I V , 
A l v o plus j a í lo re tenta , ve l adffr i í la , 

feces, quae prius l iquida?, <Sc fcetida? ej i-
c iebantur , j a m exfuccas , a r idx , gravis 
odoris experres prodeunt, mani fe í lo do
cumen to , fcetidum il lud l iquidum ab tts 
f u i í l e f e p a r a t u m ' 

Scholion. 
E x d i £ l i s j am facilis dari poteft m í o , 

quare a l v i t a r á i o r feceffio cacochymi? pro-
creatrix fie, & impuros admodum humo
res reddat • Ec quod in i n t e ñ i n i s craffis et
iam adhuc fecretio fíat, c lyí leres fiedifti 
nutr ientes , quorum ufus non eíl de n ih i -
lo , i tem ciyí ieres antifebriles j ex cortice, 
c h i n » parat i , & antifpafmodici, ac robo
rantes , ex herbis nervinis , & cephalicis, in 
capids a íFef t ibus , abunde id comprobant. 

§. X V , 
Seceffio c h y l i i n vafa l a ^ e a i n t e ñ i n o r u m 

motu periftaltico valde adjuvatur . 
§. X V 1 . 

V e n t r i c u l u s , ¿z i n t e ñ i n a gaudent fin-
gulari dilarationis, & c o n í l r i d i o n i s motu, 
qui faceeíl ive progreditur a fuperioribus 
ad i n f e r io r a , & a G r s c i s pe r iüak icus ap-
pellari fo le t . 

§ . X V I I . 
Hu jus raotus organon funt m á x i m e fi-

brajannuiares, quibus totum in te í l inorura 
duiftus, fpir ic , ve l helicis in roodum, cir-
cumvolutus e í í , adeo, ut ab oefopfeago, 
u f q u e a d a n u m , continuo du6\u fibr^ 
producantur. 

Scholion, 
Conf i rmar i hoc poteft fequenti experi

mento : dum i n t e í l i n u m aniraalis <:oqui-
t u r , & feparatis cum túnica exteriorifi-
bris longi tudinal ibus, annulares uno con
tinuo d u d u , & ferie, inflar fili longíffim'» 
ab i n t e í l i n o feparari po í fun t . E t haí máxi
me con í i r i6 \ ione ra adjuvantibus longitLi* 
d ina l ibuspra r fan t . 

^ . X V I H . 



ventricult y atque inuflinorum periftahko. 
§. X V I I I . 

I n t e ñ í n o r u m motus peri í íal t icus fecun-
dum naturam valde pjacidus, Jenis , &' 
quafi undulatorius.eft 

Scholion,. 
Quodf i t eam ob caufam, ne al imenta 

concoma nimis prcccipiti curfu i n t e ñ i n o -
runa canarem pertranfeant, & ne jufto ce-
ler iusad e j e í l i o n e m vergant, quod in diar-
r h o e a a c d d i r » . D í i n d e , placidiori ¡nteí l i-
norum conflr idione j & dilatat ione, te-
nuior , &. íubt i l ior tannim ejr maí ía a l i -
mentorum. concodliorum chyl i portiO j in 
vi l los ¡ n t e í i i n a l e s & lafleorurn vaforum 
orsula infunditur ^ feculennor i , & rudio-
r i relid'a .• quemadmodum i d f e r i i n o m n í . 
bus t r an fco ia í ion ibus . an imaiver t imus , 
ubi cr ibrum leni compre í f ione fa¿^a , tatv 
tum tenuiorcm humorem t r a n í r n i t t i t , for-
tiori- aurera accedente , craífior & qus 
t u r b i d a . e í t , í imul trajicirur . T a t i K lenis 
vero i n t e í i i n o r u m . motus qui contento-
r u m progretTui f c r v i t ^ e í í , ut nonni í i i n 
grandioribus-animantibus . v ivis diíTeítis , 
ut bobusv ¿c equis , in í e n í u m incu r ra t . 

§. XÍX. 
Sicut omnis humorum progreffio> atqije 

iajp.uirus. defiderat principium quoddam 
naagno movendi robore, i n í l r u f t u m : i ta 
et iam in motu p e r i í k l n c o canalis al iaien-
r a n i triples-obfervatur P r i m u m eíl in 
pharynge , alterum in pyloro , tertium in 
e r a f f i o n s . i n t e ü i n i , quod colon, dicitur , 
i n i t i o . , 

Schol im*. 
Fo r t i o r i facía pharyngisconftr iaione s 

ingerta per cefophagi canalera in cavitatem 
ventr icul i i t ruduntur: dextradein/j & in-
í e n o r i . v e n t n e u J i parte , atque pylor i - ro- { 

ibi.contenta i n u n e í H n a tenuia pro-
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bore 
p e í l u n t u r , doñee ad capaciou, fccraftio* 
ra d e í e r a m u r , , ubi circa dextrum Íleon iñt-
num.coh eí t , ex raembrarws valde robuñ i s 
nerveo^muículof iss .acf ibror]scorapof i rum' 
cujusmotu ,ac- impulfu, pei^totum hoc i n -
t e í t i n u m . vane convolututn , ,excrementa 
ulque.ad an i fphmaerem urgentur 

o XXC 
Motus inteftlnorum^ quo contenta pro-

Belluntur^ J a u s v a l i d ü s ^ í t , quia raagnam 
s.ekltentianrvmcit j &:argentum viyum.- . 

quod mincral ium fere graviflTimum eft, í n 
copia edami h a u ñ u m s per omnes intefí i -
norum convolutiones^ fur fum, ac deor-
fum , ad exciufionera per anum urget , 
qnod animadvertimus in i i s , qui paffione 
i l iacaaff l idi , in ingenti fópius copia hoc 
fluidum metal lum non. íine; í r u í t u hau-
riunt 

§. X X I . 
| SucceíTivai & reciproca eft i l la conflri-

d í o n i s & dilatationis motio , q u » viget 
i n i n t e f t i n i s N a m quando una-pars inte-

- í i ini contrahitur , & a n g u í l a t u r r o a r e r i a 
; contenta ex ea in vicinam partem' propel-
\ l i t u r , quaj inde d i l a t a t t i r & m o ^ c e í f a n t e 
diiatatione , . rurfus conflr ingitur . 

Scholion'. 
Quemadmodijm;ad fanguinis, & humo

r u m p r o g r e í T u m p e r p e t u o c o n f e r v a n d u m ,' 
t a l i se í i fibrarum mot r i c ium' in cordé , ¿c 
arteriis conf t rudio , ut earum dilatatio , 
fíve diaftole, fiat caufa fyftoles, & hsec 
rurfus día í íolen p rodüca t , &: fie porro : 
ita eriara í lmilis fibrarum,. & membrana-
rum raotricium in í i r u d u r a intefllnorum 
conditio obfervatur , .u t earum dilatatio 
c o n t r a £ \ i o n e m , con t r a r i o vero rurfus di» 
latationem proferar.-

§::XXII.-
Quod fi coní l r i f t io in inteftinis eorum 

dilatationis caufa e í i , & dilatatio quoque 
c o n í l r i d i o n e m exc i t a r , fequitur, va l íd io-
r i v e l c o n f t r i é l r i o n e v e i di lacatione, iti 
una tancum parte ventficuli 3.. & inteftino-
rum reddita, motum-periftalticum in uni-
v e r í u m accelerar i , ut celeriter ingefta e j i -
ciantur 0. 

Scholion o -
E x quo jam facile imel l ig í poter í r r a t í o ^ 

quare a purgante, quodin una faepius inte-
ftini parte bseret^ &• ibi dolórif ícara con í l r i -
fíionenrefficit 5 tam celeri curíu / & Ímpe
tu, in inteí t inis contenta eircianruri quem
ad modum id et iamabWumoribus acribas 5 
btíioüs írcdiarrhoeis- fieri a n i m a d v e r t i m u s « -
P.uctefiam j-am porro ratio ., quare ab af-
íu rn to m copia liquido 3. quod ftimulante. 
prsfer t i ra (aliño elemento ^ . - ímbuiunre í l ^ 
ci t i í í ime alvus dejiciatur r &: i n g e ü a p r o -
deání r quemadmodum id in íherniar.um-ri; 
acaciduiaruro p o t a ^ i d e m ü S o •: 

E " 4-- ^ X v H - l í U -



m lib-JSeB.ILCa£.FJ. Defscretione chjU^ é mom 3 be. 
§. X X I I L 

Qucmadmodum robur , t oaus , & motus 
fyñolcs a í l i v u s partium motr ic ium in uni-
verfocorpore , a coavenienti l iquidi ntr-
vorum fobtiJioris , & fanguinis tetiuioris 
inftuxu dependec: i ta et iam raotus i l l e , 
qao caiialis al imentorum > & exc remen to» 
í u m gaudet, a.b eadem caufa proficifeitur. 

S.eheli¡on. • 
O m n i a e a r emed ia , q u K vires corpori 

atddunt,, q u s robur , ac t « n u m partium 
augen t , ac re l l i tuunt , ut í u n t q u s e fub-
t j l i í l i m o , & fuaveolemi, oleofo, afoma-
tico oleo i m b u í a Cunt , vei f a l fubt i levoIa-
trUefoventj. autrefina temperara, ac fuá-
viabundant ; . motum i n t e ñ i n o r u m quoque 
«gregie c o n í e r v a n í , & laoguWiorem re í l i -
tuunt j cum contra omnia,, qtiae vires deji-
ciunt i m o t u s f í í l u n t a,ut funx graveolentiar 
opiata , veí etiam nimium refrigerantia , 
scida , adñr ingen t i a2 , harum partium ro
bur non parum imra inuan t . E x nervjs ve
l o proraanans fluidum in t e í l i no rum raotui 
i n f e r v i r e , v e l ex eo elucefeere arbitror , 
quod an imi affe£lus ,qu¡ operationem fuam 
m á x i m e in hoc fluidum exercent , potenter. 
ventr icul i , S c i n t e í n n o r u m i motum naiu^ 
r-alero immuta re í: d e í l r u e r e v e i , et iam 
iaduere pofíit 

§, X X I V C . 
t Motus itaq^ue ín te f t inorum per iña l t icus 
praecipua caufa , &. ferretionis c h y l i , 
«jus progrefifus per laftea e ñ o . 

N o n parum verochyl i progreffioncm, & 
Iter ad fanguinera adjuvant , pr imo.valvu-
líe fie diftseconniventes, copiofe in tenui-
Bus confpicuae, q u a irapediunt, quo mi-
nus- fa¿la-, eompreirione , chyioíus fuecus 
Ja£Veorum «rificia ,. & inteftinaJes vi l ios 
ü a t i m pnsterJabaruryllquidem in i l l i s mo
ra rn neflere deber alimentorum digerto-
j u m maíTa,,. ut eo mslius^, & exprimi , & 
. íuccus ex ipfa del ibarioF in vafa impe l l i ib i 
poffit.. Secundo,, ad receptionem c h y l i f a -
« i l i o rem in t e n u i f f i m a l a ñ e a v a f a , & vsllos, 
horura tubulorum anguftia non parum coa-
t r ibui r , , qu'od eo experimento i i lu í l ra tur , 
quo cernimus-, i n minimos , & capillares 
m r e p s tubulos ^ fubtile l iquidum fponte 
sfigredi. , T e m o , g ro^ ícOum , A afcejifum 

chyl i per laftea vafa , & duf lum thoracr» 
cum> valvulse femilunares, quibus.copio-
fis hsecipfa i a í i ru f l a funt, multum faciunt;: 
i l l ^ enim ex fibr¡$ carncis fub t i l i o r í bus , 8c 
m o t r i c i b u s c o n ñ r u ñ s e f u n r , quarum moti* 
ab una vá lvu la ad alteram liquidum pro-
move tu r , E u m quoque v a l v u í x habent f¡» 
tum r quo chylus , & lympha quidem fur-
fum f e r r i , & progredr, minus vero regur-
g i í a r e , &regred i po í f i t . Qua r to , ñ e q u e 
minus glandular, qua: in centro mefenteri i 
f i t^ funt fatis eximfse , ex conglobatarum 
numero , impulfu fibrarum , ex quibus 
conííruftae fun t , uheriorem c h y l i progref-
fum ad juvan t . 

§. X X V . 
C h y l i progre í fum per thoracicum , Sé 

ladeos d u ¿ l u s a d fangufnera , refpiratio , 
qua mufeulorum abdominis continua , & 
fucceíTiva fit corapreffio, & dilatario , 
mul tum promover. 

Schol ivn . 
C u m fub infpiratione, & exfpi ra t ione», 

mufeulorum abdominis va l idacomprc íTiov 
& d i l a t a t i o , alimenta non modo ex ven-
t r i cu lo , & inteft inis , fed & chyl i expref-
í í o n e m valdc urgeat , qua de caufa , & d i -
g e í l i o n t a l i m e n t o r u m , & f a n i t a t i , minus 
convenit r poft pa í l um largiorcm vocem 
nimis intendere, vei eorpus magno labore 
exercere. H o r a autem erreiter a p a ñ u quar-, 
t a , v e l quinta , quando diget í io perada 
eft-, motus & exercitario corporis minus 
nocet , fed magis profieit , i r a , ut au^a 
refpiratione, r u ñ e chy l i feeretio,. & pro? 
greffio meliusadjuverur,.. 

C . A P U T V i l . 

IDá e x e n t i o n i b u í , i n fpecic e a , que 
fit per a l v u m , 

§ P. 
Uemadmodum fine ingeflranibus 

vita r congruorum al imentorum , 
l a n i t a s , n a t r i t i o , & vires f u b í i í l e r e v & 
tempera t i , laudabiles humores generari 
nequeunt: i ta etiam í ine excretione, par
t ium inu t i l ium, fuperfluarum, noxraruin» 
h x c quoque- identidem non r e é í e , & r T 
cuadum naruram fe habent , 



Lih.I.SeB.lI. Xlup.VlL Ve excrettonihus é c i 
& I I . 

Excret iones in homine perfeflo & fano 
i n g e ñ i o n i b u s , rationc quantitatis r í z r e 
refpondere debcnt. 

Sebelion, 
Equidem homo , ut vivat & fanusfi ty 

quotidie alimenta a í fumere deber; horutn 
tamen m á x i m a pars in iisjqui non ampÜus 
adelefcunt,, ruríus ejici debet. Qaando-
quidem poí i to calculo liquidorura & ÍO' 
í i d o r u m , quaí robuí lus & labor i bus aíTue-
tus intra í e p t i m a n a m affumir, is certead 
ccntenarium u í q u e faepius fefe extendet ; 
i n t e r im tamen pondus corporis non auge-
bitur, . evidenti argumento', e a » d e m fere 
quantitatem i l l o r u m , quís a íTumuntur , 
ru r íus deberé exce rn i . Adeoque íub con-
t inuisingeft¡onibus,corpoE¡s v i t a ac ían i tas 
tonfcEvaLur ^ f. m . 

N o n vero unius e ju ídemque indolís funt 
q.uae e x c e r n u n í u r , fed ficuti diverfiírraise 
n a t u r s e a funt , <\nx iogeruntur_, v ide l i -
cet í o l i d a , Graífa, liquida-, v i f c i d a y í a l * 
í a , íulphurea- , pinguia : i ta-et iam excre
menta diverfifTiraae indolis ut í int ncceflc 
e í i , q u o r u m tingula per congrua emun« 
fíaria í epa r an tu r atque excernumur ,~ 

Scholion. 
I t a c r a í r i o r a & ío l id iora , mucusquoque 

(& b i l i s , pe ra lvum , liquida vero-falina , 
craíTiora ¿c pingnia atque mucofa , per u» 
rinam.» fubtiliaautem fiuida falino-ful-
phurea , per íudorem & cutis poros * com^ 
m o d i í l i m e ejieiuntus> 

.§ . I V . 
E t ficut exc re t io ;pa r t i üm inu t i l ium, fine 

moru & irapulfu concipi nequir : i t a ec-
i a m a d urinam &; materiam i r an íp i r a t ion i s 
& fudoris propul íandara , raotu cordis & 
arteriarum , ad feces vero ex i n t e í l i H i s 
craOTioribus él i tninandas. , . mot i t penítáJi i i ' 
co opus eft», 

S. V.. 
P e r a l v u m o m n i a e a , quae non ja^eo^ 

í-um ofcula ingrediuntur, ñeque ad fan-
guinem pervadunt T ejietuntur. Ejufmodi 
ett alraientorum GraíTior ,. feculenta 
í e r r e í k i s . , ; biiioía..mucida; s. auda- fub-
üautia.^ 

Scholion, 
Pr incipium í e r r c u r a & fulphureum v 

cum acido in flercoribus comro ix rum, vef 
ex eo concludendura eífe videtur , quia 
ex ftereoribus humanis , fi l iquidum v i 
triolo imbutum infundhur , colbr a í t r a -
m e n t ó fimi-lis frt : quemadmodura idera" 
fieri an imadver t imns , rrinfufa &: de"coéV¡r 
a d í h i n g e n t i u m , ut gallarum , corticunr 
juglandium, g r a n a í o r u m , f lorum balau-
ftiorum , quas identidem ex mrxtione ter--
rae folubiiis & falis acidi exfurgunt , cun i 
vitriolo invicern m i í c e a n t u r . Ñ e q u e a l i a 
poteffcdari r a t io , quareab affumtis mar-
t ial ibus, quíE tn ventriculo acido íbñ i tá iti 
v i t r io lum fatifcunt, aut a v i t r i o í ace i s 
quales funt tinfturae mar t i a les , ve l ab a-
c idul is , quffl parum vi t r io l i fubtilioris c o n -
t inen t , feces,- qua; prodeunt folidiores 
a t í iamentofo colore tinéVíe í int 

. §- y r-
N o n t a n t u m impuriores , terreftVes fk^ 

l ino fulphureae, fed'<5: aquese, & v i fc ids 
íordcs per a lvum fccedunr „-

Schol ion. 
ChymicusPar i f i en f í s Homüerg m m fier 

core humano hoc fecit expenmenTumr un" 
cias nempe decem indid'it M a r i s balheo !'' 
ita SKjuae l i ropids fcetidi odopis uncias un" 
decim def t i l lavi t , rcl i í^a uncia folídse ma* 
t é r i a í . E x quo difci p o t e í l , mul tumaquo-
fi phlegmatjVfimul cum fecibus exirc,fique 
diutius caí in craííis í l a g n a v e r i n r , ut fia-
ciuiífima? evadanr, . ¡ n d i e i u m e í t , multuni!. 
liquoris' fcetidí per poros & vafa lympi i a -
tiea ad fanguinis & h u m o m m malfam av 
biiffco. 

fi y n. 
Q ü o major bilis in corporibus' gigní i -

tur copia , ut in n i m ü r s e f t u , vel febre: 
detentis, eo faturatior folet ^ffe ñkrcm^ 
rum color :r 

V Í I E , 
M á x i m a - quoque acidorum: líquarutíSí 

pars per feceííum eeacuafur, unde a niraic>" 
ufu v inorumacidorum , ut R he na n i , netm 
f fu íh ium a í i d o r u m , feces-. albidiores"pro».-
•deuat , & cum tenefmo & v e l l i c a T i a t r r i s ^ 
tedmi r e S r excluduntur", ac id i imqpeí aiE-

íhuc-fgi rant nidorem 0. 



po Líh.I.SeB.II.Caj?. FlLDeexcretionihus.in fpecie 
§. IX. . 

Crafl lor quo^ue efculentorum & potu-
í e n t o r u m coloratior. pars a lvo , e x d ü -
ditur 

A n í m a d v e r t i j i n j s a potucofFee, irem, 
ccre.vifiarutn Jupuiatarum ^ coloratiores, 
fieri feces, & ab oleribus, vegetabilium, af»̂  
í umt i s , üe rco ra viridefcere 

§ X . 
Foeíor í l e r co rum non fit á. putredine 

íed a mutua a l i o n e & . r e a £ \ i o n e a c i d o r u m 
cum particuiis fulpbureis bjl iofis, non fe-
cus ac in chymicis ingens nafcitur foetor j , 
quando l i x i v i o íu lphur is vu lgar i s , aut an-
t i rnon i í a acidus Üquor affunditur, Quo 
eopiqfipr.vero & volatiJior fulphurea & bi--
l ioía fecum pars e í^ , & acidi parcior admi-
x t io , eo intoierabil ior fit foetor : quo ve
ro acidum eñ í ixius & cop ioüus ac fulphur 
parcius , eominor & . tolerabilior. fcetorv 
cxfurgit 

Scholion, c. 
Exper ien t ia - , &, ufus.docet, fcetidiíTi? 

mas fsepenumero excJudi feces in febribus 
ardentibus & b i í io f í s , praefertim fi a l i * 
quanto diutius í U g n a v e r i n r , , l o n g e vero 
intoierabil ior fit fceror , ubi fanguis fuerit 
in intefiinis extratrafatus, c j ed i s tune ni? 
gerrimis o . I n hypochondriacis. v e r o , ubi 
copla acidi primis i n v i i s e f t , a d albedi-
ne ra : f í e r co ra inc l i nan t , ,& f?pe foetoris ex-
pertia funt 

Exc remen to rum a lv inorum color , o° 
dor^& confiflentia mul tum in hominibus 
variat ^ l í c e t cadem a l imenta ia f l íümfer in t , 
quoddubio proculaccidit a var ia conditio-
ne humorum internorurn 

Scholion,. 
S c i t u d i g n u m e ñ ' , & c a n u m , & h o m í -

n u n i j fiaqua&pane tantura vefeuntur s 
valdeidifferentia cífe a l v i . excrejmema , id 
quod etiam in diverfi temperamenti & se-
tatis hominibus, obfervatur ^ iifdem liceü 
al imentisaffumtis . . Ñ e q u e enira eadem 
humorutn , , p r^ /er t im, bilis , e ñ conrtitu-
t io , ,u tutnondivexfo j,fed.eodern; v i f l u ? 
&oraines<uíi f u e r i n t « . 

X I 1 . 
Qij ia a l v i fcybaia diutius retenta valde-

es í i cGau tu r , ob humiditatem ad vafa & 
fanguinem abeuntem ,. hinc. clare in t e l l i . 
g i ru r , quaro gravis noxa^ impendeat iis r 
qui prsefertim in f e b r i b u s a l v u t n . diutius. 
c lau íam habent 

Scholion . 
Q u u m valde corrupti , tam biliofí 

quara lymphat ic i humores , in febrili a í l u 
defeendant ad inteftina,:& fcetidiífimi quo-
que ejiciantur patet,, quam graviter pee-
cent n^edici , fi non caure eos fubducant , 
nam diutius retenti , fcetidiíTiraam putri-
laginem rurfusinfinuant ven i f ae fanguini', 
unde n o n m i r u m , a l v u m alinuanto diutius 
in febribus Gohibitam , peffima fymptoma-
ta ut purpuram > faucium inflammatio-
nes , cephaJalgias , appecitus & v i r i u m 
d e j e í t i o n e s , inquietudines provocare . 

X l l f i 
A motus periflaltici conditione depen

den fecum exclufio ; hinc quo tardior , 
placidior ilie efl: , eo fegnius hafe , 

& quo citatior e ñ i l i e , eocit ius h^c pro-
ce dit o. 

Scholion,. 
Choler ic i citfusdeponunt a lvum, quara? 

phlegraat ic i , quia-il lorum motus vege-
t io r , horum vero langiaidior; e í i ^ I n hy-
pochondriacis s. ob motum i n t e ñ i n o r u m 
valde defiruftum , . alvfi excretio, ingenti 
v i t io l abora t , i t a , ut quandoque ad lon-
gumtempus nequicquam c j ic ia tu r , ali®> 
vero tempore , citatior. rur íus fiat aí= 
vus 

xiv.. 
Ordinario intra diem & noflem in fanis-

al imentorum ore a í f u m t o r u m recrementa. 
excluduntur 

Scholion,. • 
Sub motus periflaltici tanta in corpori-

bus differentia 5,non ade.oaecurate egeüio-
num. tempus determinari p o t e í l , fíquidem 
& alimenta Índole, d i í f e r e n t i a , & copia 5 
vel parfimonia potus j & : motus ac quies 
corporisS!ad e d e r i o r e m , vei - tardiorem 
excretionem j - m u l t u m ^ faciunt» N a m fi 
fermentefcibiles c i b i , fa le , aromatibus ,:. 
ve i duicibus c o n d i t i i n copia, fuerint a i -

fu tn-



ea qují fit 
fumt i , expeditlor fit a l v u s , ficut eontra 
fub fedentaria vi ta , pota pauco, vif tu 
duro& craflb atque a í i d o , difficilior hace 
f uccedic. 

Ad tuendam iraque valetudinem 2c a-
vertenda p l u r i m a n i a l a , motum ventricu-
Ji & inteflinorura periflalticum naturalem 
oedicus omni cura cuftodire deber ; quo 
d e f t r u ñ o , n ih i l ad gignendos morbos 
perniciofiiis eíl . 

'Scholion * 
D e ñ r u u n t m á x i m e hunc í a l u b e r r i m u m 

motum omnia exceíTivis qualitatibus j & 
vir ibus i m b u t a , ut nimis ac ida , frigida , 
a d í k i n g e n t i a , opiata , n a r c ó t i c a , acria 
purgantia , n imium qísoque humedaut ia 
ac re í r igerant ia ' , m á x i m e c m n i u m vero 
graves anirai affeftus, terror , diuturnus 
raoeror , i r a . Confervant vero & tuentur 
hunc motum í a lu t a r em omnia tempera
r a , nervina j blanda baifanrica , & quae 
fanguinis atque fluidi nervei in f luxum in 
m e m b r a n á c e a s ha^ partes procuranc. F a 
ciunt huc quoque arnara, e l ix i r i a í l o m a -
c h i c a , faiia volat i l ia oleofa, pilula; ba í -
famicas & c . 

. §. . X V I . 
D e ñ r u ^ o i n t e ñ i n o r u m tona , alvina 

evacuarlo non rede fehabet , & flatulen 
IÍEE ac fpafmi multas molefliasereant. 

Scholion. 
Profedo malum i l l u d , quod vulgo vo-

car i foJet hypochondriacum, in foeminis 
h y í t e r i c u m , & frequenti íTimum eft, fpaf-
m i s , 3c flatulentiis m á x i m e tyrannidem 
fuamexercet , & corpori humano infen-
fum v a r i a , & gravia producir í y m p t o - ' 
mata , fique ejusoriginem paulo aecura-
tius i n v e ü i g e m u s , certe hzee nulla alia e ü j 
quara nobi l i íTimarum harum parr ium , 
q u s a l imeniorum d/gcflioni , chy l i fecre-
t i o n i , & fecum alvinarum exclufioni , 
dicataefunt, motus & t o n i l í E Í i o , vclde«-
firu¿\io. 

¿cr ahum . 

C A P U T V I I I . 

D e fudore & tranfpiratiQne, 

§. I . 

MOtus in fanguine & fuccis noí l r is 
continuus vigetac calor, ifque per

petuo inhumidum a g i t , idque in tenues 
halirus re fo lv i r , quicum contineri ñ e q u e -
an t , hinc per poros & iníení ibi l ia cutis fo* 
raminaexhalare debent. 

§, I I . 
CalorcxTiala t ionum eíl caufa efficiens > 

quare quo major eíl intra eorpus s f tu s , eo 
fonier quoque eft t r a n í p i r a t i o , íieuti id 
m a n i f e ñ o apparet in febribus , inque 
ü s , qui motu , & vehementori labore 
exercentur , 

I I I . 
Quo mitior vero eíl calor & fanguinis 

curfus placidior , magis minuitur perfpirafa 
t i o , ficuti v idemusin i i s , quiot io deíi-
diaedediti í u n t , pu'lfumque habent debi-
l e m & Janguidum. 

§. I V . 
N o n vero tantum ex por i s , quibus i f i -

numerisfeatet cutis,Tuperfluum humidum 
e x h a l a r , fed & per peculiares du&ulos 
tubuJos rubcucaneos , ferum fabtile , íal» 
ro-íulphureum eíFertur . 

Scholion, 
N o n modo cutís humana > fed & omnia 

animantium co r i a , innumeris poris & fo-
raminulisfunt per tu ía quod ex eo c l t -
rum fir, quia argentum v i v u m per quod-
viscor ium compre í l ione trajicitur . Ked le 
itaque ab Hippoctate di£lura eíí >, l o tum 
noarumrorpus eííe perfpirabilc. G l á n d u 
las ex iguas , & t u b u l o s í u b c u t a n e o s r e c e n -
tiores anatoraicorum m i c r o í c o p i o r u m o-
pe,detexerunt, quorum orificia íbras ípe-
dan t & inutile e x c r e m é n t u m per fudorem 
egregieevehunr. Atque adeo halituofum 
¿ c t e n u e p e r tranfpirat ionerai per fudo
rem ve roa i i qüan toc ra f f i u s i l l ud educitur, 
yaporum exhaiatio f u b a t m o f p h í r a m á 
xime fr igida, & c o m p r e í f a , in confpe» 
crura venir . 



, .p-z Lib.lSeB.ILCsj? 
§. V. 

Cutis un ive r í a l e i ü u d c o l a t o r i u m , & e-
mundor ium fanguinis, eft rete mirabile , 
ex fihris i n d i n é i s r e r v e i í q u e , item ex ar-
teriarum & venarum extreraitatibus con-
textum , & papiilulis nervreis, pyramida* 
J i b u s o b f í t u m , cui fubOrataí funt glanda-

'íx , majorcs minorefque tubu l i , feu fí-
phuncu l i , i ncu t i cu lam hiantes , ex qui-
bus., veJuí esfontibus, humor falfus, ha-
ü tuo fus exir., vr. _ 

Q u i a cutis fibrillis nerveis fcnfibilibus 
í n í i r u f l a e í i , qux ad ipfas quoque papillu-
l a s , &L tubulos fubcutaneospertingunt , 
h in -c íuo tquoquc tono ac motu gauder. 

§. V Í J , 
T o n u s - c u ñ s e^uíque t u b u l o í u m ac poro-

rumela te r^ iver f imode fudoris & cranfpi-
rationis egre í íum modificat . 

T o n u s h i c , ü niniis intenditur , quod 
fitaftigore e x t e r n o , in horrore febriii , 
i-nque fpafaíis arque doloribus, tune fpi-
racula •coari lantur, & parum exhalat ; 
tono vero re laxa to , & poris ampl ía t i s , 
quod fit fub declinatione febris , vel ex 
m o r b o , aut alia ex caufa debil i tat is , cce-
ío m á x i m e exifteme h ú m i d o & cal ido, fu-
dor Jargius proí iu i t . 

Sfholion, 
PáTct j am r a t i o , quare in fomno, ubi 

liquidi nervei infJuxu fibras mukuna deüi-» 
t u u n i u r , fudorfacijius producatur, i tem 
fi aercm & h a l í c u m c a l i d u m & hurrtidum , 
cxfpiratiane emiflum , intra l edum conti-
neamus, ve l i nba lneum concedamus, u, 
bi corpora mox fiunt exterius tú rg ida , ru-
bicunda & moliia . Deinde non obícura 
amplius eñ r a t i o , quarc fedativa , opiata, 
& quas dolores ac ípafmos placant, i tera 
nitrofa , & diaphoretica fixa , tranlpi-
rat ionem , & í u d o r e m quandoque reí i i-
tuant . 

§. I X . 
I n e ñ u í ique tranfpirationis , & fudo-

ris materia fanguini, ac per ejus circu-
l u m ad cutem affertur; h i n e f i t , utfan-
guinis circulus muitum t r a n í p i r a t i o n e m 
modifícer . | 

VUL Ve fudore , 
x - . . . 

I n quibus partibus faogmnis circulus a-
liquantodifficilior, & calor mitior eft , ese 
quoqua nec tam facils tranfpiranc , nec 
ta'm bene fudant, uti videmus in pedibus , 
in abdomine & partibus es t re m i s . U b i ve
ro celcrior ac promtior f angu in i scu r fusc í í , 
u t i n eol io , d o r i o , p e í l o r e , ib ie t i amfor -
tior e ñ tran fpiratio,, 

§.. X L 
O m n i a itaque al imenta & medicamen-

ta al aque ex rebus non oaturalibus , qux 
cicatiorem fanguini mocum inferunt , uc 
fuot fudorifera , fpirituofa , v o l a t i í i a , po-
cusca l i d i , a c r i a , a e r f e r e n u s á c calidus , 
motuscorporis , t r a n í p i r a t i o n e m quoque 
adaugent: Hcut contra qua: nimis r t f r i -
ge rao t , quíE a d í l r i n g u n c , acida funr , 
i tem aer fiigido-humidus , tranCpiratíq-
nera i m m m u u n c , eo quod motum fangüi« 
n is re tardant . 

Schol/on, 
Üfu d i í c i m ü s , ad nu l lum remedium 

nos fortius tranfpirare , ve l fuda re , quam 
ad potum calidum v.g.ad infufum thee , 
verónica; , prasfertim fi medicamento o-
leofo vola t i i i fuerit acuatum •• nam l iqu i -
dum calidum f luxi lem reddit fanguinem , 
tenaces humores r e fo lv i t , o b ñ r u f l i o n e s 
aper i t , & ía l ium excrementiuorum vehi-
cuium pra bet . §. xi r. 

N o n vero ad excretionem fudoris fuffi-
git pr^fentia humidi excrement i t i i , ñeque 
fanguinis motus citarior fatis eft , fed et-
iam ut vi¡£ fudoris, five tubuli & pori cu« 
t i s , fintaperti, requir i tur . 

Scholion. 
Difc imus exinde , male confulere ipíis 

asgrotamibus médicos , qui fub claufis ac 
coní l r i f l i s cutis fpiraculis ac tubulis, ficuc 
fir in principio & üacu febr is , fub gravio-
ribua doloribus & fpafmis, fortiora fudori
fera , calida &Xanguinem exagitantia pro-
pinanc, quibus v ix aliud efficiunt, quam 
ut a;llurn } anxietates atque inquierudinem 
adaugeant. H i n c femper eo videndum eíl , 
u t i n fudore eliciendo , ad tonum cutis & 
ejus condinonem refp 'ciamus. 

i XIIÍ. 
T a n t a vero eft exaalat ionum vis & co

p i a . 



& tranfprcttioM í 
p í a , ut bene pofito ca lcu lo , ó m n i b u s fer-
me aliis" excretionibus, j u n f l i m fumtis a 
m a j o r r i í psrfpiratio. 

Schohon . 
Siquidem fecundum Sant to r i í c d c u h m » 

plvisuaodie per tranfpirationcm etni t t i -
m U s , quam per a lvum & urinam q u i n q u é 
diebus e j ic i rur ; quandofpatio unius no-
£{\s, i o t ! Í & fecum uncias feptem, qua-
tíraginta vero urrcias per r r a n í p i r a t i o n e m 
amixt imus/ v id .Se6 l , j .o¿ ) f .^ ,6o . .quzmvis 
id experimenrum non orani tempere , ñe
que fub omni climate & apud omnia cor-
pora , valeat . 

§. X I V . 
N o n vero t r a n í p i r a t i o n e 5c fudore ran-

tum emittimws aqueura, fed & faifo-fu]-
phureum excremtntum , quod ex indufiis 
p a t c t q u x vifeida &colo.rata fepius pin-
guedine abdueuntur, quin fub urina? fluxu 
parciori & alvofegniori fai la c r a í í a f e p e 
excrementa per fudorem , ob poros n imis 
amplia tos , evehuntur. 

§. XV. 
Exhala t queque ex corpore , pncrer es-

crementum fuperí luum , etiam tenue, fpi-
r i t uc íum fluidutn , quod patee ex v i r i u m 
dcjefítOire-, quiccontinuum & l a r g u n i r u -
dorem fequitur, 

R'e£^e itaxjue Hippocratet Ub. de morhh 
jud iea r , eorimbecilliores quidem eíTe , 
ubi corpes bene tranfpirax , fed faníores , 
promtequead fanitatem red i ré pr¿E alii's ; 
nos quoque a morbis pra-fer/ari addit y un 
de macilenriores femper, teí té eodem au-
fíore , minus morbis o b n o x i i , & facilius 
quoqueab iis curaRtur 3, quam- qui oiiefi 
funt corporis b ib i tus . 

§. xvr. 
Quum iraque tanta fn copia e x c r e m e n t í , 

qu^ per cutem quotidie cffertur, faciJe 
colligitur nullam excretionem , quam 
h a n c f u p p r c f l a m vdicohibitam ,, tantum 
de tr i menti corpori eííe al 1 at u r a m . 

S.cholíün. 
P í u r i n ú r a o r b i , pr^fer t im aeuti & epi-

demici , extra-nfpiratione fiunt prohibii; 

n 
cordique habeat raedicus, quara ut con"-
venientibus remedi í s eam r e ñ i t u a t , qua. 
d'e caufa diaphoretica omnium remedia»-
rura funt fecuriffima & ó p t i m a 

C A P U T v n r . 

J Je excretione u r i n a > 

% I 

URinae íTI iquor aqueus, falibus di ver»-
fi generis ¡k partibus pinguibus, fuW 

phureis , raucidis , refertus , per renum.-
vafculoío- tubulofam íubf tant iara colatus,,^ 
& in vefica ad excecnendura c o l l e d u s . 

§. Í L 
P'roportio fíuidi >, & f o ü d i n e c non diV 

verforum elementorum qua: urina^n i n -
grediumur ,. var ié fe habet . 

Scholion ... 
Quandocunque. librae duíe r, five uncíaí. 

trig.inta duse, urinaE fani hominis in aper-
to vafe léni calore exha lan t , tune r e raa -
net craffa., quoad caiorem ^ & c o n í i n e n -
t iam mcl l i fimilis, quse drachmas íex-. 
ponderar í g i t u r uncias^ qu inqué urinae-
drachmam rantummodo. dirrudiam fub-
íiantiíe falino-fuiphureo.terresB. no í í r o cx,^ 
perimento compleftuntur id quod tamen1. 
non perpetuum e í i f e d ficuci corpora .rar-
tione atatis, tempsramentorura , a l imen^ 
torum , vit¿B generis & c í i m a t u m v a -
r i a n t , ira queque quantitas v'x'wx & pro-
portio ingredientium d i í f e r t . J l n t o n í u s J & 
Heide ob f£g , ex. urina5 unciis tribus per e--
vaporarionem- c r a í t e materii^ pariter dra--

mam unam eduxu.^ Exper imento- vcro! 
•¿ B a r c K h u y f e m n pyrofophia.. aliato re.5^ 
urina hacc í u e r u n t eduda : nnciae nempe-
fes u r i n « fan-i hominis. deí i i l la t jona dede* 
runt uncías quinqué &.drachmas í s x . p h i e g ^ 
raatisreíidui in cucurb-ita-. fcrupuli. quin;,. 
que ác ferupuiusierois j . , niterius. ig j íe tía.*. 
6 h t i , íaiis volatjlis drachma.mfe.mis ,;:oíe;;i 

cmpyreumatici fcrupulum. íe;mis s; f 
xL &terrae granaodwdecira . , pr^ebucruriT c, 

a'jr ? (v TÍT 

http://drachma.mfe.mis


P4 Lih.l. SeSi.lL CaJy.yilLDe.excmíom urina 
Scholton . , 

P r i m o obfervamus fai r a r t a reum, quod 
ex t é r r a alcalina v faleacido & pauco oleo 
c o m p o n i t u r & lareribus matulo ,., vel v i -
t r i u; na l i s , non mediocri interdum mole 
fe apponit, & genuinum ca lcu ío rum , tum 
renum , tum veficse , eiementum fubmi-
n i ü r a t . Secundo, falammoniacale ,quod 
ex fale vqlatil i & acido mix tum e í t , quare 
nnnainfpi íTara , quando mifcerur cum cal
ce v i v a v e l raie.alcal i , p r o t í n u s odor vo-
lacilis urinofus, aeque ac cum faíe ammo-
niacO i difpergitur, & narcs f e r i í . T e r t i o , 
fal quoque in igne fixum , partim aléali-
num ^ partim-medium , utfal commune , 
i n urina reperitur Quod fi en im urina i -
gn iad exhalandum imponitur?& remanen-
t i a i n c r u c i b u l o c a í c i n a t u r , & quod relin-
quitur í o l v i t u r , &.faturatius j i x i v i u m di. 
gefiioni exponitur , fal m é d i u m fali com. 
muniproximura obtinetur . Idem pateíci t 
ex eo , quod non modo urina infpiífata , 
adjeflo v i t r io i i o leo, fpiritum & vaporem 
faiis communis vola t i iem in auras emittat; 
fed & l i x i v i u m ex cineribus cremati refí. 
dui lunam ex folutione in menflruo ad fun* 
dum dejieiat o. 

§.. IV. . 
N u l l u r a fal magi.s natura animantium 

accommodatum eft >:quam fal m é d i u m ii». 
ludque commune , quo cibos condire fole-
m u s , non tanrura a d m e í i o r e m faporem , 
fed&.addigeHionem , excretionem fa. 
cilitandaro »:Quia:vero fal purum v i s un-
quam mixt ionem ^nimalem ingreditur 3 
hinc deber e,corpo/e rurfus expelh , 

i v.. 
Qj-iaiavis homo omnia m í í p i d a , & fine 

fale a í fumat alimenta., tamen íai in ejus 
urina deprehendetur . 

Scholíon o 
T o t a natura a;nimamium eíl falifica , id 

eft 5 ex humoribus reroperatis, motus in-
teftinuscalidus falia fixa &. volatilia , & 
fulphurea queque , fabricar, nufquam v^-
r o 5 , l i c e t e x t e r i u s a í r u m a t u i - , acidum pu-
rum.m fanguine 3 & in fuccis animantium 
r e p e r i t u r f e d omne f a l , quod ex parcibus 
animantium igne- e d u c i t u r ^ e ñ alcalinae 
^olat i l is naturse. 

Calor falía gignit ín animantium hu». 
mofibus, ideo aufto calore , ut fir in fe-
bribus , u r i n a majorem fabum copiam 
corop lc i l i t u r^&.co lo ra t io r f í t . . Quanto mi-
cior vero incorpore cíl ca lo r , ut in iíiis , 
qui quietum vitae genus fequuntur, tanto 
dilutior urinas color, fantqque- minor quan« 
titas falium ert c. 

§ . V I I . 
Scorbut icomm urinas falibus valde funt 

ía tura t íe & hinc c o l ó r a t e , quod analyfis 
docet chymiea j . q u i a . o b í í r u d i s e rauné lo -
riis hepaticis & cutaneis , nec bilis bene fe-
cernitur s nec volatile fal fudore evacuatur; 
hinc retenta excrementi t ia falia, & fortiori 
i n t e í i i n e c á l i d o m o í u ulterius agitara , in-
crefeune,, & majorem. acrimoniam conci-
piunt 

§. V I H . 
Quanquam roajoriin copia acida , ur a -

c e t u m , fucciacidi vegetabi l ium, vinum,. 
a f íumpta fuer int , nunquam tamen urina 
acida emi t t i t u r , vel ad.mixtionem á lca l i -
ni faiis eflervefeir„ . 

Schollen •, 
R a t i o hujus reí eft, quia acidum > \i-

cet ct iam purum tranfeat ad.fanguinem ¿ 
i nven i r ibi principium alcalinse indolis , 
cum quo congrediens, mox mediam na-
t u r a m i n d u i t , adeOy u t v e l in fal tarta-
reum ve l fal ammoniacale , commu»-
tetur », 

I X . , 
L i x i v i o f a . falia l a rg io r í copia fumpts.; 

tranfeunt integra per u r i n a m , nifi acido 
in primis vi is hrrrente iramutentur „. 

S cholion o. 
Obfervavimus id in thermis Carolinis 

q u « prster fal neutrum , copiofum fal al-
cal inum fixum cont inent : ÍTSB , fi quoti-
die ad libras fex ve l o í l o bibuntur, urini 
prius íecedit p lañe l ímp ida ^ nullius odoris 
¿k íaporis ?. dein dilutum colorem accipit i 
hora poftéa a paila t e r t i a v e i quar ía , val» 
de.faturata & colorata , indar l ixivia cíl , 
fapóris admodum fal í i , & tune, cum fpi«' 
tu acido affuío 5 non fecus ac l i x i v i u m , e-
bull i t j &faé l :a , evaporat ione, íal inflar 
t a r t á n v i t r ioJa t i emergit, 

Tfan<= 



SeBJXihJWapyiUMe excretlone urim. 
§. X I I I . §. x. 

Tranfeunt quoque per urinam partes i 
fu lphure íe , pingues, itera b i i i o f e . 

Scholion. 
Obfervamus man i f e í í amía ip ius pingue-

dinem , urinse febr ic i tarnium, & heético-
rum í u p e r n a r a n t e m , & latetibus v i t r i fe 
apponentem., Oleaginofe u r i n ^ í ine í lre 
p i r u , ut o!eum foler, mingunrur & eíFun. 
duntur . Suiphurea vero rnateria, rrí u r i 
na conten ta , ex eo c o i i i g i í u r , quod pu 
t r eh f t a admodum foeteat, & maífa urina? 
infpiííata ardear, & per d e í i ü l a t i o n e m o-
leum empyreumaticura ex ea eliciatur . 
Sulphureis quoque partibus abundare ur i 
nam folennis i l l a prarparario phorphori , 
qui ex urina infpiíTata & cum pulvere car-
bonum mixta.fit, , fatis íuperque declarar, 
Bil ioías vero urina? admixtas eííe partes , 
ex eo col l ig imus , quod evaporata ur ina 
jumentorunrrel inquat m a g m a amar icans , 

-cui affufus fpiritus v in i re i l i i ica t i í i imus e x -
rrahit t i n t u r a r a f íav i í l imam , inflar bilis 
amancantem , Temanente fale t a r t a r e i í o r -
m ¡ , in í í a r t e r ra? fo l ia ta í t a r t a r í , cujusfa-
i is origo fíneomni dubitatione ex herbis 
c o m e í í i s , qua: ejufmodi fale imbutae funt, 
proveni r . Deinde biiem í ranf i recura uri
na ifterici docent , qui raingunt urinam 
laturati bruni color is , quge iní iar bilis Jin-
reamina croceo colore tingit . 

. §• X J . 
I n urina f u b í i a n t i a q u o q u e niucofa , v¡-

fcida continetur.. 
Scholion. 

Conf í a l a haecc í lex tenui té r ra , cum á-
qua & oleo pingui mixta , & fanguinis eft 
loboies. Mutuatur inde urina ordinariam 
nubeculanjj& craffius ac copiofiusfediroen-
t u m i n d e f i t , quo i í l o r u m urina in f i ruda 
cíTe folet , qui bene praní i funt , & v i ^ u 
JaudabiJi fruuntur. 

^¿uia unna ex diverfe indolis partibus , 
videlicet e x í a l í i s , íu!phure¡s , mucidis , 
pmguibus, aqueis mixta e í l , h iñe calore 
tacile p u t r e í c i t , & foetidiffimum odo rem 
exhalar , remanente in fundo craífa ter-
r e í t n í u b f t a n t i a . 

Calor urina? quam m á x i m e particulis 
í u lphure i s f a l in i s ; co ramix t i s debetur, un-
de quo major amborum ingredientium i n 
urina eit quantitas, ut in febricitamibus 
fcorbuticis, & in i is , qui parum bibunt , eo 
color eíl faturatior . 

Scholion, 
Sola falia , p r s í e r t i m alcalina , cum 

pauxillo foJphuris commix ta & digeí ta , 
colorem fatnrate rubicundum exhibent , 
cujus reí teüis eíl t iné lu ra antimotiii ac r i s , 
cujus color ad rubedinem faturatus, unice 
a f a ü b u s alcalinis for t i tér calcinatiseft , 
unde evaporato ípir i tu v i n i , remanet pu. 
rum fal fixum aurantii coloris , -fine ullo 
yert igiofuiphuris, qua?remancntia rurfus 
in aqua foluta, eandem t i n t u r a r a refti-
tu i t . Notabi le circa hanc rem eft experi-
mentum B e l l i n i , qui urinam faturate ru-
bram , a d m i x í i o n e aqu¿e, pro lubitu muta-
r i , e juíquc colorem ve l in tendi , vel minui 
poífe , ex vero t rad i t . 

§. XIV. 
Q_uo major in corpore calor eft, eo fa

turatior urina eíl , coque copiofius ;fedi-
mentum deponit, 

:Scholion. 
Ra t io fedimenti e í í p a r t i u m aquofarum 

d efe ñ u s ; , & falinarum , fu lphüreo-muc i -
darum te r re í l r ium copia j unde fngore 
parres graviores coeunt &fundum petunt,' 
quod non á-ccidir , íl fufficiens adcíl phleg-
matis vehiculum . Quia vero calor abfu-
rott humidum , hinc urinam quoque fatu-
rai iorem cfficit ^ ut í e d i m e n t u m promte 
deponat, ut videnius ce í íante febris Í m 
petu , 

.§• xv. 
Gopiofior urina redditur liberaliori po-

t u , & a l i a r u m excret ionum imminut io-
ne >, 

Scholion „ 

La rg io r potus copiofara í e d d i t urinam 
quía híec m á x i m e ex pb íegma te conftat . 
ü o a lvum a d í i n t l i o r e j n , vei t r a n í p i r a t i o -
nem imminutam , íeroíior país íanguinis 
ad renalecr ibrum m a j o n i n copia vergit , 
mique fafla d u í l n u m renalium majori d i -
« a í a t i o n e , copioíius í e p a r a t u r , quare at

ino-
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mofph^ra 'borea l ium ventorum flatu fri 
gidioris& c o m p r e í í i o r i r edd i ra , roaÍ0rem 
& crebriorem u r i n s profu í ionem fieri an í -
madvertimus. , 

§. X V I . 
M i t i o r fanguinis calor , ejufquc tar-

dior p r o g r e f í i o , üriñae copiofiarem facit 
f i u x u n j . 

Scholion. 
H i n c promte peti poreft ratio9 quare 

ref r igerant ia , ut funt acidulíe , cerevifia; 
niintjs fpirituofar, & quae fubtiiem acorem 
habenr , ferum l a t l i s , emulfiones ex fe-
tninibus quatuor fr igidis , fraga, melones; 
ex remediorurn claííe n i t ro fa , fpiritus n i -
t r i , i t e r a í a l i s , u r i n s f luxum veheroenter 
rndveant : contra omnia ea , qusecalidum 
inteftinum fanguinis moturn intendunt , 
u t funt c a l i d a , fudorifera, ípir i tuofa , 
pu rgan t i a , parciorem u r in s f luxum eífi-
c i a n t . 

§. X V I I . 
Renes funt congruum i l lud falfi laticis 

ernunc\oriuro, & ex meris tubulis fangui-
neis & urinariis íun t e o m p o í i t i . 

Scholion , 
T o t a r e n u m fubftantia eft contextus va-

fculorum continuorum , fiquidem du<^us 
B e i l i n i , five u r i n a r i i , nonnifi conrin ' ja-
tiones capillariura arteriolarum renalium 
f u n t , quod manifefto evinci poteft, dum 
aqua arteriae emulgenti per í i p h o n e m ín-
j e d a , vena prius l iga ra , non interru-
pto itinere per fiphunculos urinarios ad 
pelvira & indead uretheres & veficam fer-
t u r . Q u i n irao teftante Ruyfcbw in the-
fauto anatómico i . p a g . 64. íi arteriae rena
les materiaceracea infarciuntur , fimul er-
iara dué\us B e i l i n i omnes ur inar i i , ¡pil
que tubuli pelvis , eadem materia re-
p len tur . 

X V I I I . 

Un ive r f a renum vafculofa compages , 
ob tún icas né rveas & m u í c u l o f a s , ex qui 
bus d u ñ u s coní lan t , peculíari elatere , 
ton®, motuque d i la ra t íon is ^ c o n ^ r i a i o -
nis g a u t í e t , qui ad l i b e r í o r e m fanguinis 
t raHÍ i tum & ur ina feparationcm non pa-
r u m cont r ibui t . 

Scholion, 
Ñ e q u e enim ul lum vifitur emunftoriutn 

i nco rpo re , quod robore, r ono& vigore 
motus deftirutum í i t . N o n hepatis mere 
va ícu lo ía compages & duflus bi l iar i i he. 
pa t i c i , cyñicus & cholodochus, non ure. 
theres, aut ve f i ca , ñeque túnica villofa 
inteftinorum , vel íal ivales glándula; , to
n o , í ive potentia fe d i i a t and i , & c o n t r a -
hend i , carent . P ro varierate aurem hu-
/ u s t o n i , fecretio, & excretio í j u r ao rum 
d i v e r í i m o d e modif icatur . 

§. X I X . 
Conf t r i íHs renalibus , e. gr. a fpaí-

m i s , a doloribus , tubulis , ur ina iní lar 
aquse pellueida , faporis & odoris ex-
pers , reddi tur . 

Scholion , 
Ig i tur urina ante coiorat ior , fí fubiro 

inaqueam & l impidani m u í a c u r , certilfi-
m u m affeftus fpafmodici, vel pr^fentis , 
vel imminent is , indicium e í t , quod in 
hypochondriacis , hyftericis , calculoíis & 
epilepticis fubinde obfervamus . I n febrili 
Í m p e t u , ubi univerfalis eü fibrarum con-
í l r i c^ io , tenues, c r u d s E , & í i n e fedimento 
u r i n ^ m i n g u n t u r f i q u e ese fubito aquofe 
& l a rgs redduntur , ingens v i t í e imminec 
periculum , quia partim vehementem 
íparmurn , quo fanguis ad pef lus , velca* 
put impeili tur , part im feparationem feri 
a fanguinc & infardura ab eo vafculorum 
m i n i m o r u m , adeoque per icü lo íam & le-
t h a l e m i n meningibus , vel venr iculo , in-
í l a m m a t i o n e m denotant . 

§. X X . 
Sub remiffione toni , five robore dcper-

dito duduum renalium , tardior fanguinis 
& ur ina fít progreffio. 

Scholion. 
T o n i rcalis nimia refolutio, tnorborum, 

qui renes occupant, potiffima caufa & o-
r igoef t . A nimia enim fanguinis ibi íafla 
conge í i ione , & vaforum renalium diiata-
t ione, renes ve l in ingentem molem fol' 
vun tu r , vel vaforum fangaineorura fit3' 
pertio,& mió i io cruenta producitur . 0\¡ 
n i ra iam quoque tubulorum arterioforum 
& nrinaliura di la tat ionem, ferum, craj-
f ioribus, lapidefcentibus & terreisparti-

bus 
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|,BS onuf ium, feparatur , qnae perquam 
facile in concretionem calculofam coeunt. 
Q u a d e c a u í a temperara,, adftringcntia & 
roborant ia , in calculo, ram p r ^ í e r v a n d c n 
quam curando, palmam cancris praeripi» 
un t . Quo de argumento legi mererureru-
d i n í í i m a V i f J ' - C l . H e u c h e ñ d e adflringen, 
tium ufus in calculo. 

§ . X X I . 
Rena l ium tubulorum tonus, fpafmis , 

doloribus & febrium paroxyí ra i s remitten-
l i b u s , ordinario re laxatur . 

S cholion * 
E a e ñ índoles í p á í m o r u a i , m partem , 

quam vehementer exagitarunt , pofiea 
valdc debilem reddant . N a m gravem 
partis fpalmum ordinario a tonia& relaxa-
t iofequitur . Videmus hinc , remitiente 
dolorc ex calculo > craííara mingi urinarp , 
q u x antea erat tenuis & pellucida. Quie-
fcentefebriliseftu, urina craíFior , & pon-
d e r o í i o r , qux facile fedimenrum deponit, 
emi t t i tu r , qualis a veteribus dici turco
i l a , inque acutis bonam criíin & eventum 
m o r b i , in intermittentibus vero paroxyf-
m i folucionefa á e í i g n a u 

§. X X I I . 
Ñ e q u e vero tantum renes, fed & cana

les , quiur inam adveficam deducunt, & 
<jra;cis uretheres vocantur , di latat ionis , 
& conftr ié t ionis motu , tono ac potentia 
inflru£\i í u n t . 

Schollon. 
•Quare non folo pondere 

conftriftione horum duií\uura 
veíicam propelii tur. Canales 
d i l a t a ü o n e m patiuntur ab affluxu urinaj , 
fi in parte inferiori horum cavitas calcu
lo obturata fuerit . Memin i r aus , tune i n 
flar farcimjnis eos didudos repertos fuifíe . 
l i dem canales nimium quoque con í l r i n -
guntur , & anguiiantur c x d o l o r e , quem 
calculas acutus pant ; h ince t iam ipíe do
lor a calculo eKcitatus ejus per urerheres 
progreí iüm ac t ran í i tum inveficam impe-
d i t . Qua re , quaefpafmum& dolores fe-
dan t , qu^ panes canftr i í \as emolliunt , 
& i axan t , ut balnea a ad p r o p u l í a n d u m 
calculura (unt efficaciffima . Ssepe etiam 
fpa f t i cau re thé r i sconür i^ io t añ í a e l i , uc 

T o m . ! • 

fed firauil 
, humor ad 
hi magnam 
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a l t e rum, utut a calculo l iberum, fimui i1* 
confenfuca t r aba t , quocafu , urina: f iu-
xus in totum fupprimitur, & quandoque u-
nica fedativi ve l anodyni raedicaraenti do-
fi reHituitur. 

§. X X I I I . 
Ñ e q u e elaftica, con t ra^ ib i l i potentia 

vefica efl: d e ñ i t u t a , quippe qus ex tunicis 
mufeulofa, n é r v e a & glandulofa eft cora-
p o í i t a , 

§. X X I V . 
D i ñ e n í i o n e m patitur vefica ab urina 

contenta , cui femper elater vefiese reni-
t i tu r , quare fub raiftionis a í l u ur ina in 
a n g u ü u m & a rdura d u í l u c n urethra: coa. 
¿ t a , redditur, H i c renifus vefica: e la í l i -
cus e í i quoque caufa , quod urina non 
proprio pondere , fphin^ere veíica: aper-
to prodeat, fed contraitione &eomprefrio-
nefibrarum ejus mufeulofarura propella-
tur . Obfervaraus, ab i m p r ó v i d a , diu-
t u r n a , molef í i í l ima m'mz copiofs re-
tentione, cjusexiturn diff ici lemfierí , quia 
n imia urinse copia , & d i f l en f íone , ela
ter veficse fraéVus, & d e ñ r u ¿ \ u s f u i t , i ta 
prorfus, ut ad debitara conftriftioncrn 
d i í f i e u l t e r r e d e a u 

§. xxy. 
Urina : infpeflio medico valde necef-

f a r i a , & inf igni í l imi i n práx i medica u -
fus e í } , 

Scholiart, 
Qucmadmodum empiricam i l l am ac di-

vinatricera artera imperitorura ex urina 
judicandi , &fpccial i f í i raa práeíagicndi in 
totum damnamus,& pro fa l l ad ignorantia 
habemus: ica ejus inípe¿Vio perito medi
co maguara utilitatera foenerat , fiqui-
dem hac ipfa non modo c o n ñ i t u t i o n e m 
ac naturam fanguinis <k humorura , fed 
& eorura circuiura ac progre í fum celerio-
r e r a , ñeque rainus pa r t íu ra folidarum ip-
í a rumque v iarum ur ina l ium f p a í m u m , 
tonura , & conditionem cognofeimus , 
quod ad morbos tara cfaronicos , quam 
acutos dijudicandos , multum utique fa-
ci t» 
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C A P U T I X . 

D e cxcutione m u e l . 

§. I . 

I f c a r ^ f t ^ h u m o r ^ l u t í n o f u s , qui ¡n 
c e r t i s c m u n ^ o r i i » g l a n d u l o f í s , ad 

vanos fepe ufusfccernitur & e x c e r n ¡ t u r . 
§, 1 1 . 

E s í l a n t in corpore multa & var ía l y m 
phff mueofae co la tor ia . Obfita his eft tota 
n a r i u m , palati & fauciura reg io . £)e¡n . 
4 e tota inferior ar ter i íe aíperjE glandulofa 
t ú n i c a mucura fa;pe craflTum , & copio, 
fum í epa ra t . Denique folenne muci cmun-
ñ o r i u r a g lándula : lenticulares , quse in 
in tcf í in is craífis coní i í lun t . , c o u á i t u u n t o 

§. I I Í . 
T o t a interna fauciura ac narium flru-

ñ u r a ac regio oflaque turbinata fquamofa, 
& capitis oíTium cavitatcs tún ica glandulo
f a , qua? pituitaria audi t , obduftse funt , 
í n q u e his locis f angu isác humores a muco 
cgregie l iberantur . 

Scholion. 
S inus , f ui ¡n offibus capitis abfconditi 

í u n t , duodecim numerantur : duofronta-
J e s , qui m in fe r io r i offis frontis parte irit¡ 
f u n t , quorum í ingul i tres adhuc habent 
concaraerationcs : .dúo fphenoidaJes, m 
o í í e f p h e n o i i i i s , fubfe l ia T u r c i c a del i te-
f c e n t e s , fepto oífeo d i ñ i n a i íun t fex e. 
thmoida les , m i n i r a i , in o í f e e thmoides 
í n t e r nares & oculi orbi tam exftant , & 
d ú o majores in t ra max i l l am fuperiorexn 
c o l l o c a t i , qmah Highmoro antra vocari 
f o l e n t . Has o m n e s & f i n g u l í E o í r i u m capi
t is finuofitates tún ica glandulofa & pitui-
t a r i a o b d u f l » funt , quae lyrapham in mu-
c u m abcuntcm feparant,camquc per duéíus 
i n v i c e m connexos ad unum & communem 
na r ium canalera v e h u n t . 

§. ÍV. 
N o n mucoí i ras in ea f o r m a , q u a e x n a -

nbusve la fpe ra arteria, aut p e r a í v u m eji-
c í t u r , fcparatur , feddemura fada fepa-
ra t ione , h a n c c o n í i ñ e n t i a r a í n d u i t . 

Scholion • 
M u c i m a t e r i a , dum v e h i t u r J n fanguine, 

fatis fluida eí i , , alias ñ e q u e ad mín imas 
ar ter iolas& duflus , qu í funt i n glandulis, 
a c c e d e r é , ñ e q u e i b i fecerni poffet, fpif. 
fam v e r o c o n f i í l e n t i a m ftagnatione & e ñ a . 
fíone in eav í t a t i bus d e m u m acquirit ? ubi 
partes sthereae t e n u í f f i m í B , quse fluídita-
tem humonbus conferunt.s avo lan t , & 
aqueje tenues per porosrefluunt, inque du-
flus lymphatvicos recipiuntur^ Quam fa-
cile vero fluidi & tenues humores , difTi-
patis partibus fubtilioribus , in coagulutn 
abeanr , albumen ovi-documento eíT,quod 
calore firmura & ftabiie coagulura induit , 
Ñ e q u e parum frigidioris aeris acceffus in 
afpera a r t e r í a inque faucibus & naribus , 
fluidiorem lympham ad .glutiaofitatem 
difponit. 

§. V. 
i Ñ e q u e tamen mucofí tas per emunflo-

r iafua omni tempore , ñeque in eadem 
quantitate & confi í lcnt ia , fecernitur. 

Scholion, 
Animadver t imus copiofas mucofitates 

in infant ibus , in pue r i s , in fenibus, in 
feminis, inque phlegmaticis, & quí ípon* 
giofi funt habitus corporis, & delicatum se 
quietum virae gsnus fequuntur, acre má
x i m e h ú m i d o fecern i . 

V I . 
E x c r e t o r i a , qua? mucura feparant, vaía 

& dudus , pecuiiari tono , robore & mo« 
tu c o n f i n d o r i o , & d i l á t a t o r i o gaudent, 
atqueadeo prohuju-s raotu variatione ÍM* 
ei excretio divcrfimode modificatur, 

§. V I I . 
U b i magna hornm vaforum efl dilatatio 

& toni remiffio & mucofaí mater i íe in fan-
guine abundantia , tune du¿ \us ampliati 
majorera copiara l y m p h s mucidae fepa
rant : contra vero , ubi horum duíi:Lit!m 
fit con i r i d i o , & parcior materiEelroucida: 
in fanguine quantitas ex i f t i t , ibi parcior e-
juseft excre t io . 

Scholion . 
I n procindu. jara p o í i t a e í l ratio copio* 

íioris íeceffionis muci in imbeci l l ior ibuí > 
&. phlegmaticis , in declinatione raorbo-
r u m , i n f i a e t u í í i s & c o r y z a e , pra:htmuda 
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ex¡ f ten te .a tmo/ph§ra tempere quoque ver-
no & au tumoal l , ñeque mmus in pueris , 
& f e n i b u s , i n phthificis, ubi ficun totius 
corpor is , ita m á x i m e du^uuni horum e x . 
eretoriorum tonus la^fus & immmutus 
eft . Supprimiturvero hgcfalutaris excre-
t ia i 'n fíceioribus, in fpafticis affedibus , 
pulveris tabaci &cona r ingcn t ium cahdo-
rtimque abuíu , item ab acn admiíTbfngo-
r c : leniori veroerrhinorutn ftimulo , ñe
que minus eorum , qu? h u m e a i n t , hu. 
mores craíTos diluunt , ut funl balnea , 
infufa herbarum ca l ida , therm?J. ufu pro-
movetur . 

§. V I I I . 
Ingentem quoque muci copiam inlefti-

norum craffa., ut colon & redum , Icnt i -
€ularibus glándul is í e p a r a n t , qu^ ad hiv* 
me&anda fefbala3& eorum progre í íum fa-
c i l i t a n d u m , multumcontribuir, . 

Stehblhm, 
Ñ e q u e exiftimandum e i l , raucum in -

t e ü i n a l e r a fub formafpififa , qua v i f i t u r , 
i n g íandul i s fepara r i 5-fed omnino in prin
cipio e l iam tcnuis & fluidus in inteftina in
fluir , paulat im vero fub tardiori alvofpif-
fefeit , obfubtiliorcm aquofitatem in eos 
duftusrcdeuntem, perquos etiam h u m i -
d i t a s , íi diuturniori mora fcybala penitus 
exnccan tu r , pertranfit . 

§. I X . 
Res noratu admodum digna eftj-folen-

nia muci e m u n ñ o r i a finguiari inter fe. 
comraercio & comraunicatione gaudere-, 
& invicem confpirare. 

Scholion.. 
Quapropter uno ex emunfloriis ifiis ob-

í l r u d o , v.g.naribus, major raucofitatis 
copia in i n t c ü i n i s deprehenditur , fique per 
afperam arteriam multum fputi , & muc i 
redditur 3 , i n t e í1 ina& feces exTiccantur . 
Proinde non m e ü o r dalur via ac raethodus 
copiofum fpurum ác t u ñ u n humidara cu-
r a n d i , a c í i f t i m u l o l axan t e , vc l purgan
t e , ad inteftina nimia feroíitas allieiatur. 

Dan tu radhuc alia mucidf l y m p h f fe. 
cretoria glandulofa, quorum in numero 
funt proí larg v i rorum , qug- corpora funt 
i lobofa , . inf tarnucis jugiandis , anra col-
tam.veíí-c§;fita y. qug liquurem albicantecn 

Ve excretionemmi, $p 
fecernunt, euraque decem plerumque v ^ l 
daodecim dudibus excretoriis in ure-
thrana proejus lucubrarione ejaculantur . 
H u c etiam fpecUnt glandulf, qu? in vag i 
na uteri & eirca mearum u r ina r ium, i t e m 
i n vefica urinaria reper iuntur , qu? muco* 
füm iiquorem fecernunt, cumqueper pecu-
iraria ofeula , five lacunas j . pro h u m e í l a -
tione harumpar t ium , excernunt . 

Se bol ton, 
O b h a r u r a glandularum n i m i a m reía» 

xationem tonumque deperdi tum, hi du-
fíus identidem n imium ampl i a t i , ingen
tem lymph? mucid? copiam feparan t , 
quod in gonorrhcea & fluore albo vifitur » 
Inter ior vefieg. urinarig; n é r v e a t ú n i c a 
g l á n d u l i s , j u x t a c o l l u m m á x i m e confpi-
c u i s , obf í l ae í l , quf.mueofum humorem^ 
quo hqe fenfíbilis t ú n i c a ab erodente ur in? 
fale defeiiditur, feparaní . H u c etiam fpe» 
¿ U t uiethrg tún ica glándul is exiguis refer--
r a , quaeIiquorem vife idum, rotundis & 
longi tud ína l ibus foraminul is , ad unng a-
cr imoniam temperandara, p lorant . Quo 
etiam referendae funt glandul? tres &Cou-
pero invent? j . parvas fabg, magnirudine , 
qu? Iiquorem mucidum per fpeciales du« 
á u i o s in urethr&m inferunt: necnon g l án 
dula L i m i i y pollicem lata , ure thram 
proxime infra proflatas ambíens,&: aliquoe 
ofeulfs iiquidum mueofum urethrg i m m i t -
tens. Qu ibusg iandü l i s n imium re laxa t i s , 
ve l erofis, ingens raucitam in vefica , 
quam in ure thra , fit proventus. 

§. X I , -
U tomnes g.l.andul?, & glanduiofae tu-

nic? ; i ta m á x i m e , qu? mucofi liqutdi fe-
cretioni ferviunt , id habenr peculiare 3--
ut erof? in magna copia mucum feparent . 

Scholion. 
T ú n i c a pi t t i i tar ia , qua narium & pa-

lati oífa cingit r fí ip lúe vené rea eroditur , 
vifeidi & glurinoíi muci copiam fundit j íl 
a calculi afperioris a t t r i t ione , VCÍÍCÍE t ú 
nica nerveo-giandulofa eroditur, magna 
quamitasmuci in urina confpicitur; fiqu^' 
glandulíe p r o ñ a t s , ve i urethra.4 utriufque 
í e s u s , aut circa collum v e f i c a , in infe-
ftis, vel in feorbuticis, eroduntur^ngens 
vifeofi humoris profufio fit, non paruta; 
vires debil i tans. 
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X I I . ¡que fanguiois efFundunr,quam olsef2e&frf, 

Dantur adhuc a l i f intra jun£luras ar tuum 
g l á n d u l a s , quaí mucilaginofx á c ^ i n g u e d i -
nofe appeljantur,& ad corum flexurara Fa* 
c ü i t a n d a r a , diaphanura mucum jfe4ue-

i i r a n t , cui finí quoque ferviunt ligamenta 
glandulis obrita,quib.us artus. inv icem col-
I jgantur . 

Scholton-.. 
Di£V^ hze glándula: ab infigni anatomice 

JÜnglo Chpton H a v e r s inven t s funt^ea-
rumque inventio in pathologicis non mini-
muni ufum foenerat . Si enim mucus hic 
lympha t i cus , acribus, erodentibus falinis 
particulis imbutus eft,dolores artieulorum, 
qu i id i f f i cu l t e r^i í cuHpoí íbm, , fuboriuntur/ 
fi t a r ta re i s , f ix i s , t e r re i s ,par í ibus o n u f í u s eít 
tophorum,qui a r th r i t i c i s& podagricis fa-
tniliarcs funr , origo fir. H i c mucus quoque 
Gopio í ius rranfmiíTus, fi in Juxatis raernbris 
coag:ulatur,Juxatoru.m oíTium repofitionem 
irnpedit . Glandul is vero artieulorum mu-
Gilaginofisjaridisjexfuccis reddi i i s , ftrepitus 
offi.um , pecBliare feorbuticorum í y r a p t o -
m a , . producirur.. 

C A P U T X . 

D e excre t ionefanguini í per utemm ,. 

t % 
D a í t u s naturalfs,qiii motibus v i ía l i -

_. bus fuccos& materiam aptam pr^;-
paranrjpertinet omnino menftrua foemina-
r i i ra purgatio., quareinis fuper í luum & inu-
l i l e m fanguinem excernlr , ut reliquus in; 
i?enis e.o mciius.circuletur & depuretur. 

§. ¡ L . 
Exc re t io fanguinis ab ú t e r o , í ingul is 

nienfibus,ob n imiam fanguinis in fgminis 
abundantiam ¿ t ob peculiarem uteri fabri-
c a m j a n i i a i i s , & alendi foetuscauía fit, 

§, I I I . 
Sangüirjis,qui;ejicitur fingulis mení ibus 

quanuias e x a ñ i u s dererminari hequic. 
Scholton,, 

Di f fc r th^c ipfaprodi f fe ren t ia fftatis 
I l í l f r i 5 ' ^ — - u u r . a n g u m í s veioctas. 

í o r M L ' f rrC,0T/UVCniil XXT PIe- ' d i o r circulas e a & m a j o r capillariam an-
mar .Macj len t iore^ & fanguine^ ^lus.quo. g u ñ i a , , quara, i n v i r i s , minor quoque 

gidiomnatura? foemina:: plus quoque gu l^ 
¿ko t ioded i t ae , quara quse tenui vi¿lu & 
multo exerci t ioutuntur . H i p p o c J I B . i . de 
nrnhis muliemm fett.15.duas heminas aíTiw 
gnat,alu l ibran^vel etiam l ibrára unam & 
íemis , . effundi í l a t u u n t . 

i I V . 
Caufamenftrui fluxus eft nulla alia , 

quam nimia; fanguinis redundantia , q u ^ 
opumo coHÍilio a d í a n i t a t e m . tuendam e-
vacuatur^ 

Scholion. 
V a r i s prof íant ds hujus fluxus caufis m 

fcholis medicorura opiniones. A l i i ad Itinf 
rootum & mutationem ,al i i 'ad í c rmen tum 
ureri pecu]iare,nonnulli z á H e l m m t i i ar. 
cbaeum feu corporis n o í h i re í ío re rn , qui. 
dam ad arcanam & fapientem naturse le. 
g e r a , caen referunr. Nos reconditis, & a 
communi fenfu longiffime remotis e juímo-
di principiis penitus ncgleais ex re m á x i m e 
obvia &. fimplicijfanguinis nempe picnitu-
d iñe majori,quam neceífaria d \ ) hujus flu. 
xus originem ac caufam r e p e t i m ü s . 

§. V . 
Mol l io r & laxior folidarum partium in 

foeminis textura vaforumque anguftia ia 
cauía e f l , quod í c e m i n * majorem fangui
nis abundantiam habeant, q u a m v i r i . 

Scholiori:. 
Q.uo raajor partium fibrofarura t i l folÑ 

d i t a s , co majori refillentia ac robore ad 
impellendum fluidum funt inflpu5VsEy con
tra quo fibra! roolliores , quo lasiones 
funr, eo minoris- roboris & efíiGaciíE ad 
impellendum f u n r , Q u a f c autem eft fi-
brarum' robik & i'aforum capacitas , ralis 
c í lpu l fus c o r á i s & a r t e r ¡ a r u m „ í n viris , 
qui í ü l id io rem partium corporis coropa-
gem & majora vafa obtinenty pulios vege-
t.ioí ' ,pkn!or & velocior eft, quam in mu-
licribus,in q.uibus ob vaforum anguüiam ? 
& fibrarum moll i t iem , languidior, mol-
l-ior & magisexiguus. Qualis vero eft puJ-
fus, talis eft f lu idorum.progreí í io , & quale 
fecretorii vafís o r i f í c ium, talis eft traD/-
pi ra t io , & humidiconfurnt io. E t quiain 
fceminis minor fanguinis velocitas. & tar' 



fanguinís pef üierum. 
infoeminis huraidi perfpirabiüs erit fecrc-
do , & confequénter major erit fanguinís , 
& h u m o r i i m in vaüs redundantia. Huc 
accedit , quod feemin^ labore minus e-
xerceant corpus, quam v i r i j quo taraen 
corpora fecundum Santtorium f e B ^ . a p h . y 
femper leviora fiunr ^ eo quod mui rum 
huraoris detrahit. 

V I . 
Plethorsm mení i ru i fluxus caufam eíTc , 

plura adhucal ia funt , qua: ki dedarant . 
Scholion. 

Ordinar io e s fcemina:, q u « guiae lifce-
ralius indulgent, qusBoti© f ruuntur , q u s 
maciientiores & mollioris fant t e x t u r a , 
Jargiorem experiuntur m e n ü u n i fJuxum , 
-propter uberiorem fanguinís redundan-
t i a m ; obefíe v e r o , in quibus fanguis , 
nontatn in t ra v a í a colligitur , quam in 
corporis habitum diffunditur, mulieres 
r u í l i c ? , quae labore rorpus fortiter exer-
í e n t , necnonqus ex 'diuturnior i morbo 
conva luerun t , aut puerper io , ve l aiiis 
evacuarionibus, niuitum fanguinís amife-
r u n t , aut lasantes funt, vel praegnantes, 
ea? vel parcíus ,vel plañe non purgantur . 

§. V I L 
O p t í m u s & nu t r í i io fuceo refertus fan-

gu i s , non vero corruptus, ú te ro expur-
ga tur . 

Scholion, 
E r r o r fuit veterum , ex fanguinís circu-

l i ignorantia profluens, venenatura , & 
c o r r u p t u m í a B g u i n e m eífe menftruum , 
quod ex eo d i judkabant , quia fluxus men-
fium fupprelfus, ingentem corpori flruit 
p e r n i c í e m . A t v e r o fanguís , qui ú te ro in 
( a n í s p u r g a t u r , fiuidus &florrdus c f t , in 
junioribus tenuior, in adulrioribus craf-
lior * S i vero in vafis flagaaverit plus ju í lo , 
ex mora utique congrunsatus, niger & 
foetidus reddi p o t e ñ . 

§ . V Í I I . 
P e c u í i a n s uteri ftrué\ura& fabrica in 

c a u f a e í l , quod non per a l ia Joca , fed per 
ipfum, abundans fatigáis evacuetur. 

Scholion. 
Ipfius enim uteri corapages ira eft com-

parata, ut fibra & vaía in ea incredib í lem 
mmodumdiaendi & e x p l i c a n , i te rum. , 

T o m . I , 

que contrahi & fponte aá pr i f l ínum flatunt 
rediré pofíinrjquo fit,ut sanguís copia redu-
dans eo quara facílg ruat,ibique co l l iga t a r . 
V a f a d e i n t a m arreriofa, quam venofa , 
ex fperraaticis & hypogañr i c i s o r t a , nu
mero fere infinitas ramificaEÍoncs ad u t« -
rura ejufque vaginara cmittunt j qua í non 
re f íocu r fu , fed varíe contorta?, c u r v a & 
quafí ferpentinis duftibus proferpunt , & 
in non gravidis min imaí funt j in pragnan-
tibus verofenfim creficente ú t e r o , & raa-
jores fiunt , & crpor r iguntur : nífi en im 
ejufmodi incurvatio & flexura vaforum ef-
fet, uterus a foetu, fine vaforum difru* 
p t í o n i s m e t u , non poíTct diftendi^ Porro 
m e m b r a n a , qua & í n t e r n a m , & exter-
nam uteri fuperfícícra cingunt,& per qua« 
v a f a d i í T c m i n a n t u r , m i l l a adipe obdu£Va 
funt ; quare ejufmodi fulcro d e ñ i t u t a vafa 
facilius d i í ícndi & aperin poífunt . T u m 
truncus aor ta defeendens mul to ampl i c r 
íc m per i n f ce m i n i s , q u a m i a v i ris o b fe r-
v a t u r , propter fanguinera <:opíoíiorem , 
qui ad uicrura deferri debet , quod i n virís 
nonaccidi t^ P r a t e r e a , fícutomnem f l u i -
di ad perpendiculum afcenfum, i t a í a n g u i -
nisper venaram fpermatiearum admodum 
i o n g u m & v a l d e r o r í u o f u m , & inf lexura 
d a í t u m , valdc eífe difficilem ad fuperiora 
perpendiculari vía curfum animadvert i -
m u s . Demura,ut i v á l v u l a , in a l ü s cor
poris partibus venís secretad, fanguinis 
progreíTum egregie adjuvant,e|ufque r e ^ a -
g n a ü o n s m impediunt / i ta v ic i f í ia i J f l ve
nís uteri t is valvul is d e ñ i t u t i s , c rúo r u í i -
q u e a g r i u s c i r c u m a g i í u r , & in ampl i« r ibus 
coi lef lus, ad minores & capillarcs relabi-
t u r , eorumque teñera ofeula plus j u ñ o d i -
í i e n d i t a e premir . (^uod fi igitur maj-or 
fanguinis copia congeífa fucrir , quam vafa 
capere,& robur cordis ac folidorum regere 
poir¡r , iuncin nuila parte difficiiius regredk 
tur,nullibiq,- coramodius ipfi divert iculura, 
quam in ú t e r o , unde in alveis va fo rum 
íenfim lapfu t í m p o r i s accumula lu r , v a -
ículofas finuofitates rcplel ac in fa rc i t , do
ñee earura e x t r e m i r a í e s , q u a ' o b l i q u e biant 
in uterum nira ium d i í l e n t a , dif l i l iant 
t á n d e m & cruorcm effundant. 

C a u -
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Caufaeruptionis fanguinis percuten v a -
fcula capillaria , prster ftagnatioti«m ÍH 
venis , e ñ quoguc fpafmodica partiura 
conür i£ l io . , 

Scholion, 
Conílansefl: obfervatio p r a ñ i c a , in om-

n i m a j o r i & cr i t ica fanguinis eruptione ., 
ext remorum quandam refrigexationem ,» 
dolorem dorfi & inflationem in abdomine, 
a l v u m f l r i é l a m cum corporis ianguorc & 
gravitare obfervar i : í i q u i d e m n imia v a -
forum a í a n g u i n e repIe.tio , fecundum 
íHíppocratií eff&tum apk. tf .feft. ó. eíficit 
fpaíticas c o n ü r i é l i o n e s , quibus liber pro-
greíTus fanguinis per capillaria vafcula im-
peditur , h incad vafa majora regurgitar , 
i n corde vero ni tnium c o n g e ñ u s , ejus va -
lid i o r e m & veJociorem c o n t r a £ l i o a c m , 
quam pulfus durus & magnus in omni 
fanguinis cnormi eruptione confpicuus in 
d icar , íufei ta t . . Impetu igitur per arterias 
fanguis ad uteri vafcula deJatus^ca aper i t , 
idque mul tofac i l ius , xjuia uterinae venae., 
ja ra tum fanguine i n / a r d a , l iberiori i a n ^ 
guinis curíui óbice m pofuerunt. 

§. X 
Sanguis m e n í l r u u s per m í n i m a vafa tum 

u t e r i , tumvaginae , evacuatur.* 
Scholion * 

E x quibuscanal ibus , u t rum e x i i s j qui 
ad uterum , an quiad vaginam feruntur , 
fanguis menftruus promanet ? magna í n 
ter m é d i c o s , rei anatomicae peri tos, con-
t r o v e r í i a agitatur , ü t r a q u e fententia 
fuos habet patronos, ad autopfiam provo
cantes . Nos u t í u m q u e f i e r i poííe affirma-
m u s . Q u i a v e r o ¡ p l u r a vafa ad urcrum , 
quam ad vaginam e x c u r r u n t , & fperma-
t i c s , qua; ovar iura perreptant , v c n « , 
valde fJcxuofa; f u n t , non fine ratione af-
fe r imus , largiorem fanguinisefFufionem , 
ut i n a b o r t u , e vaíis uteri apertis, ordina-
r i u m v e r o rosníium f l u x u r a , ex vaginse 
vafís f ' e r i . N u m vero ex a r t e r io l i s , a n e x 
ven i s , prodeant menfes , tara exquifite 
determinan non poteft j quia tamen gut-
t a t im fuccedit f l u x u s , potius ex venis , 
quam arter iol is , eum d e d u c i r é vellera , 
prasfertim cura tefle Fantont in anatomía 
corporis humanipag.i%6, flatus venis uteri» 

n i s i m m i í f u s , in cavura uteri & vagina 
•commodiflime impel l i poíTit , & venarua» 
tunicazfacilias, quam arteriarum latera, 
.aperiantur.. 

§. X I . 
P e r i ó d i c a fluxionis fanguinis ab útero 

..cauf¿e funt mere raechanicaí. 
Schol ion . 

P lu r imihu jus nQtabilis phaenomeni cau^ 
fas in lunam rej iciunt s quia ad certum e. 
jus ü a t u m , ve i phafin recurrere folet. A a 
vero irabecille argumentura eft , aflrura 
eífe caufam , .ubi ad certum rasnfem , 
diem , v e l horara j e íFeñus idera recur-
r i t . Res potius ita fe habet : ob tardio-
rem fanguinis i n fceminis p rog re í l um , ac 
languidiorem perfpiraiionem , neceífe efl$ 
i n dies quippiam fucci , ve l fanguinis fu. 
pcrf lu i in vafis coace rvan , ex quo paula-
t i ra crefeit p le thora . Ponamus j a m , cer-
tam menfuram fanguinis abundantioris 
requiri , v . g . l ibrara unam femis , ad ef* 
ficiendam cruptionem per uteri -vafa , ad 
hanc vero colligendam requiri certum 
tempus, v .g . vigint i o d o dieSj manifeÜQ 
exinde con íequ i tu r j non tempus eífe dire-
ftam f luxionis caufam:, í e d menfuram íe r -
ti tero por is íneccí lar iam e í fe ad certaraa-
bundantioris fanguinis quantitateni ac-
cumulandam , qu£epo tens fitad fpafniura 
conc i tandum^t vafa uteri perrumpenda « 
E x quamitate igitur fanguinis , qui fub 
m e n í i u m f l u x u fingulis fceminis evacúa-
t u r , haud difficüiter invenire poíTumus , 
quantum fanguinis &fucc i n u t n t ü fuper- / 
í l u i i n quavis íoemina fingulís diebus ge-
neretur,&quaenam quantitas rurfus debeat 
e x p e l l i . 

X I I . 
Sanguinis m e n í l r u i i n fceminis fluxus 

fanitati p r o d e í l \ . 
Scholion . 

V e r i t a t e m hujus probleraaris quotidia-
na coniprobat expe r i en t i a , fiquidem re
d e fe habente hoc f luxu mulierura quoque 
fanitas beue fe habet , is autein, fí vitium 
cap i t , v e l deficiat , vel excedat , ihas 
m o r b o r u m i n gr u i t ,* v id . Hippocratií aph. 
tfSeB. 5 .Gtdenus iibrje venx feBione ad-
verjus E ra f i j l r a tum ira í c r i b i t : Nonjtena' 
tura ipja mulieres cunRas evacuat jangu^ 



fmgui ms 
Ke íuperfluo fingulis menftbus fo r a r effufo 

l e Z v e h e m e n t i b u s l a b o r é 
Z t u e fub claro [ole v í v e r e s ^ proptena 

a i e n u m integntatem tucrur certa & 
proportionata fanguinis menfura reqmn-
tur . qualgfa , five m exceíTu, ílve m^de. 
feau> raotusüle humorum, qui famtatem 
difpenfat, • n e c e í í a m l^duur.. . 

N i m i a fanguinis ex fuppreffis nsenfibus 
redundamiacirculum fanguinis .unpedit , 
& robar , elaterera & cootraaionem cor-
disvalorumque in f r ing i r , hmc valde in -
fenfíe fanguinis ftafes, ñagna t iones , con-
g e í i i o n e s , vifccrumquc o b ñ r u a i o n e s , q u » 
ehronicorum morborum íoecundx procrea-
t r k e s f u n t r e f u l t a n r , • 

S chollen. 
A b i m m i n u t i s vel de f ic ian t ibus ímcnf i . 

büs , magna u l iqu i muliebnum morbotum 
copia.na(cuur , qui pro differentia par-
tiura valde differentes fünt = S i enim lan-
guis ñ a g n a t in capite raelancholiam , 
capitis gravem dolorera 9 ver t ig inem, o-
c u l o r u m & . auditus gravitatem , pallo-
rem , infaniam , quandóque etiamapo-
ples iam , condta t ; in príecordiis nimiura 
c o n g e ñ u s j djrfpnceam ? afthma, tuffim , 
ha í a jop ty f in , cordis pa lp i í a t ioncm , f y n ' 
copen par i t : in ventriculo &, inteftinis íi 
reftagoaverit , fiunt infiationes , b'orbo-
r y g m i , rui lus , pra ícordiorum anxieta-
tes s,cardialgiae, vomitas etiam craent iac 
tormina > vifcera abdómin is , fi - fánguine 
c r a í í o i n f a r a a f u e r i n t , cachesiara » totius 
corporis gravitatem s fcorbutum s i ^ e -
r u m , pathemata. hyflerica 5-purpuram , 
tumores crurura ac p e d ú m , venaram va-
rices ,-progigni in confeffo t ñ *• I n ú t e r o , 
f lúor a lbus, ejus inf lammat io , molar u-
t e r i n s i k abortus refultant , qua; omnia j 
í luxu hoc reflituto levantur vel tolluntur , | 
«reí matura fanguinis miffione praecaven-
SUP*. Dfe quibus quidem omnibus5 i i íque! 

per utertím. 103 
medendi methodo , ex inftituto egimus 

[ in d i í í c r ta t ione , de ignorata utertjlruftura 
m u l m u m i n praxierror i imfonte . 

§¿ X I V . -
Ci rca decimum q.uartum annum , men-

fes ineipiunt , circa feptimum vero ^tat is 
feptenarium definunt, & tune mul ta fa-
nitatis incommoda procreari f o l eo i . 

Scholiorr* 
I n c i p i u n r m e n í e s p l e r u m q u e circa deci-

raumquartum aetatis- a n n u m , quia hoc 
t e m p o r é maior al imenti copia ingeritur , 
d i g e r i t u r , ^ plus> fanguinis ingeneratur, . 
qui prioribus annis multo ferofior & nu
triendo corpori' inférviebat . H i c fangui
nis incipiens f k x u s corpus non ra roa plu-
r imis malis> qua:~a copiofiori fero pritms 
in annis nafecbantur , vindicat . Ceí íac 
vero fanguinis fluxus'circa quinquageri-. 
mum , quia tune fibra; rigidiores fiunt , 
capillariaofcula- occluduntur , & raotus 
natura; fpañ i c i , qui fabri folent eífe ex-
cretionum fanguinearum , deficere inei
piunt . N i T i í t a q u e tune plethor^ matura 
v e n £ fe¿Vione, .aut evacuat ione, per ur i -
nem , vel per tranfpirationem , a u a i o r i 
reddita fuecurramus , profeélo fceminae 
poí l quinquagefimura annum i n var ia & 
diuturaa mala incurrunt o-

§. X V . -
N o n vero tantum f s r a i n ^ , v é r u m e r -

¡ a m v i r i , qui multum fanguinis fuperflui 
ingenerant 3.ejus excretionern , & quidera 
per venas fie didas hsemorrhoidales ^ pa-
t iuntur . §» xvi:. 

Sicut feminaeob laxiorem , f lexil iorera 
ac moll iorem fibrarum í l ^ u a u r a m - v a f o -
ruraque exil i tatem pléthoricae fiont-, & 
fanguinis effu fionem cum fanit ati> emolu-
m e n t e e x p e r i u n t u r i t a et iam e j u í d e m 
r e x t ü r a e & h a b u u d i n i s v i n 5 ob plethoracn 
auftam 3 per h¿Ei r ¡or rho ides- languinem 
füperflúum emirrunt . ; 

Scholion o 
Profeso hxmorrhoidu TÍ f'uxus non t am 

infrequens cÜ, ac/ vulgo putatur , uod 
medici aecurat iór i h i \ u í c i u í i m o opr(,rne 
norunr . P á t e n r v c r b q u á m hTatjrne'muc. 
fluxui v i r i íúcei pieni , fác ÍL-r .-^ü- ' t>or?^ 
gvofions; carnis ^qu ia - e j ^ n o d i corporis-
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habitas , ob vaforum eí iara fecrelorio-1 
?u-manguftiam pulfumque languidiorem , ' 
son rantum confumic, quantum fuerit 
affumturru J u n í o r i b u s a n n i s ejufjuodi ho-
mines nariurn haemorrhagüs o b n o x i i í u n r , 
v c l e t iam ad h s m o p t y f í n inclinanr; aduj ' 
tiores vero íaé l i , hseraorrhoidalenj flu-
x u m experiuntur , qui eo Jargior, & fre-
qucnt io re f t , quo plu* fanguinis in vcnis 
eoa.ceETatur» 

§. X V I I . 
Sa lubr i s«f t m á x i m e hasmorrhoidalis fTui 

x u s ^ q u i a corpus a pJethoraliberar, & 
morbos ab nac oriundos p r a í e r v a t . . 

Scholion. 
N o n inepto igi tur a veten'bus í iuxus 

fangumis per venas fedis , propcer egre-
g iunrcomraodum, quod faní ta t i pra^aar 
vocan fo leraurcus , ede* die guldenc J . 
tier . A h í hanefluxurn egregium natura* 
bene vale mis opus faiutant , quod ion-
gam fanitatem a c feneautem pollicea-
t u r . N i h i l iraque deterius eft, ac ñ hic 
fluxus confuetus & faiutar is , pra:'a im-
t a , v e í m e d i c m a , m t e m p e í í i v e minuatur 
vel cohibeatur , í i qu idcm graves v í f e 
rumobf i rua iones & i n f a r a u s , & esinde 
«hroni .es p a c o n e s ^ ut c a c h e x í a , hydrops, 
calculus , f Ja tden t i a fpafraodica, me-
ianchoJia^ coiica.coavulhva, paífio ifchia-
d ica , r e í u í t a n t , qushoc fluxu prudemer 
ac t e m p e í h v e re i l i íu to , , fanantur. Di í l in -
guendum vero,, eft inter f iuxum ha^raor-
ihoidaiera c n t i c u m á í f u a natura falubrem 
qui ex fanguinis redundantia & ad eam 
í o J i e n d a m fit , & Ín te r e u m , qui ex con. 
Mitutione vifcerum abdominispr^ternaiu-
raJj o n g í n e m fuam t r a h i t h i n c obferva-
muscachea i cos , hypochondriacos & h y . 
í í rop ieos f i en h í e m o r r h o i d a r i o s , q.ua- ex
c r e t o quandoque cura Jevamine, quando-

r . % X V T I F . 

S 5 \ • 3ibero ^ g ü i n i s circulo & pro-
greííu ? inc vero a convenientibus ingeftfc 
í e t e n t i s & e x c r e t i s , depenciet. § ' 

SchoUon.. 
A.aUs utique virales in motibus tam fo, 

Muam*, quam í i u i d a i u m panmia . conft. 

XL De generation? 
ftumr, b i vero nec diu fubfiflere, auf coni 
t i n u a r e p o í r a n t , nec materiam , in quam 
v i r a f u a m e x e i c e a n t , habent, nifi per a ! 
¿ h o n e s n a t u r a i t s . , q u s alimentorum con. 
gruorum mgsi i ione , & convenienti fecre-
none ac cxeretione cont incntur . M a g n a 
uaque v i s e f t i n g e í b r u m & ege í lo rum ad 
v u a m & f a m t a t e m confervandam, & ad ' 
morborum quoque caufas aatuminandas s 
quare m é d i u m ad h^c íemper diligentiffi! 
merefpicere. oportet ^ ^ & * 

C A P u x r r . 

B e generatiom cor.poñs-humam » 

GEnerat io e ^ a u s , quo m í n i m u m , 
led organicumcorpufculura, in fe! 

Scholion. 
. Generatio ni! nifi nutritionis & a U a b * 

u n d i t u T f 1 3 1 ^ ^ í e T Í n e e u e n d i t u r , quare etiam h x c materia ad 
aftiones naturaJes r e a ^ refertur 

§. ir. 
Organica tan tumcorpora , non vero a-

beVt T ÍUJ m u i í i P ^ a t i v a m ha-
Scholion 

l¡pf™,K0rrraraíU?al¿a 0 ^ n i c a ea in teK 
ed X,n?̂ íinSujar, arr,fieío ad certo3 
I T Á n Z T u - * * ? m * co"f t ruaa funt, & 

n o n d a t u r , ideo mul t ip l icat ivam v i m ibi v̂ birriab0reíl:in ^ g n o ™ 

vemul i iphca t iva , obfervatur 

x r , • » 
v i r t u s m i á l í i p l i c a t i v a í n eo nobisconfí-

nere videturrquod omnes vegetabiliurn & 
ammant ium p a n e s í l n t o r g a n i c e , id eft , 
t o í i u sco rpo r i s ideara comple,aantur. , 

Scholion. 
Quemadmodum min ima atomus aurí 

totaru rexturam aur icont inet , i ta etiam 
m í n i m a molécula planta?, v d a n i m a n t i s ^ 
3,us í t r u a u r a m c o m ^ k a i t u r , Q u i d e ñ ' t m 4 
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rorpoTts huwtmi * l o 

f e m í n a , í a m vegetabihum , quam fubti-
iiffima , 5c delibatiffima fucci nu tnn i por-
t ¡ o , & ú n i c a a r b o r , p lan ta , a u t a n i m a l , 
velrnulca m i l ü a f e m i n a m producir , quo 
r u m fingula novum , & fimile organicum 
corpus producunt. Ñ e q u e tantutn in femí-
nibus vegetantium , fed in quovis etiam 
m i n i n o ramuloarborum , ut ex inficione 
patet , vis propagativa confíf t i t -

§. I V . . 
E r g o in q u o v i s femine j am totum , 

quamvis ftupend^ cs igui ta t i s , orgamcurn 

corpus-, latet - ... • , 
Scholton'. 

U t u t in te l leaus noftri limitaras v i res 
minime capera poffint modum , quo m fe-
m i n e , & quavis corporis orgamci nacura: 
Ks parte rotura l a tea t ; hoc ipfo tamen reí 
exif tenr ia , & vcritas non dc í i ru i tu r , quia 
p iu ra fun t , & fiunt in rerum natura , quae 
l imites intelleaus noftri longiffime ex lu-
peranr . Ñ e q u e ad medici fcopum pertinet, 
abdica, &íubl imiorahsEC, quomodovide-
hcet orgánica in femine corpufcula produ-
cantur , inquirerey aut folicitius agitare 
Sufíecerir , ea adelTe , & nutrkione e v o l v i , 
& in c o n í p e d u m d a r i . I n m í n i m o , proce
r a etiam arboris femine, jam tum ejus ru-
dimenta plena latitare , inque infeaorum 
ovis , integra eorum corpufcula j a m for
mara cont iner i , inque humano femine v i -
vaan imalcu la accuratioribus microfcopiis 
eoñfpici , . recentiorum curioffie invent ioni 
deberaus *. 

§.. V . 
Subti l l íTimum i l l u d , quod m e d u l k ce-

yebr i , & nervorum porulos i nco l i t , flui-
dum , ad fpecificas, & orgánicas aa iones , 
& motus recipiendos,, & producendos ap^ 
íi íTimum eft.. 

Scholion . 
Singularis , & p lañe mirifica res eft , 

p e r v e r í a m matris phantarram deformandi 
fbstutn, e ju íque partium naturalem con-
forraationem mutandi ? ac deftruendi po-
tentia i n ü r u a a m eí fe . Ñ e q u e enim infan
tes tantuxn lineameatis corporis , fed & 
moribus , ingenio ,. inciinationibus , ra-
í ione animi , parentibus fubinde fimiles 
f u n t A d r a i r a r i o n e m raeretur? quod fcri-

Mil AvictnnAm.QanoneMed,IJí¡,ucai'i.c$i> 

narumfimilera e í f e i l í i , cujus imago im- ' 
penfacogitatione temporc congre í lu s fu i c 

repr2E^ntata -

G A P U T X I I . 

JDt femine humano utñufque [exus r 

%, L 

A D producenda vegetabilia unicura;' 
tantum femen defideratur; ad ge-

nerationem vero animanris dúo , maris 
nerope&fcein ins , ut concurranr , necef-
fe eft, ob duplicem animal ium fexuro, qul-
in vegetanlibus non obfervarur .. 

Schol ivn. 
A d atborem, vel plantara p r o c j ü c e n d a n v 

ut fc-men in tér ra fcecundetur , / á n r u r o m o -
do folis calore , & t e n u ¡ pluYiarura h ú m i 
do opus eft : ad1 g e n e r a t i ó n e m vero an i -
malis dúo femina requiruntur , alterum?, 
quod in m e m b r a n á c e a capfula cont ine tur , 
í W e o v u m , alterum fiuidum, quodinfub^-
tiliíTimos ha lkus re fo lv i tu r , quaie e f t m a -
fcu l inum. 

§. I I . 
Animanr ium' femen ex liquido longe te -

nui í fmio conflatum e f l . 
Scholion-, 

Semina vegetabilium n i h i l al íud funt 3. 
quam fucei Hutrit i i fubtiiiffima per ang.iK 
ftilfimos demum canales fecreta por t ío 
multo vero magis in animantibus tenui í l i -
ma feminis Índoles ex fubtilitate canaiicu-
l o r u m j quibus íecern i tu r , di judícandaeft . -
Ñ e q u e fi non adeíTet tanta in femine renu í -
tas pa r t ium, inra in imos rneatus corporig¡ 
organici ingredi , nec motum inibi ciere ^ 
aut pactes extendere poíTet«. 

§. I I I . 
Semen maris e ü tenu i í f ima l y m p i i ^ nu'-

tritise port io, in canal iculoía . teftiura. fa^ 
bricaafanguine fecreta.. 

S-ehvhon',. 
Anatomiciis experimentis confiar r 

ñes viriles ex meris concavis , fed' tenu¡ff¡=-
mis r«bulis r & fecundura Bell ínrc^c\úxim% 
triginta.ulnas Florentinas exaeq^anrife? ^ 
i n v i c c c n c o n v o l u t i s c í f e compof í t o^^ $xx% 
dit iuirniori ? m aceto ^xxkmmpts^az-&* 
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í i o n e , diííbJvi po íTunt : ñeque m í n i m a ha?c 
vafcula cavitate de í l i tu i >, v e í e x eo <ii;udi-
candum e í l , quod per h x c ipfa i i q u i d ü m 
ad vafa deferentia , & i n d e u l í e r i u s ad fe-
rainales capfuias^ qu£E e o n v o i ü t a quafi i n -
teí l inuJa conftituur.ts deferatur <., Sique i n 
terdura líq-jidum in minimis teftium cana-
licuíis r e í l a g n a v e r i t , ingens faepe: tumor 
nafcirur , qui reddito humore fluidiori > 
quam faciJé d i f c u t í t u r . 

fe I V . , 
Quemadraodum per anguílififiraos tubu» 

ios nonnifi t e n u i í T i m u m , & q u ü d eorum-
d i á m e t r o refpondeE , . I i q u i d ü m fér tur ; ¡ t a . 
Jongo d ü d u u m i t inere per a t t r i t i vu ra rao-
tura multo fubtiJius reddi tur . 

§» V . 
F J u i d u m , quod in t e í l í u m vafculofa 

compage fecernitur , ejufdem fere indolís 
videtur , a c i l l u d , quod corticalis v a 
fe u lu í s ce re bri fubaantia.a fanguine arte-, 
nofo feparat o. 

Scbolion o.. 
Fabr ica enim t e ñ i u m , & corticis cerc--

b n multum í n t e r fe convenit » Ufraque 
i lu idum a fanguine feparat tenuifiTimum 
msgna aa iv i t a t e , ¿k potentia movendi 
i n í í r u a u m .., E t hinc petenda efi ratio , 
q u a r e a b m t e m p e n i v a , immoderat ior i 
venere , . non modo animales funciones 
detrimentum capiant , fed & ví ta le par-
t ium r o b u r a c tonus inde enervetur , i ta f 
prorlus j ut qui in prima j m t e fi equentem 
venerem ex^rcen t , Corpus infirmum > & 
inorbis obnox ium reddantv I d quod etiam-
jam fuo tempore Htppocrates L i b . de Gen i , 
tura , §. i . his verbi agnovit : Genitura, 
v m provenit: a¿> h ú m i d o y quod in corpore 
ejirobufiiffimum;. argumentum vero, quod 
robujiijjimum fecematur 3. hoc e/i , q i ú a a 
•venenx u f u , tam pauca materia emiffa . 
imbéci l l a reddimur, 

§• V I . . 
S u m m a t e n u í t a s , í ive fpirituafcentia 

lemims , racaufa eft , quod a r c a tempus 
pubsrtatis ingens rautatio in coroore obfer-
vetur T u m emm vox fit í o n o r a , & afpe-
r a p i h in m e n t ó , & pube incipiunt cre-
fcere,.. ñ e q u e minus vigor 3 ac. robur ani-

corpori.accedic-^ 

Scbolion, , 
I n eunuchis haec omnia non vifuntur 

ñeque barbain iiscrefeit ,. ñeque.vocera fo^ 
noram edunr > habirus corporis- manet la«. 
xus , animus eft effoexninatus, capilli ad 
muliebrem- modum in longitudinera ere-
feunr ». Animant ibus c a í í r a t i s , ut equis , 
muitura decedit roboris-. C a r o in caflratis, 
bobus , h i rc i s , vervecibus, caponibus,, fit 
fuceulentior j & pinguior0, 

§. V I I . . 
Súb t i l io r fucci nutr i t i i pars, per t e ñ i u m 

canaliculofara compagem tranfitu fpirituo-
fíor fafta,&ex veficulis rerninalibusper va -
fa lymphat icaad corporis fuccos reflua, to-
t i í c o r p o r i a g i i í t a t e m , fpirituafcentiam , 
elaterem s robur , calorem ,., quo caftrati. 
defl i tuuntur, confer t , & iní lar medicina 
o p j i r a » confortantis ^ & balfamic^ fe 
habet 

Scbol ion. , 
Ref lu i t femen retenturaex veficulis fe-

minalibus per lymphat ica vafa ad fangui-
nis , & l/mphas maflfam , ob vaforum l y m -
phaticomra coraraunicationera j.quse ipfis 
cura veficulis feminalibus intercepit. N a m 
íi flatus per tubulum in deferentia vafa for-
titer i m m i t t i t u r , non modo ipfae-femina-
les c ap fu l^ , fed Se totura- lymphaticorutn 
fyf tema, cura d u í l u thoracico , inflatLito. 

^ § , V I I I o . 
L4 i q u o r i s fé m i n a I i s Í _ q u i n a tu r ce m o b i ii f-

ñ m x j , tenuiffimse, í i m p i i c i í r i m s e[l5 mi* 
niraa pats^, un iver í i corporis organicam-
ftruauram continet , , & fecundum hanc. 
vividiffime operaruro, 

Scbol ion; . 
E í t enim ea índoles fluidi t enu i í r imi , u t 

o m n i u m i m p r e í i i o n u m , q u « nonnifi veíli-
gia funrobjef torura , recipiendarum capa-
ciíTimum fit-, qyemadmodum' id videmus 
in cerebri , nervocum , ac fenforiorum 
fluido ?.quod vetenbus fpiriírus animalis 
nomine venit . N é q u e . ' d u b i u e n ' e í l , vel 
m i n i m a m feminis portionem » organif-
mura í imi i em corpor¡s , in quo.fubfiílit, « t -
ut modo ineí fabi l i , c o m p l e ^ t , E t hoc mo
do veterunv fentent iav in te l í íg i 'po tef t '» le' 
raen a fing.ulis-corporis partibus decidére ». 
& ani mam in^ corpore u ñ a r a cífe fed to-
tara i n í iogul i s ejus partibus.. 

§.ix;. 
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tttriufque 
§• I X . i 

Conftat obfervatione , tanto fan iorem, 
ac rübuf t iorem fieri i n f an t cm, quanto fe-
men tnaturius, magifque e x c o a u m , & 

í u b t l l e e í U X c h o U m . 
Perfe^io vegetabi l ium, florum quoque, 

multumdependet afeminis maturitate , & 
uerfeaione % quare in hort i cultura 
f lores , ut tunicar, pfimularum . auncu-
iarum , pleniores , copiófiores , S e t e n e 
coloratos reddere veliraus , opus eft , ut 
non omnes íenvinales capfulas relinqua-
m u s , fedpaucas tantum , quibus diutuis 
aer i fereno, -eccalido, min imeverocoe lo 
pluviofo , & í r i g i d o , expofiris , í e m e n 
i n d e m a g i s c o a u m , & perfeaum e v a d i d 

A femíne' aquo ío , minus ma tu ro , ye l 
c o a o , débiles infantes, m»rb is o b n o x n , 
ñeque diutius viventes , & fcemmx fre-
quentius^ quam mares progignuntur . 

Scholion* 
A t i e n t a obfervatione difeimus, débi les 

^emorbofos parentcs gignere etiara ejuf-
modi liberos . O b í e r v a m u s quoque , ¡ibe
ros in ex t rema feneaute , vel prima ado-
l e f c c í i t i a , aut inebrietate , ve i a b i i S j q u i 
venerem nirais ma ture , 6c copiofe exer-
c e n t , genitos plcrumque admodum débi
l e s , <5c brevioris v i t s e í í e o 

§. X I . 
Geni tura v i r i i i s eft íoboles optimi íucci 

mí t r i t i i j ea propter., qui benigno, tem-
perate Ipirituofo alimento fruuntur , qu í -
que fucci nutr i t i i j ¿ k í a n g u i n i s c o p i a m í n -
generant , tardiufquecongrediuntur, ñe 
que vires p e r d u n t i i ad coitum » & pro-
creandam fobolem funt apt iores« 

Scholion . 
H e a e igitur d i a u r a , fine C e r e r e , & 

Baccho frigere venerem . E t patentes, qui 
nec congruis a l i m e m i s , «ce fatis largiter 
fruuntur , & vires ex morbo , ve l aliis 
caufis deperdiderunt , minus bonum , & 
laudabile femen ; p r ü f c r u n i , & a d procrean-
dam í o b o I e m i n e p n o r e s í u n t M 

§. X I I . 
U t i o m n e a n i m a l , i t a e t i a m b o m o ^ ex 

ovo producitur. 

fexus l 107 
Scholion , 

Qaare ovulum , quod nonnifi tenuiíTi» 
mus lymphaticus e ñ inclufus humor in ca-
pfula m e m b r a n á c e a , ad ani.aaiis genera-
tionem neceíTarium fit, h z videntur 1 a l io 
nes .• quia inl iquidoinclufo partium fitus, 
forenatio, nutritio comtnodi íTime , neu-
tiquam vero in h u m o r £ 3 qu id i fñu i t , qu i 
exha la t , fieri poteft ; deinde qma ovu la 
i f f iminarum a fpiritu genitura vir i i i s a a u a -
r i , & foecundaridebent , o p u s e í l , ut hu 
mor feminalis membranis includatur , per 
quas fubtilior feminis v i r i i i s pars t r an í i r e 3 
& penetrare debeu 

§ . X I I I . ^ 
Ñ e q u e tantutn in m i n u t í l l i m a genicurs 

v i r i i i s portione , í e d & in q u o v í s foemins 
ó v u l o , integra corporis organici í l r u a u r a , 
utut m á x i m e e x i g u a , l a t i t a t . 

S tbo l ion . 
N i f i in óvu lo ipfa ftamina,, & pr ima r u -

d i t aen ta fcemel l a í continerentur, nulla r a -
tio appareret , qua ex v i r iü í e m i n e fcetni-
ninuto corpus , diverfis generationis-or-
ganis donatum j poffet prodire . Accedi t 
6L h o c , quod infantes non tantum pa t r i s , 
verum et iam matris i ineamenta , & u t r i u í -
que corporis > seque ac an imi d i ípof i t io-
nem fimilem habeant, E x ó v u l o verofoe-
m i n i n o , quod ma ícu lus genererur, id no-
ftroquidem judicio í i e p r o c e d i t . S i geni» 
t u r s v i r i i i s corpufeuia o r g á n i c a roajori 
mo tu , & aa iv i tace prsdi ta fun t , quam 
ea 5quaein ovulo continenturj tune unutn 
ex iís nut r i tur , & mas fit : fi vero major 
motus in organieis corpufeulis l y r o p b ^ fe
minalis ovo inc lu í a ef t , fcemina gignitur, 
I n hanc fententiam concedit quoque Hz/?-
poerdtes, ;<jui in l . i b . ' d e ¿ e n i t u r a prodiuir > 
marem generar i , fi femen v i r i fo r t ius , & 
fcemina? debilis ; fceminam vero naíc i , 
quando femen maris debi l ius , &foemin£E 
•fortíuseft , Qua;ftio vero moveri poteft 
quomodo corpuícula o r g á n i c a mafeula i a 
ovulum perveniant ? verum ^ fi confidere-
m u s , omnes partesanifnaniis mul lo ma-
g i smin imas , & fubtiiiffimas > bine femi
nis etiam > eífe o rgán icas s fa.-ileeas in po
ros ovuli ingredi illudque foecündare pof-
f e , res non a d í o i n t e l l c au difticitiseft. 

§ .XÍVB 
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§. X I V . 

V u l g o habitura ovar ium an ve raovu la 
generationi apta contineat , nondum res 
í a í i s p l a n a , aeper fp icuaef t« 

Scholion« 
C o r p a r a globofa , & m e m b r a n á c e a , 

vafis di£Us fpermaticis , nec non veficulis 
plurimis t ú r g i d a , & ad latera uteri pofita, 
fccundam rcceptam fententiam , ufque eo 
pro t e ñ i b u s , & ovariis í b e m i n a r u m ha
bi ta í u n t : haec tamen a í íe r í io plurimis 
sdhuc difficultatibus p remi tur . P r i m o , 
utiit concedcndum í i t , vefículas quaf-
dam humore lymphat ico refertas in d id i s 
ovari is con t ine r i , quas etiam aqu£E calidfE 
i n i e f t s c o a g u í u m induant , neutiquara 
tamen rationem affequi licet , quoraodo 
hoe ipfe foecundatíe a firmo membranarum 
i n v o h i c r o , cui altius i n í i d e n t , fine ínfi-
gnilasfione, & erofione o v a r i i , & extra-
va í a t ione humorum , fe liberare poffint. 
Secundo, nul ío modo concipi potefi, quo-
modo ovu lum ab ovario i i be ra tum, per 
c&nahs F a l l o p i a m i , ultra dúos tranfver-
ios d íg i tos ab ovario d i í t a n t e s , r c c i p i , ¿k, 
a ; uterum provolv i poíTit . T e r t i o , non 
in^elligitur , quomodogenitura vi r i l i s per 
í o i i dum uteri corpus, ucl tubas clauías , 
conimode ad ovarium , & o v u l u m , falva 
fuá textura , pervenire^ idque foecundare 
p o í f i t . 

§. X V . 
Ver i f i ro i l ior eorum apparet fententia , 

qul ovar ium intra nterum , & cirea inter-
num e/us orificiura , ac cervicem c o n ñ i -
tuun t , ubiutique rac«mus innumerorum 
ovu lo rum femper confpicitur, qu^ & faci-
l i u s v i r i l i í c m i n e foecundari, & acompe-
dibus l iberan p o í í u n t . 

Scholion, 
Recent io rum quorundam a n a t ó m i c o -

r u m indufiriae, & dex te r í t a t i deter jo no-
v i ovar i i debetur, inter quos mér i to ego 
numerare poífum anatomicum peritiífi-
m u m , L ip í i en fem quondam Profe í forem, 
D.Naboth , qui ovar ium hoc novum inve-
im, & in diffenat. de Sterilitate egre-
gns argumentis fiabilivit. I s enira jam an
te t r igmta annos, in a n a t o m í a publica ca-
davens foeminini , in n o ñ r a Academia 
diflefti , nobis il lud m o n í í r a v i t , & ego 

etiam poflea femper, quo t i c socca í io tuíífj 
foemininum corpus diffecandi,inveni idem 
aliifque m o u f t r a v i . Equidem harura vefi-
euiarura jam al i i etiam mentionem fece-
r u n t , fed plurimi pro hydatidibus eas ha»> 
buerunt , vel eartim ufum ncfciverunt : 
uti Graf ius , i tem Nove/tus in Zodiaco me, 
dics Gal l i co , itemquc L i t r i u x dans les me* 
moires deV Academie Koycdedesfciences , 
nec non Morgagni i n adverfari is anatomi' 
c/r abunde c o n f i r m a r u n í . F a t e m u r v e r o , 
contra hanc fententiam pugnare, quod foe-
tus humanus quand®que intra tubanaFallo. 
pianam inclufus repertus fuerit ; deinde , 
quod nullus appareat t e í t i um mul iebr iam 
haftenus pro iis habitorura alius ufus ,* cura 
tamen in iis o v u l a , calore in coagulutn 
abeuntia, reperiantur . U t vero ad has du-
bitationes paucis refpondeamus, dicimus» 
longe facilius ovulum ex uteri c a v ú a r e ad 
tubara F a ü o p i a n a m , fgcundocoitu , quam 
ex tefiibus fíe d id i s muliebnbus ad tubara 
pervenire poffe . A d fecundum reponimus, 
corpora , qus huc ufque pro ovariis habita 
í u n t , po t iuse í fe fulcimenta vaforum fan-
guineorum, quse inflata ad uteri fubfian-
t iam copioíiffima abeunt . T u m capíulse 
veficulares, quarum humor inclufus a ca
lore coaguiatur, non modo in t e ñ i b u s vul
go habit is , fed & in uteri iigamenris inque 
externa uteri fuperficie cupioíe fubinde 
confpiciuntur, quasu t ique , quoniamdi-
í p e r í a s f u n t , longe mehori jure pro vafo
rum lymphaticorum e x p a n í i o n i b u s , quee 
copiofifiima funt circa uterum , quam eas, 
quse in cervice hoerent, & quas lemper pro-
í t a n t , uc acervat ira colledce , limitibuf-
quefuis inclufe fun t , haberi poífe aíferi-
m u s . 

C A P U T X Í I I . 

De nutritione foetus. 

§. I . 

U n q u a m ex ovo a n i m a n t í s , nifi fo' 
cundetur a femine v i r i l i , prodit ani-
I d e m etiam fit in ovo fceminino Hu

mano , quod agitari in m o t u m , h o c e í U 
fcecundari debet femine v i r i , ut calore 

sequa-

N 
m a l . 
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, & temperato al imento , per 
uteri vafcala allato , nutnatur , & aug-
mentum accipiat. 

K feminis foecundi mimifTione , me-
d i á n r c coitu in uterum fa£U y ingens in eo 
muratio fubfequitur,; quia ejus vafa inc i -
piunt turgere , fanguis incaJefpit , ac l i -
berius per utsrura niovetur , luccam nu-
t r i i i u m ibi deponii , m e n í i u m q u e fíuxus 
de í in i t» 

Scholion. 
Semen raaCculimim , ex tenuififima ela 

fíica l y m p b a compofitum , non modo ovl i 
l a , fed & fanguinem, & fuccos in vaíis 
uteri rarefacit , expandit , ñeque ininus 
to t ium, & robur uterinis fibris confert . 
J a m pacctratio , quare coitusex inennum 
d e f e á u c a c h e é t i c a s íanas reddere , & falu-
í a r e m hunc fluxum reftituere foleat, quod 
eriam jam (no tempere optirae notauit 
Hippocrates Ltb.de genitura , dam ait ; 
eoitus fanguinem calefacit, ac v i a m f a c i -
liorem menftbus facit . E t en im m e n í i u m 
defe f lus , obnimiam v a í o r u m uteri angu-
í l i a m , &.con t ra¿ t ionera fubinde a c G i d i t . 
I n quibus autem. meníes fluunt, in iís eoi
tus íoecundus eoruns ñ u x u m fiüere í o l e t . 

§. I I I . 
F a ^ a i m p r 3 : g n a í i o n e , menfes definnnt, 

qura arapliori a virtute: feminis expan í iva 
t a í l o -va ío rum uteri fpatio fanguis j am i i -
berius per ea.c;rculacurs, ejufqu< ftagnatio, 
qux c a u í a m , & occafianem eruptionis 
ianguinesE p r s b e t , impedkur 

S.cholion, 
Supra-modo d e m o n í l r a v i m u s ¡ redun-

á a n t e m í a n g y i n e m in vafis uteri í l a g n a n -
lasa , fegniuCque progredientera , ck Tpaí-
m i & eruptioniscruoris m e n ü r u s , cau-
í a m e í í e ; quia vero a coitu foecundo va fa 
ÍJberius expanduntur ,. & partes fibroÍEE 
roajus robur. acquirunr , & vafculorura 
orificia , quae in raenfíum fluxu aperiri íb-
lenty contrahuntur , fanguis e ñ l u c r e de
í in i t .. 

IV. 
Incipit i n fceminispotentia generativa 

cum meniium fiüxu ?. Sc definit quoque eo 

Scholion, 
Ñ e q u e enim aliter generatio ,. í ive cor-r 

poris organici in femiae evo lu t io , quam 
adlu nutritionis fit, qune fuecura gelatino-' 
f u m , temperatura defiderat, &_qujfan-
guinis quoque materiam eonftituit . HÍEC 
íueci n u t r i t i i , & confequenter^ etiam fan-
g.uinis fuperfiui redundantia, eirca annum 
decimuni quartum iocipit , inque non gra-
vidis ó p t i m o conljlio otnt í i nienfis fpatio 
efFunditur. Quia ve ro in gravidis non am-
plius ob d i ñ a s caufas meníes f Juun t , hinc 
íuecus aübi l is íuperfluus per porofam uteri 
a coitu mutati fubí lant íam fikratur y ac: 
deponitur, qui a-dovuli augmentum, &-
infantis nutritionera fpeéla t . De í in i t vero 
hsec potentia generandi , five potius n u -
triendi , circa annum quinquagefimum ,> 
uteri fibris tune faftis dur ior ibus , r ig id io ' 
ribus , & poris ac vaíeulis a rd io r ibus , ut 
nec fanguis nec fuecus nutritius fuper-
fluus y ad min ima uteri va ía amplias acce
d e r é , vel ibideponi poíTit-

Grávidas prioribus menfibus a fanguiniSj . 
& fucci n imia abundantia,. menrKimq,ue' 
defedu in gravia.mala incidunt ,. 

Scholion.. 
F iun t h s c i p ía >• cuna fanguis finguüs-

menfibus purgari folitus non evacuatur ,. 
ñeque ad nun in'onem prioribus menfibus-
omnis irapenditur, huicfuperabundans 
& p a í í i m j n vafis flagnans, p ropar t iu ra , , 
ac teruperarnenti differentia , graves &. 
m o l e í l a s parit afFi iñiones . . Xtr ventriculo 
vomitiones , naufea;, inflarione^-inappe-
tentia j in praícordiis. anxietates , í p i r a n -
di angufiia?i. in capire d o l o r e s - v e r t i g i -
nes, t inniius, & íijfurrus aurium y in par-
tibus externis- v a r i s fluxiones , dolares 
<& tumores odonraigiíE , capiiis eryfipela-
ta , tuífes ,5 tumores c rurum, dolores-dor* 
fi-, & artuum languores or iuntur qua*; 
c u n ñ a íympromata- p o í k r i o r i b u s menf i 
bus , ubi infansmajorem nutwmenti quan*. 
titatemexpofeitr fuá fponte c o n q u i e í c u n ^ 
vei etiam fí. gravidse nimiurn í n d u i g ^ n s : 
otio , & gula?, atque nimis p k t h o r i e x í b n í ^ 
ufqpe ad partus tempus durant ^ 

%• V l r 
i H.uír i íur .¡nfa«s mediaate ílicco fiamp:» 
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r a t o , gela t inoforaarr is , qui perfpongio-
fam uteri fub í ían t iam t r a n í c o l a t u r , & a 
fecundina r e c i p ú u r , per cujusvafa a d i n -
fantem dcfertur. 

Scholion. 
I n principio o ' /ulum fbecundatum, & 

ingreífu feminis v inhs turgidum , & ex-
panfum, fuccum tenuem , lymphaticum. 
ex uteri ofculis ü i l l a n t e n v , per poros reci-
pit ,, ac nutntur , d o ñ e e ejus externa 

•^n poris uteri conlinua fiat, ü v e 
eidem ag^iaunetur . 

§. V I L , 
Secundina efr corpus íigurae orbicuiaris , 

ofto vel decem poilicum d iamet rum, & 
unius poliicis craffitiem habens, ex innu-
xnerabilibus major ibus , & minoribus va^ 
íis c o r n p o ñ t u m , quod parte c o n v e x a , & 
í p o n g M a u t e r i , ut p iur imum fundoadhs-
ret> in parte vero concava funicnlura ha^ 
bet , qui ex duabus a r te r i i s , una v e n a , & 
uracho , inv icem contortis corapofitus , 
inque umbiculum infantis implantatus e f l . 

Scholion. 
Secundina priraordia intra ovulum con» 

t inentur, & prirnum producuntur . G l a n -
dulofum m á x i m e eííe ejus corpus eo uí-
que anatomiei crediderunt, fed € L Rujf-
fchius'm Thefaur.anat. 5 ^ / ^ , i.pulchre de-
irsonftrayit , exraer i s , & numero infinitis 
vafcuiis ilíud eííe cora pofí tum 3 cujus exter
n a t ú n i c a , qua?chorion d i c i t u r , ú t e ro con-
tinua eft , ipfique adhaerct , & exterius 
quoque ipfura infantem c ing i t , valdeque 
craíTa vafis fanguineis referta eft , interior 
v e r o , & fubti l ior , quse amnios dicitur , 
ejus concavam partem obduciti,. & imme-
diate ip íum i n v o l v i t . 

§, V I H . 
Ip fa fecundina, quatenos ú t e r o adha;-

r e t , exejus fubí lan t ia porofafuecum a l i -
b i l e m , non vero fanguinem m a t r i s , re-
« i p i t . 

Scholion.. 
Grediderunt veteres, fanguinem matris 

aut r i re infantem , & vafa uteri cura vafis 
fecundinae, & fcetus inv icem conne£l i ; 
fed notabile eft , l iquorem fiphone per.um-
bilicales a r te r ías i n j edum per venam um-
b i l í ca i em rediré 9 modo placenta i j i s f a 
f uc r i t j ex quo apparet, nui lasdar i ana í l o -

Denutritionefosius. 
mofes vaforum uteri cum vafis fecundina 
& fcetus, ñ e q u e fanguinem fcetus rurfus. 
ad venas matris r e d i r é . 

§. I X . 
Succus nutritius & chylofüs matris ¿ 

ex poris , & vafcuiis u ter in is , interventu 
membra^^ villofae t e n u i í l i m ^ , quae eho-
rio contigua eft , non fecus, ac chylus a 
tún ica inteft inorum vi l lofa recipi tur , ab-
forbetur, & per umbilicalem venam fer» 
t u r e x qua cum fanguine ad hepar infan^ 
tis deducitur. 

Scholion „. 
V a s , quod fuecum nutr i t ium matris, & 

fanguinem per arterias ex infante refluum 
ad venam c a v a r a , & eor infantis adducit, 
eft venaumbi l i ca l i s , quae in venas portas 
í inu t e rmina tur , ubi fanguinem cum nu* 
tri t io fucco deponit 3 quera vero non prius 
per hepatis vifeus, & ramificationes vens 
p o r t s , fed per fingularem venofum cylin-
dricum canalera , qui in Ephermridibus 
naturec curiofis Cent. 5 . & 6. obfer.ij. aCh, 
Heiftero r e ñ e del ineatur , proxime in ve
nara c a v a m , & e x i n d e i n cer tranfmitt i t , 
manifefto documento, eum fuecum, & 
fanguinem tara purum eíTe, ut non neceííe 
fu ^biliofas ,<Sc excreraentitias fordes prius. 
ibi feparari . 

. §. X . 
Placentas uterina: munus e ñ , non tan* 

tura fuecum nu t r i t ium ab uteri orificiis re-
cipere , jnque corpus fcetus infundere, fed 
& fanguinem ex arteriis fcetus iliacis aecc-
ptum í i u i d i o r e m , & fubtiliorsra reddere. 

Scholion, 
Placenta uterina ex innumeris capillari-

bus minimis vaículis eft con tex ta , per quss 
dura tranfit fanguis , atteritur , commi-
nuiturj, inque m i n í r a a s partes , ac glóbulos 
d iv id i tu r , í n t i m a unione fucci nutriti i cum 
fanguine f a í l a , ut hac ratione per tenues 
canal ículos embryonis coramodius trañfi-
r e , & nutr i t ionem praíftare poffit: un^e 
revera fecundina in fcecibus vice fungitur 
pulraonura , qui in fetu a muñe ra fuo va-
cant 5 quod identidem in in t ima fanguiip 
partiura comminu t ione , earumque uoio-
ne cum chylofo fucco confiflit <. Qua de cau-
fa et iam vena umbilicalis id habet peculis" 
re cum vena pu lmona l i , ut fanguinens 
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¡ k m , florídum & artenofo í l m i l e m v e . 

hat ' quod ó m n i b u s a lüs venís negatum 
eft. Gaudet prasterea placenta uterina hoc 
officio, ut motudi la ta t ioms, & compreI. 
fionis mufculot-ara abdomio i s , in matre 
c o m p r e í í a , & 4 i l a t a t a , fiuxum, &re f lu -
x u m fanguinis ex foctu ifl plaeentam, & 
rurfus ex ea ad hunc , egrcgie promoveat . 

§ . X I . 
S i ,Guando orificia vaforum u t c r i , ex qui-
buS iuccus nut r i t iusa virioía p l a c e n t s í u b -
í l a n t i a recipi tur , fanguinis copiofí í m p e t u 
n i m i u m diftenduntur , & apenuntur / & 
fecundina d ive l l i tu r , fit abortus, qui eít 
c o n t r a r i o utericonvulfiva fcetuta ejicfens. 

Scbolion. 
Abe r tu r a femper praecedere foleí enor-

snis uteri haemorrhagia, & ipfe plerumque 
circa menfetn t e r t iwm, & quartum fit . 
H s r a o r r h a g i a vero fine n imia diflenfione , 
& apertione vaforum uteri contingere ne-
q u i t , quanon modo fuecus nutr i t ius , cu-
jus vehieulura fanguiseft , infanti detrahi-
t u r , f ed& fecundina ab ú t e ro feparatur, 
atque ave l l i tu r , quia ejus c o n j u n t o cura 
tcnuiíTimis vaforum uteri orificiis amplius 
peffiftere nequi t . Qu i fanguinis fluxus & 
íepa ra t io , fi levior fuerit, & tantura quo-
ad partera , falvus femper manet embryo . 
Ñ e q u e cura hoc fliuxu fanguinis ex fecundi
na divuifa confundi debet m e n ü r u u s flu
x u s , qui in nannullis gravidis plclhoricis 
per aliquot menfes, fine uJlo vi ta», & fa» 
ni ta i i s detr imento, quandoque adhucdu-
rat > fed per vaginae vafeula effertur. 

§. X I I . 
Quodcunque í t aque impetum fanguinis 

ad uteri vafa urget , eumque ad fpaíoiodi-
cas contradiones difponic, id abortum 
quam facüe provocat. 

Scbolion, 
Cujus generis funt motus , & exagita-

tiohes corporis niraiae, i r a & terror vehe-
ment ior , ex rnedicamentorum claíTc, for-
t iora purgantia5 e m é t i c a , balnea fangui-
nera mmis r a r e í a c i e n t i a , ex morb i s í eb re s 
acutse , v a r i ó l a , affeá^us hyfterici , quas 
f rcqucn t i í í i r a^ , prasfertim in dilpofitis , 
folent eífe abortas cauflfe. 

§. X I Í I , 

QUK fesnel abortura paífae fue rum, fa-

c i l e ineundemree idun t , príefert im finoa , 
i ta brevi poft faélae rurfus fuerint gravidg a 

Scholion, 
Q u i a tenuiífimse vaforum uterinorurn r a -

mificationes, a fanguinis í m p e t u n i m í u t n 
d i á r a ^ í e , & dilaeeratae, non t am fubito 
rurfus c o n t r a h i , & coníoi idar t poífunt , 
hinc facile rurfus f a ñ a imprsegnatione, a 
fanguinc plethorico, circa t e r t i um, v e l 
quartum menfera , aperiuntur . Elucefcit 
inde r a t i o , quare prudens miíTio fanguinis 
grávidas a per icuío abortus fecünffitnc 
praefervet, 

. §. X I V . 
Abortus periculafior folet eífe parta ob 

le tkalem fubinde evenientemfa^morrha-
g i a m , 

Scbolion t 
Abortus pericuiofior efl: p a r t u , quia Ci 

í m p e t u fanguinis vafa uteri niraium ape
r i u n t u r , & placenta ave l l i tu r , ¡nfans rao-
r i t u r , q u i , praeferíim grandior , ob vires 
imbecilliores matris fa6las , difficuiter 
egreditury unde ú t e ro ab infante mortuo 
diftcnto, orificia vaforum , ex quibus fan-
guis ftillat, aperta manent , & % ! a m faci
le lethalera fanguinis profufionera eííicí-
« n t , quae alias poli foetus e x i c u m , fpon« 
tanea uteri contratlione , clauduntifr . 
Unde utique tal i in cafu abortus, fí ve t i t a 
f f t u s e ; e é \ ¡ o , ve ie t i am ejus art i f iciofaex
t r a v i o , falutifera dicenda e ü , q u i a m o r t i 
c r i p i t . 

§. X V . 
Succus nutritius matris fftum in ú t e r o 

n u t r i t . Q u a ü s itaque indolis is el],talis que
que cít nutricio f?tus in ú tero . 

Scbolion. 
A fanitateomnino matr i s , e;ufque fan

guinis , atque faumorum bona temperie , 
ac í n d o l e , tus humani nutri t io, & vigor 
dependet, Qua de cania omnia errata d ie
té t ica matris gravidse luere debet infans , 
&quomel ius habetea> & fana , ac inte
gra eft , eo robul l ior , & minus morbis @b-
noxius infans prodit ; quin imoinurdina-
t©s anirai affeclus in matre mox percipic 
fgtusin ú t e r o . 

§. X V I . 
; C u r a motüs c o n ñ r i ¿ \ i o n i s , & d i l a t a t í o -

ais in placenta uterina circulurn f a n g m n í í 
per 
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per eandem j fgtum egregie promovcar, 
riic autem a refpiratione matris depeiadear, 
fequitur , v i t am nimis fedentariam , & 
Oíiofam infanti m á x i m e eííe i n imieam. 

Sebolion, 
I n v i t a fedentaria refpiratio admodum 

lenta eft , hinc eirculus í a n g u i m s in matre 
etiam lentior , fuccos vaide ípiflos g igni t . 
N a m refpiratio ienior morura quoque 
mufcnlorum abdominis leniorem efficit , 
hinc non pote í t aliter fieri , quin placentas 
motus , & .compreífio íegnior evadat : 
quarefuccus, & m a t r i s , &infan t i s vaide 
fpiíTus, & glutinofus evadi t , quí firmio-
rem aggkitinationem in ú te ro non modo 
efficit , led & fuccos impuros in foetu pro-
duci t . E x q u o a p p a r e t , quam fa lu tar is í i t 
moderatus gravidarum motus, & quam 
i s i m i c a fanitati fit nimis oriqfa earum 
v i t a . 

§. X V I L 
N o n probabile eft, íoetum ultimis men-

fibus lucco geiatinofo ia amnio comento 
n u t n r i . 

Scholion. 
E r r ó n e a utique-videtur fententia , infan-

í s r a peros , non vero per umbilicalem fu-
n i c u l u m , accipcre nutrimenrum . N a m 
organa , ventnculus, & i n t e í l i n a c u r a va-
fis ladeis , in tenciio corpore minutiffiraa 
fun t , ut fuccum nut r i t iumnon bene cape-
r e , muJto minus per tam iongum iter V e -
narum ia6Vearum , & dudus thoracici ad 
cor dedúce t e poffint, cum via longe bre-
v ior , & amphor ad cor per funicuJum um-
bijicalem detur. Ñ e q u e ego ullam magni 
momenti rationem invenire poffum , qiu^ 
m i h i nutri t ionem fa-tus per os ul t imis 
menfibus fieri perfuadeat. E ten im f u á i o , 
& degiuti t io fine re íp i ra t ionis ope ñeri ne-
q u i c ; quas tamen in ú tero marerno p l a ñ e 
c e í í a t . D e i n d e , illud tam certum eft , 
quam quod cer t i f t imum, aquasin amnio 
contentas, fcetu grandiori f a d o , non de-
crcfcere , fed potius augeri , quia plus uri-
nof i , quaraquam in f ip id i , l iquons .emit-
t i t . Sique foetus in ú te ro al imentum ore 
afifumerec, tanta excrememorum moles 
in ejusinteft imscoll igideberet j ut necef-
fe haberet in ú t e ro a ivum deponere. N e -
^ueh ic objicere fuffidc, l iquorem a m a i i 

eííe nutri t i is partibus turgidura ; eum enim 
n u t r i r é , inde haud quaquam evinci poteft, 
nam ferum hydropicorum c x t r a v a í a t u m 
ejufdem indolis eft , 

§. X V I I I . 
Fcetus in ú t e ro non r e f p í r a t , fed pul. 

mones fenantur , 
Sebolion. 

D e ñ c i t e n i m aer a tmofph^rkus , qui , 
ni (i pulmonum vefieularem , & vafeulo. 
lam fub í l an t i am diftendat, fanguis ex uno 
ventriculo in alterum tranfire nequi t , fed 
breviorera viara , per canalera arteriofum, 
ex arteria pulmonali in arteriam aortam 
p o r r e i l u m , & infei tum , &per fo ramea 
o v a l e , quod ex aur ícula dextra ad venara 
pulmonalem fpeftat, inf t i tu i t . Quod ve
ro nullus ae r in foetus pulmone continea-
tur , experimentum perant l iam pneuma-
ticam inr i i tu tum probar, dum palmo ia-
fant is , arteria afpera conftr i¿\aj fub cam
pana collocatus, e d u í í o ex eodem aere , 
n ihi i prorfus intumefeit, au t in f la tu r , & 
aquíB imraiífus fubmergitur . Qua etiam 
de caufa non de nihilo eft i l lud experimen
tum , quo nimirura incafu infanticidii per 
pulmonem infantis injedionem inaquam 
explorare folemus, utrum foetus vivus , 
an raortuus in lucem prodierit ? nam in 
priori cafu, pulmo aquae fupernatat, ia 
pofteriori , ad fundum íer tur . 

§. X I X . 
Foetus humanas menfe folari nono, fe* 

cundum naturas ordinem , partu exclu-
di tur . 

Schol ion. 
Plures caufe partus dari folenc, ínter 

quas hax raihi vaide videtur verofimilis , 
quod; grandior foetus majorem porentiam 
m o v e n d í in artubus acquirat , qua non mo
do , fed & pondere, membranas , quibus 
includitur , ipfumque uterum diftendit , 
atque i ace í í i t , unde fpafmus in univerfo 
genere nervofarum partium concicatur , 
cu]us beneficio uterus comprimitur , fce* 
tufque expelí i t u r , ipfaque fecundina hac 
ratione paulatim fefe ab uteri villofa 
ftantia feparat, atque divell i tur . 

§. XX. 
Exclufo fgtu cum fecundinis, uterus 15 

rurfus cont rah i t , & humor fanguineus di-
lutior 



t i l . l SeB.lL Cap, XV. De furetione UBis 1 
l ü t í o r e x ejus va f i s , potis expr imi tur , 
quifluxuslochalis a mediéis appel la lur . 

M á x i m a & plañe mirabilis vis elaftica 
otero ineft , ^ua fupra modum di í lendi , 
& contrahi p o t e ñ , quae partim a fibfarum, 
ex guibus variis conflata efl: ureri fubñan-
tia , mechanicaftruftura, paTtim etiam a 
fubtilioribus íuccis, &. fanguine ibi conten-
tisdependet, C o m p r e í f i o n e m uterí cdjto 
fcetu externa? ligaturae promorenr , q'uae 
ad elicieñdos ex uteri poris í l agnan tes íuc-
cosvalde neceflTaria c í t , ne ibi corrupti 
putredinefam inflammationctn caufentur. 

C A P U T X V . 

jDe fecretione l a B i r * 

§. L 

POÍ1 foetum editura , tertio ut pluri-
mura d i e , m a m m s turgefcunt , at-

to l lun tur , ScJaccopiofam g ignuni . 
Scholion. 

Humores redundantes, inque uteri in -
Ggnioribus vafis contenti, ejus contraftio-
ne in venas ingrediuntur , inque copiofa , 
& Jaxiora marnmarura vala divertunt, ca
que d i ñ e n d u n t , u t l a c i n earum giandulis 
feparetur, qua;mutatio ÍH m a m m i s , nec 
non glandukrura , a c d a é l u u m fubita , & 
folita d i í i en f io , dolorem , & febrem fub-
índe prodacere folent, quam vocant das 
MHcb-Fieber. 

§. I I . 
L a c eh fuccus chylofus, a Tanguine in 

giandulis mammari is ad a i imoniam infan 
tis í e c r e tu s . 

§. I I I . 
L a c e f t c h y l u s , non vero fanguis, i m -

mutatus . 
Scholion, 

H o c theorema pluribus a r g u m e ñ t i s d e -
mon í l r a r i po te í t . Etenim dantur nutrices, 
quse duas l a i l i s libras qootidic emitlunt ; 
qua:dam ex vaccis in F n í i a fingulis die-
bus triginta pintas J a f l i s , quíe lexagirtta 
libras c o m p l e n í , reddunt : í'i vero lac ef-
fet fanguis 3 hienon tatn copiofusin veú i s 

T o m , I , 

exif lcret , ñ e q u e fine v i r í u m , & v í taeát '0 
trimento poflet a m i f t i . Deinde ipfse n u 
trices an imadver tunc , rion multo poft a 
paftu, calido fumto po tu , i B j g e n t e i » , & 
fenfibilem laftis ad m a m mas fieri adflü-
x u r a . P o r r o , avar i e t a t ea l i r aen lo rum i a* 
á i s magna e ü diffcrentia. í t a v a c c s , quae 
veré tenui g ramine , & h e r b a r ü m fioribus 
vefcuntur , o p t i m u m l a t , í l a v u m , & bu-
ryrQÍum , prsebent ,* quando Vero hyemfe 
ñ r a m i n e hordeaceó p a í c u m u r , l a c í a p o r í s 
fubamaricantis fie, & parum b u t y r i íred-
d i t , quod ftatim raelius é v a d i t ^ fi m a t r é s 
familiae floridas herbas reponunt , & p á 
bulo admifcent . Ipfa quoque v i r t u s , & 
color al imentorum tranfit i n l a c , & hace 
eft caufa , quare croco , v e l r h a b a r b a r o 
a í í u m t o , tingatur , ac purgante paulo v a -
l id ior inut r ic i dato, infantis a l v u m l a x a n -
di vi t tutem acquirat. E t quia fie lac Cuañl 
boniratem ab a í imen t i s mutua tur , vidett-
dumef t , uc nutr ices, fifalutare pro alen
do infante lac gignere debent , a l imenta 
congrua , & amica a í fumant , v e l etiant 
medicamentis iaftis v i t i um corrigant . 
Differt demum mul tum fanguis a laf t is 
t e x t u r a , & c r a f i j n a m h o c i n b u t y r u r a » 
ferum , & cafeum facile fatifeit , a t q u é 
acefei t , fanguis vero mora ¡rt foetidarti 
abit putr i laginem, ñ e q u e unquam b u t ^ « 
rum , aut cafeum prsebet. 

§ . I V . 
L ice t fanguis non fit p r ó x i m a l a ^ i s raafc 

reria , ejus tamen gelatinofatn , & pin-
guem partem ad la í \ í s generationem 
multum conferre , ve to videtur proxi -
m u m . 

Scholtort, 
Singu la res indaginera m e r é t ü r , qüod 

nutrices febribus dete'ntze a cibó abftinen'-
tes , nihi lorainuslaein mammiscopiofuftl 
fubinde generenr, quod ci t ra noxam i n -
fantibus 'oíFertur; videtur hóc Í>am origi-
nem habere ex colliquata per calorem pin* 
guedine, qua;cum potu cenüi m i x t a > ia-
¿ \eum fuecum i n g é n e r a t . 

Ñ e q u e t é t iu i íT imum, quod |ier ttYehvi 
canaliculos, & ñe rvos v e h i í u r fluidutW » a 
confortio , & m i x t i o b é laftis a l i en^m 

H Sch* 



I I ^ , Lih . l SeB.IL Cap,XF, Defecretmie ¡aSiis. 
Scholion. 

Hocfubti le ñ u i d u m v i d e t u r & excre-
nient i t i i s , & alimentariis corporis fuccis 
í idmix tum e í f e , quorum copiofa excretio-
ne vires amit t i in propatuio e í l . Ec longe 
queque falubrius lac eííe , quod mox ex 
ma i rmi s e m u l d u m fumitur 3 quara íi i l -
íud frigidum redditum rurfus calefadum 
fuerit , certiífimiíim eft . N o t u m quoque 
e í ] , a v e h e m e m í an imi affei lu , terrore , 
i ra , lac i n í a l u b e r r i m u m reddi , ira , ut 
epilepfiam, ve l ventris tor ro ina , in tenel-
lis jnfantibus íufcitet . A n i m a m autem 
ágere . imrnéd ia te in fluidura nerveum , id-
que inordinate m o v e r é , nul la ratione ne-
gari poteft . 

§. V I . 
M a m m x , qua? ex xopiofis glanduli's , 

m é d i u m potjffimum locum oceupantibus , 
& dudibus la6\iferis compofíta; funt, ge-
nuinum l a a i s colatorium c o n f í i t u u n t . 

§. V I I . 
I n gravidis , & l a í l a n t i b u s m a m m a r u m 

íncreícit magnirudo , qu^ in virginibus 3 
& ante pubertatem m í n i m a ert . 

Scholion. 
M a m m a r u m , qu£e ex glandulofís globis 

pinguediHí^fis , a r re r i i s , venis , & d u d i -
bus ladifer is conÜanr , magnirudo a co-
pioíiorís í a n g u i n i s , & fucci chyJofi aftiu-
x u , acíeoquea tubulorum , & va ícuiorum 
difteníione , m á x i m e depender , unde 
aburiL ¿n t io r i faflo fanguine ,-quodfir p o ü 
pubertatem 3 vel ce í ían te menfium Buxu 
in gravidis , & l a f t án t ibus , turgidiores 
quoque raamma; fiunt. Obfervamus quo
que macilentiores, & q u s vafa capaciora 
hab.ent foeminas,. mammas majores , ¿k 
copiofiorem l ad i s proventum habere 3 
quam pingues, atque exiiibus vafis do-
Datas . 

§ . V I I I . 
Ñ e q u e tono , & motu d a í l i c o deíii-

tuuntur raamma;, i ta uc & di la tar! , 
contrahipoff int . 

Scholion. 
Gauden ten im , & glándula?, & ladife-

n duaustunicisnervof isf ibroOs, & feníi-
b i l ibus , q u a r u m m o t u s e í l d i l a t a t i o n i s , & 
conr t r id ionis . A frigore itaque , a terro-
re , cumduchis maramar i i conflringuntur. 

parciu.slac aff lui t ; friftionibus vero r m » 
oleo fadis , ca í id i s , & temperantibus, re, 
dat ' ivis, quia íonus conOridus relaxatur | 
lac rur íus copiofum rcddi potefl: . Peti hinc 
quoque poteft rano , quare medicamenta 
fale v o l a t i l i , a c r i , a r o m á t i c o imbuta , in 
calidioribus, & macilentis , l ad i s inore, 
raentum plus impediant , quam promp, 
vean t . 

.. §. I X . 
L a c .difFieülcer profluit 3 fed fudione 

elicitur.. 
Scholion... 

N a m tubuli l a f t e i , ex folliculis g land^ 
iofis prodeuntes, variis ramulis , & ana-
ftomofibus coeunr , illique m o d o e x p a n í i 1 
modo c o a r ¿ l a t i , ce l íu la rum inflar lac cu-
ñ o d i u n t 3 qui circa papillara in fiiíulas an-
g u í l i o r e s , & exigua oftioia definunt , m 
exitus prohibeatur 3 

L a c p r i d í u m , tk opt imum tenellorum 
eft nutrimentura , quia in iis ventriculus 
valde adhuc efi: debiíis , & falivze, necnon 
b i l i s , ranquam liquorum ío lven t ium , at« 
q.y.e « t i am caloris digeftoriiea cíi inertia , 
ut al imenta in chylo lum íuecum minus pof' 
fit d i í í o l v e r e . 

Scholion. 
E x bifee petenda eíl ratio,quare laf l is po-

tus p l i ih i f ic i s , & imbecilHs corponbus, in 
quibus vis d i g e ü r i x , & dií íolurrix ventri-
culi l ánguida er t , fa luberr ima, & a d r e f i ' 
ciendas vires admodum oppor.t.una fu me
dic ina . 

C u m itaque i a d i s m a t e r í a m conüi tua í 
c h y l u s , e j u í autem b a ñ a , v e l mala índo
l e s , ab á í íumt ' i s , & digeílis a l iment i s , & 
a falutaribus excret ionibus, q u i chyluui \ 
¿k í a n g u i n e m depurant , dependeat, íatis 
apparet, ad íaudabi le la¿ pro n u í r i m e n t o 
infantis g e n e r á n d u m , o p u s e í f e , ut ad ifl ' 
g e í t a , & excreta nutr ic is m á x i m e refpi-
e iamus, 

Scholion, 
At ten ta edocet experientia , nutritio-

n e m , & fanitatem mfantis a laólis mater-
n¡ bonjtate m á x i m a ex parte dependeré . 
Q u a r e , íi nutrices v a n a incongrua deyo-
r a n t , corpus non motu exercen t , & i ^ ' 

míiui" 



Lib.L SeajL Ca¿,XF. Dejearetione laSíts. 
minutas excretiones h a b e n t v e l ammi af-
feaionibus obnoxia fant. , graves flatun 
roxas tenelli infantes expenuntur . 

§. X I I , 
L a e mutuatur füani naturam ab aiimen-

tisipfius nutricis»' unde ex horum Índole , 
ac conditione 7 h a i s : condicio dijudican 
potc í i c ; V 

Scholion . 
M u l t u m refert ad k a a n t i u m mfantum 

fanitarem confervandam , ur lafl is condi-
tionem perfpeélam habeamus; id vero va-
riis modis explorar! poteft 5 L J e v a p o r a -
t ione , I I . ) pondere ,, quod optiroe explo-
ratur inftruaiento ftatico 5 quo fpecificam 
graviratem cerevif ix ' , vel aquas falfe co-
gnofcimus, I I I . ) affuíione fpiritus v i n i 
rea i f ica t í f f imi ; hac enim ratione , pro-
portioTolidi , .craff i & t e r r e ü n s e i e m e n t i , 
neque minus fluidi,. peiTpicitur. I V . ) B u -
tyrofa ejus fubílantia apparet, fi per vigin-^ 
ti quatuor horas in locum tepidum fepo-
l í i t u r . . 

§. X I I L 
Quoniam nutricum lac valde difFert, & 

corpora quoque'infantilia, eorumque con= 
ftitutío ¿ ac vires, multum inter fe ratione 
teneritudinis j & imbecillitatis di tilde nt ; 
hinc facile c o l l i g i t u r n o n omne lac fíngu-
ITs infantibus conveni rc , ita prorfus , ut 
quod a l i i ferré poíTunt j . a b e o alii ¡sedan-
tur-. • 

Scholion i 
Sicut enim & copiara , & faculrates , an° 

menterum-; ad -corp.orum -vires ^ ü i m a r e - , 

fecundura Tapientiffiraum ií//?/ 'ocmí/j- mo
ni tum i.^Í'Í"(/Í'^ medicina, fempercon-
ven i t : i ta tenerior'es infantes a laae craf-
fiori , ejufque copia valde k d i , animad-
vertimus r fiquidem esil iora eorum vafa 
facileobflruuntur , .& ab^ejus c ra í í í t i eTub. 
tilior túnica- v i l lo fa - in te í t inorum obduci-
t u r , ut atrophise , & fiatuientis primarum 
viarum inde f equán tu r*HÜC accedir, quod 
lac craífura in coagulum facile fecedá t , & 
diuturniori mora eorruptum , corrofivum 
evadar, quo poí lea facile tormina, & con-
vuifiones concitantur . 

§. X I V . 
G u m m a j o r v &. deterior noxa^a laae 

craffiori, quam a t énu i metuenda íit , con-
fultius femper eft, nutricibus ejufmodi al i 
menta prabere , qux laaeum humorem 
fa t i s t enuem^f lux i l e ra , ac dulcera gene-
rantc-

Scholion, • 

Peffimus e ñ mos , & faifa vulgans per-
fuafio, o p t i m u r a , . & fanitati infanti con-

i veniens lac generad ,. fi nutricibus al imen-
| ta fub í i an t i f i caa_es carne , o v i s , fariña-
! ceisparata adminiftrenturj: ratio potius ex 
; perverfa hae diaeta deducenda eft , cur di-
• v i tumi ibe r i frequentius, & facilius sg ro -
j t e n t , & raorianrur, quara; pauperura . 
I Seroper itaque tutiuseft ^ p r i m i s menfibus 
i lac tenue infantibus praebere : fucceffive 
1 v e r o , &c i r caex i t u r a a r i n i p r i m i , craffius 

& p l u s a í i m e n t i c o n t i n e n s i minor iper icu-
lo offerri p o t e ü . 
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C O R P O R I S H U M A N I 
L I B R 1 F K I M I 

S E G T I O I I L 

aBionihm mtmalibus , fluidi tmuifmi m cerebro fecreiionr 
ejufque. ufu % aí^s. anima potentia in corjfus , nemon 

finfmm: exmitíQ^ 

C A P IT T f R I M tT M . . 

V&fecmione tenuijfimi in cersbujr, 
mrvis fiuidí... 

IN cereb ' rá fíuidüm fésémtturr^ ^ m e 
diante du r^ m a t r i s . t o n o m o t u fy-

í ia l t ico pjacidt & ffquabiiiter. tub.ulbs-
corticales , . & m e d a l l á r e s comprimentc , 
ad m e d u l l á m oblongatam ae inde ger 
ñ e r v o s ad partes fertttr , ut motum „ 
l e n í u m , &: n u t r i t i o n e í n prají lét , ac per-
ñ e i a r . , ' ^ 

Scholton ,. 
N e q y e enim^ ullus alius cerebro- ufús-, 

mfi feeretorius-affignari í l o t e í}„quem to
ta-« jus? fabr ica , , ac v a í o r u m apparatus 
la t í s , abundeque o í lend i t N i f i etiam 
per cerebri fubftantiam liquidum progre-
deretur , perieulum f o r e t / n e i n corrup-
l ionera ab i re r , qpia* v i x qmcquam , nifi 
abjus motus , ac progreífus. f iuidorum-, 
umverf i t^orporis, partes a, praeíentanea 
corruptionc defendit Giijus- vero pro. 
pnetatis , & indoiis fit id quod ibi fe-
eermtur l iquidum, de co variae fuñí au-
¿ t ó r u m . lententias. Vetere t , quibus flui* 
tiorura, & fubtiliffjmoruín eorporom na 
ífira,, agendi & niov-endi- vis^.atque po-
•^ í ina . ignota iúxh h o a íp j r i t um appeiia-

n in t , & q u i d é m animalem^ quia, anima; 
Koc tanquam inftrumento. ad funaiones. 
fuas exercendas utitur . Gomplures ex. 
recentioribus ñoc ffuidijm aereo-^theree^ 
lucida?, ac ignca: clementaris na turs t í 
le vo lun t . Att qui luc i s , . ignÍ5 , aer-is , 
St ffthens propnetates perfpeaas haber,, 
is quam faciJe judicabit , ejufmodi flui^ 
düm a- fanguine. per canales , utut re» 
nuiflTiraos , ñ e q u e feparari ^ ñeque % 
concineri poíTc. 

§ . I T. 
© u p l é x in fluido cerebri , & nervomm 

admittenda eft fubítant ia . , altera omniura-
t e n u i í l : m a i . ad motum cclcrr imura , & 
v a n u m recipicndum,. atque propaganduni 
apta-, altera crafflor, quas magis humir 
d a , atque i lüus vehiculum eft, . 

Se bol ion,. 
E iquorss m a g n s agilitatis , qui fpin»-

tus- .a„chymicis vocanrur, ex tenuiírjmis,. 
exiliíTmns^ vaporibus, &• qui celerrime 
in auras avolant , . c o m p o í m , fab phleg* 
mate , , tanquam involucro, detinentur ?. 
inde fie ,. ut in fpirituum mineralium 
pr^parat ione, recep.tacuKs parum aquas 
inda tur , quo vapores tortura ignis es 
lis e x p r e í f i c o m m o d i u s in hac recipi » 
& cuí tod i r i poffint. S i m i l é m quoque in 
modum Jenuiffimum, ac fpirituofum ce
rebri fluiduni in l ymphat iGi humoris S -
nu fervatiu-». 

§ J J L . 



tibJ. SeSi. tU. Cap,!. Ve fecmionc tenuijfmi irc. 
§. I I L 

Fiu id i tenuiffimi fecretorium eft cerebri 
cinerícea , corticalk , oc mere vafculofa 
compages. 

Scholion 
Cerebrum jam tum oi im Hippocrates 

glandulam a g n o í c e b a r . E x recentioribus 
Malpighius giandulofum corticem ejus 
pronunciabat 9 ibs^ue feparari renu-e qued-
dam liquidura affirmabat. Ruy/chius zn-
lem in thejanro anatómico pulcherrimis in-
jeflionibiis ad oculum d e m o n í t r a v k , cor
t icem -cerebri non g/andulofum , fed ex 
minirnis vafculis compontum effe , qmz 
ater liquidi injeéVi color int ime hunc ip-
fum tingit , quod etiaoi nobis in nuper-
r-ima anatome vifuín eíi-, ubi tenuis ru
bio un dus liquar s per carotides injeflus , 
pluribus Inlecis in corticem cerebri .pene-
travi t . 

§. IV, 
Snipenda vafculorum , quibus cortes 

cerebri c o n í í a t , a n g u í i i a , clare docer, l i -
quidum famme fubtjJe, remanente craf-
íiori parte, i b i d e p o n í , arque Cecerni* 

Scholion, 
Per canales, qui funt amplioris diame-

t r i , ü q u i d u m non modo fubt i l ius , fed & 
craíTius t ranfi t ; ubi vero í u m m a canalium 
eft a n g u ñ i a , n i h i i , nifi quod eorum diá
metro refpondeatjtranfmuti poteí i . N e u -
tiquam hinc mirandum eft , íi chylus mul-
tis excrementitiis , & impuris parriculis 
adhuc fcatens, & recens fanguinis affufus, 
atqueadcaputdelatus, tantummodo dcli-
batiffimam , & fubnli íTimam exal imentis 
portionem , non vero craíTas , atque impu
ras aqueas partes ibi deponat, 

§. V . 
Materia fluidi, quod in cerebro fepara-

t u r ; e f t í p i m u o r a , & í u b t i l i o r c h y l i , i y m -
p n s , & fanguinis pars . 

Scholion. 
Ce r tumef t , ñeque negari p o t e ñ , mox 

a pa l t a , m á x i m e veroab aiimentis robo-
rantibus, e. g. pane, v ino , & aromatibus, 
protmus hommem ref ic i , & Corpus inde 
vigorem & partes robur accipere, curo 
contra inedia corporis a-que , a€an imi V1. 
res, dehcere-inapiant. Animadvert iraus 
quoque, a vaporibus graveolentibus > & 

inpnmis narcoticis , languorem & ftupo* 
r e m m e n t í , ac corpori induc i . Ergo ne* 
ceífe eft , feparari quippiara ex a l í m e n t o -
rum per inde, ac medicamentorum t ene-
r i o r i í u b f l a n t i a in cerebro, quod fenfum, 
motum, partiumque robur faeiat, augeat, 
vel etiara i m m i n u a t , 

^ . §• vi. 
T e r t i a fere pars fanguinis Cum c h y l o , & 

lympha permist i , t r an f í tuque per pulmo-
n u r a vafciilofam fabricam prius inter fe 
prebe c o m m i n u t i , & fubai t i , e x í i n í f l r a 
eordis í i n u , per arteriofa v a f a , ad cere
brum defertur-» 

Scholion. 
Gonfideratione oranino dignirtu eft , 

quod fanguis in dextro ven t r í cu lo , affluxti 
lymphaf , 6c c h y l i de novoquafi a n í m á t u s , 
& in pulmonum canalículofa f u b í h n n a 
prius comminurus, in i n g e n t i í a t i s copia y 
brevi í f ima vía , <& anrequam contingac 
alias partes, per c a r e r í d e s , & vertebral es 
arterias, mirifice inrer fe a n a í í o m o f i b u s 
j u n d a s , protinus ad cerebrum p r o p e í l a -

! t u r ; certe non alio fine, quam ut tenuif-
fíma 3 & fpirituofa chyl i cum fanguine 
confermentati pars ibi in peculiarcm u f u m 
fe pace tur* 

V I I . 
T a r d i o r etiam fanguinis per vá í a cerebri 

progreíTus mulrum ad fecretionem l y m p h a 
fpintuofe íiuidiffimaí c o n f e r í . 

Scholion, 
Validusquidem fanguinis ad Cerebrum 

ob vahdiorem m p r o p i B q u o cordís fy í lo-
len 5 per carotides eft ímpe tus : n ih i lomi-
nus plura funt, qua? eundem m i n u u n t 
i n í n n g u n t 3 atque retardanr . Fac i t hue 
ar ter i íe m a g n s , ubie í in i í r ro cord ís v e n -
tnculo egreditur , í n c u r v a t u s a rcus , qui 
propter obhquam r e í i í t e n t i a m propuift 
cruons impetum mul tum frangit . D e i n -
ceps curvatura carotidum <ju^ obferva-
t u r , dumper quartum foramen, luboffe 
p e t r o í o , in canalioffi fphíenoidco infcul-
p tocranneavum i n g r e d í u n t u r , & fub du
r a matre prorepunt, appulfum impetuo-
iura r e í r ^ n a t . I dem praí í íant varise ÜI^ 
compí ica t iones , i n n ú m e r a d iv i í iones in 
m i n u n í l i r o o s ramos , & anfraauofus t r a -
ctus vaforuta , eo quod in í i n g u l i s c u r v a * 

H 3 turisj 
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turis , & flexionibus angulus incidentiae 
muta tu r , & novaor i tu r r e í i í t e m i a . A c -
cedit arteriarum , tam carotidum 3 qqam 
ver tebra l ium, utrarutnque, seque acam-
b a r u m , inter fefeconnexio, & mutua in-
óícula t io j qua fanguis qppqfitis velut nif i-
bus fibi occurrit 3 & unus Ímpe tus al terum 
infr ingi t . M á x i m e omnium vero ad placi-
dum fanguinis per cerebrura progre í íum 
confert j quod ar te r ia tum vertebrales , 
tum earotides, fíraul ac cranium fubeunt, 
ya l idam fuam tendineam tunicara, cui vis 
fyüa l t i ca elaflica ine í t , deponant, & vena-
j u m fimiles quafi fiant. Ha?c ergo lentior 
faisguinis per cerebri, & arteriofos , & ve-
nofos, canales ac í inus p r o g r e s o , admo-
dum veiificatur fccretioni fubt i i i íTims , & 
fpirituofe i y m p h s , idque legíbus natura: 
rnicrocofmicae admodum eft conforme , 
quum in iis partibus, in quibus tardius pro-
eedit fanguinis iter , ut in mefenterio, he-
pate , i p í l squaque pedibus , notabilis hu-
m o r u m , per v a í a , prsefertira lymphat ica , 
obfervetur feeeflio,, 

. . § . V I I I . 
Separari l iquidum in cerebri cortice, id

que per medullarem fubflantiam ferri , 
p lu ra fun t , quaeconfirmant. 

Schohon . 
Quandocunque c o n í i d e r a m u s arteriola-

rum tomentofum quafi bab i rum, imper-
fcrutabili contextu corticem cerebri com-
ponent ium, deinde arteriofi cruoris , ex 
pulraonibus egredientis , parte fubtiíiori 
l ymphse , á í c h y l i i m b u t i , copiara , vaü -
diori cordis v i ad cerebrum appulfuro, por
ro fi perpendimus, a f f idua i l l a , ordmata , 
ac proportionata ftarainum cerebr i , a pri
mo vitEE p u n f l o , ad u l t imum ipíius termi-
num , inc rementa , atque propagines, & 
quod lympha in cerebro contenta cit i íf ime 
c x h a l e t , ñ e q u e ad ignem concrefcat, fa-
cile apparebit, cerebri & cerebelli canali-
culos effe d e b e r é t enu i í í imos , pervios , 
quod ct iam Levvenhoeck 3 fe per vi t ra óp
t ica v id i í í e , í ^ / i . ^ ó . t e ü a t u r , ¿ k q u i f u b -
t i l i í í imum corporis humorem excipiant , 
qui in cortice fecretus , in rainimas medul-
la: fiflulas impulfus, inque medulla oblon-
ga ta , & fpinall co l l e f lus , undiquaque ad 
omnes corporis partes defcratur. 

§. I X . 
N o n m i n i m a m , fed infignem efTe liqui. 

di , quod in cerebro feparatur, copiam } 
partim ex hujus, necnon cerebelli , & me. 
dullse fpinalis mole , nervorumque copia, 
part im etiam ex fanguinis appulfa , qni ad 
hafc locafertur , dijudicare p o í f u m u s . 

Scholion . 
Cerebr i moles in homine major eft > 

quam j n robu í l i í f imo bove., & non raro li. 
brasquatuor ponderar, & medul la , qui 
infp inadorf i continetur , n i l nificortica. 
l i s , & medullaris cerebelli portio continua-
t a e f l , i ta tamen c o n n r u f l a , ut corticalis 
in te r io r , raedullaris vero exterior í i t ; & : 
q u i a e x h a c t a m numerofa nervorum paria 
prodeunt, nu l lum eft dubium , quin ctiara 
in hac ingens tcnuiffimi Üuidi copia fepa-
retur,. 

;§. X . 
F l u i d u m in cortice cerebrifeparatura , ' 

in medulla oblongata , qua? nervorum ra-
dix e í l , eoll igitur, ¿ k a d f e n f o r i a , & alias 
partes, pro motu , & fenfu cfficiendo 3 
transfertur. 

Scholim.. 
I n cerebro novem paria ex medulla oí), 

longa ta , qux baíis & inferior pars cerebri 
corapa£t ior e í l , prodeunt, fiquidem ner- | 
v i o l f a á i o r i i , & optici ab in fe r io r i , & aii' 
teriori c rurum medullae oblongatas parte 
producuntur , ideoque error e ñ , ex tbala-
mis fie di6\is opticis vifui infervientes net" 
vos prodire . T e r t i u m par , quod oculo-
rum motui d c í i í n a t u m eft , ab antica & 
fuperna, quartum & qu in tuma media j 
í ex rum a p o ñ e r i o r i proceífus annularis par
te enafcit.ur . Sepl i raum vero ex caudice 
medullari prope fecundura cerebelli pro* 
ceí lum cmergit . O f l a v u m ex corporibus 
pyramidal ibus , nonum ex olivanbus, in* 
cunába la trahere confpicitur. Rcliquatria, 
quae paria nervorum cerebri a quibufdani 
vendi tan tur , ex vertebris potius coll i , ad 
ejus raotum fuf l inendum, prodeunt. 

Quod l iquidum ñe rvos ingrcdiatui") 
per eos ad mufeulospro motu cfficiendo 
í e r a t u r , evideuti experimento evinci po-
teft . 

Scho-



Scholion. « 
Quandocunquecanis viventis fternum , ] 

& anterior diaphragmatis portio caute a fe 
inv icem f e p a r a n t u r i t a i ut nervi phreni-
ei m i detrimenti c a p i a n t & alteruter ho-
r u m paule fuperius, antequam diaphrag-
m a t i fe inferir, digitis compritnatur, tum 
paulo poft moveridefjnet diaphragma; & 
íi pars nervi inter diaphragraa, & com-
primentes digicos, akerius ad r t anüs digi
tis per totum (uum d u a u m ad mfertionera 
ufque comprimatur ? ut; poffit e x p r i m í , fí 
quisfupereft e ñe rvo fuccus, ¿c diaphrag-
m a t i i m m i t t l , tumrurfus in motum reái-
bit diaphragma ,<eumque í e rvab i t per a!i-
quodtempus , alterne fe contrahendo; & 
quando hoc peralto > amoventur per pau-
ai l iura teraporis a nervi contadu digit i , & 
poflea rurfus admoventur , & i n c o m p r e í -
í ionem^ adducuntur, ceííabit a motu dia
phragma , doñee pars nervi inferius inter
cepta , altera raanu admora , fucceffive 
exinaniatur verfus diaphragma 3 tumque 
rurfus in raotumdeducetur iile mufeulus s-
eademqueomnia fsepius eveniunt . 

§. X I L . 

Medul la oblongatacft omnium partium* 
in toco corpore, fi a corde difeedamus 5 
pi inceps, & p r sc ipua . 

I n hacenira fiuidum incerebro fecretum 
coll igi tur , inque ñervos * fenfum , ac mo
tum partibus concillando , infunditur . 
Q u a c x caufa , vel minima etiam ejus 1«-
f i o , compreffio, aut di laceratio, lethalis 
habetur , ut. videraus i n a p o p l e á i c i s , & 
g i a v i o r i , ac violenta capitis laeíione , ubi 
languis extravafatus hanc partem íi com<-
p r i m i t , : fubito oiortem infert . E t norabi-
le cft j quod nui la cerebri vu lne ra , , fi mo
do ftagnantibus humoribus exitus mature 
poffit CQíicedi j in íe fmt iethalia , quod 
ingens c iavusy falva v i t a p e r c a p u í , & 
cerebrum canis ^ modo non finus cerebri r. 
ve l medulla obiongata.tangacur , transfígi 
poffit, 

xnr: 
N e r v i funt faíciculi plurimorum pellüci-

d o r u m , & t c n f i i i u m filámentoFum> quo-
sum lacera interv^ntu membraaarura in-
íes íe i n v k e m uniumur 0, 

cerebro ^ é 1 nervis fiuidi ̂  
§. X Í V . 

Nervosefle faícieuluen canaliculorum , 
q u i , intus caví ., l iquidum vehun t , non 
facile affirmaverim . Sed tamen tenuiíTi-
mum quoddam liquidum nérvea ftaterna , 
a cerebro ufque ad extremas partes, & . b > 
que per eorum poros, comitari ac perfun-
dere, utique r e í l e infertur 

Scholion. 
Qui liquidi innerveis exiflentiam,ejufque 

inf luxum in partes negant, vel in dubiurn 
vocant, hifee argumentis utuntur : p r imo, 
quod d i í í eñ i s ne rv i s , ñeque ulla cavitas , 
ñeque manife í ía huroiditas, appareat , 
deinde y quod iigato ñ e r v o , non fíat inter 
l iga tu ram, & cerebrum turgefeentia. A t 
v e r o , , qui c e n f i d e r a n t i n plantarura r a -
dicibus, inque rarais , ác foliis arborurn-
d i f f e ñ i s , identidera nec ullum ad fenfum 
fuccumexftillare, neccav i t a t éconfp ic i , nec 
etiara ligatura c o n ü r i f t a hajcimumcfcere, 
quura tamen liquidum nutritioni & in^-
cremento ferviens , per has partes ferri 
certum fít r is facile hujus argumenti debi-
litatera animadvertet . Ñ e r v o s autera a 
ligatura non turgefecre, haec m á x i m e eO: 
ratio >, quod ipfi ex fafeieulo filamentorum 
t e n u i í U m o r u m , quorum fing;ula fubtili 
membrana , & poris praedita Tunt , & i n -
numerabilibus raraifkationibus con l íen t r 
hinc facile liquidum corapreíTum per latera 
in alias ricinas partes inf lu i r . Ñ e r v o s vero 
multis poris pervios eífe , vel ex hoc ún ico 
dijodieandum eft, quod portio nervi cru-
ralis abfci ífa , per aliquotdics in aqua 
pluviali macerara , in triplo ma jo remex-
crefcat magnitudinem 

§. X V . 
D ü r a m a t e r m o t u d i ía ta t ionls atque 

conftri6lionis, in cerebro, fluidi tenuiffi-
rai í e p a r a t i o n e m , fanguini íque progre í fum 
egregieadjuvat o 

Scholion. 
Mater dura: refluum per venas ex artC"-

riis pije raatris, inque íinus fuos receptum 
fanguinem reducir ad c o r & motu lenio-
r i tonico adjuvante quo placide fuecuf-
fat cerebrum, liquidi nervei morum , & 
fecretionem fimul promover » C o n í i d e -
randas hunc in finera eíi pseuliaris fíbra"-
rum . nervearum[3 . membranacearum , & 

4 ru-ufeu---
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a^ufculofarum , CÍ: quibus componitur , 
apparatus fitus, atque rtrú^uBa., fiqui-
de.m fitum re f lum , arque obliqaum , 
non fccus, ac in vefica urinaria , naó^a? 
fun t ; p rne rquam quod circa í inus dúos 
laterales inagis arcuaíae „ & circulares 
d e p r e h e n d a m u r N a q u e tninus fibra; ner* 
veo-carnes , in í la r colutnnar.um & la-
eertorum cordis ab uno pariete tranf-
vet í lm in tribus majoribus. finibus dif-
fcítis, ad alterura a b e u n t i b i q u e celia-
fe rotunda?, atque ovales, fecundum fe-
n e m vaforuns, finus ingredisntium di-
ípofitse c o n í p j c L u n t u r F i b r a e ha; impe-
diunt ^ q u o minus ab irruente fanguine 
a r t e r i o ío í inus, plus j p ü o dilarentux, & 
dum fucceírive í e fe concrahunt , fangui-
nis progreíTura proratiorem efficiunt. í p -
f¿E vero co lunms faciunt, ut íanguis ibi 
magis conquaíre, tur . , .& ceJíulaí funt qpa-
íi" v á l v u l a s . & óbices ?,ne fetnel elap/us. 
fanguis ex finibus in vafa eadem r.ur-
fiüs peliatur o,Quemacimodum vero om-
nes n i e m b r a n í E . j . ex vario fuu, du£h) & 
ordine fibrarura c o m p o f i t a ; f a n g u i n e 
arteriofo, & . fluido per ñe rvos fubíiliori 
p e r f u f í E n o n . nugis t o n u m , . ac robur , 
qua.m íucceffivuín quendam contradio-
i i i s , . & d i iá ta t ion is motum. exercent: ica 
fttiam n u l l u m dubiutn,. quin dura mater 
«o_n nudum cerebri i a v o i u c r u m , fed ma
china, compre í fo r i a , , eJaÜica f i t , , cujus, 
ordinatis. fy,floles ,. ac diafloles idibus 
f luidum cerebri. in nervorum tubulos 
«mpri rni tur , . &. ad univerfi corporis par
tes p r o p c l l i t u r N a m quandocunque ha-c. 
m e m b r a n a a fanguine a r te r io ío 3 Se a. 
pulíu ar ter iarum, 5-; cerehrique elevatione 
expandi tur , fir, ut tubuli cerebri , ner-
vorumque pori magis aperti,, feparando, 
& recipiendo, fluido fiant aptiores 3,. re
mit iente vero dilatatiune ,.. hasc. mem
b r a n a , fibrarum fuarum forti elatere , 
íefc c o n ü r i n g i t , fluidumque ex, cerebri 
cort ice in ej«s medu lbm priucipiaque 
nervorujn t rudi t , 

§.. X V í. 
P ro hujus itaque membranal elaüica. 

varia, c o n í l i r u r i o n e , robore , tconñriQ¡OT 
ne , l á x i t a t e , aut a ton ía , motus ejus 
í y i í o l e s ^ ac. d ia í io les dig'err3„unde etiaia 

flmdum nerveum cum ma jo r i , vel mi¿. 
nór i celeritutis gradu ad parces move-
tur :kideque peculiares in hominibus ad 
í e n í u m , ac motum- difFeremes cffeflus 
& a & ¿ \ i o n e s dependenr. 

Scholion. 
í g i c u r a differente , & p r s t e r í i a t u r á t f 

huj-js e la í l i cx membrana m o t u , atque 
affedione , indeque . pendente mulfurn 
diferepantc- fecretione , a in f luxu íiqui-
di in ñ e r v o s , necnon fanguinis per ce. 
rebrum cirGuitu , re6te utique gravifTi-
raorura capitis morborura , huc ufquc 
fere incognka generatro > dedüci poteft, 
Quod fi enim iiaec membrana atonia 
íabora t infigni , fanguis hinc tardius pro. 
greditur>; funulque per arteriolarum po
ros t r a n í u d a t hurnidkas n imia in rae-
dullarem ftsbllanrlam 3 af feáus nafeun-
tur foporoft. ViciíTim quando dura ma
ter longius , & validius fpafmo detine-
tnr, liber etiam fanguinis progreflus i n . 
teteipitar , & fubí lant ia medullaris corn-
prefia , fluidi ex tubulis cerebri nihi i 
admi t t i t , ñeque i l lud ad fenforia diürr . 
bu i t , unde omnium fenfuum privatio , 
& apoplexia emergit levior , gravior r 
quando difrupta vafa humorera efFun-
dun t , & quidem ve l í angu ineura , ut in 
í angu inea , vel ferofum , ut in ferofa . 
U b i demura vehementiori & celeriori 
con í l r i f l a r io , & dilatatorio reciproco' 
motu ^agirarur hoc cerebri involucrum , 
in-temijtur fanguinis m o t u j , augetur fe-
c r eno , & liquidam magno Impetu fer-
tur ad ñ e r v o s , ac inde ad univeríutn 
corpus , quo epilefia fu í t i t a tu r , qu£ 
idem in fy í l ematc nervofarum partiunb. 
q^od febris in fyfremare vaforum. 

§. X V I I J . 
E x raedulls fpin^ oí fe^ inclüfá , qu^ 

nonnifi cercbelli elongatio, & pia ¿ q u e -
ac dura matre- , vafis tam" arterioíis ; 
quarn venofis dotatis , ¡ nveñ i tu r i . eodem 
modo, ac ex cerebro, & ob íonga ta roe-
dulla prodeunt, n e r v i ; hinc nullum uti
que dubium , quin dur^ maír i s meis-
brana , hoc eodem coní l r iá l ionis , & 
d i i á ta t ion i s . motu , eademque fun í l ion^ 
gaudeat , . 



tn cerehro & 
Scholion. 

Morb i quorum fedes in fpinali medulla 
a Medic i í -adhuc non fatis ccgnit i íunt at-
quc perfpe^i j ego vero omnium raotuum 
febrili'jíTi initium ac fundamenturo ibi 
con í l i t uendum d í e cenfeo .. N u l l a enim 
febris fine univerfali quadam fpaíiica tuni-
carum & fibrarum nervearum orirurcon-
ílri6\ione-,. q.use meo quidem judic io , ex 
ípafrao membranarum, qusemediillam in 
fpina c ingont , nafcitur, prout Jatius pe-
culiari diJfertattGne de vera motuum jebr i -
l ium índole-at fede , deduxi . h vat1di5ri 
autcm & crebnus repetito f y ñ a h i c o & d'a-
l l ak icomembrana hujus raotu , mariones 
artuum convulfi va? v & a nimiaipluis re-
í o l u t i o n e , paralyfcs 5 ortum trahunc. 

§. X ^ V I Í I . 
F l u i d u m ncrvorum , quumex partibus 

admoducn tenuibus, fiexiiibus & mobi 
liffimis compofitum ,. aglobulis « t h e r e i s , 
foiari calore vigoratis, quibus innatat , 
omncs in partes agitar! poífu : facüe íequi-
t u r , partim id fa-nguini & lymphis reaf-
turidi , pariim. etiam infení ibi l i ter per-
í p i r a r e . . 

Si'CÜt fiuidí. carporis continuo accrefcunt 
6c decreícunrPinque perpetua circuiatione 
ac;moto. í u n t : u a m í dub i i , quin ñe rvo-
rum fJuidum , t-x parte cum ía-nguine , & 
í y m p h a r u r f u s mixtum pepci rcuíum rrans-
i c ra tu r , partim etiam per excreriones 
a i jea t , unde fít, ut ni m i » exc-rcriones 
a^imedura debiiitent. Ingentem vero bu-
i"u&fluidico-piamlymphae. & falivali Jatici 
admifceri , ex eo colligendura efi , quod 
amnis generis glándulas ¡nfígnes nervoram 
isani ingrediunrur., 

§. xix. . 
N e r v o r u m i n univerfo corpore datur 

connnuitas , unde ingess . rar íone motuum 
p-r.eos datur cpnfenfio.,& confpi-ratio,. quae 
uj.viGinis j amis máxima e ü . 

Ssholiea . 
I n patbologicis ad mi r a b i lmm fympto. 

matumrationcsexplicandas utique necef-
e e t , nervoruna p^r univerfum corpus 

ü r u a u r a m , texturam,ac propagarionem 
Qoíre , . n i f i mire in caufis re-ddendis. ba l -
luanari>.veli3,omina.a£-. á t l i o n e s t amum»-

nervts J l u i d i . t i i 
modoaíFer re veJitnus. Conferatur n o í l r a 
differt.de confenfu part ium , í t em B a g l i . 
vus in e l egan t i í í imo l ib ro de fibra motrice i 
»ec non Vieujfcn irr N'evrologia, qui ner-
vorum propagationem in corpoi e humano 
omnium optime dercripfif. Carterum ne»* 
vrologia in corpore hyclrope demortuo o -̂
mm'tim optime demonl l ra rur . 

c A p u T ' ' i r. 
D e u/u f lu id i cerebri ac 7iervorum „.. 

§. | . 

IHcerebr i corrice ex rubtilifliraa &: temi-
perata faaguinis ac Jymphse portione 

lecretum iiquidura ac f luidum, & per ner--
vos , intervemu pororom , ad' m e m b r a 
nas & fibras elaíHcas d d a t u m , t á m ad' 
fenfationes motufque voluntarios 6t i n v o 
luntar ios , quam ad nutri t ionem quoque 
plufimumconferr . 

§. ir: 
Ñ e r v o ad partern abeunte ligato , cor^ 

rupto , velabíciíTo , ipra pars non t a n t ü m 
r r o r u & fen{u , . í ed & debita autritione/ 
pr iva: ur,. 

Scholion', 
G r t b r í o r i in chirurgicis expen'entia per-

fpedum nobis cft , ñ Iphacelofa corruptio^ 
uíque in nervum qaendam penetrat, quod4 
fit non ra ro in peíRmis fcorbuticorutí i uK-
cenbus, ipíam purredinem l emiüs conti--
nenterper tendincsgraflTaii, nec prius fi. 
H i r nif iad partes, á : tendines acceda: ^ 
qui ab illibato alio ñ e r v o vigorern ac r o b u r 
acdpiunt . Spinalis medulla l a f a , ve ld i f -
fraflaía fueri t , parres in í ra l íenQnem o m -
ni fenfu , tono, vigorejac I lúdabil í n u t r i -
nonep r ivan tu r , ad^eo, u ta lev i externas 
mjonepronnif f imus in fphacc iüm í ranf i -
£us f i t . . Membra para ly t ica , vel rabeP,veíl 
prseternaturali tirmore inteftantur r c e r t t » 
indic io , ncc p a n í u m confervationenr, nec: 
earum nutr i t ionem ac dbbiram fuñólo*. 
ñera ^ í ínc nervorum i n r e g r i í a t e - f i n t e 
eorum fluidi aifficíenti a f f luxm v z t í í i l h » 
re poífe 0. 
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§. I I L 

Ñ e q u e vero nerv i marer iam s & fuccum 
nutricium vehunt ac fub ra in i f t r an t« 

Scholion 
F u i t h s c fuperiori t é m p o r a nonnullo-

rum in A n g l i a medicorum fentenria, quod 
nutr i t ionsm , v i t io laborantibus nervis , 
a d m o d ü r a la;di animadvertebant Ucur 
vero nerv i non mareriam nut ihionis p rs -
beant-, artamerr ad eam refíe- peificien-
dam muitum: urique ner,.vorum intirgriras 
eonfert s quia advedo íubr i l i í f imo fluido , 
fibrs parrefque folidaj robur vjgorem ac 
tonutn accipiunt quo nutritius fuccus ad 
in t ima fibrarummeliu^ penetrare, appo* 
n i & purum ab imparo ac folidum a l i 
quido reni t is feccdere poffic. D e m u m 
fuccus , quem vehunt n e r v i & propter 
fummam fubtilitatem , & propter par-
ciorcm quantitatem , rainus- idoncus efir-
partium auft ioni , & ad mats r iam tam co-
piofam > qua: continuo exha l a r , &,excer-
nitur>, refarctendam Ñ e q u e fluidum > 
quod per ñ e r v o s vehitur , ad ipforum n u -
trit ionem quicquam eonfert 3 eo quod' 
eorum ut a l iarum partium nutrit io , 
identidem fanguine arteriis a d v e í t o per-
ficitur . I V , . , 

N e r v o r u m f íu idum motuum , tam vo-
luntariorurn an imal ium ,.. quam natura-
l i u m involuntar iorum , fíve mechanico-
rum , pr ima ¿ ¿ p r e c i p u a efl: caufa», 

Scholion a 
P r imus fuit Wi t l i f t u s , qui motus vo 

luntarios a cerebro involuntarios autem 
& a u t o m á t i c o s , quibus m á x i m e integri-
t a s & vi ta l corporis efficitur, a cerebello 
veoire no tav i t . N o r a etiam funt Bohn i i , 
Se Pe r rau l t i i experimenta , quibus- doce-
raur, cerebrum tt)tum fere ex canis cranio 
f ruñu la t i rn e x i m r p o í T e , falva tamcti v i t a . 
& c o r d i s f u c c u í í i o n e , e x e r n t » a u t e m cere
bel lo, , integro q uantumvis ma nente ccrc-
rebro i l l ico vi tara t o l l i . Js autem nobis 
dicitur mechanicus motus*, qui ex abfo-
lu t a quadam nece íTi ta te , ordinariis mo» 
t unm legibus , a caufis mere corporeis 
profieifeitur , quem prolubiru nec fiftere,, 
nec i m p e d i r é , nec fufeitare, nec aifgere 
poíTunius . Motus autem animalis a cau
r is idenridem corporeis pe i fe i tu r , . quia ta», 

men anima pro arbitrio <& imperio eas di», 
rigerc p o t e í l , voluntarius ac animalis vo . 
catur „. 

§; v; 
O'rgana motuum vo lün ra r io rum funf 

mufeuli , ex fibris cylindraceis mollioribus; 
acporoi is , , in , fa íciculüm c o l l e f t i s c o n -
rtuiéli motuum autem mechanicorutn 
i n í i r u m e n t a . r u n í tunicíE nérveas & mufeu-
lofe , feu carnea , ex. fibris m á x i m e an-
nularibuscompofita-

Scholion o. -
Fibra; carneae, íive m o t r i c e s , vel re-

eUí ineum , vel t ranfver füm í i t u m habent,. 
illa; longitudinales, hx annulares vocan» 
turv E x duplicthoc ordine canales mem. 
branacei , qui fluida vehunt ac propellunr, 
c o m p o f i t i m o t u conf t r i í l ion i s & dilata-
tionis ^ fíve fyfióles ac diaftoles ,. inftrufti 
funt , quorfum omnis generis v a f a , arte-
rio í a , l y m p h a t i c a » in ip r imis i venenofos 
dura? matris íinus „. v e n t r i c u í u m cum cefo-
pnagOj^ác i n t e í l i n i s , canales, , qui bilem 
vehunr , tubulosrenum urinofos, cum u-
retheribus& v e í i c a , ñeque minus glan. 
dularum & vifeerum m í n i m o s duflus , re-
ferimus. H a r u m autem partium motus-
voluntad humanas fubjicere fapientientif-
fimus opifex , qui folus vnx noñras eft di-
fpenfator, no lu i t , . N a m fi d i r e ^ m &: 
p l é n a m difpoí i t ionem horum motuum ani
ma habuiíTet , ut prolubifu eorum organa 
regere potuififet, propter innatura vivendi 
amorem , ipfurn quoque vita; terrainum' 
pro arbitrio difponerc j . ck, prorogare po
tuififet o 

§. vr:., 
Sphinfleres & v a k u l a ; , qu£E ex fíbra» 

rumannular iura copiofo ñ r a t o funt com-
pofita? , motibus mechanicis máx ime pâ  
tcnt 

Schol ión . . 
Sphin^ercs r qui pluribus canalibuf 

p r s fun t , ex copiólo Orato fibrarum an-
nularium compo í i t i funt : ejufdem ÜW' 

¿\ur£e etiara folent effe válvula?.Ta|es 
fphiní l reres , quibus ineí í magna couftrin* 
gendi & propellcndi p o t e n r i a i n finiftro > 
& d c x t r o v e n t r i c u i i o r i f i c i í s , i nano , ori- ^ 
ficiovefíca? ur inar ia j , nec non interno u-1, 
terioftio fum coüfpicui y orificiumqf0£Jue 

d a -
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cerehri acnsfvoTum. 2 2 ^ 
; ¿u^c i scho lodoch i , i t cm pancreatici , ubi 
duodeno inferitur .fibrofo ejufmodi fphin-
ftere naunitucn e í l . E t v á l v u l a , in pri-
m i s e a , quae colii initio apponitur , ex co-
piofis & Gonfpicuis carneis cireularibus mo-
uicibusfibrisconftanr. 

§. yn. 
Quia magna potentia motrix con^rif to-

r iaejurmodi f p h i n ü e r i b u s , &or i f ic i i s du-
a u u m i n e ü , in excretionibus utiquc fi-
í k n d i s , & promovendis mulcum v a -
-lent 

Scholton, 
Quando fpafmus ventricu'Ii orificia <:on-

í i r i n g i t , vapores & flatus, obdenegatum 
e x i t u m , m o l c í l a m & anx iam ejus inf la -
t ioncm c a u í a n t u r . Orif ic ium (du¿lus cho-
lodochi fpáfrais conflr i¿ lum , bile regurgi
t an te , i f ter i t iam parit . Vio lenta & ce-
lerior pylori & valvulae coli fyflole & dia-
í lole c r e b r ^ a l v i dejeilionis caufa eü ; for-
tiíTirna vero c o n í t r i d i o pylori cum ventr i -
culí parte in rer ior i , nimiaque orificii i i n i -
fíri d i la ta t io , vomitus procreatrix eft ; 
va l id ioror i f ic i i interni uteri fpafmus, ve l 
ejus magna a ron ia , caufa ut plurimum 
fíerilitatis eft . Spaímus fphinflerem vefi-
cae cum urethra afficiens, parit d y í u r i a m . 
A n i fphindcr validiffime una cum inte-
í l i n o reño c o n ñ r i d u s flatuum & fecum 
defeenfum non modo moratur , fed & 
l lagnat ioni fanguinis, adeoque coecis h ^ -
morrhoidibus generandis, occafionem fub-
minif l rat^ Ñ e q u e dubium e í i , quin me-
dicamenta , prsfer t im magna; a d i v i t a t i s , 
ut e m é t i c a , raercurialia, purgamia , in 
ejufmodi machinulas a v i v a s motrices v im 
fuara ac operationem pot i í í imura exerec-
ant. Quo magis inflar axiomatis tenendum 
eft , has partes , qu£e fibris robuf í i s , ela-
f l i c i s , copiofis , in circulum duflis donara? 
l u n t , príe aliis a venenis , ab animi afíe-
d ibus , amorborum caufis, & ava l id io-
ribus quoque remedi is , vehememius pati 
arque aff ic i , 

§. V I H . 
Omne robur ac porentia m o r r i x , quae 

mufculofis partibus iufidet , partim ab ip-
fa ftrudura fibrarum , partim a fluidis , 
n é r v e o videJicet , & íangu ineo , influ-
ent ibus, q u s eas an imant j depender. 

^ I X . 
C e r t u m e f i , fi » e r v o r u m liquidum i, 

eriam fanguinis, ad mufeulofas partes af-
fluxus quocunque modo intercipiatur, ea-
r u m m o t u m , tonum , r e f i ñ e n t i a m peri-
r e , aeatoniara, five debilem fibrarum re-
í i f t e n t i a m , produci . 

Scholion. 
K u n q u a m igitur mufeulus confpicitur, 

qui non fanguine & liquido n é r v e o perfun-
datur , ñeque unquam in corpore cana-
lis ve l duftus o b í e r v a t u r , qui prseter tu-
nicam carneara , non fimuletiam nervofa 
c i n í l u s fít, in quam etiam ordinario fan-
guinea vafeula nervorumque r a m i infer í 
í o l e n t . 

§ . X . 
Quo eopiofior itaque , & intenfior 

f lu id i n e r v e i , & fanguinis ad partes, qug 
raoribusinferviunr ? eít afFluxus, eo ma-
jor i quoque robore & potentia moveedi 
pol lent . 

Scholion, 
Quare videmus , corpora vafis k m -

plior ibus, & nervis eximioribus inftrud a , 
plus roboris-, <§c forritudinis habere üs , 
quíe vafa exil iora , & ñervos fubtiliorej 
habent , quae ordinario na tu ra funr i m » 
beci l l ior is . 

§. X I , 
K e q u e vero tantum copia fuccí n e r v e i , 

& fanguinis ad robur & vires folidorum fuí-
ficit, fed í imui etiam íingularis foiidarutii 
fibrarum textura requi r i tu r . 

Scholion , 
Ruf l ic i magno robore pollent,& fummas 

vires in fuíFinendis laboribus liabenr, Ücet 
alimentis í r u a n t u r í impl ic ibus & qui páti
cos fpiri íus ingeneranr. l i v e r o , qui lau-
t i o r i c i b o a c vino utuntur j fubinde imbe-
cilles obfervantur. 

§. XÍI. 
Cer ta & indubitata experientia confir

mar , quod i l l a animantia , iique homines , 
qui fibras" valde c o m p a r a s , tenfas, duras 
ck. elaíiicas habent, plus roboris obtinent > 
p r ^ i i s j quibusfibrsE funt teneriores, fulb-
tiliores & l ax io res . 

Scholion. 
Qu i Icones & alia fort iff imá ammal ia 

d i í f e c a r u n t , i n eorum fibris pe-culiarera 
ñ r i -
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firléluram & foliditatcrn, ut non facíle 
tlifrumpi poíTcnt , obfervarunt . Vcterurn 
, R o £ n a n 3 r u m & G r í e c o t u m athlcta: i fB-
menfo robore pollentcs, cibis l ev ior ibus , 
& fimplicioribus conten t i , admodum ro-
buílas.fibras habcbant , quasaffidua exer-
ci;atione acquirebam . Ec obfervamus 
quoque in mechanicis , quod funes ex can» 
nabe c o n f e ñ i plus refiftentia- habeant i i s , 

• qul ferico vel lana parati í u n t . Ergo v is 
ingens , inobeiindis mctibus neceíTaria , 
non modu a r luidis , fed & a folidis.eoruin-
quc var ia d i fpo í i t ione , & í h u t l u r a de
pender . 

§. X I I i. 
Obfe rvamus , partes eas multum racio

ne roboris pollerc 5c niagnam ref i í í en t iam 
vinccre poífcjquaf éx robuí l is & copiofis ac 
durioribus.nbris com.pa¿t2E funt , uti vide-
m u s i n corde & ar tc r i i s . 

§. X I V . 
Gaudent univerfi corporis fibras duplici 

raotu, fyüaJ t i co , í ive contra^or io , & 
diaftal t ico, five expanf ivo, cujus benefi
cio circuíaris fluidorum progreífus arque 
ín-)pulíiiS5& inde dependentes ficretiones , 
i k excretionesperaguntur. 

Schol ícn . 
SimplíciíTima hf c motus fpecies part ium 

folidarum r e í i i l í j m e vitajis dici rocremr , 
quiahac eeíTante, protinus fluida llagnam 
&cor rumpun tu r , & hac rede fe habente, 
fluidoruni circulus refte Se ordinare fít . 
Ñ e q u e enim folum cor , cujus vis moven-
di determinata ac J imitara e í t , rantunr 
impetum fanguini imprimere potert , 
quantus requiri tur ad fuperandas tot r d i -

t í a s p a r t i u m , perquas perpetuo fluit 
r.efJuitque, fed fibra?, ex quibus partes 
c o n f í a n t , quafí infiniti uiultiplicati v e ñ e s 
infenfili fuo fyftaltico motu f.'uidorum 

, curfum adjuvanc , & quafiin fubíidium , 
& Jcvamen cordis faftiE funt. "Qtiod verum 
eíTcj mani fe í l e o í l end i t mil i tas , quam 
a b a í l i d u a motione corporis & a quoti-
diana exercitatione percipimus , & contra 
jngensdamrium , quodonofa & fedenra-
n a v i taexper i rnur . U q u i d u m enim per 
continuas fibrarum miífcularíutn preíTio. 
n?s impu l fum, felicirer curfum per partes 

perpetuar, & verfus cor magis niag¡fq(',e 
urgetur , ut ab eo novurn motum atqüe 
impetum ad v i tam nsccíTarium acquirat 
Qtíx p r e í í i o n e s , cum in otiofis & fedenta! 
r u s v c l de f íc ian t , vel non i t a v i v i d a ílnt* 
n e c e í í e e í f , ut fiuidum , quod ad coma' 
ftum fibrarum cireulat , ta rdíor i mota 
p r o g r e d í a t u r , atquehinc inde per fibfa. 
rum fpatia h íerendo , corpus ad caehexias 
tu r ao re íque pedum difponat, &inde aivj 
fiedtates & confuetarum evacuationum 
fuppreíl iones fuccedanr. 

§. X V . 
F k i d u m nerveum primum impulfura , 

five i n í i i n t í u m ad metum producir , vis 
vero ingens mufcu ío rum , qux in obeun-
dis motibuseO , parrim ab eiatere fibra
rum, par t ima fanguinis copioíiore afflisxu 
dependet. 

Scholton, 
Potentia mufcuJorum , quibus artus 

moventur , i ta peragicur: anima dirigent 
nerveum fiuidum ma;orem ejuseíficit in-
f l u x u m , unde fibra; reflil ineaí incurvats 
ín ángulos facile ducunrur , hinc partium 
fit c o n t r a r i o venarumque compreffio , 
adeoque fanguis paulo diutius i n partí-
bus conflrift is raoratur, nec tam cito re-
fluit j reraittente verohujus liquidi preí-
fione atque affiuxu , contraó^K antei 
partes rurfus facile elongantur, fanguifque 
reliuit . 

§. XVT. 
Utu t fiuidum ner\rorum non per cana-

lesinfJuat , fubíiliíTima ramen ejus íub-
í fanr ía , qua intime & ubique nervi per* 
f u n d u n t ü r , eorum (lamina ac filamcnta 
fatis valide m o v e r é , fleflere, arque agilii 
reddere p o t c í l . 

§. X V I I . 
N o t u m e x flaticis e í l , vel minitiiam 

corporis v im accedentem , aut deceden» 
tem , motus faceré , vel íií'lerc poííe. 

§ . X V Í 1 Í . 
í r a v i d e m u s , infantem etiara , vel ali* 

quoc centenarios in machinis furfum tolle* 
r e , at jue leve pandus in bilancibus con-
í l i tu ta ingentis molis corpora deprirnere, 
5c elevare poíTe , fi i l lud adjicitur, vel 
ds tn i tur . 



eerelri ac 
§. X I X . 

Nervo rum quoque, & cercbr í l i qu i -
í a m ad fcníat ioncs fnagni & ampl i f l imiu-

Scholton. 
jDarí in homfne inque rellquis animan-

tíbus qnoddam principium , quod varias 
moruum fpccies, díverfis organis & fen-
íax 'ús , ab o b j e ñ i s externis percipiar , ex-
tra.amne dubmm eft ; id vero mediante 
liquido nérveo', operatur,. quod ejus quafi 
in (i ru raen ru ra e i l , i n qu od agunt obje61a., 
& in quo etiam eorura a c i o n e s & raotus 
percipiunrur.'videntur vero a£Viones &rno-
rus o b j e í l o r u m in fluidüm nervorum motu 
undulatorio, non fecus ac radii luminis 
iti undisserhereis, propagari <& ad fenfo-
í r u m coraraunein cerebro deferri 

C A P U T IT I . 

TDe fenfibns eorumquc ratione Ó '" 
Índole. *. 

§ . r. 

1N"hoHiíne- nontantum artificiofá i l l a -
rum partium fabrica ^ qux ad vitales 

j}ro incolumita te& ccn í e rva t i one c o r r U ' 
ptibilis corporis moruseu'endbs funt con-
íor rBatse , medico eft pernofcenda, verum 
en'am ingcniofa harum organiearum par-
rium ñru¿Vura arque d i rpo í i t í o , qux ad 
fen íus , íive perceptiones faciunt 

Scholion\ 
T r i a po t í í l imum , ratione efTenrrEE §t 

operat ionumdif t in£Va admodum agentia 
in homine funt confideranda / ¿ ^ i í l iná ' i s 
t iommibu?, ne confufiofiat, infignienda. 
Sant base fecantiura Veteres natura., an i 
ma íenli t iva & rationalis-. Pér naturam 
m h i i aliudintelligendum , quam univerfá 
«economía motuum-, qunrr par tiBus íoli-
dis ae fi-uidis, ad-tuendam corporis v i t am 
& i n c o í u p u a t e m 3 vigent . A n i m a fie di-
d a / e n í m v a tllud t i l agens, quad homia i 
cumahts ammantibus commune , impref-

a varns externis objeais in fibrillas & 
túnicas nervofas- peculiares motioneír per-
« p i i , íive f en t i : , & inde idsas vel averfa--

nerwrum t i ^ 
nobiliflimum principium , q u o í fenfuuna 
miniflerio utitur & fui aliarum rerum ac 
fenfationum confeium eft, ideas inde pro-
guatas non raodoconferre ,, íed & ¿ í l i m a -
re, . ifitel'lig.ere& dijudicare novit , & l i 
bere quoque atliones fuas infíituir atque; 
determinat , rationalis vocatur anima 
íive mens , qua dillinguimur a b r u i i s . 

Quum percepcio , appetenna, a v e r í a -
tio , i tem cogitado, a:ífimatio , Uberri--
ma a ñ i o „ ñeque a figura ne\ue a fita r 
magnitudine , nexu,, unione & dífpoí i r 
t i o n e f í u i d i , ver fo l id i , ñeque a- v i r tu te 
nitente & renitente-í pendeant j opus uti-
que e f l , ur praster mechanifmum, ffve 
coordinationem moruum , quiex íVru¿Tu-
ra & f l t u parrium proffijunt, aliud-quod-
d a m , licet fcnfibus minus obvium pr inc i 
p i u m , quod í e n t i a t , & percipiat motus,, 
eofdemque dijudicet, fopgonatur.. 

Sc/j'oíion. 
EíTeniia quidem & natura ram puré fén-

fu iv i a p p e t é n t i s , quam intelligenris , & 
libere in corpore agenns, in fbnfus non c a -
d i t , feá i n t e l l e í t u m humanum tranfeen-
d i t . I m e r i m t a m c n magna utriufque. e í l 
diífcrenria ^ d i v e r f a plañe ratio , ideoque 
ambo non prouno eodcmque liabenda, ne. 
confüfio-, qux matererrorum eft, oria-
t u r , fed probé rarione'diverfarum opera»-
t ionum, quze diferepanrem eriam eíí 'en-
tiam produnt , funt dif í inguenda .. Eft-
vero eriam í u m m o p e r e ncre í lar ium u r 
raedfcusát philofophus folicite inquirat v 
&'eonfideref, quomodo bina io- corpore:-
humano finí connexa atque imita ,, quo^ 
modounum aiterius-minifterio utatur ,:&¿: 
unutn ab altero áff idatür x.. difponatur s, 
veimutetur . 

§. I I L . 
_ E a vero leg?atque conditione anima' íg

nita ef icum corpore , ut per certas mo* 
íuumfpecies- , vibratoriosfeilicet á c o f t i f -
latorios, nervisnervofilque-partibu? im>-
preflTos, verísE- pcrcepíiones" <S: diíffercntesí 
nenfetíonum , gra ts (?tiara 5; ve r ing . r a tS í> 
í p e a e s , í ü í ckenTur„ 

§; i v : . 
' Gmrris iginir- f f e n f a t i o - í f v r mm&-
' E t i o ^ ^ düplh:i« - generis.- ?5 & raúblftí , 
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refpedu. n imirum. vel. an imíe vel cor'po-
ns . 

Rat ione animas percepti.o n ih i l ahud 
eft } quam certa ideae^five notionis , de 
di ver íi moda motione produdio, cujus i l la 
conrciaetK H i n c u b i nulla., n o c i ó , ibi et-
iatn nuila fenfatioo. 

Scholion „. 
Vehementer igitur errant., qui animae 

a d í c r i b u n t internum quendam , cujus 
nuiJadacur not ioj in nerveis.corporis no-
ftri-i partibus fenfum , p r o d ü ñ u m vel a 
morbif icis3qu^ ex i í i um ruinantur,caufis, 
ve l a ía lubribns rebus j , ut medicamentis 3 
ita3 utoccurrentibus i l l i s , ¡pía poílea di-
rigat motus ad expellendas e a í d e m , has 
autem applicetj earumque vires ad íaluta-
rem eífeé^um deducat., Ni t i tuc en im af-
í e r t u m hocgratis ruppoOto principio , nec: 
prius ceu principium d e m o n í l r a n d i in ex -
plicandis mediéis rcbus poteft admitti , 
quarn evident i í í i ra i s argumentis fuerit e-
vi£ \um , & in t e r ea potius. fpecuiationibus 
tantumfeu figmencis annumerandura , . 

§0,. V L 
Rat ione corporis , í en ía t io efl certa & 

fpecifica motus , a vario o b j e ñ o . externo 
fa¿\a in partes, feu membranas n e r v o í a s , 
quíe genuinuro fenfationis organon confti-
tuunt-, impref l io» . 

Scholion c 
Senfus nufquam; in ulla corporis parte 

y i g e t , quam quatcnus eft n e r v o í a , H inc 
i n oíTe , ca r t i l ág ine , pinguedine., ipfis 
quoque fibris, in quantum nervis deí l i -
t uuo tu r , imrao in ipfa mufcuioía , cordis. 
í u b f l a n t i a , nullus. fenfus nullufque dolor 
p e r c i p i í u r . , Idem patefcit ex noto exper i -
í n e n t o , quod ligato 5, abfciíTo , vel com= 
p r e í í o , au ta l ia etiatnratione: vi t iato ñer
v o , part ís adquamtendi t feníat io v e l e s 
toto pereat, v e l valde imminuatur auc 
c o r r ü p a t u r . Con t r a veroquocopiofioribus, 
fubíi i ioribus mag i íque tcnfis atque expan-
íís tunicis nervofis p a r t e s ^ c o n í l a n t , co a-
cutiori ¿kexquiTit íori fenfu pollent, cujus 
generis func perioftium , pericranium , 
ventriculus , i n t e ü i n a , urctheres , liga-
menta, dentiutn , a r t u u m , i t em. cutis . 

praeíertim quando pr¿eter na turam extenn, 
d i t u r u t i fit in eryfipelate. . 

.§. V I L ; . 
N o n tatífen tam nervi jpü , quam 

potius eorundem expanfiones meinbti . 
n a c e x , proprium fenfationis íunt in í l ru-
mentum „. 

Scholion. 
I r a vlfio non fie in ñ e r v o ópt ico , fed in 

ret ina ocuh t ú n i c a , qus nonnifi tenuis 
merabranaeeahujus nerv i expanfio . Ñe
que auditus in ñ e r v o auditorio celebratur 
fed in e ] o n g a t a & , d u ¿ l a ex ipfo membrana^ 
quse internara auris partem, labyrinthuni 
& cochleam , inve í i i t . Olfaflusctiara noa, 
in nervis. o i fa í lo r i i s , fed nervofa illa 
membrana , q u s interius narium cavum , 
maximeque o í fa fquamofa obducit, petfi. 
citur . Eodera modo fapor ñ e q u e in mu-
fculofa l ingus fubílantia , ñ e q u e in ipfis 
nervis l ingualibus, fed in horum extremi-
ta t ibus, papiliulis nempc ncrveis pyrami. 
da l ibus , íedera habet ; uti etiarn taíius. 
genuinum organoanerveae cutis fibrilla.' & 
papillulae e o n í i i t u u B t . 

§, v r i L . 
Quo major itaque fibrarum & nérvea-

rum rnembranarum tenfio e f l , & vehe» 
mentior earum ab o b j e t o externo agita
n o , eo acutior & fenfibilior quoque eíl 
perceptio. . 

Scholion ,., 
E x quo patet ratio, quare juvenesj&qui 

temperamento funt cho le r ic i , terfaíqus 
ac teñeras fibras obt inent , acutiores dolo-
resac fenfus habcanc ; i tem quare fibrae: 
cutis tumore n i m i u m e x p a n f e , ut in po-
dagra& eryí ipela te , vel a leviíTitno con-
t a ü u , m a U & cum dolore afficiantur. 
Quod ab ufu e u e r n o r u m in cutis kfioni' 
b u s . a l i í b e n e , a l i i m a l e í e h a b e a n r , 
dam empla f í r a ac pinguia humidaquc ie' 
r a n t , a l i i veroab lis graviter kdantur ; 
q u í d a m fpirituofa-balfamica linioienta 0' 
ptime toJerenr, aqu ibusa l i i peífime a^ 
í i c i a n t u r , id unice a diverfitate ton' ti-
brarum nerveo-tendinofarum cutis depen 

quam omnino exa6le.noífe in ^ ^ 
vis individuis , utile non minus, 5 U ^ 
va lde j i ece íTar ium chirurgis ac mediéise 

Vi»-

det 
vis 
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VicifTim j quo magis h x nerves mem
brana funt r e l á x a t e atque r emi t t x , aut 
humore obfeífae; eo hebetioris íenfus, eo-
que plus minuiturfenfatio, 

I n coryza olfaftoriis , & guí lator l is 
narium membranis nervofis multo hu-
mido obfeffis, guaus, & olfaaus pent , 
vel male habet . I n membns paralyfi 
ta£\ is nulla fit perceptio ? co quod in 
hoc affedn fluido elaíiico nervorum , 
quod tenfionem efficit , partes deftitu-
untur . A tympani aronia fie furditas , 
a laxitate re t ina cfcitas fenibus -familia* 
r i s e ü . 

> X . 
Ñ e q u e vero in nerveis membranis , 

t a n q u a m í o l i d i s , fie f en í a t i o , fed neceíre 
eft , ut animatse ün t fluido tenuiffimo , 
¿ t h e r e o , quod in cerebro & fpinali me-
dul laa fanguine í e p a r a t u r , 

Schohon . 
. I d ve l exinde clarura redditur , qula 

quando fanguinis affluxus ad cerebrum 
ceífat , vel intercipitur , ut in íyncopt i -
cis , omnis fere pereat feníatio , q u « 
mox redit , fimul ac motus fanguinis 
rurfus procedu ad caput . Deinde com-
preflfa , vel depreífa medulla oblongata 
cerebri , &_principio fpinalis medul ls , 
omnis fenfus perit , & experientia do-
cet , a yalde vaporofis rebus , itera gra-
veolent ibus , ut croco, opio, papavere , 
firammonio , hyofcyamo , vel interne 
dat is , ve l exterius a p p ü c a t l s , fenfus rai-
n u i & a u f e r r i , falva rtru£\ura fenforii or-
gani , ñeque prius r e d i r é , niíi difeuffis 
hifee vaporibus fulphureis, raanifefb in
dic io , fluido quodam bene coní l i tu to & 
natura; a ip ico , quo ab heterogeneis sebus 
alterato , v e l i m m u t a t o , r e £ k fecundum 
legesnec motus fiunt , nec fenfatio rite 
perficitur, egere organa fenforia, ad per. 
í i p i e n d o s motus nervis i m p r e í í o s . 

C A P U T I V . 

D e vifu & aud i tu . 

§. í . 

^ E n f u s , quorum numerantur q u i n q u é 
yifus , auditus, olfaftus , gü i las & 

taf lus , m e n t i , five fub í t an t i s in hornine 
rat iocinant i & j u d i c á n t i , v i ordinationts 
divinoe, materiam cogitandi, five varias 
ideas, ex diverfis innumeris rebus condi-
tise.xhiberc debent: unde utique adrat io-
cinationis a t l um fenfus quara m á x i m e nc-
•cefiarii. 

Scholion. 
H o m o fenfibus, raaximeque auditu & 

v i f u , a nativitate d e ü i t u t u s , parura a be-
ília d i í f e r t , immo ex parce eadem inferor 
eft , quia deficienfibus ideis , circa quasfic 
cogitatio & di judicat io, ratiocinationis 
aftum minime exercere p o t e ñ . 

§. I I . 
Pro varietate autem ob je f lo rum, quae 

diverfis modis debent percipi , divina fa-
pientia var ia in machina animali fingulari 
artificio organa confirusit fenforia , quo
rum fabricam m e d i á i s omnino penitius 
debet habere pef ípe&am , quo eo melius 
varias fenfa í ionum laifiones e á r u m q u e cau-
fas & modos di í l inguere , cognofeere & 
íol lere queat. 

§. I I I . 
Ha^c inter fupremum in corpore fitum 

obtinet vifusorganon , quodeft ipfeocu-
l u s , ó r b i t a oíTeg i n c l u í u s & palpebns m u -
n i tu s , cujus compages interior > & firu-
ftara ex tunic is , humoribus, inufculis , 
nervis & vaíis artificiofiííime eft coag-
menta ta . 

§. I V . 
Tunicae igi turoculorum propri^ , pra?« 

íc r exteriorem adnatam , exambitu ó r b i 
t a perioílio ortam , re pauüo aecuratius 
mfpeála , a cerebri membranis ortum du-
cunt . Na ra vagina i l l a , qua; ñ e r v o óp t i co 
a dura matre obducitur , quando orbitam 
fubiit 3 in fphserieam admodum í o h d a m 
mox fefe expandit membranam, qu* ante-
nus pellucida & prominens appellatur cor-' 
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r e a , poí ler ius vero c ra í f -or , dur ior , ma- ope nef ta tur , a ciliarí vero ligamento Cuf. 
gifque opaca c í i , a c feieroüca audi r , vafa ^penfus teneatur & excipiendís radiis k i a i -
-nervoíque fulcir,& mufcalos, tendineseo« 
r u m f u í l i n e n d o , firmar.. 

§. V . 
T e n u i s dein t ú n i c a , quaj ímraed ia t e o-

pricum n e r v u m i n v o l v i t , a pia eft marre , 
íubül i f l ímis fanguineis vaícuiis dotara & 
iclerotica: contigua ¡n d u a s ü n d i r u r l a i r c l -
las3& inrus nigrore ixnbutaeflj ficqueocu-
lum i n v e í l í e n s , poftica in regione choroi-
jdeam, i.n antica aurem , ad marginem 
.corneíB re f l exa , uveam fie d i£ \am tuni-
cam efficir, q u s in mediorotundo perru-
f a e ñ fora.mine, q^uod coDÜituit feptam 
coloratairide pupillam , excujus margine 
emergunt fibras nervoff , & roufeulares , 
.gu^ ,in i ¡m.bum ojbicularem definentes , 
& in.rror.fum .{lexje ligamentum , areus 
inñ.ar & v i n c u ü huraori cryfíall ino i n c u m -
bens, conficiunt ciiiare , atque adeo ut 
pupiliae fpatium definiatur, 5c tam hsc , 
quam lens c r y f l a l l i n a , motu cumpupilice 
iBodif icatione con f i mi l i , amplieiur 2k di-
larctur. , f ac iun t . 

§. V I , 
I n fundo t á n d e m oculi roedullofa inte

rior ne rv i optici portio infiar tcnerrimi 
muci undiquaque didufla , ret inam fie di-
¿^am con í t i t u i t tunicara, inquapinguntur 
imagines.3? pr imaria vifionis íedes . 

V I L 
Humores porro in oculo obfervantur 

t res p c l l u c i d i , quorum primu^-fluidus ad-
ipod i jm eflj&aqueus audit . Replet hic u 
tramque o c u l i x á m e r a m , tam anteriorem, 
qux inter corneam & uveam, quam pofte-
rio.rem , inter uveam & l e n t e m c ryüa l l i -
na i t i , . arque ex ofculis areericlarum , quse 
ín u v é ^ £ - e f i o r o i d e a , pref luir . 

V I H . 
Secundus humor , ob pelluciditatem , 

c ryüa l i i nus voca tur , & cum tertio, vitreo 
d i f to , tenui coercetur membrana vafeulo. 
f a , a r a c h n o i d é a vocara . Lentiformis fi
gura eft cryfiallinus hic humor reliquif-
que folidior , ex lamellis fibi inv icem in* 
cumbentibus confiatus, & ira Jocatus, ut 
convexa una fuperfieie pupHlam re íp ic i a t , 
altera vero íub je íW vitreo humori inh íEre-
^ e i d e m q u e fibriIJarum membranaccarum 

uofis adaptecur . 
% I X . 

Vi t reus autem humor , a vitreo colore 
ita nuncupatus, denfior efi aqueo,reliquof. 
que mole íuperar , & quidem aqueum dúo-
decies,& c r y í l a í i i n u m quater . T e n u i ob. 
ducitur propria membrana , a choroiclea 
c longata , pofteriorem oculi partem , re t i ' 
nsubique contiguus, occupat ,& anterius 
in excavato finu cryftall inam ientera exci-
p i t . Vafcu la re queque eíl vitreura hoc 
corpus , &. non fecus quam ipfa cryftallitia 
lens , canaliculis , tam adduccntibus , 
quam abducentibus, i n í l r u d u m , per quje 
pe l luc ida íubt i i i f i l raa lympha ad nutri t io» 
nem circulatur. 

§. X . 
H i c tot diverfarum oculum conSituen-

t ium partium apparatus univerfus, id effi-
c i t , ut in funda o c u l i , ref ía p o ñ pupiilam, 
d i f t i n ñ a & v iv ida radiorum luminis fíat 
colleéUo , qui ab uno punf ío objefi:i pro-
g r e í f i , oculum ingredientes , per Ientera 
c r y í h l l i n a m feruntur, ut ita in retina tot 
reprasfententur punfta , quot fuerunt in 
objefto confpicua / unde fimilis objeeliin 
retina pingitur iraago , quse eam feníorio 
communi ofFei t . 

Se bol ion . 
Oculas i taque optime refert cameram 

obfeuram, ubi pupil la foramen , túnica 
uvea & choroidea íocum tcnebricofum ob-
feurum, humor cryf ia lünus & vitreus len
tes , ac ret ina túnica papyrum efficiunt . 
E l ut idif tmfta reprsefentatio imaginis in 
camera obfeura a pelluciditate lentiurnjita 
vifio quoque ab humorum perfpicuir.ate& 
figuradependet, ut videlicet radii ñ b u n o 
puntlo vifibilis ob je í i i in unum dilliné^um 
re t inx p u n t u r a colligantur quafi in foco, 
qui nec nimis remotus , necnimis propin. 
quus eííe deber. 

§. X I . 
Accedunt mufeuli oculorum motu ¡ (fr' 

v i en tes , quorum fex numerantur pana, 
obliquum fuperius, & infer ius , refl'-'f11 
fuperius & infer ius , ac reciura internum » 
& externum . P r i m u r a h o r u m vocatur et-
iam t rochlcare , amatorium , & patheti-

c u ni» 



é' mdiiu 
Clím, & ab ofíe íp t i eno lde , i u x t a fora-
mennerv i optici in parce fuperiori reifta 
procedens, i n a n g r i o ocoii interno íupra 
trocbleam pnovetur5& in fcleroticam mfe-
r i t u r , pupilía; obliquc demitcend^ & qua-
dantenus ed^ucend? fervrens . Secundum 
a b o í í e maxi l l a r i , j ux ta foramen lacry-
tnalej five in confimo offis zygomatici & 
Jacrymal i s , oblique verfus ext-eriora ver-
gens, poí íer ior i Óc inferi-ori ocuii parti 
i n í e r i t u r a d lafus inferrionis nc rv i optici , 
ac ut büJbus oblique furíun) moveri & ex-
trorfum tra-lii poí l i r , facic . 

§. X I I . 
E x reliquis quatuor r e f l i s , idem cum 

patheticoab offe fp í i fnoide , j ux ta f o r a ' 
mennerv i op t i c i , principium habentibus, 
& eidem íc le ro t i c j in confinio ambituscor
nea infert^ , í u p e r i u s , fuperbura alia'í d i -
¿ \ u m , ocuium iuperiora verfus elevat & 
a t t o i l i t / infer ius , deor íum movet , five 
deprimir ocu ium, humile hinc d idum' ^ 
internum , bibitonum & tkdiofum vo-
c a í u m , nafo adducit ocuJum ; & exter
nura abeoquo o c u i u m afficit rnotu 3 ab-
duíensn i incupa tu r 5 five in-dignabundum, 

§. X I I I . 
V a j a d e m u m , & n e r v i oculorum Tunt 

m u l t i . E x nervis quinturo par ocuium 
prope n a í u m ingreditur, & i n r e t i n a m ex* 
jplicatur , optictun ideo vocatum ; tert j ü m 
par oculorum motorium m u / c u l i s , pa ípe-
bris, ip/ i íquc tunicis ramulos impert ÍE '3 
quartum mufeulum irochlearem fubit > 
paiheticum d i d u m ; quint i ramus fupe-
r io roph tha lmicus , & potiíTima í e x t í á b -
ducentis paris portio , per mufculos,n;)em-* 
b r a n a s á c palpebras íefe explicant . V a f a 
ex carut 'idibus paífim ocufos fübeunt & 
fuccos in ultimis m i n u t i í i i n ü s canal iculh 
pro humon.m & tunicarum nutr i t ione ad-
v e h u n t , rehquus vero íanguis per venas 
part im ad í m u s dur? ma t r i s , part im ád 
jugulares reducitur. 

§. X I V . 
A n a t ó m i c a hac & phyfiologica organi 

vifusconlideratis infignem luccm cogen 
tion» v e r « g e n e r a t Í G n i s morborum oculo
r u m , prsfert im eoruxn, in quibus vií io 
depravara, affundit. 

TOÍH . J , 

1 1 $ 
Sch&¿Jo% 4 

Quamvis raulti& innumeri fere oculo-
rum obíerve-ntur m o r b i , prascipui tameti 
í u n t i i , in quibus vifus depravatur , v e l 
plañe pe r i t , omncfquequam optime v e l 
ex nervi optici virio , vc l ex pellucidiratc 
humorum , qui radios luminis t r a n í t n i t -
í u n t , depravara poíTunt deduci* 

X V . 
^ í i m i r u m a vir io circuíarís hujus humo» 

rum per ocuios raorus , & vafculorum m-
mia , vel iaxi ta te , vel flridlura, v a r í o , 
rum vifus viriorum genefis c o m m a á e deda, 
c i tu r . U b i e n i m nirais rc laxat i funt nu t r i -
menrum huraoribus advehentes canal icul i , 
ideoqu« fuecus craffior, turbidus, in hu-
morem m á x i m e aquemu , pert ingi t , pro 
diverfogradu & quanritate part icularura 
heterogencarum variíe eraergunt fuffbi-
íion-um >r tadi perfeda;, quam i m p e r f e á a r , 
ípec ics . Erquando humor cryílal ' l inus ab 
alieno fucco vi t ia tur&turbidus ñt., g l au -
comatisfpecics gignwntur. 

Se bol ion * 
Hinc'Gacile j am patefeit r a t io , quarc , 

qui í a n g u i n e m craíTum & í c o r b u t i c u m i n 
ven i s a lun t , i tem c a c h e ^ i c i , fcorbutici , 
hypochondriaci & í e n e s , quando val idior i 
Í m p e t u humores feruntur ad caput, hifee 
oculorum vit i is frequearer pareant . I n 
prochvi quoque eft r a t i o , quam ob c a á -
í am , uti pradicae t e í h n t u r o b f e r v a t i o r . C á , 
ab i r a , furore, phren i t ide , ab aíTutmis 
emet ic i s , purganribus fortioriljus , inun-
d ione m e r c u r i a l i , a balneo nimis calido , 
vehementíOTi corpons e x a g ü a t í o n e , a 
fngore vehementi capiti a d m i í f o , alapfu^ 
p u n c \ ¡ o n e , vel con tu í ione oculi , v a r í a 
icotomia:& fufFufjonum genera faepc índu-
cantur, & cur hsec vi í ionis vi t ia facileoph- , 
t h a l m i a s , diuturnas cephalalgias , i m a 
apopiexiam, (&epilepfiam i n f e q u a n t u r » 

§ . X V I . 
I n p r i m í s , tjuum humorum , tam aqusi 

q u a - m v i t r e í , & cryr ta l l ín i peiluciditas a 
lyrapha nu t r i t i apura , á c p c r f p i c u a , quae 
circulan rnotu per tenui í í in ia tunicaruaa 
vafcula adducitur&abducitur, dependeat, 

1 redius utique tam catarafla incipicns , 
I quam 
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& j e r a explicar! potefl . lam cum meatu auditorio , h « c tympanuta 
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quam.fpuria 
Se bol ion . 

Incipiens quippe c a t a r a t a c í l , quandp 
roufes & puné^ula nigra -fixa oculo obver-
fanrur , á c o r i u n t u r a nimia relaxatione va -
forum arteriofo-iymphaticorum, quae non 
puram & pellucidam , íed variis mo|ecui¡s 
craffioribus perfpicuitatem tufbantibus 
iympham imbutam , i n aqueum humorern 
t r a n f í n i t t u n t , quas copiofiorfis tandem fa-
é \ s & eraffiores ir» concreirventutn quo^l-
é t m mucofum eonver tuntur , quod in ca
mera anterior!, ve l po í l e r i on oculi fubfi-
flens 3 Se tranfirum ^adiorum luminis im-
pediens ., c a t a r a ñ a m inducir ; ípur iam . 
Quandovero humores , v c l cryflai i inus , 
veJ v i r r e u s , a d e f e ñ u fucci nutrientis pel-
lucidi Jymphat ic i , propter obrtrui la adve-
hcht ia vaícuJa j andif iunr , vel abadmix-
to craffo opaco fucco , propter n imiam va-
í c u l o r u m Jax i t a t em, turbantur , vera ex-
cluditur c a t a r a t a . 

§. X V I I . 
_Neque mlnus ex hac oculorqm phyfiolo-

gia v e r a & re¿ia hifccvifus vi t i is medendi 
ratio elicienda, ác difcenda , qus^ omnium 
oprime adornatur , perfalubrem dmam. . , 
convenientia diJuentia fanguinem , & 
Jympham repurgantia, d i ícu t ien t ia , ner
v i n a , ruburantia, cinnabarina & antimo-
nial iar i te parata, necnon ea, q u i E f l e m e n -
ter per epicraí in evacuanr.,, 

X V I I I . 
_ Al te rp r inc ipa l i s fenfus , .cujus minifle-

rio ideae in mente fufeirantur , eH auditus, 
qui n ih i l aliud , quam íoni ope organi au 
ditorii perceptio. 

Scholion , 
Sonus autem , qui auditu percipitur, ni 

h i l a l i ud , quamtremuius & undulatorius 
aens elaftici raotus a corporc íonoro , 
hunc c o n c u t í e n t e , p rodué^us , cu;us pro
pagado fit a centro í o n o r o per circuios, & 
quidem fecundum leges progreíTus & refle. 
xus^qu^ in radiis iuminofis ob íecvan tu r . 

X I X . 
Ad penitiorciíi auditus explicatipnem , 

iabncaauns externa:, & interna, probé tiustreamlet 
confideranda i illa comprehendit auricu 

& l aby r in thu ra . 
§• X X . 

.Ex t r ema auris pars í i f l i t c a r t i í ag inem íe. 
micircuiarem , e laÜicam. , t remulam, va, 
r i isfulcis , , & fornicibqs inf t ru^am , qua 
membrana t en ía & polita obtíuéVa eft quo 
r a d ü íonor i eo melius refletti pofl int , nec 
fonus fufFocetur, 

§. X X I . 
Orificio dein raeatus auditorii appoíita 

eñ in cavo concha: cartilaginea pars e re 
¿ t a , triangularis , t r é m u l a , qua facit 
ü t orones huc i l l ap í i radi i í onor i intra mea-
tum auditorium determinentur.. 

§. X X I I . 
I p f c auditorius meatus tuba e ñ figurg 

cylindro-ellipticae , progreHus .ícrpentini s 
quo.eo melius reflexione augeac & muJri-
plicet í o n u m , nec xamen uno Ímpetu ir* 
mere í i n a t . Media parte cartilagipcus , 
qui anterior e í t , & concham auris -exterase 
exc ip i t , .&of íeus qui pofterior , qui ad 
tympanum tertninatur $ uterque mem
brana v a l d e n e r v o í a veftitur ac oblinitur 
p ingui , f l a v o , mucido huraore , cerumi* 
ne difto , qui ex fuppofitis i n cartilaginea 
parteglandulis mi l iar ibusf lavis v e n i r , & a 
qualibet gland.uia per peculiarem d u ñ u r n 
excretorium in meatum fíillat, eutn inf i -
nern , uc n imius tremor frangatur, nec 
-jugi aeris allapfu membrana exficectur & 
arefcat. 

§. X X I I Í . 
T u m t y m p a n u m , a fiqe meatus audi

torii ad labyr inthum ufque porreflum, an* 
terius cJauíum eft membrana ex triplici la-
mella conflata , quarura p r ima exterior 
ex meatus auditorii membrana eiongata , 
altera in tcnor a dura ma t r e , & inter has 
media vafculoía e í t , a Ruyfchio ep, 38. de-
fer ip ta^izc membrana aens <5c incongruo-
rum in tympanum ingreífura ar.cet, & ira-
l o c a t a e í t , u t e x t u s c a v a , intusconvexa 1 
íuper offeura m .rginem oblique expanfa , 
ad fuperiora meatus i n c ü n e t , ibiqueobtu-
fum , ad inferiora autem acutuni » cual 
meatu formet aqgulum , quo in centnitn 
ipfius radii í o n o n i n g u r r a n í , ipfaque m n 



§. X X I V . 
Excava tusau tem inoffe petrofo tympa--

n¡ finus, perioftio vafculofo obduflus , 
nervulurrvhabetex quinti & feptimi parís 
eoncurfu , tympani membranae fubten-
t u a i , chordara d i a u m , cum tribus peno-
flio vefl i t isoíí iculiso E x his p r imum, mal--
leus, ad propagandum per tympani mem-
branam fonum, membrana ipfiuí n e í h t u r 
manubrio- í u o , capitulo ineudi cora-
mit t i tur j prstcreaque tribus ñ r m a t u r m u -
fcu l i s , uno- externo ex fuperiort arabitu 
m e a t u s a u d i t o r ü , qui manubnum verfus 
tneatum1 auditorium trahendo, tympani 
membranara l a x a r ; altero interno , ex 
ca r t i í ag inea tubae Euftachianae parte , qui 
membranam a r ñ i u s ad cavum tympani 
adducendo, eandem tendi t ; 3c tertio o-
bl iquo, f ivefemic i rcular i , ab externaof-
fea d u á u s Euí lachian i parte oriundo, t y m -
panum varié remitiente & tendente. O Á -
n i a c u m i n f i n e m , quofonus varis inten-
datur , ve l remit ta tur , . prout nempe tym
pani membrana recipiendis radiis fonoris 
horura mufeulorum ope adaptatur , & aer 
in concha var io modo comprira i tur , ad* 
m i t t i t u r , velexpel l i tur „-

§. X X V . 

Al te rumof l f icü lorum a u d i t u i , íncus di-
f l u m , cum capite raalleoli , & cruré 
í o n g i o r i , interventu apophyíeos orbicula-
r is , cum ápice cavo ftapedis eft connexum. 
Stapes autem bafi fuá feneflr? ovali i m m i t -
t i tur , & fibrülarurá membranacearum ope 
eidesn libere;adhsret j fimulque mufeulo 
ex oífe petrofo in capite inf truda eft , qui 
ipfam e l eva t ,& raargini fencf t r íeoval i sar -
dius adducit . 

§. X X V L 
Accedit t uba , ex parte o f í ca , ex parte' 

earnlaginea &. m e m b r a n á c e a » Euftachia-
na vocatajquieex cavo tympani egrediens, 
verfus palatum patetofeulo apeno , & fe. 
mi lunar i margine car t i laginoío cl iuditur 0 
Gommanica t h£E.c cum aere ex terno , qui 
nanbus aut ore hauritur s &. facit > ut aer 
i n locába le i r é , exirc , renovari & com
pr imí , radii quoque íonor i naribus aut ore 
admi íTi , intrare, , & meatu auditorio ma-
k a f fedo , audi tu iñ effice! e poffint. 

é auditu . "i 31 
§. X X V I L 

I n t i m a auris parsob m¡rabiles gyros & 
meatus audit l abyr imhus , ve í l ibu lum , 
canales feroicirculares , &cochleami com-
pleftens. V e ü i b u l u m intermedia^ ert pa r^ 

, ad quam per fenefíram ovalem ext tympa-
no patetaditus, qui í lapede in íe r ta munj-
t ü s , ut fpatium veftibuli ma jus , ve l m i -
nusreddi , & aer labyrinthi ad fonum mo-
dificandura c o m p r i m í , vel dilatari qúear 5 
fac i t . Canales feraicirculares t res , infe
r i o r , fuperiorj & mediüSj pofteriorem l a 
byrinthi partem conrtituunt, & quinqué c-
nficiis in ve í l ibu lum hiant . E t cochlea , 
canalibus his-oppofita , duas cum dimidia 
fpiras confici t , & a lamina fpiraji* in dúos 
divifa eft canales , quorumfuperior in^ ve -
flibulum hians , - fca la vef l ibul i , & infe» 
r i o r , mem-brana tenui claufus, per fene-
ftram rotundam tympanum refpiciens, fca-
ia tympani vocatur . 

% l X X V I I I . 
Cochlea , v e í i i b u l u m , canales femi-

circularestresintus veñ i t i funt membrana 
f u b n l i í i i m a , ab expanfione moíl is portio-
nis nervi a u d i t o r ü oriunda , haud fecus ac 
retina in oculc, in qua proinde primaria au-
.ditus fedeSo-

Scholwn. 
V e r o quippe admodum fimile, r ad íos 

fonorosa tympani membrana r e p e r c u í f o s , 
& per officula' propagatos , membranam 
feneííraeovalis afficere,ac tremorem? indt.-
cere aeri & membranac in cochlea & fcala 
vcf t ibuJi , fonum índe ad veftibulam ip-
fum propagatum , hujus etiam membra
nam- nerveam commovere , pergere ad 
canales femicirculares horumque zonis i m 
primere dil i in£lbs motus, per fibrillas né r 
veas f e n f ó r i o c o m m u n i i a cerebro ad per» 
ceptionem comraunicandos, 

§. X X I X . 
E x hac theo r í a & a n a t ó m i c a organi au

d i t o r ü p e r v e í t i g a t i o n e , ejufque naturali 
funcione & officío ,, varia-nunc de audi
tu phienomena e x p l i c a r í , & gravis audi -
tus, . f ivefurdi tat is caufaí,. dilucide mon-
ftrari p o í f u n t . 

SchoUort;. 
Patet hinc ratio , quare abfciííis auricu* 

1 2 l i s , 
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'ts > ve l tneatu auditorio a craíTo , & indu
rare cerurnlne infar to, auditus fíat gra-
vior > quare auditus aperto ore inteniiaturj 
í iecnon quare/urdi ftridulum corpus dentt-
feuff confín entes ipfias firidorcra percipúinr , 
Elucet porro,quod furdiratis cauía fa;pe e/fe 
poíTii dué lus Euflachianus obruratus, vel 
induratus. fn proclivi.quoqne tinnitus au-
i m i a cauíía , í í n i m i r u m ninuahuraidi tas^ 
«x perioflio vafculofo, quod' intus t y m -
panum ¿cpíficuJa auditus c i n g i t , j u ñ o la-
x i o r i , in.internam aurem v e n í a t , ibidem-
que in vapores r e í o í v a t u r . , 

§. X X X . 
PotifTirairra gravitas auditus fit, ty m-

panum ,. vel nimis fe n di t u r , vel relaxar 
t u r , ficraíTefcir & induratur , auí p lañe 
ferforaiur 

Scliolton o. 
imum fjfpiusevenit ;n febriBus, ce-

phalalgiis gravioribus , hypochondriacis, . 
& hyí íe r ic i sper .confenfum, . A l t e rum con-
tingit a copia humoris ferofí , pepglaadiu 
lasceruminisn imis relaxatas & magnnra 
fanguinis & feri p.dcaput a f f luxum. Te.r-
t i u m o b v i u m quam m á x i m e eíl in ^tate 
feniJi-, necnon poíl ufum calidorum fo-
menrorum &inflH]3tisrpiri t ibus vo la t i l i -
bus., E t ubi quartum p r ^ í l o eíi' v i t i um , 
aer., qui pertubam E u í i a c h i a n a m ad ca-
y u m tympani fertur 3 per aurem ¡nffar fia* 
t u s , p ra fc r t i rnorec laufo , erumpit, 1 

§'. X X X T . 
S a ? p e e t i a m d ¡ ñ i c i l i s a u d i t u s & tinnitus , 

f a r u m ü c e r no ta , caufa eft glandulofa 
í n u s raaftoidei membrana nimis-reraxaia» 

Scholiort:,, 
H^ceninrquando iympham copioí io . 

l e m & craíTiorem ad membranam tympa-
» i i mufcuios mallei arque í í a p e d i s / t y n i . 
pana dúo m i n o r a , qua-foramen ovale ar-
que rotundum ciaudunf, d i ro i t t i t , partes 
toomnes, i romochordaipra. . nimis hu-
i n e a a n t u r , tonus earum natura l í s remita 
t i tur , i p í a r u m q u e funaio. perverr i tur : ¡d 
quod fep.us cerré i n f í a t u , ve i ' e t ia t» de 
« l i u a u o n e acutaruna accidir . . 

O 

C A P U T V . i 

D e o l f a t i u , gujiu & t a 5 ¡ ! * r 

i - J . ' ' \ \ 
Lfa^uso rgaaon eonflituunt nar«s 

d u p l i c a n ideo & ex ampliori in 3 / 
guitiu&fpatium coeuntes, quo effluvia ¿ 
dora eocopiofius e a í d e m fubirc, & eoret 
Qnis applicari queant . 

I L 
Amptum autem & fpatiorura eft naFiuíg 

c a v u m , ac inut raque nare d ú o conípici. 
un tur rubul i fpong io í i , ex tenuiflímis ¿ 
rere pa.pyraceis oíTcis lamellis itacomplica. 
t i , u tp lures in progreí lu efformeat tubu. 
los caves , , inquoshian t duodecim finus, 
d ú o nempe frontales ,.duo maxillares, dud 
fphenoidei & fex ethmoidei ^ 

§. t i l . 
T a m o m n c í hi tubuJi y quam duodecint 

finus, intus duplich veniuntur membrana. 
P r i m a molirs & craíTa vafcalifque copioíif. 
fimis & d i f l i nd i s totundis glandulis prsdi. 
tacf t , exquarum oícul-is-ftillar lymphaco. 
piofa , tenuis & inodora , quse aeris frigí 
acceífu craffefeit & in raucúm deníatur, 
Pi tu i tar ia h i n c , five naucofa , bsec audit 
t ú n i c a , & humeftandis naribus, arcendis 
a e r i s , & noxiorum in ju r i i s , olfadui rao-
derando , necnon particuiis odoris câ  
p t a n d i s í & r e t i n e n d i s ü fdemque reí>ius & 
diut iusnervisolfaiaori is apgiicandis, ler-
v i r» . 

§. I V . 
SuB pituitaria latet altera túnica nérvea 

quae nihi l aliud quam expanfío fibrarutn 
nervearum . M u l t i enim ad nares-tenduní 
nervorum r a m u l i , ac non modo primti© 
nervorum par plures t eñe ra s fibrillas per 
oífis ethmoidei foramina tranfmítti t- , p«r 
totam narium fuperficiem & in omnes fi* 
nusaccel lu las , difperfas, fed & quiatum 
par ramum per foramen cranii rotundum 
huc mit t i t infiguem fatifque con^picuuni » 
in plures fefe diffundentem-

% & 
%uur i n nulla. corgoris parre nervi ta# 



gUftU 5 

sperti & accefTul rerum cxternarum ex,po. 
f i t i , quam in naribus . 

S cholion. 
H a n c ob cauííam odoriferoruro rnaxima 

v i r t u s ince reb rum, ejus membranas , & 
ñ e r v o s , eoldem variis modis & fubito af-
ficiendi , commovendi , imrno isdendi . 
Lucuienter ¡d patetin animi deliquio labo-
ranribus, apopieflicis , íopore affe^is & 
feyáericis, qui penetranti odore excitan-
t ü r & ad íe redeunt . í d e m confirman-t i i , 
qui ob debilitatemgencrisnervofi in mo-
lus ípafmodicos , & convu l í ivos pro-
cl ives funt, ut hypocfeondriaco & hyí ler i -
co malo Jaborantes, qui a fuaveoIentibu'S 
l^duntur . H s c etiara caufa fubeft, qüod 
í l e rnu ta to r ia , roorbis capitis a lenta 
pituita ftagname o r i u n d a , egregie profi^ 
ciant , dum in cerebro, ejus membranis , 
n e r v i s, h o i u m q u e f 1 u i d o f o r t i o r e tn e x c i t a n C 
motum . Ñ e q u e uilum dubium,quin mia-
f ína ta morborura , qui contagio inf ic iunt , 
per has vias ad cerebrum ferpant, ñe rvo -
rumque fluidum , ip íumque inficiendo , 
mox univerfam motuism v i ta l ium cecono-
Kiiatn turbare & pervertere q u e a n t « 

^ V I . 
H i n c c t iam m e n t ó concludendum, ncr-

vofam hanc narium tunicam cíTe ipfius o« 
doris fedem: i t aqu idem, ut pro diverfa 
modificationc motus ab ob;efl:is o<!oriferis 
eidemimpreffi , varia i n fen Torio commu-
ni fiar perceptio. 

V í í , 
Objef lum vero odoris funt effluvia , ex 

particulis í ub t i l i o r i bus , falino-fulphurcis, 
quK mediante aeris & ffthens fluido fol-
vantur , confiara , & infpirationis ope 
a<l intima narium deduda , nervorum fi-
brillis & t u n i c i s í e f e i n f í n u a n t . H i n c quo 
i n t e n ü o r in ípi ra t io , eo p e n e t r a n t i ú r o-
dor « 

Scholion, 
Pa te th ine ratio } quaíe homo non o l . 

t a c i a t , quando fpiri tumcohibet , vel ae-
r e m e x í p . r a t , necnoncur nuüa odoris , 
quaBtuiaavis .peneiramis, . f iat perceptio , 
quando afpera arteria difciíTa, aer per 
tt'antisvulnen&ora mgreffum habet. E l 
quoniam particul^ í u l p h u r e a , quse odorem 
eXci ta iu5vo la t i l e s íúm&fac i i e exhaJant , 

& i S u : 13^ 
hinc fit,ut calore, raotu & attr i tu } corpora 
odorem fpargantionge penetrantiarera » 

§. V I H . 
Notandum praíterea quint i nervorum 

par i s , quod ad nares etiatn per t ingi t , eam 
eíTediftributionetsi ac connexionem , ut 
non modo ad linguam infignem dimitcat 
pro guüu faciendo ramura , í e d & i n q u a n i -
piunmis cual fexti paris propsgimbus coa-
lefcens, nervum conficiat intercoftalem , 
qui ómnibus fere pedoris , & abdominis 
vifeeribus, praecipuc vero organis refpira" 
t ion i s , ramulos largitur, & prafterca cura 
par ivago , identidera péf thoraccm & ab
domen difeurrente , variis paflim plexibuc 
cohaeret. E x quo utique variorura phaeno-
menorum rationes el ici indíCe 

Scholion, 
Nimiruen hinc p l a n u m í i r , quare l a n t a 

í n t e r g u ñ u r a & ol fadum obfervetur coa-
fpirat io, nec non quare odores univerfum 
corpas tam promte afficere , reficere, v e l 
Isederc queant. Innotefcit ex inde , cur i r -
ritatis a fale acri fubt i i i , quod flernuta-
ment is inef t , naribus , par intercoftale & 
v a g u m , necnon nervi mufeulorum refpi-
rat ioni fervicntium , in confenfum tra-
hantur,& motus fubfequatur thoracis con-
v u l f i v u s , qui í i e rnu ta t ion i s nomine rnfi-
gu i tu r , & quo mucu's intra. c a v i u t e m & 
íinus narium h^rens expel l i tur . 

§. I X . 
G u ñ u s o r g a n o n prsebet lingua , cujus 

interior fubftantia eíl mufculoía , ex quin
qué potiffimutn mufeulorum paribus con-
f l a t a , ita quidem , ut fibra? eorundem 
tanquam l í ra tum fuper ftratum incumbanc 
Tibí i nv i ce r a , ac uti i l lo rum , fie harurn 
quoque fit t r adus , obl iquus, longitudi-
na l i s , quíbus oranes mirabiles linguaj mo
tus perficiuntur . 

§. X. 
Exter ior vero guí tui ferviens compages 

ex t r i p í i c i coagmcn ta tu r túnica . P r ima & 
ex te rna , qua; cuticulce viecti) íuflinet , 
multis pervia cft foraminulis > quse cór-
parapapillarialreconduntjiifdemque quafi 
vaglnulas ü r g i u n t u r , quo eadem tam a 
nimis vehemeuti guifandorum mípre í f ione 
defendantur, quam fapida eo melius re-

I 3 c i - " 
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cipi & appl icar í queant .. A l t e r a eft ret i-

" formis , xribrofa Malp igh i i , hic quam 
niaximeconfpicua , quas t r a n í k u m conce-
d i tpap i i lu l i s . 

:§ . X I . 
T c r t i a , qua; carneum linguae corpus 

c ing i t , cft nervofa , ex innumeris papilla-
xibuscorpufculisconfJata , J n t e r t e x t s funt 
h u i c c t i a m plures ^g landul íE , quae .in bafi 
Jinguaenjajores., & cop io f ío res , in ápice 
minoj 'es, c quarumforaminul i s , ce l l i sdi -
¿íis^, ]ymj)ha fíillat.a 

§. X I I . 
Ipfíe papillulaenervcae, i n quibus guflus 

í e d e s , n ih i l a l iud funt , quam extremita-
tes j i c rvonsm ac t c n d i n u n » , i n dorio l in -
gUEB , praccipue vero i n .ápice & ad latera 
confpicuae, q u a e i n J í n g u a jejuna & fame-
iicis eriguntur^ in mortuis f a ' ped i ípa ren t „ 
T r i p l i c i s aute m raagniíudiais ¿küguríE ef-
fe obfervantur.. A l i a : í u n t capitatse, qua-
j u m pluies i n h o r a i n c , quae rcferunt cor. 
nuaJ imacutn i ' alia: conicae, moJIioris in 
homine textura?, quse con jun ta : pedinera 
carminator ium confti tuunt; & qus in ba-
íi iingua: conveniunt ac majorcs fiunt , 
dentera apri xefexunt , a p r i n s ideo vo-
jcanda:, 

§. X I I L 
N e r v i , qui ad hoc gurtus .organon ex-

curruf i t , a quinto & nono fun tne rvorum 
p a r í , & plerunique i l l i s papillulas nérveas 
& guÜum deberi , h i sve ro l i n g u s raotum 
perf ic i , cenfetur, 

§ . X I V . 
Objef lura faporis eíl ipfum f a l , prout 

va r iumi l lud eft,varieque cum parcicuiis i n -
l ip id i s , o l co í i s , fulphureis, terreis & a-
queis coramifcctur . H i n c quae fale deüicu-
t a , nullius í a p o r i s . 

^ J . . §• X V . 
. Qiiando igitur infapidis corporibus par-

tícul£Efal¡n£c, mexliantefaliva , ¿5c calore 
oris fo lvuntur , & poBea raotu oris v a -
ginulisintruduntur & papillulis applican-
t u r , pro motus papilluli^ab his impreíFi 
v a n e t a t e , diirerfa i l l ico diverfi íaporis in 
mente exc i ta tur idea . 

X V I . 
Va r ius t amen faporeft , ncc in uno h e 

mine , ut i n al tera . 

Scholion., 
•DIfFert enim f a l i v a , qua: mennrmjtq 

efl pr incipi i fap id i . Ipfa: papillula: ner. 
vea: reagis, v e l minus quandoque funt 
exfucese, hurnidse., t e m p é r a l o , vel pra». 
ternaturaJi i iumore imbut íe . Cut icu la et. 
iam linguae magis ve l minus obftrufta , vei 
quandoque p lañe e x c o r i a t a . H i n c eft, 
quod nonnusaquam in raorbis emnis fapor 
íit falfus, ve l -amarus , v e i prorfus putri' 
dusv. 

§. X V I L 
Ta6 \us organon eft univerfa corpori in. 

flrata c u t i s , feu potius exiftentes in ipíi 
papilla: nervfise pulpofa:, quae ex moíliori. 
busnervorum fubcutaneorum v i l l i s , 3* 
pofita exterior! membrana, oriuntur, tenui 
í e r a p e r h u m e í t a n t u r lyrapha,& in locis ta-
flui po t i í f i n jumfe rv i en t i bus m á x i m e con-
fpicuse^ ut i in digitorum ^ p i c i b u s , -volis 
manuum^ac plant ispedura , 

§ . X V I I T . 
Acut i íTimi hse papillulse funt fenfus, & 

ita locata:, ut per reticulare Malpighit 
corpus difti.n¿l:oordme ferantur,& in foveii 
cuticula: delitefcentes, ab ex t e rn í i corpo
ribus í a c i l e q u i d e r a , fed nonn imiu ra , af* 
fici po í l in t . . 

Scholiom, 
Epidermiden enim , ceu folidam mera-

branara , t a £ \ u m moderan*, patetexinde, 
quod e x u ñ a , vel per veficantia ablataea* 
dem , dolor a ta¿í:ili exci te tur , & viciffip, 
i i dura u imis & c a l l o í a í i a t , ut nequeatad 
papillas o b j e i l i externi a £ \ i o pertingerc » 
taftuspereat* 

% X I X . 
Papillulse ha: in corporis fuperficíe per* 

pendicularem habent firum, in raanuum 
vero&peduro digitorum apicibus fecun-
dura longitudinem , au¿^o í empcr in pro-
g r e í r u o r d i n e , exporref tx funt , ubi inc-
pidermide, ceu vagina , complicata*, «x-
íuccae in ungues denfantur, quo digitorum 
extrema hoc munimento niolies ferventur 
&L defendantur, 

S. X X . 
Ta¿ \us igitur fit, quando papilluLls ncr" 

veae feíe e r i g e u t e s o b j e £ l o ta£l)li applica"' 
t u r , earumfuperficies i n d s l e n i tritu aíu* 
c i t u r , motufqucfic ipfis impreffus > PER 

ner-



guflu i & 
aerveiim fluidum ad fenforlum coramune 
propagatur, q u i i n mente excitat- idcam 
ca l id i , f r i g id i , mollis r dun , fieci , hu-
m i d i , figurati , magm , r c m o u & c . 

X X L 
A d perceptionum fpecies m é r i t o ct iam 

referendus do lor , qui non nifi m o l e í b , a 
violento & prxfernaturali per objeá^um 
c x t e r n u m ñ m p r e í T o motn , . f en fa t ioe í l i -

tatfu, 135 j 
fíriftonus , pulfans & c . denominatur 1 

Scholion -
Dblor i s fubjeaum íuni omnes membra-

B í E e x f i b r i s c a r n e i s & n e E v e i s í c o m p o f i r x , 
sdeoque prseter fummara cutim & fenrien-
t e s j am diftas membranas, , intus et iam 
latentes partes, ex tunicis m á x i m e mu-
ículofo-nerveis conflatae ,. doloribus pa^ 
tent . M á x i m e - o m n i u m ' v e r c to tm illc 
canalis ,. qui a faucibas ad anum porre£\us , 
cefophagum, ventr iculum & omne inte-
ftinorum volumen eomprehendit r & ali-
mentorum digeft ioni, foltítioni & excre-
í ion i dicatus- e í l r prsc ipuam variorum 
graviter affJigentium dolorura federa ac 
domic i l i u r aeon f t i t u i t » Huc etiara perti-
nent pulmonumbronchia , ex tunicis va l -
de fibrofis & nerveisconflata , uretheres , 
cum vefica & urethra , du¿\us bil iari i ip-
íaque pleura & per i ton2Eum,necnon:mem« 
brana-oífa cingens, pe r io í l ium diíVa, quíE 
fepe atroci dolore in ftatu praeternaturali 
afficiuntur o-

xxir; 
Dolor ,; five moleftus fenfus, v a r i u s e ñ 

& differt pro diverfitate monis, qui parti-
lius- ncrvofis ab extccno objefto-imprimi-
tur 

Scholion 
Omnis arique: íénfat io molei la fuppo* 

nist motum , ab 8tquabili, & moderato , 
qui naturalis eft , c t omnis raoleftíae cx -
pers , defleíVentcm ^ violcntum nempe , 
qui ve l i n va l id ior i contraftione ,,• crifpa-
c t u r a , ve l etiam- diftenfione nimia , ¿k 
preflione ,. aut , ut Veteres loqui a raant , 
ten ta taconi inui folut^one , confif t i í . H ic 
prout a va r ibcau f i s , qualitate , mole , 
aut-motu d i v e r u s , induálu& , varius et-
k m & gradu d i íc repans a raedicis obferva-
s u r & gravativi is- , prdiforius, ardens , 
a i s ina tor ius 5. pungicivus;. acutus , con-

Quicunque igitur doloribus apte mede.r 
c o n t c n d i t , J d efficere deber, ut vel can-
fam,qu2E motiones rales praeternaturales in 
partibusfenfudotatis ingignit , congruis 
pra ; f id! Ísamovear ,ve l l!quidi nerve i , cujus 
min i í l é r io motus fit & íol idis i rapreí íus ad 
lenforium comraune transfcrtnr, in f l tmi tn 
niinuat,vel íuff laminer , ¡d quod vaporofo-
r u m , urpapaveraceorum, ope perficirur , 
qua^hinc vocantur ftupefaéliiva.Sed de hae 
materia plura in pathologicis Se therapeu-
ticis • 

e A P i r r v r . 

D t f o m n a a c v i g i l i a 0̂  

§. I» 

N UUus homo fine forano & quiete dfe 
i v i v e r e v e l fánus mancre p o t e f t ú n 

ele forani natura ejufque caufaí Medico 
funt inveftieandar. 

§ . I I . [ 
Somnus eft 'ceííatio operationum a m m ^ 

ad ternpus s ob fecretionem, & inf luxum 
fluidi ncrvei in feníbria languidiorem . 

Schelion r-
Q ü i a homines do rmien íe s ; nec vident r 

nec audiunt , nec c o m a é l u fácile moven« 
tur j , ergo anima eeí íar operari per fom-
n u m , inorganis m á x i m e íenfuum exter-
norum r quamvisejusoperatio non ceíTec 
intraftandis & evolvendis ideis s quse v e -
íi igia funt cerebro impreífa ab obje6\is ex-
ternis , te í tan t ibus id infomniis«. 

§0 I I L 
Ceí ía t io fenfationum fitabinfluxu fluí-

di tenuiíTimi in ñervos & feníoria langui-
d i o r i , unde h x c fiaccefeunr, relaxantur 
ut aciones & m o t u s o b j e ¿ l 0 r u r a v ivide ad 
fenforium internum , quod in cerebro cftj 
perdüccre nequeant, 

§. t m: 
Prout ¡ t a q u e hic influxus fluidi ñ e r v o -

r u m , gradu fecundum raajus ¿k minus d i -
v e r í o , impeditus e t í , eo quoque magis P 
vel minus , fomnuseft profundus, &diffi°-
cilior excitatio „ 

t 4; • §v V v 
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C e í r a t & m i n u i t u r in ñe rvos & fenforia 
l iquidi nervc i influxus ob tubuios cerebri. 
¿ k a e r v o r u m minus vegetos, ¿Se quodatn-
ruodoalympba rofeida minus mobiii i b i 
í i a g n a n í e r e l á j a l o s & c o m p r e í r o s » 

§. V I . 
Peri t vigor &tonus tu.bulorura c e r e b r í , 

v e l languefeit ^ partimquod fubdiuturna 
v ig i l ia ipfi debjlita.ncur,parcim quodde no-
¿le fanguinis motus Í4iroro corpore, adeo-
qye in cerebro e t iam, tardior & Janguidior. 
e v a d i t , undefe rum& lympha roíc ida y 
quiEcum fanguine eociem gaudet progref-
£u , ib i naoratur^nque majoricopia í ece r -
i i i tu r , & hiantes poros ac rubulos cerebr í 
imp lec , unde fluidura t enu i í l imutn minus 
a i ñe rvos & principium nervorum inf lui t . . 
Quodcunquc itaque fanguinis c i rcuium per 
cerebrum languidiorem efficir, id etiam a i . 
feomnum prodyeendum raiilrum valer., 

Scholion.. 
E x h i f c e j a m facile perenda. eí l ratio ^ 

quare qua? vapore extendunt arrerias-tene-
M s c e r e b r i j ut funt papa.veracea, inebr ia» 
t i v a , furaus carbonura , fulphuris, oni" 
nia g r a v e o i e ñ t i a & f u a v e o l e n r i a a d fom-
nura conciliandum mul tum faciant j , i tera 
quare aer bumidus Sc t e m p é r a t e caiidus , 
coelumpiuviofum , aer. noa.urnus, &,de-
ficiens. i n athmofphsera f o l , al imenta 
quae b l a n d í s , &oleofis fuccis fcatent, fu-
mus tabaci & h u m e ¿ l a n t i a rofeida, círca. 
n o ñ e m a í r u m t a , ad- fomnum conci l ian-
dum multum, faciant Apparet etiam 
^ o r r o - r a t i o , quare nimia , & iaboriofa 
corpons pra?cedens d e f a t i g a í i o , ad (ora-
rium difponat , fiquidem a motu fortiori 
W nbr^ univerfi corporís ipfiufque.cerebri 
in movendo vigorem araittunr 

§. V I L 
Sub í o m n o raugMiniscurfura, per ipfbm-

eaput ^ umverfum corpus languidiorem 
c l í e , , & hbras. corporis re íaxar i , n|ura 
funt q u s i ^ o n f i r m a n f ^ í i q u i d e m in fom-
í i o . „ & p u l f u s a r t e r i a r u m , & refpjratk 
Ionge lanSQid!or&, ioibeciHior e íK quam 
in v jg j l i i s , habitiLs corporis cum vafis tur 
gelcrt ,. fanguine repletur „ rubuli cutis 
magis r e i a x a n t u r h i n c e i i a m cutis fu h « -

De fomm ac vigilia'J 
m i d a , vel plañe, fudore perfundltur , ^ 
que a fomno quis profundo confe í l im e x / 
t e t u r , tarpor & gravitas in capite fenri' 
t u r , ñeque fenfus ftatim fed. fucceOlvc ̂  
redeunt adoff ic ium. 5 

Scholion, 
Q u i a fub fomno ñ b r x relaxantur & ñ3c. 

c c i c u n t , t ranfp i ra í io & urina: fecretio me" 
hus node, , quam de die perficitur.. Q_ui 'eX* 
fumma-debi l í t a te viriumque in morbo, ve! 
poft morbum pro í í r a t ione : , ñ b r a r u m cutis 
at.omalabor.ant,, iis. largiter ñ o ñ a fudbr 
fponte manar, , qui ceífare frequeníer fo-
l e í , , m a n e x g r o ev ig i lan te . 

^ V I l í . 
i 2?rarTUS u.tlJls & neceí íar íus corpori c(! 
; üt hbvx tonus corporis & ce rebr í , aux fub-
vigi l ia in Perpeiuaagitationeeranr, quiete 
r u r / u s t o n u m , robur&. nurrimentum ac 
cipiant ^ d e m d e , ut partes fpír i tuofe , qu2 
fub v ig . l ia &. motu diurno exhalant e con. 
fumunrur recolligantur 5c refarciantur, 

^ p l a c i d u s f o m n u s o p t í n . u m v i r ¡ u n K ^ 

_ r . . , r §. I X . 
fitas c a u r L r f n 0 O p p 0 f i t a efl ' h inc 0PP^ utas cauf i shabeac , neceííe gíí 

r . . „ §• X . 

% a que e n f o m , flU]-do m m m t{Áii 

xus undef ibr^ac membrana tenfeacri^ 

e a s L T ' " ' U í r 0 h ^ l * 

££mtla&anr * a que aaionfi<í anira3; 
celeV^n mqUre ^ n g u í n i s curfuitr 

f u o o n . T ^ 3 ^ 0 ^ confervat . id 
^ ^ • ^ ^ ' ^ a f l l d u a m efficir. 

j Sehollon... 
J'am perfpíCua.er¡t m í o , quare cura 

« continua a m m E a a i o in afFcfíibus, nec 
non^pro íúnda & intenfá cogira t iV, aer 
valdef iecus, ^ fimurcalídus, potus cáli-
d ' J y f h e r b ^ t h e e , coffee, medicanienta 
acna , v o l á n l i a , ¡ngerrs ca lor , & xñus 
corpons m febribus , c o n c o a í o difficilis } 
c ibnal f i l a c r e s , fomnum arceant 
gmam procreenr. N a m harcomnia to pef-
getua a g i t a i í o « e übras fervant / ferffroíci-

d u i » 
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á u m d i l uun t , fanguinifquc motum per ce-
rebrum veloeiorem, ac irapetuofum red-

d ü n t - §. X I Í . . . 
Vigiíise diuturnae n o c e n t c o r p o r í y q u i a 

ni ra i i im fibras corporis exficcant , ipfis nu-
t r imemum fubtrahant , & vires conlu-
m u n t . 

Scholton. , . 
Paret ex h i fce , quam periculofum í i n n 

f í b r i b u s , aliifque morbis í y i t i p toma aü i -
é u a vigi l ia , quíc tamen nuiio modo ano-
dynis eft íopienda , quia poíl vigilias n i 
mias extreme debiliratae funt cerebn^ ac 
parriura fibra?, unde facile d i a a medica-
menta exit ialem ftagnationem, vel ítafin 
humorum s caufantur , in morbis acatis 
«o majori cura pertimefesnda •• 

C A P ü T V I K 

D e a n i m a , ejufque cum corpore 
com raer ció „. 

• §V I - ' " _ 

N homine , prstercovpons'organici or-
dinatos motus, fentiens, <Sc appecens 

facultas, ñeque minus mems, qua intelii--
gimus, cog.itamusr & libere agimus,. con-
í iderar i debet, 

Scholion.' 
T r i a inter fe d i í l inf la , ratione', nstu--

K B j , & proprietatura s principia in homi
ne i n v i c e m ; u n 6 a , & c o n n e x a í eíTe , fu-
i^erius w/' .^.^am d ú i m u s , Ipfa vero etiara 
ícr iptura íacra im homine tres d iñ in t^as 
ejufmodi f u b ü a n t i a s v corpus nempei ani--
uiam j &.:fpiriíum , agnoíci t o 

Hsec tria , r a í i o n e - n a r u r s e , proprieta* 
rum 3; & vi r ium inter fe diftin6\a' agenda 
iia homine obvia , dif t inál im confideranda, 
nec- invicera confund en da fünt » 

Scholion. 
I P r i raum & palmarium in philofophicis'' 

praeceptum-eft ,= ne res inter fe-dillinftse 
confundantur quia confufio eft foesunda 
errorum mater , &. errores n ih i l a l iudex 
Sarteiunt j quam re tura diftin&arum &on-

De anima , ejufque , éc» 13 7 
fufiones. Iraque non fine ra t ione , &Ve, , r 
teres, & recen'tiores, naturam afe an ima» 
feite , & fapienter d i f t inxerunt , utut ac"" 
curatiori corporis 3 & motus notit ia ca" 
ruer in t . Siquidem naturam motuum vita"' 
l ium , í e c r e t i o n u m , morborum, mort is , 
fanationis , principium appellabant , fa--
cukatem vero fentiendi, appetendi, mo-
tufque fpontaneos- d i r i g e n d i a d an í raan i -
r e í e r e b a n t . 

A ñ u s perceptionis, imaginaf lonis , ae--
fiimationis, ñeque minus m e m o r i a , do» 
c i l i t a s , appetitus y averfatio , quum ab1 
extenfione, a-figura, í i t u , connexione 
m o t u , virtute ni tente , &. renitente , de
r i v a n minirae pof í in t , opus eft , ur pra> 
ter raechanicam partium í l ru£ \u ram , &: 
ex hac produ£\os m o t u s , aliud adhuc , a 
corporis proprietatibus cogmtis d i ü i n f l u m 
agens, í l a tuamus .-

Scholion-. 
Cu ius indolls ílt i l lud principium , a quo 

tanquam a caufa, fonte vires percipien-
d i , appetendi, ac certos motus^deter ra í - -
nandi prof lüan t , - penitus- huraani intelle-
¿Vus caprüm ex-fuperat. E x e j u s vero ope-
rationibus cognofeimus, quod ad corpo-' 
rum naturam1, quorum vires nobis perfpe-^ 
¿lae f u n t m i n u s re£ie referri p o í í i t . Num! 
praster corpus, & fpir i tum, alia fubíian--
tia adhuc detur , quze clementum puriffi--
mum , homogeneum, & fimpliciírimunv 
ad irapreíTiones recipiendas, & í ecundunv 
has ordinatas reaftiones producendas, ap-
tilFiraum íit , ad aitiotem metaphyfieam1 
mag i s , quam medicara indaginem perci--
nere videtur 

Facultas' ín homine f u i , & a l í a r u m ' r e ^ 
rum eonfeia, veritares , & errores diíHn^-
g ü e n d i , ratiocinandi' , libereque agendi 
quum neca' corporis,- nec a b - a n i o ^ fen^ 
tientis''eflentia deduci poffit y fequi tür r 
aiiud adhuc operandi principium ,>hvc fubb-

I lian tía m Ion ge' nobiliorem5 fe» homine-' 
i coníl i tui deberé , quam mentem-VeteresS-

íaora=vero feriptura íp i r i tura ad i m a s i ^ ^ 
p ^ e i condiuiravocar 
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U t u í t r ia d i í l i né la in hominef in t^ & 
concurrant agentia s i r a tamen inter fe 
convexa funt , ac confp i ran í , ut unum 
al ter iusope, & auxil io in has vira, egeac , 
unumquein alrerum agat, & invicera quo-
q u e p a t i a r i r u r » . 

Scholion „ 
I n univerfo rerum n a t u r a l í u m ordine i r a 

fapient i í r ímus o p i f e x c u n é í a c o n í i i t u i t , ut 
unum Corpus fémper agat in al ierum,. & 
ex Tmrna aél ione & r e a é H o n e m o r u s re-
í u h e t >,omniaque inviceoi i ra connexa. 
í i n t , ur unatn murationem altera fubind& 
fequatur 

§ ; V I L 
Mens minifterio anima? fenfitivEB u t í tur , , 

& ab ea rerum perceprionesy impre í f iones , 
& ideas aceipir,,, quas in ordinem redigit , 
Lípf ibnem quippe par t ium folidarum , & 
fiuidarum enormem y. ut videmus in mor* 
bis ^ l a í i b f acu í t a tum , t am fenfítivas , 
qoam rat ionali* , f equ i tu r , & deflrufta: 
machina f. utriufque operario ceííat , ut 
apparet in mor te . 

Schol ion^ 
Aniraadverr imus >. var iarum Impreí f io-

r u m copia , ,& imperu fubinde r e í l c r a r io -
cinandi facuiratem turbari>, u í videmus in 
¡mente capris , i nde l i r i s^ in ebriofis <, Quo 
fiuidi cerebri natura-, & morus reropera-
tioreft , eo nobilior quoque mentis eíi o-
peratio, D é i n d e perverfe impre í f iones , & 
€upidirates fanarationecorriguntur, . acfe» 
dantur . E t mentis imperio artus moven-
tur ^ idque mediante nervorum , & fan-
guinis fluido, necnons inflrumento motus 
faene difpoíiro <, 

P r inc ip ium fenricns liquidi ce rebr i , St 
» e r v o r u m minifterio utitur fiquidera in 
ipfura ftunt o b j e í l o r u m impreffiones , & 
lioc mediante , ,er iam an ima fenfiriva fuam 
raovendi porenriam in corpus exercet „. 

Scholion. 
Qu i nulla ratione d u d i fluidum cerebri 2( 

quodveteres fpiritum animaiem nomina-
r u n t , neganr,. i¡ animam proxime in ncr» 
v o s , partefque folida» agere , eafque mo
dere exif t imant , A t vero , c u m f u p r a í a t i s . 

De anima ̂  ejufque -
huius^ fiuidi ci í i í lent ia í labi l i ta fuerít , id? 
p o t i ü i m u m u r g e m u s a n i m a m ionge faci« 
hus & promprius in hoc fluidum-, ceu.' 
mobiliffimum , quam in: foíldum „ motui 
rainus idoneum,. agere pofíe , p r á f e r f i m 
quuin v ideamus, falvo &, iiuegro mufcuia,, 
iaeío aurem cerebro^ vei-nervo p a ñ i s , ani» 
mam n ih i i poííc cfficere 

§> vni*. 
F í u i d u m cerebr»,¿s nervorum materiam^ 

& originem fuam petit a fanguine arterio-
fó s, ejufque motu ad caput> hinc. fác i l ; i n -
t e l l i g i r u r f a n g u i n i s magnam cíTe poten-
riam amraae fenfitivaj aé l iones valde alte» 
randi ^ & immutandi „. 

Scholiorr^ 
A n i m a n t i a y q n í e calidiorem&; copiofio» 

rcm fanguinem habent, ut funt ca rn ívora , 
alus dociliora & ferociora ftint. Sanguinei 
p lus ingeni i , , ac memor i a habent, quam; 
qui boni fanguinis penurisi l á b o r a n t ^ 

¿ . §• IX... 
J V i r e s imaginationis ^. memon'ae , ¡nge-
n n , propenfionum,, valde difFerentes, a. 
fanguinis temperie ac motu. m á x i m a ex 
partedependentv. 

S'cholÍQn\. 
E x quo fit, u t rnores, & inclinationes 

temperamentum fequí foleant , quod ex-
perienria conf i rmar , & i a m d u d u m G ^ -
m s . notavit,., N á m in quorum corpore fi
bras admodum funt tenerse, tenfa?, í h i f t e 
ac mobiles , & fanguinis motus^ celérior 
eft 

, in corum aftionibus rcraeritatem , i i j ' 
moribus ambitionem^ i n animo vehemen-
tiam a n i m a d v e r t i m u s » . U b t i vero ob fibra-
rum d é n f i t a í e m , i r a m o b i l i t a t e m ^ v i a r u m » 
que a n g u í l i a m , c u m quadám^ difficnltate 
fanguis raovetur, ibi fixior e íHmagina t io , 
inmoribus perrinacia^ i n adionibus rardi-
ras & t imidiras , , i n vit i is avar i r ia domina-; 
l u r i A t vero fanguine teraperatiors libere, 
ac placidecorpommeatus percurrentei in» 
genii acmemor i ¡E adeft aiacriras,advolup-
tates vero acque , ac ad viria- & virrures^, 
prompra & mobilis; eft - facilitas », E r quia 
a tasdiverfa , in folidis partibus >, quae mo
tus i n í l r u m e n r a s. a c [ f í ü i d ó r u m v i« fimt* 
murationem quandamafFert , hinc in ani
mo quoque m o r u m ^ i n g e n i i , inc l ina t i^ 

num> 



cum mpoTe 
í ium , imprcfl ionum mulat ionem efficic , 
tideout a l i i mores , & v i n a í i n t puerilis , 
alia j uven i l l s , alia í e m l i s « t a t i s , uti plu-;, 
ribus in dijfer. de temperamemo fundamento 
morum & morbQnm, docuimus , 

§. X . 
C u m fanguis ejufque motus , in an i -

niae feníitiva; operationes , mediante ce-
rebri fluido , magna polleac efficacia ; 
í equ i tu r , ut quoque ea , quae fanguinis 
i n d o l e m , ejufque motum iramutamli fa-
cuha tem taben t , infignem p o t e Ü a t e m 
i n an imam obtineant-o 

Scholion. 
M i n i m e itaque mirandura t i l , fi c l i 

m a , fi al ia viélus ra t io , fi medicina , 
a n i m u m , & mores, & fapientiaraj mu-
tandi facultatem habeant. Sapienter ad-
ü r u x i t Hippo^rates L t b . i , de diait. § . 3 0 . 
54. raeliorem , fapientiorem diafta 
reddi pofTc a n i m a m . E t eodem libro fcri-
bit : S i f anum fuerit corpus , & non a 
•morbis perturbetur , an ima quoque tem-
peramentum fapiens ¿ x i j i i t . Sanguinifque 
teijvperamentum mul tum ad fapientiam 
conferre , idem auftor L i b r . de flatibus 
§ . 2 0 . a f t i rmat , Deinceps incer popuios, 
qui diverfa incolunt c l imata , alios eífe 
acut iores , alios obtufiores, quofdam i n / 
genio , ac judicio ali is -prseftare , & -di-
verfis vi t i is quoque obnoxios eíTe 5 ip-
ía experientia edocemur, Mci ior i s notae 
v ino aflumto 3 homines alacriores , & 
ingen io í io res , fíatukntis vero cibis > tót! 
fabis j & pifis, nec non graveolentibus, 
ut opio , fe mine hyofcyami , daturas , ; 
ü u p i d o s , atque infanos reddi , indubita-
ta experientia conftat . Ñ e q u e ul l i pe-
r i i i o n medico ignotum eft, quod -conti
nua , & ardens febris dcliriura , affettio 
vero í l a tu i en ta hypochondriacorum rae-
l ancho l i am, & in fan iam, efficiat, 

% X I . 

Ef t quoque ingens, íed tamen l imi ta-
ta a n i m s , mediante liquido cerebri, & 
nervorum , porentia i n Corpus i ejufque 
fluidas, & íoJidas partes, eas var ié com*-
snovendi, & mntandi . 

Scholion, 
Exfe r i t fefe po teüas animse m á x i m e 

^ o m m s T c i o . 

in muícu los , i j u i artus tnovent , í iqu l -
dem non modo ^ r o arbitrio eorum mo-
tus d i r ig i r , fed & veheraentior i iñpref-
í io atrociffimos -convuífivos motus , & 
a r t ü u m agitationes involuntarias efficere 
poteft^ cujus rei infpirati üc d i f t i folcti-
ne documentura edunt . 

§. X I I . 
A n i m a fenfitiva vi ta les , & naturaleis 

aftiones minime pro iubitu , '& direíVe 
augere , v é l minuere potefl , utut non 
negandum &x , eas ab anima -mul tu íH 
perturbari poí íe . 

Í X I I I . 
AíFe£\us a n i m i , qui principii in nobis 

fentientis ? & appetentis a £ l u s , motus , 
& operationes íun t , í angu in i s c i rculum, 
& ab eo dependentes par t ium funclio-
nes , vehementer , & diverfimode ,per. 
turbante 

Scholion. 
E x gravi iracundia c o n f e ñ i m cordis p 

$f ar ter iarum motus <;elerior fit, ut fan-
güis cum í m p e t u per vafa trajiciatur , 
f a í \ a t e í p i r a t i o n e -citatiori , fiti &. v i g i 
l ia . T r i í l i t i a pertinacior Tolidorum ro
bar valde imminui t , ut fibras inde flac-
cefeants rclaxentur, e a í u m q u e vigor, ac 
tonus pereat, inappetentia, naufea, diar-
Thoea,a lvi f luxu fubfequente. Terro're par
tes externa c o n t r a h u n t u r / r i g i d í e tremunt, 
fanguine ad cor^ & pulmones cum Í m 
petu c o n g e ü o , a quo anxietates, tremo
r e s , palpitationes fiunt . R c d i í í i m e i ta -

>que vehementes animi affedus p r i m u m , 
& pri'ncipem inter caulas , quze morbos 
inferunt , & quae fanitatem d e í l r u u n t j 
locum inven iun t . 

§ : x i v . , 
V i s quoque phantaíice in aftionibus 

naturalibus immutandis íe va ldé ex^ 
f e r i t . 

Scholion, 
Quam nocida? í int íoetibus p h a n t a í l i -

cas ú\% gravidarum fubitse, & fortiores 
i m p r e í í i o n e s , cum quodara terrore jun-
ft^ > earum in corpore r e l i g a v e í l i g i a , 
m a c u l a j tleforroationes p a r t i u m , abun
de teflanturi ü m n i a vehementia defide* 
ria quam perniciofa í int corporis vaie-

í u d i n i 



ü z j ^ ttbJ.SeB.lII.Cap.VlL De anima, ejufqtte 
i u d i n i , morbofquc inferant , amor ínfa-

Í, ñus ,, malacia gravidarum , ¿k i n t e n í a 
cupiditas videndi ipatriam., & parenres, 
Juculenter comprobant. R e r u m ingrato-
r u m faftidium, ex íolo odore, vel afpe-
¿ l u , i ta fubv.ertit ventriculumj ut nox ia 
vomit io fubinde fequatur . Quantse tur-
bce in univerfo corpore ex averfatione 

. innata cafei , f c l i u m , fangui.nis fufionis, 
v e l a l í a rum rerum adverfarum , nafci 
fo ieant , quotidianus uíus ofteadit . Pro
funda animi rneditatio, atque intentio 
in Hudiis vigorem univerfo co rpor i , ip-
írque venrriculo tk t rah i r , & aniroadver-
í i m u s , magno ingenii labore , medita-
t i o n i , ac forci impreíTione , cerebri mem
branas vald.e conihingi , vel relaxar! ^ 
ur graves ' capitis afFc¿lus inxic propul-
lulent.. Solo a í p e ^ ü epiJepticorum, ve l 
varioloforum , complures in eo ídem mor
bos prolapfos fu i í íe , medicorum hiflorise 
paíTim o b v i s teftantur. Ex fola impref-
í ionc peñis , eadem quofdam correptos 
fuiíTe , licet non aíFuerit , certo certius 
e,ft . E x firmiori imaginatione n o n n u í -
los purgare , vomere , fudare , faí ivare 
po/Te, identidem experientia conf í rmat . 
Habent hace omnia m á x i m e l o c u m , at
que efficacia an imaí íe íe potentius ex íe -
r i t , in corporibus fenfibilioribus, imbe-
ciJlioribus ve l a precedente morbo , 
aut alia quadam ex caufa, £ n e r v a í i s , 

Ig i tu r anima, quo magis vacua a de-
í l d e n i s , & i rapre í i ion ibus , & quo tran-
q u i l l i o r , ac quietior e ñ , eo rainus cor-
poris raotus turbar , atque offendit, ñe
que al imentorum, aut medicamejiturum 
vires p e r v e r t í t . Qua <le cauía ab omnis 
aevr philofophis, men t í s tranq.uillitas, ad 
lanam & longara v i í a m * nunquam non 
comraendata e í t , 

§. X V L 
Neutiquatn vero animae p o t e ñ a s i n 

l iomine eo fefe extendi t , ut omnium in 
corpore motuum , etiam 4i;orboforum , 
caufa efficiens fit. 

Scholion. 
Q u i hoc ñ a t u u n t , & contendunt , 

niotus veram naturara, & c a u í a m , cor-

porumque e í í en t i am , " a c operationem 
¡ g n o r a n t , quíE non fecundutii vereres ÍR 
extenfione quadam paí í iva , a D E O , 
ve l alio quodam ente , in a 6 u m & mo, 
tum deducenda. , confííli t íed potiua 
corpora funt rubíl-antia' a é l i v s , - v i r i bus 
nitentibus, ac renirentibus, q iHbus u n u m 
in akerum agit , reagitque , donata , 
quarum operatio non a l ia e í l , nifi n i íu? 
ad motura , -qui demura ex mutua , & 
insequaii v i r i u m aftiooe , & reaflione 
r e í u l t a t . E t quemadaiodum fluida , UÍ 
aer , je ther calore folari animatus , ce
l é r r i m a funt ad iv i t a t i s ad producendum 
motum , ñ e q u e olio externo alio agen-
te egeut ; i ta tenuiffimis an imant iu rn 
flüidis, cur hanc movendi energiara de
negar-e yelimus , nec ul lam fo í idam ra-
tionem i n v é n i o v utpote cum indies edo-
ceamur , non modo a v e n e n i s , i tem ab 
a l iment is , & medicamentis , a fo lo mu-
tato aere, ejufque calor-e, folidorum, & 
fimdorum ac iones , & m o t u s augeri , 
m i n u i . , variifque modis imrnutari p o l í e , 
Tacemus , quod ejufmodi principiurn , 
in medicinam rationalem infelici í idere 
introdLi£ium , rebus corporeis ad iv i t a -
tem demendo, omnes p h y í l c a s , mecha-
n icas , 5c a n a t ó m i c a s caufas, & rationes 
uno qua f i i¿\u p r o ü e r n a t , i n quibus ta
imen cert irudo, ac d e m o n í l r a t i o , fi qua 
in medicina fieri poteft , eonfiftit . E c 
q u s plura firmo íubnixa talo contra 
hanc meraphyficam de rebus medié i s , ¿k 
phyficis fan ten í ia rn d ic i poíTunt tam in 
p r ó f a t i o n e hujus l i b r i , quam paffim in 
aliis noí ir is feriptis a t tu l imus , 

§. X V Í I . 
U t u t igitur anima in homin-c , íive 

rationis particeps, five fentkns , poten-
t i a m quandam , ac d i r ed ioncm l i m i t a -
t am in corporis noftri partes obtincat ; 
Medicina tamen , t am in theorericis , 
quam pradicis d e m o n ü r a t i o n i b ' j s , ac de-
dufHonibus j p-ur^ mechanica e f t , id eft, 
principiis mere mechanicis , quse funt 
motus , 5c materia , i nn i t i t u r . 

Scho l i o n , 
Neiu iquam certe indicationes^.eden-

tum , íive íint p r ^ f e r v a í o r i a í , í ive cma-
toria-, 



cum corfore 
to t iz , v e l a ü r a e n t o r u m 3 aut rcmedio-
rum v í r e s e ae pateí laces , qufbus m^di-
cus omne id , quod debet , prsEÍíat , ad 
mentem , vel a n i m a r a í en í i t i ^am T ullo 
modá) fpe^ant , vef eo dirigí poíTunt , 
quia horum nulla datur ab ío lu ta , vel 
d i rc í la in d i f la agentia poteftas, fed po-
tius medicorum f u n d i ó plane eft ms-
ehanica , qua» in eo verfatur , ut , quo-
modo motus var ié difpona-t materiam , 
& diverfa quoque marerisB Índoles mo-
tum modificetj intelIiganE ; deinde , ut 
feiant ai ra ios motus comptfcere , defi
cientes p romove ré , fibris mot-ricibus 
& languentibus robur addere , motus 
üu ido rum ad convenientia excretoria di
rigere, p m c r e a nocentes fuccorura qua-
Jitates corrigere, invertere, & ad excre-
l ioaera difgonere , quse puré mechanica-

cffmmerdú. 141 
í un t . Siquidera omnes- vires- corporis ' 
iranio' ejus effeftas, certo numero, men^ 
fura & pondere , í ive efficacia ad mo-
t u r a , ^unt ; adeoque puré mechanic íe ' 
funt . Q ü a r e etiara medicus &ujufvis na
turas , & individui raechanifmura , 3t" 
quomodo hic confervandus , ve l refti-
tuendus fit, unice omni c u r a , â : pru-
dentia attendere debet, i ta enira folide, 
peri-te ac felicitcr ín; opcribua arris v e i v 
fatur . Ñ e q u e alius medico aditu? ad 
a n i m a r a , five fent ientem, ejufq,ue mo
tus turbativos c o r a p o n e n d ó s , pate t , ve | 
conceíTus e í \3 quara ut conveniente , v i l 
a í i m e n t o r u m , vel medicamentorura ufur 
delinquentes motus , aut mate r ia quali-
tates, ac vires n e x i a s , in ordinem 3 a©-
ftaturn naturalera r educa ío 
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C O R P O R I S H U M A N ! 
V I V I E T S A N I 

L I B E R S E C U N D U S\ 
Ve Vita 5 & Sanitate per faluhrem Maiam confer-vanda , & 

^matura morte, morhifque. anertendis 

P R O L E G . O M E N A . 

T>e fctentia fani tatem , & v i t a m 
tuendi . 

§. I . 

SCicntia, ca rum rerum quaí ad diutius 
continuajidos vi taícs machina? anima-

¿S fm0-tUS c o n f e r u " ^ ut homo Jonga v i ta , , 
pe l an i t a t e f rua tu r , G r ^ c i s J y / . / n ' a p p e k 
i a t u r . r r 

Scholion, . 
. Harc medic ina pars omnium urilifTima 
inmedicorum' fcholis quartam quidem ar-
tis partera conft i tui t , & poñ pathologiam 
tractatur , quum tamen proxime phyfiolo-
giae lubjungi deberet ; fíquidem hxz ge-
nmnas vitae, ac fanitatis^caufás expl icar , , 
hygieine veraeas pectraflat , q u s falubri-
t a t e m , vel infalubriratem , corpori aíFe-
runt ; , adeoquefeienriam t rad i t , qua c o r -
pus diu v i v u m , ac falvum fervatur , qua 
demum negfeaa , origines „ & caufee mor-
borum p u í i u l a n t ; , h i n e commodirtime phy -
liologicam corporis humani t r a ñ a t i o n e r a 
exc ip i t , & pathoJogiá; prsemittitur. ^ 

Q u e m a d m o d ü m faniras omnium r e r u m 
pre t iumexced i r , omnifque felicitatisfun 
damentumeft ,. i tafeientia vitae , aefani-
tatis tuendae ommum nobiliflTma , omni-
buique hominibus coramendatiflima efle 
deber. 

Scholion, . 
Vehementer profe61:o dolendum e ñ 

quodperpauci eofapient isperveniant , uí 
partes, quibushoraocomponitur ' , mentís 
nempe , & corporis fani ta tem, refte cu. 
r e n t , íed p o t i / í i m u m hominura princeps 
cura , & cog^itatio eo in v i t a dirigatur, 
quo roülti&labbribus, ae defideriiseacon. 
fequantur, , qua?- ñeque- mentem , , ñeque 
corpus m í l t i o n pe r f ea íon i s gradu collo-
care poíTunt o Qu in potius cura doloreani-
m a d v e r t i r a u s ^ . n o ñ r i s e t i a m temporibus, 
utiliffiraam hanc medfcinaepartera abipíls 
medié is infuper haberi , vel parum digne 
t r a f t a r i . 6 

§. irr. 
I n p o t c ü a t e medici non femper pofitum 

eft morbos tollere , & a^gros fanare, eos 
yeroprudenti c o n í i l i o a v e r t e r e , & fanura, 
i l l ibatumquc corpusitueri , utique in pote, 
í t a t e medici magis í r tum e í t . 

Scholion c. 
U b i enim inveteran fuerinr raorbi, & 

altiores radices in v i íce rum labe egerim, 
ut pluriraura omnes remediorum vires elu-

•dunt, qui vero ex morbis acutiffimi, & 
qui maguara ÍFragera edunt ,, natura po
t ius , . quam artis beneficio, fanefeune . id 
ver® medicus fuá arte efficere'poteft > ut 
primas origines , & feraina morborum 
prxfcindendo, . diutius corpus fa lvum, & 
a morbis , , ac pra»maíura. morte liberum. 
confervee., 

§• iv. 
Q u i a longior v i ta , & fanitas integra 

tata 



Zih.U. Cap. I De fanitatis mtura, ejufque 5 é c . 143 
fanguinifque, & humorum temperie, ñ e 
que minus a convenier i t ibusfecrec ionibus»-
& e x c r é t i o m b u s , dependens. 

Schol ion. 
Hxcdef in i t io í an i t a t i s rcalis cft , quia 

non tantum ejus formalem rationcm , qua: 
i n vigore aftionum animi , & corporrs 
confittit , fsd & veras ejus caulas coraple-

§. ir. 
Subjef lum fanitatis non modo eft cor-

pus, fed & in corpore refidens mens, quia 
Gorporis íanicate dcftrué\a , ob mutuum 
commerc iu ra , & v incu lum , mens que
que in fuis operatiotifbus' irapeditur ' , & 
turbatur. 

Sckol ion , 
T a m e t f i tnens, & an ima fentiens per fe 

non segrotent, nihi lomihus t amenf i t , uc 
•corpore male afFeito , fanguinifque tem
perie ma íe íc habente, i l lorum operario-
nes quoque í íedantur , Eft eoim^ mirifica 
m e n t í s , & fanguinis motus con íp i r a t io , 
adeo , ut unius jíeTio in ^ I t e r u m repente 
t r a n f e a t ; quemadmodum in phyfiologicis 
id abunde oflerifum , arque Corife^um eft. 
Pulchre h iñe Demócr i tus k ñ b ' n , vid. H i p -
pocrat. L i b , de Na tu r .Human , p . i ü i . a u g e ' 
feit intelligentia priiefente fanhate , A lmbt 
corporis hab/tuf Negrotat, ñeque mens ipfa 
alacritatem habet ad virtutix meditati*. 
nem% Morbut enim prxfens animumvehe-
memer obfeurat , inte í l igent iam ad a f f c 
tiiones /« confenfum trahens . 

§ . U L 
Quia res externae , quibus continuo ut í -

m u r , ut aer , viclus, & a l i a ex rebus non 
naturalibus cauía?, roagnara potentiam in 
í o l i d o r u m , ac fluidorum temperiem , & 
motus obrinent , hinc animadver t imus , 
ab in ía lubr i aere , & v i i í u , antmamquo-
que, & nientem t u r b a r i , 

Schohon , 
PcrifiíTime enim Htppocratet L'tbr. de 

Dí , e t a feribit, quod fi quis velit fapientiQ-
rem animara reddere , hocdebeat per diae-
tara ^pr^eftare. N ih i lque fani i i ianus eft > 
quam quód in moib'.s acut is , ubi íanguis 
per vafa corporis celerrime Uajicitur > im-
patientia & praecipirantia , imo i n í a n i a 
o b í e r v e n t u r s inque chronicis p a í í i o n i b u s , 

pras-

t i t a c h a r a , ac pretiofa res eft, ú t i q u e m 
impetranda hac , medicus n i h i l , ' n i f i cum 
certa 9 ac fundata ratione , exper ient ia , 
agere, vel prseferibere debeu 

Sicut i therapia , í i v e a r s medendimor^ 
bis , huc ufque plus empirice, quarn ícien-
tif ice, e x c e r t i s , atque indubiis p r inc ipüs 
t radi taef t , i t ae t i am hygieinen folidis Ta-
tionibus , a c d e m o n f t r á t i o n i b u s ferc defti-
tutam videmus , eam m á x i m e ob racio
nera , quiapart ira vitaíis corporis confer-
v a t i o , in quonam ea confiftat, nondum 
int ime per fpe í la , partim qu ia r e rum í a lu . 
b r i u m , & inía lubr iura ratio ad t o t , ac 
tara d iver ía hominumeorpora , & naturas 
differens, non fatis digne adhue e v ó l u t a , 
¿ ad liquidum perduftaeft-, 

^ V . 
Scientia rerum homini falubriura , & 

infalubrium n o n t a m in te i ie i lu facilis ef t , 
ut vulgo putatur . 

Scholion, 
Nullse enim dantur res abfolute, & in 

í c í a lu t a r e s , v e l n o x i a ; , fed certis relatio-
nibus, & conditionibus corporum vires n i -
í u n t u r . Quicunque ergo medicus pra;cepta 
cuivis falutaria praferibere vult , ís non 
modo naturam corporis in individuo perfe-
£\e nofte , fed relationes etiam , ac refpe-
£\us , quibus variant falubriura v i r e s , ac-
curate tenere debita 

V e r a i t a q u e hygieine veras vi tse, & fa
nitatis caufas fupponit; i5c medicus in ap-
plicatione ipftus, vires ac proprietates ca
rura rerum , qu íEÍan i t a t cm-confe rvand i , 
ve! labefaélandi potentia gaudent, part im 
ex experient ia , pa rdm ex í o i i d a d e m o n -

"flratione , altius per ípeé\as habere debet. 

C A P U T P R I M U M 0 

X)<r fanitatis natura. 3 ejufque 
fignis , & caufis, 

i I . 

SAnitas eft vigor aftionum , t am corpo
r i s , quam animi , a t e m p é r a l o , & 

íibero ío l idorum , ac í i u ído rum motu , 



Lih.íl. Cap. /. De fam'iafís mtura 
p.rsfercim io hy.pochondriaco i i lo malo , 
finecaufa t r iü i t i a , t imiditas, & i n g s o s i n 
animo anxietas envifcantur. 

§• Í V . 
Igitur tnentrs, ammique vigor , 

quia fanguinis motu iemperato fu í l en ta tu r , 
í smra t i s indíciura», 3c contra etiam inte-
griias a i l i o n u m animi deperdita Jabefa-
d a r a m corporis fanitatem fubindicat , 

Scholion. 
Quandoitaque vires ingeni i , atque an i -

rpi minuuntur , ve! perverruntur, certutn 
indic ium eíi , corporis quoque y i m , ac 
robur p a t i , ut videmus iu fenibus , lan-
gu . id ior ibüs , & morbo f r a ñ i s / Ñ e q u e in 
morbis", anicnus e r e d i o r , & aiacrior fá-
ft.as , h l i a x redeuncis fanicatis indic ium 
pr í cbe t j 

v . : 
Sanitasquoque ex vigore aftionuQi cor

poris , qus in v i r a l e s , & naturales diípe-
ÍCiintur , r í f t e utique ¿e f l ima tu r . 

Scholie n . 
A c i o n e s v i ta les , qua: v i t am immedia-

te fuflinem , funt rríotus , qui par t im in 
cordis , & arteriarum puífu , part im in 
robore fibrarum , corporifque ag i l í t a te , 
i tem in re íp i rar ionis a á u obfervantur} & 
ex horum habitudine aftionum vi ta l ium 
v i g o r di judicatur ; aciones vero natura
les ex appémú j digefl ionc, nurritione , 
m á x i m e yero ex exc reüon ibus per al-
v u m , urinam , t ranfpirát ioneSn , seíii-
m a n í u r 

§. Vi. 
I s ¡ raque fanus ratione corporis dicen-

dus eíi , qui pulfu gaudec magno , aequabi-
i ¡ , a.6 m o d é r a l o , qui faciem haber bene 
c o l b r a t á m , & calorem per univerfum cor- ( 
pus diffjjíüm obnnet , libere re íp i ra t , & qui ' 
Corpus minus grave, fed agile,& ad labores 
promtum habet. De inde , quibeneappe-
í i t , ¡ o g e r i t , "nallas mole í í ias in abdomi-
neper i en r i t , & proporttonate í e c u n d u m 
ingeftiones exce rn i t , placidoque, & refi-
ciente forano frui tur . 

Scholion, 
I s i taque m e d í c u s , qui í l a t u m hominis 

í a n u m explorare v u l t , ad omnes has a c i o 
nes reípicere, earurnquc vigorecn, ve lde-
f e c l u m , ob íe rva re deber 

§. V I I . 
Q u u m ¡n rerum natura n ih i l fíat fine 

fufficiente ratione , & eí fe i lus viribus can, 
farum íemper refpondeant, vigor quoque 
a ó l i o n u m , t a m a n i m s , quam corporis i 
cauíis ada^quar ís , ut fiat ncccíTcef t , quse 
utique a medico inveft igand.£ í u a t * 

§. V I I I . 
S icu t i fanguinis, & humorum continua 

p r o g r e í ü o , a motu cordis , & fibrarura 
robore dependens , caufa eft v k x , ita 
temperatus , l íber &£equabi l i s fanguinis, 
& humorum progre í fus , p rox imam fani
catis cau^am con íh ' ru i t . 

Scholion . 
Per moderatuna fanguinis c i r cu í tum 

eum in te l l ig imus , qui nec nimistardus , 
nec nimis celer , nec nimis vehemens, auc 
tíebiíiséft, qu iop t imeex pulfu cognofei-
t u r , M o t u m vero « q u a b i l e m eum.appel-
l a m u s , quo íanguis eodem celeritatií- gra-
du per v a í a f c r r u r . Et l íber eft, qui ad om
nes partes Lbere , & fine ullo impedimen
to d e v o l v i t u r , ñ e q u e in aliis partibus au-
¿l ior , in aliis veroimpedit ior . & tardiot 
é f t , 

§. I X . 
Exif lente fanguinis motu per univcrfi 

corporis partes moderato, ¿equabili Ik l i 
bero , animadvert imus univerfi corporis 
í u n a i o n e s ref íe fe habere. I n cerebro v¡ -
gent f e n í u s , ingenii ade í í alacriias , aríi-
musad intelligentiam , & moderationcm 
affeiluum c o m p o í j t u s , calor eÜ modera-
tus, facies v iv ida , refpiratio bona, mem-
br i s ine í l agil i tas , appetitus in teger , ñ e 
que o b ú s a l í umtus m o l e í h a m c rea r . Pra> 
terea alvus retfe r c í p o n d e t , urina c i t r i -
num cülorem refert, ac naturali confiÜen-
t iagaudet , cu t i s , ob refpirationem bene, 
& ordine fuccedentero , moilis , arque 
u d a o b í e r v a t u r , corporis habirus laudabi-
l i s , ñeque homo a celcbrato coitu facile 
debihrarur , denique etiam fomnus, ac 
v ig i l ia íe moderare habenr , Perfpedis i ta-
que in í ignibus beneficiis, q u « a convenien-
ri fanguinis , ac humorum moru in corpus 
humanum , íp famque e;us in famrarem re-
duridanr , reí ordo populare v ide tur , ut 
genuinas caulas inquiramus> q u i b u s n a t u » 
ralis fanguinis circuicus f u ü e n r a t u r . 



Fluida autem regi a fo l id i s , & folida a 
f luidis , motumque fo l idorum, cordis v i -
del icet , & arteriarum, omnifque generis 
fibrarum, ¡ n e a r u m focceflTiva diJatacione. 

conílr iél ionc conf i í i e re , fupra fatis de-
monf í r a tum ert . Ex inde igitur haud in 
ditíiGili eí i perfpiccre , mcrum fanguinis 
ordinatura , qui fanitatis pra^fes e Ü , a 
nioderato , & aquabi i i motu , & pulíu 
cordis , atque arteriarum , tonoque par-
t i u m , nec nimis a u í ^ o , nec nimis reraif-
f o , d e p e n d e r é . 

§. X I . 
Motus fojidorum non a fe i p fo , feá ab 

alia caufa, n imi rum fluido tenuilTimo ner-
v o r u m , ¿k i n ñ u x u fanguinis a r íe r io l i fub-
í i J i í í i m i , ptoficifcitur. 

Scholion . 
F lu ida hsec mira mob i í i t a t e inflrufta , 

cordis & ar ter iarum fibras ad motum im-
pe l lun t , & íolidi partibus debitum tonum 
íceneran t . Atque cara ob caufam necef-
í e e f t , ut & fanguj's, & q u o d ex eo gene-
raturjfluidurn nerveum , rite íit con í i i tu -
tum j hac enim ratione motus ordinati , 
qu iv i tae , acfanitati f aven t , oprime per-
ñ c i u n t u r . 

§. X I I . 
A d naturalem fanguinis conflitutionem, 

qus folidorum motus fuítentar , ac í lu ido-
rum progreí fum j u v a t , certa quantitas , 
&conyeniens Temperies rcquiruntur, 

§. X I I I . 
Debi ta quantitas ea eft , quse nec copia 

excedit , nec déf ic i t . S i enim vaforura a l -
vei fuperfluis humoribus inundantur , fue-
cumbuntoneri nec andas vitales per cor-
pus rite c i r cumíe r re poífunt . Sab nimia 
autem humerum i n e p i a , folidorum v i r -
t u s h e b e í c i t , unde acc id i t , ut fluida fuffi-
c ien tun quantitate a d e m u n a o r i a , & fu-
premum corporis habitum provolvi ne-
queant. 

§. X I V . 
Sanguis decente gaudet temperie, quan-

copr inc ip ia , quibus íanguis componitur , 
debita ac jufta proportione inter íe invicem 
Cü«ibiíiata funt. 

Se huí i o n , 
I n phyGolo-gicis'fatis e v i a u m , aeflabi-

T o m . I , 
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Jitumeft , fanguinera ex partibus I .}aqueÍE 
I I . )oleofis inflammabilibus temperatis , 
& 111,} terreis t ene r io r íbos eííe coali tum, 
«ta tamen proporcione , ut ad min imum 
tres aquse partes ad unam partem folidi , 
duar vero principii terrei fubtilioris ad 
unam partem oleofi inf lammabi l i s , referri 
debeant. 

§, X V . 
Tempera tus itaque , &: optimse indolis 

fanguis t i \ 3 qui nec h ú m i d o , nec folido 
abundar , quince n imia c r a í i u i e , nec te-
nuitate laborat , ñ e q u e n i m i u m o l e i , ñ e 
que té r ra : fove t , adeoque ad motus fub-
eundos, nee ni mis promtus , nec prorfus 
iners e í i . 

Schel ion« 

Veteres , qm cognit ionera principio-
rum fanguincm componentium plañe non 
callebant , fanguinis teraperiem , quara 
fan;tatis caufam agnofcebant, -in aequali , 
ac teraperata quaiuor humoruro , & qua-
li tatum mixtione qu^erebant . Qua de re 
preclara funt , qurE Htppocrates Ú h r . 3.. de 
N a t u r . H u m * | . 5. & 6. tradit ; Home , 
inquiens, conjiat ex ficco , húmido ' , e d i -
do , & f r íg ido ^hincque fanguinem , •& 
p i t ü i t g m , & bilem duplictm , f l a v a m , & 
nigneamem habet, & fanus m á x i m e efl , 
ubitemperamentum inter fe habuerit mode. 
ratum , tam facu í t a t e , quam copla , & 
ubi m á x i m e fuerint permixta : agrotat ^ u -
tem , horum fi quid minus , aut amplias 
fuerit , aut Jeparatur i n corpere } & non 
fuent reliquis. ómnibus contemperatum . 
Conf. quoque locus de P r t f c . Medie. §. 24, 
ubi h x c exíranr ; inej i i n homine , & ama-
r u m , & f a l f u m , & dulce, & aeidum , 
& a l i a infinita omnígenas fecultates ha-
bent ia , copiar»que , ac robur, j í t q u e hac 
quidem mixta , & inter je tnvicem contem-
perata , ñeque corjfpicua f u n t , ñeque homi-
nem U d u n t . Ubi vero quid horum Jecretum 
f u e r a , tune & confpicuum e j i , & homi* 
nemlad i t . 

^ X V I . 
S i fanguis bene temperatus , ac mixtus , 

mqueconveniente quantitate confti tutus, 
nioderato, libero motu per omnis gene
ras v a f a , ac tubulos í e r t u r , atque m cir? 

K cu lum 
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culum v o l v i t u r , tune non modo univer-
fum corpus a corruptione vindicatur , fed 
ík fecretiones fluidi nervorum , íucci nu-
t r i t i i , í e m i n a l i s , lymphse, irem f a l i v s : , 
re¿ \e í e íc habent , & fanguis , .Cíeterique 
humores per orania emun¿lor¡a abomnis 
genens fordibus bene depuranrur, ñeque 
rninus omne fupqrfiuum , & inutile excer-
n i t u r / praeterea omnes a6\ioneSi tam ani-
IDÍK , quam corpor is , partiumque robur j 
ac tonus, íngcni i a lacr i tas , & vigor , i n 
ó p t i m o ü a t u c o n ü i t u t a f u n t . 

Scholion, 
I n phyíiologicis í u p r a f a t i s clare , & fo-

l idedecu i tum eñr, in languinis bene con-
fiituti m o i u , ac circulo tem.perato , ma-
t e r i a m , c a u í a m , &ror ig ínem vitse, íani-
t a t i s , & omnium aftionum , quse fecun-
dum riat.uram in corpore ü u n t , po l i t am 
efíe . Quare e t iam veteres, ipfaque ¡ícri-
ptura facra , non iine rarione , v i t am j & 
an imam in fanguine collocarunt . Jgi tur 
o m n i a e a , quaebonum, . ¿ t t e m p e r a t u r n , 
quantitate .minus excedentem , gignunt 
fanguincm, eumque in moderatiori mo-
tu confervant , fanitati admodum con
grua , & vitalibus .motibus .apta judicar i 
debent. 

§. X V I f. 
Sanguis etiara optime ., tam ratibne 

quantitatis , ac temper ie i , quam motus 
conftitutus, continuis mutationibus, pro* 
pter inteftinum calidum motum , qui ip-
í u m c o n í u m i t , inque excrementa conver
t i r , eíl expofitus , quare opus e f l , ut in 
amiffi locura femper nova materia boni 
í anguin i s f u b í l i t u a t u r . 

§. X V I I I . . 
Cer ta & attenra obrervatione c o n ñ a t , 

i n horaine r o b u ü o , ac perfe¿\e adulto , 
eandero fere quant i ta tem, ac m e n í u r a m 
carum rerum eíFe, qua? excernuntur , & 
quse ingeruntur , í ive excretiones deberé 
eííe x q u a k s , ac proportionatas ingeü io -
n ibus , íi fanitate frui debet corpus. 

Schelion, 
I d l i q u i d u m , & c larum evadit experi

m e n t o , quoconftat, hominem , atut per 
í ep tem dies , vel quinquaginta libras a l i -
mentorum l i q u i ^ o r u m , ac folidorum af-
f i m i a t , non t a ruenpondere , fi lanceexa-

m i n e t u r , -crefeere ; hinc neceííario fequi. 
t u r , ut idem aflumtorum pondus rurfuse 
corpore fecederc, & excerni d é b e a t , quod 
fi non acc id i t , certe morborum origines , 
ac femina ingenertntur:J & fanitas peri-
clitatuf. . 

§. X I X . 
N o v a m roateriam fanguini , qiii fons 

vitae , omnifque .roboris in partibu* eft é 
par t im a e r , partim etiam a l imenta í u b -
jninif t rant , unde homo alimentis , & 
aeris ufu defi i tutus, mox v í g o r e m , & v i . 
tam a r a i t t i t . Ergo ingeftiones, & egeflio* 
n e s , ratione v k x t ü s n á z , pari ambulant 
paffu. 

§: x x -
Q u u m ¡ taque v i t a , & fanitas non día 

í a l v a , & i l l ibata fine aere., .& alimentis 
perfifiere p o í í i n t , hsec vero m i r u m in mo. 
dum varient , mag i íque , v e l m i n u s , far,. 
guini bono ingenerando idónea í int , fe. 
qu i tu r , d i ut urnas vita; > ac fanitatis ratio-
nem unice eíTe quserendam, tam in aeris , 
quam alimentorum convenienti ufu , qua-
lisefl: , qui bonum fanguincm ingenerar, 
ejufque raotum Jiberum , ac temperatura 
tue tur . 

§• X X I . . 
A n i m a tanquam precipua hominis 

pars , tnagnam et iam potentiam haber 
raotum par t ium eorporis folidarum , ip» 
fiufque fanguinis , & humorum , indeque 
dependentes fecretiones, iSc excretiones , 
alterandi , adeoque ceconomiam a^io-
num naturalium turbandi eam ob cau-
fam rede co'ncluditur, in animíc qaoque 
hab i tu , vitas , fani ta t is , morborum, ac 
mortis ra t ionemeíTe pofitam. 

§. X X I Í . 
Sine motu , & labore , fine quiete et

iara , & forano, ac v i g i l i a , homo vitarn 
degerenon potefty huevero quum diyer-
fimode e t i am, & ' fanguinis Temperiem 
immutare p o í f i n t , liquido conftat, lam-
ta t i s , ac vita? rationem i n h o r u m conve
nienti ufu qua í rendam eíTe . 

Scholion. . . . 
Pa t e th inc c lar i f f ime, quatltff títil!tatis 

ad tuendam v i tam , ac fanitatem fit con" 
veniens earum rerum ufus * quas res nón 
naturales G ^ « « j a p p e H a v i t , & funtani-
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pji conditio j a e r , cibus & potir j . excre--
ta & retenta, motus & quies j ; fomnus ac 
vigi l ia o- Quicunque igitur v i tam ac fanita-» 
tem diu falvatn j & i l l ibatam fervare cu-
pir, is ad has res¿ earumquedebirum ufum, 
pro confervando íanguinis bene c o n ñ i t u t i 
motu 5. fecundum cujufvis corporis , & 
partiutn ejus conflitutionem s & rtru^U"' 
ram j probé attendere , ac re íp icere 
4ebcte. 

C A P U T 1% 

p e r anima conditione motus vitales 
ve l confervante , v e l 

áej i ruente ,5. 

' Agna ineíl potentiaanim3e5 pro d i -
verfis impre íT ion ibus , proxitne <fe 

t i i recte, motus vitales 5 ac naturales affi-
c iend i , & al terandi . 

Se bol ion\ 
Quia an ima eft pars hominis cum corpo-

re intime unita , eaque variarurn impref-
fionum , ac motuum capax eft', magnara-
q,ue , & celerem, potentiam-poffidei , fa-
niffimi etiam hominis í angu inem , & mo
tus alterandi j liquido apparet , indagan-
d u m e í T e e u m animaí ftatum, quiad rao» 
t aum vi ta l ium confervationem multum 
fac ia tc 

§ . n : 
F i r m a experientia edocemur, quemh-

bec animi vehementiorem affe í lum pul-
íum , ac refpirationem murare , perfpira-
tionem , omnifque. generis excretiones 
p £ r t u r b a r e , & appetitum , ipfuraque v i -
r i u m robur dej icere^ 

§y I I L 
H í ü o r i í e raediese teftes funt locupletes , 

teminem s etiam robuftum , & perfefta 
fanitatefruentem , ve i io lo i m p r o v i í ó , ac 
vehementi terrore , ó m n i b u s viribus^ ita 
prorfus p r i v a r i , ut nec manurn ?. nec pe-
déra , m o v e r é poffit. Qu in etiam haud ra» 
roaGcidÍE , ut homo-repentino,. & inopi-
nato terrore perculfus,, in fummum vitas 
diferiraen a d d ú c a t u r , -vitamque cura mor-
as.coramurare-.neceíre habeat 

§• IV. . 
Sub terrore panium extremitates coar» 

£\at2E refrigerantur , & c ó n t r e m i í c u n t r 
facies foedo pallore d i íco lora tur , ceífant 
excretiones per a lvum , & ur inam , fubíi-
ftunt exhalationes cu tánea? , inque raolHo-
r i f e x u l ü n a r e tributum ruppr imi tur . Cor 
autem inufitata concu í i tu r palpitatione , 
& praicordia fuffocativa propemodum an-
xietatc ftfanguiatnur, 

§. V. 
Frequenti conftat obfervatione, ad con° 

eitatiorem animi ab iracundia faftam com»-
mot ionem, pulfum,. ac refpirationem fíe-
ri eitatiorem j cor cuín anxia lu61:ari palpi
tatione spartesextremas t r e m e r é , ac mea» 
tem de ftatu fuo deturbari , i ta uc intefi 
dumbrevem quafi fürorem raentiatur. 

I n diuturnumterapus p r o d u ñ u s animi-
mceror totius corporis vires f rangir , to-
numac robur partium enerva r , ipfiufque 
ven t r i cu l i , ac vifeerum vigorera d é í t r u i t , 
unde eft,-quod pertinacem animi ango-
r e m , vel n i m i a e v e l deficientes excretio*" 
nes, excipiant 

Omnis animi ardor efFufumque defide.. 
r ium , l ive in rem veneream , í ive in al ia-
rum rerurn , q ü s obrineri haud pcíí 'unt s 
pofleíTionem í e r a t u r , miris modis corpus 
fatigar, ejufque vires obter i t , atqiie ex--
tcnuat* 

V I H . -
i T a m : notura- ert, quam quod notiífi-

m u m , quantum p r o í ú n d i o r , & abítrufis 
rebus inhxa cogí ta t io corporis vires l imare , • 
ventriculi robur obtundere , fomnumque 
turbare po í f i t . • 

§. ix0 
Mens i taque- t raq.ui l ía , compofita , & ' 

ab ómnibus perverfis defideriis, atque aver» 
fationibus vacua', in tegru i ) corporis fta
tum oprime cu í íod i t ' s v i r i q u e coní.^rva-
tioni' patrocinatur o-Atque titiii ob ratio-
nem unumquemque , cui faniraiis tutela: 
curar, cordiquselt , í u n i m a - o p é eaki^de-
ce t , u t l á u d a t a m hanc anira: cranquil l i ta-
tem confequatuto 
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Qp^eunque íg i tu r i ta comparata funt , 
ut rnentera ¡n í l a tu pacato , & quadam 
quafi malacia ponant , ea pro viribus tu-
eadis oprime m i l i t a n t , & fanitati fcrvan-
á x optatíffirauna pr¿Efidiura ferunt.. 

Verae ae g^nuinx virtutcs j quarum íi* 
cenfu funt in rebus adverfis , & a n g u ñ i s 
pat ient ia , anirai moderatio,, mens prsfen-
tibus contenta, inrra fe ¡piara c o l l e j a , 
ñeque in varias diñufa agitationes, u t & 
veriratis inquífi t io , qaoniam eiufmodi 
f u n t , ut men t í s pariant t r a n q u ü H t a t e m , 
earnque fuavi voJuptate perfundant, u t i -
que í a n i t a t i , a.c vkiE longius proferend^ 
Tel i f i cantur^ 

Scholion: 

Patet exinde , verse pietat is , ac v i r tu -
t u m c u k u r a m , í ludiuroque veritatis, ó m 
nibus ae fínguiis, qui'his adminiculis utun-
t u r , fanara & longiorena v i t am promitte-
r e . G r a v i s au iho r , P lmarchus , tradit , 
f lures , corporealioquin Hif irmo, & vaci í -
l a n t e , philofophix príEceptis., v i tara fibi 
íeciííe protrai l ionem . Atque adeo precia
re egiíTe videntur Platonice feilas addif t i 
.raedici j . quod m á x i m e prsceptis fanarent 
« g r o s , . &diíficilI,¡ínos íic morbos jugula-
rent % 

§; X l k 

Mente t r anqu í i l a e x i ñ e n t e , u i l quic-
^uam turbarura in motibus vira'libus perci-
pitur,, omnefque,. qux ad fanitatern fpe-
é ^ a n t , excretiones re6tc & ordine proce-
dunt . H i ñ e bene meminit Sanftoriusfett . 
%.aph:^g, n i h i í l i w g i s liberara redderc per-
í p i r a t i o n e r a , quara a n i m u m quietum . 

§. X I I I . 
M á x i m e fanitatern juva t T eífe an imi 

iailaris ,. & ab a í f e a i b u s v a c n i , eotempo-
re , quo .e ibüs , vel fomnus capitur . Dige -
fíioenim, & req,uies corpons ab omni af-
feftu grasera patiuntur jamurara , quum 
taraen. fomnus & al imentorum conco-
^ j o eafint natura: beneficia, quites fucci , 
ac vires deperditaE ref laurantur , & totius 
s-orporis k ac an i ra i vigor acuitur „ 

§. X I V . 
Quumoranes aniraicomraotiones tanta; 

corporis mtegritatem afñigendi potentia 
polleant , utique pravus earum afFeñus 
oranif tudio , & circumfpedione avecten-
dus e í t . 

% X V . 
Quemadmodum a grav í terrore ex te rn íe 

partes fpafmo conrra¿>« , fanguincm , & 
humores ab ambitu corporis ad ia ter iora 
repeilunt ,,oranefque excretiones coh iben t í 
hinc n ih i i magis periculofum e ñ , quam eo 
tempere frigori corpus exponere, v e l fr i-
gidumpotura ingurgitare, M a l e e t i a n i & 
finiftro íueceflfu e m é t i c a , purgant ia , v e l 
opiata exhibentur , quippe qus raotura 
huraorum , qui extrorfum tendere debe-
ba t , fufdaminant , ac r e t r ahun t , vires 
adhuc magis infnngunt , & fpafmodicas 
externarum partiurn conf t r i é l ioaes adau-
g e m . 

Scholiorf. 
N i h i l perniciofius e í l , quam e m é t i c a r 

purgantia , aut aliud fortius medicaraen-
tum prarferibere , fi quando gravior i ani
mi perturbarione oeconomia motuum vita^ 
l iuni r fecretoriorum in t ran íver fum 
a£la íuer i t .. Ípí5 perfpeálum haberaus , 
i-raprudenti ac temeraria ejuftnodi medica-
tione y infanabiles l e í i ones generi nervofa 
íuiffe i n d u r a s . P r s í í a t potms rali in cafu 
raotura faaguinis ad arobitura corporis al-
l icere, ejufque fpirituafcentiam blande ac-
cendere , ac vires d é j e l a s refociilare. Qua-
re commendanda fuñí an imi ' , & corporis 
quies, ac iboae potu a b í H n e n t i a , modicus 
vinigenerofi ufus, eum lapidibus cancro-
r u m , & pulvere quodara bezoardico , 
a q u a l ü i o r u m conva l l iumcura v i n o , bal-
famura n o ñ r u m vitíe cum liquore noflra 
m i n e r a l i , mix tu ra í iroplex , & prscipue 
inRifa eaíida ex herba meliífae, verorric^j 
falvise para ta ; que ornnia hoc in affeclu 
o.peram-locant p r e f t a n t i d í r a a r a 

§. X V I . 
In>iracundia, ubi í a n g i i i s , & humores 

torrentis iti í lar per vafa f eruntur , nihil ex 
al imentorum , vel rernediorura clafTe qua-
drat , quod forriter commo^er , aut hu
mores a i ebuliitionem jara fatis aífurgei3: 
tes raagis accendere p o t e í t . H i n c abotaat 
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Lib.U. Cap.IU. De aeris ad janitatem ufu. 
vehementiore purgatione , vomitione , 
fudoris proleft ione, medicina calidiori , 
vino & fpirituons abflinendum eft . Sed 
potius hic locura inveniunt omnia , quae 
fedativa , & antirpafmodica v i r t u t e í p l e n -
dent : quo pertinent animi , & corporis 
quies , pulvis pra?cipirans , & ni t ro íus , 
aqua? antepileptica; ex floribus concinnata?, 
clyOer emol i iens , & l a x a n s , rhabarbarum 
cura n i t r o , & Japidibus cancrorum, 

Schoiion, 
Vid imus multes ineffabilem feciííe faní-

tatis j a á b r a m , qui gravi iracundia incen-
í i , infufum herbx thee copiofe, &caliclif« 
fím« potarunr ; id quod etiam a balneo ca-
Jidiori a d m i n i í i r a t o obfervavimus. H o r u m 
enim per ver fus ufus dolores artuum , ac 
tremores cum lenta febre, viriumque l a n -
guore p o ñ fe re l iqu i t . 

§. X V I I . 
Quoij iam contumax angor animi om-

nem natura? v i m he'berat, í en f imque con-
fumi t j ac folidis partibus , inprimis au-
tem v e n t r í c u í o , & i n t e f t i n i s } í o n u m fuf-
furatur, muitumque roboris der rahi t , id-
circo prater moralia , & íahi ta r ia rationis 
praecepra, ea in ufum vocare decet, q u s 
roborandi vir tute i n í l r u ñ a í u n t . Quo in 
numero habentur v inum g e n e r c í u m , am-
brara , balfamica j p r í í í e r t im balfamurn 
n o í i r u m i iquiduen, Ta! volatile cinnamo-
m i í a t u m , aer ferenus , ae purus, í o m n u s 
ac moderata corporis exercitatio , Quse 
omnia ejufmodi funt indoJis, ut moribun-
dam quafi naturie v i r a excitent , eamque 
íuavi ter reficiant . 

§. X V I I I . 
Quibus affeduum indulgentia quafi in 

con íue rud inem a b i i t , i i plerumque v inum 
al iquod, ac mo-bofam diathefin in vifee-
ribus , aut partibus fiuidis alunt , unde 
opera adhibenda ef t , ut opportuna vitse 
ratione , & c o n v e n ¡ e n t i medicina , glifcen-
tes hi morbi , & intra vifeera lente ferpen-
tes, e corpore exterminentur . 

Scholton, 
Qu i ph th i í i laborant , ad i m p a t í e n t i a m , 

& iracundiam valde proni , ac proclives 
funt. Quibus hypochondria male habent , 
i n í u p e r v a c a n e u m t i m o r e m , a c t r i f í i t i a m 
propendenr, var ia fibi foro n í a , &perve r -

T o m , I . 

fas fingunt impre íTiones , rebus fuis difS« 
dunt , defponenr a n i m u m , ac t á n d e m ab-
ruptisquaii ó m n i b u s vita; blandimentis , 
ad ul t imara defperarionem adiguntur . 
Quo in cafu m o d e r a t i í f i r a a , & ftrí¿Hs Ie-
gibus conteraperata v i t K r a t i o , o m n i me-
dicamentorum apparatui palmara prgripiti 
cujus ufus etiam per omnia mulcum v a l e t , 
ubi moxbofe m e n t í s fufpicio adeft, & aÉ-
feduum intemperantia confp ic í tu r . 

C A P U T I I I . 

D e acris a d fanitatem ufu B 

F 
cum e ículent is 

L u i d u m aereo • fethereum , mobiiiíti» 
m x , elaílicar , expanfiva; indoíis , 

ac potulentis intra corpus 
i l l a rum, int imum cum fuccis vital ibus, ac 
rore né rveo inít connub ium, motufque , 
ac roboris folidorura precipua caufaeft . 
Deinde etiam exterius corpori ineumbens 
aer , internura fuccorum elaterem gravi -
tate fuá moderatur , & refpirationis ope 
intra pulmones receptus, fanguinis preí l io-
n e m e x uno ventriculo in alterum egregie 
aii juvat j quare e;us ufus ad motus virales 
í u í l en t andos eíl ionge a m p l i í í i m u s , 

Schoiion . 
Quamvis aer re íp i ra t íone pulmones 

fubiens cum fanguine in iis contento 
non mifeeatur , quod in pbyfiologicis 
folide deduximus ; in ó m n i b u s tamen 
corporis nofíri fuccis , i a fanguine, l y m -
p h a , f a l i v a , & bile , can f l i í que excre-
mentitiis hurooribus , prsfens eft , & 
alimentorum vehiculo , quorum pon , 
& intervalla fpiris aeris iropra-gnata 
funt , fe in corpus in í inua t . i m p r i m í s 
vero aeris in fanguine pra?fentia cur io ío 
experimento , ope autlia: p n e u m á t i c a 
inftituto , ad oeulum patet . Quam ob 
caufam raultum j r í t e re í í medico in te i i i -
gere, quaii íit aeris conditio, quera ho-
mines hauriunt, quippe qui femper mul
tas alienas partes fibi adraixtas habet , 
quae fanitat i , moribufquc vkal ibus no-
xam pf^fentem inferre p o í f u n t . 

§.IL 
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A e r , cujus pábu lo homines fruuntur , 
r .onunius , ejufdemque efi: indolis , fed ra-
tione gravitatis , e laü ic i ta t i s , ca lor is , ac 
frigoris , infigniter díífert . Diver fa quo-
que ejusconditioeft contcntorum rerpeciu, 
quae partim exhalationes h ú m i d a ? , par t im 
impuritates ralina;,cauftica.' fuJphurex , fer-
rnenrefcibiles, imo putredinofe funt . 

Scholion, 
Res exr ra o rane dubium pofita eft, m o r 

bos, quieodem tempore muiros adoriun-
l u r , ¿c vel benignior i , vei maligniori ge
nio incedunt, nona l iunde , quara exadul-
terata aeris con í l i tu t ione , fuam trahere 
originem . Semina enim raorbofa , q u x 
intra aerem d e l i t e í c u E i t , valde aftivo in-
í t r u é ^ a principio, corpus fubeunt, & gra
ves íaepe .tur uas,, ac violentas commotio-
nes exc i t an t ; cujus rei luculencum tefti-
mon ium edunt niiafmata , q u « contagio 
ferpunt, ac fumi carbonum accenforum , 
aliarumque rerum odoratarum , quibus 
magna nocendi , & commovendi vis ineft. 
Atque eam oh rarionem medicus exa£\e 
fc ia t , o p o r t e t , qualis aeris í latus fanitati 
í a v e a t , vel adverfetur. 

Hxper í en t i a raagiftra quotidie docemur , 
aerem p u r u m , ferenum , ac temperatum 
fanitati ,ac vitiE quam m á x i m e effe accom-
m o d a i u m . 

Scholion , 
Per aerem purum cura intelligimus, qui 

partibus heterogeneis vacat , & a variis 
adventitiis exhalationibus p r o b é defceca-
tusefty praeterea, q u i de fubtiliíFimo , ac 
m o b d i í H r a o íe ther is Huido, quod primario 
e jus iex tu ram ingreditur , mulcum p a r t i 
cipar . Q_ao major enim pars fub í l an t ix 
E E t h e r e ^ aeri aífociata eft , eo l íquidicr i íe-
renirate fulget i ixotuque vivido inteflino 
graves , ac peregrinas exhaiationes a con-
ler t io fuo arcet . A e r vero teraperatus is 
efl;, m q u o nec ca lor , née frigus , ñ e q u e 
humiditas , modum excedunt , fed qui 
b landa , ac raoderata temperie gaudst. 

§. I V . 
P u r u s , ferenus, ac t empé ra tu s aer foíi-

dorum motum cont ra f lor ium, & expanfí-
vum fartura , ac t e ¿ l u m ferva t , fibníque 

debitum robu r , & convenientem tonura 
foenerat. Ñ e q u e enim poros, ac tenuiffi-
ma va ícu la nimis conf í r ing i t , vel juno 
plus l a x a t , ñ e q u e partium í iu ida rum com-
pagem f o l v i t , ve l a t t enua t , ñ e q u e et iam 
fpilTura lentorem inducir , fed potius de-
cenrem carura mis tu ram , ac temperieni 
cgregie tuetur . 

Scholion. 
Quanta enim calor is , ac f r igor is ¡nXor-

pora íolida arque, ac fluida po t eüas m \ , 
mechanica , phyfica , & chymica experi
menta fa t i s , fuperque t e í l a t u m faciunt • 

§. V . 
Quum purus , ac t e m p é r a t u s aeris habí-

tus fanitati íit amic i í í imus , caufa in pro-
patulo efl:, quare loca menrofa , edi t iora, 
pr^cipue orientalibus vemis expofita-, & 
habitationes quoqae r u í t i c a n s , corporis 
falubxi ta ti magnas fuppetias ferant. L o c a 
enim altiora aerem tenuiorem , magifque 
fincerura , & intaminatura alunt , quo-
niara ibi crebrior ventorum perflarus om-
nium esha la t io r^m impurarura col luviem 
diffundit , ac diíf ipat . 

§. V I . 
T e m p a s vernaie , quo temperatior folís 

aeílus aerem calefacit, falubritate ó m n i b u s 
rcliquis anni partibus antecel l i t . 

Scholion . 
d ' r c a § q u i n o d i u m vernaie animantibus 

fumroum robur coní lare o b í e r v a m u s . H o c 
enim temporis t r a ^ u pifces, & reliqua om-
nis fere generis animantia fuam produnt 
foccunditatcm , fcmina & ova deponunt , 
& pullos excludunt , i iquidif í imo ingen-
cis , quo tune temporis po l len t , vigoris 
indicio-. 

§. V I I . 
Ñ e q u e minus M a j u s , ac September , 

esteros menfes í a lubr i t a re fuperant, quo-
niaoi prse aliis í ingular i temperie dotati 
fun t . 

Scholion. 
O b v i a jara ratio eft , quare tardarura 

paffionum curationes his menfibus optatif-
fimo cam fucceífu i r i í í i t u a n t u r ; & quare 
prarfervationis caufa fufeeptas curationes , 
a d h i b í í o v'enaí fedionisi l axan t ium, aqua-
rum medicatarum , acidularum , ac tber-
raarurn uíu , horura men í lun i favore feücif-

í ime 



ad fanitatm ufu í 5 i 
í ime evenian t . R a t l o e t i a m in a p e r t o e ñ , 
cur fal ivat iones, & curse mercuriales 3 _in 
loe venerea.affeéHs 3 intra hoc temporis in-
terval luni fecundiorera edant o p e r a í l o -
nem , & quare mutationes cceli, inque alie
na loca fan i raús ergo deí l inacsE peregrina-
tiones, id temporis cura infigni fruéíu fu-
feipiantur 

§• V I H . 
A'er temperate f r i g i l u s , jufto calidior! 

a o t e p n n e n d u s e í l , qula corporis vires cu-
fiodic, & in t«s quafi conclu ías detince. 

Scholton'. 
Prsf tat itaque aeri íubfng ido , - quam n i-

mis calido aíTuefieri. Popuh feptenrriona-
nales , aeri frígido aíTueti, . plus v i r i u m , ac 
roborispoffidenr, & corpore funt longe ha-
b i t i o r r , quam qui regiones fub prí?cali_da 
cceli inclinatione fitas incolunt . N imius 
enim , qualis his regionibus familiaris eft , 
folis fervor, corporis faccosexuri t , & fupra 
modum expandir , a s a q u e praeter natu-
r a n r t r a n í p i r a í i o n e , ingentcrn viribusfacit 
in-uriam Pervulgatus a u i e á í v ac peífirai 
moris error eíl , cui obnoxia funt plerz-

. que matresj vel etiam muliercula' , quibus' 
infantum cura commií fa eft', quafido nimi-
rura tenellos in continuo calore í e r v a n t , & 
omni ex parte c i rcumfpiciun: , ne i ev i au--
ra1, veiaere frigidiufculo> afflcntur. U n -
d-e acc id i r , uí infames hac ratione mi rum 
in modum debi l i ra t i , quando íub coelo l i 
bero verfantur, ye l raitiffimi ftigo"S accef-
í u m , gravi ter , & interdum non fine lae-
íione , ferant. Laude bine digna eí l vete-
rum Germanorum coníuecudo , quibus fo-
1?nne erar recens natos infantes aquíe f ¡ i . 
p,idaí-,. vel ipfis fluminibus immergere , 
non a ü u m in finerp , nifi u r corpora tenel-
lorum / primis í t a t im íub annis frigon af-
íue ta , eon í ian t ius robur induerenc 

§• I X - . . . 
Di íp i c i endum eíx , ut eo inprimis tcm--

pore, quo cibos, vel í o m n u m capimus s 
aere puro , ac t e m p é r a l o f ruamur« 

Scholion;, 
N i m i r u m cum c ib i s , ae potulentis ae=-

rem in v e n t r i c u l ü m , & interiores corporis 
r e c e f f u s i p í u m q u e in í angu inem in t iomi t , 
ti mus . J n í o m n o autem-, íub quo íanguinis 
Giirfus per-pultiiQiKS lentiori gradufertur 5 

eum aercm haurire p r s í l á t j qui elaí l ica , 
&expanf iva qualitate imbutus e í l , ut te-
nui/Tmias pul'monum veficuias, perqué eas 
retiformi conrextu íe rpentes venarum ra-
muíos j l é n i t e r c o a r t \ c t j & coní t r ingac , 
ne fanguis, ac humores diutius, quam par 
e í l , ibi comraorantes, pulmonum ob í l ru -
¿ \ i on ibus , a f i hma t i , vel etiam polvporum 
generationi , velificentur . N i h i l itaque 
perniciofitis eft , quam cubicula , ve l al ia 
qu£EVÍs locaincolere j qua: nimis deprefía , 
& t e r r s vicina , vel intra ejus vi ícera 
concluía jacenr , & quas var i i s ' aquarum 
fiagnationibus opportuna funt . Ñ e q u e 
minus eorum íani tas per ic l i ta tur» qui hye-
mali tempore íub aere praster modum es--
calefaálo , vel furnorum ex íp i ra t ion ibus , 
5c fumis carbonum a c c e n í o i u m repleto , 
fomno indulgent. Res vero periculi pleni;-
fimaeft, in eo conclavi í o m n o corpus coro? 
mi t tere , cujus parietes calce v i v a non i ta 
pridem i n c r u í t a t i , vel luto recenter obdu-
díi í u n t . GraviíTira .T enim inde paífiones , 
ut afthroata , & anginofe fufFocationes , 
or iuntur . Vapidusdenique , & corruptio-
D¡ proximus aer í co rbu to , & cachexise m i 
rum quantum lenocinatur 0-

. . . ' 
E o r u m íani tas in pr íBc ip i t io verfatur , 

qui intenfíori hyeme in conclavi degunt , 
vel etiam iomno c o n q u i c í c u n t , ubi carbo
nes accenfi funtc-

SchcAion o -
D i c i VÍK poteft, quam periculofe accen-

í o r u m c a r b o n u m furaus v i t ^ , ac í an i r a t i 
infidietur. Tef tem citamus experient iam,. 
quas pluribus htítoriis raedicis fobmxa^ pe-
nitus coofirmat , multoss-alias integre v a -
lentes, a íolo acceníorura carbonum fumo, 
intra conclave minus ípat iofum conc lu ío , . 
elle jugulatos, ve l aflfedibus apoplcfricis ,, 
fyncoptitis, íoporof i s , aut epiiepricis p^~ 
themaribus ^ correptos, Q.ua de re legi po-, 
teÜ judicium noRvumde noxa carbonum ac* 
cenjoYum, Ñ e q u e aliud quicquara , n;. :... 
nimius carbonum foffilium uíus j - i n - caula 
efe, quare peripneumonia ^ a í i h m a fiecum 
& p luh i f i s , morbi & L e o d i i , > & Londin i , . 
endemii fint. C o n í u l a t u r etiam R a m a ^ z t ' 
ni ' L r z R . d e morbis anif icum 3 uh\ habe res 
diffufius percraitata reperuur 

K. § . x r 0 . -
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Quemadmodum cemperatus aer fanitati 
a-miciffimus ef t , i ta intemperatus, & ex-
ceffiva quadam qualitate peccans, incxp l i -
cabiJes Gorpor is in te§r i ta t i infidias fíruiE. §. xn. 

A e r nimio calore ferveng, qual ís eft eir-
ea folflitium s í l i v u m , in fole mer id i ano , 
m Jocis ealidioribus, ac ventis , m á x i m e 
a u í r r a i i , & orientali , regnantitrus, hu
mores corporis immodice at tenuat , ac r a 
ros f ack , duraqae pororum hiatus laciores 
rcddir , . inconfpicuas di í r ia t iones nimis-au-
ger.^ Ax^uebac racione fanguinis par t ícu
las fubtiliores , qua? v i r ium efFeftrices, ac 
s i o tuum opifíces funr, plus ju í ío e l iminar , 
ge!atinofas v e r o , quasm corporis a l imen-
tum cedunt , refolvi t , d i f l ipat , adeoque 
magtoam inducir debi-litatem Quare ralis 
aeris ftatus,quacunque fieri poteft r a t Íone r 
fug ienduseñ» . 

Scholien-, 
Q u a m v i ? aeris fpiraecorpom noflri po

ros non fubeant, ñeque indinara cum fan-
guine ineant í o c i e t a t e m ; materia taraen 
eceleüis ,. fftherea , puriff ima, in ce lér r i 
mo rnotu conft-ituta , c a u í a caloris. eft , 
©mnes quamlibet dur-ifrimi corporis mea-
tus j & v i t r a , . ut in thcrmoraecris vide-
m u s , penetrat , mulroque raagis- poros 
corporis. aniraalis t r a n í k , ubi liquida ex
pandir , inque cclerr imum raotum i n t e á i -
aium r ap i t , a qua húmida; partes abfor-
bemur oleofíE , actei reae eiagis acres fa-
lm& , &.volát i les evadunr , U n d e i n pro-
CÍHQU eft ra t ío r quare graviores morbi 
c h r o n i c i , & paffiones hypocf íondr i ack , 
iSc arthrit icis familiares-,, per totum a^íla-
tis d e e u r í u m filcant r & febres quarEanoe 
perrinacioris ingenii fponts ab a?gris recc-
á a n t , calidiores vero regiones non adeo 
a a u í t u m fcorbuíico malo infeftentur . 

; §.. X I I L 
Sub. immodico rgitur calore , í b m n u s 
quies corporis , abílinentia^a potu-fpir ¡ -

t u o í o qui humores adhuc magis esagi-
taf.,. moderatio.in labore , &.in ó m n i b u s 
l i s , qu?2f tum, &ebu!]itionera inducum, 
faluberrimo confilio imperantur ., P r^ r e -
r«a . etiam p o t i o n e s . m o d é r a t e fr ígida: , . & 
ílüfiE ^omniaque. h ü r a e r t a n u a . í u c e i s . . ca?-

///. De aeris 
lore aduftis egregium fo íamen afferunr* 

§. X I V . 
Frigus intenfum , quale rigidiffima h y e -

m e a v e n t i s or iental ibus, & occidenrali-
b u s c o n ñ a t u r , & circa foiftitium vernale , 
locifquepolo arflicoadjacentibus famil ia-
re e f t , humores ípif tat , condenfat, po 
ros , & capita r u b u l o r u m conftringit , & 
humores ab ambitu corporis r e t ro ad inte
r i o r a urgec, unde fieri haudali ter po í e f t , 
quam ut fanitatem mul t i s , iifque graviori-
bus m a í k t i n c o m m o d l s . 

Se bol ion , 
A e r fngidus iis pr iEeipue corporis partt-

bus infeftus eft , qu^parc ior i fanguinisaf-
fluxu periuuntur, adeoquef íc d id is fr igi-
d i s , nervofís , tendineis , abdomin i , in
que eo contentis inteft inis, ut & capiti , 
ac cerebro, m á x i m e omnium vero pedi-
bus , eorumque p^lantis , inimicus eft / 
quoniam ha* parces valde tendinofe , ac 
nérvea? func, & íanguis per c a s , acorde 
a d r ü o d u m remocas-, tardiori curfu provol-
vi tur o. 

§. x\r. 
Subac r r , ac vehementi frigore h o c ¡mi 

primis agendum eft, ut habitus corporis 
contra frigoris fevitiam integumentis , 5t 
lijeulenco foco circumfpefle munia tu r , uc 
inf -ufa, & i u f c u í a c a l i d i o r a , caqueomnia^ 
quíe moderatum fanguinis calorcm infpi! 
ranr , in frequentem afum adhibeantur. 

§. X V í . 
A e r fuperfiua exundans humiditate cor-

pon univerfo languorem inducir , humores 
aceumulat r fibras motrices nimis l a x a r , , 
& refolvit , adeoque ó m n i b u s , q u s pro 
fanitate funt , excrecionibus, obicem po-
nir, e x quo fumma ejus i t i í a lubr i tas nemi-
ni non eííe poreft perfpicua.. 

% X V I I . 
Sub diuturna aeris intemperie pra^humi-

da , qualisa ventis occidenralibrus, «Sí cce-
io i r a m i t i , ac píuviofo producitur, m á x i 
me confulcum eft, medicamentis fpirituo-
fis , v;delicet vino , balfamo l iquido , & 
ía le volati l i o l e o í o , ve l rnotu corporis , 
languidiorem fanguinis c ircui tum excitare, 
cu táneas exhalaciones adjuvarey & a n i 
mia ciborura , praefercim incemperatorum?, 
copia , abüincre..-. 

^ X V I í í c 



§. x y m . 
Aer l r r .pu r i s , putr idis , contagiofis, ac 

metalllcis exhalationibus refertus , vari is 
quoque modis corporis labefaélat inregri-
t a t em. Convenir ergo tune temporisab-
Áinere a j e jun io , quoniam injejunis ve* 
bernenrior eft infpiratio , & aer plenius ad 
interiora admit t i tur . P r ^ í t a t vero panem 
butvro i i l i tüm , vel infafurn ca l idumThee , 
Coffse &e.niatutinis horis affumere . 

§• X í X . 
T á n d e m vero nul ía res í an í ta t t raajus 

detriraentum affert, quara fubita aeris , 
pr^fert im c a l i d i i n f r ig idum, & fr igidi in 
calidum , mutatio . 

X X . 
A u t u m n u s , praeferiim menfis Oi lober , 

*c N o v e m b e r , ac veris principium j non 
af'ani ob caufam tot conferta morborum 
agmina producunt, quam ob repentinam, 
& t r e q u e n i : i í l i m a m coel i , ac t e m p e í l a t u m 
nuua t ionem, 

Scholion , 
Aer i s mutatkmes noí l r is temporibus v ix 

exaiti-us ¿nvef l igantur , quam thermome-
r r i s , barometris , & hygrometr i s , cum 
cura, & ad amuí f im elaboratis. Siquidem 
barometra aeris gravitatem,. ac levi ta tem, 
therrnometra.caloris , ac íngor i s , hygro-
metra diverfes hímiidi ta t is , & íiccitatis 
gradus, hand fallaci indicio nobis man i í e 
l i a n t . Atque ideo conveniens eorum uíus 
emnibus^ acf ingul i s , qui tuends fanitati 
inv ig i lan t , m á x i m e vero med ié i s , com-
nieadanduseft.. N u í l o a u t e m anni teoipo-
re tantas cce l i , & aeris mutationes,. quam 
autumno , horura i n í í r u m e n t o r u m oue 
animadvertimus .• 

§. X X L 
^ Súb i t a acri^caUdi in frigidum , ¿k/frigi-

di in calidum muta t io , in í o l i d a r u m par-
t ium tonmu mirifice iejuria e ñ , & prajci-
p.ue h a ü t u o f a s c u n s e x c r e r i o u e s r e m o r a t u r , 
unde ca t a r rh i , aTthritides, pheumatjfeai, 
hsmorrhagia?, & humorum coíi u^tiones, 
largoproventu pulluJanr .-

§, X X I I . 
Quomara omnis fubita aeris in al ium 

^abitum transformatio 5 cum infignifani-
íat isnoflra; periculo conjunda eíV, omni 
«uio,ne. dirpiciendum efí 3, ut ,„ ubi corpas 
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nimio í b l i s í e f t Q f u b Eeflivo t é m p o r a inca* 
l u i r , nofturnum , & v e í p e r t i n u m frigus 
c a ñ e , &anguepejusfugiamus. 

^ X X Í Í I . 
Aer frígido humidus , & vari is vapori-

bus infe£\us 3 in poros corporis nimio calo
re expanfos fe altius in f inua t , & tmprirais 
in partes nervofas v i ra fuara hofli lem ex» 
í e r i t , 

Scholion. 
P e ñ i m e profeso fanitati confulunt, qui' 

die ferventiíTírao e x i ñ e n t e , loca frigida , 
& h ú m i d a t e m e r é fubeunt, vel n o d u i b í 
obambulant, aut fub aperto aere fomno 
merguntur . Nu l l ib i autem locorum ho-
mines roagis contra diastetica-m Jegem 
hanc impingunt , q u a m in Italia,_ ubi pia
res hoc íanif-atis pr íeceptum floccipenden"-
tes , graviffimas corporis noxas fibi con» 
t rahunt , 

§ . . X X 1 V . -
Deinde fanitatem in gravi íTimorumj 

morborum aleam coramittunt , qui h i c ^ 
malí tempere ex loco frigtdo in valde ea-
lefaftum conclave fe recipiunt f quipp? 
quo errore e a t a r r h o í a s , ac pertinaces capi-
tifuo accerfunt defiuxiones . Prac-ftat ¡tan
que , in te rpo í i ro quodam temporisinter--
v a l l o , fr iguscum calore commutare . . 

§ . . x x v . : 
Corporis in tegmarem- in f u m m u r a di* 

ferimen adducunt , qui membra acriori 
frigore t a í l a , & quafi ambufta , exceííiva* 
calori commi t tun t . 

Scholion;-
Tr i í í i bus docemur e x e t n p ü s j raembW-

ab inclementia frigoris Lfía , accedente" 
nimis calido aere j -quadam quafi corripi 
fideratione , ac prorfus e m o r i , non feeus ^ 
ac- vegetabilia >-quír hae ratio-ne cekuri-
ra ara p u t red i n e m f u b e u n t <, 

§ S . X X V I B 
Sub fíatu , itaque aeris i n ^ q u a l f , Se 

crebra tempeftatum matatione nihil ma=-
g;s> fanitati patrocinatu-r qaam adhibica 
in e ibo j -ac potu temperanria-o S i enim 
unquam, certe tune temporis-, n i ro ia ie i^ 
borura repIetio-=, atque e b r i & t a s ' í a m m u ^ 
corpori intentant periculum-. - PríX-tsrea eQ* 
nitendura eíl r ut fol m e r i ¿ i a s u s - , - m a í ^ 
t i n u ra ? • ac v dg?.«i mira fr i g u s ( h Q aga a»*» 

i h u m 



154 Lib. 11. Cap. IV*. Ve fdubritate 
t ium aquarum exhalationes, circa ^equino-
¿^ia i m p r i m í s , quam fieripsíeítdiligencií-
fimae e v i í c n t u r 

G A P U T I V . 

JJefaiubritate •, & infaíubritate 
efculentorum. 

§. I . 

GOrppris huffiani integriras convenien-
ts languinis ac humoi um c o p i ^ , & 

qualitati , ceu fundamento, fuper í t ru t ta 
e ü ; unde facüe apparet, o m n í a e a , quae 
j u i i a m humorum temperiem & quannta-
tem tueptur^ fanitati pra'fidium ferré , 
quse verohis a d v e r í a n t u r , infalubria ha-
benda c í í e . . 

Scholion o 
Sanguis enim tcmperatus ac decenti 

gaudens quantitate j . commodiffime in or-
bem e í r c á m a t l u s , & ab ó m n i b u s aüenis 
particulis bene depuratus, nutriendis par-
í ibus ac viribus fovendis optime infervi t , 
verumque v i c s t h e í a u r u m conftituit , 

§, I h 
Sanguis teraperatus & benigni í f ima Í n 

dole dorarus , mocuque , qua progreíTivo, 
qua i n t e í i i n o , quiper integrum vita; cur
r i cu lum perdurar > non modo continenrer 
confumi tur , fed & iotemperatam indo-
lemindu i i : , inque impuras & excrcmenti 
tias fordes degenerar. 

Scholion.. 
A d í í i p u l a t u r expef íent ia f .eorum faq-

g u i n e m , qui diutyrnam inediam perpeííl 
í u n t , in excrementa (alfa ac b i l io fa , qu¡E 
per á í v u m , ur i sara , & fudorem e j i -
c iun tu r , c o n v e r t í j imo gelat i í iofura 
fuum ac dulcem habitura, prorfus dg-
p o n e r é 5 uadeaccid i t , ut humorum maíTa 
n imis fluxilis & rtfeluta , par t ium. nutr i , 
t ion i inepta evadat . Quae res longe liqui-
diusapparet in febribuscontinuis & he£H-
ca , quorum morborum Índoles i ra com-
p a r a t a e í l j ut brevi e i i am tempore praz-
fenles in _ eorpore fuccos c o n í u m a n t , & 
temperatiffimos humores in cfíoeta , falía, 
ac bil ioía excreraefita t ran ímuien to- Przete" 

rea etiam L b o r ac. corporís exercitatio , . 
quoniam fanguinis motum & inteflinufn , 
& progreíTivum auíViurem reddunr, cxun, 
danti humorum quantitati mulrum detra. 
h u n r , id quod plethorici. non fine infigni; 
lanitacis fruclu experiuntur . 

§:. ni. 
Quoniam fanguis jugi m o t u , qui v i t s 

a u f í o r e f t , continuo confumitur , inque 
.inertem & excrementi t iam aiafsa fatifcít \ 
qua í-olidis, panibus nutr iendis , & fubtilif. 
í imo f l u i d o , quod corpori fenfum ac mo
tum praeílat 5 reparando p l a ñ e - i n i d o n e a 
e í l , penitiffime.exinde conficitur 5 íi vita 
ac fanitas perflare. debeant, t e m p é r a l o s 
hos motus fine, ulla intermiffione eífe in-
í l a u r a n d o s , & novosfubinde fuccosin eo. 
rum locu ra , qui per excretiones c corpore 
el iminantur , fubiHruendos 0, 

Scholion,. 
O b v i a igitur eft r a t io , quare homines: 

perpetua ingefiione, &..egeflione opus ha-
beant . Sanitas enim diu integra e0e haud 
poteft, nifi egeflione deperditorum humo-
rum jamura aliorum i n g e ñ i o n e r e í a r c i a -
tur o. n,' 

T a m a l imen ta , quam potulema, amií -
fos. humores reftituunt , íi convenienti 
temperie gaudent. Adeoque in hunccen-
fura omnia ea referri debent , .q«se conve» 
nienrem cum fanguine,naturam & m i x t i o -
nem habent... 

§. V . . 
, Sanguis-& humoresbenigni, qui nutrí--
tioni inferviunr , temperati funt &gelat i --
n a r i n í i a r e x partibus serréis tenerioribus , 
aqueis & oleoí is . mobilioribus j . invicem 
exafte. m i x t i s , c o n í i a n r . H i n c omnia a -
limenta-, quse fuccum temperatura gelati-
nofum irf fmu, fuo recondunt, generando 
íanguin i m á x i m e accommodata funt . 

§, V L . 
Carnes Juniorum animant ium, corum-

que fucci 5c ju ícula , prcefertim bovina , 
vitulinEe ac vervecinse, copíofam gelati-
nara fovent , & hancob caufam intepea 
al imenta , quae fangu ínem ce lé r r ime in-
generanr , p r imumlocum fibi vindicant. 
Omne gallinarum & coiumbarum genus j 
cum puilis fu is , nutrit ioni quoque eíl ac-

cora-
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commodati íTiaium , quia gelatinam fub-
tiiiorem j Hcet parciorem , praebent 
quarn carnes. 

Scholion, 
N o t a t u digna res eft , quod munda ani-

m a n t i a , quibus in facrificiis o l im tefte 
Mofe l írael i t íE fuerunt ufi , fint m á x i m e i l 
la , qufE falubritate & bona nutritione prí? 
ceteris fe coromendant, &TLiccum gelati-
nofum nurr i t ium praebenr. 

§. V I L 
Ju ícu la , ex gelat inoí ís carnibus pro 

viribus roborandis parata , non fine ra-
tionc iis exhibentur , qui per largas hcc-
morrhagias ac febres nimis a'ftuofas ingen-
temfangujnis jafturam fecerunt0 H o m i -
nes ac populi , qui e ju ímodi gclatinofis ali-
mentis fruontur, quos inter G alli clail'em 
ducunt , & largiores 3 & erebriores fan-
guinis miffiones melius ferré poíTunr?quam 
i í l i , quorum palatum ejufmodi cibis non 
adeo multura aíTuecum eft . 

§. V I I I . : 
C h y b s proximam fanguinis materiara 

conüi tu i t , & eroulfionem quafi natura-
Jem refert, qux ex p a r ü b u s oleofis tem-
peratis ,riinfipidis , aqueis & mucihgino-
íis compofita eft . Quare a l imen ta , quo
rum mixt ionem partes chyl i a;mulae in-
grediuntur , nutriendis partibus, lymphae-
que ac fanguini mgenerando, perquam 
idónea í u n t . 

"§. I X . 
L a c , quod n ih i l aliud e f l , quam chy-

lus , ó m n i b u s aliis , refpeftu nutririonis i 
antecel l i t , & univerfale a l imentum con-
Ü u u i t . 

Scholion. | 
Atque eam obrationera lac non nwdo ¡ 

intantibus, fed aliis etiam perfeóiioribus 
animalibus, primura al imentum fuppedi. 
t a t , ut corpora eorum citius adoIefcant5& 
celerifer robur ac roaturitatem confequan-
tur . Cibus enim íolidior & [compaél ior is 
naturae, qui venrrifulo negotiura faceííit i 
lenellis corponbus minus quadrat , quo-
niam ventriculus ac i n t eñ ina non tanto 
robore i n ü r u í i a í u n t , quod ad ío l ido rum 
clborum & ío lu t ionem , & cxpulf ionení j 
neceííario requiricut. Extnde auEem nemi-
ni non pcjTpicuum evad i t , quare nonnui-

li populorum, in primis autem H e l v e t í ^ 
qui lac unice in dcliciís e ju íque ufum fre-
quen t i í f imum habent , in tantarn excre-
ícant corporis proceritatem » ut v i x u l -
lam Europsorum gcntem dignitate corpo» 
ris habeant fuperior&^n. P l i n i u s , Tac i tu s , 
]uj l inus f C a f a r , Sahtfttus memorant , 
íolo la6\e multos diu vixiíTe , & Galenut 
lib.^.de Sanit . tuend.cap.j . mentioncm fa-
c i t v i r i , qui ultra centum a n n ó s v i x i t fo-
lo lafte nutritus. I n H o l l a n d i a & locis fe-
p te r i t r ioná l ibus , in Fr i f ia queque , mult i 
folo potu laflis loco cerevifix contenti 
funt. E l Ovidius l ib . 4. F a j i c r . feribit : 
L a ü e mero vetevés ufi memorantur & her-
bis > fponte fuá f i quas tena ferebat, 

§. X . 
O m n i a femina temperata , qua* fucco 

la£\ iformi turgem , ad nu t r iemium claf-
íem referri debent. 

Scholion-, 
H i n c fuá luce radiar ratio , quare ora-

nis gene ris í r u m e n t a , & femina , ut hor-
deum , t r i t icum s avena s fecale, fabae s 
pifa , amygdai^ , ca f t anes , nuces picea?, 
piílacia: , oryza , amylum , frumentura 
Saraceoicum, frumentum T u r c i c u m , a* 
nimantibus alendis quam m á x i m e fint op-
portuna , & quare far ins ex frumeato pa
rata; inque panem co i l a? , inter al imenta 
principem Jocum obtineant . E t hinc ne
mi ni poteí i eííe abfeonditum , cur homo 
folo pane , & aqua v i t am tolerare 
poífit , 

^ . . §. X I . 
Fanis inter reliqua al imenta principem 

locum tener, nec facile eo íine fanitatis 
detrimento carere poíTumus . Ejus ufuso-
m m tempore , a ta t i omni ac temperamen
to accommodatus eft , idecque r e í l e uni
verfale a l i i H e n t u m vocari pore í l , ñ e q u e 
carnes & a l i a , fine pane, facile affumi 
poíTunt-, quippequs fibi r e l i g a naufeara 
creant . 

Scholion. 
Pañis textura cum fanguinis & fuCcinu-

tr i t i i Índole infignem alit conformitatem > 
fiquidem partes temperatas oleoías & m u -
cilaginofas, fal etiam fubtile atiduni ubi 
a d m i x i ü m habet , quod ventriculo valde 
amjcumert> vimque fucci fermenícíc ibi» 

lis 
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lis ac falivalis folventem acuic atque exa l 
ta r . Quemadmodura autem non unuai i -
ü e m q u e frumenti geaus eíi j ex quo pañis | 
confici tur , i taal ius ali i faJubritate ante-
c e l l i t . O p t i m u s & valentiffimi a l iment i 
pañ is ex fariña fecalis íicca , nen adeo can
d i d a , fed cui adhuc tenuiores fúrfures ad-
m i x t i funt, cum fermento paratur. Te lie 
enim analyfi chymiea , nigr icans, grof-
íior p a ñ i s , plus o l e i , quam candidas ac 
depuraras, per de í l i l l a t i anem elargi tur , 
gratiorem quoqueodorem fpargic, longe-
que magis vires inftaurar. V x á . P r o g r a m m a 
n o ñ r u m de P a n e grofjlori 'Wejiphalico , 
G e r m . PompernicKel . Qu i vero ex bordeo, 
a v e n a , frumento T u r c i c o , o ryza , ve i 
etiam ex glandibus aur cañane i s paratur , 
qneri eíf ventr ieulo, nec tanta vires repa-
randi facultare gauder. 

§. X I I . 
Ova,quoniam delibatifiimum gelatinofg 

ac peliucidff l y m p h x florera continent , 
quse proxiraam nutritionis materiam con-
i l i tu ic , c e í e r r i m a m partibus a l i m ó n i a m 
praeflant. 

Schdion. 
O v a celerrimc num'unt , fi n ioü ia ac 

recentia fuerint , juxta fcholam Sa/ernita-
nam : S i jumas cvum , molle f i t atque no-
vum . ViteJlus plures u n f t u o í a s , pingues 
& fuipfeureas partes foí e t , albumen vero 
hamidasi^abet ac mucilaginofas, feroque 
fanguinis conformes, adeoque fi ullus c i -
busj hic cene univerfalis eíl , 5c Jiquo-
r e m i m p r i m i s feminalem auget* Conveni t 
autem m á x i m e , ubi corpus iargiori fan-
guinis profu í lone , vel febre confuratunt , 
ceieriorcra nutritionem defideratjquare ct-
lam T a l m u d m , quibus íanguis e vena 
r n i í l a s e f t , ova íorbiiia coramendat . P r s -
cipue tamen fenibus conducunt , qui bono 
nu t r imento , &quodfac i l e a ven t r í cu lo 
íubigi poteft, indigent. E x adverfo eo-
r u m u í u r a in iiJis improbamus, qui pri-
m a ^ i regioncm bjle , vel acidorum humo-
rum col íuvie repleram habent ; eo quod 
c o l o r a impura quo magis n u t r i v e r i s , eo 
magis J.«leri3. Sciendum v e r o , quod re
centia exinde cognofeantur , fi luminiop-
p o í i t a p d k i c e a n t , & forri igne c o á l a , la -
¿ t e u m adhuc liquorem cuftodiant, ' 

De faíuhritaie y 
§. X I I L 

Cafeus & butyrum univerfale & pr$» 
ü a n t i í í i r a u m a l imen tum c o n ñ i t u u n r . 

Scholion. 
Quia lac in butyrum & cafeum refolvi. 

t u r , iliudque ejus oleofas, hic vero mu. 
cilaginofas ac terre í i res partes continet , 
facile apparec, h s e d u o , prsefertim pane, 
& a q u a accedentibus, prsBÍiantiíTimurn , 
& univerfale prsebere nutr imentnm , oni-
niumque rempor i , v i t ^gene r i ac tempe-
ramento confentaneum , Quo vero re-
centius eíl butyrum , eogratius efl,magif. 
que fanitati conducir . D iu tu rn io r i vero 
tempere foedum ¿c iniucundum rancorem 
contrahit . N i m i a s ejus ufus, fibras ven-
triculi re laxando, ejus tonum iabe faéUt , 
& naufeam exe i ta t . Cafeus butyro adjun-
c luse t iam valide nu t r i r , non tamen ni-
misrecens, nec nimis vecus eífe deber. I I . 
le enim ven t r i cu lumonera t , & alvum fa
cile o b ü r u i t ; hic vero acri fapore , & fce-
tidoodore imbutus, acr i rnomam & impu-
r i ta tem huffiorum augere í o l e t . 

§. X I V . 
Quemadmodum fanguis& fuceusnurri. 

tius omnefque corporis partes ex tribus ele-
m e n t í s funt coaíifíe , n imi rum i. jfulphu* 
r e o , oieofo, & i n f l a m r n a b i l í , 2. ] terreo 
alcalino fubt i l ior i , fixiorí t amen , 3. ] a-
queoy ita al imentorum genera & faculta-
tesad tres et iam has cJaífes commodifrirae 
referri p o í í u n t . 

Scholion, 
Hace triplicis generis al imenta, prebe 

ín te r fe m i x r a , & fociata , dcmumfuc-
cum nutriendo corpor í idonsum coníii-
tuunt . 

§. X V . 
Sulphuream partera m á x i m e cqrpori 

largiuntur aniraalia eorumque carnes , 
pra:íert im afife ; ubi tamen norari mere-
t u r , quod animalia fera ac fylveñi ia, do* 
meíí icis ac cicuribus, hoc r e í p e d u ante-
cel jant , 

X V I . 
A n i m a n t i u m carnes plusolei fubtilis fo-

v e r é , quam v e g e t a b í l i a , vel exindeda* 
rum ac perfpicuum evadir , quonian1 
tempore a ü i v o c e í e r r i m a m fubeunt pu* 
tredinem,& ingentcm foecorem fpargunc > 

quou 
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q.jod in vegetabilibus haudquaquam ob-
fe rvau i r . 

Seholton. 
Vegetabilia in mixt ionem fuam admit-

t u n t a c i d u m , adeoque eorum oleum rna-
gis eñ temperatum , herbis calidioribus cx-
ceptis. Animal ia vero a mixtionis fuá; con-
fortioomne acidum profcribunt, omnef-
que eorura partes deí l i l la t ionis ope ü leum 
íubt i le ac fal voJatile fundunt. H o c autem 
oleam inteftinam calidum & fermentati-
v u m fanguinis raoium preeeipue excitar 4 
& p e n e t r a n t i í í i m i íbetoris originem prz-
bet , ' 

§. X V I I . 
Carnes aflae , ex animantibus feris ac 

voiucribus defumtae , fanguini majorem 
ieviorisfulphureá? fabííanriae copiam x p r « 
carnibus elixis & a d o m e í l i c i s animantibus 
p í t i t i s , clargiuntur . 

Scholion. 
Caroferorutn a n i m a ü u m & volucrium 

pracul omni dubio levior , íubt i l ior , magif-
que oíeofa eft, parciori vero raucofae & 
gelatinofs materias quantitate gaudet , 
eara in pritnis obrationem , quia-animalia 
íylveflria vehementiori motu eorpora e-
xercent , virarnque fub ccelo libero ac pa-
r io r idegan t , &c ibo ficciori nutriuntur . 
Accedit , quod ipfa a í í a t ione multum- hu-
midiratis evaporet T unde o leo íum princú 
pium ex admixtarum partium vincuJis e-
volutum & mediante igne exa l t a tum, fui 
juris fit ^ & prai reliq.uis erainet parti-
bus * 

X V I I L 
A l i m e n t i s , quíe humidam parrem fair. 

guini foeneranr, ex animantibus pifces > 
& ex veg£tabií ibas olera ac remperatse ra* 
dices, nsque minus fruíWs^ qu ídam ex ho-
EÍBÍS , acceníer i debent ^ 

\ X I X . 
Pifces deflillationi fubje£\i multum 

phlegmatis, p a r u m o l e i , pauxil lum vero 
íal isvoiat i l is- , prsbent. . 

Scholion 
Quonia-m pifces faltem de exiguo oleo 

ac fale v o l a i i l i par t icipanr , ideo non ram 
í ac i l e i n putredinera ruunt , eamque ob 
sationem in febrilius non tam infignem v 
%aam.ca rnesnoxam afferre fo lem». 

efcukntorum. *1>7 
X X . 

Ad te r t i am al imcntorum claffem, quae 
fixiorem ac terream fanguinis portionem 
cuflodiuntj omnis generis accedunt fru» 
menta , ut funt pañis genera , o ryza , piP 
f a , fabae, lentes , caíTanear, a m y g d a l * , ' 
f r u d í u s c a c a o , ca íeus , & reliqua divcrfige
neris panificia. 

§. X X I . 
E x dif t isnul lo negotio cofifici po t eü , 

ea faltcm alimenta, quse temperie gaudenr, 
& proxime ad chyl i & fanguinis fimilitudi-
nem accedunt , nutr i t ioni corporis'efle 
accoramodata r 

§. X X I f. 
O m n i a ig i tu r , quaja chyl i & fanguinis 

natura & Índole recedunt, vel p lañe alie
na funt , aicndis partibus n e q u á q u a m ir> 
ferviunt .• 

§. X X I I I . 
O m n i a , quibus n imium acidiineft , mi 

nus nutritioni quadranr , quia I a c & f'an-
guisacidi c o n í o r t i u m refpuunt , quippe 
quod indolis a fanguine prorfus diverfe 
eft , & humoribus vitalibus coagulura 
inducit l 

Scholion: 
Haud obfcura -jam eííe poteí t ratio , 

quarenimius acetariorum , fruftuum ho-
r a o r u m , pra'fertim qui adhuc crudi neo 
fatis e x c o ñ i funr, ut & acet i , cereviíiaj-
acefcenris , ¿L v inorum , qux acido 
bundant , ufiis fenitatera infigniter af-
fligatr 

§. X X I V . 
N d l u m f a l , eujufcunque'etiam generis-

fít, in fanguinis, c h y l i , &: l ad i s mixt io-
nem admit t i tur , quare omnia faiia , & a-*-
i imenta rumio fale cond-ira , corporis nu^ 
iri t ioni 'minus con ven i u n r . 

§. X X V , 
Sanguis & chykis nunquasn cum- fpiri--

tuofis ineunt íecieta ' tera , fed potius'a-b iis; 
faciunt djvorn'um ,• u a d c in proclvvi elt ju--
dicare,- q^uantu^n ,det-rimenrum a- Güpiof©» 
eorum u í u & í a n i t a s , ¿k-c<¡)rporiy n^íricio» 
patiantur 

% X X V T . . 
E^ulc ia , meili ta & l a c c h a : r a i » nulfemi 

quoque cura ' faaguine& ohyloj oowveniiíff-



15^ Lib, IL Cctf lV, 
diffident i fíquidem eminenti fapore im-
Ijuti func ? quo tamen íangius ^ chylus & 
ÍÜCG.US nutri t ius de í r i tu t imuf 6 

Scholiortf. 
Quamvi s dulcía temperara partium gau~ 

deani m i x t u r a , adeoque nutr iuoni quo-
datn modo idónea , videantur , .quoniam 
tamen, dulce e í l fal fui generis , quod in a-
qua l iqueíc i í , hinc partium rubííantiae ap-
poni haud poteft, í iqu idem ab h ú m i d o 
prsteriabente rtatim folvitur 

§0, X X V I I , . 
A l i m e n t a , tuendíe í an i t a t i idónea , non 

tantum materiam laudabilis fucci in fe re-
cpnditam habere , fed bene: etiam a> ven
t r í cu lo dií íolvi debent, Exinde neceí íar io 
í e q u i t u r j ea ciborure genera , qu¿e ob du-
r a m & . c o m p a ¿ i i o r e m texturam diíTolutio-
nis negotium faceífunt ^ non adeo fanitati 
eífe congrua 

X X V I I L . 
Carnes , an imant ium aetate p r o v e c i ó -

r u m , infuraatsE , falitse , ova indurata , 
& o m n i s f e r e generis pifces mar in i , ñeque 
minus pañis grof í ior fecundariusj ob r i 
gidiorem magifque imp í i e i t um j quo gau-
dent j ,pa r t i um c o n t e x í u m a difficuiter a 
ventr iculo expugnar ía inque íuccum & fan-
guinera c o n v e r t í poífunt o. 

Scholíon».. 
Ejufmodi cibi duriores, ut intricatior-

eorum nexus disjungatur , m u k u r a calo* 
ris Sl copiam fermentalis &- falivalis l y m -
ph£e &,ventr iculi robur defiderant ^ adeo
que nonnifi robüíiis corppribus, & quíE 
m o t u exercentur , convirniunt. Quam ob 
r e m populí earuro regionum , quíe verfus 
feptemtr ionem í p e ñ a n t , ut Suec i , Ñ o r -
>vegi , Lappones . , F i n n i , W e Ü p h a l i ac 
E o m e r a n i , ab ejufmodiciborum frequen-
t ior i ufo nonfacile laeduntur , quippe quo
r u m ventricuius cum abipfa n a t u r a , tura 
e t iam confuetudine firmatus, compadlio-
ra^híec ahnienta l e v i . negotio atterere ac 
conficere poteft . 

§, X X I X . . 
E x vegetabi l íbus>:radices , fryflus aa 

herbae, pra- íe r t im fi crud^-, & ante quam 
debita coa£\ione emol l i t s^ fuer in t , aífu-
nunturventr ículo inv folvendo laborem 

De faluhritate yi 
exh iben t ; quoniam fibrofior eorum teX0-
tura a;gre d i í c e r p i t u r . 

X X X , 
A l i m e n t a ex vegetabilium regno petits' 

eara quoque ab rationem-oneri funt ven, 
triculo , dum multas^ flatulentias- produ... 
cunt j . q u s primas vías variis turbis c x a g U 
tant 

Scholion; 
J n huno cenfum tranferibi debent om», 

nes f ru^us h o r s i crudiores, p i f a , fabs , 
n a p i ? . r a p s , b u l b í , b ra íTic^ fpecieíf, al-
l ium , cepx? .raphani? : ace tar ía ex laquea 
va rü fque herbisparata , pira , poma, pru
na , raulfum , mela m u ü u m , & omnia 
dulcía- , quocunque etiam nomine veníanr„ , 
H o r u m enira ea eíf conditio j ut facillime 
fubeant f e r m e n t a t í o n e m , vel et iam acó. 
rem concipiant , & o b vifcofam fuam te-
nacitatcm in hal i tuoíos vapores refolvan-
tur o. 

§: xxxn. 
Tenaces acglutinofze aniraantiura par

tes , quarumin numero funt ventricuius , 
ín tef l ina , l ienes, renes-, r o ñ r a , vulvae, 
aures , corium , úngu la? , difficiliorisque
que funt folutionis, nccmenftruo ventrU 
culi promte obediunt o. 

\ L X X X I L . 
Pinguia difficulrer a ven t r í cu lo fubju-

gantury accedente enim acido, quo prae-
fertirn vegetabilia, fcatent , in coagulum. 
abeunt o. 

Scholion. . 
A l c a l i n u m liquorem defiderantpinguiaj, 

qui iraplexam eorum compagem & coag-
mentationem optirae recludit ac disjungir. 
Qpare , ne pinguia ventriculum affligant, 
fufficiens bilis accedat n e c e í í é e í l ; Quando 
enim acidum ventriculi pinguium' folutío-
nem aggreditur, halitus & ru¿\us fulphu-
rei ardentes e x f u r g u n í , qui fiflul^ cibali' 
m o l e ü i a m c r e a n t . 

§o . X X X Í I L . 
Quo vifeofiores magifque ranc id¿ ac 

vetuftse funt pinguedines, eo pejoris funt 
indoliso Mel io r i fe modo habent recen-
t ¡ o r e s & quae facilius folutioni obtenape--
rant r . 
, Scholion i i 

Elucet exinde ratioj, quare pingueáo bo
vina a. 



& infaíubritate efmkntorum , 15̂  
v i n a , fi cibi cum Ipfa xioquantur, non se
que noceat, ac vervecina , ^oed ina , fuil-
la & a n í e r i n a . Patet quoquecaufa , 'quare 
omnes carnes fumo duraría: ac vetuf l iores , 
ob rancorem , quem pinguia proce<Jente 
tempore contrahunt , ut & iardum ,.^quod 
í i t um flavumque colorem duxit-, tuendar 
fanitati neuliquam confetitanea ífaaberi 
debeant. 

•§. X X X I V . 
U t nutritionis negotium T i t e c x p e d i a -

í q r , cruftcE i n t e ñ i n o r u m villofaí ofcula 
chyl i l iquorem imbibere, & ad íanguiuis 
maíTam tranfvehere debent. Quare om 
nia , quae cribrofam hanc tunicam ob-
fíruunt, vel plus Jufto conftnngunt, non 
fine aliquo fanitatis >diípendio a í rumun 
tur , 

Scholion. 
Quoniam effoeta alimentorura tua í ía , a 

qua chylus jam í epa ra tu s cft ;, motu inte-
í l i n o r u n i ^ x p a n í i v o & conftr i^orio , per 
uibulofum eorum canalem foras ejici de
ber , propterea obvium ime l l e¿ \u i eft , 
quam ob cau íam fanitatem offendant al i
men ta , qua: intefi inorum volumen aegre 
í r a j i c i u n t , quae eorum raotum ílifFlami-
¡nant , tonumque& robur infringunt, fa-
lutarem a lv i excretionem fupprimendo <, 

§. X X X V , 
A c i d a , con í í r i ngen t i a > mucida , glu-

t i n o f a , vifcofa , a u ü e r a , coagulo facile 
obnox ia , eam in primis ob caufam í a n i -
tatem oppugnant, quia i n t e ü i n o r u m to-
num l a b e f a í l a n t , & hac ratione impedi-
un t , quo minus fuperfluse ciborucn foeces 
per inferiora e l iminentur , 

ScholioH . 
Hanc infalubriratis notam incurrunt o-

innesfru^us horai ¿c m m a t u r i , pira , 
mala cydonia , p ú n i c a , m e í p i l i , frudus 
acacia ¿k,Tnyrtillorum , pañis bis coftus , 
crufla p a ñ i s , pams mucidus , durus ac 
groffior, vel calidc; furno ex t ra f lus , om-
nia farinácea , pultcsex pifis , fabis, len-
tibus acrMÜioparaca?, placenta' ac pañ i -
ficia non fatis íüba t l a ac fermemata \ ca. 
f eus inmmia quantitate a í í u m t u s , lac ©-
vi l lum , o m n i a q u e l a í H c i n i a &pingue<ii-
^es , qu^ omnia noxam inferunt infi-

gniorem , v i n o , v e l acidís •, v e l potio-
nibusfrigidis , fimiil í u m t i s j i ta enim i a 
í i r m u m coagulum denfantur , quod inte
ü i n o r u m tunicis immobil i ter inf ixum , 
t enu i í f imorum vaforum capita íp i íToIen-
tore incruf ia t , unde uberf la tuum & fpaf-
morum proventus eft . 

§. X X X V I . 
A l imen to rum infalubritas vel ex « o á : . 

: ñ i m a r i d e b e t , quando ventriculi v i m fer-
mentativam & folutricem infr ingunt , & 
¡ta generationi eruditatum í a v e n t . 

SchoUon . 
Fermentalis fucci atUonem enervant o-

mnia pinguia , o l e o í a , p r sdu lc i a , mei t 
m u l f a m , u v s recentes, fruflus h o r ^ i , fi-
cus virides^ omniaquoque l e g u m i n a , fa
r inácea , pultes ex mi i ío f a f l a e ; ñ e q u e 
minus omnia tepida , olerum radices ñ« 
brofse , cafeus & lac coaftum ac folida-
í u m ; quseo ínn i a fanitati eo infenfiorá 
funt , quo majori quantitate je juno ven-
t r ¡ ingeruntur o 

§ . X X X V Í I , 
'Omne acidum omnifque putredo co rpó -

ris v i t a i i confervationi valde a d y e r í a n t u r % 
hinc a l imen ta , quse in ventr iculo facile 
•acorera aut putredinem concipiunt , infa-
lubrium numero jure meritoque adfcribi 
debent . 

Schollon . 
A c i d u m primis viis par i te r , ac fangui-

n i hoftile *&inimicumeft , fiquidem bilis 
balfamicam ¿ka lca l inam indoiem de í l ru i t , 
íucco chyloío coagulum inducit,a]vique ex-
cretioncro mora tur . Deinde acidum fan-
guini affufura eum ad ípif f i tudinem & co
agulum d i í p o n i t , undehumorum ftagna-
tiones vifccriimque infa té \us graviores 
proveniunt . Putredo vero , i n t r ap r imam 
regionem concepta, iatius ad interiora 
c o r p o r i s p e n e t r a l i a í e i p e n s , fuceis, eciani 
optiraáe indolis , exi t iofamlabem affucau 
Cib i s V e r o , qui ex diuturni^r i mora íac i ie 
in primis vi is acefeunr, a n n u m e r a r í de
bent omnes fruflus i i o rad , lac, m e l j o r a -
ñeque pif ioriumopus, dulcia variiqne ge-
neris v ina , m u f l u m , roulfum j & pañis 
fermentatus. E t qui in celerr imam putre-
tlinem ruunt , quando diulius in primis viis 
fub í i f tun t , praciuue funt carnes eüxa : », 

Hulla 



Lih.lL Cap.V. 
N u l l a enim al icienta faciiius , quam car
nes , in putredinem inciinant. Quare non 
í ine ratione natura ¡n ó m n i b u s morbis acu-
t i s , ¿ i i b i c o r p o r a variis impuntatibus re-
pleca funr , fponte acarniurn uíu abhor-
ret, cujus i n ü i t u t u m laudabiliter adj-uvam 
r i i ed ic i , qui sgr is jufeula nu t r i t iva inter-
dicunt . Hujus generis enim al imenta pu-
tredi-ni, quseformalcm malignitatis cau-
í am conftituit , tnirum quantum velifican-
tn r . U n d c in pefte & morbis populariter 
graflantibu* a carnium eíu a b ü i n e r e con-
í u h u r n e f i , quo lempore acidula , qusepu-
tredini admodum imajica íunt > operam 
p l a ñ e infignem praeftanr. H o c ipfura ta . 
inen de iilis corporibus intelligcndum eft , 
q u s infirmiora í u n t , febre decumbunt , 
v e l multas impuritates in humoribus aecu^ 
mulatas habenr ; unde jamoJ im reé íe di-
^ u m efl: a b / ^ / ^ / ' o n ^ : quod cor por a i m 
pura , quo plus nutnantur , eo magit l a -
dan tur .. I n p r i m i s vero ad putredinem in 
corpore producendam inciinant pifeescor-
r u p t i , & fcetore ac putrilagirie infeólse car
nes , vel etiam ex aniraantibus depromtae, 
quar v i t io í am quandam labem in í r a eorpus 
alucrun t . 

C A P U T V . 

J)e alimentis aliorum infalubritatem cor-
rigentihus . 

§. I . 

N I h i l e í l , quod infalubrium a l imen-
torum noxam tuagis arceat , quam 

corpus humanum robu í lu ra ac valens , 
quod calore« motu , tono vivido ac vegeto 
fibrarum inn ru i l um , protinus per debita 
emundor iaea espellit , adeo ut nocere 
nequeant. 

§. H . . 
P lura quoque funt ex ai imentorura claf-

fe , quae non adeocorpori amicam efculen-
torum faculcatem corr igunt , & ne nocc-
a n t , e í f i c ium. 

§. I I L 
In t e r prseílantJÍÍima ciborum corrigen-

tia funtpotus calidi r e í e r e n d i , infuía v i -
de i i ce i thee , cofiee, ve l aJiarum herba-

De alimentis aliorum 
r u m , quas cum aqua ebulliente fa£\a , 
praeíertim poft digeftionera abfolutam af-
f u m t a , iní igni vir tute pol lent . 

§. I V . 
Potus aquae calidae, herbis roborantibus 

conditus , c rud i ta í^s mucofas , vifeidas , 
ac idas , a d i g e í l i o n e in p r ima regione re-
l ió las , & tunicis i n t e í l í n o r u m eorumqae 
cruítae vi l lofe inhíerentcs , d ü u i t , ablter-
g i r , difToivit , temperar , uc per aivutn 
faciiius defeendant, ñeque inteftina ullo 
m o d o , vel acr imonia , ve l inflatione , 1$. 
dant . 

§ . V . 
Potus caffee non modo ob calidam a-

quam proficuus eft , fed & infuper terreo 
fuo, a ínar icanfe , alcalino oleofo princi. 
p i ó , acido»vifeidas í o r d e s , ex glandulofa 
in t e í l i no rum cruftaeluir, acidumque con-
teroperat. 

S chai i on . 
E x his diftis j am facile patet , potum 

aquarum calidum , & infufa theiformia , 
cum aüis pr^ftantibus herbis f a t l a , non 
Cnc ratione comrnendari ,& in f ignem quo-
q u e f r u ¿ \ u m ferré , modo non í t a t i m poft 
c ibum , v e l c u m i p í f j ingerantur . Ingens 
quoque ab hifee potibus fruftus eft exfpe-
t t andus , dum omnis generis fuccos red-
dunt f luidos, omnia emuncloria aperta 
fe rvant , fanguinis circulum , & hujusbe. 
neficio omnes excreciones, p r a í e r t i m per-
í p i r a t i o n e m , promovent . 

§. V I . 
A d falubritate m alimentorum , &; ne 

corpujoffendanr, mul tum faciunc condi* 
men ta , qu£E cum cibis a í í u m u n t u r . 

§. V I I . 
O m n i a condimenta in tres d a í í e s cora-

modi í í ime redigi pol iunt , n e m p e ad fal 
acre & oleofum , magis vel minus volatile, 
vel ad íai acidum , vel ad fal ía l íum . 

§. V I H . 
I n eorum numero , qust fale & oleo vo-

lacili fubtiliíTimo c o n í t a n t , condimenta 
funt fequentia, videlicet omnia aromata, 
piper , zingiber , cariophyUi , cinnatnO' 
m u m , cardamomum , nux moíchata » 
flores mac¡s3cor t i cesc i t r i , au ran t io rum, <̂  
ex plantis fale volat i l i o leo ío turgantibus 
femen fmapi > herba n a l l u n i i , cochleari?» 

ra-



infdhhritatem conigenti'hus. 
r a p h a n u s r u ñ i c a n u s , radix arrooracise, & 
omniaceparum , a í l i i ,aG porri genera , i -
í em cutninutn, anifura , a n e r h u m , thy-
m u s , fa tureja , majarana, baf i l icnm, o-
riga-num C r e t i c u r a , fa lv ia , pe t ro f e i í num, 
paü inaca , radix c i c h o r ü , herba pimpi-
nellse, piperi t is , ranunculus efculentus , 
artemifia, folia l a u r i , m y n i , baccg Jau-
x'i 3 jmiiper i , & i d gemís plura a l ia^ 

SchoUoru, 
H s c o m n l a egregie mueofitates incMunt 

re ío lvun t , d igeOíonem promovent , flatus 
d i í cu t iun t j & excre t íones per a l v u m , txan. 
fpirationem , urinam adjuvant , 

§ . J X . 
A d acida corrigentia fpeflant acetum 

v i n i , v inum ipfou^, íuccus c i t r i , auran-
t i o r u m , agreÜae, capeares ^otidits . . 

Scholion, 
A c i d a , m o d é r a t e cibis admixt a , appe-

t í t u m excitanc s d i g e ñ i o n e m , & folutie-
nem ciborum , impr imis durorum & com-
p a ¿ \ ü r u r n , adjuvant,& putredini potentcr 
r e í i f l u n r . 

§. X . 
A d condimenta faifa fpeíTíaífái tora-

wiune , quod condimenrorura princeps 
m é r i t o falutari debet, fine que o tnñ ts c i -
bus gratiam faporis perdit, nec bene a ven-
t r i c u i o & s a t u r a corporis fubigiuir . H i n c 
fale fortiter condi ta , ut faaleces, fartelire, 
olíyse fale condica:, -cortices ci tr i fale con-
d i t i j codem effedu gaudent. 

Scholion, 
H ? c f a l i a , quxneutr ius funt gener i í , 

partira mucofitatem d i í í o lvendo , digeftio-
nem alimentorum fecundant, partim et-
iam irritando a ívura movent , urinam 
c ienr , & excret íones omnis g e n e r i s f i n e 
q u i b u s í a n i t a s n o n d i u fubfitiere p o t e í i , e-
gregie proaiovent . 

§ . X L 
M u l t u m quoque i n t e r e í i , ne ciborum 

q u a h t a s & q u a n c i í a s n o c u m e n t u r a - a f f e r a n t , 
debito ordine eos aflumere. 

§. X I I . 
N o n convemt prandii vel jentaeuli in -

tium faceré a duicibus, a pinguibus, fari 
nacéis , i a ^ i c i n i i s ; quippe h?c omnia v i m í e r m l n \ Í ? 1 ISJ -qTPpeh?COmmavim l í n P u ^ a i i b u s , pr?fertim a c i d í s , übei 

b T S enarvam & v a l d e ] d e f i d e r a n t , excitentur , dici v i x poteft 
T o m . I q w i m b e c i l l i u s & a d ejufniodi afrJiai< 

; §. xin. 
Melius Tanitati con fu lun t , qa ¡ prandiuta 

a paulo dur ior ibus , indura t i s , fal i t is & 
vegetabilibus, o leraceis& leguminofis i n -
c ip iun t i utpote quse recentem adhuc & 
vegetam fermenti fal ival is v i m requirunt , 
Hifce fubjungendg funt carnes, & pe í l ea 
f a r inácea , dulcía,ac fruftus horaeí cum bu-
t y r o , qu^ ad expeditiorem ingeí iorura de-
fcenfum per a ivum m u 11u m ^onferunt, 

§ . ' X I V . 
Cocna requ i r í t cibos facilioris folutionis, 

neeorum í iagna t io j n v e n t r í c u l o ipfum 
inflet,ac fomnus turbetur, 

Scholion . 
Pr?ftat itaque ín coena a í fumere jufeula 

& bene nutrientes c ibos , ut o v a f o r b i l i a , 
quia nutri t io d c n o í l e optime perficitur ; 
abftinere autem oportet ab ó m n i b u s ^ u * 
r io r ibus , dulcibus ó m n i b u s inflantibusi 
vel qug fuccos corrodentes, acres, & ácidos 
fovenr. 

'§. XV. 
Cavendum raaxiraopere eft , ne dulcía 

cumac id i s&po t ibus fermentefcibilibus , 
cerevrfianempe recent i , í nv i cem íngeran-
tur . 

'Scholion . 
V i d i m u s hac ratione, in corpor íbus prg-

fertim imbeeillioribus, bilioíís & íracundi? 
dedi t is , cholericas p a í í i o n e s , ac ventris 
& cólica tormenta a t roc í a , non fine per i -
c u i o , exc i t a t a . 

§. X V I . 
Deter r ima res e í l , ín ven t r í cuL imac id í s 

crudí rac ibusobfe í rura ínge re re l a í i i c ín i a , 
cafeum copiofum , í m o pul tw ex p i f i s , ex 
m i h o , ory-za, cum lafte paratos , ve i í n 
ter hfc acida & auí le ra v ina , aut acetofos 
f ruc íus , vel ace t a r í a a í f u m e r e , eo quod 
hac ratione noeens firmum coagaium pr®-
ducatur , q u o d g g e r r í m e d i í ío lv í tu r , & i n -
gentes creat m o l e ñ i a s , 

Scholion. 
Quantae turbg in pr imis viís flatulent? , 

& fpafmodíc? ab ejufmodi a l i racnt ís & la-
cticíníis , quae ventr icuium ab ó m n i b u s 
impuritat ibus, p r? fe r t ím a c i d í s , l í b e r u m 

& 
affJi¿\iones 

L ma-



rnagis proclive corpus ofFeíidunt , eogra* 
v ior noxa inde eft cxfpeétanda 

§. X V . Í L 
Ñ e q u e minus d ige í i i onem ofFendit, I I -

quores f p i r i t u o í b s , ipfumque íp i r i t um v i -
n i , l a f l i c i n i i s , duicibus, farinaceis , ñe
que m i n u s d u r i s , muciJaginoí ls , , alimen-
t i s , fuperingerere. 

Schúllon. 
P r a v o & c o m r a u n i more receptum eft, 

j u v a n d ? digeftionis caufa , poít dura , & 
c o m p a f í f íubr tant ig a l imen ta , fpirituoía 
aíTumere j quandoquidem tantum a b e ñ , 
uth.gc dilTolvendi facúl ta te pol leant , ut 
potius duras j a m i n g c ñ o r u m fibras rigidio-
res & c o m p a í l i o r e s eS ic i an t , ac prgterea 
c h y l o & fanguini coagulura & fpiffitudi-
nem inducant . 

§. X V Í I L 
Quamvis mul ta ex aliraentis dentar 

fanitati incongrua , nihi lo minas tamen 
miaus o í f ic í i in t , fi parciori manu ofFeran-
t u r , & cura aliis c o n j u n t a ufurpcntur. 

Scholion, 
S i cu t i Qmiie n imium , tam ratione 

quami ta t i s , quara qual i ta t is , naturg má
x i m e eft in imicum , ¡ ta pa rum, licet in -
temperatum,, minusnoce t . ím .p robamus 
itaque frequentem, & copiofura infalu-
br ium ciborum ufum potius, quam ut in 
totum c u m , fí moderatior fueri t , rcjicere 
v e l i r a u s , prgfert imfi corpus í u e r i t robu-
ftius, motuquci"eexercear, & iis aíTuetum 
fit. Sempcr e n i m , refte monente H i p -
p u r a i e , confuerudini aliquid dandum , & 
confueta}mv habet, a p h . f e E l . z . m u l t o tem-
pore, etiamfi deteriora j u e r i n t , inconfuetis 
minus molejiare folent , 

C A P U T V I . 

D e potulentorum fa luhr i ac in ja luhr i 
n a t u r a , 

§. I . 

QUemadmodum fine folidis a l imentis , 
í t a e t i a m fine l iquid is , nce homo , , 
nec egtera a n i m a m i a , v i t am tueri 

poíTunt ; quia folidum ac fluidum d ú o f u n t 

De potulentonm 
precipua v i t a l ium humomm elemeata A 

o . §.. a 
Sanguis convementi flurdirate deñ i tu tus 

per miniroa vafcula non f e r r i , nec circula-
ri poteft, hinc ad vitara liquido nequit ca-
rerc u l lus . 

§. I I I . 
Sine h ú m i d o , nulla n u t r i d o , nulla l i -

quidorum progreffio , generatio, í ec re t io , 
cxcretio , ñeque ulla fluiditas , aut folido-
rum unió , ve l , m i n i o , tam in vegetan-
cium , quam in an imanr iam regno, fieri 
p o t e í l : hinc aqua praecipuam vitaliuas hu-
m o r u m i p í i u í q u e fanguinis partera confíi-
tuit,* 

§. I V . 
Sanguis humanus , cum cura examina» 

tus , quando e vena mitt i tur , tres partes 
ad min imum l i q u i d i , ad imam partem ío-
lidi elemenri referendas, cont ine t : hinc 
facile coliigitur , l iquidi ufum ad vitam 
tufindam plus conferre, quam folidi ratio-
n e r a , & potum alimentis Coiidis-preva
lere . 

Scholion , 
P o t u s , modo fit congcuus & mixtura» a-

nimafi non adverfus, n imia quantiras non 
faei lenocet , quodvero de folidis dici ne
q u i t , unde proverb ium, plures perire gu
l a , quampotu , e n a t u m e f l . 

§. V . 
Ergo potus aqua?, qui antíquiffimu» , 

omnium primus & communi íT imus eíi, ad 
vi tara & fanitatem tuendam commodiífi-
raus haberi deber. 

Scholion. 
N o n modo orane aniraantium genos, 

fed & m á x i m a pars hominura , íoliusa-
quae potu vitara confervat ; & faltern pau-
cae gentes funt in plaga feptentr ional í de
gentes , q u s cerevifiis muntur . 

§. V I . 
Aqusc potus, ómn ibus cerevifi/s & per 

a n e m p^aratis hquorjbus, falubrirate ame-
c c l l i t , quía aqua eft pur ior , fimplicior , 
fliiidior, omnes vero reliqui potusmuí t '5 
heicrogeneis , & íolídioribus partibus re-
ferti í u n t . 

Scholion. 
Cerevif ia & vina multis partibus acidis, 

& fp i r i íuof is , ¡ tem glu í inof is , aliniento-
fiSí 



fduhri ae injduhri natura 
f ,s , fubí lant iScis aefalfis particulis faturati 
funt liquores, unde partini nutriunt,partira 
e t i a m n o n f a ú s fítiidura fanguinsm <k ex
cretorios cubulos apertos fe rvan t , fed- v i -
fcofitate o b ü r u u n t , humores fpiííos ef-
ñ c i u n t o 

§. V I L 
A q u a pura ad - f lu id ¡ t a t e tn humoribas 

conci l iandim,~ad ex t r ahendünx ex eibis 
ut i lem fuccum, ad referandas obítruSíio
nes & diíTolvendas vifcofitatcs , ad eve-
hendas cxeretnentitias falinas e corpore for-
des , adfüGCum nuir i t ium poris parcium 
int ime infmuanduni , ó m n i b u s aliis hurai-
d i s p r x í i a n t i o r e í l , quia levior , fiuidior , 
fubtil ior, tnobilior^& plus folidi fobere , 
abforbere& reciperc pote f l , q u a m aliud 
graviusliquiduni > cujuspori mukura funt 
rep le t i . 

§. V I H ; 
Aquas purlffimae, five ca l i d í e , five frí

gidas, potíe , d ige í l ione perada, tcrapore 
matu t ino , autTicubi tumire v e l i m u s , fa-
ui ta t iadraodum conducunt. 

Scholion . 
Qui fanitati fus confuiere , & graves a 

corpore morbos arcere cupiunt , cerevifiís 
v e r o & v i n o a í T u e t i funt , iis o m n i modo 
uíura aquíE purae , fimplkis , frigidáe , 
v e í c a l i d * , cum herbis convenientibus i n -
fufe, maximopere commendamus , & 
quidem frigidam aquam sflate & calidio-
ribus fub je£ \ i s . -Ca l ida vero nunquacerno-
c e t , fsd femper utilis e í l , fiquidem emen1 
dat cruditates a digeí l ione in ve nmculo & 
pi imis v i i s r e l idas , ab í le rg i t ofcula tun ic f 
v i i l o f e a G glandulofse , mucofitates di lu-
endoaperi t , faüa excrementi t ia vero , & 
bil iofam pkui tam diluir 5*.tum & fanguinis 
c i r c u l u m & o m n e « e x e r e t i o n e s eximie ad-
j u v a t , unde medicina prafervatoris ad-
verfus omncs morbos certe in aqua falubri 
requiefcic 

§. I X . 
Exper ien t ia c o n ñ a t aqus potatores 

í a n i o r c s , longasviores & edaciores eíTc i i s , 
quibus cefcvifia in ufu eft o -

Scholion , 
Aquae potatores dentes habere firmiores 

& nitidius aibicanteSjCertifTimg experienti? 
Sde-sonErmatum eíí • 

1^3 
laboranr, facíle exeduntur , & a lbed in í s 
gratiam exuun t , in i i s , qui craí í is , ve i ; 
etiam dulcibus potibus fruuntur , & qui 
feorbutieo malo vexantur , lueulenco te-
flimonio, aquam ab hoc ma lopr s fe rva re , 
fuccos vitales ab excrementitiis , & corru-
ptivis partibus vindicando . Ñ e q u e dubium 
eíl , quin fcorbutus, populis feptentrio»-
nalibusadeo familiaris , atque endcmius , 
m á x i m a ex parte cerevifiarum potui ad-
fcribi debeat, a quo plañe immunes íunc ' 
i i p o p u l i , quibus aqua pro potu infervit . 
Nota tu digna ex í l a t obfervatio in Mifca 
N a t . C u m f . Dec . ^ A n n . 3 . Obfer. 15, de 
fene 120. annorum , vegeto adhuc , cui 
integra dentitio in f e n e ñ u t e ob t ig i t , ne»-
que aliam proferre potuit longxvi ta t i s cau-
f a m , quam potum aquarum ex fcopulis , 
&fontibus v iv is fca tur ient ium, quibus a ' 
teneris deleflatus fuerat. D e A n d r e a T i 
racuello J C t o referunt , eum folo aquse 
potu contentum , tam fanum corpus , 
cum fana mente habuifife c o n j u n é l u m , u c 
quadraginta liberis progenerandis , to t i -
demque fostibus ingenii edendis , fuñe-
ce r i t « Ufus quoque docet , eos , qui a-
quam bibunt , oculorum aciem diutius • 
confervare, quam qui v i n o , aut cerevi* 
fiisindulgent. 

§; X, 
A q u a , , quo purior , quo fubt i l ior , & 

levior ef t ' , eo raagis fanitati infervit 
quo vero raagis heterogeneis pa r í ibus re-
fé r t a , quogravior , eo minus falubris ha» 
benda e í l . 

. Scholion . 
R a t i o in •p roc indü eft% quia quo pu

r i o r , fimplicior , «Sc m a g i s í m c e r a e í t , eo 
plus continet fluidi3 aetherei elementi i n 
interftitiis fuis , hinc plus addit v i r i u m l i 
quido nervorum , & eo magis quoque ad 
folutionem partium vifcidarum , ad ex-
t r a ñ i o n e r a íucci chy lo f i , ñeque minus a d ' 
eluendas, & evehendas excrementitias e 
corpore fordes apta eft , Peritas v e r o , & 
levitas aquarum oprime cy i indro í la t ico a = 
nobis invento „ qui accurati íTime etiani* invento 
minimam aquae gravitatem indicat , veí 
admixtione folutionum metal l icarum ^ 
autfal ium alca l inorura , d e m o n ü r a r i po-

j eaxie. vero m a § i s ! leÜoí^uaíhcterogsneispar t ibusj praEfertioi 



«aleareis rcfcrt íE, prot inus, ab admixto 
oleo t a r t a r í per del íquiura , turbidíe eva-
aunt , ladefcunt , & fedimenturn depo-
n u n t » 

§. X I . . 
A q u a p l u v i a l i i , quoniam aqua de f tü la ta 

fubtilior & levíor eíi ó m n i b u s fonta.-
n i s & f k v i a t i l i b u s ^ 

ScBolion 
H b c i amfua á t a t e agnoverunt Mippo-

zratef.& C e l f u i ; , fed opus cft , ut colljga-
tur non in u r b e f e d in rure inque editiori-
bus lócis & fub Jibero & aperto ccelo, po-
fíeauteonfervetur in figulinis, vel. vafi* 
v a r é i s , fedimentoprius depofito, raaxir 
me i n Jocis frigidioribus, 

§. X I L 
A d a q a a r a pluviati lem proxinie accedit 

fontana , hac i n f e r i o r e ü fJuvia l i s , gravis 
& infialubris ex puteo, p o ñ h ^ c ex nive aut 
g lac ie , gravior ex j a c ú , gra-viOiras e x 
palude 

Schotion'-
Optime Celfus l i¿.2. .c , iS. de pneflantia , 

& n o t i s b o n i t a t i s a q u í B diflTeric, l e v i s , i n -
q uiens,. aqua pondere apparet. , & ex his 
qua pondere pares f u n t , eo melior quaque. 
* f l , quo celerius <& calefit & frigefeit ,t 
quoqm celerius ex ea*. legumina- percoquun-
tur , PiuradedifFerentiis aquarum lev ium 
a gravibus, , fubtilium a.duris ácafperis y 
í a l u b n u m ab infal'ubribus, v i d J n . d ¿ ' [ f . m . 
J i r a dé aqua Medicina u n i v e r f a l í ,, necnon. 
tamo z, opufculbr. phyfico. medicor. 

§.. x n r . 
A q u a impunor , & falubrior. optime 

o o ñ i o n e , leniori t amen , ve i de í l i l l a t i o -
ne, , ut & varia.rerum admix t ione , cor-
rJg í tu r o. 

Scfrolionu. 
Quando diurius aqua decoquitur t . par-

í i c u l s o'mnes íubti l iores nimis.avolant r 
craffioribus r e l i á i s ; , nam & particulae , 
qua- aquam conftituunr,, funt ratione pon-
dens&fubt i i i ta t i s differentes, bine vide-
jnus , longe fapidiorem fieri potum cofr 
f s e , quando cum aqua p a r a i u r q u a : non 
adeo diupercocla í u i t : de í l i l l a t ione vero 
B a r t e s j c n e í i r i o r e s & graviores ad fun. 

'lih, 1L Cctj), VL Ve poiuíentomm é e . 
dum defeendunt, quod liquido appares .... . . . , t " M " ' " ^ a ^ n c s * 
q.uat>tío in patina íub calore leni aquas e-
vaporari patiraur. Siculi aquam paiuftretn; 
per iapidera, qui fiítrum dicitur , depu. 
rant , ; fíquidem ex poris hujus lapidei fiitri 
aqua prodit l í m p i d a , terrcae vero fordesin, 
i l lo re t inentur . Corrigi tur vero noxa a-
quarum additione v in i , fpiriíus v i a l y 
í u c c i c i t r i , vel etiam aceti v i n i , ñeque-
minus pañis t o ñ i , argillse toft.r ,, v e i cor. 
nu ce rv i ufl i . . 

§. X Í V . 
N u l l a a q u a infalubrior e f l , quam qu^ 

e x l a c u , ex paludibus,, vel etiam ex nive 
haur i tur^ * 

Schokon'. 
„ Stagnantesa-qua; & íolis ca lor í expofits-
! n é i p i u n t putrefcere,& complura exigua irr. 
f e ñ a generare , multumque terr^ pinguis.s 
vifcida;in fe recipiunr , unde non modo 
foetoremeoncipiunt, fed & pondere gra-
viür-esf iunrr& multum fedimenti evapo* 
ratione re l inquunt , fub qua, quod curio-
f u m e f í , multas bullulas cura ñ r e p i i u 
m i l t u n t : aqua vero n i v a l i s , & glacialis 
gravioreft. G o m r a u p i , quia ipfa eongela-
t ione textnra-aqus í m m u t a t u r , & particul^ 
a the r ea , fybt i l iores , a g r av io r ibusÜqu i . 
dis feceíTum faciunt, quae portea iiquefa-
ftione, ve l f i i n i o c u m calidum deferan-
t u r , c i t o a v o l a n í : quare aqua ante con-
glaciationem pondé ra l a , & poft eara l i 
quefaga j . femper paucior,,, & l e y i o r eva-
di t» , 

X V . 
Quiahquidura , quo íubíi i ius eff , quo* 

purius, quo facilius excretoria.tranfii:, & 
in t ima corporis noí l r i í u b i t , eo falubrius 
habendum.eft h inecerevif ía : prseftantio-
reseg. funt judicand? , qu? fpecifita levi ta-
te gaudent,-. nec adeocrafr?', aut lúpulo 
vela l imentofa fubíiantia í a t u r a r ? , tum 
qux facile & ventr iculum & omnia e-
munf lor ia tranfeunt, &: cito per urinatn 
redduntur .-

Scholion, 
A f a l u b r i t a t e í & infalubritate cereviíia-

rum certe multorum morborum quibuf-
dam locis familiarura ratio , & incolarum^ 
falubris , vei morbofa d i fpof í t io , depen^ 
detjunde ajuqis^qui artera faiutarem exer^-



cere v u l t , ad harum naturam attendere 
debet. 

^ X V I . 
Optimae notae cerevifia eft , íl non caput 

g rava t , i n vent r ículo non acefci t , hypo-
chondria non inflar, fique cito per urinam 
excerni tur . 

Scholion. 
Sicut verohaec indicia funt falubris ce-

revifise.* i taquando contrarium evenit , 
malse notx cerevifia judicanda eft . 

§ . X V H . 
"Bonitascerevifiarum primo a falubri a-

q u a , fecundo a debita ingredientium co-
¿ l ione , denique afermentatione muhum 
•dependet. 

Scholion . 
Quo falubrior aqua fontana c f l : , eo prae-

' ñ a n t i o r e m exhibetcerevifiani s & quo fub-
íi l ior aqua , eo plus ingredientia ex t r ah i t , 
coque melius fermentefcit j deinde diu-
turniori codione cerevifiaE falubrem na
turam acquirunt, <& nutr i t iva hordc! fub-
í tan t ia codione mitefcit, &quaf i matura-
í u r , & l u p u l u s vaporofum fuum grave ful-
phur in auras e m i t t i t , ferraencatione ve
ro c ra í íum a íubii l i feparatur atque extru* 
d i tu r . 

§. X V I T I . 
Omnis vero cerevifia c r a í í a , tú rb ida , fe-

culenta , rninusfermcntata , acida, &qa£E 
non lufficienter c o í t a f u í t j caput g r a v a t , 
. f l a tuumeí t procreatrix , o b í i r u t t i o n e s , 
Ü r a n g u n a m , a í t h m a & colicam generar . 

§. X I X . 
V i n a , five d u l c í a , l ive í p i r i t u o í a , ve l 

ac ida , auttemperata fuerinr, congruum 
potumad nutra joaem <& ad alendas cor-
poris íolidas & fluidas partes, minimecon-
Üi tuunc , í iquidem eorum m i x t í o ac craíis 
a natura íanguints p lañe aliena eíf . 

§ . X X . 
V i n a itaque m é r i t o ín te r medicamenta, 

í ive alimenta medicarae tuoía , quibus , & 
concomio ciborum, & cxcretio alienoru=r), 
necnon v i r ium &calons re í í i tu t io ,egrcg ie 
adjuvatur, r e íc renda funt. 

Scholion. 
Profeso v inum ínter nobiliores raedici-

aiasprincipem locum í c n e r e m e r e t u r , fi* 
T o r a . J , 

ac infuluhri natura. 16$ 
quidem v ix ul la in rerum natura me dicina, 
quae tanca virtute inífruí^a eft , acido, fpi-
r i t u o í o , temperaco, vires vencriculi & 
univeifi corporis reftaurandi, & c i r c u l u n i 
fanguims p r o m o v c n d i , quam piteftantiíFi-
mae nótae ^vinum , m o d é r a t e ac prudenter 
ufurpatum : u n d e e t i a a í non fine racione a 
divo P a u l o , modicus v i m ufas, ad infir-
m u n v v e n t r i c ü 1 u nv r o b o r a n d u a i , c o m m e n-
datur, 

§. x x r . 
V i n u m acido-fpii u uofiun rootus vitales 

fyftoles & diaí lolés in univerlo corpore re-
fufcitat, hinc fanguinis circuí ;m ¿k calo-
rem auget; unde ejus uTusiis próficuus eft, 
qui v i r i u m refufcuatione ©pus habent, na
tu ra deb i l lons , f r i g i d £ e & h u r o i d x funt 3 
ac multa alimenta cruda & humida a í lum-
ferunt, vi t íeque fedentaria; i t i d u l g e n í , & 
vires variis ex caufis a m i í e r u n t . 

§. X X I 1 . 
Ufus vero v im , pr,ieiertim immodera-

t i o r , minusconvenit l i s , qui m u í t u a i c a -
íoris habent , ut i r i f an t i l i , juveni l ! ascati, 
& qui calidioris temperatura'funt , cor pus 
motu exercent , tempore ¡rft ivo, & qui a-
giíioris funt a m m i , puifumque ceierem ha
bent . 

Scholion. 
Sicuti enim natura , Uve fanus ac ordi-

natus corpons nol l r i í l acus , gaudec tem-
perarofanguims mocuv ite creber & i m * 
m o d e r a t ü s v i m ufus, intempenem caioris 
& motus incroducendo , ad i a b c f a í l a n d a m 
fanitatem .paratiífimus eft, 

§. X X I I I . 
Juvat egregie bonum vinum 'modéra te 

fumtum concodionem &. per íp í rac iuneni 
crudorum a l imen to rum. 

•'Scholion. 
Quare afTuratis h a c t b i i s horxis <5í variis 

pifcium generib j s , e í i am marinis , olera-
c e i s a i q u e m í i a n t i b u s , non inconvenienter 
vinum admilcetui & fuperbibiiur, 

§. X X I V , 
Pr^ftantiftiaiUin & íalLiberr imum v i -

numjudicacur, quod nec a imis íp i r i i uo -
í u a i , mccacidum ef t , fed tcmperatu^Ti , 
quod non gravat caput , aut m vent r ícu lo 
Itagnat 5 vel acefcit , fed cito excretoria 
per ur inam & peí ípu-a t ionem t r a n í i t , 

i -L 3 SC¡JQ. 



«iáé L i L ll, Cüf, Vi. De poítdemonm éc . 
Scholion. 

D u l c í a v i na augent fanguinem & plc-
ihoram facile ingenerant ; ípir icuoía n i -
miuHi.comfnovent humores / ac iáa acn i -
mis t a r t á r e a facile aceícunr atque í lagnanr 
i-n venrriculo : quse vero vaporofo fulphu-
re fcatent , .capili in primis í n o l e ñ a íu,nt , 
& ñervos debi l i tan t , unde ad muJros & 
graves morbos u í u s e o r u m frequemior di-
fponit . 

§. X X V . 
Q u i a ig í iur vinutn magis vicem pedica-

m e m i , ¿quam a l iment i gerit , parciori 
ferapermanu prcebendurn eft , & ficuti 
c o n v e n í e n s ejus ufus oprimas medicina; lo
co habendus e í t , ita et iam v in i abufus no-
cet ac lanitatem offendit . 

Scholion. 
Experíefl t ia fuffragatur , quod , q u í v i 

no largius i n d u l g ^ n t í í k prima rtatim aetate 
b ibun t , minus longae.vi ü n r , uti contra a-
quse poíüsck v i n i ab i í inen t i a mullas gen
tes macrobios reddunt , 

§, X X V I . 
V i n u m c u m a q u a pura t e m p e r á t n m ac 

dilutum , quale erat omne Grascorum v i -
n u m , Tanitari magis condtscibile eft quam 
v inum purum, 

Scholion. 
La'jdandus ve t t rum in eo mos eft , quod 

pro diverfirate naturarum , anni tempo-
r u m atque artatum , valde curiofi ac cir-
cu ra fpéé i i e ran t in temperando vino cum 
aqua , adeo, ut interdum duas partes a-
quae uni parti v i n i a d m i í c e r e n t , inter-
dum vero plus, vel etiam minui v in i ad-
derent . Egregia hinc funt , qua- habei 
T a c K t u s chryfog.antm. & mineral, p . gg. 
d u m a i t : dilutum aqua merum, ut ami -
quis praferr i cceptt, fie dolendum, hodier
no fécula i d ¡pfum i n monalium detrimen-
tumevilefcere ccepijje: quum fie noetturi 
fpiritus frangantur faculentiteque tenejires 
ref t iusad urethaes , mediante lympha de-
dueantur , nectam i no coagulationi fpir í -
t u í v i n i p a r e a t , fifit temperatus. Caven -
dumtamenef t , ne vinis nix aut glacies 
admifeeatur, praefertim rempore aeíiivo , 
quia v e n t r i c u i i , & i n t e ñ i n o r u m motus 
periftahicushacratione facile k d i t u r , & 

j morbis tam acut is , quam chronic lsg ígnei t -
dis occafio p rxbe tu r . 

§. X X V I L 
E x fpirituofis, Hungar icum ó m n i b u s 

palmam p r s r i p i t , iifque commendandom 
eft.quibus cibi facile in ven t r í cu lo acefeunt, 
& qui morbis chronicis o b n o x ü funt • 

§. X X V I I I . 
La rg io r v in i boni ufus quibbfdam corpo-

ribus rcudicinam praebet, excretiones per 
a U u m , urinam & tranfpirationem augen. 
do. 

Seholion. 
V i n a Mofel lana , & Rhenana terapera-

t iora i l lud corpori prseílant beneficium, ut 
iargior i etiam manu furota, a lvum foiii-
c i t en t , u r inam cieant, ac tranfpirationem 
movean t : hinc in corporibus humidioris 
natura?, & ubi crudorum humorum copia 
ef t , quandoque profunt, tantum abeíi , 
u tnocean t ; moderatione t a m e n , Sccau* 
tione femper opus e í t . 

§. X X I X . 
Moderatus ípir i tus v in i ufus; prasfertim 

fi cum í accharo dilutus fu i t , in defec\u v i 
ni1, adcalorera refufeitandum, in corpo
ribus humidior ibus , admit t i poteft. 

C A P U T V I I . 

D e moderatione in v i B u óptima fanitat is 
confervatrice . 

§. I . 

NU l l u m pr^fent íus advi tam produ-
cendamque fanitatem datur pra^íi-

uium , quam moderatus , & conveniens 
c u j ü i c u n q u e corporis naturas v i f tus . 

Scholion . 
O m n e e n í m raoderatum confervatjom 

corporis noftri eft convenienlif t imum, fi
cuti omne n imium naturje eft inimicum . 
Subraoderato & asquabili cordis , & arte-
r ia rum motu ac íyftole , viget fatutas , 
qua? et iam con!?enientcm moderatan; 
menfuram, qu¿e nec excedat, nec deficia') 
fanguinis & humorum poftulat. Ha?c ve
ro temperantia in v i f l u m á x i m e compara-

tur. 



Lib. 11. Caf, VIL Ve 
í u r . S a p i e n t e r h i n c Bippoc. L ib .deMorb .^ 
IO '.SÍ homo,\x)quh,j>arum edí t ,pafum bibity 
in nullum morbtm incidit * Et l ib\ 6. E p i -
d e m . j a n i t a t i í J i u d i u m e / i , non f a t i a r i ci-
bis, & impigru™ laborem ejfe. Notui-n 
hinc elegans proverbium : modtcui cibus, 
modicus medicus. Ant iqa ions asvi philofo-
p b i , quos interF/ / í ío & 5Wmíí,x emment, 
timplici ac tenui v i d u confenoerunt . i5; '^-
¿ o r a x í u a m ph i lo íophand i rationeai a fo-
brietatis itudio exorfus e í l . E t Plato in 
Charmide praclare dick , t e m p é r a n t i a m 
v i t í r cu í{odeme í ] ' e^ qui etiam m Gorgia 
p r^ rep ic , u t , qu iv i t am beata Scfal^a fa-
nitate traducere v e l i c , hanc iraprimis vir-
l u i e m exerceat. V i d . etiam Senec.ep.g t.nhri 
graviflimos & pk-Fésmorbos , a ítrxofia or
l o s , enumerar . C s t e r u m Cornarm* V é 
netas , q u i í e m p e r diaera ufus , v i t a m a d 
centum ac vigint i annos perduxi t , infign» 
etiam eíl, documento , quantum fimplex 
& circumcifus v i d u s , in vita- proroganda 
efficere poí l ic . 

§• !fr . 
Q_uemadmodum adhibita iti v i^ i rmoife-

ratio vitae ae fanitati quara m á x i m e parro-
c ina tur ; ita niaaiaciborum repletio , & 
v i t s , ¿k í a n i i a t i , muk i s modis adverfa 
ef t . 

Scholion. 
Oprime C d f u s l i b . i . c ap . i i .z 'xx, ubi' ad 

cibum ventum e j i , nunquam tuta ej i mmia 
[a t ic tas . Cujus i-n í en t sn t i am coníp i ra t 
ü ippoc ra tvs feti ,2.^phor,^. Ñeque , inqui-
ens, a l iud quicquam bonumeft, quod natu-
rxmodumexcedit , N i m i a n imi rum cibo-
ruirj copia, neo bene a ventricuio conco-
q o i , neqüc In íuecum laudabilem convcrci 
p o t e í i . Ñ e q u e etiam chylus , e^ nimia ci 
borum abundamia-exrradus, probé a fan-
guine íub)g»tur , &hi<iG per ípirar ioni pa-
r u m i d o n ü u s e í l r Quemadnaodum autem 
perperuo ín te r raovens & rnobile jurta- de 
bet eííe proportio , quo convemens morus 
p e r ñ c i a t u r , adso , UÍ la;ía hae proportio-
ae motusipfe et iam roale fe h a b e a t i t a 
h s c proportio perturba-tur , quando' fucci 
mobiies. vir tut i cordis ac fibrarum motriei 
siirais.^ quamgacsft . , , reíiüuiVí. 

167 
§. 1H. 

Exutidans fuccorum cop'fa non modo 
ventriculi & inteftinorum turneas & pane-
tes , fed'& cordis arteriarumquefebras: mo
mees , fupramodum di f tendi^ earumque 
elaterem ac v im c o n t r a a i v a m labefaaar f 
undetardiorhumorum progre í íus p roha-
ieirur. 

I V . 
T a r d i o r i fado fuccorum in corpore p r o 

greíTu, ea , quae excerni debebant , rema^ 
nent , & fuccr n imium accunKilantur , 
hinc crudirates ac aagnatione? í k i n t , & 
hac ratione mui torum morbofum o n g a 
í íabi i i tur o-

Scboliotf.- , 
Peritiffime d i d u m eü z b H i p p o c t a t e J e ñ , -

1. aph. i T . tibuni) pr^rer naturam copióle 
ineeftum morbum f a c e r é , arque a raediCisV 
abdomen infarurabile , non inepte per-
niciofa fentina omniumque tam ammi ,-
quamcorporis vi t iorum fons appeihtur 
Hinc etiam iHud apud Germanos in m . 
vcrJSü confuetudinem v e m t : d-ajs der S i * 
elfraffmekr anffreibe , a h das Sjhvverd- , 
und da fffieh viele z u Tcde ge jn j jcn . C^aam 
ob rem itkiera aureum eft moniEum y<\úoá 
SyY acides propon ir c a p ^ j . v ^ i . f e q ,Ne ejto-
infaturabi l ' i rómnibus delictts , nequv pro-
jeBuseftoa'd-efcas. N a m multis a bis a á -
bcent morbur, & infatiabil is voraatas me -̂
xime accedit a d c h o k r a m . Voracitate in fa -
turnbilt multi funtmortui, l á t ( \ \ cap. ̂ v , -
D . iX.i ta-fetur: kboriefx mg-ilia & eho± 
l e m torminaque adjunt viro infaturabil i ,.-

% V . 
€"ibi , Híer f in t falofeérrtnnV niWia af-

ñ i m t i in q n a n m a í e , magis fanitatem a f -
f l i g u n t q u a m inrempeta t r , quando pai?--
ciori aiodo a í f u m u m u r » 

: Scholion' 
Obfervamus ,• â  n imia r e p í e t i o n r , ^ 

rtigen1!!1,-Í'X corporis, alacri tatem' p t í fon^ 
da r i , contra vero laíTvtudinéttf*, üfrf tof&Sf 
ptgrkiam ae í o m n o l e n t w m s - f t í b ' r a n o r i i 
praEÍertim lahore^ac mo^u,- o o r p ü ^ ^ ^ P ^ ' -

í O m n e e n i m , qu od m o d u ó M S ú t é & 



i&8 Lib. II. Cap. VIL. Vemoderatiom in viB u-
nstut'ae.clt initnicLirp;, í ive vi ta lem fangui-
rjis c i r v u u u m l s d i f , quia nimia fuccorum 
refiílei'jtia tonum ac tiiotum fibrarum iiir 
f r ingic, quera interaperatum quoddam , 
p ; ' ¡ u sa lTumru ra j , non adeo. labefaftare, 

§. V I . 
Nullaquant i ras m fe&abfolute fpe6ía= 

ta , .fed certa faltem rarione. ac r e f p c á ü , 
m a l a , veJ noxiavocar i pofeft 0. H i n c et-
iatn aífiuens aliraentorum & íuccorum co
pia , non ex fe roetienda e í l , fed ex v i r i -
bus motr ic ibus, quibus corpora ac partes 
íbiida; in flruflas. fun 10. 

Scholion , 
P r o p o r t í o quantitatis i n n o x i a . , fuffi-

cientis acpernicior*, in fingu]is individuis 
exa i l i o r i habito ad. i l l a . refpefíu , inveífi-
gari dcbe i , Quod enim in nonnuilis exfra 
rr odum eft & fanitatem oppdgnar, id aliis 
VÍ Id,; efl c e n g r u u m j & n u l l a m r ü m n i n o fani-
taci infere injuriara * H i n c apprime ad ve* 
ri tarem funt , quae tradidit Hippocrates 
hb.devet .med. e. i ¿ , oportet, knbens , 
modum aliquem conjettare ... Modum autem \ 
iiequepondus, ñeque numemm aliquem, a d > 
quem referas, cognofees . Certitudinem e-
mm exatiam non reperies a l iam^ quam . 
corporis fenfum. 

§. vir. 
V i r e s Gorporura , quo magis f rañ íe ac? 

áebi l i ta ta í funt, eo magis patenc incom-
raodis, qna? a n imia ciborum quantitate 
proficifcuntur;quo vero frrmatiores raagif-
que robuílse funr, eo minor noxa ab abun 
dante ciborura quantitate; extimefeenda 
eft , 

Scholion, 
Omnibus igitur, qui imbecí l l ior ís n a t u ° 

r ^ funt , qui Corpus caufarium trahunt , 
vel etiam ex m o r b o , aut alia.quadam c a u f á 
vires depreíTas habenrjtenuis ac parcior v i -
fíus omni r a t i o n é c o m m e n d a n d u s e í l , ne 
inorbum exulcerent, vel in deteriorem in-
c idanr , aut queque recidivara patiantur 

§- V Í I Í , 
Ni ra iae&nocen t i sc iborum copis pie-

rumquecomes eft vehemens eos ingerendi 
a v i d i t a s } , i t a } , u t i n t r a . breve tempus in-
genti ciborum;cumulo fe ingurgi tent , 

Scholion, 
Hac cffreni edendi cup id í t a t e , & ino. 

temperantia. prEecipue . iaborant , qui rao, 
do. ex morbo conva íue run t , qui diutius 
inedia., vel famepreffi fuerunc , ut m i l i , 
tes ex caftris .redeuntes, vel qui mul tum 
acidi pnmis in v ü s a l u n t , ut hypochon-
d n a c i , quartanarii , . me lanchól ic j , & 
max imam quoque partera puer i , qui v e r -
mib.us infeftantur. M u i t u m í i b i etiam hac 
in re.vindicat ío la5 fed p r a v a x o n í u e t u d o .. 
H i s vero ó m n i b u s 5 praefertim ob na tura 
debili tatenij n imia ciborum fatietas per-
quam noxia eíi , morborum fanationem 
ex quibus laborant , haud parum irape! 
diens s Jpras reraediorum vires infr ingen, 
do , ¿ c h e b e t a n d o ; quare , nifr ha:c tolla-
tur voraci tas , nulla prorfus fpes m o r b o 
rum fanationi relifta eíl o. 

§* I X , 
Edendi aviditas hoc i m p r i m í s v i t i um fi." 

bi conjunaum habet, ut cibi debita maíii» 
catione non fátis comminuantur , fed fubi-
to demittantur in vent r ieu lum, ubi folu-
turo humorigaftrico rairum quantum r e ^ 
rragantur c. 

Scholion o • 
U t alimenta maíf icat ionis ope decenter • 

perrooJantur , utique ad í e c u n d a n d a m 
concodionem magnopere necefíar ium eílj 
tune emm fa i iva , ceu genainum. men-
nruura microcofmicum, copiofius cibis 
admifcetur , q u i a f l i v o h o c l iquoreimbu-
t i j c i t ius^ventr iculoconfi t iuotur . Al ias -
vero crudi , . nec di í íolüt i intra primas v ías > 
diutius , quam par eft , fubf i f iunt , unde 
cruditates 5 mflat iones, ac tenfiones ven-
t r icu l i , ñeque minus fomni perturbationes 
proveniunt = -

§. XV • 
Giborum^ var íe tas n i m i V a v i d i t a t i ap-

pnme multum lenocinatur , & ad majo
rera fatietatem invitar 5 ,eamque ob cau-
la,m omniftudio , ac ra t ionevi tanda e í h 

Scholion o 
Re£le > fer i bit Sanfioriut in L i b r : de tibí.-, 

ac Pot. aphor, j i ~ t r i a ma la evenimf- ob eU 
borum,varietatem : n imium comedim » 
rmnus concoquitur , & minus perfpi-
raíD. 



óptima f mitatís confervatrke. 

Quo crudiores, & compadioris texturae 
cibi l u n t , eo infignior indé noxaemerg i t , 
quia non folum nimia eorucn diftenfio ro-
bur ventr icul i 'def l rui t5 fed etiam eorum 
fuccus ad fanguinem delatus , nonnifi dif-
ficuker perfpirationedifflari poteft. -

Scholion. 
Cíbi difficilíoris conco t \ ¡on i s funt carnes' 

an imamium setate p r o v e á l i o r u m , dtrje , 
exüccatíE , fiimo duratse , pañis; cibarius 
groíTior , pifces mar in i , caro íüil la , an-
g u i l l a i u m , pinguia , farinácea , legumi-
n a , a c e t a r í a , v i n a a u í i e r a , ova indurata, 
& id genus plura » 

§. X I I : 
G í b o r u m av id i t a s , feu feí í inata durio-

m m ciborum deglutirio , pracipue ab iis 
aliena eííe; debet j in quibus vires a í fe¿ \ s 
fíint; quo rmnoren im eft vis corporis^ eo 
rninus cibus digeritur , fubigitur, & tran-
íp i ra t ione deparatur , unde cruditates , 
niorborumque origines petendiEfunt. 

Scholion. 
Quotidiana V fed triíiis loquitur expe-

rientia , p lur imum damni hac ratione pati 
imbeci l l iorss , quorum in ; numero íun t 
puérpera; , omnefque valetudinari i , & 
qui modo eK morbo con valuerunc.', auc ni-
m i a m fanguinis jaf turam perpeíl i funt , ut 
ce mili tes ex caftris reduces f a d i ; qus íub-
j e d a graves , &. infanabiles inde morbos 
i ibi contrahunt . 

§s X í l í e 
T a n t u r a ingerendum , quantum abfum-

rum eft, tantum excernendum, quantum 
concocUim o • 

Scholion. 
I h fano homine , & qui pe r f e í l um fta-

íüriE augmentara confequutus e l i , tantum 
ej ic i tur , quantum^ a l í u r a t u m fu i r , hinc 
natura non ante novis alirnsntisoneranda-
e i t , quam • debita^ excretio pra:ceíTerit . 
Quantitas autem evacuarse fnateriae , par
t í m ex ipío ejus pondere ^ pactim ex cor» 
ppris agi l i ta te , cognofeitur. 

§ . X I V . 
Scite dicit Sanclorius Lib .2 .aphor .33. S i 

feiveris quotídie > quantum cibi tibi conve-
niat-, fcies viíam diutijjlmé confervare c -

Scholion. 
HOG levi negotio indagari p o í e ñ , quan-

do non ante novus co rpo r í cibus inger i tur , 
quam priora alimenta probé conco£\a , & 
foraseiiminata füerinr , cujus rei perípicua 
indicia praebent foraíius quietus, feces al
vo exclufas 5 corporis, animique agilitas , 

. levitas , & ventriculus' nulio afflidus in- -
commodo . S i vero contrarium eveniat , 
tune certus quis eííe poteíVde ciborum cru-
di ta te , ac impendente morbo, niíi macu-
re fuecurratur <, 

X V . 
Prarflat a l i m e n t a , cujufvis naturse ra

tione quantirat is , ac temperiei a c c o m m o -
da ta , partitis v ic ibus , quam femel & fi-
m u í , de die aíTuraere . • 

Scholion, 
Quemadmodum omni menftruo cun; 

re folvenda, ju i la feraper in te rcederé de
bet proportio ; i t a faciie exinde c o n 6 c i t u r , 
quod ciborum quantitas , fimul ác femel 
ingerta, non tam exafle d i í lo lva tu r , quam 
íi partitis vicibus affumitur. Siquidem co
pia faiivalis , .ac fermentalis!fucci 5 & ca
lor ventriculi d i g e í l o r i u s , t a n t í E aü rnen -

. torum quantitati3 folvendae neutiquam 
f u f f i c i u n t O p r i m e hinc SanHorius loQ.úi, 
aph.57. loqui tur : magis homo gravatur ab 
año libris ciborum , femel in die ingefio-' 
rum , quam a decem , tribus vicibus-'una J 
die ajjumtis. Conducit itaque non femeí 
de d ie , fed'potius b i s , in meridie n imi-
rum ac vefpera^cibum capere; infantes 
v e r o & imbeci l l iores , parum faitem úni
ca v i c e , fed. eo frequentius, edere opor-
t e t , ne ven t r í cu lo obruto , vire proiter-
nantur . Noftris temporibus , communi 
qu idem, fed minus iaudabili coníüe tud ' .ne ' 
receptum cíí ? femel tantum de d ie , fed 
plenius,. & ad fuperfluam í a n e t a t e m uf-
que, cibum capere , qua? tamen confue-
tudo magis ad c o m m o d í o r e m rerum c i v i -
l ium a d m m i í f r á t i o n e m , qiiam ad fanitatis 
tutelara proficua eíi . l i l u d vero hoc loco 
tenendum , quod coena. pai'cior , & cibis 
fac i l l ims concot l ionis , ac boni n u t r i m e n » 
t i inf truda elle debeat . Calor enim^de 
node , ob deficientem fanguinís 5 & cor--
póris motum , paulo eii: m b d é r a r i o r j pers 
Ipjratio quidem.Eeqiiabilis ,*Ícd titá : 



Lih. lL Cap. FU. De moderatione in vtSfu 
Mutritio vero noflurno tempore cornmo-
flinfime peragitur. Quam ob racionem ac-
cifa ciborura quanti tas, & a M m e n t a , ÛÍE 
v e n t r i c u í o faciiius obfequunrur , ccenar 
quam m á x i m e funt accommodata. Hxpe-
ditius aurem a ven t r í cu lo digeruntur piíci-
eul i , pull i , a v i c u l ^ , jufcuia , vegetabi-
iia e o í \ a , pañis fimilagineus. Carnes ve
ro í n d u f a t a ? , anguillaf, pifces m a r i n i , ex
t r e m a anfmantium partes, omnia pin-
gnia , eaíeus , b u t y r u m , caftaneae , im-
pnmis vero acerar ía , & flatulenta, m i -
BUS coetiEe i n í e r v i o n c , adeoque eorum ufus 
tune t e m p o m e x roto circumcidentkis e í l . 

§. X V I . . 
Quo major eiborum copia ame prace-

á e n t i u m conco f t í onem inger i tur , eo ma 
jor colligitur cruditarum congeries j & 
falutaris períipiratio fufrtaminatur -

Scholiow. 
C'ibus invenrr icuJo non fatis~pereo£l:us, 

ibique ñ a g n a n s , non modo eura flatu i m -
f let , ac diftendit , raaxímafque eff ici tan ' 
xietates , fed & morborum r prsfer t im fe-
b r i u m , fegerem , ac materiarn prsebet . 
Qijare ícire diftum eft a veteribus, v i r i a m 
priraae concoét ionis non corrigi in fecun
da., ve i t e r t i a . E : quia infenfilis p e r í p i r a -
t í o tertiíE concoi^ionis excretionera conít i-
t u i t , hinc prima ceíTanre concoftioae , & 
yentriculoi repler© ,. perfpirat ío iaeditur . 

v e roTe c u n d u m SanbloYtu M' tnctfOT pe-
fiis eft valetudinh, quam cíbo noncofto , 
a l ima cibum ingerere. 

' §., X V I I . 
Preciara- funt , qu.x SanBorius L i f a . r. 

* ^ Í 4 - t r a d í d i t ; qui comedit, inquiens , 
magis) quam oporxtt, ali tur m i m s , quam 
eportep,. 

Scholíotr, 
Conveniens corporis nu t r i r ioa fucco a]> 

bilí temperato perficitur, qualem indoiem 
i n d u i i , quando perfpirationis beneficio , 
ab .omníbus fordibus e x c r e m e n t i t i í s probé 
e í l depuraras. Quia vero nimia- ciborum 
copia j . pe r íp i ra t ion i praecrpue infenfa e í t , 
h ince t iam fuecus alibilís impurus , & nu-
triendis.partibus parum idoneu^evadic 

§. X V I I I . 
Quemadmodum nimia repletio multa 

«&r^or i .humano, i í i c p m m o d a induei t : ita 

e t iam inedia non femper tuta ^ f«d fscpíuj 
cara quadam noxa c o n j u n t a e í t . 

Scholion. 
Quicqufd enim a temperie recedit , i l lud 

naturJE adverfatur; amica vero ipfi cft me-
diocr i tas , & moderat io , qus v i r i u m ea. 
í l o s , ac ó p t i m a faniiatis confervatrix eíl:, 
í icuti o m n í s í n t e r a p e r i e s , inexce í fu , . vei 
defeé^u peccans, fanrtatis peffis, ac perni-
eies habenda e í l . 

§. X I X . 
N i m i a fames, íive i ned ia , h o m í n u m 

vires infigniter p ro í l e rn í t , & nonnunquam 
in í u m m u m v i t a d i í c r imen adduci t , cujus 
rei indubia experientia locuples leüis e í l . 

Scholion. 
Htppocrates de Vet.Med.^.i 5. fatis acute 

Cradít, famem magnam potentiam habere 
in naturam corperis, ipfum fanandi, debi-
litandi, & occidendi. N i m i r u r a corporis 
noftri vires paftren a fubtiJiori , &purioTÍ 
aeris pabuIo,; partim a craffioribus alimen* 
tís fuam trahanc o r i g í n e m , adeoque ea-
rum e í í en t i am materia quEedam fubtilis 
c o n í l i t u i t , qua: cito collabitur, 6t median
te perfpiratione continuo in auras avolar . 
H m c ea perpetua aeris in íp i r a t íone , & 
al imentorum ufu quotidie refarciatur ne* 
cefife eí l y quod íi negligitur, homo ingen-
tem v i r ium jadtrram facít , tandemque 
brevi tempore e x a í l o , prorfus enecatur . 
Atque adeo, vei hoc único argumento , 
iníulfa eorum opinio d e í l r u i t u r , qui omnes 
v i r e s , ac motus corporis a principio quo-
dam immater ia l i dependeré ílatuunt , 
quumtamen in confeíib fit, morus ac vi
res pro lubitw aere , & aliraenris ímminui i 
& a u g e r i v e l eríanidfeítrui g o í í e , & con-
íervari-. 

§. X X . 
Corporibus íucci plenis, & h ú m i d a car

ne tumentibus, vei qua.1 multas crudicates 
i n t r ap r imam regionenr fovent , omnium 
maxi-me arbíHnentia imperandaert• 

Scholion. 
Laude dignum eíl efFarum Híppocrath 

Libr.de Fét.Medic.§.i afames magnampo-
tenñam. ¡iabet fanandt domines. C u j us íe n-
tentiíje caiculum ad;icit Celfus tib. l í . Mp. 
ló.nul'ares, inquiens, magix- adjtivatfá-
¿íarantiem , %uam. tempejiiva abjhnenm * 
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^bdinent ' ix autem nonnullagenera funt : 
e f l , ubi homonih i l aflumit , ve l faltem 
exigua, & parciori ciborum quantitate 
f rui tur : eft e t iamj ubicoenam i n í e r m í t -
t í t , aut ad minimum fcmel in hebdomade 
iejunium in íHtu i r , 

§. X X L 
Sicuti t e m p e ñ i v e adhibira abftinenria in 

repietis vires oppreífas e r ig i r , ac refufciratj 
jtadiurius p r o d u c á j in maci ienr is , ó i i n -
firmioribus eas de t rahi t , 

Scholton. 
F i rmo talo ftat C e l f i judicium 3 quod 

J i i b . L i . c a p . i ó . p c o v o m i W i s v e T h h : S i f a -
mes funis corporibus inut i l is e/l , quanto 
inutilior eritinfirmis, n e d u m ¿ g r i s . E t eam 
ob rationem Hippocrates Se5i . 2. aphor. 16. 
laborantibus famem inrerdicic. 

§. X X I I . 
Inedia gelatinofam fangulnis, ac l y m -

phaz fubí lant iam refoJvit , humorumque 
quantitati detrahit , vires extenuar , & 
íanguin i s imminuta quanti tate, per íp i ra-
l ionem reddit languidiorem. 

Scholion, 
Mino r fanguinis quantiras a-d emunfto-

r iorum tubulos non fatis pertingere , ñe 
que eos apertos í e rva re poteft ; hinc eve-
n i t , utconcidant3 & excrementis exitum 
ex cute intercludant , unde acr ior , & i m -
purus humor in venís col l igi tur , Qiiantatn 
y e r o n o x a m , acdebilitatcm fames aíferat, 
infigni documento funtmiJ i res , qui bono 
nutrimento in caííris fucrunt de í l i tu t i , ve i 
diuturnam famem fuflinuerunt. H i enira 
ex leviffima fubinde caufa , v .g . a vulnere, 
non adeo per fe p e r i c u i o í b , raoriuntur , 
v e i e t i a m , íi copia ciborum fraflum ven-
t r icuü robur fol l ic i tant , febres malignas 
íibi contrahunt . 

§, X X I I L 
U t i i n diuturnum tempus p r o d u c á ine

dia perfpirationem remora tur ; ita corpo-
re decenter rurfus n u t r i t o , copiofius per-
fpiranonis excrementa prcdeunr, ac vires 
magis, . m a g i í q u e ref ic iuntur« 

Scholion. 
Accedens novusad fanguinem fuccus hu-

roorcsad tubulos cutisexcretorios protru-
d i t , unde intercepta; , ibique í l agnan tes 
acres cxcremenrorum rel iquia e i iduntur . 

opima fanitatis cvnfervatrkv. t j t 
§. X X I V . 

Cavendum eft, ne frafto inedia c o r p o r i , 
copia c iborum, qui difficilioris folutionis 
funt, aut v a l e n t i í í i m u m , ac plenum nu t r í* 
mentum praebenr,ingeratur,quoniam vires 
•corporis, & alimenta a í f u m t i j u i l a fena-
per ín te r fe proportione, acmenfura con-
íp i ra ie debent, 

Schcl ion, 
Hippocrates L i b . z . a p h . j . jubet .* perinp* 

diam debilitatos fenfim reficere, non vt . 
E t L i b r . de A l imen t . §. 8. i nqu i t : magna 
res eji quantitas, folertiratiocinatione ada-
p ta t a . 

§. X X V . 
Q u i ex quacunque caufa ai iquam fíbi 

contraxerunt debil i tatera, eos pauca íalt i-
tem alimenta , & quse facile foivuntur , 
& perfpiraiioni idónea funt a a í fumerc 
opor te t . 

§. X X V I . 
Nocent quam m á x i m e infirmioribus , 

ac diuturnam inediam paffis i m e m p e r a t a , 
fa i fa , a c r i a , fpiri tuofa, c ruda , ac d u r a , 
temperata vero eos egregie juvant , 

Seholion. 
Ha»c enim i ta comparata funt, ur fa£l:ani 

humorum jamurara non re fa rc ían t , fed 
potius eorum intendant acriraoniara , c ib i 
v e r o , quibus temperies ineft , fuccos, v i -
refque dcperditas longe facilius r e í t a u r a n t , 

§. X X V I I . 
Queraadmodum nimia ciborum reple-

t i o , ac fames fanitatem affl igunt , i ta & 
n imia potus copia , ejufque dcfeftus corpo
ris integritaci infidias ñ r u u n t . 

Scholion*. 
O m n i a cnim , qua? mediocritatis t é r m i 

nos egrediunturj f;cundum ver i íTimam 
C o / f e « t e n t i a m , na tura exofa fun t , adeo-
que omnium animis , qui fanitatem fal-
vam vo lun t , í emper obfervari debet aa-
rea harc regula : I n ómnibus m o d e r a ü o , & 
mediocritas . Sanguis e n i m , ut vi ta?, ac 
nutritioni idoneus fit, ccrtam , qua íb l i -
d i , qua f íu id i , menfuram defiderar, quse 
fiturbatur, vel p lañe inver t i tur , benigna 
etiam ac naturas árnica ejus índoles peflum 
eatnecefle eft . 

§. X X V I I I . 
V i t a l i s humorum circui tuSi p e r q u é m í 

nimo-
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n í m o r u m vaforum alveolos progreíTio , 
quscontinuasfecretiones, & excrctiones 
ílbi conjun£ías habet, plus l i q u i d i , quam 
folidi poflulat , quare nimia l iquidorum 
inopia incredibile .quantum fanitatem 

- loedir . 
Scholion, 

T r e s ferme partes liquidi ad unam folidi 
partera referendas fanguini ineffe , j a m 
fupra exquifitioribus ratiociniis í l a b i l i t u m 
c ñ . Atque hinc facile co l l ig i tur , quod ad 
fervandara hanc fluidi ., ac folidi propor-
tionem , major potus, quam ciborum co
pia aflfumi debeat . U b i enim contrarium 
acc id i t , fanguini fpiíTus, ac renax lenror 
induc i tur , huroorefque tardius in orbeai 
c i rcumeunt , & hac ratione óbf t ru£\ ioni . 
bus , magnorum morborum procreatrici-
bus , occaíio fubminif l ratur . 

§. X X I X . 
Plures homjnum , praífer t im tamen fce

rninas , fufficientis potus penuria , in gra-
viffimas fubindeafgritudines prscipitat . , 

.'Scholion., 
V e r b i s exp r imí v ix potefl, quantum de-

í r i m e n r i afferat potus parcior , horaini.bus 
pr^fc r t im o t io , ac v i t s fedentarise addi-
6 t i s , quosimerfceminfe claffem ducnnt . 
Quanta enim morborum fegcs inde non 
propullulat ? A l v u s eontrahi tur , tardius 
procedit t r a n f p í r a t i o , & abdominls vifce-
r a humorum t enacitate infarciuntur, un-
de menflrui fluxusfuppreffiones, ac fpaüi-
e s d iu tums , quas hypochondriacas vo-
can t , pafF.ones,, omniaque , quje a fcor-
buto proficifci d icuntur , m a l a , l i n t e r -
dumet iam fynoch^ , p ú t r i d a , a c f u n e ü s 
febres, fatis larga me íTeproven ium . 

.. X X X . 
E t f i ad tuendam boni fanguinis indolem 

major liquidi quam folidi quantitas requi-
ra tu r ; eft t amen , ubietiam mediocritatis 
legcstranfcendi poíTunt, exiÜente impr i -
w i s potu incongruo. 

Scholion . 
Congruum potum c o n í l i t u u n t aqua pu

ra , ac laudabiíis , omnefque potus teni-
perar i , quorum ufus, fí intra modum eí i , 
non facile aliquod corpori incommodum 
affert. Incongrui potus nobis audiunr ce-
rev i í ia craíTa, v inum ac ípír i tus v i n i , a 

excretionibus ad D / t a , 
quorum copiofo, & frequenti ufu , nut^ 
quam non iní ignis noxa e x f p e ^ a n d a e í l , 

C A P ü T V I I I . 

JDe excretionibus ad v i t a , ac f an i t a i i s 
.tutelam necej jar i is , 

§.1. 

TOtius vitae , ac fanitatis fundameii' 
tum perpetuis ingc í l ion ibus , & ege-

ü i o n i b u s fuperflruflum eft , ac tota ma-
chinse humanse flruclura o rgán ica eum in 
finem ita eft,comparata, ut exingeftis 3 
p r x v i a folutione , bon i , ac laudabiles fue. 
ci ad fanguinem redundent , & omnia fu-
p e r ñ u a , & inuti l ia e corpore eliminentur^ 

Scholion. 
V i t a l e m corporis noftri confervatio-

n e m , omnefque adiones an imales , mo-
tu languinis , omniumque fluidorum per.fi-
c i , jam fupra íolidis rationibus a d í h u & u m 
eft . Quum autem motui progreffivo calor 
quafi perpetuus comes adjundus fít , qui 
fanguini inferí mutationem , dum humo-
res dulces, pingues, ac gelatinofos inten-
fiori ag i í a t ione r e fo lv i t , quiexinde a na
tural i í u a temperie defle¿1unt , inque fai
f a s , fulphureas , mucidas , & a corporc 
p lañe alienas fordes degenerant e eam ob 
rat ionem neceíFe-eft, ut humores tempe
rie exuti per diverfa emunftoria e corporá 
ejiciantur ., quorum in locum n o v i , ac re
centes fucc i , corpori , ac nutrit ioni appri-
me ú t i l e s , furrogari debent. Adoculum 
ex indepa te t , fummaingef t ionum, & e x . 
cretionura utilitas* 

§. i r . 
E a d e m materise quanti tas , quae ingeíla 

fuit , e corpore jam plene , ac perfefle 
adulto ruríus excernidebet . 

§. I I I . 
H o m o omni parte fanus , & corpus la

bore exercens ultra v ig in t i fa?pe libras ex 
potulentis, & efculentis quotidie afíuroit, 
quum tamen ejus corpori nuJla fíat ponde-
r i s a c c e í í i o . Penirus ergo manife í iura eft , 
ingeftorum , & e g e í i o r u m quantitatem 
exai^iífmie ín te r fe invicem convenire. 
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ác fanitatis iutelam necejjariis 
Scholion. 

Tot ius medicinas cardo m á x i m e in eo 
m t i t u r , ut medicus ad ingeftorum , & 
egeftorumrationem prudenter refpiciat . 
Prouc enim mutuae ingeftiones, & egeftio-
nes in corpore celebrantur , i ta eciara ftat, 
vel cadit fanita^i fiquidera ab incongrua 
ingeftione, & inconvenienti excretione , 
jnorbi m á x i m a ex parte fuam trahunt o r i -
g inem. Ipfa quoque natura in raorborura 
amolitione excretionura beneficio utitur ,• 
quippe cujus motus adau¿\ i eo po t i f í imum 
collineantj ut excreraentitias í o r d e s , quiE 
morbum accendunt,. ex ambitu corporis 
exturbentur . Quare medicura , apud 
quem valetudinis , & tuendir,. & reítau-
r a n d « cura excubat , i l lud imprimis agere 
oportet , ut excretorios naturae conatus r i -
rnetur, eofque r fi-rei neceíTitas exigat , 
decenti opera a d j u v e t & sd finem HíJuta-
r.em íap ien ter dir igat . Q^ua in re qui íuffi-
cienter exercitatus eft , ille veri raedici of-
ficio fumraacum laude perfungitur 

I V . 
Quemadmodura corpus humanum ex 

q.uatuor po t i í l l r aum elementis mixtum eí l , 
terrea n imi rum , aquea-, f a l i n a , & pin-
g u i , feu cieofa parte : i i a e t i a m produda 
ex his excrementa ,, ad quatuor imprimis. 
daf ícs reduci po i l un i . 

§, V. 
Inu t i í s s , ac fuperflui humores per al--

uum , urinam , p e r í p i r a t i o n e m , fudo 
reui j fpu tum, & mucum narium 5 a cor
pore removentur . 

§, V I : . 
Alvas io rdes praecipue craffiores, vifei-

d'as, t e r r e ü r e s , ac mucidas e corpore ex> 
eludit : urina- í e rum fuperfiuum , cum íá-
Imo >. ac fulphureo principio , r u d i o r i , & 
craff ior i , evehit :• t r a n í p i r a t i o - f ^ i d u m te
nue , & fubtile í 'a l , a c íu lphur el iminat ; 
mucus vero narium partes vifcofas y. t é r ra j 
& aqua mixtas, ab ut i l ium humorum can-
íor t io abalienat,-

§. V I L 
Per a lvum non modo ciborum feces 

k. fcorias, fed & b i l i s , qux fatiscopiofe 
axl i n t e ñ i n a aff lui t , partes te r rea y & 
^affiores.?/ una cura muco; qpera in te í l i ^ 

p lo ra« t , e j i ' norum glándulas l a rg íus 
ciuntur . 

§. V I I I . 
A l v i purgamenta ex v i fc idá , & folídio- ' 

r i materia conftant ; hinc in proeinftu eft' 
r a t i o , quare diuturniori retentione , aa*-
¿foque corporis calore , duri t iem in--
duant »• 

§. I X . 
N i m i a a lv i retentio magnam hnmon--

bus- conciliat impuri tatem , dura fordes 
excreraentitias , vel mora in pcjorem i n -
dolera ruun t , vc i e t í am per inteftinorum 
poros , actubulosad fanguinera revertun-
t u r . Qi iam ob rationera omni modo labo* 
randum eft ut alvus fanitatistuendae cau--
fa quotidie femel, vel repetita vice , fuunr 
faciat oñiciura 

E x phyfiologicis perfpeflum efr, bi lenr 
a l v i n a excretionis eífe ftiraulum idcirco-
biliofus humor , ve l deficiens , vel maie' 
conftitutus, auger i , vel emendandebet 

Scholion. 
Optime hoc prasftat auftior motus- cor

poris , qui humidi fuperfiuum abfumit ^ 
tenacitarera hurnorum attenuat , iptam--
que bilem-egregie corr ig i t . Piertinent huc-
etiam cibi aromatibus , & fale conditi 
omniaque a m a r a , qu£E bilis efficaciam i n * 
figniter acuunt . 

§. X I . 
L a b a í c e n t e , & fegniori fa i lo motu i n ^ 

teftinorum per i fh l t i co , a lv inarum fecura'' 
exclufio retardatur. 

Schol}on:. 
Motura ven t r i cu l i , & i n t e ñ i n o r u m pe--

r i f la l t icumr alimentorum reliquias, per in--
t e ñ i n a l e m tubum ad anurn ufque-devol» ' 
veré , jara alio Joco demonnrarum eíl .-
F r a d t i m i vero inteflinorum moturn evú--
tant medicamenra m á x i m e falina , ut íai ' 
GJauberianum , n i t rum , arcanum iupli--
catum y & tartarus v i t r io ía tus , . Ex laíean--
tibuseminent pilulce^quas aloe in rsfra4-
6\a dofi ingreditur , & qus ad Becheriv' 
exsmplum confe£Vae f u ñ e . E x alimentis ' 
autera huc fpe¿\ant omnes cibi a c r e s í a i f i p ' 
acduices 3.qui paLilo majori in copia affam*" 
t i a lvum egregia d^ucunt r eamq-ue^nua^ 
q.uatn noa laxiorem fewanr 
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§. X I I . 
H ú m i d a a l v u m jnfigniter fundunt , & 

al vinar um ía 'cum deÍGenfuin magnopere 
a d j u v a n t i d e o fuffieiens potus quantitas s 
ad digerendam a l v i m i j . pra:cipuc commen-
tlanda e í l . 

§. X I I I . 
Q u i a ly i beneficium quotidie experiri 

v o l u n t , eos aparc iü r i -pü tu 5, a cibis dur i s , 
a d ü rsngentibus , acidis , vjícidis , moe-
rore , niraiaque voraci ta te , & frequen-
í io r i rp i r icu v in i u fu , abftinere decet . 

§. X I V . 
U t n imia a l v i durities plurimum fanita^ 

t i a d y e r í a t u r j j t a nimia ejus l a x i t a s , feu 
crcbrior dejedio neutiquam pro fanitate 
cíl 

Scholton, 
Q u í a luum fluxam , ac citatiorem ha-

ben t , eos omnia ü i m u l a n t i a evirare opor» 
l-et, quorum in numero funt cibi n i m i u m 
ía l i t i , acres , fermente íc ib i les dulces , 
a romat ibuslargecondi t i , ^ .pingues, qui-
bus etiam ex affedibusira adjungenda eít . . 
Sub n imia .ve ro a l v i i ax i t a t e , ad diluen* 
dam acrimoniam , potius abforbcntia , ac 
di luentia , fique deperdkus i n t c ü i n o r u m 
tonus in caufa eíl j temperara ba l í amica 
Gonveniunt, 

X V . 
Urinae fluxus fuccos ferofos f a l i n c í u l -

phureos e corpore fubducit. 
§. X V I . 

U r i n a , quae fub integro corporis ñ a t u 
reddjtur j non nimis tenuis , alba, a u í c o -
piofa , nec nimis parca , & faturato colore 
i i n ñ a eflfe debet. Opt imum vero fanitatis 
v igorem ea indicar , qus v in i R h c n a n i co-
iorecnrefert . 

U r i n a j quz tara ratione coloris , & 
quant i tans , quam confiftentia?,-. a natura-
íí í l a t u deflef t i t , í anguin is 3 ac humorum, 
& moturo j & remperiem depravatam de-
í i g n a r . N i m i s enim aquoía , ac tenuis , 
eaiorera eum v e m r i c u l i , tum totius cor-
f)ons > depreffum patefacit . N i m i s vero 
crafla, colorara, ac fedimentum deponens, 
caloris a u t l i , bumidique deficientis indes 
©ft. H i n c n t t rofa , hume¿^an t ia , ac di-
lueni ia 3 admoduta accomniodata íun t , 

excretíombm ad i>ír/<e5 

I ab ó m n i b u s vero fpir iruofís , & c a l i d i o n V 
bus abftinendura eft . Quando urina non 
bene reddiiur-, tune morb iex fero íalfo , 
acri propullulantes , u t ca t a r rh i , rheumai. 
t i f m i , calculi , tumores cum cachexia s 
exfpedandi funt . Hincfemper omnicura 
providendum, ut liberior, farifque c o p i é , 
fa fiat u r i n s profufio. U r i n a m vero ma jo -
r e m i n m o d u m movent cerevifiae tenues 
in fufaca l ida , ex alimentis radix a fparagü 
fraga , mala perfica , petrofelinum, pa-
ü i n a c a , ranunculi^ cepae , frudus cyríoí. 
b a t í , baccaejuniperi, femen an i f i v focnú 
c u l i , lac , ejufque ferum, femin^quatuor 
frígida m a j o r a , & id genusa l ia , 

§. X V I I . 
Tranfp i ra t io m á x i m e omnium impuras,, 

& e x c r e m e n m i a s í o r d e s e corpore evebit , 
ferum tenue h a l i t u o í u m falino-fulphureum 
per cu táneos poros elidendo. 

Scholisn,. 
H o c enim intra corpusretentum., facile 

pú t r idas humoribus inducit corruptiones 
& febres m a l i moris accendit , ve l etiatn 
feri falfi decubitus, rheuraatifmos, diar-
rhoeas, catarrhalesfebres, cutifque exu/-
cerationes excitar . Opr ime profeso an-
notavi t SanBorius , perfpirationem ómni
bus reliquis excretionibus , quibus huma-
num corpus perfungirurs anrecellercy .fi-
quidem eas non modo excrementorura 
pondere , inprimis in calidioribus regioni. 
busTuperat , fed corpus etiam ab iisfordi-
bus immune reddit , quíe intus reliéía» 
multas graves injurias fanitati machinan-
tur . 

§. X V I I I . 
Curandum e í l , ut perfpiratio, omnium; 

excretionum prec ipua , rite femper fucce-
d a t , ne hali tuofs fordes, quse expell íde-
bent , intercepta , aliorfum , cum infigni ^ 
í an i t a t i s difpendio, diverrantur . 

Scholion.. 
Perfpirationem inhibent , ac retro ver-

tunt externum fógus , fubita aeris ^ ac 
tempertatum mutatio-, cibi acidi ae diffi-
culter-folubiles, inque copia a í fumt i , in--
quies a n i m i , & nimia alvi evacuat io , . 

§. S I X . 
Tranfpi ra t ioni favent aer purus? fere-1 

n u £ , a c í i c c u s , cibi folubiles, acmoíles 



m fanimis tutelam necejfariís í 
.^oJeratus motus , ex affeñibus laetitk 5 
nientifque t ranqui l l i tas , í b m n u s , fcptem 
vel ofto horis finitus, & qui corpore con
tra cxternum aere ftragulis probé munito 
capi tur . Juv'ant quoque potus l e v i o r , ac 
tenuis , infufá herbarunream^qua cálida , 
pañis bene fermentatus, & f r i x i o n e s . 

§. X X . 
Quemadmodum a parribus f anúa t i s 

femper fíat niediocritas: ¡ta etiam iníenfi-
biJis hsec cutis excretio magnopere fanitati 
conducit , fi moderare fe habet . N i m i a 
en im perfpiratio univerfo corpori vires 
detrahit y depreffior autem humoribus 
inducit putredinera, 

Schól ion. 
Prsenlara fun t , quíE HippocratesSeB ' j , 

aph .66 .& 6jAX.2.^roÁ'n : qua l ia f tn t , quj¡ 
p e r u r i n a m , & alvum exeunt > & qu(e pef 
cernes abeunt >_/peñare opontt : nam J i 
pauca , pa rvus morbus eji , fi multa 3 ma-
gnus , fi va lde multa , j a m erit pernicio-

j u m . E t Libr .de I n f o m n , § . 1 1 . f cnb i t : f a . 
nitatem hominis defignat, & corpus fe re-
Re habere, omnes ckctdtus , & excretio-
nes s & fecretiones f a l v a s , & integras 
t f f e . 

§. X X 1 . 
N o n inút i les tantura » ac fuperfiui h u 

mores e corpore amoveri debent, fed út i 
les e t i a ra , & Jaudabiles íucci , fi eorum 
adeft redundant ia , magna cum opportu-
nitatee corpore exterminantur . Seminis 
ipfiufque fanguinis tam per u r e r i , quam 
ani venas re je¿l io fanitati m á x i m u m íacpe 
adjumentura affert, 

§. X X I I . 
Frequenti experientia cognitum habe-

mus, nimiam feminis rctentioncm corpori 
i n e r t i a m , ac torporem inducere , & mo-
leü is faepe nervorum aíFeííibus p r imam 
daré oginem. 

X X I I I . 
_ Seminahs liquor delibatiffimus , quafi 
flos fanguinis, ac Jiquidi nervorum eft 
hmc diiigentercircumfpiciendum , ne i m -
tpoderata ejus excretio fanitatem of-
í e n d a t . 

Scbolion. 
Seminis e je^ io fanum , ac vegetum 

«orpus dcfiderat, quia vires e x h a u n t , & 

corpus neceíTario robore defraudat. Quare 
rogatus Pphagoras , quando celebrandus 
cííec concubitus ? fapidnter refpondit : 
tune, guando te-r r r v'n i'afírmior fieri; te
ñ e Laertio in Vi t ,P} , thag&z 'Cñ\a t ob ratio-
nem inibcci l l ior ibus , pucr í s¿ & qui pro-
vec\ior¡s Ktatis fun t , vel non i ta pridem. 
cum morbo in gratiam redierunt , veneris 
ufus faluberrimo coníil io dhTuadetur. Ne* 
que fanitati fu^confulunt , qui poft graves 
a m m i labores , agitationes, ac vigil ias 
veneri indolgent , quippe qua ratione i n -
gentem corpori debilitatem contrahunt . 
Q u u m autem veneris exercit ium notinifi 
vegeto , & valendíTunQ corpori conve-
n i a t , h incejus ufus ventr iculo i m p r i m í s 
d-cpleto , faifta pcrfpiratione , poí l fo ra
nura quietum , balneum , cibi facíle folu-
bilis , beneque nutrientis a í íumt ionecn , 
& S <3uod caput rei eíl , tempere potiffi-
m u m v e r n a l i , fanitati quam m á x i m e op-
p o r t u n u s e í t . H s c o m n i a enim cjufmodi 
funt , ut a m i í í u m robur i n í t a u r e n t , & 
priftinum corpori vigorem re&ituant , 
adeoque veneris exercitio egregie velificen-
t u r , Q u i denique veneri frequentius litare 
volet_ > eum vitare oportet omnes crápu
l a s , inediara , labores, ñ u d i o r u m intem-
perantiam , vense fefliones, vigi l ias , pur-
gationes, & o m n i a , quse vires ullo mo
do frangere, autdeftruerej po íTunt . 

X X Í V . 

Veneris exe rc i t ium, ex Ce i f i fententia, 
non inutile c ñ , quodcorporis ñ e q u e l a n . 
guor , nec dolor fequitur , fed quod cor^ 
pus exc i t a t , virefque non o p p r i m i t . Ü a -
vendum tamen e í l , ne venerem cibus , 
vel labor cum vigilia , í l a t i m exc ip ia t . 

§. X X V . 
. TOoderatioin cuenda fanitate per om

nia plurimum v a l e t , i taejufdem quoque 
ra t io in eonvenientis veneris ufu habenda 
eft, 

Scbolion, 
Unumquemque vires fuas metir i decetj, 

ut quid valeant , quid/e ferré recufent , 
perfpe^um habere poíTit: pro harum enim 
conditione moderatio i n í t i t uenda eft » 
N a m qui robuftus e í l , omnique ex parte 
valer , ille fine ul lo famtatis difpendio ve» 
neri indulgere p o t e í l , quíe tamen aiiurn , 

ra i-



Lib.il. CapyUI. De excretiombus ad viíís 5 é t . 
a b o m n i g iavior i an imi commotione, j:ra' 
rerrore . moefliria d í u t u r n a ,* fb":-- ' 

m ino r i robore i n f t r u f l u m , infigniter de
b i l i t a r . 

§. X X V I . 
Providcns natura m á x i m e in eooccupa-

ta e f l , ut omne n imium , quod fanitati 
i n í id i a tu r , e corpore profcribat . Atque 
h'nc nocentem materiam non modoordi-
nar i is niotibus aggredicur , fed novas 
fepej & infolitas affe^at v i a s , quibus , 
ve l qualitate , v c l abi'-ndantia , fibi mole-
íios humores e corpore protrudere ík 
araolir i p o í í i t . 

§. X X V Í I , 
H o m o ut plurimum majorem , quam 

j i ro faniratej alimentorum copiam inge
r i r , eamque ob caufam fuperfluos i'xpe 
humores in venis alie , h inc natura ad 
commune protelandum exi t ium fefe ac-
cingit , & extraordinarios producir motus, 
quibus infurgens , omne fuperfluum , & 
quicquid noxam mina tu r , e corporis di-
verforio profhgat, & excut i r . 

§. XXV1IL 
I n fequiori í e x u a inrra menfis fpatiutn 

fuperfiuus colledus fanguis , per ureri , 
cjurque vaginx venas infígni cura fanita-
tis emolumento evacuatur ; fiquidem ab 
hac evacuatione turbara , vel penirusop-
p r e í í a , multorum morbo rum, gravium-
que fymptomatura , qu ibu í cum moliior 
í exus fub inde c o n f l i é h t u r , origo der ivan-
da e í í . 

Scholion . 
Quoniam híec íanguinis r e ; e ñ i o foemi-

nino generinon mjnqs farai l iar is , quam 
falytaris e í t , hinc nullo modo prohiben-
d a , ve l perturbanda, fed í u r a m o potius 
ü u d i o fervanda e í l . S i enim hoc genitale 
profluvium modum excedir , moderan-
d u r a , ac coercendum eft , fin p lañe défi
c i t , a r t ep ro r i t a r i , inque ordinem redigi 
debet,. 

§. X X I X . 
_ Sanitas muliebris fexusab hac evacua

tione m á x i m a depeiadet j ideirco fceminas 
eam vivendi rationem colere, & amplc-
£ti decet, qua? proraovenda;huiccxcretio-
pi accomrnodaraert. 

Scholion, 
U t falutaris hic fluxus fanguinis r i le , 

& o r d ¡ n e procedat, caveant l ibi foemins 

g'ant es 
iam frigoris in jur ias , frigidafque potiones 
& ex alimentis, cibos^acidos, duros, fiatu' 
lentos, & qui vent r ículo folventi negotiu^' 
exhibenr . Juva t vero quam m á x i m e potus 
aquarum calidarum , quibus herbíe infuf^ 
fuerunt, í anguin i fluiditatem conciliare 
cibis moliioribus uti , corpus mode' 
rate m o v e r é , femperque animum eo 
advertere, ut ía lutar is perfpiratio falva 
& integra confervetur. 

§. X X X . 
Nobi i io r fexus folenni qifoque excre-

tioni obnoxius eft , qua fanguis, ex libera, 
i ior i v i d u , ac motus i n t e r m i í h o n e , plenius 
& redundanter in corpore colieólus , per 
venas hiemorrhoidales, üa t i s quibuídjun 
temporibus, impr imís autem ve ré , 6c au-
t u m n o , falutarem prorfusin finem foraí 
e j i c i t u r . 

Scholion, 
Hxmor rho ida l em f luxum plerumque 

patiuntur p le thor ic i , qui exinde haud exi. 
guum levamen fentiunt ; quam ob caufam 
quoque falutaris h<ec fanguinis profuíioa 
G e r m a n í s fatis fplendida appellationej ¿//V 
guldene Ader , infignita eft . Adeoque pro-
víderi oporter, ne utilifTima ha;c fanguinis 
depletio ulla ratione intercipiatur . 

§. X X X í. 
Sanguinis , quamlibet í inceri , ac lauda-

b i l i s , per ani venas re;e6\ionem , ingens 
corpori a í íe r re eraolumentum , vel exeo 
c l a r u m , ac peifpicuum evadir , quia ho-
mines , fajutari hoc fluxu turbato , vel 
penicus í u p p r e l í b , gravi l l imis fubinde paf-
iionibus c o r r í p i u n t u r . 

Scholion . 
Oriuntur inde chronícaeí &; periculi ple-

n x aegritudines , hydropes , aflhraara , 
apopiexia, aphonia , tormina ventrís, & 
plura ejus generis incommoda , qu;tfoie«-
nes i angu in í s evacuationes fuppreífas pref* 
fo pede mfequuntur. 

§. X X X Í I . 
Na tu ra aHas quoque exquir i t iv ias , q^1* 

bus fe n imia fanguinis abundantia exone-
re ty í i q u i d e m i n puer i l i , acjuvenili Sta
te ^ ut plur imum fanguinis per nares pro-
fufionem raolitur, 
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^ LikM. CnpJX. De 
Scholion« 

Sangmnis per nares ^uxiones tencriori 
s ta t i famil iaresfunt , ac fepe falutaris c r i -
feos vicem fu í t inen t , quse etiam interdum 
ad proveíHoTetn a t a t em ufque conti-
nuantur , H i n c liquidiffime áppare t ratio , 
quare ejufmodi fanguinis profufiones, n i -
í i h o m i n e s ¡n apertura fani ta t is , ac v i t x 
diferimen ad^iucere v e l i m u s , nunquam 
fuff lamií iar i , aut plañe intercipidebeant . 

§. xxxnr . 
Ñ e q u e vero folum providentia naturae 

acc id i t , ut fuprabundans fanguinis í inceri 
copia e corpore proferitatur, fed eadem 
^uoque tales adornar mo tus , quitus fuper-
Auam ferofi humoris q u a n t k a t e m í a n g u i n j 
detrahir^ 

Scholion, 
N o n raro even i r , ut horoines exandan-

í e fero replet i , per aliquot dies a lvum flu-
x a m , folitoque molliorem experiantur , 
quíE lamen copiofse d e j e ñ i o n e s eorum fa-
nitatiadroedum opportuna;, ac frufluofe 
funr.. H i n c neutiquam ratione de í l i tu i tu r 
Celft bac de re judicium , <¡uod L i b r . n . 
^ . 4 . hunc in modum proponit : una d k 
fluere a lvum , quin & pluribus , fape pw 
valetudint e/i , modo abfit fcb'ris, & in t ra 
fepttmum diem conquiefcat, 

§. X X X I V . 
Quandoque etiara feri falfi fupetfluura 

largius per urinam e j i c i tu r , 
Scholion. 

Notatu digna funt , qaae hac de re tra-
á h Sanftormspan.i.apher.6'$.66. cerpora , 
mquiens , f a n a <& moderatifmo vtElu 
t i t int ta , fmgu l i í menftbui fiunt ponderojjo. 
r a , n a , ut ad duas l ibras pondus crefeant. 
Kedeunt autem ad cmfuetum pondus c i ñ a 
Jinem menfis ad inflar mulierum , fat ta 
CYtJi per urtnam p a u h eopioftorem , & tur-
bidmem , precedente capitis Pravhate , 
velcorpom laffitudine , qu£ paulo copiorto-
n urina[eparata , pminus fedantur . 

ca . §• xxxv . 
L a e t i a m folennis falfi feri evacuatio , 

quam natura v e r n a l i , á c a u t u m n a l i max i - i 
íDe t empore} per nares, afperamque ar-
cenam in catarrhis , c0r7Za , ac ^ f f i i V 

Tom. L 

nmtu óptimo '^ &d 
Scholion, 

Prssccdcntibus enim c o r p o r í s g r a v í t a t e ; 
horrore , & calore , quafi febrilera i n mo
dum a u í \ o , ingens feri copia , fa;pe per 
aliquot dies, curn infigní fanitatis a i leva-
men to , e j i c i tu r . 

§. X X X V I . 
Inquibnfdam natura certo nof t i s , vé l 

^ n n i tempore , copiofura fudorem amac 
effundere^ qux tamen evacuatio n u í i a m 
poft fe re l inquí t laff i tudinem, fed potias 
vires mirifice e r i g i t . 

§. x x x v n . 
A d falutares natura e x c r e t i o n e s r e f e r r í 

-<lebent c r u í l a i n f a n t u m l a d e a , rinea capi
tis , fcabies , purpura , in foeminis flúor 
a lbos , quibus fe natura ab fauraoribus e x -
crcmentitiis , falf ís , acr ibas , & c o r r u p t « 
•vindicau 

Schol ion. 
Eecenf i t íc excretiones in feneat iquam 

ínfa lu tares ajjpelJandse fun t , dum cürpus 
a pravis humoribus liberants; H i n c nemini 
non p o t e í l e í íe perfpicuum, quam graves 
ii committant errores', qui has evacuado-
nes externis conftringentibus cohibere 
moliuntur . Siquidem mate r i a , a q u a o m -
ms mali origo defluir, retro in corpus ver
í a , longe gravioresf /mptomatum exacet-
bationes producir, 

G A P U T I X . 

- B e motu óptimo f a n h a m 
prafidio . 

% I . 

N I h i l e í l , quod ut i l i íTimam fuperau í , 
& nocentis humidi perfpirationem 

tam egregic juver , q u a m motus, c o r p e t i i 
queexercitat io, q u s tuends fanitatis v i x 
praefentius datur a u x i l i u m . 

Scholion, 
A d fanitatis con íc rvaTionem maximuni 

momentum liabent excretioness quarum 
pnneeps eft infenfibilis perfpiratio , id 
quod in fuprerioribus fufe áeáá&áai eft , 
^¿uum vero itifenfibilis pérfpiratK) , fecun-
dum Sant io tn calcul u m , plus in t ra die ra 
e v a c u e í , q u a n í rdiqtías excreuonesomnes 

M t cor* 



178 L i b . l l Cap.IX, 
c corpore evehunt , hinc magnam ejus vi tn 
e í f e , c u m in tuenda fanirate j t u m i n mor-
bisarcendis , ref leca l l ig i tur , . 

Pcrfpiratio a fanguinis círculo depender, 
quare quse i l l u m , ve l celerem reddunt , 
v e l t a rd iorc ra , ea falutaremJianc evacua-
t ioncni í v e l augent , ve l minuunt.. 

.Scholion.. 
T u b u l i fobcutanei excreraentum hali-

tuofum falfo-fulphureum a fanguinefegre-
gan t , Idque per cutis meatus a corpore di-
vellunt . .Quo rnajor itaque fanguinis ad 
cutaneum.hoe colatorium affluxus eft , eo 
major quoque copia halicuofi feri vitalibus 
fuccis detrahitur .. Quo languidior vero 
fanguinis appulfus eft , eo minus e t i a m í e -
cernendae matcriae fuppeditacur . 

§. I I L 
Sub motu mufculares partium .fibríB 

í l r i n g u n t u r , unde accidit , ut fluida rna-
jo r i nifu irrtpulfa, ciratiori curfu per vafa 
progrediantur. Quo frequentior er^o , & 
copiofíor funguiniseft per vafa ad cor af
fluxus, eo major i i t .hujus expanfio, quo 
major ejus expan í io , eo vaiidior contra
r i o fubfcquitur 3 quare dum fanguis fan-
g u i n e o i . t r u d í t , univerfa humorum mal la 
vehementiori curfu per vaforum á lveos 
devolvitur. . 

Scholion, 
Quura diaflolen .excipíat. f y í í o l e , & 

haec i i l am vice verfa fubfequatur , caufa 
in aprico eft , quare una falrem corporis 
parte vehementius comn ora , circulus 
fanguinis in univerfocorporeinrenfior fiar, 
& hoc calore perfundatur, ip íaque peifpi-
ratio promptius fuccedar. 

§. I V , 
Motus ac labor, quo fanguinis in orbem 

progre í fum vehemenrius intendir, eo raa-
gis tranfpirationi velif icatur , eamque de-
prc í fam exc i t a r . 

Scholion, 
Moturn ac laborem fanguinis c i rcuirum 

accelerare, í n t e r alia reftatur c a lo r , qui 
eoplus increfc i r , quorapidius fanguis per 
vafa fertur , J a m vero tam notum eft , 
quaraquod n o r i í í i m u m , calorem a raoru 
fanguinis, cum progreffivo, tuminref t i -
i io , aufl iori proficifci . Teftes fuñí febrcs, 

Ds motu óptimo 
quibus ob celeriorem fanguinis circuluni ̂  
quera pulfuumceleriras indicar, admodum 
i n r e n í u s calor.adjunftuseft , Pr^rerea quo. 
ridiana experientia nos docer, frigoris hy . 
berni fevitiam v i x fenfum imprimere cor. 
por ibus , qu£E laboriofo motu exerccntur., 

Morus , quia fangumis circulum a u ñ i o . 
rem reddir , eum non modo atrenuar , 
mulrafque fordes.ex humoribus detergic ; 
fed vaci l lantem quoque apperitum excirar, 
vires col iapías erigir , & rara an imo , quam 
corpor i , vigorem conc i l i a r . 

Scholion . 
Per ípfam experientiam faris manifeíli 

funtinfignes eíFedus, , qui ex moru in cor-
pus redundanr. Ñ e q u e vero e x i m i i hi ef. 
fe£tus aliunde , quam ab auóUori fangui
n i s , Sc huraorum c i icu i ru proficifcunrcr* 
M o r u s e n i m humores non modo tenues , 
ac fluidos reddir , fed eos quoque i n ven-
t r iculum. , ac digellionis officinam impel-
l i r , inque omnesraufculos , ac fibras mo
trices copia majori in í inuar , hincappeti-
rusacui tur , &.robur corporis infigneaug-
menrum cap i r , idquod a fufficiente boni 
fanguinis influxu m á x i m e dependeré , in 
phy.fiologicis ja ra faris j fuperque dsmon* 
l l r a t u m eft* 

A u 8 : a tranfpirario corporis gravitati 
multurn detrahic , quia magna humorum 
quanriras d i f l i a rur . 

Scholion» 
Prec ia re SanEtoriuí Libr. de Motu , & 

Quiete ^.g.exercitio, i nqu i r , corpora levio-
rafiunt y omnes enimpanes, prxcipue 
/cul i , & ligamenta} motu ab excrernentis 
purgantur , perfpimbile ad exhalationem 
praparatur, & fpiritus tenui.ores fiunt, 

§. V I L 
N o n darur prasfenrius ad tuendam fani-

tarem , morbofque averrendos motu , & 
exercirarione corporis remediutu . 

Scholion, 
Homines laboribus dediti a m u l t i s g ^ ' 

v i b u s , ac chronicis paffionibus, calculo» 
p o á a g r a , archritide, quartana, malo hV" 
pochondriaco , c achex ia , fcorburo , ̂ J ' 
drope, plerumque immunes degunt • 
h i imag i s enim fanitati adverfatur, quam 

diu-



fam'taiís 
dluturna quies ) ac_ v i t a Sedentaria cura 
humidi defef tu/ cu i f iqu i s fe to tum tra-
dit> fac i l l i raee iufoodiraorbiscorr ip i tur , 
quiab huinorura copia « q u e , ac irapuri-
t a te r eorumque í l a g n a t i o n e , infardu5, & 
obftrudione in vifceribus fuamoriginem 
trahunt j quorum tamen omniura prsefer-
vatio quam m á x i m e in motu qusrenda efl. 
Motus enim exu r idán t em humorum co
piara c o n í u m i t , eofque ab cxcrememit i is 
fordibus probé depurat, Deiride fíüidita-
tera humoribus conciliando , eofque for^ 
tius per vafa impeliendo', t enu i íUmoruro 
tubulorum alveolos apertos fervat a qui-
busocciufís , confcrta morborum agmina 
producuntur . Denique etiam fübt ih ta-
tem , a c í p u m e f c e n t i a r a humoribus foene 
r a t , & folidorum robur iñf taurat j unde 
univerfa corporis natura a m o t ü robora-
turo. 

§. V I I I ; 
Motus aliorum remediorura vir ibus , in 

cu í iod ienda fani tate , morbifque profli-
gand ís j iongiffime antecellit *r 

Scholion 0 
Motus fane- univerfalem medicinara 

conü i tu i í r , ñ e q u e eo excellentius datur in 
rerum natura remedium j . a quo tara ex i -
mia-pror íus beneficia in «orpus humanura 
redundent j í iquidera oiTines propemo-
dum evacuationes, c i t ra ullara v i r ium ja-
ñ u r a r a , mirifice promover , Quod intel-
¡hgens Galenus Com. 1 1 . §. 4. exerdtatio , 
a i r , [upplet purgationem vitioforum* 
morum s q u i i n corporis profundo Jun t \ C u i 
íuffragari videtur í:ffpe l a u d a t u s ^ ^ í í o r / W ; 
qui loe. citat: lie prodidit r S i homines exen 
citio , ac labore uterentur ' , carere poffent 
multis medicis y & medicamentis. Arque 
hinc Verulamius L i b ^ . d e Airgment.Scient, 
capo . i . raonet r D/V a l iquam' i n morbum 
inclinationem inveni r i - , qua non exercita-
tione quadam propria conigi pojfit. Dice fi
le e m m A v i c e n n a L i b r . 1, F , E . N , c a p . i-. 
poffenr hominer , fi debito tempere exercL 
t í o , aclabore uterentur', ómnibus medié i s 
carere., & medicamentis . Quam ob cau-
íam neminera tcnere deber adrairatio , 
quare motus ipfum quoque a n i m u m affice-
ie poílit . .Qpum enira motus in univerfo 
serpprs- mfigniter' falübres. producaf effê  

p u f í d i o * 17^? 

¿ \ u s , fieri non p o t e í l , quin ipfe quoque 
animus ob intiraara , quacorpori conjun-
ftus e í t , confociationem aliquid muta-
tionis inde f e n t i a t H i n c fatis rede P l a -
tinus L i b . de Tuen, Valctud.pag. 14 5 . íc ri b i t .-
Stomachus motu , i n quo calor ineft~ y ad 
appethi'.m excitatur , & mens ad cognitio' 
nem rerum oceultarum , & mirabi l ium ce-
lerior ; & acutior redditur , M i r ú m quoque 
ef i , inqu i t , P l i n i u s E p i / L ó i L i b r . i . <¿uam 
animus agitatione y & motu corporis exci-
t'etut 0 E t Séneca de Tranqutl l i ta te L i b . 1 . 
pag, 5(5o a í f i rmat ¿- quod eorum- animus ,. 
qui i n ; aperto aere ambulant , fefe attol*-
l a r . , 

Variae funt motusfpecies, quarum qua^ 
libet peculiarem in corpus humanura vira1 
habet, eique tara emolumentura , quarn 
noxam inferre potefL H i n c raedicus ora--
nium carura vires ac p ropr i e t a t é s p robé 
perfpe£las babear nreceíTe eft 

A d motus fpecies referrí debent deam»-
bulat ioin p lano, ambulatio m á x i m e per 
aeclivia 5 curfus equitatio globoruni ' 

' lu fus , palaeftra s! navigatio 3 pilae parvas 
lufus> faltatio , veftura , geflatio , ve-
natio , peregrinatio r fermo , c lamor, & 
motus , qui manuum agitatione pera-»-
gi tur .-

§. X L - ; 
O m n i u m levif i ima fpecies e í l déambu»-

lat ió in plano o-
Sebolion.-

Hsec etiam poft cibunr fumtü ra lenlter 
' i n ñ i t u t a , nullara omnino noxam aí íer t 
& literatis m á x i m e proficua efe . Eadem* 
multum deber effe comroendata in ftoma-
chi vi t i is j quoniam corpus ab ó m n i b u s 
cruditatibus, & a lv i o b d r u é l i o n i b u s v i n -
d ica t» Pra:terea hoc etiam príeftat deara--
bulatio s-uc animus inde acuatur fimúl ^ f e« -
feque attollar. Vxá. Verulam'i XV¿r. 4. de 
Augment.S ciento 

Scholion* 
Curfus , pite parvaslufus, ac faitatio ^ 

veheraentiori motu peraguntur s a rque 
hinc m á x i m e nocent corporib'us ^quorum? 

í vense fanguinecraíToi ' &;copioro mrgenr . . 



LiB.lU Cap. IX. 
_ SchoUon', 

Copiofus enim , & craíTus fa í ig im , 
e u p Í m p e t u impuifus, vafcula quam fa-
c i l l ime aperir , . vel ur ftafm ibi conei-
p i a t , eff ici t . Q u a m ob rem caveant fi-
bi ab hac corporis. exercitatione omnes 
eholerici , ac fanguine p l c n i , rnacilenti 
inque i r a m proclives. , qui peftus áng í i -
ftum haben t r & fcetnina; r qu;E uterum 
tórunt . E x i n d e - e n i m graves inflam 
nones , í anguin i s profuí iones , & a i x ) ^ 
tus proficifci , . fatis compewum cf t . 

§. X I I I . 
Equi ta t io m á x i m e ch ron íc i s -ma l i s di-

eata eft ' , adeoque omnium m á x i m e 
quadrat hypochondriacis , & qoi vifce-
ra . coptefis r &. cra íEs bumoribus. infar-
¿la . habent 

Scholion^. 
Equi ta t io - , in icniorem gradariam 5. 

« . gravjorem , fea fuccuíTantem 3. m é r i 
to d i í h n g u e n d a i . e í K I l l a huic faJubrita^ 
te anteponenda eft j ; nihi lominus tamen 
& hypochondriaeis. convenir fuccuíTaiio, 
cinoniam maxinius^ ímpetus - ventrera 
imprimis inferiorem ferie , unde non 
modo; raefenteriij & i n t e ñ i n a l i u m glan-
dularum o b í k u a i o n e s referantur , fed 
& humores in 'vi feerura tubulis hinc i n -
de flagnantes- difeutiuntur o. Pr^terea^ 
quoque equitatio ventriculi , & i a i e f t i -
norum calorem accendit , & fanguini 
p n í t i n u m . vJgorem re í l i tu i t 

§> X I V . . 
G r a d a d a equitatio , quia arquali nifu 

omnes; partes ranglt y. citra. u l lum r i -
n u m . decrementuor,- ac Ja í íkud inem ,. 
univerfo corporii proficua eíl , perfpira-
í i one in imprimís-aequali ter , promovendo, 
unde vultus: v iv ido , colore íuffundirur r 
animus nova quafi. alacritatc exfurgit r 
apfequc etiara, appetitus acui tur . 

c . . i X V . 
kqmtatsoni poRpiOnendie. oranino funt 

a l iorum r e m e d i o r u r a vires ^ quse in di-
g&fitJone phthi f ica^ h e a i c a , feorbutica 
& . c a c h e a i c a , alias, u r r a m q u e paginara 
í^jccre putantur . , 

Scholion. 
H o c . S y d é n h a m u s 5 . a l í i qüe ex recerr-

ucnUus.frequeniis exgerieniia\ fide^,^. 

De nmw opimo 
fol'idis ratjonibus penífas c o n ñ r m a n i n t ; 
Ñ e q u e enirn erubefeunt a í í c r e r e , recen* 
ÍHÍS m - p a í T i o n i b u s , equitationera ómni 
bus aliis r e m e d ü s eííe fuperiorem 0 Au» 
x i l i a íu r i m p r i m í s imbecilies , neo ita 
pndem e morbo expeditos , qui ob in-
fignem v i r ium j a ^ u r a m , corpas exer. 
cemli facúl ta te d e í l í r u u n t u r . Commode 
huc referri poteft locus apud Oribafium 
í /ó.4. caf. 2¿p. quí ira habet/ Eqiutat'w 
magis i quam omnes reliquce exercitam* 
nes, corpus prafervat, fiomachum confin 
m a t , & fenfuum orguna purgat > taqué 

§; X V f . 
V e f l u r a hfpochondriaci? fínguíariter 

accomraodata e í l , & Corpus pr^cipue s-
tardis_ paí i íonibus vindicar / e x p e d í : er-
lam íis , qu íbus ín f r a f lum corporis ro-
bur v e h e m e n t í o r e m motuuna interdi-
cit 

§. X V H . 
V e f t u r a vifeerura compagem m o l i i -

ter concut i t , & hac ratione humorum' 
decubitus, & ftagnationem , q u « vafis-
venís p o r t « aximodum, familiares fun t , 
r e í o l v i t a e diffipar. 

X V I I Í . 
Peregrinatio ad omnium fa íubr í t a t em 

perr inet , quia non modo cura continua 
motu , íed frequentiori e t iam aerís in^ 
falubris i n í a lubr io re ra mutatione con-
jun£ \a efr, qua? tuendx fanitati , & ccr-
pori a pluribus morbis defendeado egre^ 
gie- vei iScautur .-

• Scholion. 
« _ Veterrbus pro tuenda valé tudíne- má

x imo in pre t ío erant peregrinat ionesv 
quas íufcipiebant in- loca juvanda: fáni-
tat i opportuna , temperara n imi rum 4 
& monto fa , ubi aer purior , magifque 
nncerus fpirabat. P e r í p ^ i f r i m u m enim 
jpüs erat ,. pe r eg r ina t í one ra non modo 
íangumrs juvare circuitum , fed ufuram 
quoque^ puri , & intaminati aeris , de* 
perditum folidorum robur ? & elaterem 
m i r u m i n modum r e í h u r a r e , quam in 
rem plura commentat i fumus in pecu
l iar} differ taúone de- peregrinationibits 
famta t i s caufa inft i tuendis . R a t i o , qus 
P F ^ i n a t i o a e s t ueodx faahat is caufa. 

íufci«' 



fanttath pr tejí dio l 
fufcipierKÍas fuadeí , pra?cipua hapc e ñ , gu'a 
arjinius alias graviot ibus curis in tentus , ÜIJI IK"» c - _ - - "VVWLUO , 

pauluium tune tempons re laxa tu r , dum-
que frequens novarum rerum varietas ocu-
Jospafcit , & apimura ad fui contempla-
tionem blande i n v i r a t , menser iam tran-
qüifííor evadi t , omnefque ex eo follicitu-
dines exulanr . Quantum vero animi tran-
quillitas fanitati prsf idium fera t , j a m f u -
pra dilucidius declaratum eft^ 

§. X Í K . 
S e r m o , feu da r? VQCÍS exerc i t ium, pe-

c u ü a r e r a quoque motus fpeciem conftituir. 
S c h o ü o n . 

Veteres i-nt-enfiorem voc í s exe rc í r a t io -
Kem iis , qui obtnembrorum , pr í rc ipuc 
vero pedutn , debilitatem a motu ac la
bore prohibebantur, tnirifice commenda-
bant . Vocis enim contentio fanguinisiter, 
& curfum per univérfum corpas acceletar, 
& h a c > a t ¡ o n e , & calorem , & perfpira-
tionein , auget . Cont inuata eniq^per tcm-
pus aüquod c l a r s vocis prolatio r e f p i m i o -
nemintendi t , unde íanguinis i tus , ac re-
ditus, majori fa^o per pulmones impulfu, 
ex uno ventr iculo in alrerum , & hoc mo
do per univerfi corporis compagem , cele-
rius abfolvitur . Sanguinem vero in iis , 
qui vocis exercitio utuntur , celerius per 
vafa devo lv í , teftimonio eíTe pofifunt con-
cionarores,qui dum hyeme e fuggeüu m a 
gna v o c i s , & l a t e r u m oontentione fermo-
n e s í a c i u n t , ca lore , & rubore perfundun-
t u r , audientibus interea prse vehem^nt-i 
frigore t-rcmentibus. 

^ X t . 
Vocis exerci ta í io praccipue in ufu eííe de-

bet lireratis, & qui ex vemricul i debi l í ta te 
laborant. 

Scholíon. 
Qui ftudm vacan t , iis n u l h motionum 

ípecies accommodatior eft, quam dtam-
bulatio, «ScciaríE vocis pronunciatio , q\ ix 
ü o m a c h í v i t i i s , quibus ferii Mufarum cul
tores plerumque obnox í i funt , a d v e r í a , 
ñeque ab inftiruenda meditatione a-iiena 
efí. vocisautem exercitationem venrr ic i í -
J imtegruat iprsf id io eííe veteres unan imi 
i " ^ " t , a c o n f í r m a n t . Hipócrates LlbrA. 
p€lJMta§, z3 .h2 í uam hacdc re fenren-
namexpan i r : vocis exsnimlo a c ^ v a U • 

lom* í, 

dewmmodaefl, E t Z U r . deinfomniis ^ . f 
vocis exercitio repletus utatur, j ube t . Cel* 
fm Lib.i.cap,%, c laram vocem in ftomachi 
víti is magnopere iaudat . In f l a r omniurtt 
vero eft gravis a u 6 W , IHutarchuí , qut 
Oper. Tom. i.pag. 130. i ta d i f í e n t : Ü/u£ 
fermonis voce pronunciati quotidianus mi-
rum diSiu quam uttle fitgenut exercitationij: 
non ad fanitatem dumtaxat, [ed <& ad vi" 
res y non quidem athíeticas eas , aut qu£-
carmes augeanu, fed quia principíbus corpa-
ris membris, penes quie vitapotijjimum f a 
cultas ejl , naturale robur verumque vé-
gorem ingenerat, 

§. X X I . 
Serraonis ufus ftomachi v i t i i s e x p e í i t 

quiamajorem fanguinis ad v e n t r i c u í i pa
ñ e t e s i n f l u x u m , adeoque fecretionem-fa-
livalis fucc i , prafílat u i e r i o r e m . Deinde , 
quia i terum, í t e r u m q u e repe t i rá diaphrag-
matis commorione i abdominis vifeera 
ieniter conqua íTantu í , ev-enit utique , 
ut crebrior vocis exercitatio ñ a g n a n t e s ¡n -
tra vifeerum diverticula humores, qui a c i -
dis cruditatibus fomít 'em pracbetit , egr^-
gie d i feut ia t , 

Schóliofi • 
Pulchre Aetiuí Sermon.i. c¿r/>.5.'fcnbit ? 

vox sgregie convenit fiomacho laborantib^s^ 
& acidum cruñamibus. Siquidem crut i i -
tates acidíE, & hypochondr iac^ , ex acida 
colluvie i n t r a y e n t r i c u l ü m c o l l e j a m a x i * 
ma ex parte or iun tur . 

§. X X I ! . 
Q.uemadmodura raoderata Vocis e r e r c í -

tatio apprime fruauofa eft fanitati , i t a 
n i m i a vocis intenfio , & fine ul la Ín t e r -
mi í t ione cont inuata , capiti praefertim 
feftaeft, quia fanguinís impet una a d i l l ^ d 
urgei . 

Schólioñ. 
Quare Aretms Lib. 1 . Curat. "Chron. cap. 

11 .monet , ne temeré quis gravibut vocibus 
utatur, quta acuta voces capitis ¿Hfienfio* 
nes? temporum paípitátionem, cerebri puU 
[aitones , ocuhrurñ inflammdtiories , au* 
numque tinnitum effíciunt, mediocris vero 
ejus ufus capitiprodeft. E l Aetius he. citat, 
tradir -j capiris affetiionihut intommodijjl* 
ma e/ivociferatio . Montatius Lib.z. cap.i* 
t á n d e m fententiam fovet , vox tfl , in» 

M % quiens* 



iSz Zíb.II. Cap,IX. 
quiens ^multum efficaxad caput . repíendum 
& omnespartes Juperiores. V i d i m u s mul
los aur ium t i n n i t u m , f u r d i i a t e m , & nae-; 
jnopry í in fibi i tacontraxifTe. 

r§, X X I I I . i 
' C a v e ' a n t f í b i a n i m i a vociferaticne om-

nes p le thor ic i , fanguhiei , & ^úibus ebul-
liens fanguis magno Í m p e t u ad caput v i -
bratur . 

'Scholion. 
' H o c cognitu e ü faci l l imam ex facie rubi

cunda j t ú m i d a , vchement i temporum 
pulfu , capitis dolore, & fanguinis per na» 
resprofufione. T a l e s e n i m perquam faci-
Je in c ^ c i t a r e m , furditatem , aut apople-
x i a m , fada vaíis cüjufcram rupt ione , i n -
eidunt . 

§. xxrv. 
I n lemíTimis corporis c o m m o t í o n i b u s 

Jocumquoque fibivindicat g e í i a t i o , qua: 
v e l in n a v e , \7t\ l é x i c a i n í l i t u i t u r . 

i X X V . 
A d raotus fpecicm , qux perfpi ra t loní 

promovendas piur imum veiificatur, fri¿\io 
quoquc refcren.da ef t ; a cujus f requemi 
ufu , fenes m á x i m e , & languenres., non 
fpernendum fanitatis pra:fidium exfpetlare 
p o í í u n t . 

§. X X V I . 
F r i£ l io poros cutis patulos, & aperros 

r edd i t , audoque calore , majorem fan
guinis influxura a l l i c i t , & fanguinem at-
tenuando, ejuscurfum accelerat , qua ra-
tione juvandae perfpirationi comraodiffi-
ine i n f e rv i t . 

§. X X V I I . 
F r i f t i o valde amica eü v e n t r í c u l o , cu-

jus languenli d i g e ü i o n i egrcgie fuccurr i t . 
Scholion, 

H i n c Celfus L l b . q . cap, 6. & 13. prolixe 
fuader, ut friftione brachiorum, ¿k. cru-
rum , ad emendandas ü o n j a c h i a í f e d i o -
n e s , t e r , ve lqua tc rde dig, celebrentur.. 
F r i t l i o e n i m majorero fanguinis a f f luxum, 
aquo vis folutionis m á x i m e .depender, ad 
digeftionis ofHcinarn i n v i t a t . 

§. X X V I I I . 
F r i x i o n e s iní i i tuendse funt molles , ac 

pro l ix iores , i ta ut per univerfam cutim 
Wandus calor provocetur . 

De motu opimo 
§. X X I X . , 

G e ñ a t i o , omnium exercitationuiii n ^ ^ 
l i í f i m a , i m p r i m í s imbecillibus quadrat 
& quibus ob de ;e¿ \um -vir íum robur fe ip! 
fos m o v e r é non licet ; adeoque in longis 
& j a m inclinatis morbis xonvenient i í l i rna 

• ef t . 
§. X X X ; 

Quemadmodum motus fpecies dantur 
yehementiores , t e m p e r a t a í , ac ¡eriiorwi 
i ta medici prudentis eft , pro r e r u m , & 
corporum d ive r í i t a t e , decentem eorum 
ufura , ve¡ fuadere, vel difTuadere. 

Scholion 
Robufta corpora , ac d u r o v i c l u i afíue> 

ta g raves , ac laboriofos motus citra uj. 
i a m incommodum ferré .poífunt , quibus 
taraen imbecilliores majorem íibi debili. 
tatem c o n t r a h u n r H i n c potius ciernen-
tiores exercitationum fpecies, nimirum 
a m b u h r i o , v e í l i o , & vocis ufus, iüis 
imperari debent. A d m o d u m vero imbe-
cilles in geftationibus & frifíionibus 
acquiefcant, necefle e í l . 

§. X X X I . 
Modera tam corporis exerci tat íonem 

natura m á x i m e a m a t , immoderat ior vero 
ipil mi rum quantum exofa ef t . 

Scholion, 
Sicut prasftantiíTimum quodvis reme-

dium tragis nocuraento, quam emolti' 
m e n t ó eft , n i í i conveniens ejus ufus cum 
prudent ia , debito ordine., ac regimine ^ 
infti tuatur: i ta & hoc de motu tencndum 
eft, qui pro diverfo ufu , & noxam, & 
prEEÍidium , fanitati afferre poteft. Con-
ftat enim exper ient ia , homines pariter, , 
ac animantia , n imio motu defatígari , vi-
refque ami t te re . 

§. X X X I I . 
QLisrenda eftcuivis horaini moderara i 

& asquabilis corporis motio , qua: liberunij 
& aequabüem fanguinis circuitum juvet Í 
q u s vires alar, neutiquam vero deftruat. 

Scholion, 
Q u u m homo ab homine ratione tempe* 

r a m e n t i , a?latum, v i r i u m , habitus cor
po r i s , anm temporum, v i d u s & clima-
t i s , infignircr differar, hinc motuscuju!-
vis natune , & conf t i tu í ion i convenie»5 
inveftigandus, & imperandus eft-

r Q ü ¡ 3 . 



fanitcttis 
§ . X X X I I I . 

Quia m a g n a mocus vis ef t , &. efficacia= 
in Cuperflua h u m o r u m » q u a n t i t a t e confu-
menda , omnibufque: juvandis excretiom-
bus, ideoci rcuj i i fp ic ienüum eft, ut inge-
í lo rum menfura\motuum quantitas exaf le 
refpondeat 

Scholion. 
Confentit nobifcura Hippocrates , qui 

Eib . Epidem. 6. fcite hac de re ira j u d i c a r : 
Qui comedit, fanus e[fe non poteji, n i f i l a -
boret. E t libr. i .de D i a t a §. f. contranns, 
inqu i t , intev fe vires habenV cibi , ac labo
res . Verum interfe mixt i . conferunt: ad fa*. 
nhatem :. labores enim ea , quce infunt , con-
[umérefolent '•, cibi autem , & potiís ca-y 
quce evacuata funt , . explcnt . . Q u a r e q u i 
menfuratn , a c proportionem l a b o r u m ad; 
ciborum. multi tudinem j . p r o d ive r í a cor^ 
porum , r e í p e í l u - í l a t u r ^ ,.aetatis", anni 
remporum r ac fitus r e g i ó n ti rn conftitutio-
ne , fcire & fagaciter applicare poterit , 
ille profeflo-fibi gratuiandunihabet , quod 
f u m m u m , & exqui í ln f í imurn ruendae fa^ 
nitaris praefidiurrr invener i t . . Caput totius^ 
rei h o c e ñ : qui multis laboribus perfungi^-
tur, e u m plus comedere ^ ¿k qui plus come--: 
dir 5.;euni frequentiori ir.otu corpus exer-
cere o p o r t e r . . Q u i a v e r o parciuS'laboribus 
. v a c a n t , iis l i be raüor c i b o r u m uíbs circum»-
cidendus e f l ; V i d e t u r huc eollineare mo-
ni tum fcriptura^ íacr^e, . qua? í lgnificanter 
&. exp lána te prajcipir , ut homines , qui 
nonAnborant:3 nec. edere debeant ... Quod 
p , rKceptum neutiquam ratione d e í i k t u t i i r ; 
labor enim magnani humorum copiam ab-
í o r b e r , qiiorutn j a¿ lu ra f ac i l i u s per cibos 
refarcitur, quam fi mul tum adhucevacuan-
dum in corpore r e l i t l u m e í l . . 

§., X X X I V . , 
Corpora , quo magis fuccis t u rgen t , .& 

humidicate replera funt 5 eo raajori, & 
eo.níiantiori moru per íung i debent o Quo 
autem-macilentiora funt , & velociorem 
í a n g u i n i s c u r f u m - o b t i n e n t j eo parcioribus 
exerc i t i i s , aclaboribus vacare oportet „ 

Scholion o. 
Foeminae. h ú m i d a temperie ut" pluri-

mura p.riEdita;,Jongefaniorem, minufque 
v a l é í u d b a r i a m . v i t a m degunt , , f i paulo li¿ 
' ü s r a l i o r i m o t m c o r p u s - . v e m i i a n r ^ q u a m . f i 
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vitam colunt fedentariam . Conflat e t i a m 
frequenti obfervatione , g r á v i d a s , q u x fre-
quent ior i , led moderato motu , corpus c i r -
curaagunt s faciiiori ú te ro u t i , foetumque 
edere-robuftiorem , quam quae continuo 
otioindulgent .- Motus enim ea confumit 
recremenca, q u s in otiofis accumulata , 
impuros h u m o r e s ^ & matr i s, & infariti , 
i n g e n e r a n t P r ^ t e r e a etiam nutrices, qua: 
motu ?.ac labore corpus fubigunt, longe 
falubrius lacinfanr i propinant , quam qua? 
continuo í e l l s , &cunisaffix£E h a í r e n t . 

§0. X X X V . . 
Quemadmodum humidis , & fpongiofe 

carnis corporibusfummum commodum af-
fert moderara exercitatio , i ta h s c ficcio-
r ibus , & macilentis. non adeo opporcima 
e í K . 

Scholion. 
. Arifloteles L i b . ^ J e Partib. Animal , pin-

guibus, ac obefis.vehementem íuadet exer-
cuationem 3 ut profpera fanitate fruanfur. 
E t Hippocrates corpulentis hiñera veíocwra 
imperar . . Con t r a vero L i b , de Di<ct. omni 
ratione fuadet , ut gráciles , iter fa í iur i , 
lenüs pajfibus incedant r R l n c idem aud^or 
fapienrer ait Lib.T.Epidem.Calidisnatuns 
refrigeratio -, aqua ; & guies conveniunt ; 
& minuendus ejl iis labor, ac cibus , quos 
ob laborem infefiat fitis : ubi vero fames ¿. 
laborandum non efi. 

§. X X X V L 
Qí.iia motus perfpirationem imprimis 

í a r r am , ac tc¿"tam fervat, hinc d i g e ü i o n e 
- perada, commodil í f me in f t i í u i ru r , ut ex-

cre .mentüm tertíae fie d idse -concoé t ion i s • 
foras e l iminetur . -

Scholion: 
T é m p o r a , quae motui celebrando fa»-

v e n t , funt rnatutinum , a c c i r c a v e í p e r á m , 
& quod ciburn proximeamecedi r . Egreg ie ' 
SanBonus Lib.cit .aph . 'ji . exercitium , feri-
bit j poji fepumam ufque ad duodecimam • 
horam ab ajjumto cib& magis - refolvit in* 
fenfibiliter hor,c[patio , quamtribus témpO" 
ribus alterius fpatii a .Chy lus enim fan^u:- -
ni aííociatus muiris recreraentitiis-fordibus 
fcatetr, per m o r u m , &:exercuat ioncm dif-
tlandis., A l i o , aurera fempore , ve! pirwip 
in corpore ref idüum eft* períptratior.is- ope, 
evehendum 4> v e l , ' fi raaturius motüs iníii«-
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ínaatur, n ih i rqu icquam adhucad c u t á n e o s 
tu-buios appulfum e í l , quod per exteriorem 
l i a b i í u m exhalare poíTi t , 

& X X X V I I , . 
Motus-ante ciborura afiTurntionenrraa-

x i m a cum utilitate inft i tui tur/ . tune te ra
po ris enim notv.modo univerfuai corpus íu-
perfluura onus depofuit, fed & ü o r o a c h a -
l is Jiquor ab ó m n i b u s inveóli t i is fordibus 
p r o b é defoecatus e í l ; hinc edendi cupiditas-
ardinariova motu accend i tu» . . 

Schulion\. 
H a c ratione inda6ti Hippocrates, & Ga-

licnuí orainefque faniores medid , uno 
ore p r o n u n c i a n t c o r p o r i s exercitationera 
Ikmp.er ante cibum efle celebrandam », 

% xxxyiiiv 
Sicut corporis agicat io, ante cibum-ín». 

í i i t u t a , fanitati egregie patrocinatur / i t a , 
quae fumtum cibura ü a t i m rubísquicur 
cura fumma p e r n i c i e c o n i u n á l a . e í i 

Scholiortr % 
V e h e m e n t í o r m o t u s a l i m e n t ^ m a t u r í u s r 

quampar eft , ex ven t r í cu lo pracipitat y 
unde debita sorum folucioimpeditur. D e -
inde eMam m u k a . obfervatione eonífát ' T 
c q u í t a r i p n e , vel vedione a prandioinQi-
tuta, , cibos.ad duodenum., ac ventr iculnm 
Tegurgitare, ubi flatus, 5í r u ü u s procreant, 
& . f l omacha , . pjra:feríim in i i s , quibus hyí* 
Kochondria.maJe habent , anguíHam. , . & 
ardoiem inducunr , q u o d , m á x i m e fie ab 
a í í u m t i s j n prandio. p inguibus» acidis , 

%. X X X I X . . 
Ihtenfibrteorporis exercitatio a lv i deje-

S í o n e m n u n q u a m praxedere debeti, qj-ña 
raotus ad corporisambitum fucGüs.pellit , 
&ín íe ih 'na ,ex í ]cca t ' , -

Scholim;, . 
Gáura j a m in p.ropatulo eíV, quare ]abor> 

a-emotus lis c o n v e n i a n í ^ . qui a l m m . j u í l o 
á u . v i a r e m . h a b e n t 

xn., 
I n m o t u í a t i o c e r t i ordinis'habenda «íl ' , 

p n m o etiim eíTed-eheí lentior , . poüea vero 
f é n u m ^ c c e l e r a r i potefl . . 

Scholion., 
Q c i e m a d i n o d ü m omnis^fubita muratio 

>n tu t a3 .quod .vea -o . í en í im , & pergradus 
B m ^ i l w r . ^ Qniais^sxieul i eji^ers a l % i ía 

De- motu óptimo * 
etiam a d i u í u r n a quiete fbrtior ¡nñitUf3 
corporiscomraot io , fanitati noGumenruon 
affert . Sanguis enim craf f ior , 6c eopiofusy 
vehementi agitatione impuifusj per mini-
mos tubuios difficilius vibratur r dumque 
r e í t a g n a t , vel ad vicinas vafa regurgitar, 
dolores , vaforumque tenfíoo«s r c u m i n w 
figni corporis langiiore con jun ta ; , ori . 
un tu r . 

§. x t r. 
M ó t u m fub aere fereno, ac temperatoi 

celebrare oportct, qualis duabus horis poí^ 
íolis o r t u m , & ante e;us occafum obferva-
tur aer vero cal idus , vel ni mis frigidus r 
ía lubr i corporis exercitationi neuciquam 
accorameda - r idebet . 

Scholion, 
E t f i (erentisr ac temperatus aer per fe 

opt imum v i t K pabulum , & fanitatis pra--
í id ium conftituar: cumulus tamen ejus u t i -
l i ta t i accedit , quando conveniens motus 
ipfi adjungicur . H i n c dif'piciendum , ut 
fub- omni corporis motu quxlibet aeris-
intemperies fugiatur . N i m i r n m , immo-
derate calidus aer cum fortiori motu fán* 
guinem accendit , pe r íp i r a t i onem plus ju-
í i o a-uget, & hac ratione corpori debilita-
tem i n d u c i r . Cavere itaqueoportet j m o -
aente Mippocrate, a fole meridiano, t em-
pore pra- íe r t im ^ Í H v o , mane autem , ac 
vefperi inft i tut íe corporis comraotione? 
egregie faciunt-ad fanitatem . Meque cor-
pus , , dum fortiori motu exagi ta tur , aerr 
n imis frigido c(>mmittendum eft-, ne ceO-
fante motu ,. frigus r a r e f a í l o s , & expan-
fos-corporis^oros, ac tubuios fubiens , & 
folidis , & fluidis , perniciem afFerat. Qua-
mobrem Hippvcmíer Lib.^.dediíCta §. io¿ 
diíTuadct raotu« mane , & vefperr, íi ' igidcr 
cosió exiftente^neque minus corporis dara-
nac.excrcitia , q u x circa flumina, fíagna,, 
â Jt ni v e s , peragunrur. Frigus enim non 
t am in ipfo motu , q u a m p o ñ i l l u m perti* 
mefeendum eft, quando nempe Corpus diu-
tius i n eo derinetur. For t i s autem motus 
hiende, quam npíiate ,conducibH]oreí í ' . U m 
de prarclarc HippocnLib.de SaLDi<£t. § .11-
í c r i b i t : Qtti exercitioutuntur, hieme cúrre
te debent-, afiate vero parum currere autem 
minime,, fed multum deambulare, fecunr 
dum ventum.,, ac-friguu. 

M b t u i i 
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Motu i gradatim au£\o tamdiu indulgen-
dum e í l , d o ñ e e fudor per univerfum cor-
pus proiieia-tur , partefque extremas fati* 
gu iñe & calore turgeanr. 

§. x m r , 
Motu sxa8;o & fudore largíus profiuen-

te 3 corpus in temperato aere linteis abrter» 
genduni , <& perfpiratio omni modo pro-
movendaeft . 

Saholioti?, 
Nunqua-ra fngidioraer intra Corpus rao* 

m calefaíVurn a d r a i t t e n d u s - e í l , nifr gravea 
i-nHaramarrones , rheumatifmos , aut fe* 
bres , corpori arceflTere vel imus. t.onge au« 
tem perniciofior eft frígida- potio-corpori 
G a l e f a í l o ingeQa., quia haeo facijl ime in 
poros venarum cal'ore d i lá ta los feíe iníí-
noa t , ubi humoribus coagulum inducendo. 

r 8 s ' 

A P U T Xo 

De quiete &¡omno *. 

I , 

COnffans intemeratae faniratis ccnfer»-
vatio non tantum debitis excretioni*-

busopusHaber, ve rüra cciam qurbufdam" 
in corporeretentis fu íb 'ne tu r . Ex a l imen-
tis enira ingeflis ac be.ne d igeñ is q u í d a m 
intra corpus retineri debent , quibus v i r e s 
& f u c c i , raocu ác calore deperdici3. repa--
rentur %. 

§. ÍI. 
ü t motus corporis excretiones, & o m -

mnium m á x i m e üt i l i í f imani perfpiratiJ-
ne ra , infigniter j u v a r , & ad inertes effoe-

iibero íanguims circulo obicern pon i t ; u n ^ f to íque-huraores c corpore evehendos n e -
denon ñne periculo graves in f í amraar icnes 
& vifecrura o b ñ r u ^ i o n e s enafeuntur. Id» 
sirco íca iper prsftat potirm magis calidumi 
quarn frigidum a í íumere , & corpus paulo 
diutiusinieftodetinere,-UE fálutaris per» 
fpiratio promeveatur 

§. X L i V . 
For t ¡ore m motu m non rtatitn cibus ex-

crpiat, íed per horEe dimidium exfpt^are-
p ra r í t a l , ufque dum motu favla- corporii-
rurbatio paulum fedata foerit. 

Scholion-, 
Succusf nim ciberum ante debrtam íb-

liitionemfcorporis poros fübir , ¡pfaque d i -
g e í l i o , v i r ibusmotu exhauftis, & frudlo 
ventricuii r o b o r e . i n f í g n e d e t r i m e n t u m 
espit ^ 

§; X L ¥ . 
Qut veheraentiori motu fortiter fé fari-

garunt , iis cibus bumidus & fuceulentus 
egregie convenir , 

Scholion9, 
O p ú m e € d f u i L t & . i . c a p . j . § : 2%i p r z c u 
t:Omnibus fatigatis aptum ejl cibum fu

ra ere coque humido.miymaximequr ea-, 
qua urtnam movent, & r v ¿ „ u m aqua dilu-
tum .. Liíud. 'queque mjfe oporm y quod ex 
labore fiüentí f r ig ida potio noxi&fiJpMm í i r , 
Mqncetiam itinere fmgat is . inut i l i s , . 

ceflario requiritur. ' i ra ác quies , <Sc f o m -
ñ u s , pro f^nitate' egregie m i l i t a n t ; durrx-
úti les & natura ainicos Tuecos co i í igun t , & 
intra corpus retinent j abfuratafque fluidas' 
partes r e í l a u r a n r . 

Scholion, 
M o t u s , labor diuturnus, ac v ig í l i á nom 

modo vires motrices confumunc multum--
que ñura id i di íf ipanr, Téd ipía q u o q ü e t n o . 
tus i n ñ r u a r e n t a , parres nempe, mufculó^-
fas', atrerunt ac dsb í l i t an t j h i n c quies 
féu motus'qusdam interrniffio , ¡aboribus" 
acv ig i l i i r i t í t e rpo lánda eft, qua útiles & : 
conco í t i humoresret ineantur , o¿ tam l"o-
lid.e, quacn t lu ids corporis noí í r i partes 
a quibus vir iBas "origo d e r i v a n d á , trovtinp 
fiibinde alfmentum ac vigorem r e d p i a n t ¿ . 
H i n c nemini non perfp icuaeí íé poteftfiitns-
ma quietisac fonmi neceffitas,. 

§i I I í . 
Qüics- tnüí íotn f a ct t a d cor po ristra ti i t i Oo-

nem , quia géh t ino fos humores coHigit & . 
c o n d e n ( á t , nimiamque-eorufn exhalatiop-
nemiemorarur-.-

Schoiioniy 
ArtificiuOT faginandí a a i r a a l i á . masá»* 

mam partenr in ' eo cDnfíllir 3, uEiang^v-
ftioris loco - inclafa „ aüj oírmi moclp ¿ra*-
hibeantur 0, 

li 



t 8 d Lih, II.. Caf. & i Ve qm'eíe: & fomm í-
§. I V . , 

Quies m á x i m e accommodata efl corpo-
í ibus ¡ tabec i i l i s , cholericis, macilentis, &L 
qui interno a f lu vehementius agitantut s 
v ei fe brs, decum bu»c . 

Scholtcn. 
fn quibuscelerior eft motricium fibra-

ru in c o n t r a r í o , &fanguis citatius per va-
faier tur , iis utique quies longe util ior e ( | 
rootu , qunnternunv. caloren*.exauget. ac 
ftiraulac... 

§. V . 
Q u i e s , ve l faiteen lenior deambulatio - , 

quge a í í u m t u m cibum í t a t i m fubfequitur , 
Tent r icu loa l imenns repleto valde amica 
ac neceíTaria eft c Fo r t i ocen im motusc i -
bum crudurnadhuc, nec,fa t isp,erco¿\üm , 
cum iníigni faniíalis detrimento , ex dige-
í l ion is officina pra:cipitaro. 

V I . 
Q u i a quies nimias corporis laffitudini a l 

ie viamento eft r )Viá\ct Hippocrate 
aphor.- 48, hinc quo niajor acvdiuturnior 
pisecefíit raotus, eo longior e t iam; quies 
eum excipiat necefie eft ; atque adeo labori 
cum quiete jufía femperintercedere débete 
proportio.^ 

Scholion . . 
Quodtaraen nonhunc in raodüm acci-

piendum e ñ , quafi:motus & quies tempus 
asquale fibi vindicent *3 fed potius i l lud in -
teüe íVum vel im , quod pro eo , ac vires a-
miffae funt j per quietem. fufficiens earurn 
íieri debeat reparar Ío 

V I L 
Quemadmodum moderna quies magno* 

pere í an i t a t i i n f e rv i t : k a motum.fuperans 
pern ie íof i í r imaef t e 

§. V I I L 
Quiete longiori corporibus magna fií 

ponderis acceflio , tum quia.excremento-
í u a i , quse mediante motu . e corpore dif-
flantur, exclufionemdiuturna quies-fuffla-
ininac j tum quia fucci exhibo ac potu c o -
piofiori 5 quiete parum probé digeruntur , 
& i n vafis niraium congeruntur . , 

Scholion , 
Hippocrat. Ubi 2. de Diat. fie hac de re 

t r a d i t r Otium humeí}at.&. debilitat 3 la-
borvero. ficcat ac roborat:. Motu enim díf-
ftpantUTf humores y unde mrvofamm- pav 

tium fitienfío. V k x otiofe & f e d e n t a r í ^ 
addidas mulieres faci le in paffiones hyfte. 
ricas hypochondriacas. incidere quotÑ 
die animad veri i mus ; juvenes vero a e v i r i , 
qui otio liranr & v i ram quietara colunt , 
plerumque hypochondriorum vi t io labo-
rant 5 & fubinde fcabie & feorburo corri-
p iuntur ; cujus re i impr imís te í les funt far-
tores omnefque opifices, qui fellularias ar
tes exercent . . 

§. I X . 
,. U t motus perfpirationi f ave t , & f á n -
guinis cur íum accelerat, eumque tepuem ac 
fluidum reddic: i ta diuturna. quies . Tan-
guini craíTitiem inducendo s vifeerum ob-
Üruí l iones,- fanguinisirapuritateniy humo-
rnmque fíagnationes progenerat , & hac 
ratione ad graves <k pertinaces morbos dif° 
poni t . . 

Scholion , 
N o n pr^tereunda funt verba Fonfeca , 

qua; lib.de Tuend. Sanit, pag.^y. proferr: 
ex nimio , inquicns, otio • fujfocatis , apo-
plexia, , poclagra f cólica , calculus re. 
num nafcitiir y prafertim , Ji\ cum crápula: 
ac libídine ipfi indulgetur •> 

§„, X . , 
SeíTio corpus hy-pochondriaco malo pnr -

parats .«& illud im i ventris: paíEonibus cb* 
noxium reddic o , 

Schokion,. 
Sub fefTione incurvatum corpus talem 

angulum e í ío rmac qui . ventrem pire-
rnic 5 & in te íh 'norum flexuras in angu--
í l i a m - c o m p c l l i t , atque hinc flatos fur» 
íum verfus. ventriculuxn retrudunlur . 
D é i n d e etiam corporis-incurvatio vaía 
mefenterii , qüse ad venam portre de-
cur run t , compr imi t , & hoc modo libe-
rum : fanguinis progrefifum intercludit 
Exinde; vero humorura flagnationes, ac 
vifeerum, infarf lús ¡fuos natales trabunt 
Quareet iam i ' / ^ íwx .hypdchondnac i s - a r a» 
bulationem hís verbiVcommendat 1 amim -̂
La s hoc lienofis prodeft \ 

§«, X L . 
Ñ e q u e diuturna í la t io pro fanitate e í r , 

fed potius;nunquam non fugienda «. 
Scholion,. .. 

Stat iohaecnon; modo, fefTione detenof-
eft? fed majorera quoque corpori pernR 
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xiemaffer t . Corpore-enim perpendicula-
riter e r e á o , fanguis quidem ac reliqui hu
mores faciilime ad inferiores parces de-
fcendunt, fed eorum afceníus mirura quan
tum retardatur, nifi membrorum nifus & 
a61io , qualis ambtilationi adjunftus eít , 
oroeredienti fanguini fuppetias ferar , 
F 5 §. X I I . 

Statio mufculorura sequilibrio, hoc eft, 
s?quali eorum tenfione peragitur, cui tota 
corporis-moles ad perpendiculum m c u m -
b i t . Quantum vero hoc viribus de t raha t , 
d ic i v i x po t eü , raaximeque p e r n i c i o f a ^ c 
í i a t io ¡n íludiis i i terarum tradandis fugien-
daeft , quia íp i r i tus dupliciter i m p e n d a n » 
tu í - , d u m & m e n t í informandis i d e i s , & 
corpori ín tono nuifculorum fervando , 
vacare debent. C o n í u l t i u s itaque eí\ eo 
tempore , quo meditatiouibus indulgemus, 
leniorem ambulationem inf t i luere , ut in 
mutua mufculorum a í l i o n c SEqu i l i b r i um 
confervctur . 

§ . X I I I . 
N o n tantum quies corporis , ve ruin et-

iam í o m n u s , j a d u r a m I iumorura motu 
deperditorum refarci t , & corpori novum 
robur foenerat, 

Scholion. 
Animadver t imus a fomno reparari vires, 

corporafieri agi l iora& ad fubeundos labo-
res magis i d ó n e a , an imum quoque ad pra?. 
í landas a ñ i o n e s íuasHm^e reddi -alacrio-
r e m , & u n i v e r r u m corpus omnem depo-
nere la í f i tud ine ra , undefomnus o p r i i n u ^ 
v i r ium pabulumfummo jure appellari de
ber. Quam infigniter enim vires morbo 
coliapfaiper fomnum reficiantur optirae 
p e r í p c í l u m habent , qui gravioribus acutis 
morbis affiiguntur, Q_uanto maturius e-
niru íomnibenef i c io per í ru i pofiunt, eo cc-
ierius vires ac fanitatera recuperant. 

§.. X i V , 
V i r e s , omnium motuum in corpore ef-

feftrices, v i x a b alia caufa , quam a fan-
guinis partibus í iu idi í i imis & íic di¿\is ípi-
rituofis, fuam originem rrahunt , & con
tinuo motu , v ig i l ia j fenfuuraque exercitio 
d i f í l an tu r , h i n c í ' o m n u s , qui n i h i l a ü u d 
eft-, quam <quies corporis , í e n f u u m q u e , 
tam internorura, quam externorum , ceí-
í a t i o , accedat neceííe e í í , qui fpirituofas 

LihAl, Cap. X, Ve quiete & fonmo ", V 8 7 
j a c í u b t i l e s particu'as col l igat , & intra CON' 

pusdet ineat , u tex inde vires incremen-
tum capiant /& corpus curn animo ad fuas 
prfeñandas fun í í iones rurfus fiat ^ d ó -
neum. 

§. X V . 
Somnusnon modo v i r e s , quas partes 

humorum fpintuofíe largiuntur , repa-
Tat , fed & Butr i t iodera , feo al ibi l ium 
par t ium appofitionem , plurimura ad-
j u v a t . 

Schol ion. 
Vigi l ia? continuo motuac calore fuccüni 

nutrientem at tenuant , leumque foras "eji-
ciunt , ut folidarum poris infinuari ne-
queat. I n fomno autem plac íd ior eft í a n -
guinis raotus, nutritius íuecus co l l ig i tu r , 
& int ime partium poris fe aífociat 5 ^nde 
tam animantia , quam homines , vigil i is 
eroaciar i , fomno vero roborari & pingue-
fcerevidemus . H incpu lch re Hippocrates 
Ep idem. Seti.q- labor , a i t , articulis Ó" 
(amibus cibus efl fomnus v i fcenbus , So» 
lida enim augentur ac roboranrur exerci-
tat ionibus, fub fomno autem melior fie 
a l imentorum c o d i o , h i r c vifeera nu» 
t r i un tu r . 

§. X V I . 
Si fomnus deperditum nutrientem fue-

cura panefque fpirituofas abfumtas re í lau-
r a t , in procl iv i eít judicare , quare íon-
giori í o m n o opus habeant, qui corpus ve-
hfmentior i motu ac labore , & a n i m u m 
aniduis & profundis cogitationibus fatiga-
r u n t , quam qui o t ium , tam corporis 9 
quam a n i m i , per diem coluerunt , 

•Scholion. 
l i s prsecipue fomnus egregie fuccurrit g 

qui diuturna cog i t a í ione & fixis meditatio-
nibus animi & corporis robur Hmarunt , ne 
animi & corporis vires -aüquod exinde ca -
pianc de t r imen tum. 

§. X V I I . 
Sufficientis fomnif ignum prEEbent Cor

pus a g ü e , pondere i r a m i n u t u m , m e n s a -
lacr i s j ñ e q u e ulterior i n fomnum pro-
penfio. 

§. X V I I I . 
'Quum vires fomno i m p r í m i s reficiantur, 

ideo quantum demitur fomno , tantum ? i -
ribus ac d i g e ñ i o n i decedi t , & q u i a a d l i » 

sera* 



i 8 8 Lih.IÍ. Cap.X, De quiete & fomml 
terarutrrfludia"nte CoJenda non ípauc i r c -
quiruntur fpiritus,, ideo male agunt & 
rpeflime de fanitare fuá roerentur, qui Hu-
d i a i n feram noftetn protrahunc vel no-
tles p lañe inforones ducunt , feque tam 
egregio beneficio mi ra improbitatc defrau
dante 

§. X I X . 
Obfervamus , f o n i n u m , qui ante me-

diam noé \e ra eapi tur , plus incrementi 
v inbus addere, quam qui eam fubfequi-
tur . 

Schol ion. 
. R a t i o h s c e í r e videtur , quia homines 

tune remporis profundiorifomno roergun-
U i r , dutn fpirituofcE alimentorum partes 
ex ven t r í cu lo ad ma í fam fanguínis & hu-
xnorum accedunt, q u ^ ib¡ fub leniori forr-
no copiofius c o l l e j a ? , tubulos cerebr í fub-
e u n t , inqueeiuscorr ica l i mere vafeulofa 
,parte po í i ea í e c e r n u n r u r . 

§. X X . 
N o n omms foconus, fed quietus fal íem 

vires reficit.. 
Scholion. 

S a p k n t e r raonet Plato lib j . d e L L qui 
'vita , ac fapientiíe curam gerit > plurimo 
tempore vigilet, id folum providens, & 
cbjervanj , ut .fomnum tantum capiat , 
quantum ad fanitatem peninet, ad cujus 
confervationem non multofomno opus efl, 
modo recle fuerit cenft¡tutus. 

§. X X í . 
Somnus quietusis d i c i tu r , in quonon 

faciie exc i t amur , fed potius continenter 
perconfuetum tempus conquiefeirnus, & 
qui ciborum , & c o n c o á ^ i o n e m , & per-
í p i r a t i o n e m , j u v a t , ac vires reparat . 

§. X X 1 Í . 
S o m n u s i n q u i e t u s e í l , qui interruptus , 

& turbulentisinfomniis plenus eft, quera-
admodum eum definit SanBoriusfeB.u. 
aph, 5. & qui nec vires ref ic i t , neo perfpi-
rationem j u v a t , fed potius impedir . 

c §• X X I Í Í . 
f o m n u m placidum , ac t ranquil lum 

reddit temperacior fanguinis per cerebrum 
c u r í u s i q u a m o b r e m o m n i a , q u ^ n e r v o -
fas partes i r n t a n t , & fanguinis per cere-
brum ueraccelerant , fonuium variis mo-
oís mterrurbarefoient . 

Scholion 1 ' '': 
Omnes vero cibi asresj fa le , aroraati-

bus , a l l i o , í i n a p i , & i d genus aliis con-
d i t i , vel duriores , ac flatulenti , ñeque 
minus potus cal idi ac fpirituofi , circa 
fomnitempus a í íumt i j variis turbis fom
num exagi tan t , quia ventriculo cum ca-
pite fummusintercedit confenfus, & c o n -
í p i r a t i o . I n f eb r ibus , ob celeriorem fan
guinis per cerebrum cu r fum, paucus, vel 
p l añe nullus, aut vakle turbulentus, fom-
n u s e ü . Quare quicquid ita comparatum 
e í l , ut ventriculi membranas, ve l acr i 
m o n i a , ye l gravitare quadam , folliciía-
r e , ac fiimulare p o í l i t , ijíud etiam mo!e-
ftum cerebri membranis induci t fenfum , 
& fomnum quietum arect . 

. §. X X I V . 
In í ign ia ex fomno in corpus noí l rura be-

n e í k i a redunefint, quia fomnum ciborum 
concoflioni egregie patrocinatur. 

Scholion. 
Quia alimenta non fubito extra ventrl-

culum-propelJit, & q u o n i a m fucci fermén
ta les , qui in pr ima regione ex g lándula -
rum ícatebr is p romanant , pluribus fpiri-
tuofis particulis abundant, & majori a á i -
virate in f l rud i funt , hinc alimentorum 
nexum melius difTociare 3 & laudabilem 
chy íum evolvere poffunt . Q ü i ventricu-
lum cepia ciborum repietum habent, eos 
diutius í o m n o induigere oportet , nifi mul
ta ex col ledis cruditatibus incommodafi-
bi c o n t r a h a r é ve l i n t . H i n c bene di¿>um eíl 
a Celfo Líb.^.cap.i.qui bene concoxit, ma
ne tuto/urget, qui parum, quiefcsre debet, 
& fi mane furgenái necesitas fuerit, mane 
redormtre , qui non concoxit , ex toto re' 
qutefeere, ac ñeque laborife, ñeque exerá* 
tationi y ñeque negotio credere . 

§. X X V . 
S o m n u s , ad abfolutam concof í ionem 

perdurans, optimura viribus fomentum 
prsebet. 

Scholion. 
Obfervatione conf la t , eos , qui ven t r í -

culum'copiofiori cibo , ac poturefertum , 
ve l caput c rápu la gravatum habent, a Ion-
giori quiete , & continentia in Je¿\o longe 
ge mehus vires recipere, quam íi nimis ci
to c J e ñ o fe pror ip iunt . 

Sotn* 



L i k l l Caf .X . Vs 
§. X X V I . 

Soninus placídus non tantum conficien-
ü i í in v e n t r í c u l o alimentis velificatur , 
fed e í i a m perfpirationem m a § n o p e r e 
j u v a r , 

Scholion, 
SanBorius feB. 4. aph. 2 . prodidir , dor-

m i e u r e m raagis perfpirare , q u a m vigi lan-
tgm , E í aphor.irlos, ch.fomnus, inquic , 
placidus adeofovet perfpirationem , utfep-
tem horis quinquaginta uncia coííliperfpira-
bilis inrobujlo bormn-e exhalen* . Perfpira-
t ío meJius in fomno, q u a m in v ig i l ia k c -
csdic , q-ma habitus corporis f u i fomno 
rnagis relaxatus eft , curis t u b u í i , ac mea-
tus ab s q u a b i l i calore magis pa tu l i , atque 
ap cr í i func, & fanguis placidiorr curfu-ad 
e m u n d o n u m cutis devolv i tur . Qxiaspm-
nia hujus excret ioí i is a e g a m m mirifice 
auxil iantur»-

§. X X V I T . 
Q u a m v i s in v igi l ia fanguis-cciericri gra-

du ad cutis fuperficiem f era tur , tamen 
(guando íkiéViores funt pcri a c t u b u l í " , m a -
jor faltem copia temiis ac perfpirabilis 
feri exhaia t / fub fomno vero arapliatis 
por isr p'articulae fudoris ac tranfpirationis 
cra/iioies di íFlantur . DupleX enira datur 
materia perípirabilis-, una teauior , altera 
c ra í l i o r , . par t icuüs pinguioribus ac vifcidis 
g a u d c n s q u a r u m ve í l ig ia^in indufits- con1 
í p i c i ü n t u r , (S^haíc e t iam pediGulis , qui^ 
bus pueri vexantur , R U t r i m e n t u m pr^-

%y x x v in. • 
Quum perfpiratio abfoluta c o n c o ñ i o n e 

melius fu c c e d a t , & m a j o r e n í faniraci fe-
rat ut i l i tatcm , folerti cura difpiciendum 
eíl , ne falutaris haee excretio matutino 
t-empore uUo modo cohibeatur »-

Scholion, • 
_ Fatet j a m r a t io , q u a r e - m a t u t i í í l s bO' 

ris íudorifera , é laphoreüca- , & qus p-r-
íp i r a t i on i ' u l t e r iu s p r e d i o fura ' , inter 
qus prineipem locunitenent infufacalida, 
mfignicum eophoria propinentur r .quia 
tune temporis ipfa materia ad e^itum pr?>-
pearatafift, 

x x m 

quiete & fomnô - i B p 
eft, ideoeo tempore, quo jbmnus- capí-
tur, omnescura» & profundas medicatio-
nes animo exulare debent. 

I . X X X . 
Caufamfomni , qui n ih i l a l íud ' j quam 

fenfuum, & i n i e r n o r u m , & e x t e r n o r u r n 
ceffatio eft , languidior fluidi nervei in 
partes, quajfenfuum domici l ia fu-nfj in»-
fluxus conf t i tu i t . 

Scholion1, 
P a r c i o r r o r í s nervei i n cerebrum aefen--

foria inf luxus , parrim a tubulorum , ex-
quibus cerebri eompages contesta eft » to
no d e ; e ¿ \ o , partim a nimia ar ter iolarum s-
quae cerebrum perrepraot, diftenfiane , 
fuam-origineratrabir. Spir i tuum' vero a--
nimal ium , feu fucci n e r v e i , i n cerebro' 
fecretio unice afanguinis m o t ü per caput* 
depender. Faf to igitur tardiori fanguiní$r 
per tubulofamcerebri fubftantiam progre í -
fu , ejus-quoque feparatio retardarur. T5fi-
mia vero arteriblarum cerebri cxpanfiode-" 
bitam earumcontraf l ionem prohibet , un--
de fanguis l en t iüs vafa t r a j i c i t . Q ü a r é fe--
c u n d ü m H-ipp. effátum / . r . de- AdJeB\ qus" 
fomnurn conc i l i an t , ea fanguinis quietem 
procurant . G r t e r u m caufas fomni & ar»-
teriolarum expanfionis, i n phyfiol^gica' 
t r a í l a t i o í i e p e r q u i O t i u s j a m inve f t i g i t s -
funt 

X X X i . -
Si fprrituofá: partes parcius iíi fomno fe^» 

oernuntur, <5t magiVin fanguineretnanenr^ 
facillima intel le¿íu ratio ef t , quare nu
tricio cotporis & a l f rnentorüm concoí i io» 
prscipüe-fúbf idrano vigeant , Se"-quare*v u-
n iver ía fanguin i s ^t humorum maífa-, par--
tibus fpirituofisfiudla, folidorum tono ma-' 
jus robur infpiret,& univerfocorpori" Vífes^ 
fuppeditet o-

X X X H . 
Seroaio'iii" primis- a c c o m r r í o d k u r r í ' e í l -

tempus n o í t u r n u r n , o b ' a t r a o f p h x r a a T f r í ' -
gidam & h u t n i d a n í , qúse orntres eOrporíss 
fibras a tenfiori tona' r e t n i t d t & t c t i é d & > 
rem fanguinis progtetfum remaratar 

f. X X X l ü i -
Sómnus ' capiendus ; eíí i q a e r ^ f e r e ^ i t » 

t e m p é r a t e , nan n i ín is 'calid-b v nec- nilpis6 
igidé ^ m ü ' l l o ^ i n ; í 3 ' vap í /dó , ' , i ^ t ^ m r 



I p o - LihJtCap.X*. De: quiete: & fomno 
j aut variis- vagoribus- referto 

Scholion 
i t e r , quem (ub í o m n o haurimusv, eam-

o b c a u í a m o p t i m e deber eíTe conftitutus , 
qu ia .v í ies íub. fomno, colligendcU funr . 
H a r u m vero el^mentam aa pabiilutn funt 
particui;? fanguinis cenurores ac fpirituofír, , 
QUás rnáxiítje ex aere fereno ac puro in cor-
pus noftrom invehuncur. Laudamus hinc-
cub icu lá \ ampl t ^ per ípirabi l ia in quibus 
v e r o a e r a r í t e conciufus 5, vel fornacibus 
eaiefaftus eft ca, vehementer improba» 
mus ... 

§, xxxiv ; . 
Optimus in í o m n o decubitus fit in late» 

r ibus , capite paulo elat iori & corporis. 
trunco inflexo. c ru r ibu íque aliquantum 
c o n t r a é i s . . 

SchoU6ñ\ . 
D e d i v i o r decubitus fanguinis ex capite 

regrefifum quodammodox impedi r , quia is 
per venas, jruguíares defeendere debet , 
quod elatioriv capite commodius peragi-
tur o, H i n c capite n ímis demiflb ac depref. 
f o , profundiores fomni cum i n í b m n i i s 
fiunt, & univerfó corpori torpor induci-
tur » . E á d e m ratione , 11 quis facie prona , 
velut i n menfa-, in fomnura delabituri ob 
difficiliorem fanguini í regre íTüni j g r a v i t a -
í e m caplti &.ingenio ftupiditatcm accerfit» 
Fraeíerea etiam crebrior e ju ímodi decubi
tus graves; interdum ophtalmias> parit 0 

§; xxxv; ; 
Ñ e q u e p r o í a n i t a t e eíl fupinus decubitus, 

quia vafa dorfo inftrata valde incalefcunt 3 
predifque mufeulis thoracem!; elevantibus^ 
difficilior fit refpiratio o. 

Scholion o. 
P l é t h o r i c o s ' o m n i cura fugere- oporter 

ftipinum decubitum , facile. enim incubo 
p r e m u n £ u r 3 cu/us caufa a fanguinis in pul-
xnenibus ftagnatione deducenda eftv v e l 
e t i á m in caiculum , , uterinas- fanguinis 
profufiones & pollutioncs nodurnas. incio 
d ü n r . 

§. . X X X V L 
V é n t r i c u l ó c i b i s , repleto, praefíat prius 

l a i m d e x t m i n c u m k r e - p eo quod chylus-. 

promtius fíe ad i n t e ü i n a defeendere poteft',, 
¿k.hac etiam ratione prsecavetur, ne hepa-
tis ponde ro íum vifeus ventriculo incuni« 
bens, graviter eum comprimat 

§ i X X X V I Í V 
Somnum flatim a c?na capere nunquam 

conduci t , fed potius una ve i altera hora 
e x í p e d a n d a eíl . Deinde & hoc tenendumj, 
quod parcus ac if iol l ior cibus íuaviorerrs: 
í o m n u m effieiat» 

§. X X X V i I i : | 
S ó m n u s meridianus ex toto infalubris-

eft , quia capiti & univerfo generi ne rvo ío -
d e b ü i t a t e m inducir , idque torpidum & 
catarrbisobnoxium reddit 

Schol'wn; 
Quandocusque ventre repleto obdormi-

m u s , chylus fanguinis vehiculo ad cere-
brum deiatus j non modo copia , fed par-
r ium elaftieitate , ejus vafa n imis expan-
d i t , eorumque tonum folvendo , ingen« 
tem humorum ñ a g n a t i o n e m p a r i t q u i u» 
bi , in íus buiofam , & inferiorem cerebri 
fubftantiatn defeendunt 5, capitis torporenv 
aegravi tatem ibi excitant „. 

§ r X X X I X . ; 
R e s c u m major i noxa c o n j u n t a efl 

quando fub meridiano fomno corpore fu'pi-
no decumbitur, i ta enim humores longe 
faciiius flagnationem fubeunt, quse ob va
ria incommoda , capiti impr imis valde 
hoñ i l i sa tque- in íen fae f to . 

. . J h X L e . 
í h terris cSlidioribus, fomnus mer id ia

nus f a n í t a t e m non tam facile ofFendito. 
Scholion i . 

Qu ia : vires &: fóceos , qui diurno foliV 
fervore nimium difflantur, colligit & in-
tra corpus detinet. Cavendum taroen 
nefupino corpore-, fed capite erefto , de
cubitus fíat» Ñ e q u e meridianus ' fomnus 
adeo novicus eft l i s q n i no£\es inquietas, 
& infomnes agunt y & ab iramoderatior' 
íeftu l ánguenr 5 . vel ' corpus variis mod'5 
d e l a f í a r u n t ; ñeque i¡s¡ interdicendus eft * 
qui gracilioris corporis hab i tus» vc l s ta ' 
tis p r o v e £ \ i o r i s f u n t . 

1 . X L T . . . . : x. 
Q ü e r n a d r á o á u m nulia regula tam firma 

eft ^quas non fúas patiatur exceptiones ° 
i t ae t i am f o m n u s í m e n d i a i r u s , . in quibu^ 

dsrtQt 



dam eafibus certaque fub condit ione, tuto 
adroitti poteft. N o n eíl ¡ n u t i l i s , ubi -v i 
res cuñodiendge , ubi benignum humidum 
incorpore retine<ndum, vel cerebri par-
liumque humeilatione opus eft, qua p r a -
cipue fenes i nd igen t , 

§. X L I I . 
U t modcratus fomnus -snagnam corpori 

utilitatera promit t i t ; iía modum excedens 
noxam infignem afFert>. 

iScholion« 
ia imodera tus fomnus non modo capiti 

gravi tatem ac torporem , fed oranibuset-
iato corporis partibus languorem inducir , 
& tam animo , quam corpori , agilitatem 
detrahi t , q u i a í w ñ j c i e n t e m f l u i d i fubtilif-
í imi in ñervos & partes íblida 's , 'quse mo-
tuum opifices funt, in f luxum nimis remo-
r a t u r . Inde vero fanguis ¿k, humores fuam 
amittunt fluiditatem , eorumque fpiritua-
fcentia dcprcíTa corpus taréis paffionibtis 
opporrunum facic . Caufa ¡ m m o d e r a t i 
f o m n i , ad ingentem vaforum cerebri & 
duríe matris debili tatem , íe i i atoniam , 
referendaeft, q u a e v e n i t , ut Tanguis 
mium ibi c o n g e ñ u s , lentius procedat 
humidumque demirtat , quod portea 
tubulos cerebri delabitur . O m n ' a vapo-
rofa, opiata & quas copiofas exhalationes 
fulphureas ex fp i r an t , f omnum immode-
ratum gignunc, quia elaterem ac totum 
membranarum & vaforum cerebri major i , 
quampare f t , expanfione, multura debi-
l i t a n t , unde n imia í i t f a n g u i n i s c o n g e ñ i o , 
arque humidum a í a n g u i n e tardius progre-
diente feceffionem faciens , poros ac tubu-
Jos cerebri occtipar ; ^hinc immodicura 
fomnum arte paratum plerumque ftupor , 
an imal iumfundionu tn fegnities, & fom-
nolentia cum capids g rav i t a re , fubfequun-
tur . 

§. XLIÍI. 
Q u í adolefcunt & pnmam auhuc f tatem 

agunc, femper Tuavius dormiunt , quam 
qui proveaior is a:tatis funt homines,& qui 
adper fe^ i 'm corporis augmentum j a m 
pervenerunt , 

Schcl ion. 
I n p u e n í i & adoJe ícente EEtate, roollior 

Zíb. I I . Caj>. X T)£ ¡quiete fafomno. 

ni-

in 

roficcloris _textura^ fun t , vafa obtitieat 
dur iora , h inc n imia pororum angutlia 
nonnifi parcam nut r i t i i fucci i n t übu ío í a 
cerebri fubf taní ia fecretionem admi i t i t 
Q_ui bene valent aeparura dormiunt , lma-
xime funt cho le r i c i ; hos autem , fi fani-
ratis rationem habere v e l i n r , a vino & 
potibus fpiri tuofis, ñ e q u e ininus a cibis a-
cr ibus , tal i t is & aromat ic is , ab íHnere o-
porter. N a t u r a nul l i rei raagis, quam 
fomno ac vigi lüs certis remporibus aíTue-
feir , quare confultum ef t , ó m n i b u s mo-
dis fomnum diurnum decl inare , u t p o t í 
qui noóles infomnes r edd i t . 

§. X L I V . 
No ta tu dlgnum ef t , f omnum eo fíeri 

í m p e d i c í o r e r a , quo diuturniores vigüiae: 
prícceíTerint . 

Scholion . 
Exper luntur hoc i l l i , qui integras no-

ñ e s vigiles ducere cogutitur* DiuturniB 
enim vigiliae benignos humores con íu-
m u n t , acres vero cá l idaspar r i cu las in í a n -
g u i ñ e c u m u l á n r , qusecerebri fibrillas con* 
rinenter fo l l ic i tan t , fleque fomnum af
een t * 

% XLV. 
U t immoderarus fomnus fanitari adver-

fa tur , i ta etiam pro í ra iñ io res v i g i l i a s 
corpt»r is& anirai vigorera ac v i resexhau-
r i u n t . 

Scholion. 
Siquidem , & humidum fofeidum , & 

í i q u i d u m nerveum -, fub áffidua v ig i l ia i n 
vehementero motum abr ip i rur , & magua 
etiam ex parte con íumi tu r^ , A nimiis vi*-
giliis concomio perturbatur , corpus ma-
cie c o n t a b e í c i t , facies foedo pallore difeo-
iora tur , oculi recedunt & concavi fiuhl , 
ipíeque vultus aufterum ac t r i f l em habi-
tum i n d u i t . H i n c HippocratXibJe Dicct* 
in jícut. vigilia, perhibet , nimia poj'i d . 
bosnoxia , qtíum cibum cali i quefce re non fi" 
nat. Ei 'eod.Libr.'vehemens , inqui t , vigi-
liapotus cibofqiie , tum trudos, tum ínw~ 
ftiores} reddh . 

§. X I V I . 
D iu t i i rnasVig i l i a s /equitur plerumq^e 

terebrivaforumque textura e f í , ex quibus. m á x i m a part ium i n í e r n a r ü m debilitas j 
iuecus nutn t iusrofc idusexfudac . Senes ve-1 unde ü a g n a t i o n e s humor um i n tapite $ 

pe-



1 ^ 2 Lib.ILCap. 11. DedtíCfa rohu/forum 
periculi piense i n í l a m m a t i o n e s ac delir ia 
o r iun tur . 

Scholion .. 
P c r p e t u í c obfervationis cíí, quod for-

tlorem fpafmum, íeu intenfiorem parrium 
ronum , u t p l u r i m u í n magna r e l a i a ü í ) & 
•flacciditasexcip-iat. 

§. X L V I I . 
Q p i per nofturnam quietcm anxi i sac 

.ternficis infammis agi tantur , in iis fan-
guinis ac hunnorum circuitus per caput ck 
pcftus maie procedit y fiquidem in cjufmo 
d i íub je^ l i s graviores í angu in i s ñ a g n a t i o -
nes di¿ t i s in parcíbus obfervantur . 

Scholion. 
Quare fomnia anxia ac turbulenta , 

i&cundum Hippocratem , pr^ternatura-
k n » corporis Ü a t u i ^ morbofque impen
dentes denunciant , quibus QOnvenicnti 
diaeta , & re¿\ü rsmediQrimf ufu obviam 
..eunduroeÜ^ 

•C A P U T V I . 

£)e ,d¿a ta rokujlorum & tmbecilljum , 

§. L 

OU e E i a d m o d u m n i h i l i n fe & fuá na
t u r a , feu infita n e c e í l u a t e , faluta-

r e , vei n o x i a m eíl , fed uterque , tam fa-
Jubr i ta t i s , quam ¡nfa lubr i ta t i s effeflus , 
ex v i r ibüs agendi & ex relatione ad corpus 
humanum f a £ U , dernutn fefulcat: i tae t -
j a m rerura non naturaliurn falubrium & 
infalubriutn vir tus & efficacia , ex corpo-
ruOT^i iyer í i ta te , in quibus feíe var ié exfe-
r u n t , dum falubris & in ía lubr is eorum cf-
fedlusvariis modis , vel impedi tur , vel 
ad juva tu r , nunquam non a f i imar i deber. 

§. H . 
re rperam agunt prsfides va letudinis , 

qui fingulis unam eanderr.que v ivendi ra-
t ioncm p r í E Í c r i b u n t , & quod uni confert, 
i l lud aliis quoque commodum eífe judi-
cant ó m n i b u s . 

Scholion, 
M a g i ñ r a e n i m experientia quotidie e-

do.cemur, non omnia ó m n i b u s e f f e a c c o m . 
tnodara , & quod unus ci tra ulJam noxam 
ferrs p o í c í l , hoc alceri in fummam cederé 

p e r n i c í e m . Ipfum quoque tempus, in re , 
rum falubritate deterrainanda , plurimutn 
valer quEedam enim certis temporibus 
tuto & c i t r a ullius offenfae metura ingerim. 
t u r , qu? alio temporc a íTumta , fanitati 
haudleve detrimentum aíferre fo len t . 

§. n i . 
D ive r f i falutares & noxi i alimentorura 

efFedus m a x i m a m partcm a corporum dif. 
ferentia deduci debent, fiquidem j ut r£. 
R t m o n z i Hippocrates, natura a natura , 
corpus a corpore differt. 

Scholion. 
Haec naturarura differentía fít tam ra-

tione aetatis, temperamenci , habitus cor
poris , con íuc tud in i s & connarx difpofiíio-
a i s , quam pra:cipue ratione roboris ac inv 
beci l l i ta t i s . 

Quemadmodum in univerfum inter v i 
res , ratione potentise & debilitatis, ingerís 
intercedit difer imen: i ta etiam robuOo. 
r u m , & imbeci l l ium corporum humano-
rum va r i a ac difpar condi t ioef l ; quare 
í e rape r ad corporum diverfitatem refpi-
c iendum, quippe quse in medicioa , tam 
therapeutica , quam d i e t é t i c a , multura 
momenti habet . 

§. V . 
H o m o robuftus is e í l , qui infigni robore 

ac potent i i motuum inftru¿\us e í l , 
Scholion. 

I d e f t , qui magna facúl ta te pollet non 
tantum in edendis motibus voluntarÜs , 
verum etiam in adionibus v i t a l i b u s & a-
nimalibus i í ive , ut res dilucidius appa-
rea t , qui mulrum ponderis elevare ma
gno íque animt & corporis labores fuüinere 
p o t e í i , & qui bene ac copióle ingerir arque 
eger i t , nec facile gravem a vigi íüs variif-
que , licer minus congruis ali trientis, 1^-
lionera patitur . 

Q u i corpore robuftus, is et iam animo 
fortis & ingenio alacris e í l , nec facile raor-
bís<Sc affedibus an imi fit obnoxius , npc 
facile a rebus externis íaeditur . 

§. V I I . 
U t quaslibet vis motr ix partim ab inílrii ' 

m e n t ó , quo m@tus exercentur j partini 



¿b a^ivi ta te 5c energ ía movf t i s depender, 
i ta ct iam robur corporis h u m a n i , par t im 
a mü ícu lo rum duri t ie& rnagnitudine, par-
tira etiam a copiofo bon¡ fanguinisdc l iqui-
di nervcrutn in has partes in f lu^u . profici-
f c i t u r . § . V I I I . 

Robur í taque corporis ex vaforum am-
plitudine & capacirate , nervorum craffitie 
Sí mufculorum (oliditate, cognofc i tür . 

Scholion, 
Siquidem omne corporis robur , fecun-

dura originem fuarn, a di ípoí icione paren-
t u m , quoad partesfolidas, quoad fluidas 
Vero a decenti in rebus non na tu ra í íbus 
reg imine , derivandum e ñ . In ter robu-
ños homines numeramus plefaejos, duris 
Jaboribus affuetos, & qui fimplici &c craífo 
v i i l u utuntur , ratione artatis juvenes ac 
v i r o s , ratione t e m p e r a m e n r í fanguineo-
cholericos , refpeftu habitus corporis , 
qui non adeo pingues aut fpongiofx tcxtu-
rae fun t , fed oOa foJidiora, ñervos Hrictio-
res , firmos tcndines & vafa capaciora ofa-
Unent . Qí ioad nationes & cl imata hunc in 
cenfum referendi W e ñ p h a l i , Pomerani ac 
Brunfvicenfcs. Imbecil i ioris natur* funr, 
qui fibras teneriores, & exquifitiori fenfu 
pr^ditas, vel ad fubeundos he t e rogéneos 
noocus idóneas obt inent , qui faciie an imi 
affeflibus exagi tantur , quorum vafa 
angurtiora non fufficiente boniac fpiriruo. 
Tifa nguinis quantirate i n í h u f t a funt ; prae-
U r c a , quitendines ac ñervos exiguos & 
lax iores , dentefque pauciores habent, & 
a í a b o r j b u s , tam a n i m i , quara corporis , 
facüe fatigantur. 

§. I X . 
Inibecilliores non tantum facile a rebus 

externis laeduntur, & ievi data occaíione in 
morbum incidunt, verum etiam morbo 
quodamcorrepti , in maiis fun t , ammum 
habent mobilem ac verfatilem , nec v i 
tara adeo Jonge protrahere poffunt. 

Schotiorii 
I m b e c i l l i u m numero adfcribi debent in-

fantes, fenes, v i t a urbanse ac otiofe de-
ijS 0̂nt,nUÍSÍludiis> & mcditationibus 

l 1 / ? 1 ' ex fexu foemin^> natione Svev i 
ae M i f m c i . Deinde etiam borum in focie-
t a t emvcn iun t i i , qu ig rav i morbo , niraiis 

T o m . I . 

& ímhecillium. ip¿, 
v i g i l i i s , longlori farac ac i ned i a , aut iar 
giori fanguinis profufione , ut & d i u t u r n » 
moerore, multa venje fe£V¡one > aut crc« 
Isriori purgantiutn ufu , infignem v i r i u r a 
jamurara pafTi funt. Deinde huc pcrtinenc 
puérpera? ac fcemina» m e o í i u m f luxu labo
rantes. Imbec i l l e s , v e i a f o l o faaveolen-
t ium odore fe male habent , ab ex igua 
dofialicujus e m e t i c i , veJ purgantis , co-
pioías patiuntur excretiones , & ac ibo , 
f e u f l a t u l e n í o , feu acido, ve l etiam i ev í 
faitemaeris frigidiufculi aff latu, noxam 
fibi contrahunt . 

§. X . 
Q u i a corporis imbeci l l i t as , & n imia ad 

morbofos raotus recipiendos aptitudo , a 
benignorura fuccotum inopia m á x i m a ex: 
parte proficifcitur : ideo medicum , qu i 
debirccorpus firmare, idque adverfus ex-
ternarum rerum injurias fortiter m u ñ i r é 
intendit , omnem curam in eo defigefeo-
portet , utblandioribus fuccis vafa ac ñ e r 
vos repleat, inertes v e r o a c í u p c r f l u o s hu
mores corpori detrahat* 

Scholion. 
E x his per fpeñ is Iev i negolio conf ic i lur , 

imbeci l les , qui ó m n i b u s morbis patcnt, & 
quemcunque exceíTum graviter ferunt, I o n -
ge tutius ac facilius integrara recipefe poíTe 
f a n i í a t c m , íi moderatam vivendi ra t ionem 
fibi i ra per en t , quamfi in medicina v a l i -
d i o r i , ex pharmacopolis pctita , fa lutem 
qua;rant, 

S . X I . 
Neroinem magis decet vi tara ad fani ta-

lis íeges exafte componere , quam imbe . 
c i i l e s , quia a Ievi falten) errore in dijera 
commiffo graviter o í f e n d u n t u r , & in í i gn i 
funt documento, quantam v i m ac poten-
t iam rerum natura l iu i í i ufús , Scabufus, 
i n corpus habca t . 

§. X I I . 
Imbecilles animum e o a d v é r t e r e debent, 

ut concomio ac pe r íp i r a t i o , quanta m á x i 
ma fieripoteñ circumfpeftione, i n ftatu 
integro conferventur . 

Schol'ion , 
A d juvandam c o n c o é l i o n e m » oportet 

imbecilles paulo largius forano i n d ú l g e t e , 
ante cibum corpus, non quidem vehemcn-
t i , fed m o d e r á t a exerc i ta t ione , venti la-

N r e , 



2P4 Zib. II . CaJ>. 11. De díóta rohuftorum 
r e , necadeoraultum afíu mere . C i rcu in
cidencia ipfis funt acida , dura, flatulenra, 
faifa ac d u l c í a , qux in imbecillibus facile 
in acorem ver tun tu r . Expedi t et iam ven
tos fugerefeptentrionales, animi tranquil-
J i tarem coIereJ& o m n i a , qu^modum ex-
cedunt , & intemperie infenfa funt , cum 
cura afe amol i r i . ViátCeifas l ib . i . cap . t i , 

§. X I I I . 
Q i m m homo robuñus & omni ex parte 

valensnon fac i lea quodam exceífu laeOo-
ñ e r a fentiat,, ideo f e e u f l d u m O Z / w w / / ¿ . i . 
sap.%. non fe tam flritie obligare debet legi-
bus á i x t e ú c í s , fedvarium vi ta genus ha-
bere, omnibufgue adfuefcere oponet, 

:Scholie?i . 
Prec ia re taraen laudatus auflor in fine 

ejufdem capitis monet , cavendurn eííe ro-
b u í t i s , m ne ín fecunda valetudine adver-
fíepr^fidia confumantur y hoc c í t , ne vires 
detrimentum eapiant , quae efficaciflrimam 
i n profligandis morbis snedicinara coní l i -
tuunt . 

§. X I V . 
Imbec i l l i s , quibus Celfus annumerat 

lit erarum cupidos, quidiurnis nofturnif* 
que ingenii laboribus corporis robur fran-
gunt ae ípir i tus d i í f i pan t , eam vivendi r a -
t ionemini re conveni t , quee i m p r i m í s con-
c o á i o n e m ac perfpirationcm juvet viref-
que refarciat,. 
'SchoUon ^ 

Q_aare eos, qui Mufa rnm facris operan-
tur , eo ternpore, quo cibus cap i tu r , ab 
omni cura ac mediratione vacare oporter. 
Terapus veroexercendis ingenii laboribus 
m á x i m e accomrnodatum eft matut inum , 
& quod peraclara concofiionem fubíequi -
t u r . Q_uam in rera píura notatu digna 
commentati furans in traftaiu noflro : de 
Jludiisper regulas dietéticas facilhandis , 
&prolongandaliteratommvita, ne.- non 
in parte g. diateticorum G e r m á n i c o idio» 
mate p r o í t a n t i u m feriptorum , difquifttio-
ne ult ima. L icerarum etiam cultores te-
neriori viélu uti oportet , qui fubtiles & 
fluxiles fuccoscorporiingenerar. Cavean t 
ve ro f ib i a f l a tu i en t i s , leguroinofis, pifis, 
fabis , ccrevifiiscraíTioribus & vinis dete-
fioris n o t a í , quse caput g r a v a n c , feafus 

obtundunt , & lumen ingenii o b t e n é ^ r a m , 
C e r e v i f i s en imac v i n a , quo tenujora funtj 
eo roagis l i teratorum fanitati velificantur . 
E t quoniam debitaalimentorura concomio 
cerebro ac nervis f ave t , & fpirituum ani-
mal ium uberiorem proventum fuppeditat; 
hinc l i terarum iludiofis fufficiens fomnus 
quam m á x i m e comraendatus effe debet . 
Quantum enim fomno ^ e c e d i t , ^antum 
quoqiie viribus ad pertraftanda ^ííudia ne-
ceífariis detrahi tur . Deinde l i s , -quí Jit-
•terarum íiudiis fe confecrarunt, diligenter 
circumfpiciendura eft, ne n imia fludioruni 
in temper ie , &Juxur iacorpus enervent , 
& var iorum morborum injuriis obnoxium 
reddaut . P r s f l a t potíus Jaborum interval la 
fuavi otio difpüngere , í & q u a n d o q u e gau-
dta curis interponere , ut mens ad fun¿^io-
nesfuasri te perficiendas excitatior .fiat . 
N i h i l quoquemagis fanitatem ofFendit , 
quam perpetua f e í í i o , l i terarum amant i . 
bus fami l ia r i f r ia ia , qua íibi folennem i l -
l uma íFe f tu ra hypochondriacum alvique 
a d í i r i ^ i o n e m accerfunt. 

§ . x y . 
M a g n a m quoque in diseteticis confídera-

t ionem merentur corporaobefa multifque 
huraoribusrepleta , & grac i l iora , f euha-
bitus macilenti^. 

§ . X V I . 
Obefi & vel fero , vel í anguíne repleti , 

quam m á x i m e in morbos proni ac procli
ves fun t , & t a m aban imi turbationibus , 
quamexternis rebus , u t f r igore , calore 3 
graves patiuntur la?fiones, & morbo quo
dam cofrepti , segre convalefeune. 

?•. X V I 1 -
Obefis ac repletis commendanda impri -

m i s f u n t e a , qua? extenuanr, 6c fuperfluos 
humores corpori fubtrahunt, 

SchoUon. 
Fac iunt huc aqua calida , acidulae, ther-

raa;, v igi l ias , omnis vehemens exercita* 
t í o , acida, fa i fa , c ibusfemeldediefum-
tus , leves vomitiones ac purgationes, qu? 
non nirnis val idis remediis exeitantur,sl>as 
enim majorera fanitati perniciem aflferre 
f o k n t . 

Gra* 



é 
§. x v i i r . i 

Grac i l ío r íbus & maeilentis quadrant ea, 
qax fuccos nutritios &,vires. confervant 
intus-detinenc. 

Scholion o 
Quare módica e x e r c i t a r i o f r e q u e n t i o r 

q.uies, cubile molle s. animi fecuritas, co-
piofior c ibüS j . q u a n t O ' n i n n r u m folvendo 
ventriculuS'par eft r í o m n u s plenus , b a l -
r ea a prandio, a í í u m t a í n t e r cibos ac po-
tus dulcía 9-frigus & plura a l i a , quas ben i 
gnos humores pariunr, eofque intra; corpus: 
detinent, macilentis^egregie conveniunt 
Omnis vero vomi tas ac purgatio gracilibus 
&,imbecil l i&mirum. quantum infeíla eft 

x i x : 
Danfur corpora , quaealvum juflo , vel : 

duriorem ,, ve l f luidiorem fubinde expe-
r i u n t u r , & his et iam peculiare indiaeta re^ 
gimen prsecipiendum eft „. 

Scholion', 
Qüi a lv i adfír i f t ior is funt 5. eos cibls u t ¡ 

oportet, qui a lvum f ü n d u n t , & v i n i s pr?-
íé r t im dulcibus, falfis & oleofis. Quse fi 
p.arum proficiunt j ut: Cel fus íuaíor eft", 
aioen f u m a n t a frequenti tamen purgan-
tium ufu fédulo abftinendum eft . Q u i a l 
vum nimis f luxam h a b e n r » eos val idiori 
exereitatione. corpus. fíceare. decer . H i s 
queque.' aecommodata eft fames cum par-
c i o r i c ibo , , (k . exigua potio ; magis et-
i a m frigidíe , .quara ca l ids ufus-iis impe-

j ra r i debe t» • 

Q A . E U ' T X I I o . 

Deidiverfa ratiene temperamentorum ¡titcí* 
tum ac temporu m < a n n í diata o. 

1 lo 

TEmperaraentum n i h ü a l iadJ eft1 » 
quam certa partium , &. folkdarum? 

U í l u ida rum habitudo j ad circulum fan-
g a i n i s í m o t u f q u e - raicrocofmicos, & fun» 
dioneS j.tam^naturales 5 quam vitales & 
animales j .p.erficiendaso. 

imhecillium ip^ 
Scholion 

F i r m a experientia exploratum liabemus 
pro diverfo fanguinis-circulo , ejufque in 
partes foiidasiinfluxu , d iverfó et iam mo
do fe habere roburcorporis , í p í a m q u e di-
geftionenr cutrs^ feeretionibus , & excre-
tionibus rairum quantum.variare imo a-
n i m i quoque- inclinationes- ac mores , 
cum ingeniifacul tat ibus, difparilem nan-
difei^ conditionem . Quare hete orania a 
d iVer fa íángu in i s circuitu", velut ab origine 
fuá y - profluere 5-extra oranemdubitationis 
aleam pofituai eft 

§• i r -
I n cholerico fio d ié ío temperamento 5 

fibríE funt tcncriores valdeque tenfae , nec 
non vafa anguftiora, per quse- va l id io rv i s 
motrix- v e h e m e n t i - í m p e t u ví tales undas-
j a c u l a t u r » . 

Scholion <, 
\ H i n c c f t , quod etiam in animo prsEcí— 
pitantia s inquecaeteris corporis f u n ¿ l i o n i -

.bus qusdam vcloci tasobfervetur . E t qui* 
fanguisin hoc temperamento celerius per 
vaía vibratur , hinc ma;or exfurgit calor 
& partesifulphureaexaltantur0 

H o c príediti temperamento caveant fibi 
ab ó m n i b u s i i s , quscorporis c a l ó r e m ac--
cendunt;& fanguinem rapidiori moruexa--
gitant . E a potius in u í u m feligere condu
c i r , quae igneura quaíi hune motum pau-
lulum reftinguunt, eique quandam tem
pe riera concil iant , ntpote quíe ó p t i m a fa»-
nitatis eíl confervarriXo 

• Scholion o • 
Quam ob rem cholericis neutiquam ac»-

coramodara fuñí vehemens ac longi.or cor
poris exercitatio , motus l a b o r i o í u s , cibí 
aromatici j . c a l i d i , pingues , potus fpirí-
tu p l e n i , v i n u m ' p r s f é r t i m generofum s.-
fpiritus v i n i V c e r e v i f i f inebriantes', fer-
vidiorfol is s e f t u s o m n i s i m m o d é r a r a ani«>' 
mi coramot io , medicamenTa validiora a 
purgantia , fudorifera 5- vo la t i l i a ? n imis-
diuturnae- v i g i l i a 6 é qija'cunque ita^com"' 
parata funt 3-ut fulphuream h ú r o o r u m inc 
temperiem cumulenr , eoruroque meen"-
dium aogeant . per iculum quoque choJe» 
ricis intentant omnia exceíTwe f r íg ida i ta tn! 
a í i i r i ^ i d u s j quam pet ío ' fng ic ia j qu ippr 



19$ Lih.U.Cap.Xll.De divsrfa rattone temf eramentorum 9 
«jUJE-ejufmodi funt , ut f a n g u í n e m , per fe 
fpiffutp,. ac debita orbum h u r a i d i t a t e i n 
íenaciff imura gluten c o g a n t u n d e graves, 
chojericorum inflammationes y ac febres. 
u t p l u n m u m proficifcuntur; A t v e r o c h o -
lericorum faniraí i pr^f idium proraittunt 
infufacal ida , potus copiofiori aq^a d i lu t i» 
aqua deco ra , v ioutn cura.aq.ua mix tum , 
oranescibi h u m e £ l a n t e s r temperatus hy» 
p o c a u í l i , & leai c a l o r , & conclave fpa-
í i o í u m . Denique per omnia medioccita-
terncolant j . fique aJvum adr t r i¿ lan i expe-
r i u n t u r ^ non purgantibus v a J i d i s f e d l a -
x a t i v i s , v.g. .paírulis3 m a n n a , rhaba rba» 
« Q , t á m a r i n d i s , & a l o e , f o l v e n d a e í K 

§. I V . , 
I n temperamento melanchofico, ob ñ-

brarum dur i t iem, . ac denlitatem , fanguis 
l e n t e , &cunf tan te r per vafadev.olvitur , 
Mnde humores c ra í l i t i em induunt , omnef-
^ue , t a m a n i m i , quam corporis aflio.nes> 
^nadara cum difficuitate exercentur. Qua-
re nocumento funt. o m n i a , qux humori -
bus fpiíTum Isntorem inducunt , & impe-
¿ i t i o r e m eorum circuitum. magis,, m a g i í -
^uefuff laminant . 

Scholtoí%. 
Melancho l i cos , quia fangu ínem fpif-

ñ j m , ac minus mobilem in. venis alunt ,, 
a b í h n e r e oportet a v i d u craí fo , addo cir 
b i s , acpifcibus c o m p a R i o r í s t e x í u r ^ l e -
gumin ibus , cerevrí i is-groif ioribus, ac fpi-
xituofís. , quas nimibim comraovenc . Ñ e 
que lis adeoopportunuseft. aer, . tam frigi-
é ú i f quam calidus quia uterq,ue neceiTa-
n a m humoribus fíuid¡tat£m detrahir. E x u -
Izre et iam ab eorum animis, debenc ornnes 
afFe¿í u s q u ¡ bus. ve he men t í a ineft , ut i r a 
ac terror,, utpote q,ui. fpiífum fanguinem 
i n tenuiffimorum. vaforum anguí i i as for-
r iusjmpeJlendo, gravi ter^ pleruroqueeo.-
ffum famtarem afFiigunt.. Cont ra ea me-
iancholicis conveniunt motus, & corporis 
cxercitat io non. í i m u l , ac ferael, fed 
l u c c e l í - i v e a u a a , potus ía rg ior & hume-
etans , vixium generofiám moderare (um-
tum ^Jvens feaio, , & c i b i aromatibus mo
dé ra t e cond í t i „ Expedir his, queque non 
a iu l tum fatjan e ib is , impigrum eíie ad l a -
ÍJores , peregnnationesfubaere t e m p é r a t e 
« i i d o ¿ ac fgreno. i n í i i t u e . r e , caque raagpi 

var i s habere , ac f e ^ a r í , qua* a n í m a m 
delecktione reficiunt. 

V. 
I n temperamento phlegmatico ferutn 

abundar , valdeque tardus, ac ianguidus 
eít bumorum ci rcui tus , & omnes , cum 

, a n i m ! , . tum corporis ac iones , pigritiem, 
ac torporem fíbi adjunaum habenc. Juvat 
Jtaque fanguini tar.dius progredienti í l imu-
b m , & calcar-addere, v i res , aepartiura 
robur firmare, ¿ c h u m i d a m , frigidamque 
humorum intemperiem ad í icciorem h » 
tum reduce re ^ ' 

SchoBon, 
Q u i a fanguisin boc temperamento tar

de ner futim abfolv i t , hinc phlcgmaticis 
egregiequadrant carnes s í f e , faJe,. & aro. 
matibus condita?, cerevifíie non adeo te. 
n ú e s , & v i n a , quae fpiritu turgent . EoS. 
dem dihgenter vacare oportet corporis 
exerc i ra r ion i , qiia? fuperabundans humi-
dum egregie difeuti t . Aba ineant vero ne-
ceíTe eft a í r u a i b u s horíeis , & crudis vege-
tabiii^bus^. ab aerevappido , ac h ú m i d o 9. 
quahs in locis anguftis, & dcprefTioribus, 
ut plurimum tempore aururana l i , obfer-
v a t u r » Ñ e q u e minus animo eseífe jube-
ant omnem angorem , ac moeftidam , ea 
í tudiofe fequendo, qua? animo vigorem „ 
& ag.ilitatem conciliant o. 

§. V I , 
Sanguinei vocanturr quibus hab í tu?co r -

p o n s f p o n g i o f u s e í l , & laxe c o h s r e t , qu¿ 
venas eopiofas y, fed ex i l e s , & anguilas ob-
n n e n t , per quaram álveos fanguifr placido^ 
& fecundo fiumine decurr i t . Quum itaque 
hic í iarus corporis ad copiofum fa^iguinem 
progenerandura m á x i m e í i t idoneus , hinc 
fangui-neos fe ab eorum ufu retrahere ds-
ce t , qua; fuperfjua.ra fanguinis copiara ac-
cumulan t . 

S.cholhn. 
Fl i sp r íEc ipueconducun t fobrictas, teta-

. p e r a n t í a a c durius q íuodammodo vivencH 
genus. Temperen t fíbi a dukibus-, fpiri-
tuofis, v i n o , fp i r i tuv in i^ nimiocarnium 
e í a , cerevií i is multum-nutrientibu&, car
ne Cuil la , ac forano diuturno . Apprime 
mul tum lis p rode í l motus noaadeofortis-, 
íed moderatus , inque aere temperato eoŝ  
v e j í a r l oportet 3. q^uia. & nimis, caiidus * 
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& nímis frigidus, ipíbrum fanitati calami-
tatem inferre folet. Conferunt poms te
nues j infufa herbarum & aqua calida fan-
gninifque fniffioncs. Et quia fanguineorura 
natura ad criticas íanguinis excretiones 
valde incJinat, hinc [diípiciendura j ul-
Jo modo cohibcanmr. 

^ V I L 
Qaemadmodutn non una eíl corporum , 

tam quoad (olidas, quam fluidasparres, in 
ómnibus gtatibus habitudo ac difpofitio,ita 
nec eadem vivendi ratio omni EEtat i ac-
coramodata eft . 

Scholion, 
Stibcertis atatibus, quibus curriculum 

vita! hurnanae abfolvitur, corpora incre-
fcunt, adfíatnmac vigorem pervcniunt, 
íandemque amiífo robore , in^ens patiun-
tur decrementum. Sub omni vero ?tatc 
diverfa machinac noftrse conditio ert, quo-
niam & fluida ratione temperiei & quan 
titatis, & folida reípedu aptitudinis ad 
raotum, mag-nam fubeunt rautationem. 
Provaria igitur ac difTerente <orporum 
habitudine, diverfa quoque vivendi r a 
tio inflirtienda eft, 

§, V I I I . 
Sicut in condendis legíbus , ad quas dise-

ía ratio componenda e í i , omnium máxi
me atte^idi debent viriu-m robur & im* 
becillitas, ita, quum íub omni aetatevi. 
res quoque diverfomodo fe habeant, non-
nifi indagatis cujuslibet setatis natura ac 
vii'ibus, accoramodsE vk^ leges prarcipi-
cndse funt. 

Scholion» 
Infantcs,pueri,ipfiqüe fenes imbeciliio» 

Hbusaccenfendi funtjrobuftiorura vero nu
mero juvenes ae viri continentur. His igi
tur diverfus vita; cuitus imperan debet. 

§. I X . 
Infantes , oh iníignera fibrarurn tene-

ritudinem&íenribilitatcm, a quajcunque 
re noxia facile ofifenducitur , mq'rbifque 
obnoxii fiunt, quare circumípeftiori diíeta 
eos traélareoportet 

Schoiion • \ 
Infansille dicitur, cui nondum fandi 

facultas eft i puer, qui nondum ad puber-
tatem pervenité Infantes autem graviíTi 
misnervofi gencris affeftionibus patent, 

Tom. I . 

xtatum ac íemporum mni düta, 
id quod vehementes fpáfmi, convulfíones 
torraina, epiiepíiíe , pavores , febres ac 
dolores teñantur. Apparethoc etiam e-
xinde, quia, fí lac fugunt nutrias, gra-
vi animi aíFeÁu exagitatae, máxima ple-
rumque incommoda, ipfamque interdura 
cpilepfiara, patiuntur. Prarterea corum 
teneritudo inde perfpicua evadir, quum a 
la£\ematris, qus pridiepurgans aíiumfic» 
alvum frequenter dejiciant , ¿5c ab omni 
graviorierrore in diaeta a matre commif» 
ío fe male habeant, e. g. fiípiriium viai 
aífumferit , fi cum viro celebraverit con-
cubitum,íj comederit 3CTda,aut flatulenta, 
fique frigus ad mammas libere a-dmiíFum. 
fuerir/ §. X . 

Quemadmodum infantes, Tatiorre fir-
mitatisac teneritudinis, afeinvicera plu-
rimum diíTidenr, ita etiam diverfa eorum 
di^ta & traflatio inñituenda eft, neo tt-
num idenique lac ómnibus ac fingulis pro-
pinari debet. 

Scholion , 
Aniraadvertimus cnim, ínfantilia cot» 

pora, habito ad vires partiumque textn*» 
ramrefpeñu, longis invicem diñare in» 
tervallis. Quienim ex fanis aerobuñispa* 
rencibus prognati íunt,ut funt homines pie* 
beii, ruftici, operani,ii non facile a noxia 
quadam re liEÍionem fentiunt,net: adeo fre
quenter morbofis aff!i£\ionibus tentantur. 
Quivero infantes fati funt a pa'rentibus 
imbeciIlioribu?,in adolefecntia , vel fene-
duteconítitutisjvalctudinariis, vel intépe* 
rantiíe ¿kebrictati litantibus,ii longe magis 
morborum injuriis patent, & Icviffimaitn 
quoque Isfionem ffgre ferunt. Deindc n-
íances etiam ratione habitus corporis di-
ferepant. Quibusenim caro fpongiofa eft/ 
& nimismature in pinguedinem exuberata 
qui teneriores ñervos ac tendines habent , 
ii facilius morbis obnoxii, nec adeo viva
ces funt . Quivero carnem habent cora-
paftiorcm , ñervos folidiores, tcnfafquc 
membranas ae tendines obtinent> eorum 
fanitas raeliori nititur firmamento. Éettiq; 
& illud hoc loco animadvertendum «ft » 
quod infans unus prae altero n-agis expofi-
tus fit aflfeftibus fpafmodicis ac convulfivis» 
&obfervando a nobis notatum eft, in
fantes abiis parentibus procréalos, qui 

N 3 affc-. 



i p 8 Lí'bJI.Cajp.XII. De diverfa rationetemperíimentorum, 
8fFe£\ibus an imi fraena l a x a n t , & lauto ac 
delicato vita? generi indulgent, quo ¡n a u -
m e r o d iv i t es , magnates & aulici funt , v i -
tam non.adeo.longe protrahere, & m á x i 
me iis morbis i n f c í i a r i , qui ex nervorura 
debil i tatefuam trahunt o r ig inem. Atque 
his JeniíTima d i s t a , & feveriori lege cir-
-cumfcripta vitae ratioaceommodari debet, 

§. X \ . 
N i h l l eft, quod ladentis infantis fani-

tat i magis adverfe tur , quam n i m i a l a ü i s 
r ep le t io , 

Scholion, 
Queraadmodum omnis repletio natura 

e x o f a e ü , & m á x i m e digenionem Isedit ; 
i ra eademmnlto raagis in tam imbecil lo 
í u b j e ñ o pertimefcenda e ñ , Qiiare peffi-
m a n u t r k u m confueíudo i n v á l u i t , d u m 
infantibus, quandomale habent , vel va-
gitusedunt , fubinde mammas pra:bent , 
& invi t i s propemodum obtrudunt , quo 
n ih i l aliad efficiunt, q u a m ut vent r icuium 
nimio J a í l e obruendo , cruditatibus ejus 
cumu|um,addantjac v i r a mQrbi^xafperent . 
Jngeftaenim a ventriculo male digeí ia i n -
t ra primara regionem í h g n a n t , acefcunt 
¿k corrumpuntur. H i n c ingcniofe di¿l;um 
ell: ah Hippocrate: nutrices dumlaftant i n 
fan tes , fape etiam m a B a n t . 

3 . X I I . 
Tener ior ibus propinandura e ñ lac tenue 

acfluidum : nam craífum , b u t y r o f ü m & 
caseofum gravitertcnellos a íF l ig i t , quia a 
v e n t r í c u l o non fatis vinci atque expelli 
poteft. 

Scholion, 
,Res raaxim? utilicatis eíl j l a ^ i s , quod 

nutrices infantibus prsebent, examen i n -
l l i tuere , & explorare , cujus íit coní i í len-
^tise, & qua in proportione partes ferofas, 
cafeofasac butyrofas contineat. Optime 
autem hoG indagan poteft evaporatione , 
d e i n d e i n ü r u m e n t o quodam í t a t i c o , quo 
cerevifiae & aquse l ibrar i fo len t ; tura aíFu-
fione fpiritus v in i l edif icat i íFimi, quapro-
portio folidi adfiuidumcognofci poteí t ; 
deniquectiam butyrofam laftis fubftan-
t i am invefl igarel icet , quando lac p e r v i -
ginti quatuor horas in tepidoloco repoai-
t u r , 

§. X I I I . 
PeífimEBconditionis laccraíTura ac piti, 

gueeft j meliorisnotze, quod non adeo 
ípiíTura , nec adeo tenue ae fal íum , íed 
dulce & liquidum., &quod a fana ac ve-
geta nutrice funditur. 

Scholion i 
N i m i a laf l is craífities commodi íT ime e-

mendari p o t e í t , .fi nutr ix ante cibum mo-
derato labore corpus exerccat , fi infufa ex 
ferainibus foeniculi, an i f i , c y m i n i , cum 
aquacailida para ta , mane jejuno ven t r í 
culo fumat , fique nimia ciborum copia¡pfi 
c i rcumcidatur , 

§. X I V . 
Confultum eft primis menfíbus ofFerre 

infanti lac tenue/ procedente vero tempo-
re ¿ c c i r c a exi tum anni paulo craíTius non 
nocet , quod infantesrecens edi t i segrefe-
r u n t . 

Scholion. 
Lacc ra íTum vafa adhuc tenuiffiraa ob-

firuit , ¿k g lándulas meferaicas villofque , 
& oí t ia v a í o r u m l a ü e o r u m fpiíTa ac tenaci 
amurcaoblini t & iufa rc i t . Praeterea lac 
copiofum & rpiíTumdifficilius tnotu peri-
fialtico p e r í n t e f i i n o r u m anf ra¿ \us traj ici-
t u r , hinc in acorem fatifcif^inque corrupti-
y u m liquamen degenerat , unde molefla; 
inflationes , tormina , fpafmi , doloroíse 
a lv ide je t l iones , v i g i l i a , e p i l e p í i s & pa
vores in forano cooriuntur . 

§• . X V . 
L a f t i s ufus infantibus ultra annum con-

cedenduseft, i ta enira raajus robur par-
tiuroque firmitatem confequuntur. S i au-
tem laftatio fex v e l o í í o menfibus circum" 
fc r ib i tur , tunefenllm cibo t enu io r í & fa-
cilliíiimae coaco¿\ ionis aíTuefaciendi funt, 

Scholion. 
Plera?que matres ra eo delinqucre folent, 

quod infantes eo tempore, quo adhuc lac 
ex mam mis hauriunt , pulmentis ex fari
ña , ovis & la£le paratis in fa rc ianc , quod 
a l iment i genus ob multara vifcofitatem 
non p o t e ñ non eíTe n o x i u m . Quare infan
tibus accommodatiora funt e a , qua; ex tne-
dulla pañis fimilaginei, aqua , & butyro 
parantur . Faciunt quoque ad infantum fa-
nitatera infufa v.g.ex radice g lycyr rh iz^ j 

I herbis veronies & ícordi i c o n c i n n a t a í q"i-
bus 



ataium ac iemporum anni dúts , 
busadjungi p o t e ñ d e c o ñ u m hordei cor t í -
cibuscitr i infufura, cujus ufus etiam n u t r í -
cibus pro lafte depurando fuadcri deber. 

§, X V I . 
Maximopere cavendum e í l , ne infantL 

bus , fi dentitioneniolefta perfunguntur , 
ve l alio q uodam morbo laborant , copio-
fu m Jac offeratur , quia; faci l l imc corru> 
ptionem ex ü a g n a t i o n e fubir , xnorbum 
que e x u l c e r a r S c h o l i o n . 

Sub omni enim g r a v í o r i ' d o i o r e , univer^ 
fa nervorum compages, ob fingularem , 
qui nervofis partibus communis eft , con-
fenfum , aff ic i tur ; fiquidem dolor nervo-
fas partes violento fpafmo con í l r ing i r , un-
d e v e n t r i c u l i &- i n t e íi i n or.u m to n u s • ra o tu f-
que periftalticus, una cura digeíUone , . & 
excretionibus i , roíriíice perturbatur , &. 
íacucn per a h u m excretio i m p e d i t u r « 

§ . X V I L . 
Qtio tenerior s tas efl:, eo longior fom-

nus ipfi conven i r . Quo magis vero astas 
increíci t j eo raagis fomno quippiam p a ^ 
lacim detrahendum .-

X V I I I . 
C ú r a r e o p o r t e r i ut infantes femper a l -

vu.m habeant laxiorem , eamque frequen-
rer deponant . S imul ac enim a lv i officium 
defideratur, morbum certiffime imraine-
re j.udiqandunierfo. 

Scbolwn, 
Q ü e r n a d m o d u m in omn i , ira etiam in 

in fán t iü astate } a lv ina excrerio rite pro-
cedens , convenientiffimumfanitatis indi-
cium confí i rui t , utpate q u x de nervofi ge-
nerisintegritate j a qua í a l v u s in re í i ino -
rum periftalticus motus depender j l i q u i -
diífime t e í t a t u r . A l v u s vero adftri¿>ior íem-
per extimefcenda eíl r quia labefautatuni 
nervofarurar partiura robur , adeoque ccr-
poris ad recipiendos morbos apti tudincm , 
cieíignat . C ^ t e r u m prsEclare annotavic 
Hippocrates, de Dent ib .^ . i ...infantes fanio-
res ejje , quibm alvus valde lubrica e / l , & 
¿ene concoquuutmorbafos autem quibus 
modice fiuit , qui voraces funt , nec tamen 
comi:ementer nutriuntur, 

X I X . . . 
N i h i l magis.ventriculi & ¡ntef t inorum 

tonum in ínfant ibus deftruir., quamnie= 
¿icamen.ta purgantia.paulo^ validiora 

Scholion. 
Hujusgencris funt ex gialappa & fcara-

monio parata , ut & metall ica , aurum 
fulminans & mercurius dulc is , qua; diu-
tius in t e f í ino rum plicis inhaerendb, m e m -
branofos eorum parietes erodunt , faf la in 
primisacrium humorum acceflfionc. M a 
gis quadrant leniora í a x a n t i a , ut funt rha-
barbarina cum abforbentibus m i x t a , vel 
mannata cura rhabarbari ext raf lo man ta 
ra . Quanquam vero femper eo laboran-
dum í i r , ur craífa ac vifcida la£\is recre-
menta quoridie per a lvum eiiminentur , 
curam taraen adhibere decet , u r i n túge r 
& falvus ven t r i cu í i arque i n t e í i i no ru ra to-
nuscuíVodiarur . H o c enim infra6^o , yél 
penaus d e n r u ¿ \ o , alvus nunquam fli.um 
rite pra'ftat officium , unde frequentiffima 
infant i l ium morborum origo der ivanda 
eft . Va l id io ra enim purgantia hoc habenr,. 
ut una^vice forriter quidem a lvum ducanr, 
p o ü e a vero , la:fo ac d e ñ r u í l o ^ ínteíViño-
rum tono , a lv i obf l rué l iones efficiant , 
quaein infanribus fcecundiflímar morbo
rum fünr genitr ices, Saspe hoca nobls non 

; citra-doiorera > etiam in i l lu í í r ibuí & con-
ípicuis dignrrare f u b j e ñ i s , animadverfum 
arque pr íed i f íum e f i , quod eriam í in i f t e r , 
& luéluofus eventus conf i rmav i t , quam-
vis medicorum quorundanv ignorantia 
candlde prolatam hanc veriratcm multis 
modis íugiJlaveri t . SufFragatur aurem no-
üra; fententiaf'folidum F e r r a r i i j u ú i d u m , 
quod ltb.de A r t , M e d , Infant.lia, proponit : 
Infantes ob v i r ium imbecillitatem medica-
menta valde-alterantia tolerare non pofjum, 
Eadem opiatorum eft r a t i o , q u s in fün rum 
ingenio iníe l la funt , ¿ k c o r p u s ad morbos 
preparan5 „ 

§. x x , ; 
Infantes ac. paeros faepius , fed1 parum 

femper , aíTumere opertet , quod , quo 
temperatius e í l , eo magis alendispartibus 
acconimodatum „• 

Scholion o 
F t í l c i t u r I i s c iex diaetetica au£ lo r i t a t c 

Hippocratis , q u i ÜBrí de Pueror.. Nutr im* 
ira í a tu r : Q u i cr&jcunt, plurimum habcnt 
ca l i d i innatt , plurimoque egent nutria-
m e n t ó , a l ias corpus ab/umitur : I n í a n t u n i 
enim a G p u e r o r u m corpora r ut procedente-

Ñ» 4 actate. 
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2ÓQ L t k l L Cap. XI!.. 
aetate majíjs fubinde eapiant incrementum, 
c&pioío mdige'nt fucco nutritio , qui eo-
í u m partihus fenfíjn appoíi i debet. Quum 
autem tenelius eorum venter copiofo cibo 
concoquendo plañe impar £ t , bine infan-
tibus.parum cibi 3 fed eo frequentius prse-
bere d e c e t & quo raagisaliraentum tem
perie gaudet,. eo etiam. ma^is nutriendis 
partihus e ñ idojieum . 

XXT.. 
Q_ua?cjunque temperiem excedunt , sa 

Jhfanres ,. ac pueri in univerfo rerura non 
sa tu ra l ium uíu evitent neceñe eft ... 

Sxholion., 
¿ V i n u m j fpiritus v i n i , omnia^que acida, 
i n f a n t i b u s a c pueris in í lar veneni nocent, 
quia non folura nutri t ioni & parcium 
augmento r e f i f l an t , fed etiara cerebro , 
ac nerv is . in imica funt^, ac ía?pius cerebri 
í iméJiones p e r t u r b a n t » . 

§.. X X I L . 
KA confervandam, tenellorura fanítOr 

f e rap lu r imum confert squaJis 5. & mode.-
mta tranfpiratio. Quare infantes fub terr^ 
peraio regjmine ,, & calore in ledo ,. & 
eonclavi. R e t i n e n , . & ab .omni incenfiori 
fngore probemunir idebent . . S i fecusfit , 
faciijime in tormina v e ü t r i s , . ^ f i n g u l i u m ' 
indduoto 

Scholion.. 
Bene H/ppecraíes L i k r . de AUment. §4 á. 

qui probé , inquit „ perfpirant 3. debilkres, 
fedfamores funty & a, morb 'is. facilcreconr 
valefeunt:. Q u i m a h p&rfpirant , p r i u f 
quam. aigrotent , forttores j u n t ^ ubi autem-
agrotarum , dijficiUus* a morhis neonvalc-
f m n t E r t autem, tranfpiratio. eam impr i -
snis. ob: rationera. infantibus necefiaria. , 
quia. muítuTO, egent nutrimento ,. cujus 
j i a x i m a p a r s rurfus-e conpore (¿ ic ienda efl . . 
%o;meJ iusau tem fuccedit h s t c u t á n e a ex-
c r e t i o . e o . . í incerius , falutarius.nurri-
anentunvevadit . 

. % xxnr. 
l iacfent ium infantum fanicas m á x i m e -

dependet a J a a i s naiura:, & nutricis f aua , 
vei.debiíi .c.orpor¡s:conftit;utione.. 

Se bol ion... 
Q ü u m enim. iníans a nutrice fuam acci-

mm a l í m o m a m fieri non .pp tea , quin a. 
laéte dfeterions noía??< v^lipenitys deprava-

De ddverfa ratione 
to y m á x i m u m patiatur í n c o m m o d u m 3 
Atque hinc evenire ío lef , uc infans , nu» 
trice gravi. i r a , vel terrors correpta, fa» 
c i l l ime in epi lépt icas afñif l ioncs incidat ^ 
Quo. i n caíu confulrum eíi mamraas fre-
quenter eraulgere, & fedulo cayere , ne 
imra v i g i m i quatuor horas infenti lac p r s . 
beatur . Quare infenti bene morata nutr ia 
adjungenda c f t , feraperq,ue curare opor-
tet j uc h e u n i u s naturaj tenellis propine-
tur- M á x i m e autem ¡nfantis fanitaci ac-
commodata eft nutrix , qux raediocris 
^ t a t i s , femei fakem l a á a v i t , & jam bis 
partu defunda ,- nunquara vero abortura 
paífa e í i . Deinde & h ^ c a4 dotes bonse 
nutricis referri debent fi laudabili cibo 
nu t r i tu r , fi m u k u m l i q u i d i , fed valde te-
n u i s , ; a í r u m i t , . fi ab ómnibus ac idis , fpi-
r i t u o í i s , inque putredinem pronis „ ut & 
acrioribus purgantibus ab í t ine t , diur-
nuro a cibo fomnum fugit & a venere 
prorfus abhorre t , & quae inferiores co rpe 
ris partes binis vicibus de die exercet , ne. 
que lac adeo craíTum , ac fuper í luum m 
mammis alit quippe quod furúnculos 
multafque argritudines intra primam. re-
gjonem pro^ene ra r» . 

^ X X I V . . 
Max-imopere cavendura efl; ne t e ñ e -

rum infantum corpus multis ^ acvai idio» 
ribus medicamentis exagitetur , & beni-
gn io^po t ius ia;ufum vocanda fnnt,. qtiK 
non inteftinorum tonum laduo t , ac tranf» 
pirationem fartam , tcdamqiie fervant 

Scholion., 
Infantibus: nunquam validiora remedía: 

offerri debent > íique rei neceflitas tftl«u 
quid e x i g a t , i l lod tutius nutrici exhibetur. 
Conftat enim frequenti o b f e r v a t i o n e e x -
h ib i t ó nu t r id q.uodam purgante, & laxa
t ivo, , infantis a lvum fieri mo l i io rem. 

f„ X X V . 
F u e r o s , quoniam nutritione ,• & at¡-

¿ \ i o n s opus habent , raultum quoque , 
fed parum fimul, & quod partibusalendis 
idoneumeft , . aflumere oportet, maxime-
qpe nece í fa r ium eft^ ut corpus moderato 
motu e x e r c e a n t i n q u e perpetua perfpira» 
tione ffervantr, bac enira ralione egregie 
adoiefeunt.». 
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t f n t u m d i x t a l zot 
Schol 'totr, 

Opa fierl poteft circumfpeftione pueri 
a r c e a n t u r a b u í u d u k i u m , l a ¿ \ í s , gccafcii 
a tpo tequ íB vermium generationi favent , 
& hurisoribus corruptioncm inducunt . 
A l i e n a quoquc effe debet puerilis atas a 
vino , potibus fp i r i ruoí t t , & n imia corpo-
ris. excrcitatio-ne , ne humores plus- juík) 
accendantur, & corpus i n t e m p e í l i v e ex-
ficcarura , decenti augmcnto defraudetur. 
Qiii autem lirerarura Üudiis animum con-
í e c r a r u n t e o s al imenta craffioris textura?, 
& fiatulenta, ut fabas, p i f a , mi l iura , 
farinácea & cerevií ias inebriantes-, d i l i -
genter evitare oportet . H<EC enim non 
tantum corporis robur enervant , ve rum 
etiam ingenri v i ra deprimunt elufque 
a'ucnen muitum obtundant. 

§. X X V I . 
R e ^ e fcribit Celfus» juvenum minus > 

qua ajjumant y <& quomodo* curentUY } m* 
terefi. 

Scho l im. . 
J u v e n i l i íetaí i rnagnus vigor ineíV, & 

íngens partium íolida^rum robur , quarc 
j ü v c n e s , dum ai tat isfu^ patrocinium ha-
feent, non tamfac i le laeduntur , nec adeo 
ñád í t d i^ te t ids legibus fe obligare de-
bsat 

§.. xxyiK 
I n j u v e n r i i a c v i r i l i á t a t e femper eo* 

lenda eít mediocritas , & i t a e d e n d u m j ut 
a n i m i , & corporis vires neficiantur,, neu-
L)0'ja.m vero opprimantur 

§.. X X V I I I . 
C i rca v i d u r a il lud m á x i m e cavendum 

eft, ne ad fanguinem nirais calidis,- ac 
fpirituofis, & fortioH-raotu exagitatura , 
frigidus. potus , ve! aer a<imktatur ita 
enim magna pars juventutis funeüis in* 
fiammationibus correpta praemature ex-
linguitur ,. 

§. xxi x;. 
Juvenes , ac v i r i , quastum fieri potefty 

aBftineant a. calidioribus ,. & fanguinem 
commoventibus^ fugiant quoque fortiora 
purgantia, necnira is immodice an imi a£-
feftibus indu lgcan t«- V e n ^ í e d i o autem^, 
fi neneffitas urgeat 3i hae in asíate, nan. iru? 

Scholion. 
N o n poíTumus nobis temperare , qu in 

huc plañe i l lu í t rem l o c u m e x ^ ^ / ^ o t r a n f - -
feramus, qui hac de re ita f en t i i : In<jutve~ 
nibus humores ut plurimum faciunt impe-
tum fuperiota verfus , in fenibus vero v e r . 
fus inferiora Pendet i d , J i Licet opinarv * 
ex laximte n imia folidorum , & J i u i d o r u m 
i n f e n i b m , contra vero ex nimia v i ¡ ten* 
ftone , ac elatere eorundem in j m e n i b ú s . 
H a c de caufa ait Duretus in Coac.fol '66. & 
óy. febres ardentes i n juvenibus folvuntur 
per hrfmorrhagiam narium , i n fenibus per 
dyfenteTiam *, f ed ut hxc ceno ohferventur 
i n p r a x i , J icut revera obfervari debent , 
jubentefic natura lege , an imur omni cura 
folvendus éft., ut libere hint inde diffluer? 
pojfmt fpiri tus , & irradiare partes f i n gu
las , j u x t a natura ordinem ; nam animo 
curis , f iudi i s , & mille aUis caufts' v¿t& 
c iv i l i s agitato , turbatoque , l iquidorum 
omnium curfus miUe modis turbantur, agi-
tanturque , effluunt bine inde furitiunde , 
qm-fluere non debmt-. V i d . pluribus i L t * 
g l i v .Opcr-.pag.^Oi 

§, X X X . 
Pro valetudine eft', a prima juventute ' 

duris laboribus, & v i ¿ \ u i d u r o « c o r p m af-
fueíacere 3> & aere raagis frigido-, quam^ 
nimis calido u í i . 

§.. X X X I . . 
Senum d i í t t a a d examen paubcuranus : 

revocanda eft , utpote quijure j - ac mér i to1 
imbecillisaccenren debent 

S-cholion .• 
Q u e majus-enim decrementum vires-

patiuntur , eo magis corpus externararas 
reram-injuriis opportunum eft 

§. X X X I L -
Seni l i £Etati maxjme co-mmendári debe t í 

medrocritas , temperantia- m* vi í^u , -ac : 
potu animique tranquillitas'; omne en im' 
n imiumfcnum naturas quam-maxim^eftí 
iniraicum 

Stboliom. 
Quare^a provei l ior i aetars aliema1 f r h r n i 

mia- eiborum repletio , freq-ue^s; «im< ^ 
pra^fertim acidi r ac: t a r t a r e i u f u s v al í- ' 
menta intemperata 5 falfa^, aGÍds* j¿ á ü i ^ 

, & quaecuuqy© diffrciiiu^a've.HíTicülbfubi* 
' ^ntur-o. 

mm 



2: 02. Lih.II. Cap.XIL 
§. X X X I I I . 

N i h i l a?quc fenum valecudinem aff l lgi t , 
quatn crebrior acidorutn ufus» & frigoris 
vehemsntia 

Scholion, , 
I n decliviori s tate fanguis lentiori gra» 

c!u per vafa fertur , 5c omneSj.quas alias 
fanitati, p r^ í i d io funt , excretiones ían-
guent , unde humores fpifficudinem in -
duun t , & ad. fubeundam. ftagnationcm 
i n c l i n a n t Q u u m íiaque; ingas ¿ acida 
humores debita privent fluxilitate,, ipfum-
que caJorem.depnmant , in p r o c i n Á u e f t 
r a t i o , quare f i igus, &_acida fenum vale-
tudiai magnopere adve r í enLur , inque mor= 
b i s , quibus h^c aras, pa t e tp rogene ran -
displur imum yaieant . A l imcn ta in , f enum 
ventr icuio facile acefcunt,.eamque ob ra-
t ionem laft icinia, , & cafeus huic. ̂ t a t i i n -
í ignes molcflias creanr . 

§= X X X Í V . . 
S e n i b u s . m á x i m e conveniunt ea , quae 

ventr icuio.promte obfequiintur j prsfcr-
t im in ccena^.ut qgietiori fomno fruantur, 
qui devcxas x t a ñ , m á x i m u m femper folar 
t ;um afferr 

§. X X X V . 
V i f l u s , q u o propius ad í imp l i c i t a t e tn , 

ac temperiem accedit ,-eo magis tuendas 
fenum valctudinivelificarur.,^ 

X X X V I . . 
N u n q u a m fenibus a vic^e genere , cui 

tara ratione motus , quara vié lus J . j a m 
inde a m u l t o . í e m p o r e afFueti, funt , fine, 
g rav i caufa r e c e d e n d ü m e f í . 

X X X V I I . 
Senibus m á x i m e conducibilis efr mode

rara tranfpiratio hinc laborandum., ut 
i l i a f emper rite fuccedar» 

Scholion „ 
Tranrpirat¡oríe.m: egregie juvat* motus s 

í íve exercitatio corporis, fub aere tempe-
x a t o i n í i i t u t a , & v i n u m forte, ac genero-
fum y quod non modo tranfjjirationera 
m o v e t , fed & univerfo corpori. vigorem s 
ac rebur conc i l i a r , unde v i n u m haud i l le-
pide lac fenum appelhtur . F a c i u n t ^ u o -
quehuc ¡nfufa herbarura aromaticarum , 

falviaí , meliíTx s corticum cítr i 5 & 
c m n a m o m i . Valde autem fenibus nocent 
v i n a vaporofa, ac í u l p h u r e a j v e i quae 

De díverfa. raitom-
principio a c i d o , & a d n r í n g e n t e pollent -
quaniara alvum.obftipant y & decentetn5 
u r i n ^ ñ u x u m intercipiunt. 

& X X X V I I I . 
V e n z fedio setate; afFeais.magnam pro. 

mitt i t . u t i l u a í e m ,, q u « prxcipue tune lo
cura haber, , fi vires fuppetunr, fí appeti. 
tus eít integer, & univerfum corpus ad-
huequodam vigore in f t ru i lum e í t . 

Scholion,. 
Magnapars/en,um quam iongiffime v L 

i tam poííet extendere . nifi fanguinis de-
pletionem negléclui habcret c. Sanguinis 
e.mm abundantia, in quam hajc « r a s , ob 
vi tara , fedentariam, & v i a u m paulo libe
ra hore ra s,proclivis cft Í raultos jugulare 
folet, fíqurdem feorbutum , vifeerura in-
f a r aus , maraf raum, aflfeaus. fooorofos , 
& pr^cipueapoplcxiara , corpori induci t . 
Quo de argumento plura legi poíTunt in 
DiJJert.noJlr.de VenafeEiione magno ad v i . 
tam longam remedio«. 

§.-. X X X í X , 
Senes , quos vires corpus exercendi de°-

fíituunt , fr iaionibus curare d e b e n t ^ u t 
fanguinis circuitus promoveatur „ 

c . . §" X L 0 . 
Senes a nimio carniuni efu ab í l inere o-

portet , vegetabilia! autem coaione mol-
l i t a , ut paíTuls , pruna , poma , magis 
eorura fanitati accommodata funt 

Scholion;. 
Ca rnes n imiam fanguinis abundantiarr^ 

corpori ingenerantj qua fenibus, utpote 
a corppns exerGiradone a l i en i s , . infenfif-
fimaeft ^ & prscipuam morborura , .qu i - ' 
bus lenes affliguntur, caufam conftituit L 
tonge xnelius fenum valetudini inferviunr 
leguraina, raolliora', olera , & . pifecs , 
quia parum fa l temnutr i t i i ÜJCCÍ continenr,. 
Piacet autem hoc.loco peculiarem obfervá-
nonem inferere, q u a m J 5 ^ / / ^ / i n Ope-
n¿ . / ?^ .388 . : fcc ip ra .m re l iqu i t , , & ira ha
ber Animadvertes i n p r a x i , aliquone
gros f luxhnibus y & diutumismorbis obno-
XÍOS , tempore quadrageftmali.convalejce' 
re 5 pajchate iterum ab eju carniumiangue' 
fcere . Qbjervabls. etiam quofdám morbos 
ab Qbfolito^ eju caulium , leguminum , ole-
m m } p i je inm^ aliorumqm ciborumhujuj-

modk 
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tetatum d ü t a . 
wodl evanefceve > cibls vero bom fucci exa
cerban , &cre fce re . 

§• X L I . 
Senibus quam m á x i m e tiocent purgan-

t i a , & graviores an imi commotiones , 
quo magis enim corpusdebile, & ¡mbeci l -
]um e í i , eo roajorem a qualibct intempe
rie l a s f íonemfe i í í i t . 

§. X L I I . 
Diver f i s anni temporibus diverfum que

que vitíE r é g i m e n accommodandum ^eít , 
quoniam aeris ñ a t u s immutacus maguara 
animantiura corporibus inducit mutat ia-
n e m . 

§. XLIÍI. 
H y e m a l l j tempore , ob a u £ U m aeris 

elafticitatem , fibr^majori robore in í l ru-
£\x , & ad raotus exercendos, juvandara-
que ciborum c o n c o f H o ñ e m pronuiores 
í u n t , quare tune temporis v i f t um paulo 
duriorem , & craíf iorem longe raelius , 
quam aiio quovis anni tempore , ier re 
•püfl'umus. 

§. X L I V . 
Q u u m tranfpiratio per hyemem , tubu-

üs cutaneis-a frigido aere admodum con-
í ir i i l is , quodamrmodo cohibeatur h hinc 
brumali tempore v i n ü m meracius > 6c ce-
revifia efficacior egregie c o ñ v e n i u n t . E x 
pedir quoque jufeulis, & infufís calidis fre-
quenter u t i , & Temper curara adhibere , 
ut perfpiratio a íTumtorum quantitati re-
fpondeat. 

§. X L V . 
PeíTima confuetudo e í l , qua? pra:fertira 

apud Germanos i n v a l u i t , fub acr ior i f r i -
gore conclayia , imprimis h u m i i i o r a , n i -
mis calefacere , i ta pror íus , ut ferventif-
firno calore homines quafi torreantur . 
Quum enim b rev i pofl ad levandum ardo-
rem corpus frigido aeri commi t t an t , ca-
tarrhofas def lux íones , co ryzas , &cap i t i s 
debilitatem, fibi accerfunt , qux proce
dente tempore pericuiofas nervorura aífe-
¿\ iones inducere folent . 

§. XLVL 
V e r é aliquantum cibo detrahendum > 

& potui adjiciendum eft , quo temporis 
traftu veneri e l iam tutiffirae i i t a tu r . 

§. X L V I I . 
Pcffirae fanitati con íu lun t > qui fub ipfo 

20J 
veris i n i t í o í h t i m vefles hybernas depo-
-nunt , & Jeví faltera incedunt atniftu » 
qualis tempore seftivoin ufuef t , 

Scholion. 
Verno-tcmpore magna eft coelí varietas, 

& perpetua ca lo r i s , &fr igor i s viciffitudo . 
Si itaque calida aeris conftitutio in frigi-
dam t e m p e í i a t e r a fubito trarifrautatur , 
frigus poris calore apercis fefe infinuat , 
e o í q u c c o n í l r i n g i t , unde cutanex exhaia-
tiones , quarura emilTio tempore vernalt 
adraodum falutariseft , cuminf ign i fanita-
tis detrimento intra Corpus r e t inen tur . 

§. X L V I I I . 
Profaibita tranfpiratio v i x ullo tempo

re magis, quam vernal i extimefeenda eft , 
quia corpüs a d g r a v i í f i m a s aíFli í l iones p re 
parar . 

Scholton , 
Teftes hujus reí funr complures morbl , 

& febres , prseíert ira e x a n t h e m a t i c í E , 
quse plerumque vernal i tempore incidunt > 
necal iunde, quam ab intercepta tranfpi-
ratione , fuam trahunt originem . Per 
hyemem enim plures , ac fuperflui fucci 
copiaeiborum in corpore á c c u m u l a n t u r , 
quos na tura , ceu alienos , & fupervaca-
neos, fafta fub vernali anni ftatu m a j o r i , 
tara in folidis , quum fluidis partibus , ex-
panfione , foras ejicere laborar . Quare 
nu l laannipars magis , quam verna , pfíe-
í e rvand i s a morborum infultu corporibus 
accommodata eft. Arque hinc é t i a m ra-
tio perfpicua evadir , quare c o n f ú e t u d i n e 
recép túra fit , ve rna l i tempore venae fe-
aiones inf t i tüere > & fanguinera leniori-
bus laxativis , & infufis depurare ; í iqui-
dem hic coeli ftatus ejufraodi prsefervativis 
curationibus cum f rudu fufeipiendis egre
gie patrocinarur. Di l igentef itaque dTfpi-
c i e a d u r n , n e falutaris perfpirat io, q u « 
corporis univérfí fordes expurgar , per 
vernum tempus ullo modo intercipiatur 

§. XLIX. 
Nul lus eft anni ftatus , á u t j r o n d i t i o > 

q u ^ plures producat morbos, quam tera-
pus vernum i & á u t u m n a l e . J a r a quura 
f u m r á u m fanitatis prsefidium in libera 
t rañfp i ra t ióne íit collocatum , laborare 
oportet > ut i l l a femper rite fuccedat 
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2t>4 Lih.II. Cap. 
Scholion. 

•Quare tune temporis corpus adverfus 
frigoris inciementiam probé m u ñ i r é decetj 
Sequ ía a e r m u l t i s , na tu ra in imic i sexha -
lacionibus refertus e ü , fummo i ludió ca-
v e n d u m , ne fub in i t ium v e r i s , v c l e x i -
luen a u t u m n i , n imi rum menfe Mar t io , 
a c N o v e m b r i , ut & tempere matutino , 
ac vefpert ino, corpus l iberiori aeri expo-
natur. , 

§. L . 
I n au tumnoeadem, q u s i n veré obfer-

vanda funt , quia eadem eíi cceli intempe
r i e s , & fubita t e m p e ñ a t u t n mutatio, qua 
faJutaris perfpiratio facile f u p p r i m i í u r . E t 
jquooiam in hanc anni partem sequinodia-
le tempus incidir , ideo imminentibus 
morbis praferva t iva curatione obviam 
cundumef t . 

§. L I . 
iEf ta te magis profanitate funt vegeta-

b i l i a , & potiones dilut .T, abftinendum 
vero a v ic \u duro , & craff ior i , v i n o , vei 
fpir i tu v i n i , in tempefl ivo, & nimio ufu 
t abac i , qui tamen v e r é , &au tumno ad-
m i t l i p o t e í h Venus autem fecundum C e l -
ft moni tum seíiate fugiendaeft, 

C A P U T X Í I I . 

JDe d ia ta f e x u i conven ienü . 

§. I . 

c 
rant 

Orpora diverfi fcxosdiverfam quoque 
d i^ tam , & vita; r é g i m e n defide-

F o e m i n ^ v i r í s funt imbeci l i iores , hinc 
diaeta peculiari opus habent . 

Seholion . 
Fcemina; lax ior i corporís habitu , & 

m a x i r a a m parrem vití£ otiofe , & volup-
ratibus additfg funt 3 parum bibunt , cor-
pus habent exquifite fentiens, ad fpafmos 
6 c c o n v u l í i v o s motus proclive , & fanguL 
n i redundanter c o l ü g e n d o valde opportu-
n u m . Prs te rea etiam certis , ac í la t is 
tfimporibus folennem fanguinis per uteri 
venas profufionem patiuntur. E x quibus 
confici tur , fexui potius foeminino , quam 

XUl. De diata 
| v i r i l i , de peculiari v ívend i ratione t í fe 

profpiciendum. 
§. i l l . 

M o l l i o r f exus , te í le exper í en t i a , ut 
pluriraum peíTime habet , turbato , vei 
male procedente fanguinis ex ú t e ro pro-
f luv io , - viget vero ejusfanitas menf t ruai í 
hoc fluxu rite conftituto. 

Scholion. 
Quapropter medicum oranem curam in 

eocollocare oportet , ut uterina ha;c fan» 
guinis excre í io debita femper in quantita-
t e , t empere , <k ordine refpondeaf, nun-
quam vero perverfa diseta , & negleé lo ví-
tseregimine turbetur, vel p lañe cohibea-
tur . Menftruam vero fanguinis ejeftio-
ne r an ih i l seque pervert i t , ac frigoris, im-
pendente menfium fluxu , l iber iorad ven-
trem , & inferiores partes admjffio . M u i -
tura quoque in vioJanda hac fanguinis ex-
cretione vaJent graviores animi commo-
tiones , prs fer t im terroris vehementia , 
cujus tanta vis ef t , ut faepius ipfum pra¡-
fentcm f luxum fífterc, ¿k cohibere foleat . 
Ñ e q u e tune temporis expedir , gravior i -
bus curis inhsrere , vel animum pravis de-
í ided i s exagi tare , fed potius an imi tran-
quil l i tas omni ñ u d i o colenda , & obfer-
vandae f t . Tempere quo m e n í e s fluunt , 
ab í l i ne re oportet ab ó m n i b u s ac id is , fla-
t u l e n t í s , v i6 i a du ro , craffo, & nimiura 
refrigerante, l a f t i c in i i s , & v i f c o f i s . E v i 
tar! quoque debent pañis calidus butyro i l -
l i t u s , frígida pot io , cerevifia foeculenta , 
& o m n i a , qux adf í r ingendi facúl ta te gau-
den t . 

§ . I V . 
Infrante menfium f l u x u , fanguinis cir-

c u l u m , ac motum liberum omni moda 
p r o m o v e r é confultum e ñ , 

Scholion . 
L ibe r io rem fanguinis f luxum egregie ef-

ficiunt infufa herbarum t e m p é r a t e balfa-
m i c a r u m , u t funtherba mellíTs , ve rón i 
c a , flores c h e i r i , anthos , cortices cin-
n a m o m i , c i t r i recentes, iocoinfuí i herbai 
theemane fumta . Expedic etiara a lvum 
femper habere paulo lax iorem, unde fi illa, 
diutius a d í í r i í l a fuer i t , dyf le r cmolliens 
infundendus, ve l dofis pilularum balfaqji-
canun exhibenda eft. M u l t u m quoque iu -

vanc 



vant mocfcrata corporis exe rc i t a t ío , & 
aeris t e m p é r a t e calidi ufura 7 femperque 
curandum , ut pedes, & inferiores parres 
a frigpre probé defendantur • 

. §• V . 
S í n g u l a n s e t i a n a vita; r a t ío pr^cipienda 

eftfceminis , qua: uterura ferunt , ne vei 
i p fama te r , ve l quod in tusger i t , aJiquid 
capiat detr i raent i . 

Se bol ion , 
Infans enim ú t e r o conclufus quaflpar-

tem corporis raaterni c o n ñ i t u i t • 
§. V L 

Quai isef l matris fanitas, qualis a n í m i , 
Jiuraoruni , motuumque conditio,. talis 
quoque ftatus infantis e í l . Quo vegetior 
ergo mater efl-, eo vegetior^quoque fcetus 
obfervatur , & quicquid matr i nocumen-
tum affe.rt, iljüd m u k o magis irobecilH 
foetus faniratem pervert ir . C>uare fumma 
exigir neceíTiras , ut fceminíE ante omnia 
fub irapragnationis í taru fummam corpo
ris fui curam geran t , viramque dsgant ad 
faniratis leges quam n m i r a e accoramo-
datam.. 

§. V I L 
Foeminas in d ix ta amp¡e£\ i decefr maxr« 

meca , quíE fanguinem bonum , ac tern-
perarurn corpori ingenerant , quíe h u m e -
ribusconciliant fluiditatera , & fuperñuas 
excrementitias partes a viral iura íuccorum 
confortio arcent . Fugere autem oportet 
omnia intemperata ^ qu£e humores vehe-
menter in motumeien t , q u s eosimpuros 
reddunt, v e i ni mis copiofum fanguinem 
fuppeditanu 

Scholton l 
Quemadmodura omne intemperarum 

« n i t a t i ^ & natura corporis nofiri ooxam 
rainatur, k a hoc multo magis prsgnant i -
bus infidias í l r u i t . Quare a fceminis exu-
Jare debent graviores animi a f F e á u s , f r i -
gus i m m o d i c u m , removeantur imraode-
r a t i o raQus , n imia ciborum repletio , ve-
hemens^corporis motus , í o m n u s diutur-
i i u s , al imenta difficiJisfolutionisy & ma
lí lucci o£nniaq.ue validiora; emé t i ca 3 
purgant ia , &qu^cunqueob í u a m aél iv i -
tarcm humores in vehementem motura 
eonjipunt . M a j o r e m vero g rav idamm fa
c í a n u t i i i r a í em p o i l k c n í u r omuia. teraBe* 

fexui commientÍT, 
r a r a , quse benignos, & íaudabiies fuccos-
corpori largiuntur, ventriculo rite obtemV 
perant , & excretoria cito traiiciunr . 

§. V l l f . 
Quum fanguinis fíuxus in g rav íd i s ce f» 

f a n s i n f í a t u m plethoricum eas conjiciat ,., 
hinc nihil magis confert ad tuendam ma-
tns fanitatem , fpemque uteri fervandam, 
qaam debito tempore m i l i t u t a ven? í e f t i o , 
quae in noniau-liis menfe ü a t i m feGundo, irr 
plunmis vero tertio celebranda , & p.ro re í 
necef í i ta te , feptimo , vel o a a v o repc-
tenda e í l . 

Scholion. 
N i m i a fanguinis r é d u n d a n t i a eam o í > 

rationem corpori in gravidis detrahenda 
eft,. quoniam íibi r e ü a a & matrem , & 
infantem m graviíTimas aMiftiones $ é t U 
pi tar . Quia vero una faemina prsealtera., 
copiofiorem fanguinem in venís alit , ea, 
proprer huic depJendo neuriquam fufficir 
única vice a d m i n i í l r a t a v e n s f e a i o , fed 
potius-in quibufdam rubieais aliquoties^ 5> 
n i m i r u m t e r , ve lqua t e r , fanguis c v e n a 
mittepdus eíl . Hac enim ratione triÜis 
abortio , a í iaque , qux g ráv idas i n v a -
d u n t i n c o a í m o d a , egregie avertuntur t 

§. Í X . 
PJethora, gravidis quam m á x i m e fami i 

íiaris , ut plurimum cacochymiam proge-
nerare folery ideirco medicum , cui ma-
t r i s , & i u f a n t i s , fallís corami í la e f t , c t i¿ 
ram adhibere oportet, ut perniciofa h í E é 
fuccorum d e p r a v á t i o decenti auxi l io a cor-
pore arceatur 

Scholion', 
Commodam hac in re operam focant l e -

niora evacuantia , q.u£e co!le¿>am in p r i -
rais viis irnpurorum fuccorum coliaviemt 
blandc educunty quod cónfí l íum fuo quo
que confi-rma-t i u ñ r a g w d w m femxfef f . p 
aph.ig.pragnante?, inquiens, pur&ahts '9 
fi maten a turgeat, quadrimefires-, & 'u j a . 
que adjeptimum menfem , JedUasminus '„ 
Hu ic ícopo conveniunt medieamenva- bali-
í a m i c a , qusE clementer evaeuanr,. fimufí-
que ventriculum , & i m e ñ i n a ^ zxsm m B -
verfo genere nervofo , poboraiw. FacruirS 
h u z ^ ú u h i B ü c h e ñ , rhabarbarrase ^ ñ e 
que minuspaíTulEe skafearbarim'^ ffdf-e^ 
g a« x ÍIIQ, c ían amo m 



L i h . l l Cap.XlK. &t confuetudinís in tumda 

A P U T X I V ; G r a y i d i s m á x i m e infefta func fortiora 
furgantia , quia validiori fpafmo intefti-
norum membranas , & nervofas corporis-
partes contorquendo , merum ad eliden-
ctum foetum íol l ic i tant y, vel e t iam ventr i-
c ü I i t o n u m 3 ac robur d e í l r u u n t . 

§, X L . 
A d removendam impuritatem fucco-

r u m egregiam quoque opern.- ferunt ea , 
q u s p e r í p i r a t i o n e m reddunc liberiorem c, 

Scholton«. 
Quare gravidis frequenti in ufu eííi? de-

bent pulveres bezpar.dici.fixi-, e l ix i r í to-
m á c h a l e , infura herbarum calida . mode-
ra ta corporis exerciratio v inum gene-
ro füm , fed parce, convenienter,ufur^ 
p a n d u m » 

X I I 

c 

D e . confuetudinís i n tusnda 
valetudine, ejficacia 0 

QUemadmodum ín ó m n i b u s rebus , 
' qua? animum , &corpus huraanum 

af f ic iun í , magna.visefi: confuetu-
d in is j . i ca .e t iami l la . in tuendafanitate, & 
rerum non naturalium ufu p la r imum va* 
l e t , eamque ob.rat ionem a. raedicis dilü 
g e n t e c a í t e n d e n d a e í í . 

. §-ir.. 
Cónfue tudo nihi l aliud e f t . quara certa 

partium corporis, qu^raot ibus praefunt , 
ad certos m o í u s edendos s. ob frequens , & Pr imis menfibus grávidas- non adeo éda-- repeti tum. praecedens exercitiura 9. difpofi 

ees eííe oportet j inque. teto ingravidatio-
nis ftat u- temperaniia. maximopere.; com^. 
mendanda efl „ 

Scholion *, 
N i m i a , enim repletio multas producit 

crudirares 3 quae benignorum fuccorum 
generationem- impediunt ,> U n d e frequen
ti nobis conftac, obfervatione, niraiara ci= 
borum fatietatem debitaninfantis nut r i t io» 
ni effe impedimento E t videmus^ obefas.: 
mulieres frequenter infantes edere, imbe-
c i l l e s , ac macilentos, quum e. contra pin-, 
gues, ac robufti a m a c i í e n t a maire faepiffi-
me pcocrcentur. 

§= X I I I . 
M a x i m e o m n i u m g r á v i d a fibi t empe ra» 

re d e b í n t abanimí 'Commotionibus , p r s -
í e r t i m terrore- j . & perverfis1 impreíTioni»' 
bus , quae infantis: fanitati magriopere ad-
verfantur j decentemque ejus conforraa-
t ionem turbant , atqueimpediunt o. 

Scbolion o 
T e ñ a f u r experiencia , perverfanr m a -

tris imaginationem raultainfantibus deho» 
neftamenta corporis' imprimere j i ta , uc 
faepius manifelta earura rerum v e ñ i g i a 
confpiciantuir , quarum imagines- diutur-
na contemplatione animo altius a matre 
infixíC; fuerunt , id quod m á x i m e ult imis 
saenfibus e.venireiolet» 

t í o , q u a , ve l fponte , ve l i é v i f a l t e m d a 
ta occafione s i terum fímiles motus produ--
cuntur o. 

Schol ion. . 
Qu id íit cónfue tudo j .cujus tanta in ani

mo & co rpo re ;noñro alterando eft effica-
c i a , hucufqufcnondum fatiVexquifite ex» 
ploratum , a t q u e ' p e r f p e ñ ü m eñ » Nos in 
ea fumus ; fen ten t ía , confue tudin ís natu-
ram.certapart ium , ,tam folidarum^ quana 
fl ui d a r u m ¿, a d m ot u s q uo id a n i r e pe t e n dos, 
aptitudine^ xont iner i ...Quare omnes cor
poris no í t r i partes obnoxia funt confuetu-
dini j & ejus efficaeiae promte obediunt o, 

§. un. 
Quotidiana experientia.docemur v- diu-

tius con íue ta difficulter m u t a r i , &confue« 
tudinem alterara, quaíL naturam: confii=-
tuere »,, 

Scholion o * 
Per corporis enim naturam n i h i l aliuá: 

in te i l igi tur , q u a m - p e c u l i á r i s folidarutn ? 
&; fluidarum. partiura , . adee r to s» rao tus , 
& fun¿\ iones príEÍlandas, difpofitioo Quum 
itaquc aifepe: repeí-iris a l j is-motibus, Per 
externas caulas introdufl is , i n f í t a&f iaC^ 
ralis- de leá tu r - difpoíi t io , & prorfus alia 
inducatur ; . pr ior i contraria , h inc ralis 
aliorum. m o t u u m aíTuefadio haud incoR" 

1 c inne s .al teranatura appelIar ipotcf t»-
§ 
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valetudine :efficma~. 207 
ut p o ñ e a ex t r ado opi iad d rácbmíe d í m i -
d i a m , ííne uila noxa, , aut gravi í y m p c o -
raate, ut í potuerit . Ñ e q u e ignbtum eít -

Coníue tudoef f i c í t , ut íno tus non folum 
incertis partibus s fed fixis, & ftatisquoque J 
í e m p o r i b u s , certoque g radu , iterentur 

•Scholion* 
Siquis aliquoties certo tempore d b u m 

aíTumíit , aut í o m n u m cepit 3 vel ex eo 
expergeíaftus eít , aut a l v u m depofuit , 
í h t i m his a^ionibus aíTuefcit i i a t u r a , & 
eadem hora accedente, harutu rerum deíí-
derium redi t . Quanquam aurem difficiie \ 
í i t , atque arduum , genuinam , & me-
chanícam hujusrei daré explicat ionem 
intelleftus tamen humani imbcciJlitas , 
quse ad interiorem harum a í l i o n u m , pra»-
cipue quoad modum , cognitionem adfpi-
rare haud p o t e í l , ipfius rei e x i f t c n t í x n i -
i i i l derogar . Ñ e q u e vero accurata harum 
rerura explicatione nos deftitutos, a claris 
& tnanifeftis cauíis remere tranfire decet 
ad tale principium , quod omnem pene 
•conceptum exfuperat. Ñ e q u e eam ob cau. 
íam confugiendum ad p r inc ip ium, fíbris 
corporis noftri motricibus i n f í t u m , quod 
occulta quadam fentiendi, Se externas res 
percipiendi facúl ta te polleat . 

Naturaob frequentemufum rebus ín fe 
iaíalubribusJ& corpori minuspro f í cu i s t án 
dem facilii me aíruefeí t . 

Scholion. 
Qui prima vice tabaci fumum haurire 

í e n t a n t , graviter ut p iur imum ab eoof. 
fenduntur, quae tamen procedente tempo
re commodiffime ferunt , tandemque ita 
ipriaíTuefcunt, ut frequentiori ejus ufu pe-
ni tusdelet lennir . Eodem modo compara
ta funt narcó t ica , quse quanquam rarius 
afíumta corpori torporem 3 & íení ibus ftu-
piditatem inferre ío lean t , diuturna tamen 
a í fue tud inenonampl ius nocumento funt . 
Luculentum hujusrei t e í l i m o n i u m Perf^ 
exhibent, qui pr ima in pueritia fal tem 
pauxillum opii afTumunt, cujus tamen 
quantitatem fenfim i ta augent , nt tan-
demingentem ejus cop iam, fine ullo i in-
commodo, devorare po í í in t ; quod qui-
demcofaciuntconfiJio, ut ad coitum'ce-
iebrandum í int promtiores . Ipfe novi 
quendam haonoptycum 5 qui ob crebrio-
êm opiatorum ufum i ta iis aífuefaa u s e ñ s 

certorum locorum Íncolas aeri vappido 9 
atque h ú m i d o i ta poíreaíTucfieri, ut fanatn 
ac d i u t ü r n a m v i t am ibi degere poílirí t , 
quum tamen h s c coeli infalubritas a i io-
rum , qui ejufmodi loca petunt , fanita-
tem proiinus in í ign i te r á f f l iga t . I l l u d ve
ro hoc loco neutiquam p r a ? í e r m i t t e n d u n i 
eft , confuetudinem al imentorum et iam , 
quxnaturse admodum in imica funt , infa-
lubritatem ita quafi mi t iga re , & contem
perare p o í f e t , ut eorum nocendi facultas 
m ü l t u m ve l penitus h e b e t e t u r „ -Res per-
vulgata eft de pcíTimo Polonorum more > 
qui fpiritutn v i n i forrif l imum ad aliquot 
menfuras quot idíe hau r iun t , quod fi quis 
alius intuetus rentare t , nu l lum dubiuna 
eft , quin ingens funitatis, aut v i t s pé r i -
c u l u m , fit ad í tu rus . 

§. V I . 
i A r a a t natura et iam m e d í c a m e n t i s fse-

pius ufurpatis i t a affuefcere , ut eorutn 
medendi efficacia t á n d e m p l a ñ e obtun-
datur. 

Scholion, 
Quam ob rera vered i f tum eíl ab Arij l t* 

tele : "natura 'pharynac 'ts affueta t eorum xyi-
•res contemnit , Atque hinc valde con íu í -
t umfo rea rb i t r amur , fi medici in diutur-
nis morbis medicamenta permutarit . 

§. V i l . 
N o x a m , quseab affedibus anirai ex t i -

mefeenda efí, etiam confuetudo aroolitur, 
í iqu idem iracundia, quae quafi in confuetu-
dmem ce l l i t , nui lam prorfus fanitati inju-
r iam inferre foler* 

§. V I H . 
N i h i l rnagis fanitati in í ld ias í l rur t > 

quam fubita re rum xonfuetarum í n u -
t a t i o . 

Scholion, 
Sapiemer CÉ7/«J- L i h r . i . ^ , 3 . feribit . 

Neque exfalubri loco in gravem , ñeque ex 
gravi in falubrem franfitur , fatis tutus ejl, 
ñeque ex multa fame nimia fattetas, ñeque 
ex nimia fa t i e ta te [arnés , idónea ¿ f i , peri-
clitaturque , & qui[emel > & qut bis , de 
die cibum incontinenter contra confuetudi-
nem affumit j ñeque nimio t a b ó n f u h í t a 

inter-



2-o8 Lih. 11. Cap. XV. Ve r eme di i s ad famtafem íuendam ¡ 
mtermiffio f tnegvavi noxa eft. E rga , quum 
.quk d i q u i d mutare volet , paulat im debet 
ajfuefaca-e. Atque hinc c f t , quod in re-
gionibus feptentrionalibus educat i , ubi in 
..regiones calidiores veniuntjinfuetum ealo-
rem primo m o k ñ s feranc , & raro a mor-
jbis immunes í i n t , quod etiam vice verfa 
v a l e t . Ñ e q u e minus freqaenter accidit , 
ut ü qu:s r e h é l a pau ia in aliam regionem , 
ubi aii,a vivendi ratio , & infueti aeris ufu-
ra e ñ , magnas ut plur imum ab hac muta-
tionp moleflias fentiat , quae ramen ion-
giori confuetudine multo fiunt mitiores . 
De inde etiam ©bfervando nobis cognitum 
e ñ , infantes lamentes, qui diutius i n í r a 
parietesdomeflicos dstenti poí iea fubito m 
i ibenoreraaerem procedunt, graves pari 
i s í i o n e s ; quarum oraniura v ix aüa caufa 
ert, quamfubi ta , & improvifa rcrum con^ 
. íuc t a rum muta t io . 

§. IX . 
Laude digna funt verba B ippocnms , 

q u x / ^ i 1 . ^ . 5 0 . i ta proponit : E x muí -
to tempere confueta imonfuetis moleflnre 
non jolent^ etfi fint deteriora . E t aphor 
49. adfuett , inquit , débiles fene p o f 

j u n t ea , qu* inaffuetis robufiis molefiiam 
creant . 

Scholion, 
_Q.ui urbano, & conclufo aeri mui tum 

aíTuefartus e ü , facile a puro , libero , & 
aperto aere , qualis m á x i m e r u r ^ i s eíl i 
perturbatur , & plerumque JaíTitudinem 1 
corpons fennr , vel quandam capitis gra-
v i t a t e m . Qu i diu cerevifias amaras pota-
r u n t , dulces poílea ferré nequeunt. Quam 
ob rem etiam a'gns in i í s r e b u s , quibus diu 
aífueti f u n t , & a quarum ufu non adeo 
gravis noxa e x u m e í c e n d a e í l j í n t e r d u m 
gratif ican oportec. V i d . Sponius a d H i p . 
poc r . f e t t . ^ apb .óq , 

§• x. 
S i quis aliquid mutare volet , e t íamfi 

pernidofum í i t , paulatim hanc mutatio. 
nem infiituere debet; quod enim pau la -

a c ^ c ' e ^ e fit, i l l u d m o fit . V i d . 
H í p p o c r . f e d . n . a p / j ^ o . 

§• xr 
H o m o perfefíe fanus', ac robuftusnul-

debe' m m [ ü m 7 ac IonSiüS sífuefecre 

Scholion » 
O p t i m u m hac de re C e l f i prsceptüG1 

eft , q u o d X / ¿ . r . cap. 1. bunc in moduoj 
tradit.- Sanus homo, qui & bene valet 
& [u<s fpontis ej i , variurn habere debet v L 
tagenus , modoinrure e¡[e , modo ¿¡turbe, 
modo i n agro, navigare , venar i , quie, 
fceve interdum \ fedfrequenter f e exercere , 
Prodefi etiam balneo u t i y í n t e rdum aquis 
fr igidis , mvdoungi , modo id ip/um negU. 
gere , nullum cibigenus fugere , quopepu. 
lus ut i tur , interdum in convi&u efje , in. 
terdum fe abeo reirahere , modo plus ju j lo , 
modo non amplias ajjumere . 

C A P U T X V . 

D e remediis ad fani ta tem tuen-
dam, morbofque pracavender 

accommodatis , 

% l¡ 

HOrno fanus, & perfe^e íncoiumís , 
quantum fien* poteft, nec medico, 

nec pharmacopoeis utatur , fed potius , 
j ux ta Montani confilium , & médicos , 
& medicamenta fugere debet , fi fansta* 
tem fuara falvara , & integram confem* 
re v e l i t . 

Scholion. 
I n t e l ü g e n d u m hoc ipfum e ñ de corpo-

ribus tam r o b u í l i s , quam imbecillioribus. 
I l l a ex vaforum c a p a c í t a t e , carnis folidi-
t a t e , nervoruraque, & oífiura firmitate, 
&. iní igni externarum rerum injuriis refi-
í lendi potentia, cognofeuntur. HujuCmo' 
di corpora non adeo facile a morboruni in-
fultu expugnantur , diutius perennant , 
& facilius amiíTam fanitatem recipiunt, fi 
modo il lud in omni v h x genere obfer-
vent , ut teroperantia: , & mediocritatis 
cultura magni habeant . Á t q u e hujusin-
dolis corpora non adeo rigidis legibus difte-
t i c i s , nec magna remediorum multitudi-
ne , aut varietate , í n d i g e n t . Imbeciliío-
res etiam , & débiles , ac morbis obno
x i o s , ut in hypochondriacis videmus, a 
copia •& varietate medicaraentorum l^di > 
quotidiana experientia edocemur. Quare 
m é r i t o his in fuis curationibus, exercita-

tiífi-



tífifimus i n arte n o ü r a v i r , Montanus 
fuadet, u t , fi valere v e i i n t , méd icos , & 
medicamentafugiant . 

Cuicorpor i s fui ¡ n t e g n t a s c m x , cordi-
qucef t , eumabflincre oportet a fortiori-
bus purgantibus, quippc quse infeílae ad-
modutrii & viruJentaiindolis íun r , ac non 
modo ftomachi, fed & univer í i corporls 
vires frangunt , nullique setati convc-
niunt • 

Scholion. 
Jfcleptades} l e ñ c C e l f o , mPrtfatione 

X / ¿ . 5 ' p t f g . 2 4 i . ofum purgantium m á x i m a 
ex parte fu í lu l i t , quiaomnia ferc ftoma-
chum iafdunt , & mali fucci funt . H u i c 
ipfe CW/WJ-adflipulatur, fcribens: óptima 
medicina e/i , non uti medicina . Qua in re 
ffjqui videtur Hippocratem , qui f e f t . n . 
aph.^l.qui fane , inqui t , corpus habent , 
bocpurgarepericulofum eji . E t aph.36.fa-
na , a í t , haóentes corpora s dumpurganti-
busfatigantur, cito folvuntur. M e n to ig¡-
íut Qampegiuí de cribrat, medicam, vene» 
nofa , & maiedi¿ ia vocat purgantia . E t 
apprirne ad veritatera de validis pharmacis 
longo ufu edoftus C m í o fentit: gui reftam, 
inquiens, vitlus rationem tenere volunt , 
iis optimam medicinam prafcribere fuper-
mcanetm efl y nam omnia prius ad valetu* 
dinem reffam tuendam tentanda funt , 
quam corpus medicamentfs laboriofe com-
movendum . 

§. I I I . 
Pc íT imomore receptum c f t , corpus re-

plere, & omnia pro lubifu ingerere , po-
ftea vero a mediéis evacuantia íoi l ic i tare , 
&rurri¡s n i r n i ^ corporis repletioni i n d ú l 
gete . 

§. I V . 
S i quis ex ufu rerum non natura l ium 

roalcfehabeat, i t a , ut imrtiinentem mor-
bum ex t imc íca t , abftinentia , motu & 
quiete, t a m a u i m i , quam corporls, ma 
teria íupertlua , & morbum commiaens , 
cvacuanda e í l , antequatn medicorum au-
í u i u m expafcatur. 

n . . . § v . 
V¿uia n imia ex cibo , ac poro repletio 

Plethorae, & c a c o c h j r m i x , faecundiífinsis 
^orborum procreatncibus, p lur imum fa-

T o m . I . 

morhofqus fraawendüs accommodaíls. 2 © p 
vet, neceíTe eft, ut ratdicus prornovett» 
disfuperflui fanguinis, & humorura eva» 
cuationibusinvigilet, quas ínter vensefe-
¿lio primum locura tenct j & prafcnta" 
neum auxilium conñituit. 

Sclwlion. 
Sanguinis ex vena cmiífio penitus <|ui>= 

dem e medicina exulare pofífet, fi fuper-
fiuam fanguinis , & humorum copiam ab-
ftinentia, motu, & exercitationc corpo
rls imminuere quaereremus . Quum vero 
pauci fínt, qui id coníilii ampleduntur , 
ideo ipfa neceíTitas nos ad hoc remedii ge
nos compcllic, qua de re plura legi pof-
funt in DiíTertar. noítr. ̂  W^ÍÍO ^«^/ ír-
Bionis ad vitam fanam , & hngam prafi,* 
dio. 

§. V I . 
Vena; feé\¡o veré , ¿cautumno, praefer-

tim circa tempus xquinodiale , conve-
nientiíTima eft * furarautnque corporls a 
varils aflli^ionibus defendcndl prasfidium 
conftituit. 

Scholion. 
Opt imeHippocrates feB.6 'aph . t f .ú t i 

Quibuí vena feBto , aut medieamemum 
conducit, bis veré venam fecafe, aut me' 
dicamentum purgam exhibere convenh » 
Hincqua: veré, &auturano praefervatio-
nis caufa inñituuntur curatioties , ut anti-
quiffimse , ita neutiquara contcmnenda* 
funt. Venae fedio enim nimiam fanguinis 
quantitatem, qu« veré máxime melefta , 
& periculi non gxpers, purgationes ver» 
feri vitiofi copiam corpori detrahunt. 

Quia tnorbi contumaces , &. chrónici 
partim ex Ingeftorum , & digeftiortis vi-
tio, partim quoque ab excretiotium defe*-
¿lu fuam oríginem ducunt, ideo med¡cüni 
operam daré oportet f ut, íi praeíervatio*" 
nisofficio riteperfungi velit, exigente rei 
neceffitate, non modo coélionetn alimep. 
torura , fed eorum quoqüe cXcretiones , 
& máxime tranípiratlonem , remediis ad-
juvet, 

Scholion. 
Q.aare omnia , qu* chyllíicatíoni fa* 

vsij t , hoc eft , chyium blandum , dul-
cem, ¿k fpirícuofuro gignuíu , &qu.xacc* 
ícentiam, chyliácaiioni admodum iníea» 

O fam, 

http://aph.36.fa-


2 i o LikIL.CafiSfc Bzremcdih'údfmitatmMmdam., 
co refpicere oportct , ut huic excretioni 
roale procedend convenienci auxi l io fue-
cur ra r , 

SchoUon. 
P e r í p i r a t l o n e m egregie.^ & fine ullo 

incoramotio movent inFufa herbarum no-
flratiurn, t e m p é r a t e balfamicarum , itno 
roborantium , ex aqua calida , ut lunt v t . 
roñica?, b e t ó n i c a , falviae, melifife, men-
t h ^ } baf i l ic i , faturejee, i t cm feraims fce-
nicul i . , anifi í l e l l a t i , c i n n a m o m i , corti . 
cum c i t r i , a u r a n t ¡ o r u r a recentium, necnon, 
¡nfufurarherbé thee , decoaura caffee , 
raoderatius ufurpatura , quae calidiffime , 
vel i n c a i e f a f í o c o n c l a v i , v e l melius in le. 
¿ l o , mane haufta , fanguinis, & humo. 
rum raotum juvant , Huiditatem fuccis con« 
ciliant , vifeídos humores dififuivunt, 
falia peregrina, & excrementi t ia , f a ñ a 
cutaneorum tubulorura-dilatatione , eli-
minant . U b i vero fortior cuticularis ex-
cretio provocanda e ñ , conveniens dofis 
íp i r i tus , balfami vitae, ve l fpiritus 
eboris ba l f amic i , cororaendatis infufis ad-
di p o t e ñ . . 

* §. X . 
Quandocunque chronicae paffiones cor-

pori diutius infeder int , v e l caufe morbifi-
ese prsefentes gravesn morbum min«n t i i r , 
tum ad hune ave r t endum, & chromcas 
paífiones leniendas, decens ufus fontmm 
í a l u b r i u m , h roineralium cíTe debet quam 
commendatiff imus. 

Schelfon.a 
F o n t e s í a l u b r e s funt ve l c a l i d i , vel fri* 

g i d i , quorum i i l i thermae, h i acidulxap-
pellari í o l e n t . Ut r ique eadem fere mgre-
dicntia , videlieet fpiritum íu iphureum 
volatilera , fal fixum alcalimim , ve l neu-
t rum , & volatile v i t r io lum c u f l o d i u n t » 
inquedecent icopia , & convenienti regí-
mine haufti , u m v e r í u m Corpus .perva-
dun t , &:ad¡pfius m í n i m a v a f a , ac tu bu
los penetrant , obl i ruaiones recludunt , 
ftagnantes humores d i í f o l v u n t , & Í O . ^ ' 
t u m c ienr , o r a n í a q u e e m u n a o n a «IÍD"-
l a n t , adeoque unnam , a l v i r̂ mTn0¡ 
fudorcm, fa l ivaro j onmefque f u p ^ s 
humores , fine uila v i r íum , v e U p p e 1 ^ 
dejeaione, potenrer edueunt. *̂¡Lfaii 
datur in reruui narura, inque artis eny 

fam , ita prirais v ü s r emovent , ó p t i m a , 
&. tutiffima ad, vi tam , & ían i ia te ra tuen-
dara remedia haberi debent. Speftant au-
tem huc omnia ba l íamica , roboranna , 
m^dicamenta^omachiea , ex b a l í a m i c i s , 
aromatipis , & roboramibus parata , ut 
eífentia corticum aurantiorum , fal volat i
l e oleofum S y l v i i , noftrum íic d i B u m bal-
famum v i t í e , e í íent ia ambr.se, e l ix i r ium 
Oomachale M i c h a d i s , e l ixir noftrnm bal-
famicum in notis ad Peterium ¿e fe r ip tum . 
Pertin^nt ,huc q ú o q u e amara , ^quorum 
m á x i m a i n promovendo chylificationis 
n í g o t i o virtus e ñ , dum acorem obtun-
d u n t , vifeidum abftergunt , & alvinas 
excretiones infigniter ad juvan t , _fi n i m i -
rum cum r e c e n í m s ^ a l f a m i s combinentur . 
I n horum numero funt eíTentiaí smar^e , 
abf inthi¡ ,~t r i fol j i fibrini, radiéis gentia-
n « , centaurii m ino r i s , cardui b e n e d i a i . 
Faeiunt huc denique alcalina , praefertim 
fixiora terrea , acidum abforbsntia, & ex 
animal i regno t u t i í í i m a , ut lapides can-
crorum., ac teñae ovorum , quae té r ra fub-
ti ' l iari gauden: , & ob infignem u í u r a v i x 
fatis depra íd icar i .po í run t . 

§. VIÍI. 
Origo morborura , quos m^dicus amo-

l i r i i n tend i t , pot i f i iEium a fegnioribus , 
& interceptis excretionibus deducenda eft , 
atque hinc medico incumbit curare , ut 
alvus quotidie fuum prarílet officium.. 

Scbohon . 
E x i i s , quae a lv i excrctionem fine no-

x a , & d e Ü r u a i o a e motus p e r i í k l t i c i pro-
m o v e n t , m á x i m e cpmrnendanda funt fa-
l i n a , quoEomni virulentia carent, & pr^-
cipue Simulando operantur . Emi-nent ex 
i l l i s f a l E b s h a m e n í e , Sedlicenfe , a nobis 
d e t e a u m cum ejus fonte in B o h e m i a , ar-
canura dupl ica tum, Tal fontium Egrano-
r u m , tartarus tartarifatus, & vitr iolatus. 
O m n i b u s tamen palmam dubiam facit 
a loe , rice prEeparara , & fecundum i m i -
tat ionem JS '^c^r /cum bal íamicis m i x t a , 
quodin pilulis Hermanniaa i s , S tahl ianis , 
¿ k n o f l r i s o b f e r v a t u m e f t . 

§. I X . 
Quuro perfpiratio libera omnes reliquas 

excretiones fuperet, & furamum fit fani-
tatis p r s f i d i u m , ideirco medicum femper 
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ex í n v e n t i s r e m e d i u m , quod in fanitate 
tuenda, & raorbis v d an íever tend i s - , vel 
tollendiV, fúnt ibus fíe di£l¡s falubribus 
equiparar! poffit. Siquidem horum virtus 
a m p l i í F i m a , & pla^e excellens omnium 
famorum medicorum confen íü , - & diutur-
na experiencia, pertot feculórum decur-
f u m í - i n ó m n i b u s individuis j - cunftifque 
in regionibus f á t i s , íuperque: comprobata 
eft . Mine ra l i a enim a f t ivo , & porenti 
principio gauderit quse ex falium daf-
fe tuliflirna remedia c ü n í t i t u u n t . Deinde 
etiarn ip íüm aquas elementum ira eíi 
comparatura , ut ó m n i b u s aliis medíca-
rnentis virtute antecellac, id quod fuíius 
explicavimus impi j f e r t . pvjir. de-nquame
dicina u m v e r f a l i E c i p ía q u oq u e na tura , 
quae v d u t ó p t i m a medic ina m3§,iftra fedu-
Jo imitanda eí í médicos peritos docet , 
falia fubtiJiora alcalina fixa, & neutra , 
ut & vitriolaeea tcnuiora , omnium, quíe 
ex chymicis in ufu funr, ad tollendos mor-
bos eífe efficacií í ima. C i t e r u r a de horum 
íont ium. ingredicntibus , eorumque ufu , 
& a bu fu legi poíTunt differtationesnojlne 
deprudentifontium medieatorum ufu^ item 
áe tde rmis Carel tms , de thermarum , & 
(icíduUrum ratione mgredientium conve-
mentía , de thermarum' 3 & acidularum 
ufu, & a b u f y , , ^ . qu£epiura in unum fa-
laculum co l l caade mineral ium aquarum 
elementjs, v i r i b u s , ac ufu* p r o í l a n t in 
tomo z.opufculorumphyficv-medicorum, 

§. X í . 

Balne is , tam na tura l ibus , quam arti-
nciahbus, ad reparandas v i r e s , & vale-
ludiEem tuendam, mul tum UÍJ fuerunt 
veteres, prafert im ca l id iorum regionam 

Scholion a 
Tefia tur hoc magnifica , & lusuriofa 

ba neorum ftruaura , qn^ hodieque in 
teca, & regiombusTurc ic is vifuntur 0, 
ViáXang im Ltbti .epi/l. 5o 

n . §• X I I . 
* f^ ionibus cal idíoribús 

mwhofque pracavendos aaommodatis* 
§. X I I I . 

U b i immoderatus calor n imiam par-
tium humidarum , & fubtiliutn facit dif-
fiationem , & corpori f i t c i í a t em , &lafrt* 
tudincra induci t , ibi í í b r a r u m emolli t io-
ne , & h u m e í l a t i o n e o p u s e í l , quod bal-
nea-, & a'quaFu.nv duicium iníeífus com--
modi í f ime p rae í i an t . 

Scholion. • 
E x quo apparet, balneorum ufúm no* 

flris quoque regionibus accoramodatum-
efíe , . fi corpus ab a f l i vo calore nimis cx-
í iccatura , ac delaíTatum f u e r i t , hae l a 
men adhibita cautione, .ut ne balnea ni
mis calida ufurpentur, alioquin excedens 
ca lo r , plus nocumcntiV quam emolunren-
ti a afierre folet . 

§ . X I V . 
Infcffus aquarum dulciura iní ignes COTÍ 

por i in ÍÉr t muta t iones ; aqua enim o d i n -
genta vicibus aere gravior , fuperfieiem 
vafeulorum in cute prera i t , & liquida er-
ambitu corporis ad interiora retro v e r t i t , 
undeliberatranfpiratio impeditur, ferum 
diffíationi debitum retinetur , ad u r i 
nam v e r g ú , alvufque a d ñ r i n g i t u r . 

SchotíQH'i' 
Ex inde perfpÍGimus, b^Inea i a regioni

bus ca l i d í s , inque maci lent i s , & calidio-
rss natura hominibus'non fine iní igni frií-
fíu adhiberi , quia non folum exficcatas 
partes e m a l í i u n t , íed etiana humidum 3 
quod calore exhalat , intus detinent 
adeoque n imiam tranfpirationem ad t em-

cPeriem reducunt > idque corporibus ca l i -
dioribus, & seíHvo tempere eft commo--
diffimum . 

§i XV... 
Nocent balnea, & c a p i t i l u v i a h ü m i d i o -

n s temperatura homin ibus , qui vafa fan-
guine , & fuperfluis humoribus repletaba- * 
bent , qui capitis 5 & ventr icul i ¡mbec i l lú 
tate ^ v e l cruditatibus in primis vÜs col ie . 
ñ i s l a b o r a n t , & fr•equentiuscata^rhistenw 
r a n t ü r , í iquidera improvidus hic balnco-
rura ufus non modo has afflidiones augecv balneorum ufus íit lauda ffim" r T i US n0íl moao 1138 a m , ¿ t l 0 ^ s 

^arnen ufurpari d e b e n f ^ n S ' P^^ ius íed ahasquoque grav.ores fufeitat, 
^ ^ l u b c ^ ^ f n g j d í o r , , ták.bütIlldlori Cnz Balneorum , & capuis lotionum u t o 

ires periculi plena eft , & magnam pruden--
Uaov defid^rat s hinc cautiffi-me ufurparÍJ 
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tedebent, & tutiusab iisnoftris inre-
aionibus abítinetur. 

Babeis noftrts in iocis fubíUtui pofTunrt 
pediluvia , itera afperiores frixiones pe-
¿utn , quae ad eircuitum fanguinis sequa-
Icm reddendum , & perfpirationem ju-
vandam > multum conferunt • 

§. X V I I . 
I n pedifuviis, pedes furarum regtone 

tenus, aquae non nírnis calidae, fed tera-
peratae , iramergendi funt , eorumque 
ufuspaulo* vel mox ante fonemi tempu? , 
per horíe dimidium , vel etiatn ultra , 
commodiffime inflitaicur* 

X V 1 1 I . _ 
Ftdilnvia calore fuo fanguinem tenuem^ 

&fluxileraredduntí. ejufque difficiliorem 
per pedes curfurn promovent, & hac ra
íame univerío eorpori grofunt ^ Beinde: 

adjamtatam tuendan^ &€. 
hutniditate f u i reraperate calidaiibraruta 
tonuii i in partibui ; TÍerioribus valde reía» 
xant > Cvirnemqüe , & cucim emol i í un t ,. 
unde fanguis, rel íela fuperiori cor por is re* 
gione, ad an ip í ia ras in fe r io res partes- ma» 
>ori Impetu rus t . 

Schoí ion. 
S i ul luni remediorum genus magnum 

univerfo corpori eommodum afferre i 5c 
príEeipueeapitis morbos e»pugnare potef^ 
hoc certe a pedüuvi i s expef lar i debe: , 
quorum ufus in ó m n i b u s capkis aSeftibus 
elHaudat iff imus. 

§. X I X . 
Pedi luv ia terapore etiam seftivo cum 

magna utiiitate ufurpari poíTunt , quia ex-
ficcaias partes emol l iunf , & bumedant,. 
& merabra motu? ac labore delaifata egre.» 
gíe reficiunt». 

¥ I 
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I N D E X 
RERÜM LOCUPLETISSÍMÜS* 

AS i r t m perkulofior p a r t u . pag. u t . 
quandoque falutaris. 114. quorao-

49 fíat. 111 abortmn pafla: facile 
i n eum recidunt^ i i i d . q u x f a d a n t . 
ib idtm. 

¿Abforbtntmm ^tt tcomm ufus . 210 
.«^¿)2/«mr;'« & motus prius tentandi motbi 

quam m e d i c a m e n t i í . ib. 
^icida ad fanguinem delata fiunt faifa. $~z. 

94.ye<j.feccs a i v i n a s í e d d u n t albas . 115. 
primis viis funt infefta . 159. tcnefmmn 
conci tant . -i 1 s.fen&s lasdunt. 202 

¿ácido in primis viis copiofo , q u i - c í b i v i -
tat i debeant-. 161 

¿ tc idum &• á l c a l i nec non vifciduto , non 
univerfales morborum caufae . S.feq, 

A c i d u l a p t E f t a n n í í i m u t a fankatis praeíi-
d i u n i . 21Q 

A&iones naturalet quae fint. 70 
JEgroti a l iquid concedant cotifuetudini . 

ví«r mtiltum a fcdl f fert» 150, í a n i t a t e m 
di fpcnfat . 145. quid in fanguine cífi-
•ciat. 99. infpirationc non fubit ipfum 
fanguinem. ibid. corpus í a m e n valde 
a l t era t . ibid, touum fibrarum diver-
funode af l ic i t . 42 

Atr calidas debllitat t 152. quid fub eo 
impetandum. ¡bid. 

~~fr¡gidHs contrahit fibras . j 8 . quibus 
cavcndus. 202. t empérate frigidus p r x - í 
ftat calidiori* 151 i 

—humidut nocet . i j 2 i 
"—humitUéi SÍ cal idm expzadlt fibras cor— | 

porisnoflri* 38 | 
—»ncon/7(íní repletloncm in tcrd ic i t . 15 3 
"—purus qualis . I 50 ' 
*--firenu$ excitat v i res . j<S.i50. i 
^-tentferatKt qua l i s . ibid, 
•dern detraftio quomodo necet . j r . i n - i 

greífu in pulmones qnare opus . 55. ad ' 
^anuatem ufus, 150. impur i noxae quo- j 
^odo avcrtantur , 15J. intempcrati j 
now-e . 152, tj^omodo aveitenda:. í i i d . \ 

T o m , l . I 

'fubita mutat io nocct . ih'uL 
& ñ a t e abftinendum a tabaco . 204. ut 5c 

venere. i¿ í ( / .qual i viftu utendum. ibid» 
¿ijfe&us * « i w / aIterant c o r p u « . 175. con-

fueti minus nocent . 207. gráv ida; tan-
-gunt fostum . n i . fanttatem affligune. 
147. fencs valde laedunt. 2 a j . turbanc 
negotium menfium . 204. eotum no-
XSE a medico indagandx. 14-8. i is af-
fueti vrfcerum labe p l e r u m q u c a í f e f t i 
f u n t . 1+9.e<í iis m u l t í m o r t u i - 147 

¿ í l 'b inus , 9 
j í k a l i & acidtim non uniyerfal is mor-

borum caufa . t 
AlcalinorMm vftts a d fanitatem tuen-

dam . 210 
Alcu i inum f a i 'utinatn f u b i t . 89^90 
¿ í l i m e n t a acida nutrit ioni non quadrant • 

1 5 7 . fanitatem o.ppugnant. 1 59-coagulo 
obnoxia vitanda . ibid. commoda v igo-
tem praftant . 34 Conftringentia nocent. 
ii59. cruditatem generantia . i b i d . d a -
l iora funt incongrua . 158.a quibus fa
cile v incantur . ibid. in primis viis fer-
mentationem fubeunt. 78. mucida v i -
feofa nocent , 1 j9 . noxia q u x n a m . ib, 
ó p t i m a q u s n a m . 1 n ,&Jeq. non ó p t i 
ma patum nocent, nifi quantitate pec-
c e t u r . 161. fanitatem di'fpcnfant. 154. 
fenibus quae incommoda. 202.vMlofam 
tunicam o b í l n i e n t i a . i j 9 

sAlimentorum fácu l ta tes ad tres claíTes 
commode referuatur. 15^. u f a q u o t i -
riianoegemus. i $ 4 

^í//?/fj«í ( Profper^ -15 
pi ldora loca aerem falubriotem habent . 

1 so 
s i j lv i x i t h t l á t d e p o í l t i o f a l u t a r i s . 177, 

excrementa var iant . 89. laxitas n i m i a 
nocet . 174. l ibertati ftudendum. 210, 
quíe huc faciant medicamenta. ¡bid, 
plus jufto retentas, noxae. 86.90 

A l v i n a extreth non fupprimenda . 175 
J i l ^ i n x fxctt motu pcriftaltico expel lun-

t u r . 89. multum humidi habent. 89. 
í a r u m examen chymicttm . ihidem r 

O j vid. 



214. 
vid. excrementa 

^ « T » adíhiftiorem Jiabentlbus quid 
faciendum, vel fugiendum . 195- quee 
fupprimant. i74« nimis fluxatn ha-
bentes quid jayet. ib. 

>4/Í;»Í qujae dimittat. 158. infañtum fít 
aperta . 199. pendet a condltioae 
motus periftaltici. 89 

.Amarorttm u(ust 210 
¿ imnios quid & ubL. 110.11,2 
^Anatome Medico neceíTaria . 5 
Anatomes & phyfices negleflus peperit 

fedas. ibid.feq. 
mínima, diftinguit nos a brutis . 125. cum 

feníitiva non confuadenda. /¿/¿•/e^.cum 
corpore qua lege .unita . ibid. corpus 
alterat . io6.an íít caufa motuum vita-
lium. 54. non efficit omnes motus # 140. 
utitur minifterio corporis . J 3-3. in vita
les , & naturales adiones abfolutum jus 
non habet . 140. motus vitales , ac 
naturales aificit.. 147 

A n i m a fenfitiva a rationali diftinguenda. 
l ¿ 5 . ,quid fit . ibid. 

Animalittm fartes quaenam difneilius 
concoquantur• 158 

A n i m a n t i a . munda lege Ifraelitarum qua-
l ia . 155 

A n i m i inclinationes multutn pendent a 
circulo fanguinis . S/.mores fequuntur 
temperamenta . zZ.feq. pathemata quo-
modo corpus alterent. jp'tranquillitas 
vitam fanam praeftat. ,14o. vid. ajfefíus 
animi. . 

A n g u j i i a vaforum confiderabilis. 25 
Anodyna litim fedant. 80. eotum ufus in 

progrcíTu calcuü per uretheres. 97 
A o r t a fabrica cuc notabilis. 48 
Appet'ttus & digeftio in omnl Tere mor

bo laeduntur. 79- ejus caufa mecha-
nica, ibid. quibus deftruatur. ibid, 

^í^iírt pluvialis fubtilior reliquls. 164 
A q u x bonx quales. 163. calidae potae com-

moda . ;¿/c¿.corriguntur codione . 164» 
infalubres quaenam. ibid. potus com-
moda . «65. cerevifix mérito antepo-
nitur . ibid, potores fani & longas-
v i . ibid. quomodo explorandae. ibid. 
falubres , cur principio qupfdam of-
fendere videantur. 85 

Aqnarum infe/fut. z n . cohibet nimiam 
tranfpiratlonem. ibid* 

Ar»bes quedam chymica reliquerunt. 1 j . 
argenti vivi ufuta externum docue-

I H P E X 
runt . , / t . bona remedia invexerunt. Si, 

Archeus Helmontii figmentum. 7 
,Arnolduj F i l l a n o v a n u s , 15 
A r o m a í a infalubritatem alimentorutn 

corrigunt. x í o 
A r t e r i a afperx ufus . _ 54 
A r t e r i a partís ligata motus impotentiani 

fac í t , 39 
Arter iarum carotidum • & vertebral iúrn 

communicat io ad f e c r e t i o n e m r l í a i d i 
nervei f a c i t . 117. . ce í ebr i fabricatio . 
S9.feq. 

Arter i í e mom funt inf trudíe . 48. túnicas 
craí l iores intra cranium deponunt. 1170 
funt venarum, Se vaforum lymphatico-
r u m r a d i c e s . 121, cur minores, 6c pau-
ciores v.enis. 49. uní in pedibus á u x 
venae refpondent . ibid. 

, ^ i í e f < í fenibus non mutanda t e m e r é . 202 
Ajfumta excretls debent refpondere. 172 
Afihma convul/iVHrn unde . 5^ 
A/ironomid an fit ocultis med ic ina :» 2 
Attra&io non d a t u r . 5* 

v í » f » í » w « í e a f d e m í a u t i o i i e s habet , quas 
v e r . 

Astditus quid . 1 3 0 . ubi fíat , & quo
modo fuccedat . ibid. ejus organoti 
a u r i s . / t / á . gravis u n d e , i ¡ i . f e ( ¡ , 

A v i c e n n a laudes . IÍ 
A u r i c u l x cordis motus in jam mortuis 

poteft reftitui • 3 4 / ^ 
^ÍMr/í auditus organon . 130» ejus anató

mica c o n í i d e r a t i o . ibid.feqq. a quibus 
re í l e exp lorara . ' í 

B 

Bagl ivxs . 9. 17. tonutn íibrarum ptaxi 
accommodavit. AO-Mí-

Bal lon lus . [ 16 
BaUea , quandoconveniant, ;2i i.qaibus 

noceant. ibid. eotum ufus noftris par' 
cius adhibendus. 

Balfamicorttm ufus. 210 
Barometra commenda ta» 
Eartho l inat . l^ 
Beccherut . ^ 
Bell inus . 
Berengarius { ] iQoh\ lS) 
Bergems. 
Bianchr.. , |¡ 
Bilis quid fít. 80. ad elaborationemxny 

facit. ib, alcaliniE efl: indolts> ' ^ 
cyftica difíert ab hepática. 83^1 
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áífterentia , utraque effluat. 84,cyfticae 
ufus . 8 J . corpori venenum qui fíat. 
84, feqt cuín urina fecedit . 95. de-
ficiens quomodo fuppleatur. 8 j . exa
men ipfius • 80. cxficcata < flammam 
concipit > ihid. humor excrememlt ius , 
idemque u t i l i í l imus . 82. infpiíTata 
jeque in aqua , fptritu vlni folvi-
tur . 80, motum ejus quas adjuvent . 
8 j . officina hepar . 81 . quant l tas . 82. 
fanguine ponderofior eft . 8 1 . fapo 
a n i m a l i s . 87. ad fecre t íone tn ejus , 
quse f ac iant . ibid, ufum quas pro-
bent . 82 

Mlancardus. • 8 
Boerhaaven. 9 
Bohnlui. 8 9 
Bonitas cerevífa unde pendeat •> 16$ 
Eontef̂ oe. 2 
Borelltts, 9* 
Bótalluí • 15 
Broncbia* 5+. e o r u m ' t ú n i c a glatldulofa. 

5 5» 
Brunnerut . 9 
Bütyrum quale a l i m e n t u m » - 156 

CncochyviU medicatio a vens fe£t lone in- -
choandai 209 

Ccelius •Aurellanus , 15 
Caffe pothis utilicas . - 160 
Calendítrtitm perpetuara in corpore ha-

b e r e 3 9 
CaW/ora funt cavenda j u v e n i b u s » 201 
CaHditm ¡nnatum veterum . 35 
Calar quid í l t , 6c e fEc ia t . 34. augetpro-

ventum faliutn ; 94.. corpotis quid íit . ' 
64. e l l a c irculo fanguin i s . / ¿ . quibus 
augeatur. 65.corpori neceífarius eft. J4. 
confuniit fuccos. /a .exhalat ianes con-
citat . 9 1 . juvat faiiguificationem • 64. 
vítae neceífarius . - 65 

Cámerarhís ¿ 9 
Cirncer-quomodo necet . - JT 
Cá^fííj lotiones qua cautela inft í tui de» 

beant. 211. decl ivior fitus quid effi-
c ia t . 6o 

CapfuU lumharh \ymphzm recipit . 75 
Carbónes igniti in concia vi claufo v i -

t a m - p o í l u n t exftinguere . j / 
Manes foffiles aerem inficiunt fumo 

non f a i u b é r r i m o . 151 

E X. 215 
Carolinas tbermas potantium Urina qua-

l i s . . . . 9+ 
Carnes zttx ib el ixls In quo difFerant. 1 57« 

augent partem fanguinis fulpliuream . 
ibid. ferarum , quo differant a domefti-
corum carnibus, /¿ / í í .dant mul tum c h y -
lum . 92. plus ríutriunt vegctabilibus . 
7j? quae nutriendo o p t i m x . 154 in 
morbis putridis nocent. 159.eorum ufus 
fenibus c ircumcidendus. zoz.feq. 

Careef i fefta in medicinam r e d u n d a v i t » 8 
Cafetis quale a l i m e n t u m . I56 
Cajferitts * • 1 3 
C4f<ir<t(í?i« incipiens » fpuría 6c vera undc 

,6c quid . 129 
Catarrhi & c o r y z a falutares quandoque 

motus . 177 
Cauf a próxima o m n i u t i r , quae ¡a cor

pore humano fiunt, efl: m o t u s . 20 
Ctrebri humani moles. 118. fubftantia 

cort ical i s . 116. fit ne glanduiofa . ib. 
ejus ufus fecretorius . /Í>;Í/. vulnera 
qu£e l e tha l ia . 119 

Cerevifix pravas ef fe í lus . 165. qusnam. 
opt imae» ibid. 

Cerumen qniá. 6c u n d e . i j o 
Cholerici qu i lint . 55. habent fibras 

tenfas . ib. eorum * proprietates . 195» 
6c diceta . ' ib. 

Ctar/ore u téro continuum . 110 
Chymica. feiencia medico Opus . 14 
Chyli albedo unde . 84. elaboratio per-

ficitur in inteft inls . 85. p r o g r e í í u m 
quae juvent . 88. fecretlonem juvanc 
yalvulae conniventes diftae » ib. 

Chyitficatio'nem quae f srvant . z i o 
quid fit. 84, diífert a fanguine . 

' , 6 j . non eít p r ó x i m a n u t r i r í o n i s mate
ria . 75. quomodo fiat fanguis . 6 j 

Chyium copiofum quae a l imenta fuppe-
ditent . 85 

Chymi in v e n t r í c u l o reliquiae a c i d ^ j u -
vant digeftioncm . 7 9 

C;¿» crudiores quas noxas inferant . 169. 
ordine adumendi . ib. n©n fimüf j 6c 
femel „ ib. 

C/¿or?<»í~optimorum abundantia nocet . 
167, quantitas ditfert fecundum i n d i v i 
dua . 16*. fuinendorum regula . 169. 
varietas fac i t ' voraces . 168 

CÍ¿OÍ loco falubri oportet c a p e r e . ' i 5 i 
Circnlui fanguinis efttpfa natura veterum 

m o r b o r ú m medicatiiX . 67. e í l caufia 
agilitatis & robor i s . calons. 65« 

o 4* chy~ 

file:///ymphzm


i n D E X. 
ehyllficatjoms. <?j, íecretlonum & ex» 
ecetíonum . Cfi.difficilis per caput. J9» 
per hepar . flo.venant porta:. óz.omen-
tum,lien . 6-1. colon, ib. vafa fpcrma-
tíca . 62. u tcrum. ib. celer per pulmo
nes 6c renes. <3 j . 1 ¡ber praefervat a nvot-
bis . 67. inaequaüí quid eflíciat. 51 

i l i m a mutat ingenia-. r j 9 
Clopton tíaverx laudatus . r j . 100 
defieres antifebriles 5c nutrientes (ecre-

tionem in crafíis ficri confirmant. 86 
^ « « qualis óptima1. iGr.fenum fitíévis . 

2'02tin ea qu« non íinr apta. S9 
Gogitatio ¡nteníior quid efficiat. 147 
Coitus multes fcminarum morboLS aufert. 

109-
€o¡t»m faspe celebrantibus , quse fiiit 

tcnenda-. 175 
Contlavia hyeme non funt nimis caia-

facienda . 20^. eorum ufus . t6o 
CetMitnenta árida, ibid*. faifa, ibid. fale 

acri & okofo príedita . ibid, 
Cbnfinfio mottti fluidorum. 27. partium 

membranofaruro 5¿ nervofarum. 22 
Gonfuetudo quid. 206. ejus magna vis. 

ibid, altera natura-jure di í i tur . 2^7. 
facit, ut res perniciofe non noceanti 
ibid.feq. promptitudinem motuum cfE-
ci t . /¿/¿.non temeré mutanda . ih, 

§or machina motoria compoíita . jo , pcr-
petuum- mobilc . 47. motum habct 
reciprocum. jo feq ex quatuor mufculis 
conftat. 47\. fanguinis circulura tmpel-
l i t , ih. 

iordis ar ter ia infígnes S¿ nervi . J4". aurí
cula íiniftra , cnr rainor dextra. 47; 
Ihuíhua- muícuiofa-. 13. vafbrum- fan-
guiferorum peculiaris ftruftura1 . 1-4. 
vaforuni valvulae . 71-. & vaforum pro-
portio mutua . 52 

Cornarim íobrictate vítam produx-it. 167 
£$rn eliu t' Celf tts ,, 14 
€orfus humanum eft' machina petfcíbífli-

ma. 28;. jure dlci-tur machina . 24. efi:> 
inftrument-um ac dómicilium ment ís . 
19. corpus omne eft agens . 10 

liorpom quarvis funt fubftantig aílivfj 140/ 
orgánica-, habent virtutem generandi . 
104. gr-acilia», quid iis quadret. «95 . 
impura non bene nutriuntur, júniora 
facil e nutriuntur. ih quaj motu plus-
egeanr. 1-821 robufta qtaxnam. 6-8. fa
cile corrigunt alimentorum noxias qua» 
l í t a l e s . 160 fingulis- meaíibu-s íocie.-

feuut , fed peí urinae fluxurn- copío^ 
fiorem iterum minuuntur. 177 

Corporis humani mixti principia . 2 j , par
tes folidíe & fluida . 24, machina eflr 
deftruítibilis. ¿S.feqi-

Corforihns íintne vires tantum occaílo-
nales. p 

Corforam vires non funt abfolutae, fed 
relativae. j , . motrices menfurat me-
chanicus. 10 

Corruftio non femper cauífa mortis. j2i 
putredinofa unde . ib.fefr 

Cartex Chinchina non u m m í a l e fcbfifu'-
gum. j, 

Cojtarnm fabrica.- 54 
Coupertts- i z 
Craanií ts . & 
Crato-, 16 
Cruditates quid'generent. 170 
Crufí-A infantum /<t<3í* falutaris^ 177 
C»¿7;CM/« quaenam noxia. \ii> 
Cuticultí radium modera tur. 1=54-
Ctttit ftrudiura qualis . 9 1 . ejus tonus mo-

dificat tranfpirationem . 92. eft tubulis 
petvia- 9 1 . ta¿lus organon. i'-i%>. 

Curfus vehementior motus» 179. quibus-
noceat «• x ibid,,. 

Ueamhitlatio levifllma motus fpecies . 179 
Z)r£í///ereí fugiant cdaciratem . 168 
Dtbiles quomodo nutricndi-. 171 
Drcubifur'in latere dextro , quaudo con-

veniat. 190. in lefto quaJis optimus, 
fupinus reprobattir.- ib, 

Bentei meliores- habent, qui aquam po-
tanr. 161 

Dtrivant'ium ra rio. 52 
Depderii vehementis tjfeciut, I'47 
D / a / ^ r ^ » M t f - a d refpirationem facit. 54 
Diajiole cordis Se artetiarum . f 
Bieeta non ómnibus una convenit. 192. va-

riat fecundum setatem . 197. fccunduin 
virlum diveríitatem. ib. temperamen-
t a , 19.5. fexum. 204. anni témpora, 
zcj.fcminarum. 2a5.gravidarumi I ' Í -
205-/^9. juvefirum . zoi.fenum. 

Biietetic* medicina , ĉ uam fcquatut rc-
gulam. 14,2 

Bigefli&nem calor adjuvat. 78. tutbani 
aítcftus. »47 

Bóíer perceptionum fpecies-. ijT* CJ^5 
te fubjfdum membrana: , ib* varius c»'' 

ibid'' 
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/«¿/á . qulbus fopiendus. ¡bid. 

Du lc ía indoli f a n g u í n i s non conyenlunt . 
157. cum fermentefcibilibus n o n j u n -
genda. 161 

Duodenum ventriculus parvus . "80.84 
Dura, mater habet fyftolen , & diaftolen . 

119. cjus í l r u í l u r a , 5c officium. 7¿ /¿ . 
ejus finus. ibid. l ícf ioncs giaves noxas 
inferunt . 120 

Dftratio q u i é i fie # 26 
Dure tus , r-i é 

J£/<f ,-7/c/Mí/t ¡nf ignia exempla iu corpore 
;.hucriano. ]S 

E l t / i i c u m quid. ibid, 
Empiricorum -afuTot -^át-íus j . vetus fefta 

ín quo laudanda^ <5. in quo defecit . 
ibid, 

Equitatio motus fpecics. i 80. quibus con-
ven ia t . /¿/ÍÍ. ejus gradus . ibid, quibus 
morbis a vertend is:próíi t-o ¡b. 

ii/fentia 'humana naturie \ a quo confi -
ftat. 24 

Eunuchorum quaUa cotpotz . 106 
Excrementa nigra a vitriolaccis aut mar-

t ia l ibus . S g . v . ^ í l v u s 
•Excrethnts p e n á c n t a c í r c u l o f a n g u í n i s . 

70. rcfpondere d&bent ingeftionibus . 
89. fiint varia; . ibtd. earum fucceffus 
Medico curas efto . 209 

JE^er/ew*/a medica q u a l i s . 4. fola non eft 
f u f í i c i e n s , ibid, 

Experimentum probans vlvufne j an mor-
tuus fuerit infans . 112 

Exfpiratio q u i d . 5 j 
Xxternorum ufum cur non oranes asque 

ferant. ZG 

í e i r / í ladea • u j . ea laborantes nutrices 
lac fanum infami p r í e b e n t . ib, 

¿eminte alunt plus f a n g u í n i s q u a m v i r i . 
101. viris imbecil l iores. 204. valent 
purgationc menfttua rede procedente . 
ib. i i sraoniscommendandus . 183 

í e r n e l i i laudes. i 7 
t ibrx motrices. 25. habent duplicem mo-

tum . 124.. feq. carum conftitutio robur 
p r ^ í l a t . ibid. mufeulofarum tenfio , 
quid efficiat, 4o 

Tlíltus inde gencrentur . 172 
^ » / ¿ t craíí íora . 25. vel fubtiliora . ib. 

tenmora m á x i m e expanduntut a « a l o -
* J í i o m . I . 

D E X . 
Fluidum wírvcí*»» ex tenuifftmis p a r t í b n » 

c h y l i , lymphaef& f a ñ g u i n i s delibatur . 
117. i l lud dari probatur . 119. d u p ü c i s 
eft fubftantias. veteres dixere fp i -
ritum animaleat . ib. an fit lucidas 
ígnea: naturae. ib. eft caufa motuum , 
122.dat m u f c u l í s i n ñ í n d u m ^ d m o t u m » 
124. quod experiimentoiprobatur. 125. 
facit ad f e ñ f a t í o n e m . 1 2 7 , ad 'robuc 
part ium r e q u í r i t u r . J9. fal ivam f u b i t . 
77 lac f u b í t , : n j . / e j . in genierá^iénc 
m u l t ú m efficit. 105. fanguini par t im 
redditur , p a r t í m exp irar . 121 

f luido fu f» temperies coa tinua a g í tat ionc 
tandetn d é f t r u í f ü r . 26 

Fluor a í b u s z K c r e t l o falutaris . 177 
Fcefíut l a u d a t u s . 11.15 
/" í f íorexcrenientorum al vi unde . 99 
JÍTÍBÍ an per os nutriatur . 112. an per ú l 

timos f a l t é m "meníes . ib, humanus 
cyftidem bile r e p l e t á m habet . 8 j . 
non refpirat . 112, n u t r i d o quomodo 
fíat. n o 

Fontes falubret prasftantiífima funt me
d i c i n a . 210 

Foratíten a v a l e . 3 rz 
Frixiones juvant corpus . 182 . qualcs eíTc 

debeant. ib. fenibus ú t i l e s . 201 
Frigus intenfum infantes lasdit . I 99 .qu ld 

in c o r p o r í b u s cfficíat . 152, quibus 
partibus m á x i m e noceat . ib. n o í t u r -
n u m , quo temporc m á x i m e íit caven-
dum • 15J. purgationem m e n ñ r u a m 
turbar j 204. quomodo hominem per i -

'mat. ;?2.fenes laedit. 202.unde corpori 
obor ia tur . 5^ 

f r / f orí a m b u í l a non funt n imium,& fubi-
to calefacienda . 153. e ñ e c a t i s , quo
modo fuecurrendum. 52. ex frigore in 
magnum calorem concederé p e r í c u l o -
fum . i5 3« fub frigore í n t e n f o , quibus 
utendum. 152 

Frut fü t h'jrtei . 159 
Frumenta'cea terream f a n g u í n i s pa i tem 

augent . i 57 
F u n k u l u s untbiUcdts , 11 ó 

<JÍT̂ ««.Í A r i í l o t e l i s principia in medic i -
nam intu l i t . 7 

Galeni merita . í S 
G d e n i c i cum chymic i s jungend i . >7 
G a l l i cur yensefedionem facile to í erc iu .42 . 
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eelattnafa proxlme ift fanguinem vcrtun-

t ur . _ ib' 
Generatio quid fit. jrt. 104. pettinet ad 

adtioncs naturales. ib. 
generatio animalmtn dúplex femen requi-

rit . 105 
í?e/?<tí»flmV cotnrtioda. 182 
e landularum & fecretlonis intimior co-

gnitio , quibus debeatut. 12. conglo-
batarum vitlocnata corpoti damnav 76 

€ l a n d « U funt fimplices vel'compofitaj./o.. 
continuatiduftus arteriarum . 71 .fim-
plices nihil feparant. 70. conglobata: 
dant lymphas impulfum . 76. Cowpei-
rianae . 99- junfturarum . i j . ienticu-
íates iateftinorum muci emunftoriuiiT • 
98. mucilaginofíE junfVurarum . roo. 
mucofse erofíe quid faciant. ib, vaginae 
uteri. 99» veíicas urinaxise Mr. 

Glauberus i<S 
C í a u c o m a u n d e ^ 9 
6raafti*s<. í j 
G r á v i d a s oportct ftudere Tibeta tranfplra-

tiont-. 206. Se fugere animt comraotio-
»es. 125. iisnocet vita fedentaria. t i z , 
prodeft venae fc£Ho tempeflíiva . 205 

i£«y?»r ejus organon- üngua . i z S . irr pa-
pillulis nerveis refidet'. 170. quomodo 

Marvens tn quo-medicinse profiierit. VT 
Hamoptlji í ex diruptis. vaíís purhronali-

bus. 63 
Bxmorrhagta narium falutarís . r77 
¡Jantorrhagia- ttttri cum ntenfibus non 

debet confundi >- 11 r.feq 
Hamorrhdidalis fiuxus. 62. excretio fá-

lutaris - 17^* lupprefla nocet. ib, 
Bamor,rb!>idüin fiuxus cauflie. roj. coni' 

moda1 .04 . eft natuta]i& fie prícter 
natura lis. ití. 

EeÍR<vus laúdame.- MO 
Helmontius . 7".! 5 
Hffocr/ unde proceri-^ IJ5J 
Mefath vafa fanguinca,.. 60 
Heucberuj. laudatus • 97 
SSturnius, 1 
H/Í»»*' ftudendünt liberse tTanfpirationi. 

aoj» viftum duriorem faciJk tolcramus. 
ib. vinl & cereviíiae generofiorls pt^ 
t u s commetHÍabi l i s 1. ib. 

E X . 
Híppvcrates medicinae ratíonálís paren?.<S-

anatomert c« lu i t . í o.chiturgicE navavic 
operam . t i . circulum fanguinis an co-
gnoverir. ib, corporum Se naturarum 
diveríitatem confiderare juffit.to.ignem 
fecit ptimunv iliotorem. mechani-
cis rationibus ftuduitr v i , moriím & 
decori doílitinani non neglexir. ib. m 
morbis dijudifandis excelluit . ibid, 
motus prudenter dijudícavit. ib. obfer-
vationes condídit . i c . phyficatn co-
tuit. ibid. praífervatiionem a raorbis 
commendavrt. ioid. regulas ex obfer-
vationibus forraavit. ib. tonum par-
tiutu indigltavic. z6, qua rattone iml-
tandus. i'ii ad ipfius leítionem rubfi-
dia. ib. quid ex eo capiendum ecleéiieo. 
Í 4 . ípü non fatis patuit natura humanr 
eotporis . 24. ipfius fucceífoies a more 
ejus defeiverunt. n 

B o í i e r i m i. I l.icS 
Hominis definício . 2 j . ©rtus ex ovo • 

Bemini tría diftinfifa infent principia: » 
M7 

Bygieine quid . t. debet niti principiif 
certis. 14J. proximum a pHyíiologia. 
Tocum tenet. 2-. 142. qu«lis feientia. 
1-45. quid fupponat. ib, 

Bygrometrx commendata . 15j 
Hypochandriacum malum teftatur confen-

fum partium membranofarum 27 
Hypochondrietci flatuleutia vexantur. 152. 

in melajacholiam proni. jtf 
Bypothvfium- y/tedícarum lapis l'ydius. 
Bj / ier ic íe flatulentiis vexantur . 91 
Bumores bonl fi nimii evacuandi. 175» 

fuperflui ubi excetnantur. %?¡, útiles 
auinam,. «55 

facotinr, . ^ 
jacobus Bcrengarlus CárpeníTs. { t í 
VniheciLltora corpora quÉEnam . l 9 i 
Imbccillibus cipomcxáo fuecurrendum . i?* 

féq, ftVifta diacta opus. 
Tmprtegnatarum incommoda »• ^ 
Incui/i raria. . r!p0 
Inedia fra£H non fubito fünt replendi • 

r j i , q;iaí üs noceant . ib. féq- qH'̂ "s 
conveniat. 170. fsepe nocet -

Inediie lonwioris noxac ib* 

mart antra. a.S: { Infante i calore non funt nimis foVj::ndl 
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sootcrebso » fed modice cibum cap lam, 
¿¿.diasta eorum, 197. d iv i tum cur rarius 
adoIefcant,quam pauperura, i r 5rfirmi-
ta-te & teneritudinc differunt, ¡b, m u k i 
maftantur a fuis nutricibus, 198. pr imis 
mcnfibus Icviter nutr i end l , 249, quatn-
d i a í int l a d a n d i . 198 

J n / r f n í / q u i s cibus convcniat , ib. la^enti 
nocet repleri * ib. 

J«/<tJjí/¿»j dentientibus lae copiofum non 
cft ingcrcndum, 199 medicinas multas & 
validiorcs non c o n v e n ¡ u n t , 2 o o nocet vi-
pum & fp ir i tuofa ,»¿rtcner¡or ibas lac te
nue praebendura T98 

¡ n f a i u u m dt'ata íit c i r c u m í p e f t a . 1 97.fani-
tas pendet a fana nutricis conftitutione , 

200 fanitas pericli-tarur matrum Se nu-
t r k u m d e l i d ü s ' d i a e t e t i c i s ^ 198 

I*fufa calida c o t ñ v m n ciboruro noxas . 
160 

Irgeftiones debent refpoadere cgcftionibus 
89 

lafpiratto quomodo í ía t »• 6t 
Inee/iina cr afta eti&m ad fanguinem a l i -

quid d imi t tunt . 86 
Inteftinorttm fibra c&uíz motus per í f ta l t i . 

c i , /ii/¿, fenfibilitas , 27. viUj funt ca -
vi • 85 

Inventí t fhpficO'chjfmica m e d k i n a m ju>~ 
v a n t . J4 

^.cubertu-f, Kj 
Iracundi* efFeflus,, 146. J9. noxay quid 

augeat , 148. qu id eafdem avertat . 
149 

^ u j c u U carn lum gelat inofa»- !-5o 
" í n v e n i l i a t a t i commendanda m e d i o c r i -

t as ¿ O ' i 
-ventus pr ima debet indure fecre . ib. 

¡Isbor auget c irculum fonguínis, jS .mox a 
paftu nocet . 86 

I j c q u i d G t , M i* alinaentum uni verfale- , 
»5 5- cMÍTum , quas noxas ferat, 198, ex 
chylo & fanguinis gelatinofa patte fc' 
paratur , i i - j . optiraum alimenrum , 
1 i4. p e í í í m u m quale , i pS. tenue minus 
! « d i t craíTo. ¿.¡^ 

L t & u bonitas utide pendcat, n > q u o m ó i o 
cognofeatur, 115.examen . i^S 

laaic ini* n o x i a , 159. fenibus non con-
veniunt . 20^ 

M ^ u n i u s par t í s in plurc* redundat . 

Lancijtttt , y 
Laxant ia juva í i t g r á v i d a s . i o s 
Lien juvat fanguificationera , 64.mere va--

feulofum , ó i . f a c ü e laeditur. 62 
Lienit ftruftura a quibus e x p o í í ta, 1 j . e x -

cifieffcftus. 6 a 
Língtta guftus organon r i j J cjas' f tru- í iu-

r a . ib. 
Liquida m corruptionem proniora folidis', 

zfívvitae neceílaria . 162 
Liquídum nerueum teuuitatem í u c c o nu-' 

tr i t io c o n c i l i a t . 74 
I . w * r < i í / p l e r u m q u e imbeci lks . i'94. q̂ ucv 

vitse regimine egeant . iby 
L i t t t r i * quo tempore opcM fit danda . 

195 
L o v v e r u r . ^pj: 
Lucubrationes nocent r 187 
L u d n v l c i . 26 
lympha cur fanguini rea í fundatus j- 7 ^ 

quid í i t . 7J. i ibi fanguini reafFundattir. 
76. 

Ljimphee-cutfam quid adjuvet , 76. fper--
nvaticx in fanguinem refina: u t i l i ta 
res v 105 

Lytnfhatica vafa ubi fe exoncrent . 75: 
Lyrnfhmicovum vaforum origo- dúplex- ^ 

ihicU-

m 
M a c h í n * quid fit y 2 .̂ efl: eompofitum' 

/ ¿ . / í g . P a p i n i a n a ¡ l luñrat e í fe f tum ca lo-
ris in concoAione . y%. 

Maiclcnti ac débi l e s motui minus funt' 
apti .• , 85. 

^JÍ« ac September menfes faluberrimi 
15®' 

M a l f i g h i t í s . 9,12.15 
hAnmmie laBis c o l á t o r i u n v . ' 114: 
Martianus f P r G Í p e r . > 11 
M-afiicationis nrglzOiWs nocer.- 168 
Mater ia an in fe 8c fuá natura íit-paíliva , 

9 . / í í f . c o r r u p t i b i i t s , q,ua&dicatur. 24-
Matres pnegnantes diaetatn prob^obfer*^ 

v e n t 2 0 ^ 
Mecbanica feientia medico opus 3 2. Scadit 

do íVi inam de motu . 
h iecbanices -noúo ©voluta. 2flí 
Alechanici wedici non turbant (flfciplinam4 

med.29.qui fuerint-»- ^ 
Mechan ¡fmus quid fit >. 24.etiami m; ^li*»-

mAim jus habet^ . »V 
M e c h w U ü í - mcj-ifiDDat-viv&s: rootíte^c^a?-

http://med.29.qui
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porum • 10 

Medicina e ñ fc'ientia , A nomliialis 8< rca-
jis , 7.theoret¡ca 6c pra£tica, quo d¡£> 
ferant. ,2. in theoreticis&prafticis .jn-
nitltur mechanrfmo. .140 

Medicina elaf i ica, <ju¡d ex omnium ícta-
tum 5c feftaruoí au£l:Qribus.boni capiat. 
14 

Mediein<e á t R n i t i o , j .cUio.fubfidia, í iatio 
,& exp.erientia , i-exiftentiam quid p 10-
bet,2.finís, 17.fundamenta, 3.incrementa 
ab obfervationibus, anatome & phyíica 
exfpcdlari debent, 12.partes, z.potiífima 
cura fit prcefervare, 2io.qu¡d fueiit de
trimento, 1 iv fubjeftum eft corpusjiu-
manumvivum. .23 

M e d i d officium , j .^poteílas. iS<s 
Mcíí/c»j,quid;íit, .1. acquiefcat in cauf-

íls prdximis 5c ada:quat¡s , 20. auxi
lio 5c coníilio ju vet, 17. eclcfticus íir. 
I4< inniti debet certis principiis , 18, 
naturae miniñer , iS.nocere non deber, 
ibid. pernofcat natutam humani cor-
poris , 39. philofophus per cultrum 6c 
ignem , i.ejus fundió puré mechanica. 
140 

iWfíí«.«»í ,6c medicamenta fugere qui debe-
ant. 209 

i)íediocr;í«i<ommendanda juvenill aetati. 
186 

Medvl la oblongata nervorum radix , .127. 
pars acorde princeps, J19 . ejus laefio 
lethalis.t Jb. 

MeUnchglicorum natura , 6c diaeta , 196. 
temperamcntum . 55 

Membrana nervoffi fenfuum inftrumen-
tum , i25.tenfae acutius, ib, lax^ rc-
miíííus fcntiunt, ié . ad fenfum fiui/lo 
anima ndas. ¡b, 

Míwíquld íir » 125. confiderationem me
dicara po fc í t , ib- eft fpititus ad imagi-
nem Dei conditus , 137. 6c natura non 
debent confundí ^ 137.125. in corpusa-
git. J,p.utitur minifterio corporis 6c a-
nimae. i j S 

A/efl/íf Majus ac Scptember faluberrimi , 
150. Oftober yero 6c November cur 
mojrbos multes gencrent. ^53 

Menfium negotium turbant animi afFeítus. , 
204. 

iWíBy?y»«/;»>-^«í;ocurprodcat áb útero . 
191. eft falutaris. i j a 

M e t s / t r u a f t t r g a t i o l x h , quid efííclat. 13 
pertinet ad adus naturales. 99. poft 

E X . 
co i tum foecundum céíTat, 509, quibuf" 
d a m g r a y i d i s d u r a t , 1 U i quibus par-
c i u s f l u a t . 100 

Menfirua purgattonis ün'is , 103. tempus 
o r d i n a r i u m . ib, 

Menfiruam fuYgathnem quae turbent.- 176 
M e n ñ m u s fangttis non eft corruptus . 

102. 
i>/írc«r/<í/»j C Hieronymus , ] r« 
Murcurius u i v u s in iliaca paffionc cum 

fruftu datur. %7 
A/eí^orf/c/.quales fuer in t , -7 . in quo defe-

.cetint.. ib, 
.Meíhodic&Tum difcifl ina quid edeftica 

fuggerat . ,14 
Methodusgeometrarum ópt ima. 19 geomc-

rtrica^ft fyl logift icat 4 
Mifílo fanguinis praefervat ab aborta . 

111 
MixtioxovpoTis nof t t í j 24. facile pote'ft 

deiflrruit ib, 
Modicus cibus modicus medicus . 167 
A/fl?rom effedus iu corporc noxii; í 4 7 . e j u s 

noxas quid avertat e 149 
Montanus . ú6 
Morkiacttt ixui&ntut potlus n á t u r í e , q u a m 

;artisbeneficio} 142. antmi mutant ^ -
ftiones.^ ¡ ¡ 9 

-—cfcron/c; tcntandi prius niotA quam me
dica m e n t í s . 208 

—cfca-on/ciexpugRantur u f u fontium fa-
lu tar ium , 210. quando oprime curen-
t u r . 151 

—ocularum unde der ivandi . 129 
J í e r b o r u m multotum c a u í f e ex aere # 

Morbos incurrunt edaces . 167, príecaverc 
faci l ius quam curare , 18 

Mores 5c inclinationes fcquuntur an imi 
t e m p e r a m c n t u m . 138 

Morgagn'l . 12 
Monendi necejfttas magis in fluidis quam 

f o ü d i s part. quaerenda . 3^ 
Mortis canfín non femper eft corruptio , 

3 2. definit io, / ¿ . praefagiutn a noduis 
phyficc exp l i ca tur . J7 

Motionis 5c laborum f r u d u s . 5 *4 
MMUJ quid Gt ? 2i.caufa mutat ionum in 

rebus c o r p o r i s , -9. prgfervat a corru-
ptione 26,ej i ¡s fpecies fyftole 6c diaí ío le . 
2 1 . ipfius caufíe corporeae f u n t , ¡ i - " 
a r t e r i í s 6c nervis quairi debent. 

—^<ín;»j¡t/;í quis . IZ2 
corporis a c ibo noxius 1 Sí» ante cibui» 

lau-
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raudatux, alvum ficcat, /¿.a motbis 
prceftrvat, 178. augendo circulum fan-
guinis excretiones promovet. \ 87. me
dicina univerfa'lis,/¿. fanitatem prasftat 
f47.mali-a^pr£efl-at beneficia, lyS.Jeq, or-
dine fufcipiettdüs 182. falubri loco a-
dornandus. i8'4. qua cautione ínter-
mittendus, 185 qiiando fufcipiendu? , 
196. quoufque intendendus »- i'8*5» 

—ela/iicus qmd 6t ubi 38 
•—tnechanicus qu'is , 122 
-"peri/ialricus quis á l c s t u t & ubí f i t , 86. 

p l a c i d u s , f u c c e í í í v u s /¿. in una inte-
ftini parte auftus unirerfum canalem 
afKc¡t.87.¡nd¡getfluid¡ nervei afFlux-u , 
SS.eft prascipua cauía fecretionis chyl i , 
cjus ¡iuegr¡ras confervanda,9o.tr¡a prin 
cipia^ 87 

—tonicus íntcníior-impedit tranfpiratio-
nem 92 

-^vitales & animales ínter fe communi-
cant, 28.eorum caufíB. 35 

7-t;o/»!7í<ir/7 organa loó1 
JÍOÍMW a merced at alvi depofitio!, 1844 for-

mrcwcibus non ílatim excipere debet, 
iS ¡ .per i f ia l t i cum quae turbent, po.qucE 
excitent,i74.ad momtn Si mobile t t l f i ' -
ciendum. 9 

Motu corpora levíora fiunt. 178. fatigatis 
qualis conveniat cibus . 185 

Motuum Scexercitatíonqni prudéns1 fit mo-
derat ío , iSz.cuivis cligeadum motus 
conveniens genus ib, varia genera 1791 
Jegesex ftaticis, 1 },tnechanicort*m or^a-
na 12 z.quantitare debet ingeftorum ino-
li refpondere, i83. eft communiratio in 
corpore. 24 

MMc«J95.cjus colaroría;, /•¿. ínteílinaUs , 
99. unde fpiíTefcat. 9S-ejus emundoxia 
confpirant. 99. excretio copiofior un
de obtingat r /¿.fepafatio diveríis tem-
poribus varia iln-

Mufct i l i {unt organa motus voluntarii , 
i22.eQrum ftruflura a quibus inveftigata 
12. qualis 1 22. color l u b i c u n d u s , ipfis 
non cft na-turaliS'. 7 ». 

Mufcuhrutn fikrarunt vis motril unde"« 
22-3 

Mutacio quaevis lento proeedat gradu 208 
í»bi ía fanitatem Isedit. ib. 

% 2 T 

7{ahoth ovaríí lloví-inventor. f« | ' 
^ r e í olfadtus organon , 132, carum ftm-

¿hjrar _ ib.feq* 
T^atura quid fit 27.»25.& anima funt res 

diftitiáíE 137. 125. ftudet eíiminandis' 
noxiis i76.hunc in fineni extraordina
rios motuyeoncitat, ib. aíTuefcit medi-^ 
eamenris 2^7 

l>i<imr¿& defi nitio Anf ío te l í ca - 3 3-
Naturarttm diffctent'm- 192 
'¡^.rcoticorttm operandí ratío , 59. noxíe 

38 
lifbelius', g 
J i e r v i quid fint, 119lan caví-, ih.Mn mate--

riam nutritionis- advehant, 122. íaciunt 
ad cordis motum 51. ad fenfum, metum 
5c nutritionem, omnis generis glan--
dulas intrant, 121. ¡n paralyíi non tam1 
obí lruunMir, quam comprlmunfur ihi* 
potis funt pervii, i i9«in milla corpotis 
parte adeo apertí ac in naribus 154tnon 
funt fenfus fedes , 12<>.aur¡unv 131. liu,-
gu? > 34'narium 13 3. pulmonum & dia-
phragmatis 54'/e5.ooulorum 129^ optíci 
unde procedant. MS* 

l i f r v o r í t m piaría novem cerebro prode • 
unt,/é.eorum cogn¡tio a quibus pet-en--
da^í 3.d?.tiir continuita-s 122. cum pro-
greíTu fliiidorum magnus confenfus 2?,. 
continuitas íacit confenfum partium > 

T ^ r v c r u m f lnidum faoit ad metum . i-2j 
V i á e f luiduntjiquidum nervoram . 

Tfyvrúogi tv t explicavit VieuíTen- r 3.» 1 z i v 
ejusad parholog.ufus .• ¡y, 

2{ttckjus, 9 
Ttytritio quid íit, 7 í , - fo í id i s3eqUc ac f!uí^ 

dis neceíTaria-. ¡fa. 
Tiutritione cur íit opu« , z6, ad cam ptura-

debent concurrere.,73.quiete opus ett.?^. 
Jy[H/r/.rqu2e optima i i 5. cum cura danda , 

/¿•quoraodo lac pofíít corrígere . i^$> 

Obefa c&r/)or4 quaí finr i94inoir fun t̂ in tut©* 
coliocata, / ¿ . q u i d tcnere debeanp.- ib. 

Otulut vifus organon 127. refe>rt camcrains 
obíc4Kam^ 12-8,eius anatómica1 conHdW 
ra-tio «¿.a quibus cxpoíita ' s»|J 

lOíwíewW'worW u»nde. dedueendi ..-
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Oáor/í fedes 5c obje f íu tn ^ l S J 
Oáorí/VTrf cur prompte agaat lo cerebrum, 

ejus membranas 6c ñ e r v o s 1J4 
Olera, dant humidum a l imentum. . »57 
OlftSÍHs ubi petficiatur, i j j .ejus organon 

nares 132- quomodo fíat, ib* cum guftu 
cur confpiret . 

C!»J«Í»Í«»» cur difficulter fangulnem tranf-
mittat j 6 2 

jí<it<t quomodo agant, 6o. ¡ n f a n t i b u s no-
cent 199.Peifis cur non noceant . 207 

Ov* probum dant alimentum , 156.fenibus 
& dcbll itatis conver.iunt, «¿ .quibus no
ceant o 

Oxí<irííi»í vulgare an fit verum , 108. . rc-
ftius intra utcrum.quasr. ^» 

feming deferibitur l o / i q u a ratio* 
ne.mafculum producat . ib* 

í ' r f i m a U m e n t u m uníverfa le i s í . q u l s o p t l -
inus , / í ' . ca / / f l ÍMí nocet 159.. turbar n e g ó -

ib. 

7. feq. 

t ium menfttuum 
TapAveraceorHm operandi ratlo . 
Taracelfus ejo{<[ue nova dogmata 

an mul tum profuerit medicinae ib* 
Partes curporií ñü'idx foWdx 40 
—genitales a Graafio ¿efer iptae . 1 5 
Tartium confetifm corSpkuus. • _ 27 
—diverfítas yMizt circulum fanguinis. 59 
T>artus legit imum tempus 112.. qu id fíat 

pofteum 
'Bdthohgix altera M e d i c i n a pars 4. non 

poteft carere nevrolegia , 121 
Taul l i - 9* 
aváj/w-üM quem habeanreffeaum: 212. x-

í l i v o tempore p r o f u n t , i ¿ . e o r u m tempus 
c o m m o d i í l i i n u m » 'P* 

Pedum frixiones uúles 212 
Verceptio qvúá ratioae an lmaí 126. 6c cor. 

poris , ib.MSfcin nervis fed membranis 
n e t v o í i s f i t . ib-

Veregrinutio quando fanitatis caufa infti-
tuenda 128. quibus commoda 180 

Terijialticus moius , vide motus. 
"Perfx opio a í luet i ab; illo non laeduntur . 

207 
Pf/^/Vrff/p libera prodeft 66. infufis calidis 

promovetur 2,io.nofturna non eft fubi-
to repellenda 189 

tPhantafítí in a í H o n c s naturalcs operatur 

E X.: 
VharwAcetiticit ftudium u t i l e . 14 
l ' / j ^ w r f t í c o - í í w n a t u r a i96.d¡aeta,»&.alvus 

l a x a . 90 
Vhlegmatieum tewperamentum qualc $1 
Vhtbijici in iram proni - 149 
VhyficA cur opus fit $. qualis eíTe debeat 4. 
Vhyfic* 8c anatomes negledus peperit fe-

¿tas in medicina 6. 
Vhyfiologia prima Medic ina pats 2 
Vietatis Budium facit ad vi tam longam j 
• .148.. 
T i U p a r v a lufus vehementior motus 179» 
Pilulíe bAlfam¡c<e *d praefervandum ú t i l e s 

210 . 
Vinguedines quae praviores 158. 
Pinguedo unde & q u i d 7 j 
P/«gi»»ítafFl igunt ventriculos acido gra

varos 150. non facile in ventrieulo fub-
j u g a n t u r . • 158 

Vifces dant al imentum humid, 157. fcbti 
laborantibus concedendi. ib. • 

'Pj/oC C a r o l u s ; , , 16 
Pitcarnius . 51 
Placent* uterina m . e j u s officium, ib. fup-

plet defedum refpirationis in embryo-
ne 5 S 

Vlacent* noxias • 167 
Plethora gravidarum.fac i t cacochymiam 

205 
Poloni infignem f p i r í t u s vini copiam levi-

ter ferunt 207 
Po/y^wf cur necare poíf it s i -
PotentiagenerAtidila feminis , quo tem

pere ordinario citeumferibatur. • 109 
Potus copia nocet' 171. minus i.a2dit quam 

c i b o r u m » 162 
Votus copiofus a lvum laxat , 174' ejus defe-

nocet,172.praefertim feminis. ib* • 
—/•r^/íÍMí quibus cavendus 20^ , 
— ¡ncongrtttts , qual is - J l | * -

f ardor quas ferat noxas . ibe 
Prxgnantes diastam peculiarem poftulant 

20$ videgravid* . 
Príc/tT-uárí'a morbis in medici po te í la te 

fitum magis quam curare . - i4z 
Prafervado in quo p o t i í f i m u m fita fit. 29 -
Principia hotninistnafant conjunda, r j 7 
principium medicina! quale eífe debeat. i * 

caufa p r ó x i m a fit fanitat is ,morboaim » 
vitae 8c mortis.i9..clarum eíf; debetvfó'"1 
corpore n o l í r o exiftere deber,?¿.non po 
teft eífe res fpirit .zo. aur fenfitiva ih. 

39.non agit fine caufis mechanicis 21 . e- ( P ^ ^ ^ macidaeJymphx.fecreropium. 99 
j u s e f í e a u u m e x e m p U i^n 1 Vubertatis tempore cotvoxz. m u t a n r u r - í o 140 Vubertatis tempore corpora 
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Tueri fxpe, fed paucutn cibum affuraant . 

I99.qui ipfis noceant cibL ib, 
Tulftts quid fir,5©.quid indicet. í¿.ín utra-

que manu explorandus. ib-feq. 
P»//»»»» ccleritas merifuranda horologio, 
-• 50.diíFerentiae,/¿. cxploratio utilis. ib, 
Vulfum multa variant. 52 
Pulmones juvant fanguíficatíoncm, 64'eo-

rum fabrica, 54,oíEc¡um & ufus. 5$ 
Vttlvinar moribundis fubtra£l:um,quid ef-

ficiat. 60 
Vurgutio menfirua quibus ofFendatur , 204. 

V.mehfes 6c menftrua fttrg, 
Vurgati» iiernalis non cñ. repudianda. 209. 
Vurgantia fortiora fugienda, 109. laedunt 

grávidas, 2o6.fen¡bus nocent, 2 0 J . va
lida infantibus nocent. 199 

Vutredo exftinftum circulum fanguinis 
fequitur. } / . in quo confiftat. ¡b. vires 
motrices deftruic . ib. caufa mortis • 

Jhid, 

Q»;ÍÍ difponit liquida ad putredincm^26. 
nimia quas noxas ferat.i86.nutritionem 
promover, 185.poft cibum laudatur, ib, 
quibus máxime convemat. ib. 

—a. ni mi libcram rcddit -tranfpkatio'nem , 
148 

Quiete corpus habet opus . 185 
jguietií & laborum íit jufta proportio. ib. 

K 

:1íanta%j(Jnus 9 
Ratio quid in medicina denotet 4 
Katíonalium fefta vetus 6, quid eorüfu co-

natibus obfuerit-i ib. 
Keymundus Lullus IS 
RfceKíítíreí ubi prasfcr.vetcrlbus • 17 
2Í^/«Í Cartéfíanus. 8 
Ileisej tono fuo inftrudi funt, 96. eorum a-

tonia quid efficiat, 97'ftruílura 5c ufus. 

Heí non naturales faniratem difpénfant » 
H J - 146. 

•Rf/jfiraíje qmdíu^ j , auftior auget circu-
lum fanguinis,38. fang.calorem aíFerc , 
57-promovet chyli progref. 88.ejus ufus 
í"ecundar¡i, 58.impeditae pravi efíeftus 
56. 

^•htriut, j 7 

£ X 223 
Koborantia in calculo profunt. 9S 
Robufli fe nulli dicue mancipcnt»i94.quid 

caveredebeant, ib. 
Robufium corpus cutn anírni robore parí 

paííu ambulat . 192 
.Ro¿»y?Hí quifnam dicatur. ib. 
í(e¿»r fibrarum multum pendet ab afluin-

tis. 193)3 folidatum partium textura . 
ibid. 

Reudbekjus í t 
Kujffchius , ¡ j 

S í t c ^ w í laudatus. jt 
S(t/coHí»JM»e corpori amicum. 94. fed ejus 

mixtionem non fubit, ib, in corpóre ge-
neratur. ib. 

'Salit* alimenta imtixúoni incongrua . 115 
Saliv* diftingui debet a muco faucium. 77 

eft liquor fubciiiífimus, /¿. fermeritifei-
bilis, ib. ed fermentum, 78. facit ad 
faporem, 80. habet vim medicamentp-
fam,77.dirigir appetentiam liquidotum 
ib. mcnftruum microcofmi, 99« fale eft 
imbuta ;¿.ex quibus glandulis veniat . 
7 8 < ' ' 

S<I/;4Í/O vehementior motus t 17$ 
San&orit is , 1 7.9 j 
Sanguifícdtio non petficitur peculiarl Tpî . 

ritu vitali.64.non eft unius visceris opus. 
65.eatn juvat calor.6 j.lien.62.pulmones 

'72.arteria2 & veníE . 65 
Sanguipcationis ratio , ib. 
S«»£«/nc refte conftituto viget fanitas . 

¿"aw^w/nf»» qux alterant, in anímum jus 
habetu. 139 

Sanguineo-cholerici quinam 52 
SattguinéO'tnetan<holicit ib. 
Sanguineornt» natura 8c di ceta 195 
5'<?»^«/B'e»wí temperamentum . 52 
Sangutnis boni copia praeftat robur> 34.C4-

¿or a fulphurea parte pendet, 42. circu-
lationem H&tvxus inilucem própofuít 
4S«circulatioeft indubiae veritatis. ib. 

Sxnguinis circulas animam cum corporc 
coune£tit, 7. eft caufa vita? , ZI.Í nu-
tritionis, 62.confervat corpus , 68, eft 
piincipium , ex quo medicinae omnes 
partes fluunt. 22. fit ad leges motus . 
46. per pulmones , 57. in iCmbryonc 
abeít, 5 j . turbatus & fublatus moibo»-
íum & mortis cauífa , 22. yigorem Se 

ro-

http://vitali.64.non


i n D 
robui dat animo > 67. c j i i sapud H i p p o -
cratem i n d i c i a , 45 ' vid* " t c u L m J a n -
g u i n h ' 

SangMin'ts co/o»-,,purpureus unde,43 a n m i -
nimis duftibus evancfcit. 47 

.'-conditio animae ac iones alterat . r j S 
•.con/Z/xMi/e jufta.eget proportionc & qua-

litate ^ 5 
jSavgninis confifientía ab íntc f t ino motu 

laeditur.. 4.$.cofia animum aflSci^óS.de 
finitio, ^i.diffcrentijt eft quoad indivi
d u a , 43- d i f í erent ias medicus perfpicere 
debet i 44./j»»«ifií/í<tí facile evaporatur , 
41 . fere tertia pars ccrcbrum petit. 118 

iSangttTñh-iriJfeéiie fola an medicum de 
hoininis ftatu edoccat. 45. malTa quam 
,cito cor;pus totujn pcrvadat 5.o.menftriii 
i luxus periodicus caufas habet mecha-
nicas, l oz.vid-menfirna furgatio, motus 
-ordinatusXanitati prafidet , 144. pars 
f u l > í i l i o r t m o t u m tribuit .coidi Scarteriis 
5 5, p o n i ó diaphana nutrit . 72. ptodu-

¿t io n»n xque copiofa i n ó m n i b u s cor-
.poribus,.84.quantitas diverfa, 145 juila 
g u a i n a m , i ^ r e d ¡ t u s ex pedibus difficilis, 
.Cs . regrd ías per venas quibus adju /c tur 
49 . / e« j . i e fo lut io chymica , 42.tempericm 
quomodo veteres intel lexcrint,J4S'ter-
í e f t r e i t a s cutn fu!phurca pacte indo-
lem a c q u i n t abíT:er(iva.m , 43. traní icus 
dlfficiiior ex coio íiniftri lateras ad me-
fentcricum finiftrum ^ 62 

Sarignis ad caput d i í S c i l i u s movetur , 59-
aqua fpecic gravlor, 41 . continuo egct 
fupplem,cnto, 146.CU1 cibo put relcat ,45 

Sanguis eft mixtus liquor,41.gelatina pur
purea, 42. habet innatantss paites fo l i -
das,4i harum mutua proportio , «'¿.par
tes fulphuieas , 42. í d e m an fcmper in 
corpore fit. 45. mcnftruus ex uteri pari-
.ter & vagin^ vaXis pro.fluit,io2.an ex ar-
teriis vei-venis exftil Ictj / ¿ . m o t u confu-
,mitur & a í t e r a u i r , IJJ. m l c r o í c o p i o 
confpedus 44. per renes cclcrrioie fer-
-tur,6j.qL!alis optinms, 4+. refpiratione 
inca le fc i r .y t f . í i c ca tus inf lammabil is eft, 
42 . tempei atus qualis . 145» te'nuis & par 
cus facic t í m i d o s , 68,thcfaurus vitar, 56 
velocius moveuir per vafa anguft i í f ima. 
49»viIipendÍMir quia eft res obvia , jC-un. 
^e fuppieatu i . 146 

San/fátí quid fit, 14 j .ejus caufae a Medico 
inveñigandíEü^. redicia , I44• p r ó x i m a 
^auía circulus í a n g u i n i s , /¿> feanna \ 

E X . 
r u m pendet a menftruis rc£lc f l u e n t í -
bus. < 176 

S í ína í qu i fnam, 144. a medicamentis ab-
ftine^o. % 209 

Saforubi per f ic la turj i j j fit in l ingua 1.32. 
., ejus o b j e a u m f a l , ! K - t a t i o i j j . c u r d i F -

ferat . N M4 
Scabies excretio falutaris . 177 
Schaperus .. \ S> 
Schtuc^rus .. 
Scorbuticorum urina fa l íbus faturata 94 
Scorbutus fcpfentrionaliutn cerevi í ia; ex 

parte debetur . g2 
Secresto liqtiidorum fit, vcl per g l á n d u l a s , 

vel fine i l l a r u m ope . 7a 
Secrcttoues alterantur a t o n í a & fpafmo. f¿ . 
Secretionis ratio. 
Settio morbis deftinSíorum eft utilis . >' 
S'ec«»¿»wá! quid fit, 110. fuecum alibllem 

ex matre attrahit . 
Sedimentum ur in* u a á t 9S 
Semen continct totumeorpus organlcum-

io<S.ineoper microfeopium viva a a i -
malcula apparent, /¿ .v ide fperntít. 

Semina f ar inácea dant mul tmn .chylum , 
.84. quíe nutriant • 1iS 

Seminis imaioderata profufio aocet . 175. 
nimia copia nocet. ib4 

Semisticií quo pertincat. t 
ScneEIutis ra t i o . 29 
Senem ¡asdunt 3fFe£l:us graves 283. parcius 

opertet vefci* 74 
non t é m e t e difeedendum a con-

fuccis ,c irc . fan^.tardus. ib* 
SC»;¿BJ commendaia mediocntas, 203.cur 

famil iar is ccecitas , 127» vitandum vi-
numqua le , zojtqua: d¡a:ta coovcmat . 
ib* 

.yennír^Mí primus e c l e d l c u s , 8 
Senfado d ú p l e x , ^ s ^ i n i e n f i o r , vel remiftioc 

unde,i 26.11011 in nervis . ;¿ . in paitibys 
tantum nervpfisj 

Senfus q u i n q u é nmnerantur, 127. ment í i -
deas exhibent, 1 ze.eorum organa vana. 
127 

Sermo intenfior motus fpecies , )SN circii-
lum f a n g . a c c e l c r a t , i ¿ . h y p o c h o n d n a a í 
&i l iteratis uti l is . . 

Singultus a convulfione diaphragmaus.5> 

60 
Sinui offium capitis muci emuncloriuni 

pS.durae matris 
Sisis r a í i o , 8 o . e a m facit defearus humidi m 

faucibus & oe 
fophagOj /Mcvant fomtu^ 

fe a n o d i n a . <- ' ' 
SÍ" 



i n v 
Solidorum motas pcndet a fluido n é r v e o . 

J9.& in í iuxu fangulnis arteriofi. tbid, 
S c w n / i a t i o , i55^parat¡ arte íeft inaatio , 

191. quae commoda , 188. quis modus , 
188. largiorl quibus fit opus , /¿/íí- ei 
nox convenit , 189. falubri loco iadu l -
gendum , 1 5». fnb eo perfpiratio educir 
craíTiorcsSc mucidas part ícu las - , 189. 
quxdam excreciones ntel íus procedum. 
1 

Somnus ac v i g i l i a fanitatem difpenfant , 
aiue mediam noaen» m e ü o r , i 8 « . cur 
fib raí. relaxct , ^ . / ^ . ¡ n f a n t u m fíe lon-
g i o r . 199 immoderatus unde 191. i n -
quie tusquid denotet r '92. rñeridianus 
nocet , 190. qua coaditione to le iari 
po í l i t j ibid, quibus 111 ter-ris minus no-
ceat & q^uibus cetatibus, ibidy n í tn ius 
« a v e n d u s . 191. pendet a circulo fan- i 
guinis , i j í v per fp ira t ion í íavet . 189. \ 
poft diuturnas vigil ias impeditiar , 191 i 
q u » ceinmoda a í í e r a t , 187. quaJis pro- ! 

> l 89 A?« quando prorrahendus , ¡bi-
quibus arceatur , i 8 9 v q u i b u s profun- ¡ 
d i o r . 191. quibus turberur , 188, quid 
fit. 155. quietus q u a l i s . i.88 

SornnusCnira. fedat , 8o.ftatim a cibo non 
iaudatur., 190 turbatut ab afFeflibus 147 
capiendus,t88.vires inftaurat,i já^v i fee -
ra roborar , 187. vita; nece íTarius . 1 j j 

quid , i jo .auditu perc ip i tur . ihid. 
S/ej-wddiJutiu-s 5c debile , i 0 7 . . n i a f í u l i -

n u m q u i d , 1 os. unde c labore tur , 107.. 
y x á s f e m e n - , 

Spermatit c o n f i d e r a t í o , 105. maturltas , 
i o 6 : / < r 5 . . q u S | ¡ b e t p o r t ¡ o e f t o r g á n i c a , 
>¿ .vml i s in Utero femince effeaus. 109-

SfhaceUtia viísetis. nobilioris fit. n u m i s 

faufa" 
Sfhctcelíts quotnoclo nocer . ibid. 
^hin&eres funt i n í b u m e n t a morus me-

efianici , i22 .corum 5c valvularum ma-
gna fenfibilitas , ibid. ftruarura-. ib. 

^ " o ^ y » j ; f u n d a m í . n t u i i i . 9 
S / ' /m»»j -i//«/ q ü a n d o vitare deceat . I«I 
fy'ritmfa indoli fanguinis repugnant. S4,. 

'57 
^ / / « í u f u m m o t u s t o n i c i ©í lendk. . 41 
Sírtíj'o d ¡u íUrna morijos g igni . . 186-

^ írn« /<t í /o qjiotnodofuceedat • i-j v 
Sttrnutator iacut ia m o i h h capit¡& prof i -
. c;anf • ibid. 
ztrepitut.ojjlum in fecb^unde 99 
^ m l i u t a c o r í o r h kmnM* m á x i m e conf i -

E X. 225 
deranda, 24. eft piaxime hydraul ica . 
zs.cujus feopus primarius effc duratio 
corporis h u t m i í i .• lb¡d» 

Subjeéínm fanitatis quotinativ. i42 
Submerfís quomodo lubveniendum . j i 
Subtiamix Cni\t viribus activis prasditaj- 9 
Svccorum irimia copia nocet 1 167' 
S:#f?/j proprie non datur.- 166 
Svcctts panereatictis ¿.d claborationem chy-

li facít • 8-0• 
Suecas q « a i i s effe debeat corpori nutrion-

do . 7 5 
SWat* nitnius vires confutnit , in eo e-

liciendo cautelx • ib,-
Sudores q y i i b ü í d z m flato teoipore copio-

fiusfluunt. 177' 
Sa-lfocetiis laqueo vel undis, quomodo í u c -

curri poffit. JI 
S w / » ^ o » / i rpecies unde- 129 
Swrcí/í^i unde . s p * 
Sydenham .• té-
SyLvitis.- 8ii<S 
Sy-ncope unde 30 
Sincoptici quomodo exerci tandi . j i 
S///o/e cordis-5c arter iarum- 3,0. Sc-diafio-

le quomodo fiant. 

T" 

"Vabsco refíate patcius'UteiKlum^ 20? 
Tatkf nins ( O í t o ) 
TÍÍ̂ MÍ organon cutis . i j4 i & fpeciatini 

ejus papillulse n e r v e » . ibid. qiio:nodo 
fíat, /¿ /¿ .a cu t í cu la íemperatur- .- ibidi,-

Temperamenmm quid fit . i^ss 
Temperantentorum dodhina quomodo fit 

exponendav 5Z 
7'emperantia gravidis commendatur. 205' 
Terrore pericuJfis quid noceat . i 4 ^ . q u ¡ d 

noxas avertat . . 
Terroris c f í e ü u s j ^ * 14^ 
Te/les mu(iebreí fínt vemm ovarium , 

dqbiunr. IOSÍ 
TFefUurn v i r i l i a m fabrica- i o5 . non 

tü abludit acort i ca l i fub( l»nt ia ccrebrio» 
ibid*-

Theophraftus V a r a c d f u í ,- 1$ 
Theoreticus bonas, an fit ma!us ptacVicus.^ 
7iheo.ria sum, praxi jungatur . 17. medica» 

vera quaenam v 2. quis> ejus c h a t a í l e p «• 
5.indiget'anato!T)^&'5c phyfifes^ i lud ió»-
2..verai rawonaJisquaenanT!.. • 

yfeerí/fíMtíVür medicinas pars - 2; 
ThernHe.qu&á'tcaAnuZv' 
The rmum tir&co m m e n data;»- ^5?» 



2;2d 1 
Tinea capiti t falutaris cxc te t io i í-77 
Tinnitui auriam undfe J J ? 
Tirtf^íe//«J ¡liuftrij hydropota .. > < 1(53 
rof<«í efl: patt ium fibrofarum e la f t í c i ta s . 

j.S.in cute mod i f í ca t tranfpirationem . 
Sta .paríium requiri tur ad bonam nutr i -
t ionem. 74 

^ o t ó / a r t h r j t í c o r u m ubi nafcantur . 100 
Tr¿inqHÍUítas animi fanitatl confert. 148 

áth audior e t íam craí l iora e^cer-
confcrvanda^ ífcíái impedita 
e t . ;¿ia, ir. fenibus procuran-

);ra infantlbus- fcrvanda . 
US quatn neliqua: omnes excrs -

tion^s evacuat . 9?.prohiblta. .vcremar 
K Í E i e n o c e r , zo j , ubi copiofior fucce-
d a t . 9 5 * q u i b u s , c ü d i i b e a t u r , i ¿ . gromos 
v^atui-. 174 

Trifiitiie ef íeüas , 40 
Tfwica wtefiinorum v i l h f a q u i d » 
-r- fítuitaria na i ium . 98 
T " » ^ / a u g e t c ircultum í a n g u i n i s * 107-fa-

lutaris quaadoque excte t io . 177 

V 

yahtudtnAri IxáantüT a cibo nimior I 7 « 
Faifa Iva l 3 
yalvttla col¡ , 1 2 j 
falvula,venarí*m cujus ufus . 49 
Falvula vaforum lymfhasicorttm «; 7 j 
Valvularum magna fenfibilitas . 122. 
yafoToforum efFeftus . 136 
Faricum izt\o > 6 j 
Faja ftsttts & fecmnáinx vafis uteri non 

ñmt continua. 110 
Vafalacíea quasnam recipiant. 86= 
Kafa fanguinea minima cur ínter membra

nas decurrant, 48.cur ínter tnufeulos, 
& membr.íita fínt.. 40 

Fuforum ventriculi & ¡ntejíínorutn sspta-
t us & anafíbmofis. 60 

Ft£ÍMra quibus conveniat. 180 
Fegetabilia zUmsnta feni proba, 202. cru

da aegre concoquuntur, 158. flatulen-
tlam excitaat. ibíd. non habent fexum. 
119 

Fena forta, 61. caufa.cft multorunv avfc* 
¿iuurn chrouicorum. ibid. 

Vena ttmbllicalis {"ibxks, , 110 
^ « ^ f o r í - í e c « m cava ¡iv hepate concuríus . 

8 2,evoluta quoad íltufturam in pLatho-
logicís utilis j j 

FÍÍM an t r i x funt diidos cont ínul . 47-
Siabent mnicam muícularem, 4^ jn-

n D E X . 
vant f a n g u í f í c a t i o i i é m , $4 

Fena feclio abortum praeca v e t , 20 j . juve-
n í b u s prodeft, i c i . q u a n d o tempeftive 
¡ n f t i t u a t u r . 209,fenes juvat . 202.: 

FentriexU A€Í\O í j ' f tematica- . 79» cordis 
49' ej ípanfio biTem ejtprlmit , 2i8jrin¡ftrí ' 
robur , J¿. vafa . 6o> 

Fentriculns cur non ipfe a calore Scfermcn— 
to fal ival i confumatur . 79^ 

^ ¿ « « i i m m o d í c a . . d e b i l i t a t . 106. modera»-
ta í i t . i7<S.a2ftate vitanda , 204. qual i s 
ó p t i m a . 176 

Ftre cibis detrahendum , potus augendus, 
203. eft aer temperatior • i5o.febres gc-=-
nerant ur a l i í q u e m o r b i , 20J . o p o n e c 
corpus m u ñ i r é adverfus v i c í í l i t u d í n c s 
aeris , í ¿ / ¿ . tranfpiratio impedita m á 
xime nocct o. ib*, 

du Ferley 1 j 
du Ferney ibldo 
^ « ^ « « n n í í r í * í l ru£ l : .&fun íh 97 
FejíCHUfelUs í i tus ,8 3. ftruftura . ibid, 
^Vfcrsí cum recentioribus jungendi , 1 7 

quid probi habeant , ibid* 
'̂¿FMI moderatus fanitati confert , I6<Í. 

m u t a í ingenia , 1 39 . , í impl ¡c i í f imus f e -
nem juvat ^ 202 

Fiextjfens, - 15 
Fig'di* quid fit & unde* 1 %6 
Figilia diuturnateur cc ipor i noceant. 157 

cmaciant , iSS.abfumunt vires 187. ea-
rum noxae,i88.quibus inducantur . 137 

F i lUnovanm{Ai í i o \án$ ) 15 
FilLi inteflinorum o^náznt tono, 8 5.eorum 

pbftruftionem quid imped ia t , 85. qui-~ 
t?us obftruantur. ib. 

Fin* dulcia plethoram inducuiu. t 66. Mo-
fe}lanai& Khinana alvum í a x a n t . ibid,- . 
nutri t ioni non funt apta., i 6 5 . q ü a s n a m 
ó p t i m a , /¿ / í / . fenibus qua; noceant 202. 
funt potius medicamenta quam a l i m e n - -
t a . 165-

Fini fpritus moderatus uftis probat ur. r ¿ 6 
Fino nivem aut glaciem imfcere p e r n i c í o -

f u r a . ibid. 
V7n»f» ac¡d<3?.fpirituof.iquibus conveniat. 

16S.aq.ua temperare b o n u m , 166. con-
c o f t í o n e m juvat . «65 

—/ÍÍÍW <̂jy;V«}» q u i b u & p r o f í t , 165. q u í b u s 
noceat. ibíd. 

Viribits deftcientibüs d e c u b i t u s e o í p o r i s eft ' 
u í i l i s . 60 

Viri l l <ít¡ í í /con>mcndauda mcdiocritas . toi 
Virtttíets i / cr^ fanitatem ftabiliunt. 14^ 
Vinsti vnultif l icaúva ¡a quo fita fit. 104 
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r t í t l a f i h t Cuccum nutritíum appoait. 7? 
r ¡ / c e r i b u r \ x f í s tutbatur fan£ru¡ficat¡0. 6 
n f c e r u m f í r u £ l u r a m q \ x i declarent. 12 
yifc idum non caufa morborum univerfa-

lis g 
/T/i/organonocuIus. I27.cjus fedesre, 

tjna, 128. quomodo€at. ib 
/ V / * cftin ipforanguinc, ¡ s , & morS mc-

chan.ce fiunt, u , plaat¡s ¡mpK)pr¡c 
tnbuitur. r r J0 

" f*de***ri* ad quos morbos difponat . 

r i f * f * u j i a c o T d k motus, 50. de finí oto , 
tbtd. dcfidjrs incommoda . rfs 

^/Vátwquarprolongcnt. 
V n g u e s c u c S c x i ü i d C m t . í } } 
r o c a b u U nihi l f t g n í f i c t n t U non poíTunt ef-

lepnncipium medicinae . 19. & req. 
Pociferttio auget <:\tc\x\*úonera. j g 
Vocts e*frcm*fan¡tatem conícrvant , \%t 

rentnculum juvant 180. qaibirs com-
mendanda, ibid. intcníio nimia^Jioíet. 
w / .qmbus máxime cavenda. 182 

romttut gracilibus non convenit, 105 
rcrac i tas quibus famiüarís , i(S8. facit 

maftKationis ncgleftum. ibid. 
í / m ^ , „ m o t u p c d f t a | t ¡ c o d¡t¡i 

turnea glanduloia, ^9 

Urina quid 9?,acída non datur, 94.cur fa* 
ole putrefeat, Pí .^uasaam óptima 9S 
fa:pe muco infefta redditur, 95. habet 
fal tartaroum & ammoniaca'e fixum.94, 

Vrhtam moventia , 95.qua; reddant copio, 
fiotem , 95. fubcunt particulíE fulphu-
reae pingues . ^ / ^ 

^ « . e c o l o r u n d e , 95. examen, 9 j . 
iargjor fluxus quandoquc falütaris, 9 5 . 
largior fluxus mcnftruus a Sanaorio 
obfcrvatus.ié./e.UmpidKUHdcgff.necef-
í a m e f t i n f p e a r i o , 97. tetent* n o x « . 
tbtd, 

UrotnantU reprobata. 9$ 
t/ítr; vaforumftrufbura. lox.e/us notitia 

anatómica ín pathoíogicis util is . i j 
mertis mutationes ab impraegnationc fu-

V I L • 109 
rf t lnérat t facilc fyncopen pat íantut , 14. 

r y a r t o n i m e t i t i * 
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